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VI  DA 

D.  Fr.  BERTOLAMEU 

'    DOS  MARTYRES 

Da  Ordem  dos  Pregadores ,  Arcebispo , 

&  Sénfior  dè- Braga; Primas  das 

;  Espanhas.     .    : 

Repartida  em  seíOmros  com  a  solenidade 
de  sua  iresladação, 

POR 

Fr.*   luís   DE   CAGEGAS 

da  mesma  Ordem  ^  8c  Cronista  delia 
na  Prouincía  de  Portugal. 

Reformada  em  estilo  er  OrdeíH^  er  ampteaãa  em 
sucessos  &  particularidades  de  muo  achadas 

.  •  >-    POR     ^ 

Fr.    L  U  1  SI)  E    S.O  U  S  A 

da  mesma  Ordem  afilho  do  Conuento  de  Bemiicsu. 

T  O^Q  1. 

*  *  ^  - 

L  J  S  B  O  Av 

Na  ^r^G^k-^ih  Rollandiama* 
^  I  8  I  8; 

^        Com  Licença  ãa  Meza  do  Desemharg^ 

\        5to  l^a£o. 


Vende-se  em  Casa  de  RoIIand ,  Rua 
Nova  dos  Martyres^  N.^  lo,  abaixo 
do  Theatro  de  S.  Carlos. 
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DA  NOTÁVEL  VILLA 

PE  VIANA : 

E  A  TODA  A  MAIS  NOBREZA 

&  POVO  DELLA.  . 


Frejr  Luis  de  Sousa  S* 
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flfereço  â  Vs*  Ms.  neste  livro  a  vida  <Jo 
nosso  3  ou  para  melhor  dizer  do  seu  santo  Ar- 
cebispo Dom  frey  Bcrtolamcu  dos  Martyres', 
Assi  o  souberão  Vs.  Ms.  amar  em,  vida ,  flt 
venerar  despois  de  morto  :  assi  6  souberáo  es- 
timar vivo  ,  &  abraçarse  com  suas  rcliquiai 
despois  que  >  seu  espirito  as  deixou  ^  que  nos 
fazem  enveja ,  &  nâo  sei  se  diga  ,  vergonha 
âos  que  por  hirmandade  de  habito  &  profis- 
são devíamos  no  mesmo  aventajar-nos,  quan- 
do estremos  naõ  fizéramos.  E  nâo  peço  per- 
dão aos  meus  de  fallar  assi.  Porque  ninguent 
entre  nòs  pôde  negar  que  sahir  oje;  a  luz  es^ 
ta  memoria  de  9ua$  fdoriosas  obra^   se  deV 

A  a 


ihais  às  instancias  dè  Vs.  Ms.  que  a  tiossá  tli- 
ligcncia.  Seja  humildade  ,   oU  pejo  natucal  de 
celebrar  cousas  que  tornão  em  louvor  próprio  : 
seja  confiança,  sobeja  ,  ou  generosidade  de  âni- 
mos :  queixa  he  antiga  dos  filhos  desta  Pro- 
víncia sertnos  pouco  cuidadosos  em  desenter- 
rar ,  não  sô  em  illustrar  &  levantar  com  meyoS 
6c  cores  estudadas  •  as 'maravilhas  de  valor'  & 
\  santidade  que  Deos  nella  nos  tem  dado.   Sin- 
tindo  este  descuydo  o  devotissim^  Padre  Fr. 
Luís  de  Granada,  começou  quarenta  annos  atraz 
6c  ainda  ém  vida  do  Santo  a  hir  '  ajponrando 
alguas    de    suas    virtudes    flt    obras  croycas* 
Mas  desemparou    à  vida  a  elle  primeiro  que 
ao  Arcebispo  ,  &  ficarão  entre  os  borrões  as 
poucas  que  tinha  notado.  Desejouse  novo  es- 
critor  por  morte  de  ambos :  tomou  o  negocio 
a  peito  pessoa  digníssima ,  qual   era  o  Bispo 
de  Viseu  Dòm  frey  António  dê  Sousa ,  por  le- 
iras 3  por  engenho  &  eloquência ,  bem  achado 
Homero  pêra  tal  Achilles.   Porem  foy  deseja 
sem  efFeito :  porque  a  poz  os  cuydados  da  Pre- 
lacia,  foy  salteado  de  infirmidades,  &  Ipgo'  dâ 
snòrte ,  ordinário  termo  delias.  Daqui  deceo  o 
<^rgo,  &  o  cuydado  ao  Padre  iFrey  LuisCa- 
cegas ,  que  como  Cronista  ,   que  era  da  Pro- 
víncia ,  foy  soUicito  investigador  8c  averigua- 
dor  das  cousas  que  avia  do  Santo,  &  encheo 
delias  hum  crecido  volume :  no  qual  avia  al- 
guns annos  que  também  estavão  como  enter- 
radas, quando  Vs.  Ms/  no  afino  deôió.  veu- 
ÁQ  passados^  vincesinco  despois  de  sua  morte^ 
^^seis   despois   da  tresladação   começáraã  a 


Jnstar  &  requerer,  por  nâò  dizer  espertar,  os  nos- 
sos Padres,  què  nào  deixássemos  perecer  hiía  me- 
moria de  tanta  honra  nossa^,  de  gloria  de  toda  a 
Kdigião  &.  do  reyno.  E  porque  se  não  dissesse 
que  erão  vozes  sem  obras,  ou  vontade  sem  bra* 
ços,  não  consintindo  que  de  nossa  parte  se  pozes- 
se  mais  que  mãos  &  cuydado  acudirão  logo  á 
Lisboa  com  o  custo  da  impressão  liberal,  &  eífe- 
ctivameniç  :  &  assi  mostrarão  que  não  somente 
não  devemos  pôr  em  dUvida  se  ne  o  Santo  seu, 
ou  nosso ,  mas  que  a  verdade  he  ser  mais.  pro- 
priamente de  Vs  Ms.  quenos^o.  Com  estes  pe-' 
nhores  de  verdadeira  devaçào  se  deu  pòr  obri- 
gado nosso  Padre-  Provincial  a  mandar  ver 
com  prontidão  o  estado  dos  esci'itos  do  Padre 
Cacegas.  E  parecendo  que  o  que  estava  feito 
não  era'  tanto  historia  formada  ,  como  mate-» 
riaes  juntos  paya  se  formar  edifício  de  boa  his- 
toria ,  assentou  &  mandou  que  fosse  eu  o  Ar-* 
chitecto ,  &  o  alvener  que  de  novo  a  traças- 
se St  alevaniasse  E  avèndo  dous  annos  que  an- 
ào  com  as  mãos  na  obra  ,  venho  agora  de 
'seu  mandado  presentalla  a  Vs.  Ms.  &  junta-^ 
mente  reconhecer  com  as  devidas  graças ,  que 
sp  a  Vs.  Ms.  ficará  devendo  a  no^sa  Religião 
cm  partic\)lar,  &  o  mundo  em  geral  todos  os 
bens  que  desta  lição  nella  &  nelle  resultarem : 
que  esperamos  sejâo  muitos  &  muito  grandes- 
poios  famosos  exemplos  de  virtude  &  santida- 
de que  por  toda  vão  semeados.  E  pêra  que 
Vs.  Ms.  estimem  isto  mais ,  Sc  notem  com  ani- 
mo Christão  .&  lembrado  como  paga  Deos  qual- 
quer serviço  quê  se  lhe  faz  ein  honra  dese»^' 


servos  &  da  Religiío ,  ordena  snia  divina  boa** 
dade  que  este  que  Vs.  Ms.  lhe  fizerao  sem, 
ter  olno  a  outro  ficn  mais  y  que  à  mayor  glo* 
ria  do  Santo  que  amào  ^  torna  tanro  em  in- 
teresse de  seu§  autores,  que  sendo  vida  do  Ari- 
cebispo  fica  juntamente  Panegyrico  de  Vs.  Ms. 
&  Crónica  desta  villa.  Porque  nella  acharão 
Vs.  Ms.  desçuberta  &  apurada  a  alta  antiguida* 
de  do  nome  &  fundação  priqieira  desta  villa^ 
êc  o  illustre  tronco  dos  moradores  •  delia,  com 
a  santidade  &  valor  de  três  insignes  Marty- 
res  que  com  glorioso  sangue  regarão  suas  pra« 
ças  nos  tempos  da  Gentilidade  antiquíssimos. 
Acharão  as  muytas  merçes.  &  favpres  que  seus 
antepassados  por  , merecimento  de  obras  &  va- 
loí:  alcançarão  dos  Reys  pêra  esta  villa,  aven- 
tajandoa  em  difterentes  tempos  a  outras  granr 
des  &  nobres  de  Portugal,  em  preminencia  de 
fiçulo,  em  honra  de  lugar  &  assento  nos  au- 
tos públicos  do  reyno,  &  o  que  he  mais,  em 
credito  &  cotifiapça  de  governo  »  fiando  dos 
naturaes  delia  o  cargo  de  a  capitanearem  em 
paz  &  em  guerra.  Aqui  verão.  Vs.  Ms.  par- 
ticuIaVmençe  contada  a  santa  &  generosa  de- 
terminação, com  que  a  nobreza  &  f>ovo  des* 
ta  villa  se  oppoz  aos  estados  Eccieslastico  &. 
secular  da  cidade  de  Eraga,  quando  com  ani.« 
tí\o  não  menos  pio  &  digno  de  hua  tal  ci- 
dade efficazmenie  pretendião  o  corpo  defunto 
de  seu  Arcebispo  &  senhor.  Aqui  reconhece-^ 
rão  &  terão  sempre  presentes  as  grandes  des- 
pezas,  com  que  todos  Vs.  Ms*  se  empregarão 
c«i  festeja^-  sua  tresladação  ^  que  fprão  exççs* 


fos  notareis  de  àmor^  de  lifeerálidatie,  8c  ma^ 
gnificencia.  .O  que  tudo  estendidamenre  rela^ 
tamos  cotho  parte  principal  desta  historia: 
bastante  matéria  pêra  dar  a  Vs.  Ms.  &  a  to«> 
dos  seus .  herdeiros  6c  successores  coroas  de 
immortalidade  em  todo  o  tempo  Bt  lugar  que 
se.  ella  ler.  E  com  tudo  sendo  essas  honras 
tio  merecedoi*as  de  serem  estimadas,  li  calhei* 
a  Vs.  Ms.  em  lugar,  de  outra  nova  coroa  de 
nora  glória  diante  de, todas  as  grandes  villas 
6c  cidades  da  Christandade  o  cuidado  que  te« 
verão  de  pagar  com  novo  género  de  agrade*» 
cimento  "^  a  este    grande  Pormguez    a  escolha 

3ue  fez  de  viver  &  morrer  &  ficar  sepuha*^ 
o  entre  Vs.  Ms.  levantandolhe  oje  no  Thea-^ 
tro  do  mundo  hua  famosa  estatua  :  estatua 
pêra  Vs.  Ms.  &  piera  ellc,  composta  de  tal  fit^ 
meza  que  vencerá  em  perpetuidade  todps  óft 
mármores  &  bronzes  da  terra.  Porque  sendo 
lAcmorias  de  muita  gloria  para  ò  Santo  o  ri« 
CO  édificio  da  sepultura  ,  a  sumptuosidade  da& 
festas  ,  o  amor  8c  contendas"  por  conservaçãa 
de  suas  relíquias  :  &  sendo  as  niesmas  d&  g^an-» 
de  nome  pêra  Vs.  Ms.  &  não  menos  impor* 
rantes  os  títulos  que  possuem  de  antig.uidade 
êc  nobrezaj  de  honras  &  privilégios  dos  Reys  ; 
com  tudo  em  quanto  não  sobião  ao  ponto 
qi^e  Vs.  Ms.  ago'^a  lhe  souberão  dar^  eraó  hiías 
memorias  quasi  da  mesma  estofa  que  as  Py^ 
ramides  dos  Egypcios  ,  as  quaes  com  serem 
de  tanto  preço  que  se  fizerão  contar  entre  as 
celebres  maravilhas  do  mundo  :  era5  todavia 
memorias  mudas  &  sem  movimento ,  sogei-» 


tas  a  riiltta  'fc  e^uecimâit0>  ft  como  mortas, 
fias  livro  escrito  fae  memoria  viva ,  &  esta*? 
tua  animada  y  com  tantas  lingoas  pêra  publi- 
car essas  grandezas,  como  tem  letras  :  com 
tantas  a2ás  pêra  voar  6c  á$  fazer  estimar  por 
lodos  os  fins  da  terra  ,  como  tem  folhas  :  com 
tanta  vida,  pola*  que  recebe  6c  renova  em  vir^ 
fude  da  impressão ,  que  fica  Fénix  na  ízen* 
ção  das  injurias  do .  tempo  de  da  idade.  £  tan^ 
to  com  mayor  certeza,  quanto  liesta  obra  ou« 
ye  níais  de  reHgiáQ  &  Christandade  de  parte 
de  Vs.  Ms.  &  menos  de  resp^^s^  humanos» 
Aquelie  Senhor  que  tal  animo  deu  k  ys«  M$. 
lho  conserve  com  grandes  adiantamentos  de 
bens  &  prosperidades  de  to^a  esta  viUá ,  6c 
pqvo,  pêra  se  empregarem  sempre  em  inayo^ 
res  serviços  seus.  Deste  Convento  de  S.  Dor 
■pingos  ifc  Vi^na  7.  de  Ma^q  de  16  íy, 
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tIVRO  PRIMEIRO 
DA    V  ID  A 

.D  K 

D.  Fr,  BERTOLAMEU 

DOS  MARTYRES 

\ 

Pa  Ordem  do$  Pregadores,  Arcebispo, 

&  sçnbor  dé  Braga  ^  Primai  das 

Hespanhas^ 

CAP.    PRIMEIRO.   . 

V»  m0€Sm€ufê  t  V  crhç^õ  d 9  TUm  Fr,  Beríêtamem 

dêi  Martyrcs. 

N  ' 

jL  ^' AIVI  fe  pode  duvidar  ,  que  ha  muitas  pro- 
víncias 9  cidades »  cafds  »  .  &  peflbâs  ,  que  Deot 
noífo  Senhor  por  fuás  mifericordias  favorece  com 
mais  particulares  mercês  ,  com  maiores  graças  » 
&  prerogativas  ,  que  outras.  He  Senhor  univei^ 
fal ,  he  ttídp  feu^^  do  íeú  dà  ,  5c  repar.te  «  co« 
|no  he  fervido.  A fli  o  díffe  no  Evangelho  por 
boca  do'  Pay  de  famílias  (i^  »  aos  que  trabt- 
Ihuváo  na  vinha.  Affi  o  tinha  dito  muito  »niet 

^i)   itffltiA,  ao; 
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falando  de  lacob,  &  feu  irmão  (i)  •  ^^^  ainàra 
hum  ,  &  aborrecera  outro.  Sio  occulto)  confe*- 
lhos  9  j^bifmo  immenfo  de  ftia  incompreheníivel 
providencia.  Temos  bem  claro  exemplo  no  cui« 
dado  9  &  protecção  paternal,  qom  que  a  Divi- 
na Ma^eílade^  olhou  fempre  a  Igreja/  de  Braga  det 
do  dia  9  que  foy  fervido  fundaMacom  a  pre- 
gação 9  &  doutrina  do  .  gloriofo  Apoílolo  6c  pa- 
trão de  Hefpanha  SANTIAGO  ,  &  regalia  com 
o  fangue^  de  Cèu  primeifo  Prelado  SÍo  Pedro  de 
JRates  (  fobrenome  do  lugar  do  Marty rio  )  com« 
panheiro»  6c  difcipuJo  dos  mais  amados  do  mes* 
tno  Apostolo  :  d^ndothe  por  todas  as  idades  ei^ 
clarecidos  ,  &  valerofos  Prelados  9  que  com  ' Tua 
Virtude  9  &  (anuidade  eí^abelecerão  aquelia  cadet* 
ra.  Sc  Primacia.  de  Hefpanha  :  muytos  dos  quaei: 
'eftâo  oje  recebido^,  Sc  hoprados  por  Santos,  pola. 
Santa  Madre  Igreja  de  Roma  :  &  provendo  a  em 
«loífos  tempos  de  hum  Arcebifpo  áe  tal  valtfir» 
que  não  fó  foy  poderoCb  pêra  reformar  a  Reli^ 
giáo  defcayda  »  &  emendir  os  coílumes  .d^fco^iil"t 
poílos  do  clero  >&  do  ,  povo  9  &  reduzir  todat 
as  leyt  divinas  a  fua  aotiga  pureza»  em  fua  Óio^ 
cefí  :  Mas  aiada  tia  igreja  univeríal  foy  de  tan« 
lo  pefo  feq  voto,  3c  zelo  na  grande  occafião  dti. 
Santo  Concilio  de  Trento,  que  por  voz,  &.  far 
^la  publica  fe  )be  attribúem  muytos  decretos 
-Santos  itom  que  oje  a'  Ciiriftandade  fe  governa» 
Tal   pêra  conftgo    de   fuás  portatv  adentro  ,    que 

temos  «m  íu»  vida«  os  humildes  cçligiofosit  hum^ 

-        I 

(1)    Mêlach,    i^ 
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efpdbo  de  perfeição  inonaftica  :  Tal  das  portae 
afora  no  g.over^o  de  fuás  ovelhas*  t)ue  todo  Pre* 
lado  achará  nelte  hua  regra»  &  modello  vivo  de 
perfeito  miniílerio  pafloral.  AÍR  foube  vnir  ena 
bum  mefmo  fuieito  a  Pontificai  grandeza  coin  » 
(luoii Idade  reirgiofa.  Efté  foy  Dom  fre^  Bertola* 
meu  dos  MartyreSf^cuja  vida  cem  o  divino  fa^ 
vor  pretendo  eOcrever.  £  como  a,  hiAorí^  feja  mes** 
tra  da  vida/  6c  por  tal  fe  deva  ier  &  eíliniar» 
não  fó  pêra  paííar  o  tempo  ocioran)ente:  eftoii 
perfuadido  que  fera  çíla  de  grande  utilidade  pêra 
lodos  :  baftante  rezâo  pêra  nâoi  pedirmos  per<p 
does  9  fe  a  elcrevermos  hum  xpouco  mais  eílen^ 
didamente  »  do  que  por  ventura  permitem  ar 
leys  da  bidoria.  lilòrmente  ,  que'  juntandofe  fer 
Religiofo  da  Ordem  que  profeíTamos  ,  amigo  ^ 
&  conhecido  •  &  Português  •  deleitafe  o  animo  , 
&  a  pena»  corre  de  vontade  t  como  em  cauf^ 
própria,  mas  podem  eílar  certos  os  leitores,  qu# 
nâo  fera  parte  eíle  goílo  »  &  aifeiçáo,  pêra  que 
fe/amos  atrevidos  no  contar.  Efcrevem.os  entre 
muiros  vivos  que  conlieceráo  •  &  tratarão  'eílç 
Prelado  ,  &  os  que  o  não  virão  «'  nem  tiacàrãot 
fabem  fuás  coufas  tão  de  perto  •  que  não  po« 
demof  dizer  nenhúa  ,  que  não  feja  fabida  »  áp 
quaíi  todos  por  narração  .muy  frefcã  •  6c  certa  y 
dos  >  que  o  alcançúrãe.  £  com  tudo  6zemos  enp 
Iodas  baflantes  diligencias  :  que  ainda  cue  não 
andamos  tantas  terras,  como  Poiybio  (4)  de  ff 
affirina  «  dizendono^   que  foy   reconhecer  osí  AI* 

i 

I  i 
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pt$  p  pêra  poder  ao  certo  »  &  com  juíto  efcre* 

;,  ver  a  jornada»  que  por  elles  fez  Anibat  paíían- 
do  a  Itália:  Corremos  pefroatmente  todas  as  ter-  • 
ras  de  entre  Douro  6ç  Minho  embufca  de  pes* 
foas  de  importância  ,  de  grande  virtude,  &  cre- 
dito :  húás  que  o  acompanharão  ,  outras  que  o 
ferviráo  de  portas  adentra»,  &  em  cargos  de  Aia 
relação,  &  adminiílração  £cclefía(\ica :  fò  a  fitti 
de  nos  certificar  de  particularidades,  em  ^ueti« 
nbamos  duvida,  &  nos  confirmar  nas  coufas  ía<- 
bidas,  &  alcançar  outras  de  novo.  Que  na  ver- 
dade efcrever  hifloriá  com  as  parte?  quç  el^a 
requere  ,  he  mais  obra  da  providervcia  divina  » 
^ue  ifi  forças  humanas.  Pofque  cbníiderádo  o 
tub^lbo  do  efcrever,  &  os  defcoptos  que  a  es«  - 
critura    (  inda^  que  feja    a  mais   acertada  }   tem 

.  por  premio  de  juyzos  torcidos,  8c  muy^as  vezes 
errados,  de  qué  \b  :  fenáo  ouver^  ínflindo  do. 
Geo»  que  movera  efpi ritos ,  fora  ímpodivel  aver 
nenhum  fízudo  $  que  fe  fogeftára  a  tamanha  car- 
ga. Defta  conta  ficamos  fora  o^  ReHgioros  :  por- 
que o  que  fazennos^  8c  o  que  nao  fazemos,  tu- 
do pende  de  obediência  ;  8c  neHa  confiança  aiih- 
mofamente  foltamos  a  vela.  Tenho  que  fera  cou- 
fa  agradável  ,  8c  não  defdirà  com  a  obra  ,  tra- 
zermos a  ius  neíVe  principio  delU  bita  notável 
antiguidade  da  origem  ,  8c  fundaçSo  da  Igreja 
de  'N.  Senhora  dò)  Mtirtyres  dé  Lisboa,  que  vul- 
garmente chamamos  das  Martés  :,vi(!o  como  ^foy 
morada  8c  freguefia  dos  pnys  do  Arcebifpo  ,  8t  ^ 
a  em  que  elle  recebeo  o  primeiro  fer  de  Chris- 
tlo  pelo  fanto  Bautifmo,  8c  donde  quiz  tomac 
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o  apelido  »  que  por  toda  a  vida  confervou  ,  ik 
amou/  Contáo  as  biilorias  defte  Reyno  .  que  el« 
Rey  Dom  Aifonfo  Anriquez,  primeiro,  &  maia 
antigo  dos  que'  nelle  èontateos  »  defpois  de  ter 
ganhado  aos  Motlfoi  a  mòr  parte  dai  terras  de 
Portugal  9  de  que  erão  fenhores  ,  quando  her-- 
dou'  o  Reyno ,  avia  por  afronta  fua  poíTuireoi 
Lisboa  •  que  (ò  por  fy  era  outro  Reyno  :  &  re- 
foluto  em  a  conquiflar  ,  ou  deixar  a  vida  na 
cmprefa  »  juntou  as  forças  do  Reyno»  &  quan- 
do menos  era  efperado  »  entra  pola'  comarca  de 
Lisboa  levando  a  ferro  «  &  fogo  quanto  fe  lhe 
opunha,  &  brevemente  foy  (enhor  de  toda  a  ter- 
ra ate  os  mtKOS  da  «idade.  Era  o  campo  que 
feguia  a  eIRey  muy  deíigual,  &  mingoado  pêra 
o  feito  .que  ievàva  na  imaginação,  fe  bem  pêra* 
o  que  então  era  Portugal  ,  aflaz  crecido.  Mas 
aquelle  Senhor,  que  tira  9^  dá  os  i^ynos  como^ 
he  fervrdo  (O  •  ^he  facilitou  a  emprefa  po|los 
meyos  que  menos  cuidava.  Náo  erão  paífados  muy- 
tos  dias  defpoia  de  tomado  o  caílelfo  de  Cintra» 
quando  amanhecem  fobre  a  Roca  bum  groíTo  nu* 
n^ero  de  velas  «  que  cobrião  o  mar.  Mandadas, 
recopbecer  ,  foube  que  vinha  nellas  hum  bom 
exercito  compofto  de  varias  nações  ,  Fraucefes  ^ 
&  Alemães  ,  Ingrefes  ,  &  Fraroêngos  ,  que  pas-- 
favão  àconquifta  da  terra  Santa,  gente  bem  ar- 
mada, &  determinada  a  dar  a  vida  pola  honra 
da  Fe.  Era  General  da  armada-  Guilhelmo  prín* 
cipe  Francês  da  cafa   de  Anjo ,    bem  celebrado 


N 
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nas  hiflorias  daquel^e  témpo^'  por  fobrenothâ  Lon* 
g3  efpada.  Pareceo  a  eIRcy»  &  aos  feus  que  [hef 
acudia  o  Ceo  com  focofro  :  mandalhe  dar  'con« 
ta  do  éíladò  cm  que  fe  acliaya  ,  &  lembrarlhe»' 
quam  honro fo  emprego  feria  pêra  táo  ferniofa  ar- 
mada ajudarlhe  a  ganhar  aquella  cidade  :  &  poif 
.hiâo  einbufca  de  inâeis  »  táo  longe  dê  fuás*  ca- 
fas,  náo.  feri?  rezáo  deixar  quietou  aquelles»  que 
tão  perto  delias  faziâo  continua  guerra  à  feus  ir« 
mãos  ,  quanto  mais  que  a  conquiíta  «ra  facíl  ». 
como  apertaffem  o  lugar  por  duas  partes  :  &  a 
honra  grande  de  poderem  dizer  là  na  Syria,  que 
antes  de  faltarem  em  terra  híáo  jà  conquií!ado« ' 
res  de  infiéis*  F07  facjl  de  perfuadir  o  valerofo 
cavaleiro.  Entra  no  rio»  lança  fua  gepte  em  ter* 
r3t'  foftificafe  .  da  parte  Ocidental  por  todo  aquelle 
tefo  9  onde  agora  he  o  Convento  dtf  S.  Fran«' 
cifco  ate  fobre  o  mar.  Começou  fe  hum  porfiado 
cerco.  A  defefperação'  criava  forças  ,  &  esforço 
nos  cercados,  defendiaofe  »  &  oflFendião  lieneda** 
damente  :  morriãu  muytos  de  ambas  as  partes  , 
&  dos  noiíos  aili  nacuraes  ,  como  eílrangcifos,, 
como  acometedores,\&  mais  expoílos  ao  perigo^ 
que  pelejavâo  de  lugar  defcuberto  ,  era  femprs 
maior  o  numero^  Bendita  morte  ,  que  aos  mor- 
tos palTava  em  hum  momento  a  gozos  eternos» 
laureados  de  glorio fo  fangue :  &  nns  vivos  acen«  ' 
<!ia  enveja»  de  dobrava  o  animo.  Martyre»  os  cha- 
maváo  os*  companheiros,  8c  por  Martyres  os  ve- 
fieraváo  :  &  cbmo  a  taes  foi  acordo  juntamente 
dambos  os  campos  darlhes  memoria  &  lugar  fa- 
ltado dentro  em  fe^i  alojamentos  na  forma  quo 
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o  temido  perínitici.  Òomeçou  elRci  a  Ifreja  de 
Ç.  Vicente.  Fundarão  os  eftrangetros  a  de  N.  Se« 
nhora.,  chamàrãolhe  dos  Msnrtyres  ,  p^ra  quem 
fe  feZf  &  a  grande  antiguidade  foy  corrompen- 
do o  nome*  de  Martyres  »  em  Marte)i,  &  ate  a 
natureza  do  articulo  trocou,  {^efta  freguefía  erão 
moradores  Domingos  Fernandez,  &  Mari^  Corrêa 
ida  molber  ,  nacídos  ambos'  no  lugar  da  Ver* 
delha  teniio  da  cidade»  de  gente  boa  ,  &  lim»- 
pa.  Vivtáo  abadados  ,de  bens  da  terra  •  &  iiãa( 
linháo.  menos  do  Ceo  :  porque  erão  muyto  vtr- 
tvoTos  f  &  devotos  ,  &  dotados  de  hua  particu-^ 
lar  inclinação  de  partir  do  feu  com  os  pobres. 
Efla  fingular  virtude  da  caridade  lhes  quiz  nos- 
fo  Senhor  pagar»  polo  muito  que  a  cílima»  dàn- 
dielhes  hum  filho  tal  que  folfe  eílremo  nella  » 
&  honra  &  alegria  delles.  No  mez  de  Mayo  dòt 
annos  do  Seíior  de  mil,  &  qirinUentos  &  cator* 
ze »  reynando  em  Portugal  elRei  Dom  Manoel 
Vnico  dede  nome  «  &  prefidindo  na  Igreja  de 
Beos  o  Papa  Leão  decimo  »  pario  Maria  Corre» 
hirm  filho ,  que  bautizàrão  na  fua  Igreja  8c  fre« 
guefía  ,  6c  chamarão  Bertolameu.  Naceo  cfRe  mi« 
nino  com  bum  .notável  final  ,  &  bem  iiluftre 
pronoítico  ~  do  que  aula  de  fer  delle  ao  diante* 
Tinha  na  n»ão  direita  fobre  as  coftas  delia  na- 
.tAralmente  inipreí&  hiía  Cruz  ,  florida  de  qua« 
tro  flores  de  liz  no%  quatro  remates,  como  fei* 
ca»  de  pincel  »  &  da  mefma  forma  ,  que  faé  as 
qi>e  uzâo  o»  Comendadores  de  Anis,  &  as  que 
andão  nes  divifav  da  rioífa  Ordem.  Reprefénta- 
Ya  a  cirnc  naquelie  debuxo  hum  callo  duro»  Sc 
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relevado  de  cor  branca  :  oa  hum  debrum  ,  que 
fica  em  ferida  mal  curada:  &  não  era  i^aior  que  ^ 
hum^i  pollegada ,  mas  tão  perfeita,  âç/^di(liata  fie 
bem  proporcionada^  que  4>em  tppíljrava  '  fer*  obra 
do  Autur  da  natureia.  Muitas  vezes  acontece 
honrar  Deos  com.fínaes  anticipa^los  os  que  tem 
cfcoihido  para  ferem  iníigne»  no  inundo.  AíO 
aílinalou  o  nacimento  de  S.  CarJos  Arcebifpo  ' 
de  Milão  com  hiía  iur  maravi)ho&«  que  tornou 
em  claro  dia,  a  noyte  que  /naceo  no  cafliello  de 
Arona  juntcf  do  Lago  mayor  em  Lombardia.  Aífi 
tinhji  aflinalado  muitos  feculoi  antes  »  o  de  S» 
Ambroílo  feu  anteceííor  ca  enxame  de  abelhas^, 
que  O'  èobrio  no  berço.  £  nas  Crónicas  de  nos« 
iõ  padre  Sv  Domingos  )ie  celebrada  outra  Crua- 
(1^9  que^  fe  achou  com  pouca  di/ferença  defta 
fobre  o  peito  de  Fr.  Volando  religiofo  defta  Or- 
dem na  hora^  de  fua  morte.  O  que  nòs  achamoc 
de  grande  maravilha  neílé  íinal  ,  &  náo  mcnot 
louvor  de  quem  o  teve,  he  ,  que  vivendo  7d»> 
annos  o  guardou  &  encobrio.  com  tanto  recato» 
que-  quando  chegou-  a  falecer  huma  fò  peíToa  era' 
fabedora  delle  :  que  foy  bum  Cónego  de  Braga»  ' 
que  fora  feu  criado  »  &  cubiculario  %  e  rezara 
com  elle  alguns  tempos,  &  podia  com  eíta  oca- 
íiáo  véHhe  as  mãos  ^  ^  &  no^tat  o  final.  £  foy 
Déos   fervido»  que   fe  achaífe  eílè   padre  em   fua 

'  (jí)    Thêmús    de  Cãiimprato    lih.    r«    de   apihut^ 
c«    25.  $.    6.    Leandro    Alberto   lih^    $•   éêi  varStf 
illujlret  da  Ordem»  Cajiil.  na  CrgaU»  da  Otde.   U 
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Kkortt  pêra  ^  o  revelar- à  dom  Ucy  Agoftinbô  de 
Caftro  y^Arcebifpo  feu  fuceíTor»  &  aos  Religio* 
íbs  iqtie  com  elle  iè  acharão  (  como  ao  diante 
íc  dirá  )  &  com  diíTimuIacão  comandolhe  a  máo 
moftrallo  a  todos.  £  todos  o  eiliverâo  Qotando,  êc 
ecníiderando  com  curiofidade  ^s  particularidadei 
que  temos  referido  :  as  quaes  contcii  defpois  miu« 

^  '  damente  a  quem  iílo  efcrevia  o  meíiiio  dom 
frey  Agoftinho  em  Braga',  alem,  do  teílemunho 
dos  noíFos  Relieiofos.  Mas  eíla  maravilha  me 
cdtifa  a  Bii   outra  maior,   que  he  fer- tal   a  com-^ 

'  poflura,  &  gravidade  deftc  varão  que  não  tevês* 
íe  em  tantos  annos  de  vida  mais  que  hua  fò . 
teftemunha  de  htía  mão  defcuberta.  Outro  fu* 
cefib  ouve  na  criação  deíle  minino  ,  muito  d<| 
notar :  de  •  que  nâo  fizeramo»  tanto  cafo ,  fe  o» 
tempos  não  vierão  defppis  a  ccnfirniar,  que  foy 
coofa  mais  que  ordinária  ,  &  não  carecente  de 
mifterio»  Cri&vao  a  mây  a  feus  peitos  co  cuy^ 
dfl^do  de  mãy  ,  &  mãy  de  grande  virtude.  £fta« 
va  fogida  da  pede  ,  que  ardia  -era  Lisboa  ,  em 
hum  cafal  »  que  ttnhão  no  lugar  da  Toirugem», 
limite  de.  Oeyrás  ,  quafi  três  legeas  da  cidade. 
Era  fobre  tarde  ,  tinhao  nos  braços  à  porta  do 
cafaT:  chegou  hum  homem  no  trajo  pobre  men- 
dicante/no  fembrante  eílrangdro  «  &  pediolhe 
efmola.  £m  quanto  lha  mandava  dar  foy  coufa 
de  efpantó  •  &  <iu^  deu  muyto  que  cuydar  á 
mãy  9  & .  aos  de  cafa,  o  que  virão  no  minino. 
Encarou  no  pobre  todo  rizonho  ,  todo,  alegre  ^ 
debatetldofe  ,  pêra  elle  ,  &  feílejandoo  com  aa 
mãozinhas  «  boca  »  Sc  olhos  ,  -como   fe  fora  hum^ 

TOMO  I.  B 
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dos  mais  conhecick>s  de  caía  ;.  &  eaci  ^^«iito  ir 
pobre  ■  fe  não  deCpedio  ,  náp  defviou  ps  olhos 
delíe  •  oem  deixou  de  o  eílar  agáfalhando  com 
aqueMas  iqnbcentes  moflras  :.  fendo  aíQ  >  que  fe* 
inelhantes  viílas  íaô  o  Coco  •  com  que  as  amas 
aiíToiíibrão  *  ou  acaietuâo  os  inilxinos  doHa ;  3c 
ainda  de  maior  idade.  Dada  á  efmola  ,  diíTe  o 
pobre  À  máy  ,  t^àt  criáííe  com  muyto  cuydado  . 
aquelle  minino,  &  como  foiíe  mayor  6  encamw 
nhanfe  para  as  letras,  porque  Uie  fania  faber» 
que  nellas  feria  emineiite ,  ãc  a^nddndò  o  tempo 
viria'  á  fer  hua  grande  «oufa  na  Igreja  de  Ocqs* 
Defpediofe  ,  &  ut  minino  fomo  o  perdeo  d^ 
vifta  ,  viçou  pêra  a  mây  pénduraodofelhe'  toda 
4a  pefcoço  com  outras  tanras  ,  &  mais  fellas  :  ' 
&  forão  ellas  tão  extraordinária^  &  defacoflufna* 
das  >  que  a  obrigarão  a  julsfar  ,  que  erão  huas 
(igniíicações »  8c  género  de  agjadecimento  da  es* 
mola  que  íizera  ao  pobre  «  de  cuja  viíla  tanto 
fe  agradara/  Mas  fe  be  lícito  fazer  juizo  «  qu^m- 
teve  poder  para  fazer  taes  eifeitos  ena  húa  crian-» 
ça  de  peito.  6c  pronoiliçar  tanto  dan^pmio  cou* 
(a  em  que  táo  inteiro  cumprimento  vimos,  m^it 
devia  fer  que  honteoi  ordinário.^  B  fe  aifi  foy  « 
como  parece  »  jà  ido  erão.hizes  do  Ceo  »  &  da 
graça  V  que  começaváo  a  aUumiar  aquella  .  áhna«  . 
Saydo'  das  mantilhas  foy  logo  dando,  mofaras  • 
de  conao  Deos  lha.  hya  difpondo  pêra  fy.  Era 
grande  o  goílo»  que  tinba  de  o  levarem  à  Igre* 
J4  :  H  neila  .a  fua  vida  era»  andar  de  altar  em 
altar. .  parando  com  attenção  «m  cada  imagem  « 
&  reveíreaciauda  todas^    'iTornando  pêra  caf»  tm. 
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«parecendo  pobfes  eHe  era>  o  requerente  «k  e§- 
molia  «  elle  o  que  com  aivoroçO)  8c  alegria  »lbà 
levava  •  êc  crecenAo  na  idade  erecta  juntaineAt» 
na  caridade»  &  delação* 

CAPITVXO     II. 

Cêm^  tâmcçú»  a  «prender   as  primeiras   ietréu,  V 

enitêu   nê  efiudo   de  Gramêticét  /  O*   t^mêu 

0  habito  de   $•  D^tagúM, 


D, 


£  íTHiitos  Santos  lemos,^  que  o  coAieçàf^o  t 
íer  9  ainda  no  berço,  Aífi  madrugou  nefle  mt- 
nino  •  inclinação  ás  coufas  de  Religião  ,  6c  da 
Igreja.  Inda  n|o  tinha  idade  pêra  entender  dc 
diícernlr,  já  aíTiília  a  hila  MiíTa  com  tanto  íifo» 
&  cmn  tanta  quietação»  que  daya  que  falar  áo9 
^tto  ei.  ff ão  «  moftrando  na  aplicação  ,  que  náo 
ignorava  de  todo  o  que  aly  via»  &  ouvia/  Em  cafa» 
a  pefar  de  idade  tão  tenra ,  de  neab^a  coufa  f« 
deixaua  levar  daqueílas  ^  a  que  os  minfnos  Caô 
aflfeiçoad[iQts.  Oa  brincos  «  os  jogos»  os  paífatem- 
pos  pueris  »  traa  que  aquella  idade  .  corre  íem 
pejo  ,  &  ainda  fem  malícia  »  parecia  que  a  na» 
tureza  o  criara  izento  da  inclinação  delles.  iEra 
ycrgonhofo  »  &  encolhido.  Continuava  na  efcola 
de  ler,  &  eícrfever  a  femana  toda,  fem  fc  atre- 
ver a  outro  caminhvi ».  feQ^ó  era^,  quando  a  máy 
ptadofa  d  empregava  em  levar  algtías  efmollaf 
fecretás  a  peífoas  de  lefpeito,  o  qtie  ella  muyto 
de  «rdinario  fazia»  &  cõm  aíTaz  liberalidade.  A0 
I>omíiigo>  Si  dias  Saàtos  acudit  à  foa  ípt)t  á%% 

Ba 
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Marléi»  &  neila '  aífíília  toda  a  nianhâ  com  ate^ 
^i\^  3  &  eípífilo.  Prcgavão  naouella  fregíieíia  qI 
KeJigiflifot  de  S.  Domingos,  via  de  conttno  aquel«' 
le  habito»  ouvia ^  aquella  doutúna»  hiafelbe  affci* 
çoa'ndo.  Sabia  jà  ler«  &  e  fere  ver,  &  bia  defcu- 
brindo  juízo»  &  madureza.  Como  via  os  noíTot 
Keligiofos  na  Igreja  »  chegavafe  a  elies,  acom-^ 
panhavaos.-  A  fuás  pregações  eílava  tão  attento» 
<]ue  os  admirava  fua  prontidão.  Se  .os  encontrava 
ha  rua  ,  não  podia  diíltmalar  a  alegria,  quere*^ 
cebia  em  os  ver.  Notarão  i^lo  os  Jlefigiofos  ^ 
advirtirãid  ao  pay,  que  ajudaífe  a  boa  inclinação 
do  filho,  &  não  tardaflfe  em  o  fazer  eftudar..  Du^ 
ira.  jurdição  »  por  não  dizer  tyrania  »  exercitâó 
oje  muitos  pays  fobre  as  condições  ,  &  nature*^ 
za  doj  iilhos.  E^q  nacendo,  jà  fazem  a  hum  cie* 
rigo  »  a  outro  frade  , .  a  outro  foldado  :  de  es* 
preitar  a  inclinação  &  geito  que  cada  bum  tem 
pêra  as  Vòuías»  não  ha  tratar.  Aífí  fica  mao  le- 
trado o  que  fora  V  bom  V  çapateíTo»  &  não  he  bom 
foldado  9  o^ue  fora  bom  religioto,  £  daqui  na* 
ceaver  ojè  tão  poucos  pays,  que  fe  gabem  de 
filhos  amigps »  &  obedientes :  porque  como  to- 
.  do  íèu  intento  íoy  fundado  em  lhes  negocear 
pão  temporal  »  com  menos  ^providencia  do  efpi* 
ritual  f  he  permiífaõ  divina  t]ue  paguem  o  erro 
com  receberem  delles  temporalmente  muyta  des* 
cpnfolação.  Não  fe  fez  aíli  com  Bertolameu :  logo 
foy  mandado  ao  eilu^lo,  E  logo  moílrou  quanto 
importa  correr  traz  a  boa  inclinação.  Inda  não 
linha  perfeitos  quinze  annós9  jà  era  valente  grã- 
inatico.    Tiulia  rara   habilidade  juntp  com  feli* 


»- 


DOS   AlARTYRIf.    LlV.    I.  '21 

ciílima  memoria  :  não  lhe  faltava  diligencia  ,  8c 
cuidado  nacido  da  virtude :  que  não  alcançaria  f 
Para  lhe  fuceder  tudo  melhor  ajudavafe  de  hum 
fanto  exercício.  Tinha  hum  avoo  velho  &  cego. 
Quando^  hia  poia  manhaá  -  pêra  caía  do  meííre 
(  que  naquelle  tempo,  tinháo  as  letras  muy  pou-* 
cos  profeíTores  Xguiavao  de  caminho  ale  a  Igreja 
fiai  Mart^Sy  ouvia  Mifla»  &  deixaus^o  na  Igreja. 
Acabadas  as  1)oras  da  jição  tornava  por  elJa  8t 
Jèvãua  o  fea  velho  pêra  cafa.  Com  eftas  ajudas  de 
cufto  eftudava  pêra  poder  dizer  jà  naquella  idade  : 
Oculus  fui  coeco  (O  ^  íervi  de  olhos  a  hum  ce» 
go.  Era  jà  bom  latino  :  acudialhe  o  Senl^or  com 
íantaa  infpiraçôes  :  &  eílava  refoluto  em  bufcar 
a  Deos  na  Religião  :  detinbao  fomente  bum  pe«  . 
jo  natural  de  acometer  por  fi  tamanho  nego- 
cio :  entretanto  continuava  com  grande  aífeiçuo 
no  noífo  Convento  t  &  coro  os  Religiofos*  AÍ&  • 
andou  alguns  dias  em  contendas  coratigo  >  ale* 
gre  com  a  determinação  9  triíle  porque  a  náa 
acabava  de  executar :  atè  que^  hum  dia  de  S.  Mar- 
tinho do  anno  de  mil  ,  &  quinhentos  &  vín- 
toitOt  achando fe  no  Convento  íintio  em  (y  hum. 
tão  vehçpiente  impulfo  de  acabar  de  .dei^ar  a 
mundo  9  &  romper  por  tudo,  que  não  lhe  po«  , 
útvíáo  reíiftir  fe  foy  ao  Prior «  &  com  poucas 
palavras  ,  que  fua  modeília  atalhava  >  &  deixava 
mal  pronunciar  ,~  lhe  defcobrio  fua  tenção »  & 
defejos  r  pedindo  perdão  delles,  como  de  bum 
grande  atrevimento^  Era  o  Ptios  frey    lofzc  Vo- 
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gado  9  Medre  em  Thcologia,  que  muitos  anriof 
fora  CopfefTor  ,  &  Pregador  delRey  Dom^Ma^- 
noel»  doâo,'&  exprimentado  prelado:  Bi  arndá 
^uc  entclndeo  do  rodo  •  &  das  palavras  do  mo- 
ço ,  &  do  |eito  ,  e  fervor  com  que  as  díiia  i 
que  vitiba  jgitiado  do  Efpirito  Santo,  quiz  como 
prudente  meter  mais  a  mab ,  nelle,  À  ver  fe  lhe 
defcubiia  algiia  leviandade  ,  ou  movimento  pue** 
ril  debaixo  daquella  compofíçâo.  ^  defppis  de 
algilâs  perguntas^  que  lhe  fez  de  fua  vida,  & 
CQÍlumes  ,  poslhe  diante  o  rigor  ,  &  aúfterida-* 
éti  da  Ordein,  declarandoflie  por  extenfo  a  obri- 
gação >  do  peixe  continuo,  &  dos  jejuns  prolon* 
gadoí  »  ali  vigias  cétidianas,  o  íitençio,  a  pobre- 
xa  ,  e  cilicio  perpetuo  no  veftido,  ^  na  cama  : 
tudo  vioíenci^s  ,  quebrantadoras  de  qualquer  na*  / 
tureza^  muy  robuda,  quanto  mais  da  dç  bum  mi*  « 
Hino  ,  que  alem  de  o  fer,  reprefentava  comprei-» 
çâo  fraquinha.  AÍ1i'como.  o  Prior  lhe'  hia  pro- 
l^ondo  eflas'  coufàs  ,  affi  lhe  hia  lendo  no  rodo 
a»  drífinrenças  de  eflPèitos,  que  lhe  caufavão  den- 
tro na  alma.  là  íè  inflamava  todo  com  a  rela**' 
fSo  dos  trabalhos  alvoroçando  fe  pêra  fe  ver  com 
elles  9  braços  :  jã  fe  iníiava,  &  perdia  as  cores 
cem  meclo  de  fer  engeitado  por  fraco  •  ouvin- 
doíb  julgar  por  ^al.  Como  teve  lugar  de  réspon- 
d^er  •  Padre  ,  ditfe,  trabalhos  bufco,  8c  abo'trcço 
mimos  :  por  fogir  de  mimos  que  me  fobejuo  , 
9l  provar  trabalhos ,  que  defeio  ,  &  fey  que  pê- 
ra a  falvação  me  M  nece/Tar.tos  ,  bufco  a  Re- 
ligião. Não  temo  eifes,  nem  me  affombraráo  ou- 
tioi  in4Íores ,  quo  nio  lia  corpo  £raco «  oade  o 
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eiiração  be  forte.  Edificado  ficou  o  Prior  ,  nâ» 
fò  rathfeito  do  que  acbava  no  nioi^o^ ,  chamoit 
9  ineftre  dot  noviços  ,  Si  alguns  padresi  oi^trot 
que  o  examinaiTem  na  latinidade,  achàrâolhe  fuf** 
Ãciencia,  &  agudez.a  de  etvgenho.  Chegarão fe  ou* 
tros  padres  que  o  conhecido  ,  6c  iiifomiárão  dt 
fua^  partes.  Tudo  junto  foy  caufa  de  fe  deter«» 
minar  o  Prior  em  oáo.  atalhar  aquellc  fervor  ^ 
nem  pjrder  a  ocxaiião  de  hum  fogeito  que  poc 
onde  quçr~  que.  o  tomava  lhe  enchia  os  olhos. 
Tomou-lhe  .os  votos  ,  &  logo  no  mefmo  dia  dea» 
pois  de  Completas  lhe  lançou  o  habito  com  ta* 
manha  cohfolaçâo  do,  noviço»  que  não  podia  crer 
o  que  via.  A  <iriação  que  nos  tempos  paíTadot 
linhâo  os  moços  neíle  Reyno  era  tão  auficra»  ^ 
tão  conforme  com  as  regras  de  prudência  que 
dahi  nacia  fahirem  na  goetra  valentes  g  &  ani* 
úiolbsy  &  na  Religião  fabtos«  >  6c  penitentes,  Co* 
meçoii  Fj^^rtolameu  íeu  nov:ciado  defaíbmbra* 
damentCr  poi-que  a  boa  criação,  &  o  defejo  que 
trazia  de  fe  ver  em  lugar  onde  pudeíTe  f«aer  ai* 
giía  coufa  por  Cbríílo  ,  a  quem  todo*  fo  tinha 
em    fua   alma  dedicado»    lhe  faciiitavâo  o  trabtr. 

r 

lho  de  maneira*  que  não  fe  contentava  com  oa 
exercícios  ordinários  de  mortificaçáo  .  &  peni<* 
tencia  :  fenãò  •  que  4  todos  acrefcentava  algi)« 
coufa.  O.  feu- jejum  era  mais  eftreito»  a  fua  dis* 
eipiina  mais  rigurofa  ,  &  fie  tinha  lugar  ,  mais 
prolongada  «  o  íilencío  ioviolavel.  Sempre  furta«* 
va  ao  fono,,  ou  pêra  dar  aos  livros  de  de^aV 
çâo,  ou  pêra  fer  o  primeiro  no  oratório  :  &  áct 
de  então  começou  o  que   despois  vfou   por  toda 
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•  vida  f  que  era  ter  hiía  efcudella  de  agoa  à  ça-^ 
^  beceira ,  pêra.  fe  fervir  delia  contra  a  força  do 
fonol  Nos  exercfcio«  mais  humildes;  o  mais  ligeiro^ 
&  mais  diligente,  6c  fempte  alegre  em  todos.  Em- 
fim  tal  vida  começou  ia  fazer  quinze  annos  de  ida-- 

,  ée,  como  fe  tevera  perdido  muytos  em  vícios,  8ç 
coftumeg  eftragados  no  mundo  »  &  aborrecido 
adies  ,  Sn  defeoganado  delle  fe  recolhera  a  fa« 
ter  penitencia*  ^  tom«r  vingança  de  fy  'sio  der-» 
radeíro   quartel    da   idade.  Muyto   fe  contentàvãa 

*  òs  Rcligiofos,  grandes  prontiRicos  faziáo  d^  tão 
bons  principio^:  mas  era  delgado  ,  &-de  [>oticas 
carnes,  &  arreaeaváo  que  não  poderia  chegar  com 
f:  obra  y  onde  o  levava  o  animo.  Não  vivia' o 
moço  com  menos  cuydado  :  mas  erão  diíFeren-» 
tes  as  caufas.  Da  iuibecillidade  Át  flia  natureza 
não  dofconíiava,  porque  conhecia  fiias  forças»  Sl 
ftfn  não  afroxava  ^  noí -exercícios :  dejconftavao,  & 
.  fazia   o   temer  bua  profunda  !^ hum  11  ^Í^om   qiie 

.  a%*aliavà  ^udo  quanto  fazí^a  ,  por  ba^xif^  Sc  ím« 
perfeito»  8l  não  achava  , em  fy  merecimento  pêra 
•Icançar  tamanho  bem  »  como  verfe  profeíTo.  E 
qnsH^do  o  animava  aigua  eíperança  ,  que  eAa  em 
nenhum  eílado  defempara  hum  coração  aíiligl^ 
do,  fund^ndofe  na   virtude,  &  boa   condição^. do 

«.fneflre  »  &  dos   Reltgiofos,   aíHigiao   a  dilação  do' 
tempo  ,    &   perfuadiafe   que    n2Ío   corria   noutros 
ânnos.tâo    vagaroío   o  Sol,  nem   fobião  a  fér  os 
aias'  tão  longos  ;  çfiEjçitos  próprios  dp  çíperançat 
^H^^d^s. 


#  ■ 
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CAPITVLO     III. 

Cêm9  f9%  y^fiff^^t  ^   fama ç 0a   a   e/iudar   Artes » 

«r   Theelúgia, 


El 


\fA  fim  teve  o  anno  fim  &  chegou  Dfos  o 
noviço  ao  prazo  que  tanto  defejava.  Fezibe  pro-» 
fiífaõ  o  mefpie  frey  lorze  Vogado  aos  vinte  de 
Novembro  do  anno  de  mifâc. quinhentos  Be  vin- 
te nove ,  fendo  Pravtnci^t  neíla  Província  írejr 
Manoel  Éílaço  ,  êc  Meftre  Geral  da  Ordem  frey 
Francifco  de  Ferrara' :  &  não  tinha  dezafeis  ai>» 
nos  cumpridos*  -porque  '.lhe  faltava  para  os  cum<«* 
prir  o  que  ha  de  Novembro  ate  Alayo.lQ  apet-, 
lido  que  tomou  na  profifíaõ  foy  do  ,  Vafle ,  eut. 
memoria  de  bfim  ^voo  feu  ,  mais  por  vontade 
alhea  *  que  polia  fua.  Vfou  delie  .algum  tempo 
atè  que  foy  mais  fenhor  de  fy  ,  &  teve  Jiber<^ 
dade  para  feguir  aquillo,  que  fem  encontrar  at 
leys  4a  obfervancia  »  dizia  mais  com  as  de  feu 
efpíritõ  :.  Foy  caindo  que'  para  quem  fogira  d<^ 
milndo  comç>  elle,  o  acertado  era  fogir  também 
de  tudo  o  que  delie  llie  podia  fazer  lembranças; 
&  juntamente  fogir  de  cafá  de  leu  Pay,  &  do» 
paíentés,  £  a  lição  dos  Ijvros  enfínavao  a  con* 
fiderar  a.  obrigação  grande^  que  tinha  ao  lugar, 
onde  ft>fa  regenerado  tio  fangue  de  JESV  Chfis» 
to  9  onde  começara  a  ter  nome,  &  adopção  de 
filho  de  Deos.  Pondei^ando  tudo  com  bom  difcui'-' 
fo  determiQou  arrimarfe  aos  feus  Martyres  ,  ãc 
fò  da  £eu  ^p^llido  Vitar,  em  reconhecimento   do^ 
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benefícios  grandes»  qoe  na  fua  ^  cafa  recebera.  É 
pêra  mais  prova,  que  efte  ííl>  fora  feu  penfamenji» 
to  «  *achamos,  aJguns  (ináis  de  Tua  mão  nos  livros 
do  Convento  d^e  Bemfica  do  tempo  que  nelle.  fòf 
Prior  (  coma  adiante  contara  a  hiíloTia)  nos  quàes 
fe  chama  das  Martês,  que  he  o  nome,  que.  na 
toz  cbmum  tem  a  Igjceja  de  noíTa  Senhora  dos 
^artyres  onde  foy  bautizado.  Era  quaíi  prindpid 
ée  aano  novo  t^uando  profeíTou  :  começava  etrt 
Sáo  Domingos  de  Lisboa  curfo  de  Artes:  entrou 
neliè  •  e  eíludou  com  tal  cuyçiado,  que  em  Lo* 
^ica  ,  êc  Filoiofia  não  tinha  igua]  entre  todos 
íeus  condicipulas.  Foy  logo  pfofegu indo  na  Theo^ 
logia  efcolaftica,  8c  moral.  Coino  tinha  muito  es*  ' 
tudo  9  &  aplicação  *  ,&  o  engenho,  era.  grande^ 
Si  paíTado  jà  poU  Lógica  ,  que  a  pára  ,  &  adei* 
ga^a  qualquer  meã  habilidade  ,  baftarão  pouco» 
annospera  dar  eminente  letrado.  Dtííe  muyto 
eftudo  •  Â  temo  quc;  me  reprendio  os  que  fa^ 
l^em  quão  curto  ,  e  quão  Hmitado  he  o  tempo 
que  neíla  Ordem  ha  pêra  eftudar.  Que  ná 
verdade  me  não  maravilha  pouco  )  que  lendo  6 
f>rincipa!  inftituto  deila  ò  exercicio  das  letras,  Sc 
prudentiílimo  o  iniíituidor  ,  não  aja  coufa  na 
regra  que  nos  deixou  ,  que  ao  parecer  de  mui- 
tos nlí>  encontre  &.  desfavoreça  O/  mcfmó  exer*' 
cicio  :  o  Coro  continuo  ,  6c  Coro  cantado  ,  & 
repartido  polias  horas  do  dia  ,  &  noytc ,  que 
mais  quebrantão  a  humanidade :  o  jejum  de  fecè 
'mefes  ,  o  peixe  de  todo  o  anno.  Pefandofe  tu*» 
do  ,  parece  que  nem  o  mais  aturado  eftudàfníè 
áefta.  Ordem  pode,  xiitcf,  qtie  '  cíluda  muyto.  Poit 
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éfat  diremos  íe  confiderarmos  »  que  fendo  a  fòr-> 
fa  do  eíludo  dos  principiantes  dos  dezafeis  atè 
•s  vinteíinco  annos ,  nâo  fejâo  f  Tentos  por  efTa 
rezáo  de  neivbuma  das  obrigações  de  cafa  de  no- 
viços :  na  qual  ^lem  das  gerais  ,  ha  outras  oc- 
cupações  ,  que  fc  bem  faó  todas  em  favor  da 
obfervancia,  faÓ  em  todo  contrarias  &  diflraâj^ 
Tas  do  eíludo.  Digo  que' efludava  ir.uyto  frey  Ber-' 
lolameu  ,^  &  nâo  peço  perdão  de  o  ter  dito. 
Porque  o  verdadeiro  eílucjo  de  filho  >  6c  imita* 
dor  de  S.  Domingos  ,  náo  he  f^  a  continuação 
fõbre  as  poílillas  que  íe  efcrevem  nas  Aulas,  8c 
fobre  ot  livros»  que  para  ellas  fervem.  Mas  he 
Oração  &  Contemplação  ,  &  quem  a  cfta  âtr 
itiuyto  tempo/por  pouco  que  dj  áos  livrosi  Õc, 
às  poftillas,  dalloemos  pof  grande  eOudante.  AfK 
o  entendia  o  gioriofo  fundador  noííò,  quando  noS 
efcrevia  a  ley  no  monte  alto  de  feu  efpirito  i 
recebida  4p  Divino,  E  man^Jandonos  empregar  no 
trabalho  das  letras,  que  fò  per  fy  he  confumi- 
dor  da  natureza»  enchia  a  regra  de  preceitos  con^ 
tra  a  vida  ,  &  contra  todo  o  go(lo  natural  ,  A: 
a  rezão  he  »  porque  eíles  levantáo  a  alma  ao  fo- ' 
brenatural  ,  8t  avivava  os  defejos  ,  &  amor  do 
Ceo,  &  onde  íí!o  ha  todas  as  fciencias  fevem 
por  íi.  Que  na  verdade  a  fcióiicia  que  de  Deoa 
tem  o  nome,  &  pêra  ferviço  de  Deos  fe  aprende  y 
qoantt>  mais,  quem  a  pretende  '  faber  ,  levçr  d« 
Deos  ,  tanto  mais  alcançará  delia.  E  bem  cfaroi 
nos  mof!ra  eHe  Senhor  inda  oje «  que  foy  tra^ 
ça  de  fua  providencia  a  vida  que  profeíTamos  , 
porque  com  todas  as   occupaçõcs»  fahas,  &.  can* 
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trariedâdes»  que   tem^^s  mais   que  todas  ai  outm^ 
OrdeDS  da   Igreja  pêra    chegarmos  a  hiía  grande 
perfeição  nas   letras:  be  com    tudo  fervido»  que. 
floreça  eíla  Religião  com  mais,  &. maiores  Jetra*    - 
dos»  com   mais,  &  mayores  (irçgadores  que  ihuy* 
lat.  Sabemos   de  frey  Bertolameu»  que  jà   de  no- 
viço pMro   tinha  começado  a  finttr  o  /abor  deíle  ' 
divino  Maná  da  contemplação.  E  he  certo  ^  que 
crècendo   na   idade  »  5c   nos   annos   dà  Religião  »  - 
lhe  acontecia   o  que  eílá   efcrito  ;  Qui   bihmít  me^          ^ 
adhuc  Jititiii  (i).     Porque  das  poucas    horas   que 
tinha  pêra  os   livros  de  Theologia,  tomava   par* 
te   pêra   os  de  devaçao :  hiTars  vezes  .empregandoas 
com  o  devotiflimo  Bernardo  :  outras  com  S.  Boa* 
ventura,   Thaulero,  6c  Gèrfon  :  onde  adiava  com 
que  cevar   fua-  alma   de  pafto   Geleílial   deíloutra 
Theolog^  f  que  por   mais   alta»  &    mais   fobera- 
na   teiii   o  nome   de  Myftica  :  Theologia   que  não 
cÒDÍiíle  em   muito   erpecular  ,    {^wía   em    muito 
amar.  E  per^i  que   não  teveíTe   momenlo  defocu- 
pado  era   perpetuo  morador  da   cella  t  9c   amtgo^   - 
de    recolhimento.     H    quando    as     obrigações    da 
Comunidade,  ou  obediência   particular  o  levavão 
fòra   delia  ,  fempre   lya  primeiro   huas    plavras  » 
que   tinha   efcritas     em    bum     papel   pregado   na. 
porta    da  banda    de  dentro,  que  eráo  Dàngautur, 
jyoíninc  ,  g''€Jjíut  rtt€í  ad  c,vJlodhnda$  iujlifiedtiones 
tuas*  Querem  ^izer :  encaminhemfe  Setfhor  meus 
paíTos    pêra   guarda   de  voíTa  fanta   ley,   £   em  to« 
do   tempo   qtie   por   fora  gallava  |  procurava  aa« 

*  l)     Etcth,   24, 
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(lar  fepipre  no  interior  muyto  recolhidq.  Epera 
nãó  aver  coufk  que  o  diftrayífe,  todo  feu  cui- 
dado era  trazer  fempre  a  Deos  diante,  dos  olhos 
é'a]ma^  coníiderando  quâto  lhe  devia  polo  fazer 
ChrilUo  ,  poio  trazer  à  Religião  ,  por  lhe  dar 
de  fy  conliecimentp  :  &  enlevado  neíles  penfa* 
mentos  não  dava  fè  de  muytas  éoufas  ,  que  á 
vida  dos  ol^os  corporaes  fe  lhe  oflFerecião.  E  mui* 
tas  vezes  coni  Ímpeto  do  efpirico  levantava  os 
olhos  ao  Ceo»'  &  como  arrebentando  dizia,  com 
grande  alífcâo.  Te  Sanlfum  Domittum  (  íacuhtoría 
que  muito  coílumava  )"i/i  exçeijis  tauScnt  êmnci 
Angeli  dieentes  l  Tc  âecet  laus  ,  (ST-  honpr  Domi^ 
ne  (i).  Querendo  dizer :  Santo  Deos,  Santo  Se- 
nhor loúvãovos  todos  os  Anjos  nas  altura»»  con- 
fêtTando  ,  que  fò  a  vòs  fe  deve,  &  íò  em  vòs 
eílá  bem  empregada  toda.  honra  &  louvor:,  co- 
mo vos  não  hey  de  louvar  eu,  Deos  da  minha 
alma  ,  em  todo  lugar,  &  tempo  ^,E  togo  acfe<^ 
centava  :  (^x)  Bcnedieam,  ergo,  Dominnm'  in  emai 
tempere  ;  (Q  benedie  »  animú  mea  ,  Domino  ,^  & 
omnla  qux  intra  me  Junt  nomini  Saníío  ejas.  E  0 
mais  depreifa  que  podia  fazia  volta  a  encerraríe 
na  cella.  Eí!a  continuação  &  fanto  coDume  de 
trazer  fempre  a  Deos  prefente  na  imaginação  lhe 
tinha  crkdo  hum  intenfo  defcjo  de  o  agradar. 
Donde  algitas  vezes  vinhi^  a  cahir,  em  hua  pro- 
funda  malencolia  hacida  de  lhe  parecec  que  fa* 
tia  pouco  em   ferviço    de  tão  bom  Senhor.    E 

É 
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qotandQlfie  certo  Religiofo  hum  dia  «^a  difl(«^ 
repça  no  rofto  ,  âc  perg.untan(ioIlie  .a  cauíà  /  coi? 
xíio  peíToa  ,'  a  quem  Fr.  Bertolameu  dava  cont4 
de  fua  alma  (porque  per  fua  humildade  não  f« 
fiava  de  :íy  em  oada )  refpondco  que  a  trideza^ 
&  defcoafolação  que  feu  geílo  r^prefentava  er4 
ipuito  menos  da  que  interiofmeote  ^atrtbuíáva  fua 
glm^a  »  8c  .a  rezáo  era  ver  o  mal  que  çorrefponr 
día  com  ò  muyto  que  devia  a.  Deos  ;  e  confi- 
derar  fua  grande  frieza  •  &  defcuydo  à  viAa*  dç 
tantos I  &;  táo  Santos  exemplos»  como  tinhapiot 
nds  primeiros  Padres  de  noíTa  Sagrada  Ordem» 
Çom  eíles  exercícios,  que  nunca  largava  da  mão» 
'  f^hio  em  breve  tempo  perfeito  ReUgiofot  &  con* 
fumado  Theologo. 

C  A  P  I  T  V  L  Q    mi. 

Como    leo  deus  eurfot  dt  Arteg  ^  9y  defj^U   Tb00* 
^         hgia  :   e?"  receheo  0S  gra^i  df  Prcfentã^ 

dã  ^  er  Mtfire, 

\^  Valido  começava  aedudar  a  fa  gruda  Theo- 
logia ,  fucedeo  celebrar fe  Capitulo  Provin* 
cia!  em  Guimarães  no  anno  de  mil  &  quinhé* 
^  tos  &  trinta  &  dousir  £  foy  maiulado  a*  elle  per 
liuma  das  melhores  habilidades  da  Ordem  pêra 
defender  bumas  Conclusões  de  Lógica.  Nellat 
confirmou  largamente  a  opinião  que  delle  fe  Cír 
cha  ;  porque  refpondeo  aos  argumentos  com  muy- 
|a  viveza  de  engenho  .  '  &  com  hua  ctrta  con- 
fiança que  mais  parecia  leytor  aiiti|;o»  que  fus* 
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teotante '  moderD^yPoucps   annot  d^  n  '&  • 

meiro   Capitul<^  t/que  celebrarão,  c^  ^^4 

R«yno  o   Padre  frèy  Jerónimo  de 
nais  conipanlieiroSf  que  com  elle  de) 
leila   com  litulo  de  reformadores   á   petição" 
Rey  Dom  loaÓ»  teve  frey  Bertc^JaiDeu  conclufôes' 
de  Theologia.  Foi    o  Capítuln  em  Liii>oa;  ouvo 
grande  concurfo  áe  todas   as  Religioens  como  he 
de   crer,  à   conta  dos  novos  Reformadores.  Aqui 
h  aíTinalou  frey  Bertolameu  de  maneira,  qiie  hon- 
lou    a   província  ,    &    ganhou  grande  nome  com 
tt  eft rangei ros  &   naturaes  ,    com   grande  alegria 
&  aplaufo  dos   padres  que  o  criarão.   Do  que  re*- 
fultou   declararem    ha  logp   por   Leytor^  de  Ârtet 
do   ColJegio   de  Lisboa  indituido  por  eIRey  ^om 
Manoel,  donde  o  mefmo  leytor  era  Collegia)  :  fetn 
preceder  pêra   o  leitorado  pretençâo,  nem   di}igen«(. 
cia»  nem  ainda  imaginação  fua.  luntamentelhefoy 
mandado  poUos  Prelados  que   começaífe  a  exercitar 
O  oificio  de   pregador  Apoftolico-,  que   he   o  fim 
dos   eftudos  ,  &  trabalhos   da    Ordem.  £m    húa  « 
^  (c  outra  coufa    começou     a  eotenHer   armandoAs 
primeiro    de  dobrada^    horas   de    Oraçlo  ,    como 
quem  tinha  experiência  ,    que   fe    alcan^va  maia 
netla   em  pouco  efpaço  ,  que   nos   melhores   car« 
tapacios  em  muito.   Pedia    a«  Deos,  que  lhe   deíTe 
particular   favor  ,    Sc  ajuda   pêra   fazer  difcipulos 
Santos,  mais   que  doutos  com   a    lição  :  pêra  fal* 
var   almas  com    a  ^pregação.    Aíli   foy  fempre  • 
intento   de   feus   fermôes  defterrar   vícios,  &  peo- 
cados,  nqojlrando  o    dano,  e  o   perigo  delles ,  &• 
affeiçoar   q%  coraçóe&  a  Deot,  £  como   a, palavra 
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fe;a   efpada   dè  fogo,  ^podaroíiííima   pe^* 
eites  effeitos  ,    fe  não  bocsbos  €os  na    boca 
^o  pregador  (  o  que  acontece  quando  elle  íe  bus- 
ca a  fy  ,    fitais  que   a    Deos  ,    pretendendo  fazer 
atardo  de  letras  ,  3c  engenho  itiaiís  que    converter 
ahnas  )  determiiio|í  trazer  fefnpve  diante  dòs  olhot 
bim   efpertador    defta  verdade,  o  qual  achou. n«t 
duas  palavras  :  Aràcrct  er   Imttr^  :  em  que  Chrís* 
C6  noíTo   Redentor    iignificou    as   obrigações    do 
verdadeiro   pregador  Evangélico  ^  lòuvafidó  ao  glo- 
fiofo   Baulifta «    (i)  &  moílrando   que"  quem   tal 
ouver  de  fer  »  primeiro  ha  de  arder  em  fogo  de 
Amor   Divino  •    e   da  falvaçáo  «dos  ouvintes  :  tííi  ' 
defpois  allumiar  com   Aia  doutrina.  Eíla  letra  lan-» 
^ava    em  todo)    feu»  papeis  »  *&   cartapacios  $  & 
éefla   vfou  ^defpois  toda -a  vida.  por  divíf^  junto 
com  a  Cruz  da  Ordem.  Eftá   foy-  4  emprefa,  que 
ò  Papa  loão   vigeíHmo   fegundo   dizia»  que   Deos 
dera  á  fa grada   Ordem    dos  Pregadores  »    quando 
delia  tirou   juntos  em    hum  db.  três   Reiigíbfes,  ' 
pêra   ie  valer  deiles    no  governo  da  Igreja ,  &  os 
honrou  còm  capellos  -  de  Cardeaes  affirman^do)  que 
pêra  efte   fim  de   Arder  ,    de   Allumiar    viera  ao 
Mundo.     Aíli   frey    Hercoiameu   todas     as  vezes  , 
que   fem    notável    falta  da  liçáot  ou  da  pregação 
podia    acharia  com.  a  communidade  no  Coro  aot 
divfnos   oifícios  •  tomavao   por   recreação  »  eiifrel*^    ' 
tando  todas  as  difpeníaçôes  de  Pregador,  &  Ley« 
for.   Aly  era  o   inflamarfe   em  devoção,  aly  o  fo« 
Ur  aos   montes  da  eternidade  per  contemplaçáO|, 

(O    /^*«*   $•   M« 
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não  pêra  elludur  pontos  ígii^  ,  êc  ambiçiofos  . 
que  fò  de]eJtão  ^»  oreihas  :  mas  pêra  poder  çom 
verdade  vfarr  da  fua  lètra.  Que  aifoalhar  emprefas 
moraes  fò  pêra  tnoílras  de  boa  tendão  &  des- 
dizerem a  vida  »  âc  as  obras  delia,  he  hmn  fe« 
nero  de  miinir«  &  it^íiHir  ^or  ercriío  *  &  eoi 
publico «  a  que  nin^em  fe  atreve.  £  para  náo 
cabir  nunca  uefta  íalta^  ajudava  fe  de  outro  meyot 
que  efa  trazer  cfcrita  de  fua  máo  no  roíto  dm 
huns  cadernos  de  anota^òens  de  qqe  fe  vajia  ^e* 
ra  a  pregação  ,  eíla  fentença.  De  tjladú  f<m  ée^ 
vaçao  :  ^  de  ptRègaçmi  fem  preceder  Oração  p^acé 
froveito  Je  pede  efj^erar^  ,£  para  caljificai:  a  fen- 
leaça^  6c  fe  exortar ,  çotui  ji  autbo!|i4ade  da  pes* 
foa  de  quem  a*  recebera»  acrescentada  ;  )embrate« 
&  aproveitate  io  coriTelbo  de  frey.^.  Afli  fazia 
muyto  fruito  fua  pregação »  &  do  curío  tiroii 
difçipulos  aprpveitados  na  Filofoíia  humana  i  âc 
na  divina,  de  maneir^,  que  immedtatamente  foy 
polJa  ebediiencia  mandado  ler  outro  no  Conven- 
to  da  , ^atalha  ,  'pêra  ande. era  jà  mudado  por 
^um  breve  Apoílolico  o  ColJegip,  ^ue  elKey  Dom 
Manoel  fundara  em  S.  Domingos  de  Lisboa.  .Aca-* 
bandó  eíle  fegú^do  curfo  ,  foy  chamado  a  Lis- 
boa paio  Provincial  frey  leronimo  de  Padilha  « 
e  de  novo  foy  por  elle  ^nandado.  à  Batalha  de 
confelho  dos  Padre»  da  Província  por  leytor  de 
Tbéologia.  Annos  lhe  f^Uavão  pêra  chegar  aos 
trinta  .  quando  começou  ^fta  lição.  £  a/ite^  de 
,  cumpridos  trinta,  lhe  foy  dado  o  grap.de  Prefen* 
lado  p  ,no  <e  mil  &•  quinhentos  ^  quarenta  & 
d^us).  que  refpoqdç  ac  jQ^o  com  os  vintQito,de 

TOMO    U  C 


(uk  idade.  Aíft  acBáítiòs   que  foy  hjíor  dê  Af^ 
tès  I  h  Tftééidgia  lit&is  dé  vime  ailnos  cotttiníljéil 
(étn  iévantai^  tnáó.  Onde  avia  agudeza  de /eu|e» 
nbo  com  tái^tait  ótitras  boas   cãiidades  que   temos 
af)lintkdo,  facil   fica  db  entender,  quanto  adíai)^ 
faria  nas  Jèti-as  ,    nò  defcuríb    éè  t$ò  eftendidò 
}eytoradò.  Bem   pódeii^oi   aflentàr  ,    quê   Áio   tiW 
nBa  S|;uàl  em  £(]:»anha.  Era   en^  fuás  Jiçòêhs  dò-^ 
(tl/fiitio ,  àgudd  no  que  declarava,  claro  no  qUe 
dlôavá.  I^in^uêm   tmH   profundamente  ponderava 
an   palavras  dò  Ahgélíco   Dbutbr  Sáoto  TtíomaS; 
Kítiguém   com   mais  futifeza  peneltava  o  fentído 
délíaS;  Nu  ék-^uiiientar  tinha  ^pártlcdlar  graça-»  dt 
fitlgulàr  úíéèéfkíSL ,  porque  tocava  excéllentemen^ 
lè  o  pditò'  da  dt#cufdadè  ,  £t   proíegula   o   ar^v 
jumento  coÀi  muita   deli  cadeia,  éc  ç6b  vencia  Tem 
^íkí  dé  brádò^.  Nb  aííno  dè   mil   St  quinhentos 
,&  iincbeíita  &  hum  ^  foy  eleito  polia  Província 
^or    còibpahheíro    do   Provincial    frey   Frahcifco 
dè  B6vafdifH^,'^era  irerki  ao  Capitulo  Gèryl/  que 
fe  celebrava  ,'em  Santo  Edevâo  de  Salathanca.  Nel^ 
lè  defèndeo  hutnai  Conelufo&ns  puMfcas  poreílá 
Pl^ovifidÀ  ,  ác  árgumèátóu  ém  dlttVas,  e  dè  ma« 
nèira  fe  óu^b  èm  todas  ,    què  ô  Revereádiíliftlõ 
Gèràl,  què  ci^  Frey  trartdfco  R^ii^eu,  ?hc  deti 
^ráo  dé  Medre  :  8c  nas   palàvrai  da  patWiVte,  què 
dèlle  lhe  mándoú  dar,  declara  bem   à  grande  fa- 
tísíaçSo  i  corh  que  fícou  de  fuás  partes.  A   p ro- 
jaria f>klèntè  veyty  a  hó^Tas  m^òs.  As  palavras  fà6 
as   féèiiíitel   em   nofTa  lingôagedi.    Vijik  à  fàf* 
€hnkU  ^  '^oj^  ^ohtrínxt  ,   e^    a  ílejlreza  de   th^e* 
M»  fliè  Hihjifitjhb  iiai   pkòmai  dífpUths  ,  ^or  po^ 
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%#  'nejtí  úêjfo  CapitaU  Úèral  éc  Salamanee :  r#ii- 
fiffnéo  nds  fr,  Francíjci  Komca  Cajlelllént  Mti' 
ire  Geral  ie  Udã  it  Ordtm  dâs  Prègéniorcs  ,  àe 
^ojfa  Rel'fgi^09  cr  fâa  il^airina,  &  de  ^^jjf^  ohfer^ 
váneià  tf  dev&çao^  (ST  zeU  para  defenderdes  a  Sat^- 
la  Fè  Cathollcá  ,  vot  fazemes  ,  ^  ertamús  DoU" 
^or  9  CST  Mejire  em  Santa  Theologla  :  pêra  o  (jual 
grão  Jújles  expojlot  C?*  aprejentado  pota  vojja  pr#- 
vincia  ^e.  Atè'  qui  fà6  palavras  «da  patente,  fi 
Idgo  em  lunho  do  mefmò  at>no  O)  ^<s  ajuntoti 
Capituio  Província!  etti  t-isKoar  Ao  qual  foy  eley* 
lo  ppr  Dtffínitlor ,  &  aceitado  feu  Maginerio  : 
perfíguiiidoo  o  inundo  v  com  horlras  miiltíplfca- 
das,  &  Iniiadas  humas  a  poz  outras,  a  quem  ne- 
tihuma  búfcava  ,  'nem  queria  delle.  , Sofria  frey 
Bertolameu  as  honras  que  lhe  dava  a  fua  Or- 
tíém  ,  pot  vei^  que  era  eftilo  delia  :  más  bem  fe 
lhe  enxergava  ,  que  the  ferviáo  mais  de  carga  « 
que  de  alivio  ou  degoílo-:  porque  tSo  pobre  erii 
a  fua  ceifa  como  d'antes  ,  tád  fácil  feu  trato  , 
tao  humilde  fua  converfaç»o  :  da  mefmsl  maney' 
ia  continuava  o.  Coro.  Ic  communidades,  o  mes- 
Itio  recolhimento  guardava  que  ainda  antes  de 
Prefentado.  Sò  lhe  acarretou  de  novo  a  digpi- 
dade,  fer  bufcado,  8c  importunado  de  partes  i 
conta  da  fama  que  jà  cofiia  de  fuás  abalizadas 
letras  ,  que  era  trabalho  que  muito  o  inquieta- 
,  va.  £  pouco  tardou  em  o  bufcar  outro  ,  que 
qualquer'  grande  fogeito  tevera  por  ventura  ,  & 
tile   o  julgou  por  tentação  »  &  adverfidade.  Vi- 
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via  nefte  tempo  o  I  ff  ante  Dom  Luiz  »  Príncipe 
de  4]ueiD  fe  hão .  pôde  falar  ,  por  fuás  .grandes 
partes  ,  fem  pcologos  de  muito  louvor.  Defejavsi' 
fazer  letrad9  ao  fenhor  Dom  António  feu  filho 
(  que  defpois  foy  Prior  do  Cratb  )  &  pedto  no- 
itreadamente  frey  Bertolameu  pêra  lhe  ler  Theo* 
logia.  Não  fe  podia  negar  nada  a  tal  Príncipe  # 
e  meuos  em  matéria  de  que  refultava  honra  pa* 
ra  a  Ordem,  &  para  o  Medre  :  foy  logo  man- 
dado pollos  Superiores  a  Évora  »  onde  eftava  o' 
djfcipulo.  Ouve  2^(faz  envejofos  deda  honra»  8c 
frey  Eenolameu  a  aceitou  com  notável  mortifi* 
cação  de  efpiritOf  porq  como  nelle  nenhua  cou- 
fa  tinha  entrada  »  nem  .lugar  mais  que  Deos  » 
aborrecia  Cortes,  &  todo  concurfo  de  gente.  To- 
davia obedeceo  como  humilde  fubdito  ,  &  fer- 
yio  algum  tempo  eftes  Príncipes.  Mas  não  nos 
conQou  em  que  anno  começou,  nem  quantos  es* 
l^ve  com  elies,  O  que  fabemos  he  que  eftava 
violentado  t  &  como  em  prizão  »  com  quanto  6 
a.mavão  »  de  eílimavão  muyto  ;  e  fempre  fofpirs^* 
Va/pollo  capto  da  fua  cella .  como  quem  tinha 
fsxprimentado»  que  fò  no  deferto  da  Reli«;iIo  go- 
Z!à  vida  fegura ,  6c  defcanfada  «  quem  eÃima«  õí 
fabe  conhecer  o  .preço  da  verdadeira  liberdade. 
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C9inâ  Jty  cUlto  cm  Priúr  do  Co n  vento  Ae  S,  Dtf" 
rhin^oi  de   Bemfioa  :   CT    como  Jt  ouve 
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•  n^  ^or^o. 


Efidía  em   Évora   o   Medre   frey  Be^tolameu» 
entendendo    na  itçuo  que   dava  ao  filho   do   IfFan-' 
te,  defcuidado  de  nova  mo  dança,  quando  foy  apoiv* 
lado'   pêra  Prior   d<»   Convenro   de  Femfícà  :  onde 
fqy  eleito ,  &  aceitado  com  muita    còiifòrmidade^ 
6c  alegria   íc  todos   òs    Religiofos.  /  Nao  defagrsf- 
dou    a  efeição  ao  lífante  ,  antes  a  eíliinou ,  por^ 
que   amava   o  au«fmento   da   Religião  «  &  à  con«* 
ta   delie  fora  fácil   tm  cortar   por    feu  gofto  (  que< 
eda   he  a  obrigação    daquelles,  que  Deòs  fez  PHiv* 
dpes   na  Republica ')  quanto  mais,  que   via,  qu6 
fò   íe  lhe    mudava    o   lugar ,    &  hSo    o  >meflre«* 
Aos    padres   mais   graves  ,da  Província  «    f«y   em 
efpecial ,   aceita  a  eleyçao,  entre  "os  quães    o'M«í- 
Ire   frey   Luís  de   Granada  ,  que  então   era   Frcl^ 
vinciat   foy   o  que  n^ais  a  feftejou,  que  como  tão' 
efpiritual  I  avia   que  quadrava   bem    com  hua' ,ça<^ 
fa  ,*  que   por  todas     as   idades   fora   obfervant^/fi* 
ma  ,  o   governo   de   quem   era  efpelHo  de  obterá. 
vancia.  Sò   o  eleyto    não    fofrta   fer  lembrado  pe*. 
ra  cuydados   de  governo.    E   fez  toda   inílancia  ,> 
que    cabia    em» bumildade  ,    &  comedimento    de* 
obediente  ReligioTo,  porque  fi»a  eleyção  nSo  foflTd^ 
coi^firmada.  Mas   não   >he  aproveitou   nehKik  :dU*- 
*Hgea«fjiy  fih^fqlie  o  Fv^vkiml  por  latta^eiper^U' 
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cia  fabia  o  que  tinha  neíle  ,  &  quáo  bem  em- 
pregado eílava  .o  •  Cargo.  Pelo  que  tomada  ]icen- 
ça  do  lífante  9  &  do  difcipulo  feveo  a  Bèmíi- 
cji.  Onde  temperando  o  tormeoto  do  goveri^p  , 
que  muyto  o  cançava  ,  com  o  goílo  que  Rece- 
bia em  ver  como  eílava  em  íeu  ponto  o  rigor 
da  obfervanda  »  começou  a  entender  na  adnat- 
niílração  da  cafa.  E  a  primeira  coufa  foy  tratar 
do  efpirituai ,  dando  traças  pêra  não  defcair  o 
que  acba^fa  em  bom  eftado*  antet  melhorar:  8c 
procurando  reformar  ate  at  coufas  iriui  leves  , 
if,  prantar  novat  virtudes :  &  fobre  todas  acen- 
der nos  coraçoeng  dos  fubditos  hum  fogo  ar- 
dente do  dfvino  amor ,  por  meyo  da  Oração» 
&  ççntetnplaçaQ  »  que,  faè  as  eCcadas  por  pnde 
elle  fe  bufca  ,  &  traz  do  Ceo.  Alas  porque  He, 
tempo  perdido,  animar  pêra  a  batalhat  qyiem  fi-^ 
ca  f^a  delia:  &  aconfelhar  virtude»  quem  n&o 
hi^  primeiro  em  feguilJa  r  começou  a  empregar- 
ffi  cooa  eftremadó  ferver  nos  efpirituaes  exerci- 
do? (  pc^a  os  quaes  aqueHe  Convento  tem  muy- 
to «liarelhOf  èi  hiía  certa  graça,  qiie  parece  com* 
sipynicada  do  Çeo  em  virtude  de  muytos  varoiens- 
Santos  qu^  nelle  florecerâo»  &  ahi  tem  Teus  os- 
fos  f  cuja*  obras  dign^iífimas  dp  )uz  vamos  efcre- 
vendoí  3c  fe  Deos  for  fervido,  'iião  tardarão  em  fe 
publicar  *)  ^  aíli  co^^ou  como  fé  para  outra  cou- 
fy  oão  yiera.  Aífí  trabaihs^va  Prelado»  como  fe  co* 
iQoçàijía  a  f«r  fubdúo  :  mais  feguidor  das  com- 
iBtmtdadfis »  mais  afpero  no  jejumi  mais  cuyda- 
doíb  Âfk  iilencio  •  pobre  tm  todo  eftremo  »  eotr 
WàgfÊ  (|e  íthic  à9^  celÍJh:Owi#  >mfti|i  4o  Coiir«9^ 


ta;  poucp  fpooy  muHa  Oração,  Mifla  çiicia  i^m 
içm  perder  neohua  fenãp  com  grande  caufsi  i  ^ 
4>ta  com  cordial  dcvação.  Com  e|le  exen^plo  anin 
joaava  os  fraco i ,  .&. ^acendia  os  aníniofos»  ^iq^ 
9yia  nenhum  covarde  ,  &  a  obfervanci^  rçguj^r. 
andava  em^  tqdo  cqncerto  de  hi^m  biena  fempc*^ 
udo JBLelogta.  Na  criarão  d^s  noyiçt>s  Te  .efíne^ 
rav^  frey  Ber^olameu  pom  particular  çuydado  t 
por  que  dizi^  çlie.  &  ^ífi  o  dj?i:^ou  efcri^o,  qtiç 
deila  dependia  todo  p  bens  ,  om  i|ial  das^  Helir 
.gioens>  &  trouxe) hes  logo  pêra  jíl9fire  o  p^d^q 
frey  Simão  das  Chagas  varão  de  fi^gu}^r  «xem^. 
pio  de  virtude  ,  qi^e  por  ta) »  fby  defpois  man- 
dado à  índia  :  &  aífíÃindo  po^  Cof|ven|p9  íc  >e? 
fideiuiai  4)ue  ^  Qrdem  ten^  nas  parlei  de  iV)a« 
^a  viveo  &  sòorreo  tão  í^ntanoente  »  que  do| 
Chfiílaõ^f  &  ate  dqs  Gentios  que  daly  navegã<^ 
para  a  China  he  particular  avogadq  na^  tem^t 
coías  trmpedades  ^  que  n^queila  viagem  M  or^ 
dinarias  (  comp  o  temos  eícrito  pa  terceira  p^r^^ 
te  d^  (liílorla  deA^  prpvípcia  no  titul<)  d^  Iih« 
4e  Solor^  3c  cpm  (er  tal  o  JVIeílrç  »  não  &  des^ 
èuydava  elle»  mas  ^ntf;^  ^iicjava  tanki^^nit  ^/er^ 
fia  c^mo  de  fob^reroid^.  Nq  varão  defpois  d§ 
Oração  de  Noa;  e  no  inverno  deípois  df^  Çon^T 
pJetag  ,  ip?n4a.va  or^inari^ti^ente  juntar  qs  novit 
ços  em  hua  capeila  da  Igieia,  &  precedeodo  hila^ 
breve  lição  de  aJgiiQa  iivro  devoto  :  ou  .relaça4 
de  algum  cajo,  e  çsieppi^  íf^ptO)  fa^iaUes  íu^ 
praticas :  cpj^  fim  er^,  defpois  de  .05  aflíei^oaf 
^   vif^ud^t  ÍC  obfcr^anci*  ^a   ç(çgra,  fazcçijie^   far 
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er&o  èllas  tâa  devotas,  e  cheas  díe  fogo  do  Çêo/ 
que  o  pegava  àquellas  varas  tenras,  &  almas  fn«» 
nocentes,  de  maneyray  que  as  acompanhavão  cont 
muitas  lagrimas  ,  &  ardentes  fofpiros  :  &  bum 
dia  aconteceo  paiTarem  tanto  adiante  ,  qué  di- 
zendo elle  por  fim  de  Capituflo  ,,  o  verfo  coftu' 
];nado,  Adiutorum  nejlrum  e?V.  não   ouve  entre  tO" 

...  dos  quem..tevefle  a  voz  livre  pêra  poder  refpon- 
der.  Encomendavalhes.  muyto  a  compoíição  ex- 
terior ,  que  he  a  marca  do  Relígíofo  :  o''  reco- 
Ihimehto  dos  olhos,  a  gravidade  do  paífo,  a  mo- 
deftia  das  palavras,  &   converfaçíto  ordinária  ,  & 

,  affirmava^  que  pêra  compor  tudo  de.  hoii;i  golpe» 
era  uníca  remédio  a  Oração,  em  que  tantas  ve«- 
zes  lhes  falava  ,  &  por  iíTo  o^  fazia  :  porque  ti- 
nha por  fem  duvida  «  que  fe  nella  Te  occbpasy 
fem  de  verdade  ,  chegariáo  a  goftar  quão  fuave 
fae  o  efpirito  do  Senhor  :  e  logo  ficaria  compoRo 
e  homem  interior.  Bonde .  refultaria  hum  gran- 
de concertp,-  &  correfpondencta  em  todos  os  fen- 
tidos.  Que  de  balde  trabalhava  por  fe  mortifi- 
car de  fora  ,  quem  primeiro  não  monifícafíe  a 
rayz  que  era  o  interior  :  &  fò  aquetia  compofí- 
^So  era  verdadeira  ,  &  durável  que  procedia  de 
alma  com pofía.  Que  efla  conjpofeffem  éom  a  vir- 
tude da  Oração ,  &  continuação  delia  ,  que  lo* 
go  lhes  dava  tudo  por  feito.  Porque  o  q«e  fe 
alcançava  por  outros  meyos  ,  que  não ,  erão  os 
do  Amor  de  Deos,  era  todo  forçado,  era  fan- 
laílico  ,  &  húa  efpecie  de  hipòcriíia,  óu  virtude 
gentílica.  E  porque  eílas  novas  pranta»  que  bia 
^«riando.  p^ia  m  jfardim  'ú&  Geo«   nãoperãeffem 
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a  frefcura,  ou'  fé  lhe  tórceíTem  fendo  ápartadat 
és,  mão  do  hortelão  (  viílo  como  os  que  bião  pro- 
feífando  a  era  força  bufcarem  eftudo  »  pêra  exer- 
citarem a  pregação,  que  he  o  alvo  de  noíTo  ins- 
tituto ^  por  acudir  a  eíla  tentação,  que  he  or- 
dinária em-  noviços,  fm  funtamente  ao  que  matt 
Importava,  que  era  confervar  a  boa  criação,  de»' 
terminòufe'  como  bom  pajr ,  a  tomar  por,  ellcf 
hiim  grande  tiraballio,  quc~  foy  lerlhes  hum  cur- 
ió de  Artes  offerecendofç  ao  toni(iento,  que  hé 
dcsbaílar  a  rudeza  da  niiocidade,  8c  tolerar  fuás 
imperfeições.  AfTi  começou  a  ler  terceiro  cutfo 
'dcfpois  de  leytor  dè  Theologia,  &  Meftre  nella, 
&:  Prior,  &  com  idade  crecida  :  &  fobfé  a  ohrf- 
gaçâo  que'  toda  via  lhe  ''durava  com  o  filho  do 
Wante.  Àventájoufe  nifto  o  Iffânte  do  Emperac- 
der  Theodofio,  que  fe  bem  como  fabio  fintíii^ 
a  atrfencia  do  grande  Arfenio  ,  quando,  deixada 
a  Corte  fogio  peta  o  defertò  ,  nãò  mandou  a 
poz  clle  os  difcipulos  ,  que  erão  os  Príncipes  ^ 
Honório»  &  Arcádio,  fetis  filhou:  o  que  fe«-o 
Iffante  paíTando  logo  o  feiíhor  Dom  António  a»L.  • 
Convento  de  BWnfica,  porque  nem  elle  perdê#í 
a  doutrina  '  de  ta]  meftre  ^  ncrit  o  ConveiUo  o- 
Prior  que  bufcàra.  MaS  tudo  pôde  a  verdadeira 
charidade.^  Com  todas  cftas  ocupações  podia  ,  6í- 
a-  todas  fatisfazia  frey  Eertolaméu.  E  com  ellal 
ordinariamente  fe  levantav:^  à  meya  noyte  ,  êc 
defpois  que  retava  com  a  communidade'  Mâtina* 
do  Officiò  pequeno  de  '  noíTa  Senhora,  recolhiafe 
a  elludar  atè  as  três,  8C  lego  caminhava  pêra  o  * 
CoVo  9    e   selle  eftava  em*  ora^áo^  a^è^^^as.  quati** 


I 

'^%  Vida  de  €>.  Fh.  J^f^fOfAVEv 

diante  do  Santifliino  Sacramento.  ERa  c^z  |W»ví«^ 
da  de  todQ$  os  dias''i  qge  nlo  ocorri áp  Fç(la^». 
Parque  nos  taej;  nunca  falcaya  a  Matinas  no  Cor 
tOf  &  como  tudo  <}iiantQ  fazia  era  por  D^q^  Sç 
para  Deps,  &  etn  tudo  ^  trazia  fempfe  prefen* 
|e  :  de  prdinario  andava  como  em  txt^fí$  &  en- 
levado  nelfe.  Fçz  hum  dia  o  offifiio  das  Al^ti* 
^as  da  SaniilTuna  Triíiidade  ;  &  ficou  tão  engolr 
fado  na  conâderação  dot  miíierio,  que  quaodp  f^ 
rccoUieo  n^o  attíaava  cò  dormitório:  &  de  (pois  '^ 
(}Me  o  encaminharão  ,  hia  como  cçgo  eocoílan- 
ijofe  &  manando  polias  paredes^  fem  faher  Qn4ç 
^(lava  ,  nem  acertar  com  a  ceUa  ,  &  todavia  re.* 
petindo  fempre  com  muyta  íuavidade  a  Ântifo-. 
na.  Bx  pt9  on^nia  ^  p€r:^{teif»  omaÍAt  in.  qua  omnifg 
i^  gUria  in /^^ala.  Outras  v«zes  recoihendpfe 
de  Completas  t  8c  Matinas  abria  a  janeDa  •  pre^, 
gaya  os  ^IKos  no  Ceo  ,  chamava  pelló  Senhor 
4ell«  i  com  requebros  ,  &  branduras  amoroías  , 
pronunciadas  com  tal  affei^o  »  que.  não .  parecia 
il^enois  ,  fenâo  que  a  alma  fe  ii)e  Ma  traz  «J* 
]^s,  &  que  tinha  o  mefmo  Senhor'  prefente.  Al-*. 
gamas  vez^s  foy  ou  vido.  cantar  em  voz  baixa  »  e. 
fjçntida  Ima*  Iç^ra  pouco  aparada  na  «)etrp,  mas 
Qo.  conceito  bem  figniíicadora  de  qual  andava  fçti 
^(pi  ri  to. 'Por  ííTo  aefcrevemos.  pizja  adi :  LC140U 
9fíe  4neu  lESV  ttejia  terra  «  ^ac  aaê  ha  Jçm  vòs 
^da  nelU,  Polo  temporal  dp  Convento  m^tavafjB  ' 
p«uco  •  ainda  que  não  tinha  defcujdo.  Mas  perf»' 
fuadido ,  3c  confiado,  quo  náo  podia  Dços. falt^f 
•  quem  de  v#rda,de  o  fervi iTst  confonoie  a  íiias 
4p«fí»u|  piomeAi^s  :  uio  fazia  dilig^nçi.a  pos  acg^ír 


rir  renda «  nem  acrefcentar  a  que  a  ca(a  tinha  ; 
&  do  que  i|via  d^  porcas  adentro  etfL  tão-  Jibe* 
ral»  que  lhe  aconteceo  em  tempo  de  fome,  acu* 
4ín4o  muy^of  pobres  à  portaria,  l^andar  rep^r*. 
tir  por  elJeg  o  p«ixe  ,  que  eílava  guifado  ,  & 
preíles  p^ra  c^  j^^tar  d^  communidade  :  dizendo» 
que  em. tempos  de  neceiiidaf^e.,  pêra  Religiofos 
que  profeíTavão  pobreza,  baRãvuo  Í7ervas,  &  fruf  « 
U :  &  que  íe  eliies  fo^Ti^m  verdadeiros  âlhns  de 
$.  Domingos  çtú  obras  ,  &  exemplo*  iílo  baila" 
rÍ9  para  os  fecuiares  fe  defentraobareiB  por  liies 
acudir.  E.  na  verdfide  não  fe  enganava,  porque 
acontecia  virem  ao  Convento  íimiude  os  Princi* 
pes  f  que  então  avia  nb  Reyno »  6c  mais  parti- 
cularmente o  Cardeal  dom  Henrique«  &  o  lífan* 
te  dom  Luys  9  polo  godo  que  tinhâo  de  Coiii« 
municar  coni  o  Ptior  ,  &  cpmo  fabiâo  a  vida  9 
que  aiy  fe.  fazia  t  fen^pre  lhe  deíxavão  efmoU 
las  de  dinheiro  ,  que  o  bom  Prelado  não  ente«* 
(ourava  1  nias  porque  erão  annos  d^  cardftia  Sç 
andava  a. terra  cbea  de  pobres,  ^  gente  fàn  m^ 
médio  •  mandavao  trocar  em  moeda  miúda  ,  8^ 
confiado  jia  providencia  divina ,  repartia  franc^i*. 
nenie  tudo   por  elles  ,  &  coofoiava  a  todos. 
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Cotíè&foy    cKametàê    âh   Raynha  'Dana  Caiharina   p 

Mejlre  frejf   Bcrtolameu ,   ^   nomeado  par 

Atcehifpa  t/ip  Bra^a  ,  ^  da   repajla , 

que    lhe  deut 


A, 


-Ndavlo  em  conipetencia  com  frey  Hertolameu ' 
as  honras  ,  &i  as  dignidades»  el(e  a  aborrecei  tas, 
ellas  aentrarlhe  por  cafa.  Quem,  perfuadrra  efta 
£loròfia  aos/  amtitiofos  ?  que  he  poderafo  meyo 
pêra  as  alcanfar',  o  fogir  delia»  :  levarão  eHes  me- 
hior  vida  »  &  teveramos  \  no  Mundo  mais  quie- 
tação. Va«oH  por  eíle  tempo  o  Arcebifpado  de 
Btaga  por  faiéctmentò  de  Dom  Frey  Baltezar  Liiw» 
po  dá  Ordéin  de  noíía  Senhora'  do  Óirmo.  Go- 
vernava efttís  Reynos  a  Raynha  Dona  Catharina 
por  feu  neto  elRey  Dom  Sebaftiãb  que, era  mi- 
Bíno :/ &  comn  em  tudo  procedia  com  grande 
prudCTicia  .  &  animo  desacertar,  &  era  a  pri- 
ineifa  preiacia  (\ttp  lhe  tocava  provçr  ,  defejava 
cmpregalla  em  tal  foíjeito  )  que  a  juyio  de  to- 
dos foíFe  delia  dígniílimo,  &  fua  conffciencia  fi- 
caíTe  fatisfeitá,  &  feiura.  Avia  em  todas  as  Re- 
ligioens  peíToas  de  virtude,  &  letrasj  ,Náo  falta-f 
vão  Sacerdotes  feculares  ,  que  à  virtude  ,  &  le- 
tras ajuntavão  merecimentos  de  fangue  ,*  &  Ter-, 
viços  de  Pays,  &  avos.  Começou  a  ferver  a  co- 
biça ,  &  ambição,  &  entrar  em  batalha  com  a 
conftancia  &  inteireza  da  Raynha,  E  como  o#^ 
filhos  do  mundo«  faõ  mais  deftros  nas  pretençóes 
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delle  t  que  es  .iilhos  da   luz  ,    eção  os   combates 
forciílimos^..  porque  não  aparecia  pretefideute  (que 
ainda  então  fe  tinha  eífe   r^fpeíCf>  ás.  Prel;\cias  » 
que   fe   não   requeriâo   de  praça )  &  tanto    maior 
era   a   força»  quamo  mais  •  íecretos  os  meyos  que 
fe.  vfaváo»  erão   muytos   09  que  afpiravão   à   Pre-* 
benda  y  &   nenhum   tão  defemparado   de   valias  ^ 
ou    de   efperanças,  que   fe    não  prometteííe  a  vi- 
toria,   &  .por   ventura  avia   algui1>  que  jà  repar- 
tia cargos»  ou  mandava  fazer  a  Mitra:  requerião 
parentes,  inílavâo  amigos,  &  aliados  ,  buns  cotA 
tiiterèífes  manifeí^os,  outros   incubertios.  Os  ^re« 
tendentes  eftavao   efcondidos  ,  mas    não   defi^uy* 
dados  ,    &  querendo  ,  que   fe  entendeffs  deiles  • 
que  viviao   innocentes  das  culpas,  ou   efeitos  d» 
negoceação.    Valia   com   a  Raynha  ,    &  era   fei^ 
ConfeíTor  o  Meílre  frey  Luis   de  Granada  ,    que 
por  /lias  grandes   partes  &  provada  virtude,  foy 
fempre  aceito   aos  Príncipes .  deAe   Reyno,  &  tm 
ívntamçpte  noífo  Provincial  nelle.  Cqmo  o  vulgo 
em   tudo  arremeiía   feu  voto  :  fahig.  delle,  &  cora- 
ria   polia  terra  ,  que  a  Raynlia   il>e  dava  o  Ar« 
cebífpado.  Não  he   pêra  defprezar   a    vqz  do  po« 
vo  »    que  Qàuyias   vezes  faz   melhores    eleyçôes  • 
inda   que   paredão  feitas   a  montão  ,  do   que  faó 
as  dos  Príncipes  ,  com  muito  acordo,  &   confe- 
Iheiros.  Tudo   cabia   na   peíToa   do  Provincial,  o 
qual   eOava  a   ede   tempo  em  Santarém   mal  tra* 
tado    de   hjila   perna  ^    de    bua  queda  que  dera » 
com   perigo  andando  na  vífíta  da  Prpvinçia.  Che- 
gou  a  fama   publica  a  frey  Bertolameu   deíla  eley* 
5I0  »  ^  por  9utra   parte  ijne  tinha  melhoria  o 
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^ufe  «íavão  pof  èleyteí !  cbmò   àltlígó  ,    èt   atiiigò 
ll'aimà  ,  eRhnoU  a   nova  éá  rtítlHòth  •.  &  íintiò 
a  outra  :  tomdu   papel   át  tinta »    6c  efcrèveolfte 
lego  ^  dandolhè  bs   parabéns 'da  fàtide  ,  mas   iié- 
nhuns    dá    M\tH  :  antes   Ifíe  léttibrava  »  qUe   ins^ 
tafle   a  Deós  iiòíTo  Senhor  coní  apertadas   oraçõer, 
q^iife  pois  Ihé   livrara  o   p(:  tia  quèdà,  lho   livras-*- 
fe  tamberíi  dá  Btaga  com  qtie   o  mundo  o  aõièa- 
çava  ,  que-  a   tinha    por   pior    género  de   queda  » 
ét  por  ÉTiâiòr   perigoi  Pouco   tardou  o  PfoviOc.iàl 
èm   fer   em   Lisboa.    Foy   &  veo   ao    Paço.     Naò 
avia  qoém  duvidaíTe  em   (hnr  e!Ie  o  chamado  ,  ft 
•  èlléyto.  E  nâò  íaltà  qiíém  affirmé.   qUe  affi  foy ': 
mas  que  cngeítótt   i  honra   com    animo  de  varid 
At>o(lolicò  ,  &  he  bom   úrguúxétíté    Tabénhos    dè 
terto  i    que   féy  elle  quem  ííoméou  ,    o  que   rn 
Verdade  vert  a  fér  elèyto  :   a»   qoa!  níâ  idadei  nó 
éajrgo  t  &  na   valia  »    6c  na  òpiníío  dos    bomenè 
fa^ia     então   conhecida   ventagem.    Mandoulhe    a 
Kaynhâ  ,  que    ooirio  Confeffbi'  feu  a  cuja  xontá 
êftdva   dcfcafregarlhe  a  confciencia,  lhe  apontaíTé 
pthi  aquella  Igreja   hila  peffoa  ta  li  què  pêra  dian^ 
te   de  Deo?   ficaffe  provida   de  Pâftor   muyto  ido» 
neo  >  Tem   outros   rèfpèitos  ,  nem  'cofifideraçôes  ^ 
òuaes  lhe  tinhSo   as  orelhas   qiiebrâdás  ,  8c   que* 
Dfavâã  cada    hora.     O   Provincial  encomendando 
h  negócio  á  Deos,  6c  ponderando   devagar  com 
^úè   pelíoa   fatisfària  à  tenção   pii  ,    6c    (ibia  dá 
Raynha»  refolveofé  que  nSo  avia  éiii  todo  o  Rey^ 
no   outra ,    como   frey   Bertolameu   dós    Martyrei 
Frtor   de   Bemfica  ,    &   J3or  tal   lho   propôs   aftir- 
Itiando  t  que  em  rèiáo  de  hotnem  »    Qc  letraddi 
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ÍL  viittiofe  i  ^  de  valor>  nâo  achata  qiMiii   me» 
lf^àf  itieileceflfe  o  cárgo^  O  trabalik»  era  c,oiitta« 
tar  ao»  fatrápat,  queria  dtzef •  que  pareceífe  bem 
â  bleyçSo   aos   Tenhõref,  &  aos  nobres  da   Cor* 
te»  Porque  cotkto  entre   eftes   geralmente   fe  tem 
l^or  melhâr   medida  a  do  /Tangue  iiluftre»  ãc  avoea« 
gós  ,  afè   p^tz  a»  coufas  de  Deos,  que   a  da  vir» 
ttide  eílava.  certo  auereni    de  empeçar»  e  levan- 
tar pòéyras  no   qoie  diílo  faltava  a  frey   Bertolr* 
Aeu.    Mhs  ede  ponto  ,    dizia  ei)e',   qu?  tinba   a 
d^feita  na   liiâo  :    vífto  como   Chrjfto  Redentor 
itoflV>  í^  dí  cat^eça  da    fua   Igrieja   lUío  fe  chamava 
Sacerdote    fbgtindo    a  ordem   de   Aaeon  >    fenão 
fegúndo  a  de  Mt^fchlfedech,  p6ra  nos  infínar  que 
as   l^rehcisls   Í5    per  nièricimentos   peffoaes,  e  não 
per  nutro  nenhtim  refpeíto   fe  avião   de  prover: 
Sc  logo  qtaiando  a   fundou  efcoliíeo  pêra   Prínct« 
pes  delta   bóttoetis  que  poHa  mòr  parte  nâo   er&> 
de  Tangue  illuAre  »  moftrando   níÃo  que  não    ha 
dèjpendèntia   de  carne  &  fangue  nos  doens  do  Es<« 
pfrko   Santo»  que  fò  trazem  origem  da  pura  gra* 
çá  óé  1>èo§»  êc  de  fua   divina  Miferí«ordia  :  nem 
a  deVe  aver   Aa   dMlríbuiçâo    das  dignidades  Ee« 
cFeíiafIkas':  as  qúaes    pêra  perfeitamente  adminie* 
tradás  ',    pouco   OU'  nada    ihiporta  .fer  o  miniftro 
tnais  /  OU   iiienot  lliuftre   èm  gèraçfíò)  quando  o 
for  em  pureza  &e  cpftumes  ,    ít  credito  de  le- 
tfA  ,  Bi  entèttdítnento :  que  tHío  (b  podia  duvf- 
éár  quê  èm  ft^|^ítos  iguaes  port(klas  as  mais  par- 
tei  ,  déVia   pfecedter   a  nobreza  :  p'o'rqu<^  em  tod* 
ti  I^epubllca  (aô  ds   nobres  o  ni/efmo  >    que  no 
<H)^ó  H^mailo  ^  cabeçti »  6c  o  céntçfto  c  mas  aveii^. 
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do  homekn  metiQS  nobre  que  ao  valor,  fe  JIiqs. 
arentaiaflfc  coin^^cau^a  diÇancia ,  corno  frey  Ber- 
toUmeu  íe  aventajava  a  todos,  ant^poilhe  os  mais 
'illuítres  k  fò  por  tnai^  iliuSres  ,  feria  fazer  agra* 
TO  ao  vak>.r  ,  fi^Ma  defraudar  o^  Arcebifpado  da 
hum.  perfeito  paílor,  &  fexia  faltar  quem  ttiaba, 
o  Reyno  a  feti  cargo  da  inteireza  de  fua  obri- 
gaçuov.que  era cb^icaf  lhe  o  melhor.  Deufe  a  Ray* 
nica  por  obrigada  ..a-  informação  tio  refoiuta,  ^ 
Bão  tardou  em  chamar  o  apontado^  .  £atretap(a 
DÃO  dormi  ao  os  pretendentes  :  .  &  como  fe  fof 
antendendò  ,  que  jà  fe  nuo  tratava  do  Meftre^ 
frey  Luiz  èt  Granada,  eráo  tantas-i  c  tão  aper*» 
fadas  as  dilige^icias,  com  que  pot  toda  parte  im- 
por tu  na  vão  »  e  cançavãO' a 'Raynha  :  que  ou«e 
quem  lhe  ouyip  diaer ,  que  pedia  a  Beos  fizeife 
ímmortaes  os  Prelados  de  Portugal  em  todo  a 
tempo  de  feu  governo  »  por  lb&  não  acontecer 
acharfe  4T)ais     em    femeliiante   confliâo.    Acudio 

>   frey  Bereotameu   ao  Paço   tão  alheo-  d^  honra  qifc^ 
o  biifcava,  que   toda   outra  coufa   fora   mais  facji 

.  linbírlHe  à  iiv^a^inação.  Deciaroui.he  a  Rayiiha  em  ' 
pouca«  palavras  o  pêra  que  o  ch^nàfa  ,  dizen* 
do  que  polM-.  boa  informação  ,  &  muita  fatisfa- 
Ç30  que  tinha,  de  fua  peíToa, '&.  letras  »  lhe  fa-» 
zia  mercê  em  nome  d'elRey  feu  neto  do  Arce* 
bifpado  de  firage»  confiando  de  fua  virtude,  & 
prudência,  que  faria  nelle  muitos'  ferviçps  a  n«^- 
fo  Senhor,  &  aeJRey*  Náo  fe  pòdecrer^  nem 
ha' palavras,  que -baílantemente  declarçm  o  fobrè* 
falto-,  o  enleyo «  o  efpanto  que  recjrbeo  a  aJma 
de  frey  Bertolameu    com  efta  nova ;    parecialbe 
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coufa   tao   navdr^    ^^o  fòíra  de  caminho»  &.pa* 
ra  a   fua  arte  «  &  modo   de   vida  táo   defpjropfH* 
fítada  ,    que   poilas   muyus   rezôes  que  íintia  em 
coiítrarJo  »  fe    lhe  tolhia  a   falia»  não  dando   lu- 
gar  a   iàhir   hiias  às   outras  ,  &   de  tudo  fe   co« 
ineçòii  \a  affiigir    fobre»  maneira  :    8l   coxn   fobeja 
angu  ília,  de  <\uc   feu  rofto   dava    bem   viílos  pe^^ 
nbores»  fe  .roy^ercufando;  SL  aiegaixlo  com  mu-y* 
ta  humildade  tocUs.  as    rezôes  que  lh«  occorriâa 
pêra.  náo  merecer  »    nem    aver  de   aceitar  t ama* 
Dha   hoiíra  :  que  con^o   fe  avia  de   atrever    a  dac. 
cotip,  a   Deos    de  tantas    liiil   ahnas  ,  como  avia 
naquella  Igreja,  hum   peccador  miferavel,  que  d» 
ÍMa   íe   nâo  atrevia  a  dal  la    boa  ?-  hum   pobtc  fra- 
dinho   fem   experiência    criado  defde   miuino   no 
deTerto  .da  Religião  como   fe  avia   de   bufcar  pefa 
governo  d«  tanti^  pefo  ?    que/  tinha    por  .grand«i 
cargo  d&  confcieocia  çuydar   em  tal ,  quanto,  maia 
aceitalto  :   &  aíli  pedia   a  Tua  Alteza    foíTè  forví* 
da  de     o  efcufaf.  deUe  ,    (Iorque   falando   com  o 
devido '  acatamento  por  nenhum   càfo  o  actitaria* 
Replicou  a  Raynha,  que  diâferentea  erão  «s    iii" 
for  mações,', que  delle   tinha.  Sedadas   ppr  >  p.e0«9aa 
que  -fabia  lhe  falaváo  verdade.  Aqui   tomou   frey< 
Bèrtolameu     hum    pouco    de   alento  pareceudoibe 
que  fe    hía  .'convencendo  a   Raynha»  3c  autoora- 
mente  refpondeo »   que  ^de    informações   por  boas 
que  íoâTeii]  não  avia  que  ^ ,    nem  fazer  cafo  i, 
que  miiTtos  homens  ou  vera  no  mundo,  de  quem 
íe  teverão   informações».  Ôc  conceitos  bem  funda- 
dos ;  5c  na  hora  que   fe.  virão  entronizados  ,  lo* 
go  forio  outros  :    êc  fendo  elle  mats  fraco  ,    ii 
TOMO   u  J>  \ 


\' 
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mais  peccador  que  todos  $■  nao  duvidava  acotite« 
eerihe  pior  que  a  todos.  Quanta  mais,  que  nín- 
gutjn  fe  conhecia  indiMjr,  que  a  própria  peíToa 
fe  queria  faiar  verdade  t  &.  elle  de  fy  fabía,' que' 
ibe  faltavâo  todus  as  pa^rte»  necelTarias  perá  o  car- 
go. Nho  valeo  à  Raynha  refponderlhe  tatnbéiTi  a 
eíla  reaão,  dí  obrigallo  com  hua  brandura  ác  t^- 
^Q'  bentgaitlifno,  como  íWy  diz^r^he^  que  as  raur 
éanças^  do^  que  fe  trocavão  nos  cargos  «  não  era 
mudarem  os  taés  condição  &  natureza :  feoáo  dei* 
cobviteití  a  que  as  forças  da  ambição  thefaziâo 
«fconder  em  quanto  erão.  pretendentes  :  que  dèile» 
^(le  nu^nca  pretendera  rvada  ,  náo  fe  podia  cuy*- 
ékr  tai  :  •&.  por  tanèo  folgafíe  de  (ervir  a  Déos 
AC»'  qtre  Id^  mandava  ,  que  como  bom  reiigiornf 
Untia*!  ot^rigação  a  fateilo,  Ôc  com  tanto  mais  de- 
libe#a]^ão«  ôc  uiTimo,  quanto  ^«^/^oufas  erão  mais 
•outra  feu  ^oAo  &  natuneza.  Cerrou  fe  o  frado 
arrimado  a  feu  parecer,  &  refoluto  em  -não  ^ue- 
tcrYiada  do  mundo,  íin tia  pouc^  íicar  avi<1o  por 
máo  '<ortéra6,  &  defcortez.  Defpedio.  o  a  Rjaytiha 
ficando  defcoiftente  do*  fucceíTo  :  mas  itlo  do  do* 
iiietii..:;k^utçs  paflfando  polia  imaginaçáió  as  repo»* 
Câ8><^  a  alt^làt^  que  no  roílo  llie  vio,  r  tiumil- 
éade  4tí^  pàl^rtis,  a  eífícacTa,  8c'anÍJá  com  <luo 
as  dtz4a  •  ediBcavaÍÉ  tanto,  que  ja  èm  feu  con- 
ceito era  merecedotf dg  toda  coufa  grande  :  £c  lo- 
go mandou  chamar^P''«Provincíal ,  &  lhe  encar^ 
fe^ou,  que  o  obrigaífe  por  toda  a  via  que  pu-' 
defle,  quando  não  baíla.ífem  razoehs.  Por  que  liié 
aflinnava  que.  eiia  o  tinha,  por  di^no  do  ArCe*- 
kifpado  fò  polo  que  neile  vka  »  éc  ouvira  ;  não 
:à  polia  iaforoiação  que  elie  Provincial  lhe  dera. 
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CAPITVLO     VII. 

T>at yiiti^€n$mi t  ^ut^  c  PrpvinúUl  Jc%  ^om   ú  Mejlrc 

Jrey  BeriêUitotUíip  para    ^ue   aceitajfe    0   Arç^s^ 

ykfpaiff^  íiff  dá   qui   eUe-  Íh9   reffándio^ 


^'. 


N, 


Ovo  f«i)ero  de  contenda  trinos  em  campoj 

.efpeâaculo  digno,  .de -hum  AuBteairo  Romarvo. 
Ategom  .vimos   a  inmreza   combatida^  da   cobiça, 

x& .  ambiçlo  :  &  não  faaia  poucd  em  íe  defender. 
Agora  ^ntra  tm  novas  fadigas.  :PorquQ  no  mes* 
n^õ  ttmpo  queipekja  com  cífes  monstros»  fe  dà 
fox  obrigatia  a  iáter  forças  por  levfintar  de  ter- 
ra a  èumildade  ,  .^.modeftia  cjue  a  todo  poder 
}be  reíiíle^i^il  parabéns  dou  a  minha  pátria»  & 
á  Corte  de  Portugal  »  que  vejo  i»e)ia  ps  ambi- 
ooíôs  rebatidos».  j8c.  bum  humilde  rogado,  &;  nlo 
fàr  rogado»  mas- buiVrãdfe  valedores  &  terceiros» 
pêra  ^ue  bum  pónre  fradiírho  encantoado»  quei- 
ra fobif   ao  primeiro  lugar  das  HeCpanhas.  Obra 

:  digna -que  aconteceifo  no  governo  de  quem  era 
Srmá  de  hum  Êmperador,  &  tal  como   foy  Car- 

'  io  V.  máximo  de  eterna  memoria.  Quem  vira  es- 
ta pratica  cà  poDas  Aldeãs  dos  governos  meno- 
Ires».- pois  que  nos  grandes  ja  ninguém  roga^  n^m 
íe  deixa  rogar.  Cumprira  Te»  fequer »  o  que  difle 
o  Poeta  (O  :  Extrema  ptr  ilUs  luflkia  excedens 
terris  t  vejligia  fetlu  Viramos  polios  campos  das 
Republicas^  pobres  a  inteireza   íènbora  de  fy  ,  a 

(O     Virph  ô^rg*  a. 

Pa 
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manhofa  ambição  defvalida  »   a    íimples   modeílía 
fenâo   rogada  ,  ao  men0s  Jboarada.  Tinha  o  Pro- 
víncia)  a  cargo  perfuadir  a  frey  BertoJaineu  :  viofe 
com   e)le)  metéo  toda»  as   velas  de  fua  eJoquen-  • 
cia«  que  era  tâo   grande  como   fabemos.  Ia  e  o- 
briga^ra  coiv   ò  beoFi   da  Repulilica»  jà  com   a  hon- 
ra, da  Ordem  :  leiíibravalhe  o  refpeito  delRey,  .o 
gollo  da  Raynha  »  o   ferviço  de   Deot  :  não  Ibe 
ficou  coufa  por  tentar,  nem  ratâò  por  diaer.  Mas. 
.  )o  verdadeiro   humilde  .como  Afpide  »  a  quem^  a 
natureza  eníina   tapar  as  orelhas  por   não  ouvir  a 
voz  de»  encantador  ,  armavaíe ,  íechavafe  contra 
a  {letortca   também  encantadora  do  feu  Prouln* 
cia)«  &  com   hua  fò  rezao   rebatia  todas  as  íuai|i  - 
^ue  era  juiz   de  fua  alim  >  &  fabja   de  fy  »  que 
nâo   tinha  fuíficiencia  pêra   goyern^ar  \f  aJbeas  :  &  ' 
^    quando  o  apertava»  &,  obrigava;  a  fahir  deíla  lan- 
ia  teima  aíTtigiafe,  6c  diaía  gemendo  :  qúc   he  pos* 
.íivel   noiío  Padre,  que  V.  Patemidade,  em  quem 
fempre   achey  pay   8c  amigo,  õl  bom   Prelado,  fç 
compadeça  tão  pouco    de    hum- filho»  &  amigo  ^ 
8c  fubdito.  feu  »  que  a  quein   fe  não   fabe   dar  <a 
ron feKio   com   o  .governo    de  hum   Convento  de 
gente  fanta^  8c   obfervantiiltma  ,  como   he  o  de 
Éemfica  C  do' ^uaí  V.    Paternidade  he  boa*  tefte- 
-munha   quantas  Vezes,  &   cotn   quanta   dor-d^a 
^Ima^iiie  tenho  pedido  ab  foi  vi  çâo  )  queira  lançar 
às    codas  a  mayor  ,   6c  mais    pelada   Prefacia  io  ' 
Reyno  ?  Differente  amizade*  .differente  offieio'^de 
pay  ,  âç  Prdado^  foy  o  de  noíTo  Rev^rendiiSmo 
Geral   frey  Vmherto  de   Romanis   pêra   com  frey 
AU>erto  Magno,  quando  a  Papta  o  qulz  fazer  fiist 
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podeRegénsburgh.  -DefeadeoQ»  emparou  o  (bem 
fabe   V.   Paternidade  a  historia  )  &   como    verda- 
deiro amigo  eí<:reveo]lKY  qtte  antes <  tomaria  vello 
'  levar  morto  em  hum  ataúde  a  enterrar  :  que  poílo 
em  dignidade  Pontifical»  ^metido  entre   rendas»  & 
carfegadò  de  fenhoVias.  £    fe   V.    P.  fe   nâo   doe 
de  mtm>  ao  menos  dovera   Jembrarfe»  que  toma* 
Ta'fobre  fy»  ejfobre.  fiía  confciència  (  quando  eu 
aceitara  efle   feu  confelho^  que  Deos    não  permi- 
tirá')  todos  os  defeito}^-•  Sc   erros  ,  ^   defordtns 
que  eftão  certas  de  minha    ignorância  ,  &  fnha- 
biltdade»  Era  iílo  em  Lisboa  ;  fem  dizer  mais  des-< 
pediofe   para   Té   tornar   a   Bemíica*  Mandou  lhe  o 
Provincial  t  que   iem    íua   expireíTa   licença  '  fe  .não 
fahiffe   de  Lisboa  :  6c  entretanto  tomaife  bom  coo* 
felbo  •  &  falaflfe  com    feus   amigos  :  que   clle   fe 
fana  conh(scer  ^por  PreJpcio»  fk.  que  não  ecà*  cri-  • 
do»  nem  conhecido  por.,  amigo  de  quem    fempro 
o   fora»  &  muyio  grande.  Bem  entendeo   írey  £er« 
tohmeu  deí!a$  palavra^  »  que  dijtião   com   outras 
que  otivira  à  Raynlia   na   defpedída»  que    íe  lho  ^ 
aparelhava  algum  trabalho :  mas  a  tudo    fe  apo&-> 
tava   antes  quo'arrif(^r(ÍQ  jt   perder    a  quietação  de 
fu»  alma.  Violência^  qpet  o  íi^eiTe  a/ceitaf  não  te<* 
rafa,  porque  cpnfideiava . o  ,Reyno  . çf»eyo  . de  fo- . 
geitos   meritiflimof  da  dignidade,,  ^  jn^it^s  que 
fotgarião  com  ell^.-^P^^ados  doi^tf  djas '  torn^qu  i(0 
Pioyineial   por    licença  «pêra   fe  .,UÍr. .  Perg^ntou^ 
lhe  o^«pvipciai  de  que  bordo  elU^iiaiBOi  que   lhe  ^ 
'  aconfelhara,  (Bc^je  «deter  nxinava^  qonformaiíe.  com. 
O*  quo  eivava  b^io.-s)  lodos».  &.^;a.peiie.fò  fatíjapt 
que  íi  ^toàpscM^^qu£çr  Jx^y  ^r^Luneu^comcs- 
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ta  nov»  inftaitcifl  :  &  quiCerá  ántés  bií  grancté  ^f^ 
tigOp  &  penitencia^,  qual  fe  lhe  repírefèntavà  qoõ  . 
avia  de  ter  pôr  hm-  da  coiitenda,  cjtie  ouvir  cal : 
&  com  grandes  laflímas  &  defconfò^l^ão  lhe  pe« 
diò»  qué  o  náo  quifeíTe  forçar  a  hda  coufa,  pêra 
a  qual  totahtiente  fe  íincfa  fem  Éatent0^  nem  c&« 
paciílade».  Quenâoera  novo  recufareiti,  &  ainda 
enfeitarem  grandes  cargc»  ot  que  tinbão  pêra  e!* 
ies'  Tuflicienoia  >  quanto  mi<Í9  quem  de,  todo  ca^ 
rocia  delia.  Qiie  bom  exemplo  nos '  demr a  diflfo  . 
noflb  Padre  São  Uomitigos,  que  fendo  quem  era, 
ne  primetto  Capitulo  geral,  que  celebrou  em  6o- 
loiqha,  pedio  aos  padres  <]Ue  íizeflem  eleyçâOf  Sc  ' 
c  alivia^líem  do  governo  cíe  hua  Ordem,  que  avia 
pouco  ,'eHenieímo  acabara  dé  fundar  ,  &  «da- 
va citea  áfi  SíiiUos  ,  Á.  do  feo  efpirito.  Que  fe 
hum  tio  grande  Santo,  de  tão  favòreâido  de  Deo« ' 
procurara  def&arregarfe  em  parte  da  adminiftra-' 
ç^o  de  tal  Ordem,  como  fe  atreveria  hum' ho- 
mem peccúdor  ,  &  ignorante  a  paftoreir  tantof 
iif^lhards  d^  almas  livres,  òas  vbDtades  ,  dií¥eren« 
ter  nos  èftados,  &  algun»  ôftrágados  na  vida, '& 
por  ventura^fq^iecidos  da  faíváção.  Gom  efTe  mes- 
mo'estem  pio,  rerpondeo  ò-  Prot^in ciai,"  quero  con- 
vôftcer  a'V.'  R.  &  mortíarFhe,  que  favorece  a  mi- 
nha rerâo^  *6c  condena  a  fuài  Se  no^íTo  gloriofo 
Padre  trabalhou  pdr  reníjriciar  ^o  Magiftèrio  dà  Or- 
dem ,'  ríâo  foy  precifamentè'  jíiHr  efcufar  o  tra- 
balho de  Pttílâdt>;  &í  querer  'retifar^fe  á  vi<la  quife- 
ta;  Porquê  fe  tal' fora  fiia  tènçáo  tião  aceitará 
o  officfo  de  ín^iiifidorgçràí  contra  os  hereges: 
ou  atf  iVtónW^í^íf  ao  Paprôbíblvi^ci^d^He,  pófa. 
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09  trabalhos  que  levava  fervindoò  erão  .(  cçmo  fa* 
bemos  ^  intoleráveis  ppllos  caminhos  >  ^  perigos  • 
&  affrontas  ,  a  que  fem  defcanfar'  andava  oíTe-« 
recido.  O  que  o  iTK>via ,  era  querçr  trocar  huin 
trabalbo  pequeno»  por  outro  inuytas  vezes  <inayor« 
Aquella  fede  infaciavel  em  que  ardia,  da  faiva* 
çâo  das  almas  9  não  fe  dava  por  facisfeita  coui 
.0  que  trabaihaVa-  entre  Cluiílãos*  Ouvira  dizer ^ 
qsio  na  Syria  avia  gçnte  innumeraveit  que  care^' 
cia  do  lume  da  fc.  &  íeria  fácil  de  reduzir,  (é^ 
ouveife  miniftros  que  lhe  levaíTem  noticia  do  S. 
Evangelho.  EíTe  era  o  iniento  que  o  abalou.  E 
em  fim  quefia  trocar  a  quietação  de  governar  San- 
tos, pollo  tormento  &  pehgo  de  converter  &  fal- 
var  infiéis  :  &  quem  traz  o  habito  de  tal  Santo 
eoi  Semelhantes  obras  o  ha  de  imitar  fogeitando 
o  entendimento  ao  parecer  alHeo»  &  o  corpo  a 
todo  trabalho  por  ferviço  de  Deos  &  bem  do  pro^ 
.  Jfnno,  S  íe  y.  R.  a  iílo.  ie.nega  por  ,f\Ío  pef»- 
der  hiía  hora  tio  feu  repou2o>  aiuda  que  íeja  re* 
pouzo  fanto  »  &  reJigioío  »  mal  pôde  «Irzer  quo 
o  imita.  Procurava  o  prudexite  Preiado  eicuíar  ter* 
mos  ^efados  com  Fr.  Be/toUmeu*  &  hialhe  ddn«> 
do  teaipo  para  fe  determin;ir»  que  fabia  era  íi" 
fudo  •  &  amigo  de  fua  Ordem.  Mas.  eJJe  íintia 
em  feu  animo  fortes  contrariedades  pêra  admit- 
tir  <;argo  q^ue  o  avia  de*  levar  fora  da  cella  ,  Sç 
dos,  cl^droS  da  Cua  Ordem:  que  ainda  que  da«> 
va.pox.  rea^  fua  iníuíEciencia,  8c  p  pelo  de  aU 
tpifL,  Jklhe^,  a  mais  coufas  eflendia  o  pcnfaineiu 
to^.  .q^tviideTava  -quaptos  laços  eíláo  armados  n» 
djlgni^^^j  nas  pompas  de  cafa   £;  criados»  tio  iU 
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\nheirO)-na  mefa  »  na  grandeza  Pontifical*  Lem- 
bràvalhe  que  bufcàra  a  Religiáo  pêra  fogir  oc* 
cafióes  de  perigos  d'alma  :.  &  via  que  â  meiVná 
Religião  era  a  que  o  vinha  agora  a  precipitar  nel- 
las.  Aqui  perdia  os  edribos,  6c  defconíiando  de 
fy  refolviafe  em  dar  a  vida  primeiro,  que  o  con- 
fentimento  :  &  pedia  a  noíTo  Senhor  com  veKc- 
nientiílimò  affedo*  que  foíTè  fervido  de  Ihe^des-* 
viar  efta  carga    que   avfa   par  manifeíla  tentação, 

'eom  que  o  enemigo  pretendia   derriballo, 

C  A'  P  I  T  V  L  O     VIII. 

•  .ré 

Cémo  o  Provincial  lhe   po%   preceito^que   aceiiajfe 
.  #  Arcfbjjpado  >  tf   ohrigadú  da   9h$dieacia  « 

9   aceitou. 

A  (fados  alguns  dias  deípois  das  ultimas  rez6^ 
que  acabamos  de  contar  ,  qué  o  Provincial  teve 
com  o  Meí^re  frey  Bertolameti  vendo  que  lhe  ti- 
nha dado  tempo  bastante  pêra  fe  aconfelhar,'  •<& 
refolver :  &  que  pois  nio  ac^udia  era  íinal  que 
fe  não  decia  de  fua  opinião  •  determinou  ufár 
das  armas  da  Ordem./ Hud  fegunda  (eira  oito  dias 
de  Agoílo  do  anno  dt>  Senhor  de  mil  de  quinhen- 
tos &  íincoenta  &  oit(3^ácabadas  Completas  man- 
da tanger  a  Capitulo,  &  juntos  no  Coro  ( c^íile 
ahi  quiz  que  íoffe  )  todos  os  Religiofos  que  àvta 
no  Copvento  ,  chama  o  Medre  Fr.  Berto1im«'^' 
ta  tendoo  em  pè  lhe  fez  bua  pratica  acdmod»^ 
da  ao  que  determinava  fazer  comegando-pdiaè'{U^ 
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lavras  úe  S.  Paulo-  (O*  Chrlflus  nân  Jtmtttffám 
tiarifitavii  t  Oit   P^ntiftx  fier^t  *  fed    tjui  hquiêttít' 
eft  ãi  eant:  VUius  meuí   es:tuí  è^éftâdie  ^ertítiH&^f 

'  Faâre  Meftrc  ;  dou  a   V. .  'Rêvet-cttcíá   prtr   exém-' 
|5lo  %,  CHriíio  noffo  Salvador,  d  qWai    (o  por  ob,e«: 
díencia  do   Fadre  Eterno  aedtoti-  tva  quanto  ho- 
mem o  Pontificado.  A  Raynha  Aoifa  Senhora  quer « 
qtre   V.   R*.   aceite  o   Arcebifpado    de  Braga  ,  rto' 
que'  íai  mercê  nao  -fomente   a  V.   R.   mas  a  es-' 
ta  Provincta  ,  &  a  toda  a'  noíTa  Ordem,  &   m«i' 
ordenou  ,  que  Obrif^aiTé   a  V»   R.  com  jjreciiilo-r 
5c   como  dos  ooraiçôes  dos-ReyH  íe  diz   particular^ 
mente 'y  que  ôftão*  na  mao   de   Deos  ••  lemoí  -to^. 
dos   rezão  déí   cuydar  (ôcde^nos  àlej^rar    miiyto. 
por  ííTo^  &  V^.  R.  mais  que  todos  )   que  e(la  elei- 
ção  he  toda   do  Ceo  :  6t  bom  indicio  he,  fabeb- 
mos  todos  quão  defcuydado  V.  R.   vivia    nao  fó' 
de  a    procurar.,  òii  defejar  :  mas   airtda   de  a.  fo*- 
nhar.  Pello-qtie»  pois   entra   neda' dignidade  nib' 
derribando  muros,  nem   faltando  vaJ lados  :  íenãe. 
polia  eílrada  real,  &  polia   pona,  chamado,  «bosA* 
cado.i  &  •  ro^a'do  •  &  últiimtneôte   forçado   polia, 
obediência  !  Deos  ^que  ordenou   a  entrada,  disjpro** 
rá  o   proceítox  &   guardará   a  fayda    de   tod<i  cu^ 
pa  ajudando' a   V.    R.    com    fua  divina   graça  pe'-«> 
ra  que   não   fomente  não  tire  daqui   condenaçâo^^ 
mas   alcance  •  nos  Ceos  o  pi^smio, -^  não  qualquer 
premio, ' fenão  óque  elle  tem  prometido   ans^ve: 

•bem   admf  niílrã^i  ^  femelliantfes  cerg'os,  & -dão   áo* 
feus  <x>nfen^oi  a  ;medida  juAa  no'  tempo 'Con»è>-í 
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niente,  &  affi  (^oin^  r^áp  he  bem:  (  ítgtaida  q  no* 
tft/AOÍTo  Pa4re. Santa  Xjtomas  declarando  as^pala^ 
vjra3  4o  Ap^O^Ql^quQpjrppAis^)  ^ift  ps^ifcipiilo» 
de  Ctuiílo  faç4o,nenf)|]m  género  de  diligencia» 
per  aver.  dignidades :  .un^bein  be  conforme  s^  boa 
resão  náo  lias  re^iifareni  quaiijJo  lhe  íao  offere» 
eidos.  .&  trazidas  a  caía  ÍQffi  aà.precendereni  nem 
defej arem.  Porque  o  primeiro  be.  foberba,  &  te* 
meridade,  Sc  ,o  f^g^ndo  be  teima  «  &  defcorte- 
íia.  E  inia  coufa.  èc.oiitra  ,  di^i  Na^anzeno^CO». 
qjuo  he  de  gente  nec^.  P^vqu^  quando  Peos  es* 
coiiie  biía  peíToaper^  algum  carga»  eíJiç  fe  obri^. 
g«  ao  ajudar*  E  a  n^eíma  obedieD^ia  cooi  que  V. 
R.  íe  fogeitar  a  feu  Superior »^  Ibe  pagará  uoíTq 
Senhor  ainda  neita  vida,,  faz^ndoo  porfeitQ  Pre- 
lado »  &  inípirando.  no  coração  de  ibu^.fubdi- 
tos,  que  também  lhe  ,tenÍTãu  perfeita  obediência^ 
£  em  virtude  delia  ;napdo  a  V.  R»  como  Teu. 
Provincial  que  fou»  que.íem  me  replicar  faça  lo*, 
go  fua.  vénia.  De  boa>  rezóes  vinha  frey  Ber*o«s 
Jameu  armado  »  fe  ouverá  ,de  fçr  ouvido  ,  cotno: 
ioda  efperava;  A  dor  intef'ior«  i$c.  a  brevidade  do 
tempo  lhe  tirarão  o  cpnfelbo  »  &  atarão  a  llo^ 
goa»  pêra  que  õbraífe  «  obediência.  Levantoui  ta. 
olhos  e^o  Ceo,  &  dando  hum  grs^ide  igemido.  aí-^ 
raifcado  di»  intimo  das  «nt ranhas  ,  que  logo  os 
oMips  íeguirãp  com.IagHmas  proíiroufe  todo  por 
tsfra  (  he  cerimoniar  de  humildade  -que  .ufa6«.09. 
noflTos  Relígioro«  quando  o  Prelado  lhes  quer  nA«; 
iificac  algua  ob^eocUi  )  O  Ptovjincial'  entã<>  prir 

(i)     Grcgor,  NaftMÍa.  ^ 


melra  qvm  tudo,  &  ^bfohreo  do  PrUivado  .de  Bem<« 
fiea«  &  logo  foy   protuiociad^  ò  jyreeeito,.  dccen* 
fura  na  forma   da  ConílituÍQâo  da  Ordem  con« 
ckiindo»  que  *eiii<  virtude  d»  fanta  obediência  aoeU 
tafT^  o    Arcebiípado.  A    primeira'  palavra*  que  o  : 
Provincial   pronunciou   do  preceito  ,  acudio   frey 
Bertolameu  com  eâa$  que  t«doi  out^írâo.   Meu  Se«* 
nfior  lESVChrifto   nãé  me  deíentpareis.  E  qtiao^ 
do  cbegou  a   dizer:  mando  a  V.-  K.  que  acei*. 
te^  levantou  a  voz*  (como   que  tevera  o  laço  n» 
giirganta,  &  efperara  o  garrote)  &  diíTe»  Deosfef» 
comigo.  Bem   tep^refentado  temos  aqui  o  que  fe 
efereve  do  outro  Sftfiito  também  defta  Ordem,  '.que 
affi'  foy   feirado  ftO  Bifpado  ,  como   fe  fora*  a   fer . 
martyrizadb*   F^  Santo   Antonino  Arcebiípo  do' 
Florença;  E  Segundo  o  que  frey  BtfftoUniéu;  tn^ . 
balhou   por  fe  livrar  dede'  antes  >  dt  dfefj^oá^  do' 
fe  ver  nelie^  Icatè  que  acabo  de  mu  ytos  annotí 
etii"fim  o  1aOçou'v'do9*)iombros,'  nâo  duviído»  quef 
fe  tho  pofer^  em  efeolha  mais  (acilmientB  tanirl. 
çàta  mâo  doMártyrto.  Aceitou   íinalmeiitas^  àpu«: 
ra  fèrça   dà -obediência  que   be  bum   dos  'tres-rvo^:- 
to#   eiíenciaes^  &  foletles  'de  todo-tReHgiofo,  qu«^ 
fem  pectâfdo  fanão  pòdism  quebrar.    Di£to^  queacei^t 
tou   forçado-  da  obediência',   por^ur  tinlia  lido  i* 
que  aquelle'  ^he  Verdaiiei^rb  obediente  ,  ^qoe-  fem^> 
pre  eílà  íprom^v^   pwftêspefa  obedecer  -ÇemM-f, 
iaçfio:  qué  ^hêáèe^ ' áé^^t^kTtâis ,  9t  fem  €Ont«a*> 
diçáo  por  mais  que    repugne  o  que   fe  manda  ao 
goifloi^àe  Cômbdidádes^ií*  &''atè-WíeBtèbdímtfino  : 
que  obedeco^/inge^lamenie  .  fipin  .<í)udar   defvms '» 
nem   bufcar  efcapullM  >  neoi  lançar  juizos  «  cnl» 
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pòr  cm  balançr  tis^poderes  de  quçm  manda»  our 
a  -gravezã .  do  que  fe  inanda  :>.em   fim  o  verdadei- 
ro obedienlt  èbedeoé  univerfalmente  cm  tudo  fem 
f»zer  excet'ção   de   coufa  alta   nem-  l»aixa,  peque* 
n» ,  ou  grande.  Que  ifto   quejrem   diier  as   pala- 
vras   do   noíTo   Santo  Gèrái  tHumbcrta  ,  'dizendo 
entre  'outras  defta   virtude:  què  ba  de-Yer:  (i) 
Vrom^Ufine  áUal^hjie,  voluntária  .fin€\e9Mtrti,4'iài^ 
nei  Junpl&D  fiiv^  difcujjionet  uaivtrfuHs  finç  exeeptiô*, 
nti   Letrado  cra,,&  muyto  letrado  frcy    Beito- . 
lasneu,  &haftafJtes   armas  liie  davãci' os  Jivros  pê- 
ra: fe4çfendêr  :  mas  efta  doutrina  >tintat  .«o»  gf  an^  > 
dei^eCcrupiflos  que  de  contfmto '0*ator,men{àv|<y: 
nas   matérias   deTua  obrigação/ ibe  at^i^i '  asnmqt  . 
peta  fé. mão*:  t^uietar  eom  .oad^»  replefentando^he^* 
vÍ¥3imen(Qifla,memoria  os  exemplos.  q»uçr.  tingia  Mf  : 
do  dos  >-SaAto$' obedientes:  hum  que  por '  não  fe^  ^ 
phcar  »  re^ou  muyH>s  dias  ,  d4  coat  niuyfcò  ^  ira-": 
balho   hua.' 'arvore-  feca  ,  Ã:  de  .tod>0:^!de^emp9fade' 
dar  da tiireza  (^)  :  outro»  que  por.  obedecer    prflfn- • 
too   as   alfaces  cóm   a-  rayi   para   QjC^co  (Ot  •&.- 
as' folhas  pêra  aterra»  Outro  que  ffiodo  ti^Mn^a^^ 
da  acudir f  ao  xrompanheiro/ que  hia^  arrebatado  Ho- 
río  fur!©<o^4)  ,  entrou  por  d le., fem: medo*  ntm\ 
ainda  cuydado^  Logo   Ibe  moíliava  rfieO^s  ca^s  [p., 
iBcreciraento,  êc  poder  da  faiara  Obddijetiçi^tq^jl. 
o^í^evcra  pera-veftir   de  nõvaq  fr^^fgjfa   em   fc^ha».': 
6csílore$  a.anvoíre  .defefpeiadí  :  A^era: prender  ç^^fOr. 
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tra  natureza  ai  ai  faces  :  &  lageara  -ai  agoas  tetUt- 
rofas,  para  que  o  obediente  cdrreflfe  a  pò  enxoto 
por  onfle  o  coiDpairheirò  fc  bia  afogando.  Em  fim 
eíia  força  pode  fòmeDte  acabar  cem  eife,  o  que  não 
acabou  neni^a  reprofientação  de  coinod idades,  ofl 
iQterèflTes  proprtoSr  nem  a  honra  qtie  elle  &  os 
feus  íicayão  ganhando^  tiem  a  autoridade  Real^, 
nem  os  rogos  do  Profrinciai  &  ami^s.  Levao^ 
Coufe*  fiey  •Benolameu  Arcebifpo  ;  &  com  a  me»- 
ma  humildade,  ctrtn  que" fe  tin.iia  proftrado  mi 
▼enia  ,  pedio.  bcençatpeta  faiar,  &  começou  defr- 
ta  maneira. /a  Sama  obediência  bufquei  no  prin- 
cípio de  miiUia.vtda  pêra  me  livrar  por  feu  meyo 
dos  perigor  do  mondo,  ella~deípois  de  velho  me 
lança  de  H,  &  ine  obriga  com  cen  furas  que  t5>f- 
oe  ás  ondas  iSc  às  teiiipeílades  deí)e -mefmo  mor^ 
:.do  :  &  quer  què«i  a  érea  eu  »  -&  qúe  tenha  por 
bom  &  acertado  x^  que  me  maiuia,  quando  aãi 
me  defempara/Otaiade  poder/^  duriíTimo  manda- 
do: que  aja  oe  negar  o  meu  entendimento ,  & 
a  ver  que  fera  feguro  &  fadio  peta  mim  o  que 
fey  ^ue  £oy  veneno  »  &  veneno  mortifero  pêra 
moytos  meifiotes  que  eu.  Digo-  Padre  noifò,  que 
:eu  me  fometo  á<  fanta  obediência^  &  delia  pro- 
t^ílo  '  que- recebo  e0a'Prelacia,  &não  da  mio  de 
nenhum  Príncipe  da  terra.  Parqne  a  Deos  tomo 
por  teSemonha,  -que  fò  o  poder  da.  minha  Ke- 
ligiâo  •  que  be  poder  feu«  e  nenhum  outro  do 
Ceo  abaixo  me  pudera  obrigar*  £  affi  prcteílo  dian- 
te de  '^V.  Paternidade»  &  de  todos  eftes  Padres, 
qiie  ntílo  feguirei  o  dè  que  fou  notado  entre  eU 
les  I  de  fer  com  demafia  arrimado  a  meu   paie- 


.^€g  que  em  ndiiliuin  tço^^o  niudtf ei\  o  eftílo    4e 
'viiia  t  que  atdgora   fegui,-  dc-i  uçlta  'aprendi :  nem 
:mt  negâfey  de  iiiliò  delia,  Exomo   tal  defdafo- 
•tz.  p€qo   a,  voffíi  Faternidad«>  &  em   feii  nome  a 
^odos  es  .-Padres   Provi nctaes  Teus  Acefibres»  qcie 
ji^ande   vifitando  eíla   Provincia.cliegareiíi  a   et- 
.fèt  Conventos   lá  vizinhos  a   onde  me  defterrão, 
&ção  cmUa  que :  tem  ouico  t  httin   pouco   ifiais.a* 
-diante,  onde  eu<eftíver,  pêra  lovi&t arem   e«a.te^ 
do    rigor  ,  .de  p^ra   me  avi^pnesn  .êt  repieoderem 
^e  minhafifaJtàs  :  coníiainça  tenbo  em  Deps»  nlo 
«iiegarà  nunca  mioita   certeira..  1a  Aanto«  qife  .qs 
cngeite  por  Meftre»  <&  cen  for  es;  .&  defdaqul  mo 
offereço  a  toda  pena  ,  fe  \ac4iarem  que  derpeodo 
•-o.patrimonio  de  Chrifto«  fòea-  fio  que  (le  fita  fini- 
ta  v.onrade :  >nâo  no  gaftaret  em  niirao3»  ou  ed- 
modidades  -de   mtrtha   pefiba,.  nãoeiB'  fauftoi^de 
ea-fa,  &  appafatoa  de  criadofet  nbm.<:om  elle  eâ« 
aquecerei  .meus  parentest  c^mo"  vão  :  nem:  o  es« 
-condérei   em   tliefouro  ,    como  avaro.   Refpondeo 
ô   Provincial  que  a  confiança  que  geralmente  fe 
'tinha  deife «  <jue.  o  cumpriria  aíH,  &.  muyto  me* 
Ihor  do   que.  o   dizia  «   o  fizera   Arcebifpo  »  mes 
que  lhe  pedia   levafTe  na  .memoria   de  miftura  com 
eíles   Tantos  «intentos»  três   coufas  de  que  o  que- 
ria advertir  :  Primeyra  què  foiíe  amr^o  de  tomar 
cotiíelho «  8c  não  fiaíTe  de   feu    parecer  ,  nem  x> 
íèguifTe.,  Çcxuiò  foiíe  em  couras  averiguadas»  ou 
em   decretos,  &  mandadot  Apoftohcot*  Sei^unda» 
que  não  foífe  precipitado,  nem   rigorofo  em  cai- 
cigar:  antes  curaífe  untando»  6:  mollâcando,  Sc 
■dtfliiiKilando  muitas  coufai :  jqum  não  quiíeffi  ú% 
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t^09  víé$.  erpiricual ,  porefíl  que  tíio'  pefinitiífe 
peccado  pabiico^,  ou  efcandalofV).'  Terceira,  (]iii^ 
Aão'  fofle'  facit#  nem  leVe  nt>  trato,  nas  palavra^ 
no  fetnbrante  :  de  maiteyra  que-  defTe  azo  ao  te^ 
rem  em  pouto  &  lhe  perdêVenr  o  refpeito.  Netti 
também  fofifo  táo  efquivo  ,  que  fuás  ovelhas  ft 
eftranhafTem  delfer  lilas  ^uardáffe  em  túdo\u»'í^'***'  v 
dida  8c  peio  conveniente  ao  Òfiiciò,  abaixando  coin 
DS  pobres  6t  pequeninos  os  pontos  da  feverjda'^ 
jâe\  êi  tendo  por  regra  pêra  com  todos  tratéf 
em  balança  i^al  ;  grandeza  de  animo  com  hú* 
úilldtde  religíofa,  &  brandura  coní  gravidade.  A 
iliflancia  d^íKn  três  pontoa  efcreveo  logo  dê  fuà 
mão  o  humilde '  Arcebifpo'  èm  htim  retalho  dé 
papel  bem  pequeno,  ique  trazia  no  breviário  cd^ 
S}o  por  regiftro ,  perá  lhe  fórem  fempre  prefeff* 
lés  aos  olhos  «  &  à  memorir:  6(  tanto  11^  dat 
rouy  que  neni  na  vitima  idade  o  largou,  &t-  pof 
lua  morte  veyo  á  noflfas  mSos  ,  Sc  nellas  o  ti* 
libamos   ()uantfo  Ifto  efcreviamos. 

C  A  P  I  T  V  L  O    IX. 


Dê  ^ae  ftz  0  Aruyifp9  dcfy»ls  ie  âeeitê^  fttú  eltl* 
faSl  O*  éú  ^ue  mali  lhe  Juceieê  atèjcr 

confagrâd^^ 


A 


Gabado  o  Caphuio  f^hfofe  o  eleyto  do  Co- 
ro, de  foyfe  taoçaf  diante  do  Sanriílímo  Sacra- 
mento no  altair  de  lESV,  pcdindolhe  com  pte^ 
dofo  alfeâot  &  profiindilltiiia  humildade  foflfe  fer« 
vido  afaiaiiartfie  o  enrèndSmento «  de  darilie  gra- 
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spn^eiadava  ^in^^otfenía  fua.  Foy  a '  ctraçlo  lar- 
£a«  como  pedia  a  occaíiSo.  Ao  recpllier .  pêra  a 
jQelil^ .  a)un(oufe  o  Convenço  a  iliQ  (Jar  -.  09  para^ 
^eos  :  os  quAe$.  íbttão  porá  eile  novç  iorinento: 
porque  eivava  ifiais  neçei£udo  ^«  coT^foiação,  ÕL 
a|Hmo4 /£ ,  çotxio  quem  fe  achava  eia  efiado  de 
lli^pra«a4o  pêra  entiar .  ena  bataliiM>*  começou  de^ 
4a. ^ hora  qn^  .  fe  ouve  por  Arcebiipo  a  correr  tor- 
I9f.nta  decuydados,  j8c  efcrupulos,  que  ih^  nlõ 
datâo  momento  d«  repouxo*  Occorrialhe  o  t{ue 
tiniu  lido  nos  Sant^/B^ «  das^  grandes  5c  prçclfas 
pbrigações  ^dosTret^dos ;  («mia»  6c  fremia,  &  en* 
travd  em  novo  eCcrupulo  de  t«r  abeirado.  là  fe 
Hiptendia,  já  fabricaira  montes ,  de  tczóes  pêra  não  * 
propeder  fua  ejeição,  ôc  todas  a  feu^  parecer  muy 
iuílas*  AJegravaíe  hum  pouco  :  mas  logo  torna* 
va^  a-  cahir  que  era  negocio  íòra  ác-  tempo  »'& 
iem  remédio  ;  e  entriíleciafç  mortah^iente.  Aífi  > 
foy  Tevando  a  noy.te»  &  perd^fido  x)  fo^o  da  for« 
te  aprehenfáo,  6c  amanheceo  com  grande  dor  de 
cabeça  :  feguio  iogo  febre  intenfa  com  aga(^amen« 
tos  ôc  defaiTofegos  ,  que  deráo  em  doença  for- 
mada» ôc^^erigofa.  Entretanto  efpálliouie  poHa  ci- 
dade^a  nova  da  eleyção»  6c  das  particularidades  del- 
ia: 6c  foy  grande  o  efpanto  que  caufou ,  ^gran- 
de a  matéria  que  deu  a  difci^rfos»  6c  a  conver- ^ 
(àçi5es  de  murmuradores  julgaoUore  variamente  dei- 
Ja.  Mas  graças  à  virtude  6c  ao  preço  que  tem  atè 
-entre  Teus  enemigos»  que  os  que  mais  rigurofas  * 
fentenças  davâo  que  erão  os  oppoentk^s,  náo  acha- 
vãp  quis  tachar  no  eleyto  coufa  que  lhe  Corna^írç 
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#01  defcredito»  Converteofe  a  cobiça  tm  ódio,  a 
ambição  em  rayva  &  defefperação,  notão  bua  car- 
U  cbea  de  atrevimentos»  &  fasemna  dar  om  miuS 
do  Cardeal  lifante  ( q\Mfi  os  Príncipes  faó  4>are* 
des  brancas ,  em  que  atè  os  mais  c rifles  ne^rn 
Dbos  latiçâo  fu^  rifcas,  &  Deos  o  permicie  pe^ 
ra  que  Te  lembrem  que.  M  bomés  ).  Diziáo  coo-* 
tra  o  eleyto  qiie  era  moço  •  fçndo .  de  <}ttacenu 
&  quatro  annos  vividos  em  ellreita  obfervancta : 
qiie  Uiç  faltava  experiência,  fendo  a  juyzo  de  to-» 
dos  bum  dos  mais  famoíos  letrados  que  entSo  fe 
ía)>i&  •  que  Ibe  não  fobejava  Tangue»  coaio  fe  co 
fangue  andara  emparelhado  entendimento,  &  vir* 
tude»  èc  eráo  calumniadurei  &  apaixonados.»  flC 
apoftados  a  ráígar  cortefia.  £fta  hei  por  bua  das 
mayores  bonras  que  frey  Bertolanseu  ceve  Defta 
^»cçaíiao.  Daváolbe  muyta  os  que  fem  paixão  fá* 
Javam  »  de  muyta  ijiais  os  que  fabião  de  perto 
^ual  era  fua  vida.  Mas  em .  u>dos  fez  notável  aba- 
lo •  Ázti  nos  mal  contentes  amaynou  rafva  , 
quando  fe  publicou  a  nova  de  fua  doença,  òt.  a 
çaufa  delia*  Foy  o  mal  crecendo-,  &  dando  d» 
Baestemerofos.  Alcançavãofe  as  febres  biia  a  ou* 
tra  com  alteração  no  coração,  indicios  de  bumoc 
venenofo,  -o  tempo,  calmofo,  &r  de  Outono*  To* 
doi  andavão  no  Convento  aflbmbrados  ,  elle  íò 
nâo  temia,  atites  ^eftava  alegre.  £  ouve  quem  I bê 
ouvio  dii^r,  que  ayeria  por  muito  bem  viada  m 
morte  ,  porque  o  livrVía  de  muitas  occaAâes  do 
poder  offender.a  Doos,  de  defacreditar  çoin  ifib 
a  Ordem,  de  quem  tanta  bonra  tlnba  'recebid0« 
Mas  ò  SeoJior  »^  que  o  goardava   pêra  Ibe  faspr 

TOMO  I.  ^  fi  , 
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grandes  ferviços»  &  honrar  còoi  elle '  a  Religião 
áe-feu  glorioíe  fervjo  S.  Domingos,  foy  fervtdo», 
^ue  fofíe  aiiviándOâ  e  meihorando»  êa  emíim  te^ 
ve  perfeita  íaude.  Porem  quando  todo  o  ^Cofi- 
veai^  lhe  dava  alegremente  os  parabéns  delta,, 
lornoii  eitç  a  fuat  prltneim  malencolias,  &  úvti*' 
dadosi  £  fínttdo  do-  mal  ^ué  o  âzera  com  eile 
t  infifqaidade  ém  o  ilá^  eneérral^i  affirmava,  qué 
a  pod>er  fu<cc3der  fem  offenfa  à#  Deos  ,  tomara 
de  boa  ^vootfide  aver  quem  lhe  levantatfe  bmti  íal"* 
fo  IfeAèmanho   na  mats  grave  irjaterla^  &  de  major 

•  infaitiJa  da '  vida  »  para  que  foiTe  joccafiio  de  fé. 
remioP^c   fua  eleyçáo.  Gomo  c&nvaleceo  fizerSofe 

'4è  dtHgencias  ordinárias,  {pêra  <è  mandarem  , pe- 
dir  as  letras   da  coiPtfírma^âo  a  R;&ma;  então  fou* 

^hè  que  íhe  carrega  vão  fete  mH  ci^uzaaos  de  peU- 
fad  :  4c  não  faltou  quem  dlmnhou  (  ^  antes  <\úit 
éiiftí  faier*  peçonha  )  ftifrer  elle  corlarifelhe  ta- 
mantei  pacte  da  vetida,  que  era  hum  geneíro  éêf 
fioor  ^tiiá^  í^n  fu^ancíà,  de  por  c»nfegiiíntt  cul* 
pado  de  hiía  ambicioía  vaydade»  Coufa  fey  éé 
^e  fe  náo  deu  por  achado»  nèm  da  culpdi  nem 
da  recâo  delia.  Porque  a  culpa  era  fiilfa»  Si,  bofi^ 
indlctos  tinha  dado  no  que  fkt  cuA«u  chegareili» 
noaquelle  eflado  :  &  ijb  ret^  i»áo  fefe  çaibt  por« 
^e  ccnno  nâo  eftimav«  fiatendà^  íb  %fieno9  reit»* 
da  lhe  'deixarão,  tão  poueo  repftrará  niflb.  An-^ 
•es  le  em  t0l  duvidara,  eniSo  pudera  íer  nota* 
dd  db  cobiça  :  vh^io  aíúi  tiat treta  tSo  cofitfit» 
ríòy  qiie  podendo  &tisl^z«ríb  da  contía  das  pen^ 

^  íéts  na  hora  que  entrou  ètn  Bmga  com  fititt  fo** 
bk  ç%'  «rreddvinitntos ,  te  creccr   a  renda  »  nei»^ 
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eotâOf  Aeui  em  vinte  &  ires  annos,  qtfe  fcry  Pre* 
lado  I  Ml  qciit  cèní^nctr  ,  corho  to  dt^nto  vere-^ 
mo5«  £  toda  via    he  certo»  c}ue  deífiois  qiie^rt'* 
Dunciòu,  ffecerlò  as  rendas  quafi  em  dabrp  r  fii* 
zia  conta  que  perà   fy  avia  mifler  poiurd»  pera.íbiis 
parentes   nada ,  &   lu»   pdbres  para  quem  quetis 
tudo   (&   não  tinha  outro  j;o>fto   de  fis^  ArceMf « 
po  ^  bailava  o  que  lhe  deíMvIo.  Tornou  fie  logo 
pêra  o'  feu   remanfo  amado  da  ceHa  a  Bem6c«#' 
que  então  lhe  parecia^  muy to  melhor  aflbmbrtf^ 
da^  com  o   íinttdo  que  tinha  de  quão  oedb.  •  tfvit 
de   perder  ,    &  reprefentandofelhe  dailto  nriíò   ts 
íkudadet  que  aa  diante   Ihé   «via  de  f»ier  verfe 
fora  dcHa.  Tornoii  a  (eus  primeiro^  eitâreidòl  ^ 
affi  os  cípiritoaes  ,  como   d  da   liçlo   ddi#  flo^f« 
çot.  E  como   eftava  éeíèrnbaraç^ia '  do   €«rg«^  è»' 
Prior  ,'  cantinuava  com  mais  -aífiAendia  y  &*éoi[W 
a 'mefna  acodia  a  t<rdas  as  CômnntjiladMi  Mnn» 
fénâio  onvèra  differençà  algiía  deHe  à*  qiMÍIq«e»  ire^ 
l^^fo  orrdinarté;    &  coiW'  p  maif  'p«qiíeYi#  d^* 
Cooirctilo»  quando   lhe  cumprisi   hit  à^cillaél'j*p«<*' 
dia  companheiro  »   &  foiaata  ô  oãntllnifé  isr  pè« 
Aconieceo  nefle  tempo  tii«ndarlh«  pedl^  a"Áb<»* 
badcíTa  do  moílejrcr  die  Odivelhts  èà  ^á^Sfà  áé 
São  0éntar4o,  quiféíTe  hhr  lançar  hila  keff^  i*- 
quellas   relígiofás^  qué  IhecilnMo  devsíçs^^  «A-ád»/ 
Sabbado  que  avia  de  hir  ,  mandoulhe   a  Lisboa»' 
onde  fe  achava  «  hiíã  mula.  Aceitoq   o   Arcebis- 
po a  ida ,  mas   não  a  muJa  :  tomou  cqmpanhei- 
tOf  &  foy  a  pc  :  &•  he  hiía  ^a  legoa»  ^  meya 
de  caminho.  Quando  fe  recolheo  à  hofpi^daria  es- 
taváo  duas  camas   feitas)  &  parque  noto^  ditfe* 

E  a- 
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rençn  nelks  :  na  que  vib  avantajaria  mandou  iair«^ 
ç«r  feu  compaii  beiro  >  ^  elle' tomou  a  que  pa* 
recla  mais  pobre.  Ao  Domingo ,  como  tinha  H<- 
cença  pêra  entrar  dentro  com  a  prociáTaôt  &nii« 
niftíos  como  aiy  <  fe  coíluma  »  não  quiz  hir  fem 
o.  companlitiro  ,  6c  ambot  entrarão.  Era  ò  com-' 
panfaeyro  o  padre  frey  loâo  çfa  Cruz» '  de  que  nes* 
ta^iiilloiia  faremos  menção  mais  veies,  pe41o  muy- 
to  qtie  ibe  queria  ò  Arcebifpo,  como  quem  adi- 
Tinlitava  quanto  avia  de  motitar  naíOrdem:  fítt^ 
te  tempo  era  profeíTo  .  novo. ,  Êíleve  o  Arcebifpo 
em  Seniíica  conifnuando  com  a  lição  dds  íeus 
novi^ot  todo  aqueiie  inverno.'.  Quando  entrou  o 
Verão  (ejliii^le  do  anno  de  mil  dç  quinhentos  & 
fineiittnu.&  nove  começarão  a  contiríuar  ot  fi« 
ddgo9;d«  Corte  em  o  vifitar  &  converfar  de  má- 
i|4çír&«  que' b/canfavão »  &  lhe  tomavâo  o  tem* 
po>  ^  fuAi  occupaçôes»  &  eftudo  que  nunca  dei« 
xay«r«.Fell9  <}ue  determinou  mudar  eflanoia «  Sc 
t^.p9Sm  «Azeitão  ao  anttqutíumo  Convento  que 
My  tem  a  Ordem  •  &  nelle^refídio  ate.  a  vinda 
das  tetras  que  chegarão  a  Lisboa  por  Agofto  fe- 
guinte  «/ &  forão  deípachadas  em  Roma  aos  vtn* 
t€  Tete  de  Ianeiro^||o  meí^o  anho  no  dia  que 
calibramos  a  Jeíla^  dó'  valerofo  Arcebifpo  de  Cons- 
UOtifliopla  São  loão  Chfifeftooso» 
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C^mê  f^y   Ç9tifdgraáa  •   Arcebispo  «  <f   fartiê  fWê  * 
Braga  t   Cf  da  9úfa^  ^  *  t^mfênhla  ^ttt 

levou* 


c 


^Om  a  i:hegada  das  letraf  Apoftolicas  «  ft  coiK 
firmaçâo  de  fua  Santidade '  mandou  a  Afceblfpo 
a  Braga  o  Doutor  Martim  Salvador  'Arpífcueta, 
com  poderçs  baftantès  pêra  em  feu  nome  tomar 
pofTe  no  Eccieíiaftícoâ  &  fecufar  :  Sc  logo  aos  trtt 
dias  de  Setembro  -foy  celebrada  foa  confagraçãò 
no  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa  com  moy« 
.  ta  alegria  de  todos  os  Réligiofos  «  notandofe  ^ 
que  iielle  tomara  o  habito  »  &  nelle  avia  trinta 
«nnos  profeiTara  ,  &  que  no  m'^lUio*  dia  três  de 
Setembro,  em  tempos  antigos  fora  confagrado  São 
Gregório  Papa  »  também  confrangido  6t  força» 
p  doicAos  oito  que  foy  fefta  fpira  dia  da  Nativ{«» 
^  daae  dé  noAa  Senhora ,  recebeo  o  palHo  na  aU  . 
tar  (Ic  lESV.  da  mefma  Igrepi  de  mão  do  Ar* 
cebiípo  d^  Lisboa  Dom  Fernando  de  Vafcòncet- 
los  de  Meneies.  Paífava  de  hum  anno^  qile  Bra* 
ga  eRava  fem  Paílor  »  &  parecia*  rezáo  não  lhe 
tardar  .quem  a  tinha  á  fua  conta.  Fezfe  predes, 
6ç  fegundo  fe  determinou  avia  pouco  qf!le  apres^ 
tar.  O  mais  porque 'fe  deteve  farão  viíitas  de  Còm*  . 
primento  dos-  fidalgos  da  Corte»  &  tomar  Hcen* 
ça,  de  defpedirfe  da  Raynha,  &  <1o  Cardeal  If* 
faote.  Hum  dia  inteiro  tornou  pêra  Bemfica»  •  aòn*  . 
de^  fe  foy  a  pt:  I  &  A  «ooi  o  Padít  Fr.  loáô 
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de  Leyria :  abraçava  todas  aquelles  religíofos,  8c 
a  cada  bui}|  com  mayta  brandura ,  &  palavras 
de  amor  pedia  em  partfoular  o  encomendafTem  a 
]>^s,  &  atè  -  cpm  as  fontes»  &  arvqredos  &  com 
lis  paredes  da^uelU  devotiílima  cafa  teve  íaudo- 
fos  colloquvo^.  Aos  2$»  úc  Setembro  partío  de 
Lisboa  :  acompanhnuo  atè  a  portaria  toda  a  Cd*. 
JUMuMade  s  ao  d^ípedíríet  ou  íofle  lembrandoíe, 
<}|i«  i  viva  força  deixava:  a  caía,  &  a  companhia, 
ctm  que  neUa  k  criara :  op  que  daquella  íiora 
em  diante  entrava  èoi  cuidados  torinentoros,  êc 
cbèyos  de 'perigo  &  defgoflos»  nos  quaes  fe  lhe 
(rpcára  a  quietação,  &  defcuido  fanto»  com  que 
tantof  ^nnú9  entre  aquelles  padres  vivera»  recó« 
nlieceo  a  humanidade  fua  fraqueza,  &  derramou 
muitas  lagrimas,  por  mais  £úrça  que  fazia  pol- 
ias diflimulsfr.*^  cafa,  &  acompanhamento  com 
que  partio  fe^  tão  pouco  eftrondo»  que  não  fa« 
bomos  peâba  de  importância  n^ut  ievaffe  configo» 
anais  que  <i  padre  Fr.  loão  de  Leyria,  a  quem 
efcoiheo  per»  o  levar  por  feu  companheira  a  ufo 
09  Religião»  Era  religiofo  graVe  ,  &  obTérvante» 
8l  tãojintigo  que  fora  feu  meílre  de  noviços  no 
Convento  da  Batalha,  &  por  tal  lhe  reconheceo 
fempre  fuperioridade,  &  o  refpeitava  como  quan- 
do o  tinha  por  prelado  :  &  ainda  defpois  de  Àr- 
cebifpo  tjão  promtamente  lhe  deferia  »  qve  deu 
oecafiâo  a  fe  cuidar  que  o  levava  coníigo  pêra 
ter  a  quem  em  algua' maneira  dtfCç  obediência» 
«  fim  de  confervar  o  merecimento  em  que  fe  cria* 
-^ra  na. Religião  governandofe  em  todo  tempo  por 
vontad<i  alliea ,  &  tendo  a  fiia  morta  ;  &  affir* 
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marafef  que  no  que  tocava  a  Aia  pcfloa  &  ci* 
fa  lha  tinha  de  fecreto.  fogdta.  £  .dp  Fí.  lolo 
nos  confia  que  procédeo  tiefte  íugat  co  raefino  ri« 
gor  âc  attfterjídade  em  Gua  peíToa*  &  obras  qué 
uTav^a,  quando  na  Religião  criava  noviços.  Main. 
kvou  coníigo  alguns  .religiofos  da  Ordem  ]  quo 
não  podia  edat  (eúi  elies  ,  &  fecolares  poucos. 
A  recamara  não  paíTava  de  alguns  livros^  &  não  , 
maitoif,  &  hua  pobre  cama  tia  Ordein  fem  eou* 
fa  comprada  '  de  novo  pêra  fazer  aparato»  ou  ao 
menos  pêra  hum  pouco  de  mai9  gafalhaio  »  e 
melhor  tratamento  de  fua  peíToa«-do  que  ufava* 
na  Ordepi,  AíH  fes  brevemente  o  caminho  :  quan^ 
do  lhe  diíferão  que  eflava  em  terras  de  fua  Dio« 
cefi»  fobrefaltpiife  todo»  &  apertoufelhe  o  cora>^ 
ção.  SeiUemCe  mais  os  perigos ,  quando  e^ftmot 
perto  delles.  Vendo fe  jà  metido  no  que  tanto  ar-^ 
receara,  acudio  a  DeoiS  como  fe  entrara  «m  ba« 
Jaiha  ,  dizenda  defcorvíoladameiíte  com  os  ojhos 
no  Ceo.  Meu  Deos  6c  Senhor  ,  pois  foíles  ier» 
vido  que  tão  pe Cada  carga  Xe  pofeífe  fobre  fiom«» 
bros  rio  fracos,  conto  vòs  fabets  que  os  meus  CaÔ^ 
(O  Dabis  9  Vçoúne  fjervo  tag  cor  dacUe ,  mt  p^, 
falim%  tuum  iaduare  f9Jfii^%  C?*  é\ftern€re  inUr  bo^* 
num  y  fST  ina^nf.  Qtãs  tuim  luduare  poterit  (topmh 
ltt.7>  IJlum  »  pop«lum  tmim  multam  ?  Pedindo  "co* 
mo  outro  Salamão  fabedoria  pêra  acertar  a  jul«. 
gar  ,  &  gpvernar  bem  feu  povo.  A  quantos  a*' 
chava  poilos  caminhos^  de  tantos  fl^fíntia'  obri* 
gado  a  dar  conta»  ^  a   todos   fe  avia  por  deve^ 
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flor.  Alegravfiofe  todos  com  a  vi0a  do  novo  Pas* 
tor  poUo .  que  ouvíâe  dizer  de  fuasr  vi^rtMdes  que 
«  fauna  levou  diante  :  deíp^aváofe  os  lugares  poír  ' 
h^  vírèm  efperar  aos  cainin lios  por  onde  avia  de 
paiTar  pêra  o  verem  &  receberem  fua  benção. '  A 
todos  agafailiava  bem  aíTombrado  no  geílo  i  <  in- 
do aíTa^  oirfégado  no  coração  >  &  a  todoa  .pe- 
dia que  o  fsncomendaífem  a.Deos.  Chegou  a  Era* 
gA  dia  de  S.  Francifco  quatro  de  Ojutubro,  dia 
cm  que .  a  fanta  Igreja  faz  memoriar  de  outro  A r- 
eebifpo  que  fêm  preterição»  mas  antes  por  par- 
ticular revelação  áo  Ceo  foy'  dado  à  cidade ,  de 
Bolonha  ém  Italii^f  que  fay  São  Petronio.  De  to- 
dos os  eftados  foy  recebido  alegremente  :  que  em 
terras  pobres,  de  nas  ricas  tambe^,  he  bem  i4s- 
to  »  &  parece  muito  gentil  homem  o  Prelado  »  ' 
&  ainda  .qualquer  governador  fecular,  qge  entra 
£om  poucas  bocas»  &  pouco  eftado :  julgafe  que 
partira  melhor  com  os  naturaes»  qpaodo  ouver 
nenos  gafladdres  de  fòrá  ,  qtie  fará  mais  jufti-r 
ça»  €c  as  mãos  ferãb  jmais  limpas.  Ao  entrar  da 
Cafa  Pontifical  pareceo  aos  que  o'  aconipaniiavão 
^ue  fé  acKava  eílranbò :  &  aíS  foy,  mas  não  de 
alTombrado  da  magniíiceDcia  dos  paços,  das  pio- 
turas»  dos  dourados  ('como  elles  .cuydavão  ^  qu^  ' 
nada  dtfto  eRJmuva»  fenão  confiderando  de  quantos 
Prelados  fantos,  &  muyto  Tantos  avião  fido  mora.- 
da  :  &i  diflTe  com  hum  fofpiro  íintido  (i}  :  O  éomus>  ^ 
êntiqmtt  qttòi0Êkfpãri  démino  d^minaris  \  £  profeguto* 
6  Áfc^ebirpos  Santos  que  aqui   vos  agafalbàíles  ! 

(í)     Tui.  h  i.  de  Cffiw. 
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A  ^rcebifpo  peccador  què  aqui  te  atreves  à  eit«^ 
tr«r  !  Entfou  polias  fertnofas  fala9«  qae  cfaamâa 
4a  Rofaj  de  de  Hercules  :  Sc  nem  quando  entrou 
ftft  Cifú  delias,  nem  poto  .tempo  a  diante  :  por* 
que  nonca  delias  fe  quiz  íervir>  fenHo  era  quan* 
do  por  algila  -  grande  fefta  convidava  a  jantar  of 
que  com  elle  afTiiliSo  no  altar  em  dlà  de'Pon<* 
tifical*  ou  a  feus  DefeinbargadorciB»  uu  tínba  hos^ 
pedes  de  fora.  Sò  da-  camará  em  que  fe  reco-^*^ 
Jbeo.  ^  do  concerto  delia  moílrou  "contentar  fe  » 
pof^que'  era  a  feu  modo,  &  por  ordem  fua  nes* 
ta  forma.  Hila*  cama  fein  nenbãa  dlíferença  da» 
ordinárias  da  Ordem  de  S.  Domingos,  áq  feitio 
fcguinte  :  três  taboas  mal  lavradas  itraveífadas  for 
bre  dous  banquinhos  do  mefmo  ^avor.  Sobre  es-n 
te  leytp  '(  que  na  Ordem  chamamos  barra  )  ian* 
çado  hum-  enxergão  de  palha,  «Sc encima  feu  col* 
chão  de  lapi ,  cuberto  com  duas  m  ao  tas  bran- 
cas de  pano  groíro,'que  eráo  as  mefmas  que  ti- 
rou âo  Mofteirb  ,  &  lhe  fervirâo  muitos  annos 
'  defpois.  Eftas  fa^iâo  oíficio  de  lençoes  mlmofos, 
&  de  emparo  pêra  o  frio,  &  entre  mantas  dor- 
mio  toda^a  vida,'fem  admittir  nenhum  género  de 
linho,  c!m  quaitto  tinha  faude  :  na  cabeceira  .hua 
taboa  de  pinho  arrimada  a  parede  com  hum,pa« 
pel  pregado,  em  que  avia  fò  eílas'  duas  Ketras  S. 
B.  que^admitindo  multas  fígnlficaçÓes,  a  qile  el- 
le lhes  dava  ,  teve  em  ^gredo  ■»  atè  que.  tornou 
para  a  Ordem,  8c  a  caA>  -a  declarou  como  a  dian« 
te  contará   » hiílòria.  (i)  Efta  era  a  cama  Pon- 
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tjfii:al  femoutra  paramento»  nein -  paveUiáoi  nem 
^ortipa,  &  era  çáo  curta,- que.  (t^undo.  fiia   es* 
làtura,  de  força  avia   de  jaxer  en^lbíd^»  &  tâ<| 
eft^«ita,  qu^  não  dava  Jugtr  de  mudar  £tjo»  nem 
jazidas  lunto  da  jcabeceira  no^lião  bum  va(«  d' a* 
goa,  òue   era   bua  cfcudella   bfanca  ordinária   de  ' 
Tabvtira  ,  qijM  >  ibe   íervia  .de  efpertadoír  oontra 
o  fono  (  c0ftuai«  íefi   des  do  tempo  de  noviço ) 
pêra  nio  perder  ns  boras  de  fepf  exercidos.  Nas 
paredes  não.  avU   paoo»  nem  armação»  nem  pi»-* 
tura,  nçm  paynel.  Sb  na  porta  fe  armou  da  ban- 
da'de   fora»  bum  pano   azul    gi^ífo  por   guarda 
delia»  que  pouqo  tempo  a   guardou»  como  adt^«» 
te,  veremat,  A  mt£a  que  tinba   pêra   efcrever^  & 
eíludar^  er^  como  as  qúe  ufomos  na  Ordem  C  ^^ 
ieu  próprio  nome  bancisi  na  figura»  ^  feitio  )  es* 
ta   fobre   pouco   polida  na,  farte  d^  madeira  »  & 
lavor.,  eílava  de  todo  núa*  Sobre  ella:  hum   de^ 
voio   crucifixo  •  a .  quem   tal    mela  .ficava   fervia*^ 
do  m^^is  d,e  C^alvarto»  que  dt  altar ^. Ao  loergo  idft 
parede  buas.eftantes  a^víb  fcadeico  que.  (fêzião  com 
a    mefa  na  feiçlo»  &  pobreza.  Fouces   iivros  nei« 
Ias ,  mas  canapacios  'muitos»  &  cadernos  de  fua 
máo   efcritos  »  argumento  de  feut  eftudos  :   hiif 
de- matérias    que  diôara  »  fendo   leytor   por   tan« 
tos  annos  :  de  outros  de  notações  .'que   hia  fazco- , 
ào  ,  &  tirando  dos  Padres,  ^Santos  antigos  (oi> 
bre  diverfos  intentos*   Do  meyo  das  eftantes  pen- 
dia hum   pequeno  refab^lo  de  neíTa  Senbora  ^do[ 
Rofario.  Com  ef!e,  reirato  da  fua  ccUa,  que  nuiv^ 
cá  aUerpu  em  quanto  viveo,  &  foy  Prelado,  tem- 
perava as  vivas  faudades  que  feiojpre  o  fóguláo  deUa. 
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CA  PI  T  V  L  O     XI. 
CMiê  útienàu  ê  ArcehlffP  \ftkí  vidft  em 


^És   do  dia   que  o  Areeblfpo   (t  vio  encarjfe* 
fado  dai  obtigações  do  Paftor  defejou  traier  fem^ 
pi^e  diante  dos  olhos  hútn   retrato  de  algti   per^ 
feilo   Prehido  ,  p^  conferrhd   a  etle  guiar  fuaiT 
'obras,  oc  cuy dados  J^ra  cíle  fim  fet  grandes  infor»' 
maçòès  em  Bragjk^a  vida  &  governo  &  modo  do 
{Proceder   de  fei^  anteceítores  :  &  juntamente  fof 
tirando  dos  ii^ros   dos  Santos  Doutores   de  padret' 
amigos 9  âc  "«poncandoi'  varias   regras  &  documen- 
tos, que  'reduzio  a'  hum   volume  »  a   que  dea  ti- 
tulo Stlaudui  PaJlorumMO  qúa^  foy  defpois  bem 
cílfmado  entre  os  prelados  de  Itália  .  onde  pri- 
meiro fe  publicou»  como  veremos  em  feu  lugar. 
Entre- tanto  a  ordem  que  tinha  em   fua   vida  era 
eila  :  Jevantavafe  ínfallivelmente  todos  òs  dias  àt' 
três  horas .  da  manham  &  pêra   fe  efpertar   vfava 
do   remédio  da  agoa  que  diíTemos  tinha   fempre 
a  cabeceira.  Occopavaíe  atè  polia  manham  na  li* 
çâo  da  fagrada  Bfcritura  &  dos  Santos  ,  ou  em 
efcrever  trattadós   de   devoção  que  deixou   efcri-' 
tos  muytos.   Rezava  Aias  hotas   polia  manham  ce^- 
do  »  À   fempre   fò  .  feiiao  era  quando  neífe   dia 
avia   de  pregar,  porque  eiitão   fe  ajudava  de  hum 
capei  Ião  :  às  o^to  dizia   fua   Miíía  ,  ou   a   ouvia*, 
&  dava   licença  que  entraflTem   a  etia   todos   os  ne- 
goceaatet  &  reqqer«nles  que  o  bulcavão*  Pefpdis 
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de.MiíTa  dava  aud$6ncfa  gèraP mandando    entrar, 
primeiro  todft$  *ai   itifolhere»    que  avia  ,    &   logo 
fe  recolhia  cofn   hum   defembargador   pêra  a  ca-^ 
xnára  «  em  que  dormia  »  a  de«prachar  tas  pet\<^6es  , 
&.  papeis. que  aviar»    pêra    os  quaes  tinha    outra 
mefa  da  mefma  feiçaò  ^    6c   ornato'»    que  era  ^ 
de   feu   eftudp  ,  com  duas  cadeiras  chás  «    e  or- 
dji^arias,    Neíle  defpacho  entendia    até   faíoras    de 
jantar  ,  que  pêra  elle   erâo   femprc    as   do  mefo 
4ía^  Â  tarde  mandava  abrir   á<  portas  pêra  quem 
queria  ^negocear  com  eile  ,  de-  venda  papeis  dèf-- 
pachava  ate    fe  cerrar  o  dia.  De  ordinário  em  fo  . 
£axendo   final  , nas  Igrejas  is    Ave   Marias   .se  *  re- 
colhia   &  fechava    em.  sua  camará»    &  kurgando^ 
,  todo  generti    de  negocio  temporal  entendia    eoDi 
.    fuay    devaçóes   particulares ,    &  a  priftôipal     era 
.^Oração»    6c  conterapiaç»' fétt  pafto  quotidiano» 
íc  antigo.  Afli  fe   pagava  ,  c  rettauráva  das  oc(u* 
paçôes  do  dia  com  dar  a-  noyteja   Deos  :    &  sç 
Ibç  batião  com  algum   negocio  forçado  »  logo   íe 
•defembaraçava   deile  ,  diiendo  SaficH    diel  mali^ 
tia  faa  :  que   bailava  ter  gaftado    o  dia.  todo  cm 
ferviço    do  próximo ,    &  em  negócios  feculares , 
&   didraâivos  »  pêra   tomar  também   hua   hora  da 
noyie  pêra   ú  ,  pêra  pedir   nella    perdto   a   Deos 
de  feus   defcuidos     &  oflFenfas     de   todo    o   dia,. 
&  impetrar    favor  pêra    o  fe^uinte:    &    muytas 
veies  era  tal  o   Ímpeto   do  eípiritu    com  qne    sê 
tecolhia  »  que  em  fc  fechando  fe.  lhe  ouvião  al- 
tos gemidos.  Efte  exercício  tinha  até  junto    das 
onze  9    Bi  entãa    fe  agafalhava   entre    as   pobres 
mantas,  O  tratamento   de  fua  peflba    ft  mefa  « 
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^ue- agora  atreipos»  náo  principioa  em  Braga  :  eon« 
íinuou  em  Bra^  o  qcie  tínila  na  Religião.  O  que 
tfpanta  he  que  não  afrouxou  nunca  hum  ponto  da 
ri«[or  com  que  entrqp.  Nq  veilldo,  como  na  cama  -, 
nCo  admitia  nenhum  género  de  linho,  nem  outro 
lenço  i  no  habito  da  Ordem  nSo  deixou  nunca : 
as  túnicas  ttaou  fempre  de  eilamanha.  éc  veílidas  a 
termos  tão  largos  ,  que  acontecia  percierlhe  a 
conta.  Quando  eftava  na  citiade  tomava  todot 
Oí  dias  húa  rigorofa  8c  larga  difciplirlá ,  logo 
defpois  das  três  horas  »  quando  fe  levantava  aii«' 
te  manhã.  £  porque  íintia  faltar! h«  efta  mortifi* 
cação  quando  afi<|ava  vifítaodo  por  fora  »  que  nSo 
tinha  por  lá  a  comodidade  &  fcgredo  que  con- 
»  vinha  :  da  volta  que  fazia  -pêra  Braga  »  antes  d<^ 
entrar  neila  ,  coflumava  recolhera  huns  dias  na 
mofteiro  de  S.  Fruduofo  da  Ordem  de  S.  Fran* 
cifco  ,  província  da  Piedade»  que  ertá  fóta  éút 
mures ;  &  ,aly  fe  refazia  do  tempo  perdido  coifí 
eftreitos  ;í;uns  y  &  muytas  dífciplinas  ,  &  táf  ef» 
a  -recreação  qu^  dava  aos  membros  eançados  do 
trabalho  do»  caminhos  ,  &  defconfos^  da  vifita-^ 
ção^  Cflicios  ofava  em  todo  tempo»  mas  com 
Tegf^edo  de  cautela  que  fe  lhe  não  entendeífrem  t 
porque  a  imagínarfe  qqe  ot  ti^atfa ,  era  fua  nr- 
toreza  tão  afhea  de  hipocréíçis ,  que  antes  Of 
não  traria*.  O  mantimento  cotidlano  da  fua  'me« 
fa  ,  os  dias  de  carne  (^  exceito  as  quartas  feiras 
que  peraefle  erão  dias  de  peixe.)  era  hua  fô  ra-^ 
ção  de  vaca ,,  ou-  carneiro  .  &  fe  fhe  puriMo' 
acafo  alguma  coufa  mais  deífte  ordinário,  em  a 
vendo  logo  a  mandava  dar  inteitameote  aos  po-' 


bfe$*  Não.çomiak  peixe  continuo  «    como  manda 
%  regra   de  S«,  Domingos  r   por    mo   defenderem 
çi  ''médicos  >    refp^ito  de   cerío  achaque  que  et* 
nt^  .  em  .  buuaa   perna.  Punhaolhe.-  na  mefa'  hum 
copo    de   vinho  «que  ordinariatnente    era  medida' 
denieyo  quartilho:  &  junto  deí^e. outro  ya^to  t 
Cfi^aa   de  cantidadé.  dobrada :  eotneiçancto  a  jantar 
lançava    por  fM^.inão    no  vazio  ametade  vinho  » 
^iafiabavade  a^ncber  cotp  agoa»  &  aífí  jiia  beben<«^ 
,4o»:  &. lançando    mais   a§oa  *    de  mandrsí    que 
cpiando    acabava,    a  mefa »    fempre     ficava    quaít- 
in^y<^   daqueila  ag^a  alinhada  ,  âc^efta  com   o  vh- 
i^iio.  do  rnvi  pequeno  mandava.  ajuatM   6c  dar  a 
hum   pobre»  Era   j^o    devaçáo  que  começou    na. 
ârisligiâo  9  &  não  perdeo  deijiois    d^  ArcefYifpo  • 
liem   por  toda  a' vida»  E  o  mefmo  faiia   de  tu- 
do-qtianto  pei^i^pBier   lhe  punhão  diante.  A  prí« 
i|ieira  cpufa;   era  apartar    logo  ametadè  pêra    os 
pçbjres  »  .fazendo  coiíta    quando    fo  aíTentava   ^à 
l^efíl  ,^  que   tinha  a  Ch,rifto  por   coovid«do  u  pia 
^^íatifia  &  verdadeira  coníideriíçâo  :  pois  elle  nos 
p.rameteo »    que    rtot  pobres    o  tefiamos    íémpra- 
ptefente  y  quando  difle  >  qtie  a  eH^  feUfiamos  »  o 
que^  a  elles  âzeflfemos,:  &.  pobres,  èiin  nenbiu  iv^- 
2^  .faitarâo  » '  fe  oM^c^  quem  o«  qoeira    por  hoC- 
pedes.   A  copa  »  oir  Aparador   d(f  eilado^^  eiii  qm^ 
os  vãos  do   mundo   fe  reyem  £  ^ .  àt  vezes  com 
fauílo-  mintirofo  ^    porque  acontece    ferem    maii 
as.  dividas  de   feus  donos  »    do  <|ue  vai  tudo    a 
que   nelle  enlea  oa  olhos}    era.  pêra  o  Accebif* 
po  húa  banca  leca  4a  arquiKeâura  das  que  con* 
tam^s   da.  .fua  camará    £em  tçaiiia  $    fem  vaae  $ 
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nem   pra^  »  n^n   p«ça  o<jtra   de  prata*     A   bai- 
xeila   ináis    luílA>za  era  louca  branca  de  TalaveU 
ra  »  o   mais  tudo  eAantio  :  que   iiem   hiia   colher, 
de  prata   avia'  em  toda  a  cafa:  porattaneira' ,  i|uo 
ÍHini   dia'.c}U«  ouve  de  tornar  hiíâ   amendoada  ie 
mandoí»   buscar  bu:^ colher  fora  de  cafa^empreíla** 
da.  »Pera  o$  caminhos  quando   Vifítava  ,- mandava 
kvar  .iouça  de   pao*    Segundo  ífto   factJ  fica     áé 
crèt  que   oáo  ii veria  guarda  haspárede  de  repof-^. 
teire  ,^  iieui... outro  paoo^  quelhohiaffe  o  aparador. 
Â    eftea  religlofos  jantaref  chamava^  cada'  dia  hum 
dos  defembargadoiiey  de  íua.  Relaçáo  (<leo  »  qu»' 
para   Ibet  dar>  lição,   de  tem p*ranç^^  começanéO' 
pollos   mais  antigos  »  &  correndo  jtodos  por  or<-- 
deixi.   Algum  linliáo  'a  hoora  .por  ^cuílofa  »    ou* 
troa  acudiio.  com  >gofto  »  pollo  que  «i(ibão  de  o*\ 
verem  ,,  &  ouvirem. »     porque  fobre    a  liçáo.  qúst 
íempre.  avia  à,  li^ía  ,  movia  queftâ»  d(e  matéria»- 
otuioías  9  ou  re£oiv>a  »Igum  c^fo  de  concieiKia  • 
Ou  dava  ikMfttrina  de  edificação  »  &  pmpjre  avis 
que  aprendo^  •deite.    As   quartas    >St  íeflas   feiras 
comia  ooHi   feil«  capellães  em  refeitório  >«  ou  tt-> 
nello  (  e««io-  «|o#a  chamão  xoái  nome  ItaUano  ) 
com   lição,»  6&  íifencro  a-ufo  monaílrco.  B^  fan« 
^^re»  não   d«fdi%^ãé  as  ceas  »  que  conforme  a  bo« 
.fiiica  devião     íeif    mais    ievés.  Nos  dias     de    cem. 
maodava  que^l^é  deixalfem  em  iaía  camará  jun- 
to   da    em    que   'dormia  »    dous  ovos    com^  hum 
pio  ,  &  o  vifiho  coftumado :  8C'  íé   era  jejum  da 
%rc!^a  »    <Hi  da   nefík  regra  t    Mgua  fruyta  ,    con«* 
forme  ao  tempo  »  íem  pão.  CAa  ^  cea  ^our  colação , 
Iriti  dettiandAf*  âlfiè  «i&yie^   ^  .dolk   n»ufia$    ve- 
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2es    nácK  chegt^a  '-  a .  comer  ainecade  »    dc  muyias 
hiais   fe  abhata   polia  manhã   intara  ,  dcínUâa^- 
âc  alfi' avia^de  bir  logo.  peta  aigutn  ppbre.    P#ra 
a  hora  da   ctT^  não  eh  aunava  nmgu^  »  ncai  que* 
ria   aífiAéncia  de  criado  )para  ella  ,    n<in   pêra    o 
defcaiçar  qtiaodo  fe   deitava  »« neiti  pejra    o  veálic 
quando     fe   levantada,    Rezâo-pari^ee ,   que    «nãio 
paiíéfnos  daqui  •  fern-  averiguar  donde   nacia.  ^eíla 
jB(lrekeza<tão^*déierni1naâa  ,  que  x>  Afcebiípo  ula** 
va  conítgo  :  que  foife  pot  efcaceia  4<1  coa^ição  , 
.  não    íe^pòde  tal   cuydar    de  queii|  (  çol^(|  logo 
veremos-^  *  àrà^ití  tudo' » '  e  nada  eoteíourava.  £  % 
verdade  he  »    que  nenhum   avarov  dà   a  outrem  a 
que  a  fy  tyra ;    &  ouem   dà  largo  »    íeja   donde 
'  fof  ^  já   Gç  i tentou  do  nome  de  avaro.|Qae  fof* 
fe  puílilanimidade ,    &  huiW  ce/co  (nedo  de  dei» 
pender  i^  que  era  à  interp/etaçâo  dos,  mais  (utít 
caíumniadores  »  menos   apparencia  tem   de  verda- 
de t    porque  bem    fabido   he ,    que  todo  género 
de  cace  %  &  aves  ,  Sc  outros   mantinientos  «    quer 
anais  fe   ufão  nas-  meias  grandes»  tísi    em  fraga 
baratiífimos  ai  de  quando  dellet  quifera   ter  a  fua^ 
cheya  »    não' vinha    a  fec   gado  çoníidecavel     na 
cabo  do  anuo.  Seguefe  logo»j  e  bem  provado  li* 
ca  %  que  a   reaáo  dedes  apertoi  era  pura  virtude 
de  temperança  t    &  hil^    determinação    de    não 
querer   mudar  kiía^niniiiia  do  tf9«o    6c  cofiume 
íento  da  Religião  %  que  fendo  neila  de  Coberano' 
merecimento»  mantello  no  meyo  da  licença  »•& 
do  poder »  «Sc  da  grandeza   Pontifical «  &  fer  ou-» 
tro    Tântalo,  por    fua  vontade.»   &  aífinte»    na 
neyor  abuadaacla  das  coufae  9  k  não  pêra  guar«> 
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izt-f  fenSo  para  ter  mais  que  repartir  ,  8c  eC- 
palhar  entre  pobres  t  tie  hua  virtude  4e  taato 
preço  t  que  náo  fey  eu  neohum  que  fe  lhe  igual^e* 
£  bafta  fabermos  que  eíle  foy  o  eílilo  dos  faiw 
tos  Prelados  da  primitiva  Igreja  «  H^sirio»  .Mar-! 
tioho   &  Nicolao.  m 

Ç  Á  P  I  T  V  L  o    XU. 

Da  ardem  que  •  *  Aueb/t/pú  éga  im  jufiiça 
Eeeltjiafiica  9^  Jicufar.  . 
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pmo  quena  í-à  não^  e^a  feu »  nem   vivia  pa- 
ra fy  p  affi  feih  tomar  dias  pêra  defcaaçar  ,  iiem 
tratai    doutras    materiaf »,  procurou    o  Arcebií^ 
po    em  chegando »    entender     no    bom  governo 
da.  ju(lt$a  Ecclefiaftica  &  feculs^' Falou   particu* 
larmeote  ^om   todps  os  der4;^bai'gadores  j  &.me* 
tetido  a  máo  em  cada  hum  tj^y  efpreUando  co* 
mo.  eílavaçc,  de  leniras  »    que*  cjítidade    de  caufat 
corrião ,  tios  Auditórios  ,    que  cuydada   avia   noj| 
jujgadorea  >  como  defpacbaváo  ^  &  que  expedien* 
te  avia    nos  negócios. (Por  outra   parte  foy   logo, 
fcomandp.eftrejtas   inforn^açôes  de#peífoas  ,de  v|r<^ 
tHde  p  8c  conOcienci?»..  da-vída  »  Sc  coílumesde  to^ 
dos  t  &  como  procedia  cada  hum  em   fua  obrK 
Saçâo  :.  jk> por  então   não  Ihepareceo    que  «ert 
bem  akiçrar.em  nada  o  ^c^ado    em    qoe  achtva, 
as  GoUf^a  9  POT  rÍo  perturbar ,  a  corrpnfeu  doi 
negócios*    8l  prover   o  neçeíTario   «opa    madu^ 
confelho.:  fomente  affirmava  em  todas  as   prati-' 
cat ,  que  as  prebendas, grandes  »  &  Abbadia»  rea« 
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dofaf  avião     de  fer    dos  que  mel(ior  eontá  tlêf^ 
fem   de   feus  officios';    que-  por    ífTo    não    trazia 
parentes  ,  nem   eriados  ,    porque  tudo  o   que  etú 
fruyto   dô   ^rcebifpado  ,  avia   de  fer  (  como  era 
reiâb )  pêra   galardão  àóÉ  que  bein    ferviffem  ao 
mefmo  Arcebifpador   Defpois   que  vio  >    &  ouvio' 
&  tratou  a  todos  ,  &  a  cada    bum    por  íi ,  iina* 
Joii   dia   pêra  hir  â  Relação :  era   a  prhnetra  vez  » 
não   faltou   aenhum  :  fezlhes   hiia. pratica   mufCo 
C9tíí]iferada  »  6l  da   fua  erudição  ,    tbinahdo  poY 
principio  o    verfo   do   Pfalmo.  (i)'  Si  verè  aiiq  • 
iuftitiniíf    Uquimitti   ,     reãè     iudicate  %  fi^O    homi*'. 
mUm.    £     lembravathes  ;    qtie    ^mo  dp(5(tís  ^  .& 
cUríaes  tinhão  obrigação  i^de  julgar  tònfofm^e  às' 
ieys  ,  hSo  tia^  torcendo  Hem  eftirando:  Sc  coinor 
humanos,    iulg^/   com  piedade  compádedenrdofb) 
daquetiei     a  quem  julgarão',    pois  èrão  honfiemi' 
como   eHeFS  s  6c  não  -avia  ninguém  tão  ptkto  em 
quanto  vivemos  ,    q«ie  (i  poflTa   gloriar    dfe  viver 
Ãim  ctílpas  p  &  fraquet^t.  Que'  aíli  como  os  pre^ 
Jadds  'ílK>   verdadeiros*  pay>s   de  feus   fubéltos,  6c 
Cdniio  taes  dRâo  -obrigados   a  lb<:s  ter  atnor  ^  i8t 
.prcycurar   com  todas   fuas^forças  que  "fe^inciínem' 
ao  bem  :  nem  mais^  nem-menos'  os  clefeMíBiiíi^*  > 
dó'res  9  os  jujrzes  »  os  viíitadbres  »  por  ferem  rh}- 
niftràfs  ,^&  eftarcm   ém  Jugár  dto  Wélât^o  í    Stfáii. 
vSò  com   a   inéfma  obrigação  ,  6t  d<^ríat!A  ter  'fet|. 
c^^çãb  ^Myo   'do  meilfkid-  afmor  ,    f>dls'o  oíBcío 
cjiíe  .  tfxèrCttS^   não   fre  6mito  /  netíi     tem  tWtríi^ 
fihi  Tenfio  o  méíítiõ  aè^Prelato. ,  qu6  he«nfçami« 
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irfiãúr   os  fubclítós  pêra   Debs»   Que  o   pa^   quede 
^terdade.  luna  ^o  íiího^    c{uandô  mais   afperainence 
Txa  com    elle ;  da  irara-,    qtiamos   golpe»   lhe    dà 
etn  odk>   da^  colpa*  porqive   ihos   dà  «    tanto*   re-^ 
cebe,    nas  mintoai  -  ;doiB  feas  oJhos  t    poHo  amor 
■que    -lhe  te^ :    sât   o  miniftro  então    feria  quai 
çonvem  ,  fe  quando   caílígafle  o  culpado  ,    como 
maod»  a   ley  ,  lhe  fkàjííe  doendo   a  Mn  fio  como  t 
p|iy  :  porque  «^caíligaríem  amor  eílava   perto  do 
crueldade    de  algoz  :^Ià  vfar   da   er{>ada  da;j[ufti- 
ça  com   payxao  y  era  tirania  ,  •&  vihgai^ça:     qoe- 
ao  ;ttyz  ;aãó  ,    &  -reâo   nunca  a  clemência  «  êc 
brandura,  natural;  lhe  tolheu  »  exéòtíçfio   d*  jiií^ 
liça  t  fomente  temperava  o  rtgotr    4a   (^ena. '  Por 
onde    deviâo  notar    o  qoe    o   Aflgelíeo    Botitor 
'  Satsto  Thomas  diz   fobre  aquelle  lugar-^do  ApOr 
ealtpíè*  (^t^'Inclpfam  ic  euomere  eas  tremeo;  Lart^ 
çartâDt^  de  minfia  eompanbia  como  qu'e^  vbmita :' 
qúe  coníideradas  as  convuts0es  ,  &  agaftamentol 
^e,o  vomito  cau Ca    no  corpd  itumano  »''  iiodó^ 
caftigo-rigtiroíb  t  6t  a  excomunhão  »    de 'que  «ff-' 
íaW  particiiJarmentè  ( qjue  be    a  nia1of«péí)S  dóT 
joyzo  Eccicfiaftico  •)  ha    de   fcr   dtfcrtetáda  'cifitr»^ 
vontade  íc  como  ^á  furça  :  affináda^cdm*  diífítiil^ 
vdade  ,  com   Ia^r4inas*,    &  dor  do  cora^íb  *ftílml-' 
nada ,    &  com  aballb  de  todos   ^o*  mi^Bifantoir  9:; 
defconfelaçlío  entranhavel  eketutadkj-t^or^úe    ni' 
^rdade  q«alqifter  repubJica',    ^  qúar<|fOér  '  idfdkdb^ 
be  hum  corpo  de  tòdôs  Teus*  ifi^tobroé  pfètf^ta* 
mente  erg^nltado^.-  o  Príncipe,  "'òu^^relaSb  iTc- 
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cabeça  »  os'juizeSv»  <8c  gove^rnadores  faó  mSof  •  flt 
braços.  Nos  iBiais  mainbtx>s  fe  reprefenf  ao  ot  fab- 
ditos:    6c    íe   no   corpo    íenâe  corta    o   pé    fem 
grandi»  fentiinçi^to  de  todos    os  mais  membros  , 
Sl  iguaittieinte  dos.  ma^s;  principaès  :    tloutrinadot 
ficavâo  os  que    a    feu  cargo   ttnhão  jlilgar  »  -<É0 
qtte.deriáp  fazer ,  ^  comqae  rerpeito  &.  magoa  '^ 
quando    (^  ofieiti^ík  occafíáo  forçofa  de  cortar, 
poios,  pequeno;;:  &. acrecentava.,  que  o  bomjui'-^ 
gador  pêra  proceder  acertadamente   avia^de  imi^ 
tar  o  bom  cirurgião   que  antes-  de  chegar   a  obrar 
com  a   navalhai^  ou    cautério  contra  o  membro 
que  fçv^y  corrompendo  »  prímoiro  corre  »  6caplí- 
.ca  todos  os   remédios  •  que,  a  arte  ehfína  »    pe«.  ' 
,r«  o  reduaii'.a^ftada  de  faude  «  &  quando   naéi 
aproveita  »  ent jo  vencido  ida  força   do  mal »  cor* 
ta  »  então   queima :  &  nò  que    lhe  cufta  de  fen^ 
timento  chegar  a  eíTa   crueldade  »  moftra  que^  he-. 
gencrp.  de  piedade  o  vir  a   fer  cruel  $  porque^  o 
fax  por  falvar  o  refto  du   coxpo^    &'Com  éile  a 
vfda*  Ppr  ,9nde,s    fegundo  íehtença    de  Séneca» 
(l^  n$io  feria  pouco  ditofo  o  julgadc^  ,  que  \de 
tal  4panei<á.  procedefle  9    que  fe  perfuadinem    as- 
partes  qu|»i>do   nas  fen tenças  oiiveffe  fobeia  tarè*- 
^ridadç;;t  qjue;  não  fomente   guardava  as 'regras  áú 

r^ão.,^ jt|í);iÇ?f  •  i^^'  também  as  da  humanidade 
fj^tifidp  4efgq0o  .do  rigor  for<ça^dp.,  Qtie  por  cer* 
to  tâahâ  .  que:  ^e  todas  a^  cajamidades ,  co^  «qilf 
Deos,;Cfítig^va^  muytas  {provinftas ,  a  faiz.|>tincir 
pa)  ^;  fal|a..de   juAiç^  :•  &  pelia  mefnía    rtíiio 

Cl)     Sen*  lih^  d€  clenu  áa/i»  2%^  *  / 
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efperava  grandes  boas  venturas  &  meccèt  do  Se- 
lifeor  traque] la*  Aia  cidade  :  porque  do  que  tinb» 
alcançado  das  boas  partes  '^de  todos  >  &  de  çadk 
htitn  dos  qae  aíIHHão  naquelle  Senado  ,  fórmaya 
lium  juyzo  bem  fundado  que  avia .  justiça  inteira 
iH>s  tnbanaes :  pois  achava  nelles  muytas  letras » 
eftudo  >  Bi  ponderação  «  neubúa  cobiça »  gente 
quieta  ,  livre.de  contepdas  &  paixões.»  •  6c  onde 
ifto  avia  ,  não  lhe  6báva  que  defejar  »  nem  que 
encomen^l&r  fenão  era'  pedirlhes  que  correflem 
cos  negócios  còm  tanto  cuydado  que  não  an* 
daffe.  a  Corte  cbea  de  partes»  nem  ouveíTe  quei* 
xa  de.  feitos  -dilatados:  &  que  fe  de  fua  parte 
ou  de  feu  poder  era  «eceiíariô  algiia- coufa -pêra 
bom  éffeito  do  que  Ibes^  encarregava ,  pedia  a 
todos  o  advirtiíTem  com.  zelo*  8c  com  amor  Sc 
com  liberdade :  porque  eile  de  fua  pefioa  Ibei 
prometia  que  em  todas  as  coufas  o  avião  de 
achar  proAto  8c  |>reSes  não  fò  còino  fuperior  » 
mas  como  companheiro  :  coitipanheiro  pêra  os  aju- 
dar ^  &  acudir  em  todal' as' matérias:  fuperior  pe« 
ra  ter  mu^l^o  particular  cuydado  de  fuás  honras  »  & 
acrecentainçntòs.  Erão  as  palavras  do  Arcebifpo  em 
todo  tempo  .chãs  >  8c  fíngeias :  mas  fabia  as  pfo^ 
por  com  hum  termo  tão  grave  ,  que  lhes  dava 
alma,  8c  bua  çettz  força  que  obri^va  *  8c  i  per* 
fuadia  »  8c  fogeitava.  Tinhão  notado  fua  lingoa- 
geiíi'  os  DeCemhargadore^  em  particular  »  Sc  fua 
affabil idade ^  8c  ílngeleza  s  vião  na  çafa  OnPouco^ 
faufto  ,com  que  vioha  :  oUiaVão  pêra  hum  frade 
em^  tudo  pobre  frade':  na  peflba  ^  na  família.* 
no  trato  ,  na  prt)íií{ao;S  8c  como  todos  nos  levar 


r 


mós  <!at  prioiestas  infbrniflçôe» ,  que  fad  st  apiíN 
fendas  de  fònt .  era  avaliado  coníotme  a '  ellas » 
Si  julgavâo  o  ptimwfto  dia  que  o  virão  ,  qut 
nfio  tmhÃo  'msLit,  que  hum  Prelado  ,i:itu1ar.  IVIai 
«fefpois  qu^  o  ouvirão  na  Relaiçdo  »  &  foráo  vendd 
fiia  inteiresa,»  6c  género fidarie »  ò 'pouco  que  ef* 
limava'  fazenda  ,  &  o  muito  que  honrava  a  vir* 
tude  ,  couieçárío  logo  a  formar  novo  conceito  jt 
íl  conhecer  nelie  o  que  o  primeiro  Qonftii  Ro*- 
mano  quiz  fignifícar  de  il  na  offerta-  X]^  ^ue  It* 
vou  a  Delfos  (  era .  a  o0erta  hum  bordão  de  pao 
mal  lavrs^do  9c  toí<:o  »  mas  de  tal  artificio  ,  què 
lencerrava  » ''&  cubria  òatrè  de  ouro  puriífímo 
dentro  em  fi  )  <&  forâo  entendendo  que  tinKlo 
Vaherofò  Prelado  esforçado  em  trajos  de'  pofercr 
ka  ,  peito  »  &  animo  real>  debaixo  d^-  humildv 
prefença.  .  -    ■  '  - ,       ^  - 

CA  PI  TV  LO     XHL 

"^a  érd^m  4ftie  dtn  â  Jfuhijpo  n»t  têofai  dê- 
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Ado  affènto  no  gfivemo  Ecciefíaílko  c^n^ 
forme  ao  que  pedia  o  tempo  t  aplicou  (e  ao 
temporal  de'  fuás  rendas  ,  6c  cafa  ,  em  que  defr 
pendeo  pouicas  horas  ,  &  deu  \>rdèm  pêra  tfoáí 
%  vfda  ,  porque  nelfo  Vigo '  féz  mudahçln  '  eMf 
'guante  gbvemo!M.  A  HTfecadà^Sò  'das  rendas  me*» 

^  .  - 


nos  llfMiTicftEs.  Liv.  I#   „  *7 

tco  em  joaáo  de  pejjToas  dd  f  onfcieo^j»  f  ^  ^^y^ 
ta  confiança  9  nlo  de.  habilidade  pêra  as  içv^iv 
)t»r|  Ojcm  de^coi\di^^o  efquiva  pcra  ?ç  fobri^r 
CQií»  .violência  ,  nem  /dc^  ai^ipgia  avarp  gera  ^js  fe- 
char ,  &.  poupar^  Pêra  thefoureir>os  do  dfinTiSip 
bufcou  os  mai9  .afeiçoados  ^  aos  pobres»  $c  a  fi|i- 
zer  ^foiolas.  O  cjleiro  »  qtie  era  a  parte  niai,f 
l^roíTa  cte  todo  o  fendime<?t<>  do  AtcpoiCpzdq  ^t 
entregou  a  hum  pob^e  c|erjg6  que  Içi^ou  .^co|i- 
fi^o  «  paíTando  ^e  catuinhq  poilo.  «onvejpto,  d^ 
B^taíb^  ;  &  a  ocçafião,.íe  o  levar  foi  ffta.  Sen- 
do leytor  naquelle  Cooiuento  »  como  airH  fica 
diiQ  >  foy  hum  dia  pr^gíir  a,,  bum  kigar  yizin^io,, 
qjie  chamâo  si  Barn^ra  «  &  agafalhoufe^  éili  Çfía- 
do  Cura  ;  eftando  ne|l>  fuc^í^dco  . ejitrar  hum  ppr  ^ 
bre  homem  malferido  em.  hiía  mão  a  y.a)çcfe4P 
Cura  :  o  Cura  fcm  mah  obrigação,  que  Áf  pie- 
dade &  boa  oature^^  o  recplheo  $  &  o  teve  ^^ 
cíf^  pirovendoô  do   neceíTa^io.»  &  cuxmij^o  aiy{yf 

~  %íLS  veies  por  fua  máo  *  a^è  farar.  No^if  Q.Afr 
cebifpo  a  caridade  qui|  yio  pono  Teus  ^\ho^  ^  Sf, 
Q  que  foube  defpois  pergMDtaodo  •  palio  ferido: 
&  náo^lhe  efqueceo  quando  paíTava  pêra  ÍJaga^ 
perguntou  por  elle  >  acbandop  vivo  9  tirou  a  da 
tniferia  da  âldea ::  a  .efle  ^fitregpu  o  cilçiro  ,5^.& 
foube  elle  dar  tal  fatisfaçao  de  fi  »  que  o  Arce- 
bifpo^  andando  o  tempo,  o  fez  Gjnego^t  "cç, 
íc  honrado*  A  efle  modo  era  toda  a  xwa^s  fa^- 
>milia  :  pou<:a  gente '•  njíi»  toda*  de  boa   vida  t  & 

.  çoílumes. ,  (5c  bem  proporcionada.  4»m   fcu  arpo> 

&  copftgvá  de  três  g^qieros  djè  g^»te  :    IWigÍQ- 

*/cfi  da  fuíi  Ordeoi  éfc^ljliíioj  pi<?r  elle ;  C?y?elj|í9f 
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clérigos  ^  íifudos  &  gravas  ;  mancebos  ptt^  fervi- 
'^o  vedidos  de '  roupas  compridas  ,  Ba  encaminha- 
dos peta  Ecciefiafticos;  Não  avia  çfcudeiros  » 'nem 
p^^s  i^em  bomem  de  capa  ,'&  efpada  :  liifi-" 
claes  de  camará  ,  Bt  mefa  a  vfo  de  caías  de*  gran* 
des  t  como  elfè  era,  que  ião  Camareyro  »  Mor-» 
iJomos,«  Ertríbeíro  »  Trinchante,  erâa  pêra  o  Ár- 
cebifpo  matéria  de  rifo.  Apiefòntbufe  hum  "dia 
diante  delle  hum  ht»mem  de  boa  peífoa  ,  6c  bem 
entrajado ,, dizendo  qúe  fora  trinchante  de  íèa 
ántecefíor  »  &  por  tal  merecia  pão,  lhe  fer  pre- 
ferido outrem  no  lugat  *  &  por  deftro-  no  offi- 
ç\ú  t  pedfá  lhe-  deffe  o  Arcebifpo  a  praça  em 
feu  fòrviçô.,- Reípondeolhe  o  Arccbirpo  fem  dc- 
lehçá  9  que  trazia  tfirichftntes :  reparando  hum 
'Í>ouco  o  requerente  como  efpantado  ,  porque  fa- 
bfa  bem  a  cafa  que  trazia  :  acudio  etie ,  & 
apontaftdo  no$  dentes  t  diíTelhé  »  que  em  quan- 
to aquejles  trinchantes  duraífem  ,  efcufava  ou* 
tros  :  qiie  bufcaíTe  kia  vida;  Da  mefma  maneir^ 
efcljfou  eftribeiró.  Todo  o  apparato  da  fúa  cílrl- 
bar  ia  erá  hiía*  íTiulá  fò .  de  fua  peiToa  ,  6c  efhi  de 
táo  pouco 'eftado  »  que  de  ordinário  por  não  co- 
mer a  Cevada'  ociofa»  andava  occupada.  com  a» 
outras.de  ferviço  acarretando  o  que  era  nec^íTa- 
rfò  pêra  provifaó  de-  caía.  AfH  quem  via  aquel- 
lar  família  ,  via  pfntado  hum  mofleiro  de  grande 
reformação.  O  yeAido  •  âs  praticsís  ,  o  trato  de 
todos  reprefentavão  virtude  t  6c  honeOidade.  Não 
avia  jugar  ;  nem  jura^  •  nem  dormir  fora  de  ca- 
fa. Se  acfafo  em  algum  avia  niota',  ou  rofpeita^ 
por   leve  que  feíTe  dei. tjrato  pouco  honefto,  lo- 


jo  erá  ííi\fãéoiúa  caftigadoí  ou  d^fpedldo  con«í 
fortn*  à  mlidide  ';da  culpa  :  dc-^cndo  pêra  ido 
baílantes  atálaíyas  cm  cafa  ,  elJe  rtiefmo  coftuma-* 
ya  a  vifítar  as-^oufacfas  cm  pcflbacom  bua|4ci4^ 
terna  na  nHíô  -per»  ver  citi  que  entendido,  de 
fe  «ftavão  fCcoINidos  ,  &  as  portas  da  ru^  fe» 
chadas.  O  mwncyo  da  cafa-,  êc  provimento  dd- 
k  cftavH  à  'coma-  do  Padre  fn  loão  de  Lctria  V 
qoe  admjniflrava  todo  ò- tem  porá  ^  com  muytaíf 
prudência 's  nSo  excedendo  porem'  hum  ponto  daf 
balizas  &  Wdetn  que  o  AroebirpO'  tinha  pullo 
nas  coofae.  Sendo  a  |;ente  de  eafa  pouca,  Sc  ú 
f^Ro  delia»  &  de  fua  pefToa  tâo- refffílrado  eo« 
mo  temos  dttOj  inda  qtie*  aprenda  foíTe' curta  ,^ 
de  força,  havia  de  fobej^ar  muytd  no  cabo  do  an- 
no:  cònftanos  que -im  postava -ao  todo  a  rènd» 
certa  St  fabida  ^o  Arcebii^do-  pouco  msis  éft 
vinte  mil  cmíados :  deíles  pagada  de  penfeens' 
feys  mit  <^ruzados'  ao  Cardeal  lífttnte ,  &  qu^íi 
outros  mil  >  a '  diferentes- peífoas:'  pagáira  de  orde*- 
nados  de  ^iWa  Relação  &  dos  miniílros  de  juífti- 
ça  íeculat  &  eccleílaftica  três  mil  &  quinhentec 
cruzados  :  tudo  o  que  ficava  (  a  que  avemos  de 
ajuntar  o  rendimento  de  fua  Chancelaria ,'  qúe' 
ainda  que  não  era  de  coufa  certa )  fem pre  im- 
portava buns  annos  por  outros  Ynais  de  mil  cru- 
zados )  era  emprego  de  piedade  metido  nasmãoc 
dos  pobres»  tirando  húa,  pequena  porção.,  com 
que  alimentava  fui  peífoa  À  eafa:  6c  efte  como 
em  diftribuido  per  pefibas  de  boa  confciencia  8t 
de  maós  limpas  C  <}ue  htí!o  vay  muyto  a  dizer ) 
abrangido  as  tendas  a  tantos «  &  luftravão  tan*. 


.  5K»  ViD^c  <»E  D..  F.jft.  Seimto^mimev 

lo  ,  que*  aigih  .apqof.  p^iepjsrto  I9(f|i«ipl«ra9»  >AflS 
começou  ipm  .4;beganidó  a  EKi^a,;ít|^a)l»fg^  »mãa 
do  que  achou  caydo  delias  »■/&  ftci94ir  liber»!^ 
mçisite  a  (odas  as  «)eqellidAde$ Mqi^ie  fe  .  IJle  repre^v 
fcntayão  ,  na  cid«de  ,&  foffi^deiJa»  m«jfldBOdOrf(^ 
mediar  hilas  ^om  dinheiro  t  ouMa^  40^;  <flgo^ to 
cepteo  »  A  pad>  atnaíFado  9  íegui^df»^./  a/^adÀ  faits 
pareiçia  inais  c/onvefiicnte  s  de  maiMijra  qu^jHoC? 
Irava  hum  eílremo  de  aperio  configo  •  &  outio 
de  largueza  cos  pobres.:  eflfilo  navo «  .&  não  ou^ 
YÍdo  em  nossos.  Itmp9s  ,>  que  cQofutidia  naqujBjL^ 
lç§  princípios  <Ss  adimos  dpi  ;que  plb«vão  íau 
co^ufas  com  cuiiofidade:  &  o  q^e  mjiteíteípanu- 
va  era  o.goíla  qtteatnoftrava  eni  «âfv  querer  na*- 
da  pêra  fí  ^  nem-  pêra  os  feus  «^  Kk^m  pieta  om-*^ 
treixij  fenâo  fò.pera  os  pobres  ií  j^QoQtííC^o .  l<h 
go  cafo  notável ,  com  que  ■  fe  penhQfjiHi  bàftaiir 
temente  pom  os  bomens  nefle*  modo.  de  proce- 
der,'. Por  fim  de.  laney^o  primeiro  que  .teve  em 
Ecaga  >  apreíentarãolhe  hiias .  lanUpreM.  i  Náo  iai;* 
tou  quem  o  advtrtio  que  era  «(fOiniLe  de  feus 
aateceíTores  »  as  ptimei ras  latnpreas  -que'  fe ^  pcfi 
cavâõ.»  inviaremnas  à  Rayolia  •  6c  pera.cbegaTein 
ffçícas  .&  bpas  ,  bu^fcavâo  bum  valente  piaq  qu^ 
bem  pago  corria  com*  *  ellas  como -en&  poAa»  Ou* 
vioí  o  Gonfelho  k :  mandou  que  ,  fe  bufcalTe  o  cor^ 
reyjOj  que  fe  ihefie  preço  do  porte  &,.oaminba': 
fpHQ  tudo  >  mandou  vir  diante  as  fUmpreas  tÇc 
Q.  dèobeiro  que  fe  montav»  ao  caminbeiro  :  fic 
logo  fez  entregar  tudo.  ao  feuefimoler  ,  líém  otm 
dem  que  as  lampreas^  fe  vendeífem  j  6c  o  dinHei- 
ro  delias  com  o  dp  correyo .  fe  deffe  ao$  pobres  9 


tcreceàlasido  ^que  a.Ráynba  de  Portugal  fininl 
rendas  ,  Bl  fNider  pêra  âiandar  comprar  &  leva^ 
lampreas  »  quanjdo  at  quifeáç,- de  mu^to  inak 
^onge  :'  &'  ttftiia  tant;i.  virtude  •Scxaridade  »  que 
nío  avia.d^  acHar  fabor  nas.  que''lhe,&itfrein  do 
Sraga  à  ci»fta..<laquelles  necoâtt^doss  *por  quem 
mandava  reparlir"  o  difibetfú*  Porerãofe  a$  lama 
^roas  em  venda :  com  ferem  as,  primeiras  9  So 
prifnicia  de  Prelado  ,  negoiife  aquelle  |;o(lo  ,  njlo 
qoiz^  tocar  «èllàt.,  nen^  que  ferviíTem  à.Raynlu  » 
fazendo  facrjrficio  dellè^  6c  delias  in  finu  faup^rum^ 
Oo  fejTo  dos  pobres  :  empff  j:o  avrntajado  à  agoa^ 
da  clAerna  de  Belém.  (1)  Hiftoría  fqy  que  nâo» 
ficou  em  fe^redo  .,  &  chegou  às  orelhas  da  Ray*- 
nha  que  conoí  tão  gratule  Catholica  a  eflimotí  9 
&  Déiia  renovou  q  gofto  da  boa  eleyçao  ^que  íi<* 
zera  do  Freladc.  .  *       ^ 

C  A  P  I  T  V  L  O     XIIII. 
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O  mefnto '  tempo  que  o  Arcebifpo  hía  daii« 
do  ordem  na  adminiiOraçâo  da  ^uíliça  ,  6c  no-  tem-' 
poral  de  fua  cafa  ,  6c  faienda  í  àití  eilàva  ócio* 
lo  no  que  tocava  ao  ef)>í ritual  de  Cúòs  ovefbas;' 
Era  meftre  na  matéria'  de  eipirko  «  que  a  apren. 
dera  defde  miniao  9  ^  Tabía .  hem  qtranto  fe  aven* 

CO     ^€g.   %4   cúp.   áj. 


p2         ^<^^f  DE   D.  Vn,  BtfL-totnniLM 
Uja  com  prevenir  culpas  antes  que  ^  cometáô  i 
íabia  que  a   melhoir  prevenção,  de  t«dat  pêra  ter 
mâo  nos  homens  que  nâo  cayjío  eili  grandes  vw 
cios  »  he  z  palavra  de  Deos ,  (i)^  palavra   vívag' 
ic  eâicaz  ,    que'  corta   pòJlas  entranhas  ,    &  polai 
alma,  coipo  eípadà  afiada «  &  cortadoras  jqíie-<ra# 
Riáos    à  boca    faz  *  trocar,    o  fabor:    çU»  coufas  ; 
,deraífeiçoa   vontades»    &  atè >  nos  entendimento*  ' 
£az  for^.  AíS  começou   logo  a  continuar  a  pul^ 
pito  com  .  tanto '  fervor  ,    como  .  fe  íé  -•  pêra  elle 
gíicio  viera  á  BragaN: Pregou   todo  aqueUe  Adven- 
to •    &  defpois  to^a    a  Quarefma   (eguinte:  '  9c 
iodas  às   feÂas  princSpaes   de  Ghn^o  «  &  de  nof- 
ÍA   Senhora  »    que  fc  achava  na  «idade  ,    fazia  ci 
mefmo  »  &  qaafí   todos    òs  Doming^^i;:.  Ôc  bolMip 
bom  fruyto  deíle  tral\athe  ,    pocque  o^no  acre*:'  ' 
ditava  a   doutrina   com  exemplo  de  vidã^perfeitB>t 
perfuadiay^  &  acabava  muytp  com    os  ouvintes: 
o    eftilq     de  pregar  era   muy  diffefenie   do   que  , 
ufava    na  corte  ( o  inteiuo  fempre  n^Ue  •  foy    o 
mefmo  )  deixou  flores  de  Rhetevica  ,  expKcaçfles 
agudas  ,  &  conceitos    levantados  .que  ferviâo   là' 
pêra   orelhas   delicadas  ,  &  entendimentos  mimo- 
fos  pêra  os  penetrar  ,  &  fazer  effeito    a  doutrit 
na  medicinal  a  modo  de  bom  guifado  :  &  entre-^ 
goti-fe  todo    a  tetmos  chãos,,    &  doutrina  clara 
<}ue    ferviífe  pêra   todos  ^  porque -eíla    cumpria. á 
mayor    pacte    dos  òuvirítes.     Àrmandoíè    a  fazef  > 
guerra,  de  deílefrar  do  mundo  ai|uellea  três  pcf*  ^ 
tilenctaes  inceiíMios  que  o  tíToláo. :  ^ue  Sí  loái^ 

(O     Hehr.  4.  ^ 
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pos  Martyriís,  Liv.  I.  9H 

Cí^  nos  fígDiíicou  :  Omn€\  ^ãêé,  efi  In  mmié  4 
ç0afupifccniia  carnis^  efi^  f  O*  úancupifcentia  Ptãlp^ 
tum  »  ^  Jupcrhia  vltJs,  Encarecia  o  dano  que  fa- 
xem  »nas  .almas .  &  atè  na  vida  ,  6c  nos  corpos ; 
exagerava  as  mi  ferias  >  &  a- brevidade  da  vida» 
o  rigor  da  conta< ,  os  tormentos  do  inferno  r 
acendiafe »  exclamava  de  maneira ,  que  fazia  te^ 
mer  &  tremer  o  auditório.  Outras,  vezes  tratava 
da  fermofujra  »  &.  dos  i>ens.  da  Gloria  »  &  co\r\ò 
Delia  andava  fempre  enlevado  >  ufaya  de  huns  ter** 
mos  tão  próprios  ,  tão  fuaves  >  6c  táó  íintidof,»-. 
que  não  avia  peko  tão  de  pedra  que  tevefle  asL. 
iagrimas  :  6c  parecia  que  do  fogo  que  ardia  etn; 
fua  alma  pegava'  nos  coraç^s  de  todos  9  húaií 
chamas  de  íaudádes  ,  6c '  deiejoç  do  Ceo.^  Com 
a  enttada  do  anno  novo  determinou*  começar  t 
vi(itar  o  Arc^bifpado  :  dizlãòltíe  os  Cónegos  ,  Ic 
Deíèmb^rgadorts  »  que  era  o  tempo  do  inverD<» 
nauy^  afpero  naquelias  partes  de  muytas  nc^ves  >  & 
frios  Hitoleravets  que  lhe  poderiáo  faier  dano  ir-* 
reparavel  na  faude :  a  ifto  refpondfa  que  b  bom 
p^ílor  não  deiscava.  de  eftar  com  fuás  ovelhas 
por  medo  de  chuvas ,  nem  frios  ,  nem*  calmas  i 
nem  tempeftades  :  porque  antes  então  terti  ellas 
mais  neceflSdade  de  fua  companhia :  ãc  mal  cum-^ 
priria   elle  com^  o.  oificio  ^  fe  >tvendo  dous  annot 

,  que  TtU:  antecejTor  era  falecido  ,  6c  fendo  provai 
vel  aver  necellidades  nas  ovelhas  de  Chrifto ,  déU 
xaflTe    de    lhes  .acudir     por   reípeitos    particulares 

-fie.  fua  faude ».pju,  de   feu.  .bom     cm  maro  treta** 

(i)     Epifl.   1,  túp,  «. 
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mente.  (l)  Qai't.^fervat  vr/i^i^i  (  dizia )  non\fe^ 
miaat  \  ^  qpi  çitnfidetat  nuhei  »  atui^àaai  mfietm 
Se»  o  lavrador  não  ouver  de  Javrar  ,  nem  fêmea r 
íenão  cQin  bom  tempo  t  nonca  femcàrà  «  nonca 
chegará  .  a  coiber  novidade»  Contra  opinião  de 
t^dos  Cp  eotreg^o  ao  trabalho^,  &  fet»  nenhuin 
receo  »  porque  receava  mais  errar  no  que  era  fuft 
obrigação*/  Era  âm>  de  laneirov  tenipo  vento^ 
(b  »  6c  frigidiífíi^o :  «deixou  o  abrigo  ^  &  chami- 
né do9  feus  paços,  ^  foyfe.  expciin»ntar  osr  mao4 
caminhos»  Sn  piores-  g^raihados-wda^'  Aldeãs.  A 
^rdentl  quie  levava  em  viíkar  era  eílâ  ;  No-  lugar 
^ç  «viar  de.  fer  vifitádo  ellé  era  o  primei rti>  qué' 
4e  todii  fua  famiUa  fe  levantava  ^ila  mao^ . 
f^edo  ,  &.  gaftava  h^um  grande  ef paço  eiíi  oração 
fioílo  de  ^oelhoi  »  &  «Iguas  vezes,  com  muitas 
lagrimas  pedindo  a. Deos  hw/^  &  ajuda  para 
^uelle  a^o  de  fau  fervsço  ^rem  que  avia*  de  eiK» 
tfínder  pquelje  dia  >;>  juntamenie- fe  aparelhava  pe* 
ra  dr^Ler  MtíTa  .cé&am^iillndo  fua  oom&tencia  peru 
(1^  oonfelTar  primeiro  «Y 6c .  hua  couía  &  óutra  Ca-^ 
Zii^  todos  4K  dias»  ác  em^  reiebrar  não  faltava 
çaqbum  ,  fako  valendo  juíla  cattría  ,  como  adían-^ 
te,  fe  difà  mais  em  partfcuiaç»  &  a  conâfTão 
era  .  com  tanto  efcrupiriO'«  6c  Canianba  pureza» 
como  fe  cuydam«que  jiSo  avia'' de  lazer  outjra  » 
&iqua  eta  aquelia.a  attima  de  toda  a  v4da!f^ 
coin  eíla  imaginação  chegava  a  por  ehi'  efcH^l 
por  cfÍFras  ,  que  fó  die  entendia  »  o  numera  « 
&:i:ft!idadd  «bs  cm^jfas  t  configuinceamite    diiki 
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Mtfla  ,  &  ló^ofe  aíTéntara  a  Crffmar  ,  &  rfef- 
pois  -pregava  doutrhia ;  acomodach  à  iiçceílidade  , 
&  capacidade  dos  ouvintes  qué  achaíva  :  &  nefle 
gcnèro  de  proceder  era  incanfavet  ,  &  ordem  pê- 
ra elie  infallível  >  8c  %  quem  lhe  dizia  que  fe 
obrigava,  a  hiim/ trabalho  ihcompoirtavei ,'  refpon* 
dÍ3  :  quê  a  foa  obrigação  n^o  era  iiòmente  caf- 
tígar  culpas  I  6c  reprender  vicioií  ,.  qtie  he  offi- 
cio  de  yifitador  :  mas  procurar  por  todos  osr 
Aieyps  poífiveis  ,-  que  feos  Çirhdftoit  guardáíTem 
a  !e^-  ,de  Deos  ,  &  traballiar  'p6r  iífes  íevarttar  oi 
eoraç6e$  a  feu  divino  amor  r  ^  afl^ef  coar  lhes  ar 
vontades'  à  virtude  ,  que  tt«  offidode  Vcrdadei* 
rp,^  paSor  das  afilias*  Acabada  a  pregação  fniiíc 
pór  três  inríenis^m  lugares  differentes,:  &  cfle 
«lA  bua  'i  &'  doiís'  viíitadores  ^ut  coníigo  tratVa 
cádãr  bám  na  fua  9  yiíitayáq  todos  t^es  juotameiV- 
te  á  hum^  tempo :  &  fe  o  lugar  era  pequeiro  fii 
cava^.ylfítado  tiá  bua  fó  manham  :  &  ainda  qúS 
em  algiint  lhe  âuílava  não  acabar  menos'  da  faiíji 
defpofs  de  mcyò  dia:  era,  corti  tu  do^  tamanha 'f 
fcde  de  actrdir  a^  fua  obrigação- «  cfét  fe  avia  al- 
gum lugàrlnho  perto  »  na  mefíina  tarde  fé  paffa- 
vá  a  eJle". ,  6c' fazia  u  meCmo  oflílciò  dè'  polW 
manhã  prègafidò  >  &  cnfmando  i  &  o  vffitttva? 
Com^^iVdava  *c(]ttiv  ■  tanta  dfligéncíst ,  em  poucos 
dias ,  coiiríá  ttjuyta  terra.  Mas  <|ue*fxavâofe  os  feUs 
qfie  nã<r  f>odtão  aturar  a  conifirHi2Íição  dò  trábá-' 
Ihai,  dai  tíLm'ífíhc/6\f  das  ínveár.natíiís  :\eHe  fò  coinri 
tfabalHar  tnais  que'  todos ,  fotfr?!  âéfalToiíhbrada^^ 
Aiehteto<ifÂS^  afs  ii^comodidades :  &  i^s  càmihhoc 
por  itAgpfot  í  éc  afperof  ^ue'  fèflem  era   o'  pri*- 
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meirp  que  os  acometia  (^oodpfe  ,  na  dlanteíri. 
PaíTavão  huirt  dia  ,  de  hunt  lugar  pêra  outro:,, 
fai^eou-os  hua  chuva  f  Ha  >&.  importuna  que  os' 
não  largou  na  mjòr  paítfe  da.  jornada  :,&  corria 
hum  vento  agudo  ,  &  defabrigado  que  os  con- 
gelava :  (inhaíe..  adiantado  o  Ar«ebirpo«  TegMndo 
feu  coftuine »  que  era  caminhar!  quaíi  .fetnplre  fò, 
petf^  fe  ocupar  com  mais  liberdadp  em  fuás  con- 
templaçi^es:  ^  hia  faaéndo  matéria  de  tudo  quan- 
to via  no  çatnpOiA  .&  na  íerra^  peia  louyar.  » 
Deos  ; .  offereceof^sl  he  à  vifta  nâo.  long«;  <Íò  cami- 
nho pofl^o.  fobre  hum  penedo  a|to-^<  de(cuberto 
ao  vento  >  &  à  çKuva  ,  hum  U!i>nif|o  jpbre  »  Sc 
bè^n  mal  reparado  de  roupa  »  ,qiie  vigiava  htías 
ovelhinhas  que  ao  longo' andavio,paftando  :  hp- 
IQU  o  Arcebifpo  a  eftaucia  »  o  ^mpo  «  i  idade  ,. 
ç.  veftido  9 'a.  paciência  do  pobrezinho  ;  &  vio  jun- 
lamente  que  ao  pè  do  penedo  fe  abria  hiía,  la- 
pa 9  que  podia  fer  b^i^ante  abrigo  pêra  o  teai- 
po  :  movido  de  piedade  p^rou »  &  ç{hamou-o«  &  > 
diíTelhe  que  fe  deçeiffe  abaixo  per^  á  Japa»  & 
fugiíTe  da  chuva  ,  pois '  nâo  tinha  roupa  ballan- 
te  pêra  a  efperar:  Iffb  não  ^  refc^ndeo  o  paf- 
torinho  ^  que  em  fieixando  de  eftar  "alerta  ,  & 
aom  o  olho  Alberto  ,  vem  logo  o  Lobo  .  &'  le* 
vame  .a  ovelha,^  ou  vem  a  r^oíà  &  matame  o 
cordeiro  :  &  que  vai  niíTo  ,  dfíTe  o  Arcebifpo» 
A-  roy  me  vay  muyto  *•  tornou  eJle ,  quç  tenho 
pay  èm  c^,  que  pelejará  comigo  ,  &  tâo  bom 
dia,  fenâp  forein  mais  f^e.  brados:,  «u  vigio  o 
j.adQ  ,  çlle  me  vfgla  a  mim;  mais  vai  fofrer  « 
chuva,    Não.quif    o  A.rçebirp%  dar  i^iaís  paffo , 
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djperou  qtie  .chegaflein  os  de  «iia  com^nhia  , 
contottthes  o  que  paâaira  com  ú  mínino  »  &  acre^» 
eentou. :  Sc  eAe  esfarrapadinho  inocente  eníina  a 
Fr.  Bertoiameu  a  fer  Arcebifpo.  E(lo  me  avifa  . 
<]ue'  não  deixe  de  acudir  ,  Çc  viíitar  minhas  ove- 
Jhas  por  aiai$  tempeftades  que  fuímine  o  Ceo  » 
que  fe  efte  com.  tão  pouco  remédio  pêra  as  par* 
í«r  ,  todavia  não  foge  >  delias  reípeitando  o  man* 
dado  do  pay  mais  que  o  feu  defcanço :  que  ra-*" 
zâo  poderei  eu  dar  »  Te  por  medo  de  adoecer  , 
«to  padecer  hum  pouco  de  frio,,  defem parar  a« 
ovelhas  ,  cujo  cuidado  ,  &  vigia  f  Chrifto  fiou  ^ 
de  naim  ,  quando  me  fez  Paílor  deltas  ?  Cerre* 
mos  ede  capitulo  com  'hiía  moní^ruoíidade^qoe 
moftrarão  ao  Arcebifpo  os  moradores  do. lugar 
de  Ruyvâes  féis  iegoas  de  Braga  tie^z  viíkação; 
Era  hua  arvore  de  tâo  deftnefurada  grandeza ,  que 
dentro  no  tronco  «l^que  da  muyta  antiguidade 
tinha  aberto  >  -&  oco  ^f  fe  armou  hiía  mefa  >  & 
o  Arcebifpo  fé  affentou  á  ellá  em  hila.  cadeira, « 
3l  por  memoria  >nò  mefmo-  iitto  ,  &  aflfento  vi- 
brou a  fregue/ia ,  &  tinha  também  lugar  dmitro 
a  tefleinunha  qu«  vinha  -  dizer  fetr  ditOk  A '  ra- 
mada que  de  íy  lan$av«i  eíla  arvore  eiá«  tão  grof- 
£à  »  e  eflendidaV;  que  affirmavão  cheig^va  a-  dar. 
todos  os  annos  feflTenta  álqueites  do  .boleta.  Bem 
fiodemos  cuidar  ,  que  feria  tal  pranta  táo  antU 
ga ,  como  a  terra  que  -z  criou ,  podr^oe  tendo 
efte  género  de 'arvores  natureza  de.  flertar,  & 
crecer  mifry-  de  vagar  i  não  requeria  C  ^undo  pa« 
tece)  menos  áx^nos  pêra  chegar  a  lamaunlio  ex*» 
cèflol  Nas  terras  ^iiovas  de  Santa  CcHi^  ..C  <iU« 
Tom.  I.  G 
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'  Jie    o  #ioine  que  lhe  derâo  ps  devotos  deícubrr* 
dores  »    &  a  cubica  liuiiiana    o"  trocou  eoi   Era* 
íll  t  re^xito  4)a  madeira  rendo fa  ,  &  eílimada  que 
.  f3«odiitein  )  fsbemos  que^  ha  matos  &  arvoredos  , 
4ue  pfovavtelmente  coàipetem  com  a   criação   Ó0  , 
mundo :  do  que  he  argumento  aver  falta  de  cul- 
tivadores em  geral  ,  &  fòbejareiíi  no  clima  grana- 
dos 9  õi  continuas  humidades  que  tolhem  incen* 
dios  :  &  com  quanto  fe  acbáo  madeiras  gr0ílií&*  , 
Oids  de  que   os  naturaes   fabr^cão  grandes  embar* 
caçoes  inteiílíTas    que  efcufão  .  os   beneíiçtot    é9 
breu    &  eílopa  9    porque  Glo    de  bua    fa  peça  ^ 
rouy   poucas  fe  achâo  (  fegundo    o  quip  daquela 
ias   províncias  temos  alcançado.)  que     Ce    potfão 
comparar  com  efta   fò     de   Ruyvães.    Por  onde 
fica  bem  provada  a  antiguidade  qne  lhe  damos* 
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Anto  que  o  Arcebifpo  cerrava  a  vifitação 
daquelle  dia  que  viíitava  »  chamava  os  dout  conw 
panheiros^y  &  confiriâo  todos  tces  o  que  tsnhão 
achado ,  &  do  qoe  cefuJtava  de  todo  >  £ftzia  ei- 
]e  por  Asa  mão  bum  abreviado  memoriai  aa$ 
hum^  caéfrno  »  que  íempre  coílumon  levar  con- 
figo:-À  pêra  máif  fegiedo  »  dc.íer  menot  a  Bf- 
crltura  »  aos  ^  nomes  dos  culpados  ajuntava  hâat 
cl&as »  por  onde  fe  entendn  na  calidade  das  ct»l- 
pai  de  cada  iium.  Aos  Çlert||ot  qoc  achava    4t 
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boa  vidá  »  &  Boa  fama  ,  defpois  de  apontar  o 
nome  í  &  lugar  em  que  moravioii  finalavâos  coqí 
^bum  «írculo  de.  camfio  braoco  :  &  nos  que  a?» 
infâmia  prova4a  veciipfáva  .o  oirculo  ••  niaendo'^ 
lhe  o  campo  atgcis  fe  a  infâmia  era  conn  de^ 
feito  de  ptova  ec!,i^ya  o  campo  fò  peia  meta* 
de:  de  Ce  as  refiemunhas  depunhâo  ao  collume 
aJgua  matcrU  de  fofpeição  »  fobre  o  circula 
meado  de  branco  &  preto »  lançava  bum  S.  Cor-i 
rendo  o  tempo,  foy  ^zendo  outro  livro  mayor  9 
em  que  tinha  repartido  u  Arcebifpado  em  oo« 
marcas  pola.  ordem  do  id^faboto :  &  nelt^  redu- 
zidas a  br^e  leitura  grandes»  &  compridas,  de* 
valias  t  com  os  nomes  4<>s  <fel>t^  »  ^  dellnquep* 
teSf  notáck>s  co^n  as  cifras  aflim^  ditas;  &  ef» 
te  levava  quando  tornava  a  vifitar  ps  ítitCmú»^ 
lugares ,  ixi»s  tão  arriecadado  •  que  pe^oa  nenhiib 
fabia  o  qu«r^ontinita.  Neftii  primeira  vifita  fof 
lo^44pniaAdo  em  lembrança  todos  os  beneíÍAÍa<*  v 
dos ,  8c  façerdotes  de  que  aebai^a  boa  informai 
ção ,  per9^  fo  poder  fervir  delles  a  íb»  tooipo  d* 
curas  d'abBas.  .£  def|>ots.  da  infocmaçSo  cbaau^ 
Tsos ,  Qíi#tia  t  mão  ne lies  por  ¥er  o  que  podi« 
.ifperar  de  «i^da  h«am*:  &  feg^Mndo.o  que  alcan« 
fava  delles  »  aíG  era  o  titulo  que  ajuntava'  a* 
nome?  9^  huns :  pareço  varão  de  Qeos  :  a  «u- 
Iros:  vario  declara  fama»  ou  fab*  letras  ,  oit 
fabe  po^o :  oi|.  na4a  fabe*  Também  foy  ftpoii« 
ttn^o  ku»  eouã  fouyto  efl^nctal  »  &  -cuydo  qa« 
&MNIÍ  hioít  os  Praladoa  iftenos  cafo  ddia  ,  dor 
fue  €m  Jf^fo,  8^  obrigação  Deísíàrão  os  doftiai 
ton  («^^fii^olis  Mi  Igí^^  con»  oWi^Msi  d* 
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J/liffzs  9.  Sa  ^nniverfariQS  :'  buns  deixancíõas  em 
Biâos  aos  herdeiros  ,  que  cttamâo  adminiftrado- 
res  das  Capelias  ,  pêra  elfes  acudirem  ás  Igrejas 
com  a  pafte  do'  fendimenta  que  em  feus  tefta- 
mentos  nomeàrBO^vOutrosImais  confiados  »  f& 
melhor  aconíeih^dos'  entregando  tudo  aos  Pàfro* 
chos  :  com  iiuns  ,  6c  outros  vay  q  tempo  »  êc 
antiguidade  caufando  grande  defcuydo  em  mujT- 
tas  partes  :  que  pêra  mortos  ,  o  provérbio  o  diz  , 
que  ha  poucos  amigos  :  &  creo  eu  faõ  mate« 
rias  eftas  /  em  que  os  Prelados  mayoref;^  &  me- 
nores bao  de  achar  muy  pefada  a  juíliça  divi- 
na •  quando  delias  fizerem  pouco  càfo ,  não  nas 
tratando  com  a^  miudeza »  &  efficacia  ,  que^  fazia 
o  Arcebifpo :  o  qual  foy  fazendo  rol  de  todas  '»f 
obrigações»  &  encargos  de,  MiíTas^  que  achava 
em  cada  ^reja  ,  pêra  obrigar  ,  aíli  aos  adminif- 
tradores  y  coiTfo  aos  Curas  »  ta  Reytores  »  a  cum* 
prirem  todos  :  porque  na  verdade  qs  PceUirdos 
mayores  íao  eminentemente  Abbadcs  •  &  Curas  ^ 
Òi  atè  Sacríftáes  de  cada  Igreginha  :  8c  nap  de- 
vem cuydar  que  cumprem  badantemente  em  cou* 
fa  de  tania  importância  com  dizer  :  lio  «  enco-* 
mendeyo  ao  Ciira  :  a  mais  efião  obrigados.  B 
porque  os  Santos  antigos  o  entendião  cffi »  êc 
CMiheciáo  os  montes  de  obrigações  que  ctffrv*- 
gâo  fobre  os  Prelados  atè  em  coúfas  de  c}ue  poQ« 
eos  fe  dâo  por  achados  neíla  idade  ,  íbgiãcí  as 
P-r^acias  com  a  contumácia  que  oje  nos  faz  paf* 
mar.  Neíle  titulo  apontava  o  Arcebifpo.  joAta-- 
meiité  o  que  montava  a  renda  de  catía  Igreja  s 
&.  eSia?'i}ieiiieriiis  paílbii' defpois  ao  tivto^Mayors 
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^He  atrai  dizemos  ^  ^  fervião-lhe  muyto  pen^ 
quando  afgum  Aibdito  ]be  pedia  Informaçâd^^ 
ou  beneficio  %  porque  Jogo  linha  à  fháo  qoem 
era  o  bomem  >  A  o  que  pretendia.  £  alO  acon-  ^ 
teceo  •  que  repreadendo  hum  dia  »  a  certo  ec* 
cteíiaftico  nobre,  hi  querendo  fel  he  elle  falvar  na 
certa  colheita  dos  que  fe  fentem  culpados  :  que 
he  alegar  enemízáde  :  &  dizendo  que  o  Arcebif- 
po  a  tinha  com  elfe  >  &  peíio  roefmo  cafo  èra 
em  fuás  coufas  rofpeito :  refpondeo  o  Arcebií* 
po  com  muyta  manfidão :  como  pôde  fer  que 
feja  t<^o  enemigo  <  &  vos  feja  foípeito  >  quem 
vos  trai  dentro  no  peito ,  &  fobre  feu  coração? 
&  logo  tirou  do  caderno^  que  trazia  no  feo  >  &  , 
mof^roulhe  'nelle  feu  nome  efcrito  :  com  eíla  gra* 
ça  ,  &  graça  verdadeira  ,  (  pois  fe  o  trazia  n« 
ro{  dos  culpados  ,*  &  fobre  o  coração  /^  também 
como  amorofo  Prelado  o  trazia  dentro  nelle  por 
ovelha/  fua  qué  muito  amava )  tratou  d^  fua  cu« 
ra  »  &  remédio  :  &  foy  grande  principio  »  &  ef- 
peraoça  de  faude  fazelo  cahii  em  que  eílava  en^ 
fermo  •  porque  iogo  admittio  os  medicamentos 
neceíTariot  «  &  tornou  em  fy «  &  farou.  Aos  Cu- 
ras que  achava  de  boa  vida  ,-&  cõftumes  ,  que 
faziãd  bem  feu  oflicio  ,  honrava  l  &  punhaos  à 
fua  mcfa  9  6c  tmhâo  helle  fempre  amigo  certo* 
Com  és  homens  i  &  molheres  que  achava  ettr- 
4)araçados  »  &  em  mao  eQado  vfava  de  hum 
sieyo  differentiífímo .  do  que  oje  anda  em  coftu* 
me  (  coílbmeperniciofo  t  &  por  ventura  fomeif'- 
tado  pelo  enemigo  comum «  ^^que  procura  acre- 
centac  peccados  >  &  peccádores,   &  nãd  i^er  ne^ 
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t^um  cmendaiU :  )  M^idava    aot  AbM^  ,    9t 
Curas  ,  que  feudo  os  cotnplioes  ambos  foltnrttf 
|h«s  fizelTAn  perguntas  íe  querlão  cafâr ,    •  viu»», 
^o  aiflb    es  recebeíTem  Ioga    nSo  avendo^  impe* 
dimeBto.:    &  em  cafo  que  não  quúeiem  «afar  , 
cie /fienhúa  Bianeira  fe  ihes  lev afife  pena  pécunia- 
f  ie«  Aborrecia  aquelle    ánimó  iímpilfuno    de  cO*'« 
èiç4   tòde  a  couía  que  cheirava  aimereííe,  &  dj- 
-si a  9  que  GOsadesar  íeafual  idades  eiti  pena  de  dv 
«beiro,  era  venddias  ,    êc  ajuntar   dinheiro»    de 
fiáo  Sírar  o  peccado  :    &  pôUos  effeitos     o  jui-> 
gava.  Tinba  averiguado  ,  que  em  tempo  que  avfs 
. fefúelbantes  condenações,  como  os  culpados  h^ 
bião  »  que  todas  as  tfevoadas  de  medoS  &  amea«> 
^s  avfão  deparar  em  ^obeiro  i  «rmavâofe  delfo 
fiera   a  entrada  do  Viíuador  ,    &  vivíão  tão  de* 
iaforadamente  diante  de-  íeus  o t lios  ,    &  defptiit 
de  ido  ,  como  dantes.  O  remédio  que  dava  era 
inandalos  evitar    das   Igrejas,  .Sc  avlfar  ^nco^& 
feís  iegoas   á   roda  »    qee  rm  nenhiía  folVem  ad« 
tuhidos    aos  ofiicios  divinos:    com   medo    da  a*' 
fronta  »  &  de  ferem  apontados  com  ^  dedo  tor- . 
naa^áo  Aiuytos   em   fy  ,  ou  oafavão  ,  ou  fe   apar* 
taváo.    Quando  acontecia    não  achar  prova   i^af- 
tante  pêra  ufãr*  dellemeyo  »  mandavaos  vir  dian« 
le  .de  fy  hum  pot  bum  ,  3c  perguntavaihes  quan« 
to  avia  que  eftavãoJttmendados  ^  &  fora   Jb  mao 
eftado:    fe    ^efpondBâo  que    oRavão  emelidados  ,  > 
ftrviafe  da  lepoílá  psr  confiflTSo  pêra  os  rêpren* 
der  afperatnente  de  paJavfa  por  entáo  >    &  pêra 
os  evitar  ao  diante  •    quando  ouvefle  fama    que 
locnatio   ao  peccado:   &  não  avia  oi^ra  conde* 
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mqSó*.  Fof  rfmedio  £oiir  que  em  feu  tempo  (  por 
cfie  nunca*  pode  acabar  eomfígo  acettar-dinheiro 
deite  fogo  de  t^rpeit )  apartou  do  vido  miifto 
numefo  de  gente  <ega«  &  obftinada  nell^.  A 
meffna  contradição  fíntia  em  (y  pêra  paffár  car* 
taa  de  excomunhão  ,  (èpão  era  em  oafoi  mny 
|^a¥#s :  8l  por  iíTo  não  ufava  delias  nem  contr# 
oe  de  roao  eílado  i  qoe  mandava^vítat  daslgre-^ 
;as«  bizia  que  lhe .  parecia  coufa  nuty  dura  lan* 
çar  por  fua  vontade  fora  dos  rebanhos  dalgre^ 
ja  (  como^  fc  faz  com  .a  Excomunhão  )  as  ove- 
'  liia«,  9  quando  conuo  Paí^or  que  era  «  tinha  obri* 
gaçlo  de  procurar  com  todas*  fuai  forças  ,  por- 
que nenhua:  fe  Ibe  foife  dellea^ :  antes  vido  o. 
rifco  que  corrião*  as  qu^  aodavâo  fora  9  devia* 
(azer  toda  a  diligencia  humanamente  poílivel  po« 
las  recolher  ,  5c  t/9rnar  a  elles :  $  aíli  experimeYi- 
tava  todas  prioieiro  que  chegafle  aos  últimos  re« 
teedioc*  Ach|OU  comprendfido  na  vifítaç^  hum 
homem  poderofo  »  ác  que  por!  fua  calid|||^'era 
razão  terfelhe  refpeíto  :  que  faria  o  zelol 
lado  em  cafo  que  a  doença  pedia  romedio 
fiido  •  &  as  mezinhas  ordinárias  não  eráo 
quadas  ao.  fogeirp  P  Deu  traça  com  que  o 
pado  apparecelb  diante  delle  a  titulo  de  com* 
primento  Sl  cortefia :  como  eíli verão  aíTentados 
em./uas  cadeiras  &  a  caía  defpe/ada  ,  levantafe 
da  Atat  poemíe  de  joelhos  diante  delle  com  as 
mãos.  juntas  dizendo  :  peçovos  Senhor  polas  cha- 
gas de  lESV  Chríflo  nóflb  bem  ,  que  vos  quei« 
raes  emendar  do  peecador  de  >que  eftaes  vííita^ 
do;,  que    eu  náo  hey   |ie  proceder  contra  v^s. 
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adi ,  vjiorqu^  ten<ho  a  provai  por  rorpeitofa»  &  fof** 
jadsi  por  enemi^o^  >  como  porqiue  .fio  da  bonra  » 
&  eiuendimftnté  q;je  Deos  vos  <iea  j  quebaílari 
^e/avifo  de  pay  6c  amigo  para  tornardes  íobre 
vòs  9  &  vos.  .levantardes.  Náq  diife  niak  o  Arce^ 
biípo  :  e  o  homem  attonito/ do  qu& via, »  &  coq» 
fiifo  do  que  ouvia  »  ficou  de  maneira  atalhado  » 
qbe  fem  faber ,  nem  poder  dizer'  .palavra,  fe  ale-^ 
vantou^  &  fe  .foy  pola  po^rta  fíSra.  A  Teta  hia 
l|Q  coração .,  .  Sc  penetrou  de  maneira  que  ínu- 
dèu  a  vida  :  &  aífirmava  d^fpois  que  mais  aca*  ^ 
bàra  com  elle  aquella  profunda,  humildade,  &. 
o  zelo  que  /  de  fua  faivaçâo.  enxergara  no  Arce* 
bifpo  •  que  tinha  por  fanto  :  que  todos  quantos 
caftigos    pud6ra  executar  nelle;  ^^  - 

CAÇITVLO     XVI. 

^pi   ham   notável  çaft  .que  JttC€edf0  aê  Arechifp^ 

^^^nèo  :    iy  do   ctydçdo   ^  puntaoÍi4fi^ 

■49  ,  fom  que   aeudia    a  iodos  of 

lugares  ,   çr  pojfoaf  aji  a  ví- 

Jitiir  t  como  <i  Crifmar, 


E 


Ste .  fanto  zelo  com  que  o  Arcebifpo  co- 
meçava a  procurar  o  remédio  jclas  a  imas  ,  &  o 
cuydado  •  &  ai»or  paternal  çom  que  hya  vifi* 
tandoí  &  doutrinando  a  tòda^  fem  perdoar  a. 
'  nenhum  trabalho»  jquiz  o  Senhor  moílrar  que 
lhe  era  aceito  com  o  livrar. ,^e  hum  perigo  ef- 
«pantofp  f  &  paíTou  o  c^fo  defta  maneyra.  Coino, 
apdava  vifitando#.&  uão  .Ihç  ficava  lugar  jpor  po<^ 


*v 
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^ip  que  foíTei^  que ^eífoal mente  não  vifítafFe  , 
foy  forçado  fawf  noytc  em  liam  tão  defcmparg- 
do  »  como  ba  muytos  .naquelie  Arcebírpado  ,  que 
4iii  |odo  eHe  não  avia  mais  que  hiía  fò  cafa  fo* 
bradada «  a  qu4)  como  pbr  maravilha  ou  exceU. 
Icnm  chaiçavão  a  torre :  totjas  as  mais  nrío 
térreas 't  &  de  pedra  cm  ^fío  ,  &  cubertas  de 
coimo »  que  as  coava  o  vento  >  de  o  fereno  fh 
uoyte ,  &  oem  da  agoa  do  Ceo  eráo  bem  de* 
fendidas  ;  f  aíli  arremeterão  os  criados  à  corre  , 
pêra  lhe'  fazerem  apofento  ne)]a  ;  mandou  %  os 
avifar^que  tal  oâo  fiz^íTem  :  fnftàrão  •  alegárãq 
qiye  tudo  o  mais  erâo  choupanas  •  ou. palheiros  • 
por  não  dizer  pocilgas  ,  fo jeitos  a  toda  injuria 
do  tempo:  refolutamente  mandos  »  que  em  qual- 
quer que  quizeflfem  »  ou  <  lhes  pareceíTe  ,  ap^re-, 
IbaíTem  «  como  não  foffe  na  torre  :  ouveião  de 
obedecer  a  Jcu  amo  ,  que  era  -Setlhor  de  íy  i  & 
cio  que  mandava,:  alojarão  no  na  melhpr ,  ou 
na  menos  mà  da  aldeã  ficando  faj^endo  diCcurfos 
ípbre  os  eflPeitOf  da  conSante  humildade  do  Pfe- 
Jado  I  que  por  não  fe  melhorar  da  companhia 
deixara  de  acertar  a  mayor  comodidade:  era,  o 
tempo  efcuro  &  tormentofo :  eis' qite  alta  noy- 
te  feiuem,  hum -rumor  extraordinário «  como  de 
hum  trovão  continuado :  &  fabido  polia  manhã  f 
era  a  .torre  que  ilaqueila  hora  fe  veyo  redo1^* 
damente  ao  chão  fem  ficar  pedra  fobre  pedra. 
Cafo  temecofo  :  louvarão  os  companheiros  a  pro* 
videftcia.  divina «  Ôc  o  Arcebifpo  fe  confirmou* 
&  aniiDou  a  não  tetiler  nada  «  nem  deixar  aldeã 
por  viíitarv  ppr  tciAe  6c  m^i  repartida  que  foííe  : 
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ainda' que  lhe   caftaífe  ctofârfc,    &.  qiiebnátarfi^ 
muita.  Mis    fe   he  líeitó  darmos  noíTo  parecer  • 
como  he  obrigaçlo    do  oSieio  que  faieniot    de 
biíloriador  ^   digo  que  podendo  íWceder    a  cafo  t* 
ruyna  da  torre  ,    parece  reiáo   que  como   CMt^ 
táos  t    flc  gente    de  difcuríb  lhe  àtribuamot  fim 
mais  alto.  Se  oAà  entendido  qoe    náo    avia  re« 
SÃO  pêra  o  Arcebifpo  engeitar  o  flUelbor  gafai  lia- 
do ,  pois  todos  os   da  companhia  o»  erâo  cri«* 
dos  t  ou    fubdítos  ,    &  aífabriados  f    porque  nâe^ 
conikíTarernqs     que    a   repugnância    qne   fez  fojr 
verdadeira  revelação  i    &  moftrarllie  Deos    o   que* 
avia    de  fer  ?  falvo  fe  queremos  diaêr  »  que  nefle- 
accideote  natural  qu4^  o, Senhor  dff  documento 
ao   amo  ,    &  aos  criados  :    a  elle  pêra  que  náa 
inudaíTe  da  conSancia  ,    cum  que  trabalbaya:  dC 
a  tiles  ^  pêra    qoe  feguiíTem    fem   queixa    a  taa' 
bom  amo.  Que     fe  julgamos  por  traça    do  Geo 
achar  Santo   AgoQinho    na  praya    do  mar  fcúm 
minino  que  com  hua  pequena  concha  pretendia 
patfar  todas    as  «goas    áo  mar    a   hua  covinha  » 
que    com    a  mão  acabava    de    fazer     na  /  aréa  « 
quanda  com    feu  entendimento    qiferia  peitetrar 
as  maravilhas  da^  EfFencia  divina*    que  excedem 
toda  capacidade   humana  ,  &  Angélica  :  também 
podemos  cuidar ,    que  não   foy     fem  mtílerio"  o< 
fucceíTo  da  torre  (  ainda    que  naturalmente  po- 
dia  acontecer )  ,vifta    a   indportancia  do  trabalha 
que  o   Arcebifpo  empcendia  ,  8c  a  refiflencia  qoo 
achava' em  todos,  &  ate:   nos  criados:  antes  líio 
perfirado  que  jà  foy  avífo  do€eo  o  minino  que- 
coAtamos.»  achado  ma  cima  do  penedo    à  chu*- 


vm  Martyres.  Liv.  L  '  rp7 

f»  ,  &  zó  v^iifo  >^  prOTfdò  de   iingoagcm  eípevl • 
tada  ,    éc  clitfa    de  boa  doutrina ,    melhor    que 
de  veilicÍD ;  flc  porcjue  náo  devia  penetrar «    acu<- 
4lío  com  o   fegundo  da  corr«.  T|nha  o  Arcebif*. 
pó  viiicado  os  Ilibares  de  iuntVt'  a  Valença    do 
Minho  ,  tornoo   pêra  terra  ^   £arcellos   dií^ancta 
de  fete  pêra   oitti   legoas    de   caminho:    eftando 
«qui     achou   pelot  ròysy   que  trazia  confígo    das 
fregueíias  9  qUelhe  iicàra    pop  vifitar   na   Vifay- 
raria   de  Valença   hua  Igreja  bem  pequena  (  cha« 
niáolfae    Nogueira)  húa  kgoa    de   Villanova    de 
Cen^eira^  No   mefmo  ponto    fes  volta .  peta    1à  , 
dt7endo    aos   feus ,    qite     cumpria  defandar    bua 
fornada,,  porque   lhe   lembrara   bua  diligencia  de 
importância,    que    ficara   por' fazer.  Chegando   à 
Igreja     Sc  bemnioydo  6c  canfado^    defculpoufe 
com  os  companheiros  ,    de  declaroulbes     a  caufa 
da   voita  :  eíla  íintirão  e]les   mais   que  o  fDefmo 
caminho  dizendo  qae  com   mandar  a  hum  dielles 
faz«r  aquelia  villtaçâo ,  fe  pudefa  efcufar  a  fadi« 
ga  que   fem   rezão  tomara  &  dera  a  todos :    en- 
tendeo    b  Arcebifpo    que   vinhio  quebrantados., 
d:  defgoftpfos  ,  &  náo  eflando  elle  mais  folgado 
tomeçou  com  brandura  a  confolalos  »   &  confo- 
^hrfe.  Meus  filhos  «  dizia,  eu  íbu  Fiíico  morde 
mil    6c  quatrocentos  hoffíitaes  ,    que    fâo  outras 
tanr as  freguefias ,  que  à  minha,  conta  tenhp  nef* 
tt  Arcebifpado  :  pois  quando  neíla  pequena  Ç  que 
lie  htía  d^las*)  não    aja  mais  que  hum  fò  doen« 
te  s    pareccvôs  que  me    feria    bem'  contado  dei** 
mIo  morrer  fem  pefloalmente  o  vtfitar  »    poden- 
doihe  acudir  a  tempo  «  6c  lendo  eu  a  iíTo  obrr- 
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gado     Bem   he   verdade^  ^e   tenho  promáo   cad« 

torcs .  Vigários   &  Cura.,    mas   deífcs  como   FJ. 

^ZJ^f  í"-^**  "^  ^"Perinteodente  :  flc^obtjgadoa 
faber  fe  vifitaodíes  os  doentes  ,  &  fe  o  não  fize- 
temiobrc  mim  cae  fcu  dçfcuido:  por  oade  contem 
que  vigie  eu  ,  ^  fe;a  fobre  roída,  ^  fabendo 
eJJes  que  me  hão  de  aciíac  configo-,  quando  me- 
nqs.  me  efpcrafem  ^  bailará  peta  andarem  cfper- 
los  ,  &  cu  fico  ganhando  Talher  como  fazem  íeu 
omcio  ,  &  o  que  poíTo  fia/  delies.  Com  eftas  ré. 
zoes,  que  todo  preJado  mayo^r  deve  com  atten. 
çao  coB/íderar   lembrandofe   que  em  nenhum  sço- 

Ça  ne  delcuidado ,  ou  pouco  vigiJaritc .  convéns 
ceo  o  Arcebifpo  &  quietou  feus  companheirol 
^Va  Í^^  ííeftnimarem  .  &  fe  acharem  aper. 
^^^5       u         ^offnmento    em   outras  occafióes ,  que 

.  cada  hora  fe  offereciáo  em  que  o  avião  bem 
miiter:  porque  como    fe  atravéffaftc  hum  cabello 

-ae  obr>gação  de  ofiicio  ,  elle  avia  de  cortar  por 
Ih  V u^  Satisfazer  aa  oíficio  :  &  eUes  fomo  ji 
ittc  labiáo  a  condição  preflavão  paciência  ,"'&  obe* 
deciao  com  filencip ,  polia  experiência  que  íi- 
nn^»  •  que   rtenh^m   coníeIKo     em   contrario   ad. 

'  «vai?  *  ^^""^  ^-^  ''^"^  ^'*  '  ^^  ^^^i^ào  jk  a 
cava  o  &  o  fato  c!e  toda  a  companhia  entrou* 
^ado  &  carregado  .  chegou  .  a  elle  hum  pobfe 
nonicim  coni  bum  mininb  pi»la  mío  .  &  dizen* 
^o  que  •  trazia  a  crifmar  ,  no  mefmo  iíifiante 
*e  apeou  ,  &  mandou  que  defcarregaflem'.  &  apa- 
'*'  aíTem   pcra  '  admliMfttar.   o  Sacramento  :    cbe- 
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*àrloi}5     Q£  companlieiros    vifitadores  ,    que    efâo 
pefibas  MÍ^  muycõf   refjieitò  ,     leiíiljràrâo    que   fe 
perdia  ^jornada  :    alegarão  os  criados    o  traba* 
lb0  ^  &  defcoiBodidade   de  todos  pojr  hiía   fò  pef- 
íqa  »    e   de   tã^  |>ouca   importância  ,    coitio    hum 
pobrete  :  .qMe  era    menos    mal*  rnandalo    hir     ao    v 
lugar   pêra   9nde    càminhavão  ,    que   dçterfe   elle* 
ííão   aproveitou   nada  ;  apeiir^ofe   todos  ,    dcfcar-    . 
regarão  ,  .6zerão   preítes ,  crifmau    o  mínino  ,  di- 
zendo ,  que  'aquelia  ^velhinha  *requeria   feu  direi-  ~ 
to  ,    &  ellfí>   era  feu   devedor  :    qu«    nunca    Deot 
quíãe^e  9  que   pòr  fugir   a   hum   pequeno   de  tra* 
balboy'   fe   lhe  dilataífe  htim    fò   momento  a  fa-  , 
tisfaçaò  ,  ^  que  eftáva  obrigado  •    Sc  poJia   dar  lhe 
logo.'  lílo  que  lhe  acfonteceo  eflandoínda  na  pou- 
iàda  ,  lhe   fucedía  de   ordinário  no^  meyo   das  ef- 
tradas   caminhando,  &  onde   quer    que  o  tomava 
quem    pêra  eftfe   fantp  minifterio  vinlia  demandar  : 
com^  toda   a    bòa   fombra  do  mundoit  6c  fetn  ne* 
nhumr  pejo  parava  ,  &  fe  apeava  ,  6c  mandava  zt 
partes    confofadas  :    Sc    os  criados    pòr  fentirem 
fxfenos  a   detença  ,  &  o  defgofto  ,    que   fem  re- 
plica  tínhâo  certo  neí!es  encontros  1  levavSò  fem* 
pre  léílcs   a  arca  do   Pontifical ,  &  tio  defemba-  ^ 
Tacada  do  mais   fato  ,  que  fem  defcarregar  outrat 
coufa  a   tira  vão  com   facilidade  em  qualquer  oc- 
caítão.  Outras  vezes  mándavão  adiantar   hum   da 
companhia  com  avífo  ,  que   fheffe  tornar  pêra  6 
Itrgar  onde'  avião  de  parar  t  quantos  vieífem  em  ' 
bufca  do  Arcebifpo  ;  por^que  não  foíTem   caufa  de 
fh  deterem  »  6c  perderam  o  dia  «  &  as     horas  de 
cfaininhar*  ^ 
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T>ãs  diligenciai     ^ue  Jazia  €tm  af  ^ue-  0r((eriavaf 

tr  4/tf    devação  t.  W*  '^ávid^de   eom   que 

celjibrava  ejie  Safra0entâ* 


B 


Em  tinha    o  Arcebifpo  enteridiido    a  muytl 
falta  que   atria''  no   Aròebifpado  de  míníftros   ido* 
neo»  que  curaífem  tanto  numero   de  Igrejas  «  co- 
pio  neHe   aVia  :    &:  no   pouco  que  t^inba^  vlíitado 
a   aFcançou  mai9   de   perto  :  &  com  tudo  lião  etá 
por   ííTo   fácil   em  admittir   ordenaiues.  Facíl  pra 
em   fazer  o  officio  das   ordens  ,    &  em  nenhum 
dos  tempos  do  anno  ,  que  a,  Igreja  tem  deputa-, 
dos    pêra  ellar,    deixava    de  as  celebráir  :    &  em 
quafquer   lugar  -iSc  Igreja »  que  fe  achaiTe  ,  as  da- 
va de  boa  vontade  «  &  fempre  por   fua  mâo  fem 
moíltar   que^íintia   o  trabalho,  que' não   he  pe^ 
çueno  :  mas  «os  ex^Ties   dos   quç  pert^ndião  ór« 
denarfe  era  tão  efcrupulofo ,    que   nãcr    fe  con- 
tentava  com  menos  »  que  examioallòs    elle  mef- 
mo  em   todo   rigor  f  &  defpois   que  4he  conAava 
da   fufBçteacia  »    chamava  dous  defembargadores  p 
&  com  eile^  examinava  1^  certidões  que  aprefen* 
tavão  de   fuás  terras  de  vtda  ,    6c  coÃura^t «    d^  ^ 
a   letr^  &  iíinaes   dos  efcriváes  do  criaie  que  lhe» 
corrião   folha»  &  davâo    fè  de>  f>áo  ferem   coq^« 
prefhdidos   em  devaifas  »    nem  ^ac^ifados    de    cafo 
crime:  víthnameote  bufcava  o  fegsílro  do  feu  li-^ 
vro  fecreto  »    que  atrdz   dijTemos  «ra    o  e]pitome 
das  vifitaçõei  r  a  ver  fc;  çoatrit  o«  taioft  tQfu4t4v« 


ons . Mabttkcs.  Liv.  I.  III 

d^las  .  culpa  :  avendi»  algtia  ,  ícgondo  a  calidaite 
ilella  »  alfi  fe  avia  cora*  elles  »  fazendo  os  abrir  . 
os  olbos  >  ou  coih'  oí  reprcnd.»r  ,  oú  com  lhas  ^ 
dilatar  as  ord^s  tanto  tempo  »  .ate  que  lhe  çonf«- 
tava  da  emenda  :  Sc  ncfte  ponto  era  mexorateJ  ^ 
porque  são  avia  dobrarfe  por  rogo&i  nem  im- 
portunações ,  &  muyto  menos  por  valias  .  ou 
cartas  de  recomeqflpiçâo  :  &  contra  eílas  veyo  a 
armar  fe  polo  tempo  em  diante  de  maiíeira  ,  qtie 
polo*  mefmo  cafo  que  o  ordenante  «  chagado  o 
tempo  das  ordens  acudia  com  favoíes  »  ou  qual- 
quer gençro  de  intercelTão  :  logo  »  ao  menos  por 
aquella  vez  »  ficava  coiDo  com  fentença  de  inha« 
btijdadf  exduydo  delias ,  poílo  que  idor^eo  »  de 
fufiicientc  foíTe  em  tudo  o  mais*  Devia  fintir  9 
Arcebiípo  qué  quem  fe  valia  de  rogadores  pêra 
Qcgocio  dependente  de  fufEciencia «  >ulgava  mal 
da  fua  ;.  ou  era  querer  infmar  os  fubdit^a  a  tra^ 
bal harém  ,  &  merecerem  por  fy ,  eftando  deieo-» 
^nados  ,  que  não  avilò  dç  tex  com  elle  melhof 
?al«dor ,  que  merecimento  próprio :  também '  fia 
íorrava  de  húa  continua  oppreíTão  que  por  to* 
iia  parte  acompanba  os  minií^ros  de  ofiicio  pU'-. , 
blico  ,  que  faõ  cartas  de  recomendação ,  asquaef 
ie  devião  prohiblr  t  como  a«  peitas  /  porque  tam- 
isem impedem  a.juftiça  acabando,  por  importu* 
oaçSo  s  &  por  numero «  &.  por  va^ia  de  quem 
aa  manda «  o  que  as  peitas  negocaão  por  cubi-» 
5a»  &  ppt  gofto,  ^ile.fagrado  Sacramento  daa 
Ordens  celebrava  o  Arcebifpo  com  hiía  mageff 
lade  tão  grande  ^  que  caufava  hum  religiofo  ter* 
fMT  Q0€  «niiQot  C|f  todos.  Ho  miniftario  AngeUt 
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CO  o  ique   nel las  recebemos  os  Sacerdotes  ,&  ptr. 
der  mayor   que  o  dos   Anjos:, tudo   fe  lhe   deve.. 
A  todos    os    que     fe  or<^enavão    fazia    emrg^rál 
"  fantas  &  devotas  pratjcas ,  coma  fóy  còílume  dof 
Padres    antigos ,' que    fabiáó   a   dignidade  Oueda- 
vâo  ,  8c  querião  (jue  os   ordenahtes    a  conhecef- 
fein  ,  &  ertimaífem  pollo  que  ellalie,  &  não  polo 
iitn   de  muitos^   que    fie    o   {Mj^    que  ^fper  ao  ga- 
nhar. Com     os   que  ordenava    de   Epiftola     tinha 
Jjarticuíar,  tenção  :    ou    foffe.  por    fer    a   primeira 
brdem  das  Sacras  ,  &  porta  ,    6c  entrada    pêra  o 
Sacerdócio  ;  ou    porque   eftavao   ainda  em   tempo- 
ide  entrarem   em   fy  ,'  &^  tomarem  fcom  confelho  » 
fe  fenão    fintiãicí    cotn  forças  .pêra    o  eílado     qiic 
èniprendião :    qualquer    que  foffe     a   reião  ,'  ellê 
lhes  carregava    a  mão  com  taes   documentos ,  .& 
ião.  alta  doutrinal    que  os    fazia  temer,  &  tremer. 
A    mefma   autoridade  tinha  ,  quando  adminiílr^va 
qtialquer   outro  Sacramento  «"^ou   f^zla    PontifícaK  ^ 
£    fé  acertava  fazer   algua   pratka  a  prop.oíito  do 
adio     que.  tinha   entre  mão^  ^    nao  avia  nenhum 
dos  que     o  viãò    &/  ouvião  %    que  fenao     íintifTe 
mover  dentro  em' feu  animo  a   bum  grande  aca- 
tamento &  reverencia.  Na   hora  que^punhs^  a  mi- 
tra parecia   que   tonaava  outro  .fembxante»  tLon*- 
tro  efpiriro  :  Tal    fe   moílrava   no   afpeito  ,  &   no 
meneyo «    &    na  elficacia    dás  palavras :    no  qire' 
tanto    mais    admirava.»     quanto   ve/lido    em   feu 
pobre   habito»  &  fora  daque4)e   ado  /   onde^  nâ« 
era  conhecido  por  fua  dignidade »  ninguém  o  <fi* 
ferençaua    de  qualquer   ReHgiofo  ordmarlo  :    tão 
iliimilde  <ra  em  fiMS  palavras^    tâo-defpfeztckif 
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ét  yíf  me  imo  ,  &  cáo  pouco'  apontado  né  veíli- 
do  V  &  nada  pompofo  etri  toda  repre Tentação  ex« 
terior.  O  iugar  nos  anfoeíla  »  que  ^  façamos  lem- 
brança de  bum  bem  fundado  penfamento  que  o 
Arcebifpo  defejava'  pór  éfn  obra,  em  favoi;  do 
eftadò  Ècciefíaíiico*  Dizia  elle  »  que  pêra  ot  clé- 
rigos que  ordenava  ,  eftarem  armados  contra  ofl 
vícios  que  ò  fervor  ,da  idade  &  ociofídade  ge-' 
rão  :  8l  a  Hcença  ,  &  liberdade  da  vida  acarreio  : 
feria  coufa  fanta  ,  &  tioneíla  »  nâo  fe  ordenarem  , 
fem  conftar  ferem  deftros  em  algum  offici o  ma- 
nual 9  que  nâo  foífe  vil  ,  Si  fordido  :  pêra  que ' 
quando  fe  offereceííe  occaGão  de  grande  neceíli* 
dade ,  pudéíTem  gaiihar  de  comer »  fem  andarem 
com  ignominia  pedindo  efmolia  de  porta  e^n  por* 
ta  :  que  he  muyto  maior  baixeza  >  que  fuftcntar- 
fe,  com  o  trabalho  de  fuás  mãos  t  pintando»  ou 
f Iluminando  9  ott  fazendo  oflicio  de  broslador  » 
ou  de  cirgueiro  ,  que  alem  de  remedearem  a  vi- . 
da  quanto  à  fuftentação  t  ganbaváo  livrar  de  ócio- 
íldade  mzf  de  todos  os  vícios ,  &'  maldades » 
áquelles  que  fenáo  davão'  às  letras  9  nem  aos 
exercícios  efpirituaes  da  oração  •  &  contempla- 
ção :  êi  dava  por  rezâo  que  o  fím  qxie  tiverâo 
os  Padres  antigos  que  com  tantas  maravilhas  de 
íàntidade  povoado  os  defertos  da  Thebayda » 
&  da  PaleÃina  ,  &  os  hermos  da  Sçjrthia  0  quan- 
do fe  ocupavão'  o  dia  inteiro  em -tecer  as  fuás. 
alcofas  ,  &  ceílos  &  elidiras  »  não  era  fò  peru 
bofcarem  o  alimelito  pêra  o  corpo  :  nías  pêra 
eftarem  no  efpiríto  mais  recolhidos :  porque  fe- 
oielhantes    occupaç^s    em  quanto  exercítáo    as 
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forças  coPf>oraes  divertem  o  penfamento  das 
eoufas  feas /^  indignas,  &  náo  liie  tofliefn  )e-' 
vantarfe  is 'altas  &«  divinas :  &  pêra  prova  tra- 
zia m  n^rnoFÍa  bum  decreto  do .  Concilio  Caf-' 
taginenfe  quarto  >  (O  9*-i^  difpoein  que  nâo  fo- 
-rnenté^eíludem  letras  os  Ecckfíaílicos  :  mas  que 
também  ajuntem- -  com  ellas  faberein  '  algum  ho- 
nefto  miíler-  dé  mãos :  &  de  fubdiacono  não  («- 
ja' ordenado  quem  lhe  faltar  eíla  calidade.  Per- 
ÍÀiadia  o  Arcebifpo ,  mas  não  :•  obrigava  a  feus 
fubdrios  ,  vtfto  ,  fer  coufa'  defufadà  nos  tempos 
preferftes;  £-na  verdade  mais  policia  parece  ^  de. 
mayor  limpeza,  ablleremfe  as  mãos  facerdotáes  de 
fado  o  q^ue  he  menos  decente  que  o  trato  do 
altar  :  mas  com  tudo  não  ha  múytos  annos  que 
em  hum  Convento  de  letras ,  &  letrados  ,  fítiia- 
áo  o  o  melhor  ,  6c  mais  povoado  fitio  doReyno, 
era  tão  Familiar  aos  Religiofos  o  trabalho  á6 
mãos  9  que  achamor  hum  alvará  dos- Reys  ,  pel- 
io  qual  libertava  de  direytos  as  obras  manuaes 
que  fahíáo  a  yender  do' tal  Convento  4  &  avia 
nelle  muytos  Santos,  cujas  obras  maravilhafas  t 
&  de  foberano  efpirito  forão  celebres  òa  memo- 
ria de  noífos  avós  :  &  ainda  o  ferão  na  noífa  , 
fe  o  "Sdn^ior  for  fervido  .  darnos  forçM  pèrà  aca- 
bariilQ^  de  as  defenterrar  das  fepuUufas  do  efque* 
cimento  ,  como  vamos  fazendo.  _ 

(O     Cap,   5  1-  ÍP*  5  2* 
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'De  algitas  coufas  (fue  o   Anehifpe  àrdenêH  ttn 
beneficio  èfpifitaai   do   Arctbifpado»' 
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EcíaUiepfe  o  Arcebifpo  bfevemeBte  à -cidade^ 
pêra  aíliílir  nellaa  Qdarefma  »  como  era  «a  prí-^ 
meira  :  Sx.  nefte  pòucO  tempo  que  andou  fòr»  ^ 
que  devia  fer  pouco  mais  de  hiim  mez  {"correo' 
muyta  terra  ,  &  iof  de  importância  ò  trabafho  • 
porqucí^vio  por  feos  olht>s  ,  &  apalpou  'as  grart- 
dcf  neceílidades  efpirituaes  ,  que  polia  «riòr  par- 
te delia  avia  :  a  falta  d«  doutrina  »  tanto  nos 
cloutMna<h>9  ,  como  nos  doutrinantes  :  múytos  Sa« 
cerdòtes  idiotas  >  6c  pouco  idóneos ,  al^ús  vicio* 
íbfi »  &  ainda  aíli  mÁos  de  contentar  :  J^can^otl  ^ 
qtie  aiiida  acharem b  tlkes  pêra  as  Igrejas  era 
Tent«#a  »  pok>  fit4o  afperifltmo ,  &  nevofo  de 
muytas  delias  J  por  onde  defcujpava  feus  ante^ 
ceíTores  (  refpeito  pouco  vfado  nos  qúefucédem) 
mas  n€o  ft  querta  defculpár  a  f y  :  &  efla  ^ra- 
hiía  da$^  rezÒes  ,  porque  mais  fe .  fentia  obriga- 
do a  continuar  em  pregar ,  6c  enílnar  (^  como  te- 
mos dito)  nas  viíitaçóes  que  Fatia,  traBalItando 
por  fuprif  coití^  el^a  diligencia  as  faltas  que  adia- 
va «  &  fazer  de  fua  parte  tudo  o  que  podia  : 
Mas  cubriafelhe  o  poraçlo  de  malencòiíá  coníi- 
derando  o  eí|endido  diílriílo  do  Arcebifpado  ,  . 
que    fegundo    o    que  tinha   andado '  delle  ,    e   o 

#que   lhe  íicíiva     por  ver  ,.   era   impoífivel 
vifitar  peíToalmenre  todo  ,'  como   dcter- 
H    2 
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minava  ,  por  muyto.  qoe  aturaííe  o  trabalho » 
fenão  repartido  por  aiinos  :  con^Uva  por  rol  hatn 
numero  éxceílivo  de  fregueiías ,  grande  parte  deU 
las  am  terras  não  fò  trabalhões »  mas  temerofas 
de  fubir  ,    &  auidar.  Pifcorria  ,    que  mirerias  de 

,  ignorâncias  «  que  monílros  de  maldades  «  que  fer 
ras  bravas  de   viçíbs  criaria^  oin^imigo   coitium  » 

.&  teria  como  de  fua  mão  9  nas  ferraoias  &  pi^ 
cos  do  monte  Geréz  9  &  da  Gavia  '»  nas  matas » 
6c  alturas  dás  terras  de  Barrofo  »  &  ferra  do  Ma» 
rão  :  militas  .dás  quaes  nunca  em  nenhum  tem« 
po  tinháo  viQo  rofto  de  Prelsí^do  9  &  otitrâs  qua- 
íi  nunca  :  que  fe  ali  ao  perto  ,  Sc  qúaíi  nos  olhos 
dos  Prelados  achava  muyta  gente  tão  agr«fte« 
cão  inculta  6c  felvatica  \  no  qu«  cumpria  a  fua 
falvação  •  que  avia  aíTaz  que  íliitir  «  6c  que  cho- 
rar :  que  feria  neífoutros  fitios  mais  remotos  ? 
Então  cahia  na  conta  de  quanta  \rezâo  tevera 
nas  forças  6c  repugiíancias  ,  ^  eftremps  que  fi- 
zera por^  efcufar  tamanh%,  carga  «  quando  o  buf- 
cayão  pêra  ella :  6c  fò  ifto  o  confolava  aliviando 
a  trilleza  ^  que  oprimia  fua  alma  >  com  a  me- 
moria de  que  .  nunca  dera  cònfentim^nto  nella  : 
aqui  acudia  9,  Deos  com  rros  de  lagrimas  «  pe* 
dindolhe  confelho,  6c  luz;  confelho  para  acer- 
tar^ com  remédio  conveniente  a  Itmanho  defem* 
paio  f  6c  poder  encaminhar  tantos  milhares  de 
almas  po|a  eílrada  da  verdade  «  6c  da  vida  :  luz 
celeftial  6c  poderofa   que  desfizeife  os  cerrados  ne- 

^  voeiros  da  ignorância^. 6c  barbaria  »    8f.  os   cora- 
Çj5es  de  todos  com  viva  ft  aiumiaiTe.  6c  c 
teiro  conhecimento  delia.  Nunca  o  Senho 
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a  quem  o  bufca »  ^  mais^  em  caufa  fua  •  &  por 
laes  meyos  :' merecem  muito  diante  delle  os  bont 
defejos  :  ancef^  ao  paíTo  da  vontade  anda  o  me- 
recimento :  dt  como  todo  bem  procede  do  alto» 
por  dados  da  mâo  de  Deos ,  podemos  aver  ot 
meyos  que  logo  (oy  dando  o  Arcebifpo  pêra 
confeguir  os  Tantos  fins  que  pretendia  :  o  pri- 
meiro &  que  appareceo  tão  depreíTa  feito  como 
imaginado  ,  foy  aíTentar  dentro  em  feus  pa^os 
duas  cathedras  de  Cafos  de  confciencia  »  que 
liáp  dous  Religiofos  da"  fua  Ordem  de  S*  Do* 
mingos :  &  pêra  que  acudi íTem  a  ella  eAu.dante» 
de  todo  o  Arcebifpado  confignou  efmola  certa 
de  dinheiro  aos  pobres  t  que  chegou  a  contia  de 
duzentos  míJ  reis  por  anno  ,  mandando  dar  a  ca- 
da Hiía  fínco  »^&  a  féis  toíloens  por  mez  •  &  a 
dguns  a  íete  •  que  para  aqtiella  terra  &  tempo 
era  '  baftante  furientação*  £  pêra  que  não  fofTe 
fem  fruito  efta  defpefa  ,  deu  cargo  a  hum  Sa- 
cerdote homem  de  cuydado  9  que  foíTé  feu  apon- 
tador» nSo  fò  notando  fe  acudi ão  à  liçáo  »  mas 
informandofe  de  como  vivião  »  &  íe  aproveitavão 

'  no  eftudo  :  &  avendo  defedluoros",  mandava  .que 
foffem  derpedi4os.  Afora  eíles  »  que  os  mais  erao 
das  terras  de  Tralos  montes  ,  mandava  dar  veC- 
tido,  &  ração  a  filhos  de  cidadãos  pobres  de 
Braga  que  moílravão  inclinação  ,  6c  habilidade 
pêra  as   letras  ,    pêra  que  acudiífem   também.    A 

-eftas  iíçóes  mandava  que  fe  achaíTem  todos  os 
Curas  que  vinhão  negocear  à  cidade  «  6c  os  que 
nella   refídiáo  ,  &  todos  os   mais  Sacerdotes  eílra- 

..sagante^,    a  fim  »    que  ^os  que  tinhão  eftudado 
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lirm  f  lefrefcilTem  a  meoioxia .  nas  matérias  »  8l 
os  que  eílávão  fracos  nelWs-  ^e  aprovei taffem 
^  adiantaíTera^^  £  porque  nlo  fatedílre  lição*  6c 
/eiTiediò  de  eftado  aos  quevivião  em  Jurares  dtf* 
tantes  ,  ou  não  tínhao  ocaliâo  de  vir  à  cidade  : 
«ncomeudou  ao'  P.  Fr.  Di6gò  do  ílofario  da  Or- 
tlem  de  noífo  í^adre  S.  DoinJog^os  ,  varão  doôo , 
€c  que-fdra  fcu  C04idifcipolo  ,^  que  traduzi  (Te  em 
Jingoageivf  po^rtuguefa  a  Sutnm.a  de  cazos  do  Car- 
deal Caetano  Meflre  Gèxal  quê  íoy  da  mefma 
Ordem  ,  por  fer  obra  de  tmiytft  autoridade  & 
proveitofa  :  fez  «a  tradução  o  padre  Fr.  Diogo  , 
6c  ajuntoulhe  aigúas  anotações  per^i  'mayor  cla- 
reza das  matérias  :  &  a  Ateebifpo  'a  mandou  à 
íua    cufla  imprimir,   &  diftribpir  .por  todo  o  Ar- 

*  celíifpado  :  &  foy  obra  de  muyto  fruito  pêra  el- 
le  *  '&  pcra  outras  partet  ,  &.  deu  occafião  & 
principio  ^  muytos  homens  de^  clara  ertidição 
,fe  difporem  a  efcrever  outras  femelhantes  :  as 
quaes  todas  fica  cm  certo  modo  devendo  a  Re- 
publica  Chriftam  a  eíre  Pfelado.  São  os  livros 
efpirítuaes  bus  pregadores  mudos  ,  que  enílnão 
fem  faftio  ,  falão  verdade  fem  refpeito  i  repren-» 
dem  fem  pejo ,  amigos  verdadeiros  ,  içonleíhekos 
íjngellos.  Defejava  o  Arcebifpo  dputriniair^a  tcdus, 
reparfirfe  por  todos  ,  8c  ffer  tudo  a  todos  ,  co- 
mo outro  Paulo.  Não  podia  hum- Çò  corpo  abran- 
ger  a  tantos,  abrangia  o   efpiríto  .*   coíti    o  quni , 

,  defpois  de  encomendada  a  tíadução  que  "acaba- 
moi  de  contar  ,  ordenou  efcrever  de  faa  mão 
bum  douto ,  breve  ,  &  fácil  Catecifmo  ,  eíii  que 
per  eRiio  clião  ,  &  claro  ,    &  acomodado    à  ca-. 
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^acidade  do  povo  declarou  em  noffa  lingoagem 
os  pontos  principáes  «  &  os.  mais  necefTarios  ar- 
tigos da  doutrina  C^iriílâ :  eíle  manjlava ,  que 
os  Curas  ,  qqe  não  erão  letrados  ,  foíTem  lendo 
a  feus  freguefes  na  hora  da  eftação  1  èc  lhes  íi- 
caí{&  ern  lugar  de  doiitri,na  »,  &  pregação.  A  poz 
cíle  livro  lançQii  Jogo  outro  de  hpns  fermoçns 
breves  fobre  as  fedas  principáes  de  Çhriílo  »  &  de 
noffa  Senhora  peraíe  lerem  pola  roda  do  anno 
nos  taes  di^s  onde  faltaíTem  pregadores*  O  in- 
tento que!  levava  ,  era  declarar  o  mifi^!^^^  de  ca- 
da fefla  com  termos  fuaves  &  maíto  .int^lJigi^ 
yeis  ,  procurando  levantar  o^  ânimos  de  todos 
ao  defprèzo  do  mundo  «  Sl  amor  dos^  bens  eter- 
nos. £  como  os  exemplos  dos  Santos  penetrão  , 
~6c  movem  nniyto  não  fò  as  orelhas  pias  :  mas 
aconteceo  já  homens  devaífos  na  vida »  &l  nos 
coiluiDes ,  tornareni  fobre  fy ,  &  deixarem  o  mun- 
do ,  fò  com  ouvirem  h^m  aâo  de  penitencia 
dos  Santos  do  hermo  9  buns  todados  do  Sol.. 
&  do  frio  :  outros  confumidos  de  perpétuos  je- 
;uns  •  8l  vigias  «  &  outros  quaíi  transformados 
em  feras  na  vivenda  .^  no  m^ntirnento  >  &  ate 
DO  geílo  ,  fendo  nas  almas  puros  Anjos  :  pedio 
ao  mefmó  RcJigioTo  açraz  referido  Fr.  Diogo  d.o 
Rofario  que  foíTe  compondo  en^  Português  as 
vidas .  dos-  Santos;  que  a  Igreja  cefebra  p"la  or- 
dem do  Calendário  Romano :  O  que  eile  fez 
com  boa  diligencia  :  &  efte  he  o  Flo&f^ntorum 
ImpreíTo  em  Braga,  c^ue  o  Arcebifpo  mandou  à 
fua  cuíla  imprimir  pêra  ytilidade  univerfal.  Mas 
com   todos :  efles  mêyos  de'  a   procurar  »  inda    Ce 
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não  dava    por  fatisfeito  aquellé  ínfacíãHrel    zelo » 

como  Jogo  veremos^  .        ' 

*  »  .  —  . 

C  A  P  I  T  V  L  O    XIX. 

Cême  à  Areehifpo  funÍ9u  #   ColUgio  da  Ç^mpa^ 

nhia  de   lESV  nà  fua    cidade   d<  Brã'^ 

ga  9  93r^  das  rezSet  que 

pêra  Iffo  tevt*  '   , 


rr\ 


Emos  hum  enemígo  muyto  velKo  «  fer^n^ 
tírno  9  8x.  ardi  lo  fo :  &  como  fe  peVdeo»  muy  fabío 
cm  ajudar  a  perder  almas  :  &  ainda  que  co- 
mo Lião  esfaymado  bufca  fempre  quem  trague .,  > 
não  vay  fempre  bramindo  ,  nem  enfangoentado  as 
vniias  >  Sc  dentes  infernaes:  tornafe  \  muitas  ve-  - 
zes  cordeiro  pêra  fegu^ar  ^vrjmdes  prefas  »  êc  tra^ 
gar  mais.  Achava  no /A rcebífpo  combatente  de 
força  ^  &  esforço:  não  fe  lhe  atreve.arca  por  ar- 
ca ,  como  dizem:  reveílefe  de  huma  extraordiná- 
ria brandira ,  &  por  boca  dos  que  fe  davao  por 
mais  feus  affeiçoados  procura  divertíllo  da^  obrac 
começadas  « ''entra  hum  H  outro  cada  humcheyo 
de  compaixão  de  o  verem  aplicarfe  a  tantas  cou- 
fas  >  &  toucar  fò  o  trabalho  de  ni^ytos  homens 
junto) :  de  dií^  ouvir  partes  »  negocear ,  defpa- 
char  ,  pregar  ,  vifttar ,  crifmar  ,  dar  Ordens.  De 
noyte  ,  velar  ,  orar,  meditar  ,  contemplar  s  efcré- 
ver  livros  ;  fobre  tudo  pouca  5c  groífeira  comi- 
da. Não  temos,  dizião,  Arcebifpa  perafeis  me- 
fes  :  forâofe  a  elle  por  vezes  fem  advhtirem  que 
com  ânimos  fíngellos ,  &  palavras  de  amizade  fa« 
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iláo  a   caufa  de  Satan Jfa  8l  eráo  da;  gente  mais 
grada   da  ctdaJe :    affirmáolhe  que  fe  -mata  com 
tamo  f  &  tSo  aturado  trabalho  eftando  fempre  en- 
tendendo èm  puro  negoeSo   fcoí  ter  vaga  hlía  ho« 
ia  do  dfa  pcra  defcançar :  que  fe  mata  a  fy  ,  & 
a  todoc  os  que  naqueila  cidade  .tem  jà  obrigado 
conr  Aias   obras,  fantas    a  lhe  terem  affeição'  de 
filhos:  que. tenha   dò   de  fy,  &,dèlies;  &  fayba 
que  por  mais  diligencias   que   faça  »    &  reforma- 
ções  que  i Atente  ,    fera   impo/Iivei  tirar  abufos  , 
€c  arrancar  vicios  arrergi^dos  com  annos  »  confir- 
mados com   poíTe  »  &  feitos  quaíi  naturaes  com  o 
coihime :  &  enfim  era  tempo  perdido  cuydar  de 
melhorar  o  mundo  à  cufta  de  fua  vida.  Que  o  que 
devia   faier  ,  era  pêra   fe  aliviar  dõ   trabalho  car« 
poral  criar   bum   Bifpo  titular  que  o  ajudaiíe   fe- 
gun^o  cuftume*de'  todas   as  Igrejas  femelhantes ; 
&  quanto    ao.  mais  bailava  deixarfe  hir  pollo  fio 
de  feus  anteceííòres   de  próximo  :' de fpender  mais 
ceníigo  »  &  menos  com  filhos  ai beos,  6i  com  tan- 
tas  obras .  como   emprendia  ,    &  vi?er  &  defcan* 
far.  Sintio    o  Arcebifpo  edas  Ungoagens  ,  ôl  co- 
mo era  fantp   devia  conhecer  a  rayz  donde   pro- 
ccdiâo  •  Refolutamente  refpondeo  que  em  vão  tra* 
balharia   quem  lhe  perfuadiíTe  defcaníp»  em  quan- 
to ihe  duraífe   a  obrigação  de  que  bua  vez  feen* 
carregara:  que  Jhe   não  entregara   Deos  Cuas  ove- 
lhas ,  (ò  pêra  lhes  ordeoar  ieys  ,  como   fuperior 
ociofo  »  nem  pêra  as  cadigar  como  rigurofo  juyz  $ 
nem  menos  para  fe  aproveitar  &  fervi r  da  Tam  , 
do   leyte  »  &  do  fangue  delias  ,  como  injuílo  fe- 
obor  :  fenâp  -pêra  bufcar  todos  os  meyos  ,  &  não 
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lhe.  ficar  pedra  por.ii!0|||ÉI»  porqiip  todas   fe  fal« 

iiaiFem  !  o   que   muytol^adeceria^i.aos  que  feda* 

>áo  por  ^nú^os  feus  ,  feria  aconíelKacemno.  como 
fairía^^inais  ,  &  xpomo  frabalharia  .mabi^  qúe  po(t« 
pfar  o  corpo  ,  grangear  d^cfctinfo.,  apartar  a  botía 

,  mai  o  poderia'  fazer  qjuando  defejava  facrificar  a 
tida  ao -fervi ço  de  feus  fubditòs*  Ao.  ponto  do 
criar  Bi fpo  não  re^fpondeo  palavra  ,  oQ  poi;que  avia 
qiíe  a  tudo  tinba  fatisfeiiK)  com  a«  que  refeti* 
mos:  ou  porque  he  grande  certezai.de  icuoiprír 
bem  ás  «determinações  oâovpromètet  nada:  tão 
puntual  foy  nefta ,  que  nuiíca  em^'  qutoto  viv.eo 
fez  "itmdarkçá  neila.  Gae  aqui  bem  e  que  dizia 
deIJo  o  padre  frey  Efteváo  Leytãt>  grande*  íèu  ami« 
hto  ,  &  peíFoa  de  graude  virtujder»  ^  autoridade 
ueíla  Ordem  >:  que  tomara  a  rviriude  como  por 
irayva  6c  teima  ,  porque  aíli  coíbo  o  homem  ,  que 
anda   em    ódio  ,j  vay  fempre  crecendo  no  fel »  & 

•  faocor:  aílt  elle  cada  hora  fe  avénta|«va  em  obfas 
fantas.  E  dizia  bem  :  porque  parece- que  e(la  con^ 
trariedade  dos  amigos  )be  deu  oecaíiáo  de  fahir 
mais  cedo  Com  «  edeito  ,  &  execução  de  hum 
penfamento  que  trazia  de  fundar,  hiia  Vniverfída- 
de'  *  naquélla  cidade  (  penfamento  &  obra  /real  ) 
quanto  banaííe  pêra  lhe  fazer  homens  idóneos  pe^- 
ra  Curas  d'a4nias  :  porque  conftderaVa  ,  que  a  re- 
zão  de  não  eíludarem  muytos  »  era  falta  de  pão 
&  remédio-  pêra  poderem  alíifiir,  nas  Vniverfida- 
des  remotas  9  mais  que  pobreza  de  eogisnhos  :  Si 
eílavà  certo  que  em  tendo*  efludo  era  cafa  ,- ou 
pe<'co  delia  »  &.a)udando  elle  com  fuás  efmolJas  i 
como   fazia  ,  era  camÍAho  aberto  jpefa  domeAicar 
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aqoeUes  matai  feros  »  &  efpkihoCoí  :^era  l)oÍB,tr^ 
çatior  9  &  'executor  acdente  das   boas  traças.^^lo* 
reciáo  por  efte  tempo   na  cidade  »  &  Vtiiveríida» 
^e  de  Coimbra  os  eíludofr  de  Gcarniiiaticâ  »  Rhe*^ 
toríca  ,  &  Fiiofofia  ,  entre  os  padres   da  Compa<*( 
nhia   de  lESVS^    a  cujas   mãos   os   avia   paíTado 
eIRei    Qotp   tòio   o  terceiro,   tirandoos  das ^ das 
Fraocefe»  «,  que  mandados   vir   de  Faris   polo  mef-* 
mo.  R^y  os  manteveráo  alguns  ánnos*  >£ra  de.muy-' 
ta    coiílideraçâo  o  credito   de  virtude  » &'f)rudenr 
cia  ,  com    que  eda  Religião  os  exercitava  *  por<«> 
que   tendo  entre  íy  meílres   abalizados  neftas  .Je«« 
trás  9  que   por  mais  aprazi\^e}S  ,  &  dignas   de  fo-. 
rem   fabidas  de  todo   homem  ,    Ibe  chamarão   of 
antigos    humanas  :  trazião   também  meílres  de  to«* 
do  género   de  virtude  >  criados    no  ]eyte  daquel«« 
}es    feus  pcimeiros  fundadores   vbrões  celebres  ,  &. 
digfK^s  de   grande  louvor.  Entepdea  o   Árcébifpo 
que  aqui  tinjia  junto  tudo   o  que  avta  miíler,  &.' 
defejava  :    mandoulhes  comunicai^  ^  fua  d^ermina* 
ção  :  acordarão   fundar  coliegio   com  renda  coiti** 
pfteme  ,    &  obrigação   de  terem   continuas   qua- 
tro ckífes    de  Grammatica ,  &  Rhetorica»  &  cur- 
fo   de  Artes.  E  pêra  começarem    logo  a  paflo  igual,^ 
liçáo.f  &  edifício,  confignouihes  em  íuas' rendas  du- 
zentos mil  réis  em  cada  hum  anno  certos  &    fe- 
rros :  jfic  anexou  de  mais  ao  futuro  Coflegio  cer- 
tas Igrejas  de  btím  rendimento  ,  com  que  oo  mef* 
mo  anno    de  quinhentos  &  feíenta  &  hum  ,  fe 
abrio  a '  nova    Academia   Bracarenfe^  &  começou 
a    dar   flores    &  fruí co  com  grande   efpanto    dos^ 
que  et>ganados    de  zelo  piado fo   pretendia  o   aba- 
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ter  01  fervores  Tantos  do  Arcebiffo*  Foráor  acii^ 
dindq  de  toda  a  província  grande  numero  de  mo-' 
çoi  •  JSi  recebendo  a  mòr  pácte  del)6s  do  Arce**. 
bifpo  o  pão  corporal  ,  &  todos  o  d'alma  em  com- 
panhia das  le^as  ,  pois  de  hum  &  outro,  e lie  fi- 
cava fendo  primeiro  &  princJpal«míni(lro«  Os  pra- 
veitos  que.  fe  teníi  feguido  deíla  obra  ficão  faci-> 
les  de  crer  còníidçrada  a  pobreza  i  &  ruiieza.  de 
grande  parte  daquellas  ferras  :  &  a  muyta  -  &  boa 
diligencia  dos  Reiigiofòs.  Foy  pfimetro  Reytor 
defte  CoUegio  com  felice  pronoíiico'  pêra  íe  eí^ 
perarem  venturofos  augmentos,  o  padre  Inácio  de 
Azevedo  irmão  de  dom  f eronimo  de  Azevedo  va- 
lerofo  Capitão  na  índia  Oriental :  que  no  tem- 
po que  'ifto  fe  efcrevia  ,  era  adualmente  Gover- 
nador, delia.  Eíle  padre'  indo  defpots  para  a^Fro- 
vincia  de  Santa  Cruz  do  Brafil  por  Prelado  da 
fua  Religiáq  »  que  nella  dilatadamente  ilorece  » 
foy  encontrado  no  mar  de  Francefes  levantados 
hereges  Calvinil^as  :  os  quaes  acometendo  o  navia 
em  que  ília,  defpois  de  entrado  &  reíidido^  a 
fangue  frio  $  como  dizem  ,  o  matarão  comtrifi*^  ' 
ta  &  nove  companhèirps  da  mefma  Religião  ,  & 
pêra  fmaL  que  o  faziao  em  ódio  de  noíía  (an« 
ta  Fe  »  &  particularmente  do  edado  Eccieíiaftico  » 
&  Religiofo  (  &  para  mayor  gloria  dos  que  pa- 
deciáo  pola  verdade,  perdoàrãos  a  ^ida  ajtodos  os 
mais  feculares  :  foy  eíle  fucceíTo  no  anno  d«  i  $70. 
em  quinze- de  lulho.  Entrarão  em  Braga  comei., 
le  doze  companheiros  :  começàr-âo  a  entender  em 
fua  obrigação  »  &  o.  Arcebjfpo  em  lhes  edificar 
a  cafa  com  fumma  alegria :  êc  com  eíta  ocçupa*    ' 
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çío  quietou  hum  pouco  feu  animo,  mas  não  pe* 
ra  repoufar  no.  què  |abia  que  convinha  a  outras: 
jMirqiie  fe  a  cidade  »  ^6c  o  comum  ,do  ArcebiC* 
pado  ficava  bem  provido  •  avi#  outros  lugares  que 
pediãó  mayor  remédio  *«  &  maic  prefen.te  ,  como 
adiante  contará  a  hiíloria. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XX- 

I>#   twféãã^  com   que   neaãia   aoM    pobres  ;   e?*  </## 
húfpitfics   que   úréenóu   na   êiãade    pêra 
doente í  9   Vjâos  ,   ®*  €omo  flg^fl- 
Jalha^a  ,01  Ecchfiajlíeos» 


p 


Arecerà  por  ventura  a  quem  ler  com  cuy* 
dado  9  o  qu«  vamos  efcrevendo  deíle  prelado « 
que  quem  andava  tão  ocupado  nas  '^oufas  efpi* 
rituaes  ,  não  lhe  poderia  ficar  tempo  ,  nem  ain- 
da memoria  pêra  o  governo  das  temporaes  %  Õl 
Ite  engano  :  por  que  nãp  fe  prezava  de  méqos  di« 
jigente  &  cuidadofo  em  acudir  às  neceflidades  cor- 
poraes  dos  pobres  $  do  que  o  era  em  remediar 
as  efpirituaes  de  todos.  Atras  fica  dito  conno  ti- 
rado o  pouco  qúe  defpendia  com  fuacafat^Sc  o 
que  monravão  os  falarios  dos  ofiictaes  de  juíliça  • 
tudo  o  mais  fe  entefour^iva  nas  maôs  dos  po« 
'bres't  que  era  o  mefmo  que  paífallo  ao  Ceo  por 
elias  9  como  o  dizia  apactano  o  gtoriofó  mar* 
cir  SáÔ  Lourenço '«  em  cujo  dia  ido  vamos  ef- 
crei^endo*  Agora  he  lugar  de  dizermos  a  ordem 
com  que  o  fazia»  Nefta  primeira  vifítaçlo  que  fe^ 
fyj  f ornando  eftceiu  &  miúda  informação  das  ne-? 
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cellidades  mais  precifas  que  íi^via  '  âmcada  {iv« 
gar  ,  &  01  nomes  dos  neceílitado»  tanto  .gente 
recolhida,  como  mendicante  das  portas,  fazia  apon^ 
rar  cont  diíUnção  dás  idades  ,  de  íkxo ,  &  cálida-^ 
é^f.Si  a  todos  «íl^s  mand^^  veRic< conforme  ao 
eRâdo  de  cad^  hum,  &  a'o  «que  mais  Jhe  coo» 
vinha  ,  c:  foy  hum  graiYde  numero  :  porque  nos 
coníla  que  .no  afino  que  corria  a  terça  jjarte  do 
Arcebifpàdo  ,  chega  vão  a  quatrocentas  peíToas  as 
qae  vellia.  Na  ciidade  mandou  tomar  a  rol  todo 
género  de  pobres,  aííi  das  portas  ,  como  enver- 
gonhados, -&  viavas ,  &  donzellas  liònradas  :  >com 
tanta  diligencia  que  não  avia  neceíTidade  táo  in- 
cuberta  que  andafTe  f»ra  de  feu s  memoriaes ;  êc 
porque  receava  ficarJhe  algua  por*  remediar  como 
íe  fora  algum,  grande  delito  ,  encomendava  a  pelT- 
foas  de  confiança  ,  &  virtuatas  que  com  todo  ref- 
guardo  ,  &  cuydado  proçuraíTem  faber  fe  avia  gert- 
te  qu«  antes  quifeflPe  padecer  Ccomo  às  vezes  acon« 
wce)  que  manifèilàrfe  ,  &  logo  lhe  dâíTem  avifi» 
p^ra  não  Uie  efsapaF  o  focorro :  &  elle  por  ou*- 
tra  parte  com  0  mefmo  fegredo  fe  informava  fe 
vivião  virtuosamente  :  &  como  achava  neccífidade 
&  virtude  f  logo  entravlo  no  rol  >  &  conforme. 
â  cjtidade  &  família  lhes  taxava  a  cantidade  que 
avi5o  d^aver  de  feu  cfmoler  ,  de  pão,  carne  ,  & 
peixe,  atei  te  ,  &  vinagre  pêra  cada  femana  :  8t 
o  pão* mandava- dar  em  grão:  aos,  de  mais  cali- 
dade  aji»ntava  contia  certa»  de  dinheiro  ,  &  algtls 
it^queires^  de-  pão.  na  entrada  de  cada  mez  :  &  a 
todos  jCe  ácúdiâ'  com  tanta  puntualídade  ,  que  nem 
no   Uía  limitado- avJa  falta ^  4i»in   na  taxa  alte^;> 
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çâq.  Eftes  erão  providos  todos  de  veftido  ,  ôc  às 
molheres  mandava  dar  mantos  pêra  não  faltarem 
em  ir  à  Igreja  :  p^ra  o  qual  effeilo  tinha  em  ca-« 
fa   peçaj  de  pano  ,  Ôc^farjas   que  mandava   çom- 

.prar  por  junto  «  como  ao  diante  diremos.  A  }r)\íf^ 
tos  que  moravâo  em  cafaá  alugadas  mandava  pa^ 
gar  os  alugueres.  A'  efmola  da  porta  ,  que .fe  da- 
va a  todos  os  pobres '  que  a,  elia  vinlião  ,  er^ 
quartas  ,  &  íeílas;  feiras  ^  &  era  em  dinheiro  :  & 
achavafe  que  paíTavão  de  lafiil  peíToas  ,  as  quQ  de> 
ordinário  vinháo;^  aella  em  cada  Jium  dieâes  diasi» 
Afora  eíla  efmala  codumava  o^  Arcebifpo  dar  dà 
fua  mão  outra  a  todos  qiiantos-  lha  peAiáo  íeith 
exceiçâo  depeíToa  :  &  pêra  iílo. trazia  na  algibei- 
ra caotidade  de  vintêis  etn  prata. ^  que  outra  moe^r 
da  nenhua  conhecia »  nem  lhe  fabia  a*valia.^Ou<ir 
tcas  efmolas  fazia  extraordinárias  a:  Moíleiros  pFon 
bres  de  frades»  3c  freiras-,  em  que,  fe  'Atii^v^ 
dia  muytp-,  por  ferem -iTiuytf o.  continuas.  Nem  fe 
gaRava  menos  no  hofpital  gcr^l  qneMnilí^oio  êc 
tomou  àfua  coata  tanito  cjuè*  eQ.tr  ou  em '6ra«a  , 
com.  enfermarias  feparadas  de.honiiens ,  &  molhe^ 
res  ,  &  abaíUdas  de  todo  o  neccAario  pêra  cw% 
dos  pobres^XOucro   género  de*  efmola  iâventtou  9 

^<}uc  em  parte  Userece.  efte  nome  ,  por^quç  abraa* 
gia  a.  muytos  pobres  :  &  em  parte  era  virtude  de 
hofpit alidade  dos  Santos  anti gots  .  tão  edimada»  V 
Ooftumava  dizer  o  Arceblfpo  ,  que  em  '  fua  tafa 
íb  elle  era  o  eílrar^ho  ,  8c  of  pobries^câo  os  ver*^ 
dadeiros  &  naturaés  fenhorés  deHa.  Como  acon* 
tecla  virem  a  Braga  muytos  Religiofos  de  todas 
as  Ordens,  &  outros   Eccleílaf^tcos  «  ou  a  ne$o<« 
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cear  ,  ou   de  paíTagem  »  avia  por  aif  rontà    fua  afl- 
darem  por  eílalàgeiíst,,  ordenou Ibes  em  lagar  co« 
modo  da  cidade   hum  ga falhado  pravide  »  &  coa^ 
certado  de  todo  o  neceífario '  com  muyta  iimpe* 
2ft  9  ÒL  ordem   em    hiías  boas  cafas   que  pêra   iGo 
tomou  :  íinalou   renda  conveniente  peja  a  fabrica  « 
&  pêra   hum  homem   cafado  virtuofo  ,  &  ít^udo  » 
que    aílTOiã   nellas  ,  &  tinha  cuidado  que  andaíTe 
tudo  apontado  de    camas   limpai»  &  roupa   lava- 
da ,  &  adminíArado  de  agoa  ,  &  candeas  :  de  mo«^ 
do  que  não  faltaíCe   nada  pêra  bom    gafalhado  dos 
fcofpedes  :  &  o  jantar  &  cea   hia   rodos    os  dias 
da   cozinha  do  Arcebifpo. :  &  |;uardavare  efta  or-* 
dem*  O   aíTiílente  ,-  ou  enferlneiro  mòr  deíle  (cba- 
^ jnemoslhe  iaíli)   hofpital  de   Oíqs  ,  tinha  a  cargo  g 
tanto  que  algum  ^Religiofo  entrava  »  dar  ayifo  na 
defpenfa  do  Arcebifpo  t  &  o  ot&ciaf  dellá  o  t#- 
lAava   a  4rol  ,  &  todos    os   dias  fem   fallencia  lhe 
mandava     a   provi  fad    necefíaria :    &  pét  muytos 
que   concorreífem  »  fempre  avia  pêra  todos  ,  por- 
que a  ordem  que  tinha  o  oflicial  era  mandar  guif 
far  na  cozinha  ,  particular  comida   pêra  efte  bo(* 
pitai  ,  '&  fempre  com  tanta  abundância  que  nun- 
ca faltaife    fe  acertaflem   a   vir  muytos  :  ác  qúaii* 
do   fobejava  náo  era  perdida  ,  mas  ganhada  »  por« 
que  fempre  fobejavâo   pobres     a  quem    fe^  dava  • 
éi  o  mefmo  fe  faiia  dos  fobejos  da  inefa  doi^ief» 
pedes.   Aqui   não  entrava  fecular  »  nem  enfermo: 
€l  os   Ecclefíaílicos  pêra  quem   fe  fundou   o  gafa- 
lhado tinhão  prato  Hmitado  de   certos  dias  :    os 
quaer  patíadQt  erãq  defpedidos  :  porque  a  occafiS* 
Va  poufada  graciofa  náo  o  foífe  de  alguns  per*. 
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içttm  tempo,  &  fe  deixaram  anilar  na  cidade 
ociofamente  :  mái  confiando  que  avia  neceífidade  ' 
de  fazerem  maia  demora  »  com  bdSIldade  eráo  de 
novo  admilttdo»,  &  {providos »  Alem  defte  gafa*^ 
lliadtf  aifia  outro  ^ arlicular  dentre  do^paço  «  em 
que  «râõ  recebidos^  &  apofentados  três  géneros 
de  gtnte :  primeiro  er{o  os  Abbades »  Vigários  » 
Keytores  /  &\Curas  da  jurdiçáo  dó  Arcèbifpo  » 
íe  viniiáò  a  snegòcear  coní^  elle,  çu  com  feu  Pro- 
«Jibr  negócios  tocantes  a  Aias  Igrefas  :  porque  a 
efies  taes  .convidava  *&.  recebia  com  alegria,  &c  ^ 
com  Canto  gGrfí'0  cotno  fe  foráe  ot  Anjos  de 
Abrabâo  :i(ffirm^ndO| ,  que  oa  tinha  em  lugar  de 
iiirmáos ,  $  coixio  taes  os  amava»  &  eftimava 
por  ferem  feus  coadjutores  ,  fem  cujo  minífte- 
tio  »  &  inter vençio  nío  podia  faier  bem  feu  offi** 
CÍ0  i  n^  cumprir  com  os  encargos  delle  ;  dcaffi 
queria  qué  a' toda  hora  achaffetn  fiias  portas  aber* 
tas  per;^  gaCaihado  »  pêra  a  audiência  «  &  pêra  tu« 
di>  o  que  delle  lhes  comprifie  como  a  verdadei^ 
ros  birmâos.  O  fegundo^  género  de  hofpedeis  do 
paço  etão  os  Ecclefíafticos  que  em  algum  tem« 
pe  avião  iido  feus  fainVHarès  »  ou  afl^ftido  em  fw 
cafa:  mas  eRes  cambeiib  trnháò  dias  libitadov » 
fe  icèrcaváo  de. vir  a  demandas  :  pòrqqé  dlsia  t>' 
Arcebífpo  qtiè  nlo  era  T>em  ;  r.em' elle  o  queria 
'  que  avexajRem  partes  »  5c  ándaífetti  diilraidos  i 
conta  do  piò  certo  :  fenáe  tf iibáo' demandas  ,  ne^* 
tihum  termo  ihes  punba.^ 'w  terceiros  hofpbdê| 
erâo  os  Reiigiofòs  dá  fuà  Otdei^.  qoe  peraeíféa 
como  \perá  filhou  avia  àpbfeitto  fèparado  »  em  q<^f^ 
iifio' entrava  Ottira  géni^  i  *^to  roupa  particuttft 
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corao  fe  foFfl  liofpedafia  de  qMal^uer  moíleyroí^  mf- 
ÍQ  :  6q  cotia  nqÍQ  certa  |iíera  /<^s  cdaidos  »  .ÔL.ca* 
val|;a4uras»  Deíla  inaneir^.  náK»,  ^caya  j)cc^|]^a<le 
Jcorpora(  ;  pem  efpiritu^il ,  ii^/n  pobre  ^i {nem  po»- 
43^za' eiti  meia.  ^  cidade ^t  ^  Arcebií^ad.o^  >  <^tie 
fe  não  eHendeíTe  a  fervente  càfldade-  do  f{fela4o  ; 
^&  cúin  A  Ur  feito  ^o  g^ral  c.qoiò.  pafe<^  poWo 
^que.  teino^  dito  ,  aintia  a  akr«;aya  ^rí^i$  jcm  al^ 
.'g^uns  cafos  è>ytr;iqrdi navios  »  4^e  logo  ir^<çni()X 
f&  eiii  uiujtos  outros  que  ^o.dianlffs  fe  caotMíf *' 
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^^va.  hqa  taid^'  o  Arcebirpo  .fò  ;.  enirou  o 
,^e^  .  Alfaiate  com  huapeça  de  crisè  bc^ncajnu/* 
|o  fina.,  per^  lhe  cortar,  bun^.  hábitos  por^ordem 
,<)o  Fac|re  (rey  Joãp  d^  Ley;f)a.«,qae  íintiçi  nâo  S 
;rerefii.,y^eJhos  &^  gaHtadps  p^  que  p  A/cçbirpo  tr$H>  ' 
Ái^  91  P^l*  ;if  <BnjL.  algfí^s  p^lTUs  rampndlados  «  co« 
ii^q.  ve{li(!|o  gt^e  finda  tro.u^i-era  de  JBe2n4ç4 :  pw*^  ' 
^{i:^itoult^e' o  Arcebifpo  íè  conhecia  ^u^s.moíhe^ 
^Ke&  que  jbe  aomeoUj.pc^  ^Hifti)  rol  :  erâo'  .três  dpr 
jias^ .^honradas »  virtu^fa^,  &  pokre$ ;  &.  dizen4o  ^uf 
jTa^ia  delJas  ,  n|^qf(9ifli|^  qt|e  diíItinuladaRiente  le^ 
^yaffe>  ^  çrifè  pffa  ^«9»  >.j8i..jp^o  çor^tajBe  ,(deUf  tref 

«quem  as  mandava  » ;n/^  jd^r  fpv^.  de  .^lad^  9  fct 
^líã»*  ,P^«dççeQ^  ojgpig,^^p|iff|íãg^'  ^)|^«  di4$  ; 
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Mv«  frey  loâo  'que  ^sn.  defpuy^do  culpável   á  tar- 
jdança    do  htq  :  cli;aniou*o  pêra   o  reprçnd«r  ;  foy- 
ihe  forçado   recriar*  o   fegredo  ?  er^   miiyto  fidta« , 
ve|    o  fintitaento  que  1:^  Arcebiípo  tinha  de  íe  ibe. 
fazer  qualquer  peç»  '(^te  v^ílido   nnyá  pêra  'fua  pcf'» 
^fúa  :   por   humildade  avia  tudo*  por  ;maJ  eihprega^ 
do  èm   Cl :  ^  potia   carrdáde  parecialhe   que  qúan* 
to   punha  em   fr,  tanto  tirava  aos  pobres  ^  .pêra 
69   quâes  -fò   queria^udo;  Mandoulhe    frey  loão  de 
Leyria  ^azer  hábitos >  fem  lhe  dar  co;ita,  vlem'pre-^ 
ceder  medida  ,&  ordenou,  pc^rque   arreceava qwe 
os  não  quizeffe  véRir  »:que  quem   tinha  ctiydado 
da   Tua  camará  »  lhe  lira^e  <os    velhos  ceiíMi  tíii* 
v«íre  .deitado  •  ^  em   feu    lugar  deíxaílJe'os.liovos 
iem' di^er  nada.   Quiindo*   fe   quiz   vedir   íicitio  9 
pe^o  &  «a   dife/eia^a   do  fato   defacoAíiaiada'»' ça- 
h íq  no  engano:  ,&  chamou  depreda  poilo  cubif"  . 
culario  ,  qoeixnãíe  afpçrameote  ,  tomo   fe  lhe>fo<" 
/«   feito  algum   grande   deiíerucço  >  &  .mandoulhe 
que  ha  mefma   hora  lhe  tornaíTe^aly  os^  í«u$  ha^ 
bitos.  \Mas.  jà  não   avia   rçmedio  :  qtie  .  frey    lolo 
a«at»teJandofe   com  te  119 po  ,  como  ^«bla^'<òom  qoein: 
o  avia  »- na    hora  que  ouve   à  m4ío.qfato  ve^ho»* 
Jogo  o,ntandofft  dar  a  bum« pobre.  DHfeíhe'  o  ori^afift' 
do  o  que  paíTava ,  iqaielouie  ^]guiT¥/taiitOv«  porenr 
11^  dei ig04i   de   âcar  qti«ixfiro ,,  »&  dailiió^forpiroi» 
Por   âia  ik  Pafcòa querendo  hir.pepa-  a>Sè^'  àt  Ma-«< 
tinas  d^r  Refurreiçâo^pédio  a  capa  »  ao  fempd^quo) 
fc^   a  .cobriila  conheeeo.  que^erilt   Dová  ,  6c  ii^é» 
com  diílimiilação  >  a    queiii>  lha  dava' :  .deiícémos  ^ 
vdlidò    novo  pêra  outro  dia  qt>e   tné  en^HSe  turtis 
áe.  vagar  ,.  v^moAos  ftgota  ás  ipatlo^if^:  àç?  tMMii. 
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g  cupa  velb^.  Tornando  pêra  cafa  chamou  liuin 
familiar «  que  era  feu  efinoler  fòcreto  ,  &  peíFoir 
de  confiança  r  mandoulhe  ^ue  com  'todo  fegredo. 
levaAe  a  capa  nova  ,  que  era  de  hum  pano  muf** 
to  fiiíò  que  naquelie  tempo  chamavão  Contraf } 
g  hum  cidadão  nobre  &  velho  »  &  doenre  «  & 
dizendolhe  de  fua  parte  que  fízeffe  delia 'h|im  ver- 
tido «  &  ]embi:  ando!  he  que  dos  retalhos  mandaffe 
Atzer  barretinbós  pêra  fe  val^r  .  do  frio.  Notou 
frey  loSo.  de  Leyria  a  falta  da  capa  «  não  acha- 
va rafto  do  furto  t  perguntou  por  ella^  a  fçu  do** 
no  9  que  com  muita  modeftía  lhe  refpondeo  :  pa« 
leèe  que  a  levàr$Q  algun»  Anjo  &  que  aqdavâonna 
pêra  íe  cubrirem  coqi  ella  •  que  yay  grande  frio 
(fòrib  palavras  formaes  ^o  Arcebifpo.  )  Oífere- 
cefeme  cuydar  que  eíle  género  de  caridade  ,  era 
táo  agradável  ao  Arcebifpo  por  hua  grande  par- 
t9  que  nella  fe  deixi  ver  de  outra ,  virtude  que 
O  tíiefnío  Arcebtfpo  fobre  maneira  amava  :  como 
parecerá  ao  diante  pollo  difcurfo  da  hiftoria  9  que 
era- mortificação  da  própria  vohtade.  He  noíTa  na<« 
tureza  multo  amiga  de.fy,  &  a  experiência  oot 
«nfina  que  náo  ha  nenfiila  tão  mortificada »'  quo 
deixe  de  moflrar  algum  alvoroço  pêra  bifa  peçe 
de  veflldo  novo*  Alegra  ,  &  eftimafe  ,  ou  feja 
pola  novidade  9  ou  pola  honra «  òl  gafalbado  quo 
fectb^  Q  corpo:  atè  os  penfamentos  »  &  at  ei^ 
peranças  renova  bum  veftido  novo*  Donde  naceo 
diter  o  outro  Poeta  de-  hum  que  toiíiiou  por 
Vieyò  de  *  fazer  mal  a  outro  darlhe  bum  veftido 
ffico ,  tendo  por  certo  que  com  elie  entraria  ém 
«ovo»  confolhoi  quo  fcáreia  pccafiSo  do  fe  fira 
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|)er<ler  :  (l)   Bmtrapetut   tâieninq  ;  nê^ere  vâMat  « 
^Htjlimenta    éahat  prtiicfa,   "Beatus  cnim  iam  €ttm  puU 
cr$s    iantcis  fmmet   nêua   cúnjilla  »   ^  Jpc^^    Aíli  te^ 
0ho   por   ci^rto  qué   (  como  hlo  ba  nfnguem  que 
em   quanto  vivemos  neíla   carne  mortal »  feJ9  de 
todo   livre  das  paixóes  «  8c  movimentos  delia  t  por 
roais  eofreades  »  &  *(bg|eitos  que  os  traga  à  rj^áo  ) 
queria,  o    Arcebirpdter)cer/8c  pifar  «  8c  mortifi- 
car efte  goftp  natural «    quando  lançava  de  fy   o 
veftido   novo^:  viAo  como   lhe  não  faltava"^  pofli* 
bilidade  pêra   fazer  i^o  mefmo  tempo  efmolla  mait. 
^recida  fícandofe  com     a  roupa   qu&  avia  miíler. 
£m   prova  'deftedifcurfo   faz  o   que  lhe  aconteceo 
*  cm  líutro  tem^o  »  8c  em  di^Ferente  pccaíiáo  «  que 
par  nos   cabir  aqui   a  propofito  nSo  dilataremot 
'    pêra  m^iis  íongeè  Soube   a   cafo   que  hiía  molher 
pobre ,  9c  doente  ,  a  quem   fe  mandava  o  comer 
da  fua   cozin-ha,    tinba  tão   pobre  camlà ,    que  a 
maior  força  dg  doença  lhe  caufava  o  frio  que  pa- 
decia (era   no   coração  do  inverno}  por   falta  de 
roupa.  No  mefmo  j^odto  chamou   hurh   mancebo 
dos  que    em  caTa'  criava    pêra   clérigos «    8c  cont 
eUe  dobrou  hum    de  dous'  cobertores  que   tinha 
na  cama  ,  8c  apertandoo  co.m  fu^s  mãos  ;  porque 
fizeífe   menos  volume  »  Ibo  pos  debaixodo  man* 
teo  9    8c  mandou    que    o  leva  (Te    à   enfermai  com 
ref||uãrdo  que  os  da  familia  náo  dcíTem  f^  do  que 
levara.  £  aqui  he  de  coníiderar  ,  que  ufaiido   de 
piedade* em    cobrir  8c  a1)rigar    a  pobre,*  eí^imou 
maia  o  frio  que  por  eflacaufa  ficava  padecendo 
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pollo  tnjèno3  áqueUa  noite  »  &  algúas.  mais  9  ate 
os  criados  caycem  na  falta,  O  mefaio  .refpeit»  . 
parece  qqe  teve  em  outro  cafo  quãíi  feAielhantew 
Defendialhe  o  vento ,  &  hortráva  a  entrada  da  Ca« 
mará  ,  ouceHa  cm  que  fempre  rejíidia  bum  pano 
alui  com  titulo'  de  guarda  porta  y.  o  qt»al  nem 
era  fino*  i>etn  mukb  d6.^^^tfr  •  &  nelle^ .  fe  ^-é- 
ípivião  todas  as  tapeçarias^^^^elle  palácio  Fl^ni» 
tifical  s  entrou  a  deshora  <(MÍa  pobre  veJlia  tis»'' 
mal  enroupada  que  fem  falar  paUvra  falava  por 
ella  a  idade  ,  oteoapo,  &  ?i  neceíTidade »  &  ^ew 
dia  focorro  apreíFadb  :  eílava  o  Arcebifpo  fò  ,  não 
tinha  hopíiâit)  de,  quem  fe  valer  :  Jantou  olhos  pb<^ 
Ja  cafa, ,  n'á.o  vio  coufa  que  dar  9  &  yiofe  .obri- 
gado a  acudir:  levantafe-,  arraíla.  coníi  íbas  mâos 
hiía.  arca :  ibbido  nella  defpregbu  a  guardapcirta  ,  . 
dobroua* .entre^oua  à -veíiaa  »  &  mand(iu)<]e  que 
fe .  foffe,  idepreffa.  E  he  de  notar ,  que  provida  a 
pGírta  de  i^va,  guarda  »  &  novo  pano,  Jogo  prc 
veo  cqm  eJle  outro  pobre  que  -fe.Jrbe  poi  dian- 
le  neceílitado  de  roupa;  &  defde  então. iicoq^pe* 
^f*   íempre  dçfanxiada,    .  ^  ... 

£  AP  I  TV  LO     XXII. 

'Da  .fiiUa  '^ííe  Dúm   Fri  BernqrJo  tio  Cr^z^ifpo  J4 
S.   Thomè  9  &  ff  Meflre  Fr,   Lais  de  Gra- 
nada  fiurão  ao  ^rtMfga   pârfu^dináêlhe 
.  que  a^eceotajf^  o  ejiado  ^dajua  caf^» 


Ra   na  entrada   do   eRfo   deíle   anno   de   mil 
&  quinhentos  ,  ^  feíema ,  quando  o  i^eíl'^  frey 
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tJQÓ  'de^GriniicJa  Pi^vinclaf  da  -tioíTa  0Cj3em  en- 
ttoXk  poX  Braga  ,&:  |)or  eafa  do  ArceMfpo 'tra- 
ria conrfi^o  fíom  •  frey  Bernardo  da  Cxu4'Reli- 
giófo  da  meAna  Crdém  ,  &  Biípo  de  SSo  Tho* 
me  ,  qpe'  renuncwdíy-o  Birpadd*êftàva  recofhiáò' 
nO'  iilofEeíco  de  Tíbães  ,  &.  «:ozava  da  renda  *  Sc' 

-A  califa  pubíic»'  defta  vin- 
«a    era  ,  -  como  .vii^na   vifitando  os  Conventos  '  de 
entre  "Doti^o  &  Mihltt)  por   razão   de   feu- ofiicio ,   ' 
ver   de  caminho  o  amjgo /&  tão  amigo,  com<y 
âca   entendido   do  que  temos  efcrito  :  mas  a  fe- 
creia  era  outra  ,  &  muyto   differeâte.  Tinha  che- 
gado a  Lisboa,  a  eílreiteza  que  corria  cm  cafa  da 
Arcebifpa  de   portas    â  dentrb  :    o  poirco  íaufto^ 
com  que  aparecia  em  jpublieo  :  &  contavSt>fe  at 
coofas  em  termoi  rnafs'  rigurpfos  ,  \terto  efFeito 
■  da  fama  ,  &  condição  de   noveleiros  »   mormente 
em  dinaocld  grande  de  togares.  A  parcim^nia  cha- 
.mavão  «A:aceza  >  á  ordem  6c  règíRro  »  &  modera^ 
çáo  ào'  gaíio  f  mera  miferia :  ao  trabalha  conti« 
90»  èi  í^nto,  vileza^  ácdeíáucoridade  r  àMiMmii- 
dade.^,  -  baixeza  ,  &  animo  apoucado^  £fla's  erao  as 
çoret  Xóm   que    a  malícia   pretendia  défacredíur 
a   virtude ,  Sl  petz  perfiiadir  êc  fer  crida  fingin*. 
<to  cumpâyxão  das  tachas ^i  q^ue  aflirmava  •*   fendo 
verdadeira  rayva  daç  obras  ían tas  6c  boas  que  via  « , 
6c  nâo  podia'  folfret  «no  Arcebifpo^  Por  maneyra, 
que  o  Provincial,  em  quetn  Vinhâo*  ijuebrar  to- 
das  as  ondas  deíUs  murmurações  ,  em   figura  de  - 
queixas,  como  que  fora  elle  c^ufa  de^iTaeleyçâo 
^^cça':  ie  ouve  jpor  obrigado. a  hir  a   Braga,  6c 
yer  pof  feus  oÚos  o  que  lhe  deziãa^  £  pçrquet 
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tinba  expericacia  que  p  Arcebifpo  não  cr$  ftcil 
de  uocer.  pêra  couías  que  fulgtva  .menos  cooye* 
ni^ntei «  ou  em  algiía  maneira  eiicontradas.com 
a  puréta  de  fua  coníciendiai «  paflTou  poi"  Tibáes» 
(deu  conta  de  feu  difenho  ao  Bifpo,  &  pidiolhe 
quizeíTe  fer  companheiro  na  jornada  «  &  no  con« 
felho  ,  ^u^  determinava  dar  ao  .Arcebifpu.  Eoy 
gtande  o  alvoroço  com  que^  o  boni  Arcebirpo  ot 
recebeo»  alegrandofede  ver  em  fua  cafa  duas  taet 
peífoas  ,  ^ue  a  cada  hiía  por  fua  rezão  eillmava» 
&  venerava:  9,0  BíTpo  por  Ata  dignidade ,  depor 
criação  &  companhia  que  ambos  teveráo  na  Or- 
dem :  ao  Provincial  por  feu  cargo  ,  &  grande  reC" 
peito. ^ue  fempre  a  fuapeifoa  dC/virtudet^era. 
Efperou  a  famifia  toda  que  ouveíTe  eílremos  no 
gaíalhado  ide  taei  hofpedes  :  &  ouve  todos  ps  ,quo 
fe^podiáo  defejar  de  amor  ,  &  boa  fombra  :  mai 
a  mefa  oáo  faKio  dos  limites  ordinários  ,  vaca  , 
&  rifo  C  como  dizia  hum  velho  honrado  do  bom 
tempo  O  ^^  b^m  pouco  de  carneiro  fe^acrec^en*» 
tou^  por  fefla  ,  &  eíle  em  húa  fò  figura,  qoeiM» 
dizer  aíTado.  Boa  pratica  ,  6c  fantos  diícurfos- fo«> 
rio  os  Mirraftes  •-&  os  Alfitetes »  8c  os  dpces  que 
continuarão  a  mefa.  Os  poflres  com  que  fe  con-» 
cluíp  9  algiía  fruita  po^ca  do^  ^^BP^*  ^  foy  boa 
parte  do  gafalhado  o  concerto  »  ft  jimpeza  do  fer- 
iriço»  toalhas  alvas »  &  eftànho  luzente «  &  Jtm» 
po  f  louça  branca  &  fina  >  m^  n^o  da  China* 
Em  tudo  o  que  «aqui  vio  notou. o  Provincial  que 
nS^  vinha  enganado:  mas  pareceoliie  a  mefa  de 
Santo ,  que  tinha  o  que  bsÁava  pêra  fuítentaçâOt 
nada  pêra  gula»  Hçtpú  pouca   famiiia ,    maa  em 
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todos  compofiç^o  ,'  &  modeftia  que  liiiitiEivà  a  do 
feu   amo  :  foy  vendo  d/sfpois  todos  bem  occupa- 
dos ,  huns  çom  as  mSos  nos  livros  •  outros  com 
cilas  no  comer  ,  &  provimeoto  dos  pobres,  ne- 
nhum perdendo  o  tempo »  ou  ocfofo.  Soube,  de 
perto  a  largueza,  &  boa  ordem  com  que  (è  re-   ^ 
partia    o  rendimento  do  Arcebifpado  :  a  virtude 
provada  dos  JUiniflros  $  <  por  quem  corria  (  que  on>> 
de   efta  faJu  he  furo  que  desbarata  «  &  ^òme  mon« 
tes  de  fazenda  com  defcredito  do  Pi^elado  ,  íenío 
for  com  mais  mal.  y  ^níidetou    a  vida  &  tra- 
tamento do  Areebifpo  em  neoiítía  coufa  mcnof 
auAcra  ,  de  quaUdo  vivja  encerrado  nos  ciauftrot 
de  Bemfica  •  antes  mais  rigurofo  ,  polo  qiiè  acre* 
centava  de  grande  »  &  continuo  trabalho.  Sò  aqui 
reparou  huõi  pduco  dando  porca]umnia«  &  juy- 
20  ^errado   tudo    o  mais  que  ouvira  em  Lisboa : 
&  pareceolbe  que  fèría  bem  jreduzlilo  a  hum  g.e» 
iiero  de,  vida  mais  folgada  •  êc  mais  defabafada ; 
como  qual  alcançaria  temperarfe  a  murmuraçlo  t 
acrecentarfe  algiía  coufa  de  eftàdo  ,  Çc  nSo  (*e  tMí<^ . 
tar   por  fuás  próprias  mios  quem  tio  digno  era 
de  vida  ,  &  ^leceifario  pêra  aquella  terra,  £  ef« 
taodo  li|ia  tarde  todos  três  juntos    em  boa  pra* 
.ti6a»  tratando  de.coufas  pafladas  t  vierlo  dar  00 
fiicíeflb    da  eleyção   do  Arcebifpo.  Poeófe  etie » 
porque  lhe  tocário  em  chaga  ^ueeftava  em  car- 
ne viva  f   tanto    ou  mais  que    o  primeyro  dia,^ 
Laílim'oufe »  &  torceofe  dizendo.  Perdoe  Deôs  ao 
amigo  ,  quê  -fendo  amigo,,  fc  cbeo  de  virtude  « 
&  caridade  ,   aili   fe  efqneceo  de  fy,    &  da  boa 
amiiàde  >  &  dsL  verdadeictKatldade :  que  fby  def« 
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enterrar  liam  ami gQ  de  ^oe  ninguém  félembíãt^ 
va  ,  pcra  fér  ^lahç^do'  no  fogo:  &  porque  falts^*_ 
vão  'mãoi  qucío  '.laiTçafTem  V^elift  mefino  quiz.  feo 
e  miniífroí  &,o^íof  iie  ,    feóhor  Biffio  Ç  diifo  . 
'  virandofé   pêra  elie  )  que  não?eíjB  lénge  quem  ifto* 
fez.  Prefcnte   eflà  noffb  padre- Pnovilvciar,  que  fez? 
efcudo   da  :cabe<íái   do   ami^o  ,    porTalvar  a   fiiaj 
>íão  ine   pcfffo.  íen^brar  djíio  fétti  dtos ,    nem   re* 
feríjto   feíif  riia^ôá.   Acadio  o   Bitpo  dcfculpando 
d -^Pravitíííial   çbm  muy tas  razoeis :  &  v.éndd  occar^ 
íião  pêra*  o   qtie  tf  az  ião  aèof  dado 'conwnuou»  di- 
aendnc  qcrejquanto  £?  fazia  na  terra  >  l^iTem^qUaes 
foifem^Vòs.meyos  ,  &  oj   princípios  ^  t«do   vinha 
iraçado   do.  Cetí :  qtie/fe   faitára  .hum   Piovinciftlr 
toligiòfo  .6C'.ad«wbí  ^pera  o  n9.mear ,  &  ainda    àua 
Raynhk  ,    &•  húm    iley   pêra'  Jbe  dat'  a   mitra  « 
rtáo  fàltàia?  hiía  1»^  do   Ceo-  ptra  o  dcTctibrir  ço- 
ino  ja  S.'  '<>»€^í>irio  :  ou   btía-  pon(ba '.xoino   a  Sâtí 
PetrorHo' ;  'our  omtó  meyo  "de  rmi^to»  que  as  hif*. 
roxias  contão  :  q^ie    em  fim:  t.  u]ãi>%de  .Deos  não  * 
«ftava^ojé  :ab'*evia*a':    fie  pdii  a  fuá  eleição  foia 
«branda  mâò   de    Beo»,>  devia  conformarfe    cow 
«We  ,  &   rrão   víar   da   dignidade  de  manobra  que 
íàeflfe  a-feítrender  ao  mundo  rcomo-ja  ^fe  Hía  no*'  " 
tanddO'x}ue /a*eílimava   pouco,    oo  andava  com    r 
*Ua  defgoftádo  V  ,&  cDnio  di^eiri  ,  de  brigas-  Que    . 
4fto  dhiu  ,  ■  pôrqife  ;netti   a  trabáIbo&  vida  que  f«  » 
iiavai^  nem  <o  modty  de  fnafamilia  6c-acompanha« 
nient»'cònfor/iftai»'  to;m  a  gtandeia  Pontifical ,  & 
Prímacffa  4k 'RfyàíiHá  ,  em  que  ,o   Dèos  po fera  fa** 
«endoo  ^c^ífôr  'ét  timtos  ,    &  taa  íamofos    Ar- 
cebi  fpòs  ,  j8c  €m^  ifim  #o  grande  filho   do  irofáa 
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SANTIAGO  primeiro  fundador  «Ja^IgreJa  ,  5Í 
Frimacia  de-Bragaj  Aqpi  co^ou  -a  ntâ^o  o  Prpi 
viu  ciai  ,  êc  foy*  pforegii3iid0>  ncí«  mefiTíO  -argurtíen** 
t&i  moítrandolhe  com  vivos  9ei6^\  que  o-^Bií^ 
po  apoptara  òem:^  dizia  qile  t»  fc^^ii^eílreméá 
fempre  fora  «ftranKado  d6s  b«n«  entendiííie^nítoit^ 
que  fauíios  deniaíiados »  notfi  as»  lom^^va ,  nènt 
liios  perfuadia-i  linas' facerfé^MÍpeltar  cotn-  iTiaM 
cafa  ,  &  melhores  atavío«%-  &  aeomplfníiam^^é 
deconie^não  fomente  irio*  encoiitrava  a  ^irtti^eij 
más  era  coirfa  neçeflfama  :  qúe  os  hoi^én$  priideA-' 
.tes^  fenipre  cofíumarSo  cofiform»rfe.^  com  os  <fe<ii^ 
pos  em  que  jvi«{.iáo-:  quando  o  mundo  todo  era 
íanto  ,na-pjrj|iiít!ya:igre;a  podífío  oí'  Prelados  "ftr 
com'  hvm  bordão  na  mãu*govemaT<'reynot  i^t€f4 
ros  i,  &,  faser fe  temer .  conoo^  1  hum  A ijibroCto  ds 
Emperador  Theodoíio  ^  Jk  inim^  Martinho  de  Va-* 
lentiniaoo-:  maa  em  idadoitãO'«ftragada ',  &  pcií* 
dída  como  -a  prefente  ,-  Iara  :fbrça<k>  ii)>ix>veitarei«4 
fe  os  Prelados  d-^toihos  ui^  gládios  »  pêra  moílfar» 
•sem  tam,bem  iorça  ,,  &  podeir>  hamano  ,  aòr-  qmé 
fiados  em^  groffas  rendas /de  em  cafas  ~  che{^as.'dt 
armas  5c  criados  fa  dei^çavâaeílar  «acharcadoft  ivá 
Jodo  das  maldades*  eomo  cm  banhtxs  ffiaves  à  vlf-^ 
^à,  &  olhes. dp  mundov  Qút  f^íi^ambora  l'an<^ 
to,  6c^  m^yio^fanto  da  fqaa.  portas  adentro  iSC 
petfL  xofiifigi^  v  Aomo  fam  ^  ^uè  tilo  era  o  carto  i 
êí  elle  4ho  tiiâo  .podia  defaconfelhar:  thas  fóra>dè 
cafa  -não.  $ra.  iadecènte^  antes  <  ci|ttirtii ha  muyto.» 
moílrar  .  brio  »  &  hita  certa  aâageílade  de  Ppítvcí^'- 
pe  (-pois  cljft.o  era.:  na  Igreja  idè.Deos>  qoé 
iílo  náo  era  pedirlhe  nqvfda^s^  ifad^.P  Jentbcar^ 
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lhe,  que  fe  ai:oiiiodaire  aos  coftames  que  tcha* 
va  no  mundo  »  &  ao  que  via  ufado  em  toda  a 
^Chriftandade  ,  &  na  cabeça  delia ;  Sc  delle »  que 
era  Roma:  onde  o  poder  bufhano  junto  ao^dt- 
ytito  fazia  venerável ,  &.  rerpeítada  a  fuprema  ca- 
deira; &  por  iíTo  o  Summp  Pontífice' que  a  re- 
gia i  confintia  que  ot  Cardeaef  »  &  Príncipes  del- 
ia poíTuiíTem  muitos  contos  de  renda \    yfatTent 
btixellas  d^ouro  •  &  prata  •  teveffem  coches  ,    fl; 
ginetes :  fu^svcafas  r  ^  Palácios  magníficos  fe  au« 
torizaíTem  com   futnptuoras  arqutteduras  i  de  re-, 
Cfmaras  cheyas  de  fedas «    &  brocados:    porqbe" 
lia  verdade  -eftas  côufas-  de  fy^  não  encontraVâo  a 
virtude,  6c  ferviáo  de  acrécenlar  mageftade  à  Igre- 
ja*. Que  feguir  &  >£ntir  o  con,ttario  difto  era^fe' 
fe    avia  de  falar  elaro  ,  &  como  entre  amigos) 
luim  querer  refufcitar  velhices,  5c  impoiíribilida- 
des  •  que  por  erquecidas  ,  &  defu  fadas  erâò  meras 
novidades  :  Be  fazeilay  elie  ,  5c  pretender  mantel* 
las  era  fer  fuigular ,  &  hum  género  de  fazer  fei« 
ta  por    fy  fiando*  pertinazmente,  de  fua  opinião 
coufas  ,    de  que  o  mundo  já  náo  edavâ*  capu* 
£  que   pois  tiniui   prefehtes  doui  amigos  >  que  ef- 
timaváo  •  de  tinháo   fúa  honra  por  própria  ,  aflen* 
taCTtmvtodos  três  kiia  forma  ,    8c  ordem  tal  em 
fua   vida,  &  governa,  que  fem  chegar  a  demá* 
fias  baílaíTe  peca  lhe  grangear  reverencia ,  Sl  au- 
toridade ,  &  eílimaçãa  no  'povo«  Náo   paflbu  da- 
qui, o  Provincial- coogeiturando     por  ventota  do 
filencio^t  &  atteoçáo,    com  que  fe  via  efcuudo 
dó.  Arcebifpò  ,  que  ó  tinha  perfuadidp  :    &  ga- 
fando efperava  a  repo{la« 


/  .  • 
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C  A  PI  TV  L  o.  XXUI. 
ptf  rcfp^flè  que  ééM  0  Arciiifpê  ^s  rexU» 


E 
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Stavá    o   bamilde  ArcthiCpo  com    of  oihot 
pregados  no'  ç\&o  ouvindo  oProvincial  com  mui* 
ta   qureíaçio  ,  à.  ferénidade  ,    fazenáo  conta  que 
ouvia  a  feu  Prelado  :  -parque,  0  não  rerpeitava  en« 
t^o  menos  9  que  quando  era  feu  fubdito  $  &  fra« 
d«  particular.  Como    vto  que  acabara  «^deieveío 
bum  pouco*  &  então  kvantou  os  olhos.,  &  com 
hum  ter^io  grave  ,    de  fintido  começou  adi,  ^Dp 
maneira  »    que  ^vejo  dous  Prelados  da  Ordetn^  de 
sneu  gloríoíb  Padre  S.  Doi^ingos  »  Prelados  fán* 
tos  ,  &  religiofos  t    convertidos  oje  em  PlatÔes  , 
&.Tulliós>  formando  refpublicas  gentílicas    com 
razoes  •  &  preceitos  em .  todo  iiumai\os  :  Reípu- 
blicas.atè  pêra  os  mefmps   gentios  fundadas  na 
ett  ou  em  fonhos&  defejos  fomente  •  viftas  liun- ' 
ca  i  nunca  executadas .: /&  ifto  peca  me  darem  me* 
thodo  np  governo  de  republica  )erpiritual«  &  Chrir» 
tam  :  conleíib  que  tomara  ver  efta  lingoagem  em 
toda  outra  peffoa  antes ,'   que  na  „baca  dos  que 
tanto  me  toflo./Que  me  faça  refpeltai  dós  po« 
bces  gaftando  com  mioba  peíToa  »  òl  tirando  ao« 
tnefmos  pobrei '  aquillo  com  que   pi  póflo  reme* 
dear,  &  manter  ?•  Que  ineta  em  ataviar  criados  9 
^  doarar  bahtellas  ,  &  ornar  paredes  morUs  »  o 
cabedal  com  <)ue  poíTo  emparar  a  «orfam  ,,  foe* 
correr  %  viuva  #  ^  treftir  paredes  ma»  ?  Qi|e  nm^ 
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pregue,  tempo  &  cuydado  em   aparato  de  meía  » 
&-meííres  :dc  cozini^a  ,'  pera-qie  ^fubèfem    pota^ 
geiís  ,  que  dcsbaiatão  a  faude  ^  levão  a  fazenda, 
&  Z9P,  pobres^nãoanii^ão  a  feum?  íÇuâin^  nâ^  và 
qife   íaó   íi\o  prçceitPí  g©iuil«tfot«l  ReíTe  modo  em 
vãg  trabalharão  hiim  Hilário,  hum  Martinho,  bum 
tiiculao     por>  nos  d^aeeiri    íant^s*  exemplos  go-» 
verna,ndo   fuás  Igre^t  no  meyo  de^ci^ade»  popu« 
liaras    com  tanta  aiiíleridadfr. em  4uas  f>effoa«  »•  & 
€9Càí  ,  como  fe  morarâa  na  maytK  pobveia  do  de« 
icTto.  Lp§o.  mal  e-feTercvão  os  Ii^oivymor,  o»  Am<* 
brofíos »  Q^  Agoilijii^s.:  jà  não  h»  fa»ei(  caíodaf. 
regras,  devrver  que  nòs  decrctáráo  .'os  gatito»- Coo* 
chtff^s.^  .  r^ras  .^dodas.  pollo  sECpmtan  Santo  .    que 
nefies  aílUle.-  £> feoão  :  nnoArenieal^uism    tuMâm 
deftes  Padres  »  £U|  em  efcVltos  feu«  ,  què  poíTo  eu 
fendo,  meroo  dffpenfi^íro  f  &  não.dotio  áo  parri-% 
monió  de  Chri^Q  »  qu^    h^  a  lemta  SccIefiarÁica  r 
competir,  à    conta  deila?  oosn  «os  Rrinaipesiecula* 
res  em   poinpa  &.  fauflòf :  crutftrmeey  íe.^al.  me, 
mo/lrarem.  Mas   fe  .eu   ley-o ,.  Sc  acho  em  .todoa 
Q  contrario.  éetlas^TeiÒes  »  cQno.<bey>  d 'acabar  co* 
mi^o  deixatme  véocer  delias  ^'.  Gomo «^s   nãothe/ 
de.  aver  ppr^  gcntilicfts  ^'Os  Santos  .a.  ptègac  po- 
breza,  fic-feguilia  eof  tudo  :  .&  eú^^ue  ni6  mets 
cm  fatiftes  ?  Os.  Santos,  a  oerfuadiuiie  humilda* 
ee -1  &  metecfe.  debaixo  dos  .perde  todos»  de- eii 
quejnoílre  brios  ».j&  oufania  ^  QucieAefa  Chríf- 
(Q .  tnaudáBEkft .  aot.  piícipulos';,, que. caminhem,  def- 
calçot  «dãt.  fem  al^rjes  t .  &^fKf>'£8'i<Q4axneu    fu^ 
ceflbr  .deHe»>»  ique  ande  -  cercacjo  ^'  6c  'Oom   acom.« 
lp«nfítm.^nto «( jfc  tSMú^^fmcl^eUmp  lieifto. 


paÚM^t  ReverondilIiiiiL<M  |  o  ,ijuf  eu  afirendi  nas  ei% 
^oUs.  O  Coi>c|Iio.Ciartagin«Qre  quarto  r^,  regr» 
jqu.e  dà  aos  Bifpòs  me  enfmaj  <}iie  fej^  a* mi* 
jíiha-  inc^ra  po{)re«-  &  as  alfayas  deAa  cafa  yít., 
-  À.de  pouco  preço:  &  í^  que co  autoridade. ,, que 
a.  piocuce  com  itier,ecimento;de.  vida  »/  6c  cpftu-* 
jbes.  £.  São  .3aíi4io  ,  qye  por  perfeito  PreUdo^  ^ 
.6ç  '  fi^feito  mer\^e .  nierec^o ,  o  -  name  de  Magpa  , 
#i!ie.  gaia  fToii^epa(o  que:  eSaxntis  obrigj^dof  a  g(iar« 
<!lar  ná  dVITribur^ção  do^  beas  da  Igreja  .9  a$rmaQ- 
xlo  a  loMno  Eipperador^,  que  qualquer  Sa^er* 
ljote|qiie  .Te  ocupa  em  aquiijf'6c  guardar,  ou  ío 

'  dermaud;!  A  cm  gaftac.  largo  >  /uâo-  c^fta.  íogeito  a 

.  |nen0s  pena  .ptfMo  qu«  mal  ^  ^afta  »  ou  entefoura  . 
í\\i^  pelU^  .que  fu^tf^  da  Altar  t  Jk  em  fím  ;eíol-* 
ve »,  quf  do^alt^f  furtamos  tudo.  o  que  aos  po^  * 
'  |>res  não/  damos.  N^o  vay  ioxig^  d^qur  o  lume  da 
Igreiíi,  ndííp  Padre  Santo  Tli^màs.  Todos  faber 
mos  .quain.  "eílreiuc.*  6c  quão  iimiladas  fa^  as^tt^ 
x^as^que  põem  à  cafa  ,,  à  f<)milia«.&  a  todas  M 

.  piáis  defpefas  idos  Prelados.  CompaiFemos  agora.cJV 
tu  ..doutrina  com  eíToutras  repões  >  poOltamoU 
^m  eiJas  em  bala<i^^«  vellasemos   Ur  por  efles 

,  dfes  &  jefapafbçer  como  faouílicas,^  &  foSJllicaf» 
^  iemj  n<iniip{i)  |;>er9^  Que  razão  be  que  nos  eiib 
vergoniiemos. .  d&  .querer  ajudar  o  poder  diviiio 
com  o  ouro  t  &  6om>  a  pra(a  r  4^  iCi>m  jRS  mais 
«rariias'  da  terrs^^  quando  c^Uamqs  deile  ^  que^eitt 
conj^ndir:,eípis  /of  ças  t*.  &  moS^^r  quam  pouco 
.montão  em  Tua  prefença  ,  buícou  t  &  efco^heo 
CquC^s  ,4i9u^  /raças  Com  qoe.  «s^detbaratá»  S^c^m 
fumas ,    &  vayda4eíi  C  <iWft  »tra >  çoufi  .oiifv  hei^ 
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^'  toda  \a  potcncM  hutntna }  ttot  avemót  de  acre- 
ditar  os  Bifpot  /  vilas  partes  que  delxan^os  a 
Deú^  ^  vilas  partqi  quedamos  á  virtude?  quaq-' 

*  dó. os  que  Itieihor  fintirfio  entre  eflet  mefmosgeo- 
tiosV  em  todas  as.niateriaf »  &  occaíiòes  à  Intei- 
reza f  de  valor  do  animo  ,  -  atribuirão  mais  »  de 
delle  fízeráo  mais  eonta «  que  de  ^odas  as  rique* « 
tas  fl,&  bens  corporaes.  Oibemoa  |>era  eUes,  & 
veremos  a  hum  (i)  dar  gjraças  á  fortuna  'quando 
lhe  levou  a  fazenda  *com  . o  naufrágio  »  porque  ft« 
cava  mais  leve  &  defcmbaraçado   pêra'  fe.  entre «  , 

.     gar    ^  vida  filofofíca  virtuòfa.  Acharemos    ^utro 

(2)  qUe  engeita  -âsWertas  do  foberbo  Alexandre  ^ 

X  &    íe  dà  por  pago'* com  que    lhe  náo  tolha    os 

rayos  do  Sol  que  Hie  tomava  cheg^ndoíe  a  vella, 

•  9l  fez^hè  confeíTar  tão  crecida  inveja  àqúelledef- 
prezo  do  mundo»  que  afiirmou  que  a  nfio  fer 
Alexandre»  fò  DtogrneS'  quífera  fer.  £outrb'ott- 
vef  que  tratandofe  de  htía -cernodtdade  fua  •  (O 
fez  delia  tSo  pouco  ca fo  «^  que  refpondeu  :  MaUr 

'Jiim  f  tr  aâ  maior  a  aatéis, ,  quàni  ut  fim  ntaneipium 
t0rpúfh  mel.  Sentença  digna  de  hum  grande  ChriíL 
tio.  Refolvome  Pi^drès  Reverendiífimos  »  que  fa 
as  rendap  defta  minha'  Igreja  foráo  de  talcalida*' 
de,  que  as  pudéramos  eílirar ,  quanto  íe^pode 
eftender^a  vontade»  ainda  então  ouvera  de  cujr* 
dar  muito  no  modo  de  as  repartir.  Mas  fendo 
affi  »  que  Ía6  tâo  curtas»  que  fè  $s  defpender 
comigo  »  úSo  me  fica  que  dar  aos  pobres:  &  fe^ 
»         .  •  #  ,  ■ 

U  Aêtvgné^     (O    SfíU^a  PM. 
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|»fto  doii  a  pobres,  .fico  fendo  fenhor  1  &  pro« 
pietario  ,  &  não  deípenfeiro  :  coufa  qqe  direita* 
txiente  be  contra  a  opinião  dos  Santos :  digo» 
chainmente.»  Ba  declaro  i  qiie  fe  65  meuipteben^ 
'dadt>s  defeião  ouvir  volvoradas  de  charameJas  .  &: 
fe  os  ndalgos  de  Braga  querem  ver  pafleyos  dé 
sinetes  forràofos ,  6c  lAulai  gordas ,  &  anafadas  i 
ec  nuvetis  de  pagens  enfeitados-,  èc,  rugindo  fe- 
das »  defénganenfé  ,.  que  nunca  me  verão  tão  de í*^ 
atinado  •  que  defpenda  com  ocjofos  aquillo  coixí 
qiíe  poAb  daf  vida  a  muitos  pobres.  Soame  den* 
iro  n^alma  «  Padres  Reveréndi(rtmos  ,  6c  fazme  re- 
tinir ám'bes  os^  ouvidas  aqueila  voi^iffM  fe  con^ 
ta  foy  ouvida  do  C^o  êm  tempo  de  Conftantino 
Magno  quando  com  fanta  liberalidade  começou  à 
enriquecei  a  Igreja.  Grande  nane  venénvm  in  Ee* 
tUjia  tíei  effttfumeji.  E  copfiderahdtí  a  convenieni-- 
cia  qu.é  tem  coiti  a^  doutrina  c^ue  taptos  aonot 
antes  nos  efcfeveo-S.  Paiilo :. '(i)  Hahetiteí  fiíi^ 
iem  aítmènin  ,  &*  quiiftiã  tegnnfàr  |  ^i^  €»pteniijim 
m»r.  Confeffo  que  não  liie  atrevo  nem  pofTo  acá« 
bar  comigo' defpender  nem  bum  fò^reaj  fora  do$ 
termos  que  devo  á  vida  mònafticà  que  profedey^ 
Ifto  me  fembra  que  ^r^meti  a  vofla  Paternidade 
Padre  noítd  Provincial  ,  õ  dia  qtíè  me  oorigoU 
com  cènfuras  a  aceitar  efte  cargo;  ](to  iey  quei 
poíTo  faze^  leni  éfcrupulo  ,  £:  com  oom  confc^lbo 
dos  Santos:  não  íkrey  outra  cox)fa  em  quanto  ttt« 
ver  o  juyzo  inteiro.  Aos  ufos  ,  £c  coílumes  dò 
(empo  pcéfente  que^vòíTa  Paternidade  ine  alegou j 

^òui  i.  li 
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à«  pern^íflVSes  »  &  cônfentimento»  que  h^a  de  quem 
pode  ,  8c  fabe  :  rcfpondo  qi»c  tudo  lie  fanto,  tu- 
do louvável  ,^  8c  per  tal  o  tenho.  Mas  também 
fty  que  não  poflo  errar  feguindo  o  farol  de  Pau- 
lo: &'  fe  toda  via  tnda  contra  iflo  ha  que  díi^ 
ier  ,  8c  V.  Paternidade  entende  que  tenho  perd!<* 
do  o  Nbrte  neftè  governo  »  não  eftà  longe  o  re- 
âiedio  :  V.  Paternidade  que  foy  o  meyo  de  fe. 
fne  lançar  eí^a  Braga  »  que  não  t/ago  fò  noi  pès^ 
coipo  a  tratem  os  cativos  /  jnas  também  íobr« 
ò  pefcoço  •  8c  no  coração  .  pôde  com  ma  fazer 
tirar,  juniámente  atafhar  meu«  erros,  dcufarco- 
imigb  deÇHwite'piifericordia.lAffi  conclubio  e  Ar- 
èebifpo  fua  repofta  com  hiAn  foíTego  ,  8c  fegu- 
fança  de  quefti  fe  (Intia  bem  futidadô  ,  8c  pron- 
to pêra  mudar  prímjciro  o  eílí^do  ,  que  a  deter- 
liiinaçãò,  Apercebiafe  o  Bifpo  pêra  replicar  >  ,co- 
tno  fora  o  que  dera  principio  à  pratica  :  mas  en* 
trarão  'criados  com  recado  que  eílava  a  pobre  ce» 
lia  mefa  :  &  aílt  fe  defpartirão. 

e  A  P  I  T  V  L  o    xxihi. 

'  .  i 

Dús   ftiotlvdf   que  teve  .'é  Areeblfp9  perâjundtít 
'  #   Conventê  de    Satítá   Crui  4a  ordtm 
"     de    São  Dêmingús    na   injigne  vil*        x 
la   de   fulana. 


s 


E  a  ida  do  Provincial  a  Braga  não  (of  dt 
momento  pe>a  a  preténçâo  que  levava  •  montou 
8c  foy  bem  a  teiilpo  ,  pêra  o  Arcebifpo  dar  à 
execução  hum  penúimenCo  que   avia  dial  o  dcf* 


N. 


1  '  , 

tltàva  » 'bem   differfente  do<  que  o  Província!  Ih^ 
perfuadía  ,  pòrqtfe  era  ajuntar   niais  '^|ôo  em  fa-  y. 


Vor  dos  fabditos  ,    &  polló   confeguic^Bí-iipoín 
biKtar  os   de    foapefroa  &  cafa.  Eftivel?  o   Ar- 
cebifpo    em  Viana   villa   das    mais  infignes  defte^ 
Keyi^ô  !  conílderara  o  edado   &  importância  del- 
ia: terra  Jcheya    de  getnò  rica    &  miiyto  nobi'e  , 
de  grande  trato  &  comercio   por    hila  partç    çtínt 
as  conqnidas  dè   Portugal  ,   Ilhas  &  terras  novas 
-do  Braiíh  por  outra  com  França  &  Ft andes  ,  In- 
glaterra  &  Alemanha  ,  donde'  &  pêra   onde  rece* 
bta  de   ordinário  muy tos   géneros   de,  inercadorias  , 
&  defpedía    outtas  :\pera  os    quaes    tratos  trázião 
ós  moradores     no   mar   s^rttnde   numero    de   nàos 
&  caravellãs  com  gròíTas   defpezas  ,  a   que  refpon- 
dião   iguaes    retornou  &  proveitos  #  que   tinhão   st 
»ilU  flareniiífima  ,    .&  eiii    eflado     de    hi?a     rtová 
Lisboa, ^Pel lo.  rtiefmo  ca fo  julgava   qué   onde  avia 
ctoncurfo  de  mercadorias  6c  mercadores  não  falta- 
ria á   rayt    de   todos   os  maleè    que   héí  a  cobiça  i 
Cí?|t)«bfRcio   he   pirocútíir  que   todo   homem  défejd 
&  procui^é-  tneltíorarfe  ,  ai  rida   que   feja    corti   fett 
irmáo  t.  i^a<  compras  »    lisfs    vendas  ,     nas    pagas  i 
nos  preços  »  nos    pratos  i    Hai  companhias  ,    nad 
í*>frefpondencias  I   nosditèjrtos  ,  ^tributos,  nai 
,«íitradas   6C  fáidas   de   Alfan^ièjás  ,  &  em*fmieni 
Wdo  geniero  de   trato  èc  boíítratò:  donde  pacèitt 
nHI  enredos    pêra   ai  ahtiss   còrti   qtre   o  dfemònW 
píofeora   enfbai-açi^  í  Sc  poucb  a    poUco  hir  acisit^ 
irando  peta    Aia   jbtdi^So  as  que    ve  'màís  círyi 
dadb(«è  dáfaldaçâ<h:   ^líeas  défcftydadaè  pór  a^tii 
^-iéh  a  Aliiytáí   altíirfii  rSc  cnitiò  «feftra  pffd- 

K  2.  : 
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té  de  tal   QavegaçãQ   fenpre'  lhe  vzy  laoçanclo  OK* 
trás  de   novo.   Porque'  bt|m  peccado  cbania ^outro 

L^^^eccado^lt  eftoucro  vem  logo  acompanhada  atè 

criar  deXmidão  &  fitarem  em  eftado  de  fe  dgrenqr 

por    fem    remédio*  MiferaveliilitDo  eílado  que  abre 

'  as   porcas    de  par  èm  par  m  todo  género  de  vido  # 

&;  apaga  tada  a  memoria   áo  Ceo  &  da  eternidn'- 

^  '  4ek  Coníiderava  de  homa  parte  as  eTpeculaçôes.y 
oyefcrupulos  »  a&  delicadezas- »  com  que  os  San- 
tos Doutores  tràtáo  eílas  matérias  «  as  diílinç6es  » 
difcurfos  dccoDÍideraçóes  que  fazem  de  perdas* 
€Íe  proveitos  ,  de  danos ,  de  intereífes »  de  pre- 
ços mais  ãftos  •  mais  bafxos  ^  rigurofos »  &  mt\ 
vOos  rigurofos  :  a  miudeza  com  que  eftáo  pefando 
íc  Contrapefando  cada.  ponto  deftes  ,  por  qiie  eoi 
'çada  hum  não  vay  menos  que  condenação'  fe  fe 
paífa  dos  termos  devidos.  Via  por  .outra  parte  ^ 
que  nenbua^  coufs  aqdavÃ  c^tre  os  homens  do 
mundo  menos  lei^brada  ,  ^^e  e(Íe ^género  de  juf« 
ftiça^  &  que  hiâp  de  mòntj^- a .  monte  ém    buns  a 

^  ignorância  •  êc  defcuydo  de  fua  obrigação  :*  en> 
V  outros  amalicia»  &  avareza  fem' refpeito  dó  equi<> 
dade  nem  verdade  :  trabalhando  todos  ein  hum  fò 
ponto  »  que  era  aveotajar  partidos  ,  &  fazer  {pro- 
veitos. Temia  como  bom  páy  t  &  dobiafe-  de  po^ 
der  ttfer  algum  mal  »  onde  avia  tanta  occafião, 
Ajuotavafe,  que  não  fò  Viana ,  mas  toda  ater** 
ra  de  entre  Douro  &  Minho  be  bua  feira  coo- 
li^ua  de  comprar  &  vendeè,  &  embarcar  •  9l  mer- 
cadejar ,  a  gente  toda  trabalhadora,  &  negocea- 
dora  da  vida  (que  não  he  pequeno Jouvor^t  co* 
fno  fe  não  paffem*  os  termos  devido».)  Ai&  eo^ 
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lencfla  ^»c  eirnnpria  1  ÒL  era  ntuyto  ntceífario  aver 
hú^  efcol/a  em  que  fé  aprendeífe  a  pureza  deitas 
matérias  »  êL  avef  quem  enfínaíTe  »  quem  amoeftar* 
fe,  reprendeíTe-  &  gritafíe  quando  foífe  tempo;  5c 
como  ardia  nefle  zelo  ainda  q\jt  fe  tinha  repar- 
tido em  úintas  -  deípezâ-s  »  queria  cortar  por  Çy  , 
BC  tirar  da  b^ca  pêra  acudir  a  eila  neceífídade^ 
o  que  avia  de  fer  edificando  hum  moHeyro  em 
que  ouveffe  letrados  ,  Sc  Pregadores  contínuos  » 
que  fizeííem  o  officio  que  o  Apoílolo  aconielha 
em  ferviço.dos  próximos  ^  que  he  o  mefmo  que 
temos  dito.  Do  lugar  n^  duvidava  »  porque  Cetn 
embargo  que  náo  faitaváo  confelhos  d^  peiToat  „ 
com  quem  ^comunicara  o  penfamento  »  que  foíTe 
Braga  :  elle  aclmva  que  fò  a  Viana  pertencia  po- 
^'hs  cezôes  referidas  i  de  poio  íitió  ,  6c  nobreza  do 
lugar  »  membro  importante  do  Arcebifpado.  Mog- 
nos duiudava  em  aver'  de.  fer  de  fua  Ordem  vido 
o  ínOicuto  delia ,,  &  a  rezao  da  fundação.  Sò  avia 
Que  cuydar  fe  eílava  a  Ordem  em  tempo  perâ 
aceitar  mais  t:afas  das  que  iHnKa  :  aíti  lhe  dobrou  ' 
'  o  godo  a  vinda  do  > Provincial  ,  pola  occafíâo  de 
tratar  deda  obra:  6c  na  primeira  hora  que  fe 
echàrão^  ambos'  fòs  lhe  deu  iconta  do  difenhò  t 
&  da  importância  delle  ,  6c  do  gofto  que  fua  al- 
ma receberia  com  o  ver  executado.  Apontoulhe 
donde  determiiiava  d^rlhe  renda  »  que  logo  Coife 
\fervindo  pêra  a  fabrica,. 6ç  juntamente  peta  fuf* 
tentação  dos  que  ouveffem  de  aíliftir  nella  «  6c 
^-no  trabalho  da  pregação »  6c  doutrina  que  a  paí- 
fo  igual  queria  que  começaífs.  Offerecía  demais 
Itua  p^or^ão  que  %mih  de  fuás  rendas  6c  fecvirla 


jpcra   em  quanto   duraíTem    as   obras    do  eàifidoi 
Tratado    tudo  com  a  miudeza   &  ponderação  que 
-o  ^ççpcio  requeria  ,  ft>   húa  diíficuldade   fç  ofe- 
recia "ao  Provincial  ,  que  avia  polia  mayor  de  tor 
das;  &  fera  fe  podcriáo  as   rendas   do  Avebifpo 
fupfir  a  taman-ha  carga*  Não   baila  fò  animo  pê-r 
na   eroprcjas  altas:  he   ncceíTario.  ftiftaqcia   &  ^a» 
bedal.  Dít  renda   que  offerécia   perf)etua  eflava  fjsi- 
ttsféito  ;  o  fitio  aprovava  ,  &  fotre  tudo  confer- 
íâva    pof  obra  fanta.  *  &  convenicntílfinia  peta    o* 
bem  efpirituaJ   de  toda  a  provinda  a  inftituiçâo  do 
moileyro  :  qnas   pera   a  defpefa    que  requer  tama-r 
nha  fah,rica   como     he   hum  Convento  começaáo 
de  inovo  dés   dos   fundamentos  ,    fintia   Inçonve- 
Díentes  :  vidas  as  cierpefas    em   que  fç  tinha   rcv 
partido:  lições  do  Paço  «  fundação    do   CoJJegio 
da   Companhia,  olprigação  dos  liofpitaes *  6c  hoA> 
pedariat  9  moradias  aos  eíludantes   pobres  de  ca-, 
da    mez.;   fobre  tudo  as  efiiio las  continuas   de  pão 
&  dinheiro  )  6c  veflido  :  que    fe  não   erão  tngyto 
groflas  em  contia  >  vinhão  a   fct  groírtífimas  por. 
numero.  Á   eíla  duvida  tfatisfez  o  Arcebifpo  dan- 
dplhe  conta,  donde  ,  &  como  »  6c  com  que  con- 
tia  podia  ajudar  a  obra,  que   era  traça  de  muj^co 
atraz  :  ôc  como   trazia   em  pronto»  6c   como  ct>i>r> 
tadas  polJps  dedos   todas   as   deípefàs     que   fazia  > 
êc  os   minjAros   erão  fíets  ,  &  eJle   aíTiflia   em  tu? 
(fo  t  6c  não  fe  perdia   nem  malgaflava  oad^  »  nion- 
Irou  que   avia. pera  tudo  6c  que   podia  finalar  atè 
duzentos   mil   reis   cada  anno  (  que  eia  u  mefmo 
que   dava  aos  padres   da  Companhia  ^  alem  da  ren-r 
da  certa  j    6c  eftavel  em  q«ie  Hão    avia  duvidft  ; 


^&  que   podendo  iargar  <}e,  fy  mais ,    fcguhdo*  cpr» 

reíTem   os  teii^pos ,  <aíli  ,o  faria  ,  que  em  fím.çfa 

obra    de  r«u   coração  poilo   intento»    &  tambein 

por    fer- de   fua  Ordem,:  &  ultimameòte  forrindo* 

fc   diííè  ;  &  eíles   duzentos   mil  reis  ,  noflo  Padre 

Provincial,  fe   os  oUvcrmqs    deempregar  em  mai^ 

pagens  9  &  mais  mulas  ,- donde  ferpudera  acudir  ^ 

luía    coufa    tão  neceíTaria  /  8c  tento  do  l^rviço^dc 

Deos   como  voíía  Paternidade  me  confçíTa   que  ef- 

'  |a    he  ?    Aífi  Ijcàrão   dacordo  ,    &  aífentàrão    qup 

'  fe   proporia    a  cafa  no  Capituloprovincial  futuro  » 

como    he  coílume  í  &  entretanto  efcreveíTe;^  am* 

bo8  à  Raynba  ,  ^  aosvíenhores  do    confejl^o  pe^ 

ia   fc  irem  negoceando   com  tempo  as  licenças  ne» 

ceifarias  fecundo   os   çofíumes  deíle  reyno, 
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Dp  prineipio  que  o  Arcebi/pp   deu  hfond^çáê 
dç  novo   Convento  ^  da$    rendas    ^uç       s 
the    aplicou  ,    e^  olyri^açCes 
^tie  lhe  pot. 

P-      ' 
Ovcos  dias  defpois   fe  defpedío  O  Meílre  fíey 

JL,uiz.    de  Granada  faudòfo  ( como  'quem  era  táo 

efpíritiial  ])   de   hua  c^fa  »    onde   não    avia   outro- 

Irato  f    iliem  ei^erclcio  i  fenão   do   Ceo  :     &  bem 

defenganado  que  vdeixaya   em    Braga   hum    retrato 

'  de  quàes  no.ç  pintão  as  hiftorias  antigas  os  Prç« 
lados  da  Primidva  Igreja.  Não  tardou   o  Arcebif- 

,  po  em  propor  ao  Governo,  &  Mag^iftrados  da 
vilía  deViaoHj  o  que  tinha  tratadocooi  oFfa* 


*)it^         V'6A  bE  t).  Pr.  BnKrptÀíitp  . 
vincial  f  Sc  mandoa  a  i (To  Jogo  na  entrada  de  J^çm 
vetnbro  dp  mêfaio  anno   o  Padre  Fr.  Henrique  df 
Tavorá   relígrofo    da   Tua  Ordem,    de   quein  aô 
'diante  faremos  mais  larga  mçnção.    E;râo  Verea- 
dores Afb,nfo   de  Barros   Kçgo  ,  que  então  fervi^ 
^    '     de  lufz,  &  o  DoMtor  Àptonio  da  Rocha»  &  Fran- 
ciíco  da  Rocha  ^arbefa,  &.  procurador  do  Qonfeihp 
Theodofio  Machado  »  Scefcrivão  d;i  camará  Balc1|e« 
.    far  f^e  Calheiros :  /íos  quaes  deípois  de  ouvirefn  a  Fr* 
Henrique»  juntos'^ ein  Catpara  com  todos  o?  nobres- 
da  villa  y  &  gente  À^   governança,  &  povo  ,  co* 
mo,  he  coftume  nos  negpcios   d^  importância «  & 
^ocantes     à  Képublica  ,    acordarão    de  coiirmum 
confentimentq  4  que   a  fundação    fe  aceitaíTe   pçr 
coufa'  dé  muyto  fervíço  de  nofTo  Sénh6r  ,  &  graii- 
de  beneficio  efpirituaj  per^   a  terra :  reconhecen* 
dofe   por  particularmente  obrigados  ao  Arcebifpo 
êc  fendoJhe  muyto  eth   íherce   lembrarfe    da^iiel- 
]a  vi  Ha  .pêra   hila-obra  tão  èíTenciaj.   Deft  a  aceita-' 
çao\  fe  fez  affento  aíiinado  por  todpi  9  de  que  fe- 
vou  frey    Henrique  o  três  lado  ^    o  qual  anda   ho 
cartório  do  Convento  «  8C  parece  feito    em  dòzç 
de  Nqvçmbro    de   mil   &  qum bentos    &  fefenta. 
Tratou   logo   o   Arcebifpp   de  dar  forma  >  de  fir« 
I      jneza  na  renda    que  tinha  traçada    pêra   fuílenta* 
i    ^  çi6  dp  Convento  t   féguodò   apontara    ao  Provtn'- 
cíál.  São  Sa'lvàd9r   da  torre    he  hua  Igreja  &  mo^ 
^iro  de  obra  aotiquiffima  Htuado   nas  ribeiras  do 
liima  èm   diíianci^  de   legoa  6c  meya   de  Viana, 
&  da  mefma  bançja  :  achamos   em   hum  pergamt- 
)pbií^  da   torre  do  Tombo  efcrito  em  Latjm   bar<; 
f)aro )  qud  foy   f^iidadòir   delle  o  Gapitáo  I)«  Pe* 


Bot  Mártires.  Liv,  T.       *  i^i 

jayo  Emundez  que  decendo  das  Adúths  a' fazer 
guerra  aos  Mouros  por  entre  I>ouro  &  Minho 
atè  o  ihar  llies^  tomou  muytas  víllas  ,  &  luga- 
res ,  &  entre  elles  hum  que  avia  nome  \\\h^ 
mon  ,  no  qual.  edificou  hum  Moíietro  « ^.6c  poz 
Abbade  &  reU^iofos  ,«  6c  o  dotou  de  muitos  bens. 
A  antiguidade  .pouco  currofa  ,  não  aponta  era  , 
nem  ahno.  £  iègue  a  efcritura  «  dizendo,  que 
paíTados  largos  annos  veyo  ao  lugar  hum  Ordu- 

.  nho  Sace.rdote  da  gçração  de  dom  Peiayo  » .  Bc 
achando   a   Igreja  em  rúina  •    &  e  moíleiro  def^^ 

.  povoada  reedificou  hús(  coufa  ,  &  outra  ,  &  trou- 
xe d»  navo  Religioíbs.,  ôó  confagrou  a  Igreja 
por  máõ'  do  Bifpo  de  Tuy  ,  &  lhe  poz  nome  S. 
Salvador.  Aos  o/to  dias  antes  das  Calendas  de 
Setembro  da  era  de  Cefar  mil  ÊL  cento  &  feis 
^ue  refponde   aos   annos  de  fiolTo   Senhor  lESV 

'Çbirifto  de  .nnif  &  fefenta  &  oito.  Com  efte  no- 
me andou  o  lugar  ,  &  mofteyro  na  Ordem  ,  8c 
governo  dos  Abbades  de  São  Bento  grandes  tem- 
pos asic  vir  ^  máos  de  Commendatarios  Clérigos  ». 
a  quem  os  Reys  o  daváo ,  os  quaes  logravâo  o 
groflb  das  rendas  ,  êc  fempre  fuftentàvâo  algunt 
frades.  Foy  ultimo  Q^mendatario  dom  Chriftovãa 
d'Almeyda  filho  do  Conde  de  Abrantes  dom  lolo 
d*Aimeyda  /  por  cu/a  morte  fe  anexou  à  Cama* 
ra  Arcebjfpal  de  Braga  fendo  Arcebifpo  dom  frey 
BaltheTar  Limpo.  Efte  mofteiro  pareceo  j^^  noffo 
Arcebifpo  ^que  vinha  muy  á  propoíito  perais  feuf 
frades  ,  porc{ue  tinha  renda  competente  (podia 
importar^  mil  .&^quinbento^  cruzados  huns  annos 
fot  outros)  ãc^^o  ii(io  era  do  grande  comodida« 
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de   polia  yiíinhança  da  villa  \  &  do  rio  pefa  huná 
dia  de   recreação  dos   q^e   avi$o   de   trabalhar  to«> 
da  a  roda   do   anno  em    Ce^viço  óq,  povo:  &  aíG 
foy   logo  negoceaivdo  licença  pfra  o  dcfanexarda* 
Câmara   Arcèbifpal  p^rinieirona  Gprte   por   fer  do 
padroado    da:  Coroa  »  &  defpois   em  Roma  »  doiir 
de    tardarão  as  letras   arc   Hm   do  ftiino   de  is6a. 
<&  por   Dezeii^bro     ido  mefmo   anno  '  tomou  ,  poíTc 
delle    o    padre     frey  lerontmp   Bj^rges  ,    primeiro 
Vigairo   do  Convento     de  Viana.  Vor   eíH   renda 
<Jui^  o    AVcebifpo   q^ié   íiçaffc     o 'Convento  obri-y 
gado  t^nto  qye   OMveíTe  bafiante   numero  de  Rc- 
ligiofos  ,    dar   fermão   na    Igreja   Matriz    da   vilim 
todos   QS    Dpmin^ps   do  anno  »  &  (odas'  as  feftas 
de   Chrifto    &  de.NoíTa  Senhora,    &  juntamente 
aver  todos  q%  4!Ja(    bua  lição    de  Ttieolo|^ia  Mo« 
ra)  j  que   fis   R^hgiofos  irião   ler   na    mefiiia  Igre- 
ja •  exceito    na^    vacaçôes  ,    que   não  ferião'  roais 
de  quarenta    dias.  Com   raais,.  obrigação    de  ipan^ 
darem   tudQs  os   apnos  hum  pregador  ao  Confeiho 
.<^e   Coura    a   pregar   as  Qg^areCmas  polias  fregue- 
sas 4o  Confeiho  quaçs    «s  oaturaes  apontafifem. 
Q   primeirQ   pcitvipio   que    fe  deu    ao   Coqvfento 
foy  por   mã<\s  dp  ;padre   frey  Eíleváo  'Ceyiáo  ,  o 
qual  por  ordfi^m  qu«   lhe  detxou  o  Arceblifpo  par^» 
tindo    pêra  o  Concilio  #   fe  foy  a   Viaqa  em  IMajrp 
it  1561.  com    hiún  alvará   da   Raynha   D.  Cate- 
rina^l^n  efcoiber  .Atio,.&  tomar  &  comprar  a| 
fafnaí^PP  Mie  pareceíTe  ,  &  abi   eftete^  alguns  me- 
.  fes   continuando  em   fantos  exercícios » ,  pregando 
a  miude  ,    vifitando    os  enfeirmos  •    &  acudindo 
aos  pobres  com  ermòiUi*  Sucedeoièe  o  psd^e  Fr» 


Icronimo  Borges  no  abno  fèguinte  de.  1$ 62.  no 
qual  foy  aceiudo  o  Convento  polia  Província  ^10 
Capitulo  i^tefmedio  do  Provincial  f  r.  Içronimo  . 
d' Azambuja;  t  aquelle  Azambuja  ,  cujos  efcritoS 
com  nome  de  Oleaílro  celebrão  co|ti  louvor  to* 
dos  os  doutos  da  ChriRandade.  E  no  de  i$6). 
por  Abril  fe  começarão  abrir  os  AHoeces  »  &  le- 
vantar  as  paredes  do  dormitono'  pequeno  na  rua 
de  Altamira  deixando  outro  íiti o  em  ^^que  «j»  eHa^ 
va  metido  cabedal  na  rua  da  Roía  por  fer  efte 
^e' Altamira  de  melhor  viíla .»  &  mais  fàdio  SL 
defcuberto  <k>  Norte.  \Nefte  edifício  entendia  6  pa* 
dre  frey  Jerónimo  Borges  ,  »&  no  efpiritual  entei\- 
dião  (bus  companheiros  com^  muito  exemplo  6c 
confolaçío  da  ^erra.  Liáo  fua  lição  de  cafos'  na' 
J^atriz  *  p^èga^o  «  confeíTaváo  «  acouf^lhavâo ,  ef- 
lando  fempce  prontos ,  6c  preítes  em  ferviço  dc^ 
todos.  Mas  o  lugar  nos  am.oeíla  que  digamos  ai* 
,  gua  couFa  do  Otjo»  &  antiguidade  ,<&  eíladp  pce^* 
fi^n.te  defta  Villa. 
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f  , 

*  Do  Jitia « .  &  antiguidade  »  í^  çfUdadc  dê 
A  rlQtavef  villa  de  Viana» 

-V      . 

¥  lana  t  que  vulgarmente  íe  cliama  da  foz  do 
Lima  9  pêra  differença  de  ou^ra  Viana' de  Aler^- 
tejp  ,  que  diz&m  de  ÂIviticrT  lie  vflJa  tio  nota^ 
veKem  grande  ,.  &  varias  calídades  ,  Sx.  por  taa^ 
t4S  vias.aventajaàa  a  eíluutra  do  meímo  nome» 
^  a  çiur^s.  grandes  do  reyno ,  que  mm  depref- 


I 
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fa  lhe  cKiveramos.  de  coníintir  drftinç$o  ot  qu^ 
leinos  a$  hi({oria$  do  ipundo  ,  perá  a  difíerençar* 
iflO£  de  Viana  de  Auftria  ,  ^ú  de  Viana  de  Fran^ 
ça  \  que   não   da   qué   lhe   fíca   tancd  inferior,  co-^ 

;fno  ella  de  Alentejo.  E '  por  efta  rèzâo  t)uders(- 
mos  axronfethar  aos  moradores  ,  qué  ou  a  nomeaf- 
fcm  por  Viana  de  Portu«:al  ,  ou  Viana  ío men- 
te  (etp  outr^  addiçâo:'de  maneira  que  nomean* 

-do  ei^tre  Portugúezes  Viana  fíngelamente  ,  ífe  en-^ 
lendera  efla  noíTa  de  que  ao  prefent^  tratamos  » 
pella  figura  qbe  os^  Rbetoricos  eh^niáo  Antonó- 
mafla  ,  ou  excellencia  :  que  he  aquejia  j)ela  qual 
em  Itália  dizehdo  a  cidade  entendemos  Roma^, 
&  entre  os  homens  de  letras  ò  Filofofo  he  Arif- 
Cotefes  ,  &  o  Poeta  he  Vir?.iliõ.^Aa  villa  teve 
lios  tempos  antigos  mui  differenre  fítib  daqqetle 
cm  que  oje  a  vemos,  fera  feu  aíTento  fabre  hum 
monte  alto  qué  fe  levanta  ao  Norte  delia  afaíla- 
4lo  do  rio  ,  &  do  mar  ,  íitio  forte  &.  fubranceU 
rò  ,  feguhdo  naquelles.  tempos  fe  bufcava  pê- 
ra lugares  de  Importância  refpeitb  das  guerras. 
Alli  o  affirma  D,  Fr.  Pru.de n cio  de  Sandovai ,  (O 
Bifpo  que  foy  de  Tuy  ,  &  Croniíla  da  Mageíladé 
delRey  dom  Felipe  terceiro  E  o  mefmo  queê ' 
dar  a  entender  faijando  delia  em  íeuf  verfos.o 
Foeta  Fedo  Rufo  Avíeno  t  de  naçáo  Godo  »  cu- 
jas obras  efcritas  de  mão  %  U.  letra  Gótica^  affir.' 
ma  o  mefmo  Cronilta  eftarem  oje  no  famofo 
mòdeiro    de    S.  Lourenço    do  EfcuríaK    Sáo  õs 

verfos. 

•         ■ 

(I)    N0  liJH  dcs  Bifpn  de  Tay  fhl.  44.  vicf: 


***    VUna  fale  »  qaà  gla^a    recmmíH 
Hijpèfi^   Oceano  :  Tyée  hinc^   út^;  Jrgtia  Cal* 

Hine  Hifpãnat  ãgcr ,  UÍlui  hinç  divtt  Iberum» 
A  dçfcnpfaó  reprefenta  fitio  levantado»  6c  fe* 
D&oril  fobre  o  mar  de  Efpanha  »  &  que  náo  tro- 
cava no  rio  9  como  agora/  pois  delle  nenhila  men- 
ção faz.  As  demarcações  faõ  tomadas  Poetkamen* 
te  ao  largo  :  TyJc  be  Túy  :  Argua  Calpc  cha*^ 
ma  à  fert.a  d'Arga^  que  aqui  eftende  liiía  ponta 
que  vem  faiec  rofto  ao  mar  fobre  Viana :  de  eíla 
he  a  que  Ptolomeu  (i)  ^^  Geograpbia  de  Efpa^ 
nhá  cbama  Promontório  Avaro.  Os  nomes  de' 
Calpe  ,  O*  argaa  «  achamos  tambehi  no  Pergami* 
nho  de  que  fazemos  menção  no  capitulo  ante* 
cedente »  ufando  delles  o  autor  na  íituação  lío 
moíleiro  de  S.  Salvador  com  pouca  diS^rença  dò 
Poeta  f  &  dizendo..  'EccUfia  Sanai  Salyatorif  </» 
ripa  Limiét  Jub  Alpe  TarragiJ  ,  e*  Arga.  Com  que 
fe  'fica  acreditando  baftantcmente  o  Poeta  ,  &  o 
pergaminho  lium-  ao  outro.  Aífi  temos  o  íltia  an« 
tigo  de  Viana  ,  <\n9  dom  Fr.  Prudencio  no  ]u« 
^r  (â)  que  citamos .,  chama  Viana  a  .velha.  Da 
^que  tijramos.duas  bem  provadaf  concluíoés.  PrU 
aieíra  que,  tem  Ov  lugar  muyto  m^yor  antigut* 
dadç  »  da  que  comummente  lhe  dáo  fuás  Icm* 
bfançis  ,  &  cartórios  i  que -não  chegão  mais  que 
é  eIRey  D.  Afonfo  terceiro  de  Portugal ,  &  aqui 
Iba  damof  de  mais  de  quatrocentos  annos   atras. 

*^-  (O     í**«t  '•  2.  tah.  2.  ic  lB.m9ptt.     (a)    Jíê 


IjS  Vida  de   D.  Pli.^ÊRTOLAkcv  " 

Segunda»  *q\»t  fiáo  ht  qtié  fazer  caíi»  dehiíácfí^ 
riva^áò  que  airda  no  povo  do  rtoinb  de  Viaáa.i 
fazendo  delie  duas  diç6es  »'&  contando . certo  Ai* 
ceffo  >  qofe  quértm  acreditar  eoitt  6  Pirincfpe  fi- 
lho delRey  O.  Afenfo  :  o  qual  podendo  aver  acon-* 
tecido  »  aqui  náo  tem  lugar  »  vffto  Dão  dar  eU 
Rey  nome  à  viila  »  pois  ò  tihha  próprio,  &.  aif^i 
tiqufíTtráO  ,  de  o  mefmo  que  a  tradiçáo  vulgar 
qufer  ique  tiveíTe  principio  no  tal  í  ti  ceifo  :  em  cu,« 
}a  relação, nos  o^o  detemos^  poto  avermot  por 
^oufa  fem  fundamento  ».  poT  niú  dí ter  ridícula ; 
êc' deixada  por  tal  ,  moftráròmos  brevelfiente  a 
Diais  alta  antiguidade  da  vllla  >  &  do  nom«  ;  Si 
logo  a  rezáo  de  fe  darem  os  móradórea  por  iíó 
,obHgados  a  cIReijr  D.  Afonfo  ^  que  fò  a  )pHe  re« 
«ferem  tudo»  6c  não  fe  alarigâo  mais.  He  de  faber 
^Ue  poios  anno«  de  Chriílo  de  260.  fmperandd 
em  Roma  Valeriano  »  erã  Viariá  tãò  celebre  6c 
reputado  lugar  »  que  veyo  a  ella  húifi  luyz  011 
Fréiidente  por  ilome  Minervto  fazer  pffquiza  con- 
tra bs  Chridãos  por  maildado  do  Emperador.  B 
fojT  t^t  r  òttava  perfegutção  das  qne  teve  i^re<* 
ja  univerfal  »  3c  mártyrizon^fidlfl  três  valeroHtt 
Santos  »  Honra  d&  Vianefes  :  cujos  noities  *"  éráol| 
Theoíilo,  Saturnino,  &  Revocata.  AíTi  o  affirmtf 
Dòm  frey  Prudftncio  »  (1)  5c  alega  autor  graVif-» 
fimo  Lúcio  Flaviò  Dextro »  pelfoa  de  tanta  ero<^ 
>diç2o  ,  &  calidade  »  que  mereceo  dedicarlbe  Sid 
leroiiymo  o  (ki  livro  dds  èfcrltotes  Eccleíiafticof^ 
Traz    o  Bifpo    as  palavras  formaes     de  I^extro 

(O     I!f^  /'v.  tf##  Bifpúí  i$  Tfff^  fêl  44é 
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«íoe   faâ   as    í^gutntes  ( Sc  raíão    ht   que     as  eí\i- 
itiemos    muyto.  S   >í«a*   Úomini    260,   Oãavo    JCtt" 
t€né,.Fçhruarij    vicfr^^    in  -Galtecia ^     prope    Taden 
fújjí  fãnt    Séitiífi   Martj/teç  Theophtlut  ,  Sàiwainut 
V  Rcvoeata  \ftíb  iudice  Mlntrvio   In  perfecttthne  Im- 
pCfaUrif  Valeriaiii,   Eí!ès  mefmos  ttiartyrcs  affi  jun*» 
tof     trat   o  Martyíologio   Romana    (jr)     fò   com 
.    cila  diflferérrça   que   poeni  Idus  ,  ondei  Dextro  tera 
K-úlendús  :  ó   qUe    ém  Dextro  podia  ilfer   vicio   do 
êrcrevente/ È   nlo  apor]ta   nenbua    das   partícula- \ 
ridades  ,que   tfaz  Dextro  :  mas   como   as    não  en- 
èontra  ,  ficão  em   feu  (^igor ,  &  autorizadfis.  Não 
faça  duvida   dizec  »    In   Gallccla  %    porque  antiga- 
ífieme  Viana    era    do  Biípadò     de  Tuy  ,    &  nas 
demarcações   do  tempo   dos   Emperadores    Roma- 
^  nos ,  \z)  em  que  fucedeo  o  Martyrio  ,  Galiza  pão 
fò  tomava    parte   de  entre  Dopro  &  Minho»  maf 
chegava  atè   o  Douro  ,    6c  ahi   fazia  raya  cóm    a 
Lufitanta.  Como  ta^^bem   fe  eftendia  Portugal  com 
nome  de  Lufítania   ii^uyto    a   dentro   do   que  oj« 
be  Cadelia     páíTando /àléni  •  de   Merida. .  Com    as 
fucèfsões   dos   Reys   que  forão   muytos  anno4  def- 
pois  ,  fe   aFargàrâo  •  &  apertarão    limites,  fegun^ 
do   o   que   cada  -hum   tinha  de  mais  »    ou  menos 
poder  9  de   mais  ou    menos  ventura.   O  que  daqui 
fe,  fica   colfieindo  largamente    hd  V    que  lugar  em 
que  vJnha  aíTiítir  Preíidente  em   nome  do  Empe- 

(i)    Mdrtyrêl,  Rom.  in  menje  P^hK      (2)    Vt0Í*\ 
/.    2,   tahi   2.  da' Europa,   Plin-,   /.   4.    eapm   2t^*^da 
hiJÍ0t.  H0t.  Vlor.    d9   Camp.  /.   },.4ap^    3S.  HíJI. 
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>ador  não  podia  deixar  de  eílar  em  pofle  de  gratt* 
dcza  &  profperidade  ,  &  como;  tal  pcfa'  tcrrõV 
.  dos  pequenos ,  &  de  toda  a  Provincia^  fe  fazião 
«quellas  aUe vidas  &  exemplares  execuções ,  é^ 
grande  gloria  pêra  os  executados  ,  &  feJicidade 
pêra  a  ^erra  '  em  que  paífavão,  £  fe  Viana  jà 
então  poíTuhia  autoridade  •  &  o  noníe  que  oje 
tem:  bem  fe  Pegue  que  hiía  coufa-,  &  outra  ti- 
nha de  niuitos  annos  atraz.  Porque  iiua  celebrif^ 
dade  illuílre  em  fama  6c  reputação  não  fe  ven- 
ce em  pouco  tempo:  6c  quando  lha  não  cònce« 
damos  de  4nais  annos  qoe  duzentos  antes  dojí 
Martyres  ,  ;à  fica  com  a  veòtagem  de  mil  6c  qui« 
nhentos  dè  aiiíianidiade.  na  primeira  ^fundação  5c 
no  nome.  Mas  de  muito,  mais  atraz  lhe  dàprin* 
cipio  Florião  do  Campo  (t)  grave  hifloriador  £í^ 
panhol  >  dizendo  t  que  os  Gallos  Célticos  avendo 
tempos  que  fenhoxeaVão  as  ribeyras'  do  fio  Gua^ 
diàna  fahirão  delias  trezentos  6c  catorze  annot- 
antes  do  naclmento  de  Chrifto  acompanhados  dos, 
Turdulos  Andaluzes  contra  as  terras  Setentrio- 
naes  da  Luíitania  ,  6c  deíia  jornada  forão  fundan* 
do,  6c  povoando^  muy  tas  Colónias:  6c  entre  elías 
o  Porto  na  boca  do  Douro:  6c  paíTado  o  rio  a 
ddade  de  Braga  ,  jSc  alguns  annos  defpois  tam* 
bçm  Viana  fobre  o  Lima.  £  como  Francefés  leni* 
brados  de  fua>  Origem. que  era  na  Galhá  6rac« 
içata  (a)  (que  defpois  fe  chamoM  Narbonenfe*) 
jderão  os  nomes  a   eftas  povpações.  A  do  Porto 

^^  Co  ^'•'''  ^^'**P'  '•    J-  ^^P.»    }4'  ^ifi*'''  general 
ée  BJpanhai     (t)     Fhf.  éo.Camp^  L   |..  eap.    j;6v 
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«ferSío  o  da  fua  Gallia  (  donde  inúytof  querem 
4]tie  r^yííe  •  nome  de  Portugal.  ^  A  de  Bra» 
«[a  .(i)  aquelle  com  que  .a  fua  província  partíi- 
ciiJar  íe  difíereaçava  das  butras  de  Trança  <)ue 
era  Braccata :  &  a  Viana  ò  da  melhor  cidade  que 
na'  mefma  Provinda  cinhão  que  era  Viena  íltua- 
-la  alterofamente  fobre  o  rio  Kbò dano  »  como'enp 
tão  ficou  Viana  fobre  o  Lima.  £  ido  confirma 
o  hiílcíriador  com  pareceres  de  peflbas  doutas  em 
antiguidades.  £  ;\crecenta  que  nefte  laçar  vierjLo' 
€)%  fundadores  em  tamanha  defavença  ,  que  parou 
em  guerra  rota  ,  &  muytas  mortes.  O  que  dà 
por  caufa  da  mudança  do  nome  do  rio  ,  de  Be- 
lon  f  ÕL  Eminio  (que  ambos  eíles  tinha  primey- 
ro  }  'Cin  Lethet :  querendo  os  moradores  antigos  t 
que  erâo  Gregos  9  ^2)  attribuir  às  agoas  do  rio 
a  dífcordia «  como  fruyto  do  efquecimento^  que 
chegando  a  ella^  beberão  da  hirmandade ,  com 
que  ate  \y  Jtinháo  -^procedido.  Voic^ue  tethés  na 
]ingoa  Grega  he  o  mefmo  que  efquecimènto.  Por 
efte  teílemunho  ,  que  he  de  rauyta  autoridade » 
temos  Viaaa  fundada  .em  íitio  éc  nome  quafí  tre« 
2entos  an nos  antes,  do  nacimento  de  noíFp  Senhor 
lESV  Chrifto.  E  porque  não  fique  nenhum  ef-^ 
crupulo  de  fe  chamar*  Viana  com «  a,  intermé- 
dio »  &  não  9  e  ,  como  a  de  França  ,  &  a  de  Auf- 
tria  r  remeto  os  efcrupulofos  a  PHnio  ,  òl  Pto- 
lomeu (  inda  qué  a  differetiça  he  tão  pouco  con-* 
fideraver)  os  quaes    trazem^  ambos  húa  Viana  com» 

(1)     FUr.    do  Camp.  /.  $.  c.  )7.     (a)     Keftni. 
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a  9  fnterfnedjo  cm   Âtemanba :  Ptolomeu   (f )  no 

íitío   da   Rhetia  :   Plínio   (2}  nas  terras  dos  No* 

,  ricos.  E  eíla  tem.  múyto^i  polia  que  oje  he  Vtar 
na  de  Auílria.  Eílà  luz  &  nobreza  de  antigui^ 
dade  táo  alta  ,  fe  eclipfou  ha.  entrada  fatal  doa 
lilouros  ,  6l  perda  geral  de  Efpanha  ,  aiTolandoa 
a  corrente  das  armas  vitoriofas  dos  bárbaros  « 
eomo  aconteceo  a  todaár  as  maiores  cidades  do 
Reyno.  Mas  bem  podemos  attribuir  ao  fangue  dos 
feus  Martyres  a  viveza  8c  fermofura  «om  que  deC- 
pois  de  longos  annos  rerufcitou.  SepuJtadá  oa 
adormecida  efleve  em  fuás  ruynas  Viana  atè  o 
tempo  delRey  dom  Afifonfo  terceiro  de  Portu- 
S^'  f  (O  <lúe  commummente  chamamos  Conde 
de  Bolonha»  o  qual  no  anno  do  Senlipr  demil 
6c  duzentos  6c  fefenta  6c  fets  a  trouxe  domou* 
t€  âo  baixo »  &  ao  longo  do  ri6  ,  cmde  agora 
eftà  :  íicio  que  então  avia  nome  Átrio  f  que  lo- 
go ficou  apagado  «  6c  trocado  no  antiga  de  Via- 
na. £  fendo  dantes  apaulado  ,  6c  de  muytas  ajgoas^ 
enxugou  com  o  edifício ,  quanto  bailou  pêra  ficar 
fàdio  »  6c  ficarem  fontes  j  6c  poíTos  pêra  como- 
didade. Foy  a  obra  delRey  que  paíTando  em  ro- 
maria a  Santiago  notou  a  foz  do  rio :  6c  como 
avia  andado  muytas  terras »  conheceo  a  difpofiçáo 
que  tinha  pêra  com  o  comercio,  do  mar  emno- 
brecer  bum    bom   lugar.   Todo    homem  ama    os 

'partos    de  feu  entendimento»    6c  às^ vezes   mais 

(1)  'Ptol.  1.2.  tah.  J.  da  Europa,  (a)  P/í/i, 
1.'  $.  €'ap,  2}.  da  hljlor.  nat.  (5^  ^Nê  Jprãl  d0 
Urre  d§  Túmh  aant  latd. 
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^te  aos    nnerinos  filhos;:    &  eílof  he    a  ^«fa  d|i 
muytos   fe  cegarem  com   feias  coufas.  2V]o|lrou  ^«^ 
Rei   que  amava  o   féii  juyzo>  engrandectndo  «    & 
tionrando    a    viila'  por  tbdas   as  vias  ,  que  podia* 
£    o  tempo   defcobtio   logo  ,  que   não  fomente  (k 
não  ens^anàra,:  mas  ^que   fora   hum  antever   de  al« 
to'  entendimento..  A  primeira. coufa^  que  el^R^i  Utb 
foy  .maitdar   paííar,  provi fões  de  mercês  «  âc  hon#» 
ra» ,  3t  privilégios^  em^  particU iar  pêra  todo  hoiii«09 
que  acudifTe   a  povoaDa  ,  &  em  geral   pêra.  o  co« 
inum  da  villa:  5c  entre   outros   furos  Hies   déu   o 
de  Infanções  9  (i^  qoe    he  o  mefino   <)e  que  ^• 
zâo   os  cidadôes  de  .Lisboa  »  &.com   muita  rezâd 
fé^jadão  delle  :  &  pròmeteolhes  ,  íjúe  ein  nenhiioi 
tempo   teri.ão   oacro  fer^hot   fenáo   a    elle   Re/ Oif 
à  Raynha  ,  ou   fett«   fiiitos..  O    que  foy   caufa    á» 
concorrer 'tanta   gente  nobre  com  fuas^nuilfieros  j 
&  filliòs  ,  qu^  podcmoi  aífirinar   que  faó  raros  os, 
ápeHidoS   tio  melhcrr  do  fcrno  »  que    fe   nâo.  achem 
Belía.  Beráo     os    fucçefiTore»  final   deft«   bom  faiw 
gue  ,    aventajandofe  cxti   bons    ferviços    com     o| 
Reys,  com  que  alcançarão  novas  liiíerdades  &  bori* 
râSj  ÍC' o- titulo  de  Nótatrèi  pêra  a  villa  ;  ficaíTen- 
Jto  em  *'Cortes   diante   de  grandes  viilas  r  fobiaçto» 
do  trezeno   banco  ,  áo  fetimo  ,    &  cio  fetimo  ao 

3uínto  ,  que  oje  poflTuem.  E  o  que  he  de  gran- 
e  cottíideração  ,  «jue  noitíeando  'os  Reys  partia 
<íu lares  Capitães  mores  pêra  quafi  todas  as  cida- 
des ,  viUas  ,  &  cadeUos  do  Reyno  pêra  torrem,  ^ 
cargp    o  governo  mitótar  «moctafióes  de  juerra^ 

"  (í^   '  Catdú  t>éclf.   f.    2.  Decif.   IQ7. 
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tom  Viana  trocarão  o  dlilo  /  fiando  ède  offíciò 
dof  natijiraef  delia,'  &  affi  o  fervem  os  officiaes 
que  .entrSo  no  governo  d^  Camará ,  &  fe  cobv- 
Riunica  a  todoi.  E  com*  rezSo  porque  nos  con(l» 
de  memorias  autenticas  qu(5  foy  ftibrica  dos  mef- 
mos  nacuraes  »  &  à  cufta  de  fèu  braço  &  fazea* 
das  ,  a  cerca  de  nrarot  que.  oje  tem  :  o  que  pór 
ventura  iè  nlo  fabe  de  outro  nenhum  Jugar  de 
Portugal.  £  ficou  murada  a  ufo  daquelles  tem- 
pos ,  de  boa  ^  cantaria  »  mas  com  circuito  peque- 
no»  &  ruas  èílreytas..  Dilatoufe^  em  arrabaldes  , 
como  a  gente  cofheçou  a,  navegar ,  porque  forão 
gcandet  os  intereiles  que  tirou  da  navegação  t  5c 
mercancia  correndo  cora  feus  navios  a  todas  aa 
Províncias  do  Norte  »  &  às  ilhas  &  coi><]uiftas  de 
Portugal  Mas  nenhum  comercio  lhes  tem  mon- 
tado tanto  •  como  o  da^  terras  novas  do  Brafil , 
iqoe  yay  em  tamanho  crecimento  •  que  no  tem- 
po que  ifto  efcreviamos  »  trazião  no  mar  fettjnta 
navios  de  toda  forte  •  com  que  a  terra  eftà  mo- 
-^ifla  de  riqueza  «  porque  fe  eflendem  os  provei- 
tos,  a  todos- 9  focedendo  nos  mais  dos  navios  fe- 
rem armadores* »  &  marmhagem  tudo  da  mefma 
terra.  £  não  parecerá  ifto  muyio  a  quem  fouber  , 
que  avendo  oitenta  barcas  de  pefçadores  naf uraea^, 
íincoenta  annos  atraz ,  que  fe  contentayão  com 
o  pão  de  cada  dia  ganhado,  com  pouco  Tuor  nat 
pefcartas  de  perto  •  &  ao  longo  da.  cofta  ^  oje  nio 
ha  nenhua ,  deyxando  todoí  animofamente  a  po« 
bretã  das  redes  &  a  íegurança  das  prayas ,  po- 
ial efperanças ,  &  perigos  do  alto :  &  fica  fendo 
grangeria  pêra  os  lugares  yizinhof  pobres  que  aco« 
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detn  a  prover  ò  povo:  como  lambem    o  fatcm 
todu   as   nações  '  do    Norte  traiendolbe  grande  C0* 
pia    de   mercadorias    de   toda     forte»    &    muyto 
pâo  à  conta   do  retorno  que  leyâo  da  groíTuta  do€ 
açucares  do  Braíil ,  quê  não  ha  efgotallos »  feguiw 
éo  os  muytos   que  cada  dia  entrâó    polia  barr». 
Fuz  a   vilta  de   muros   a  dentro '&  nos  arrabaldefi 
dous  mil    6c  quinhentos   fogos  :   n6  termo  averft 
outros   dous   mil.  O  território  li<  eftreito  »'.&  «ffe 
atraveíTado   de  ferras  .    mas   em  feu   tanto   ferti<* 
liíltmo   de'  tudo    o  que   ferve  pêra  páfiFar    a   vida 
humana  com   delicia.  E   náo*  duvido  que  a,  fama 
tão   celebrada   pollos  antigos  do  eCquecimento  que 
caufaváo  as  agoas   que  efta  villa   goza  óo  feu  riot 
que   os   Romanos    ehamavSo  Oòlim^  ^    ^»^    do  e* 
feito  qoe   delle   imaginarão  :  £  PHnio  •  &  Ptolo^ 
meu   (^t^  Limia  t  /neRo   abundância  '&  bondade  de 
coufaé    teve  fua   origem:  avcndoos  homenr.  qiNs 
era   tal    a  terra  que  enfeitiçava   os   que   íiua  vex  a 
goftavâo  ,    &  lhes   roubava  a  minoria'  de  ti^do  . 
pêra   fe   não   fabérem    fayr  mais   delia.   Affi  conlH 
Floro»-    (f)     que    Decio  lunio  Capitão ,  Romano 
conquíftador   da  Luíitania  atè  as  prayãs   do  Ocea« 
no  »  chegando,  a  efte  irio  »  quando  os  foldados  íba- 
berão  onde  eftavãò  »  não  avia  homem  que  íe  atre* 
vçíTe    a  paífar :    o    que  vifto   lançou  mão    de  h^ 
bandeyra   &.  paíTóufe  cóm   ella    da  outra   banda  ^ 
>    &  aíT^  quebrado  o    encantamento  perfuadio  a  paf» 

(i)  Lae,  Fhr.  l  a.  (a>  PM.  /.  2,  /ts  takn^ 
á.  de  Eurúf.  Plin»  hiJÍ0r.'  ntit..  Hh.  4«  €ép.  a^. 
(O      Lm;.   Wlf,' jn  RfiiU.    (ih.    $5.  <il*    W 
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fig«m.  Sio  as   palavras     de   Fioco.  Dechi  lunlitM 
Tttijitaniam  vrhlum    expugn^iioutbus   vjqtkí^  ad  OceU'*. 
num    peràúmuSt  ,    et   tttm  fiuvium     OBLIVICMEM 
tfãnfirt  noiiént  ;  raptum  Ji^nifero  Ji^nmu  igfe  tranfm 
tuUt  f   et  fa  ,  -  tft  iranfgreéerentur  ptrfuafit^  Os^  ho- 
mens  ou    íigão   as  armas  y.  ou  as  letras  t    t>u    íb 
<)ein   à'  mercancia   &' navegação    em  tudo  proylò 
l>em  ,  ^m  geral    agudos  de  engenhos,'  duros,  rio 
trabalho  >  capazes,»  íirudos.,  amigos  do  bem  co^ 
sium  »  6c  da  xonfewação  delie .,  moderados   na  vir 
da»   Íl  gado  ordinário,;    mas  nas  occaíioens   do- 
honra   mais    que  libetaes  :  esforçados   &  animofes 
nos  perigos:    bríoios  em  todo  tempo»   ^  ami- 
|;08  de   fe   fazer   refpeitar    de  conhecer   por  taes  s 
nas  armas  ,  &  nas  fciencias  tem  lançado   homens 
de   tanto    valor,  &  tantos  em  numero^ que  fe  fa* 
iem   B^ravo^  no  que   tem   por  honra  ,  qu<e  he  nâo 
buf^irem  efcritores  qo«  os'  facão   lio  mundo  ceie-* 
fclrados.  Todos  os    nobres  exercitao  a  merctincia  a 
vfo   de  Veneza  5t  Génova  contra  o   codume  dat- 
•mais  terras   de  "Portugal  ,    que  os   louváo  &  hão' 
•s   feguem  ,  inve;áo  •  a   felicidade  &  bons    fucef* 
fos    do  trato  ,    &:  nâo   iabem   imitar   a   induftria. 
As  molheres   não  vivem  em  ociofidade  t  n^s  faô 
daquelle  humor   que  a  Efcritura   gaba  na  que  cha« 
ma  forte  /  applicadat  ao  governo     de  fua   cafa  , 
&  a  grangear  com  trabalho  It  ihduftria  das  por« 
tas  «  dentro  9  coma  os*  homens   fora   de  cafa*  E 
onde   iílo    ha   não  fahao  as   mais  virtudes  de  ho^ 
neftidade  »  &  concertcf  de  ^ida.  AíH  h«  matronas 
de  mayto  preço, "jgc  bonlé^emplo  ,  êc*  tão  ínclw 
iHdai  n  enc«^li^har  RS  filhas     %  ferem  molheres 
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l|e  eafa  »  êc  governo  ;   que  aíli   conoío  .  em  outras 
ttttis    be   ordmatio  na   tenra   idade   manda  lias    a 
cafa  das   medras  com  almofada  «  &  agulhas  :  aíli 
peUa  as   vemos  ir  às  efcollas    com  papel  »  &  tin- 
ta ,  &  aprender  a  ler »  ^  efcrever ,  J^  cootar.  Co^ 
tno   a   gente   he   tal  ,  a  terra   he  bem  governada > 
barata »  limpa  »  bem  provida. ,  cheya  de  fontes  tra- 
zidas  com  arte  a    lugares    difíerentes   p^ra   como- 
didade  dqs   vifinhos »    &  fabricadas  cudofamente» 
Ha  muytos  edifícios-  nobres  ,    (e  bem  Saô  de  ar- 
quiteâpra   ordinária.  Nas  mais   das  cafas  portaes  • 
&  janeilas    de    pedraria  con>  fuás   rexas   de  ferro » 
&  Teus  brafees  ,  &  divíG^  fobrç^as  entradas  :  denr   . 
€ro   concerto  •  &  policia  em  atavios  |    &  trajos  » 
&  alfayas  :  os  templos    como   as  <;afa$  1  nSo   tem 
«xcelioncias  de  arquiteâur»  ,  nívas    riqueza  de  reta- 
bolos   dourados  ,  &  at^iyid^ncia   de  pr^i^ta  »  &  or*- 
lamentos  ,  &  bom   fel  viço  $  «rpecialmente  a  Ma- 
triz   que   he  acompanhada    de    grande  uumero,  de. 
clérigos  fl  &  autorizada    com  ,  fu^s   dignidades    de 
Arcjprefte ,  6c -cónegos.   No  edificio   íem  {rande- 
za  :.   &.  rtos   cfficios  diuinos  grande- íuleiíidade  & 
'  conciíríb   de  todos  o^eAados  de  gento^,- argumen- 
to   de    devaçãq  &  boiT>   espirito*  Ma   de^us  oiodei* 
ros   de    íteiras    de    g^ag^le  .obiervaoci»»' que  cada 
hum  palia    de   cem   rçligiolas  ,    6c  o^^utro  recolhi- 
mento     de  n^olhe^es^  h^Bradas  pobF«s>    itus    não 
avia   ao,  tempo  <qMe>  o^nuife  Arcebirpo   zli  ^y  Bíiaís 
que    bum   fò  CoAventdb  de  frades  ,.&  eíTe  fora  da**, 
vtila   hum^bom  eípaço  I  ^  de  leligiofo^  «entregues 
mstis  t  à  vida     contemplativa  ,    que  /aos  icuy fiados 
&  tcai^alhos  da  aâiva^  He  arOrd^m  4^  S^^^i^Sh  . 
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ctfca  »    á  Província   de  S.  António.    O   rfo  dece 
tcomparxhadp  <le  hiía  ,  6c  outra  margeqi  .de  (fuin*^  ^ 
taf   frefcas  .  &  cafaes   rendofoi  ,  &,  iava^  os  mu« 
rot  da.viila  da  banda    do   Siil.  Não  iraz  mujrta 
força   de  agoas  .  que  he  caufa  de  abrir  pouco  em 
tot  ,  &  fer  a  barra  eftreyta  »  &  de  poqco  fundo  x 
com    tudo   he  a  noeJiior  •  &  maif  fegura  ,  &  Hm* 
pa   de  toda  á  cofia  t-des  dp  Mtnboao  Te;o  :8c- 
náo   a  |;abamos  muyto  ,    porque'   neíla  diftancia  . 
avendo  muytò^s  rios ,  &  alguns  bem  poderofos  de 
ágoas  9  nem    h^  porto  bom*  ném  barra    ^tm  pe* 
ffigo.  Pêra   eftarem   legitros  dos  temporaes  os  na«  . 
Vios  que  entrâo  ,  Sc  aver  Juntamente  comodidade 
na  carga  f  &  defcarga  deHes  corre    ao   longo    de 

.  r^o  liuip  grande  ,  &  eflendido  cães'  de  groíTa  can- 
taria ,  altamente  fundado  '&., terraplenado ,  com 
fuás  decidas  de  efcadas  »  &.  Irngoetas  pcira  fervi- 
ço  de  toda  bora  :  obra  de  muito  cuÃo  »  &  de 
grande  importância  »  &  nobreza  pêra  a  iíHa.:  6t 
vay  continuando  rio  abayxô  até  defpegar  dos  mu- 
ros :  &  defpois  de  acompanhar  ham  efpaço  apo- 
iroaçSo  de  fora  alarga  contra  o  riò  »  &  logo  re- 
colhe outra  vez  para  á  terra  ,  de  m^iieira  que 
faz  enpíma  hiía  boa  praça  :  &  da  efquina  donde 
começa  a  recolher ,  lança  hum  tnòlde  de  forte 
mure  »  que  corre  agoa  abaixo  hum  bom  ef paço  , 
«rquf|[do  como  hum  braço :  &  aili  fica  fazendo 
htim  reduâo  capaz  de  grande  numero  de  navios , 

*  eíiancía  feguriílima  de  todos  os  ventos  que  aqui 
fazem  dano  •  porque  alem  de  poderem  íicar  den- 
tro os  navios  em  feco  &  com  as  proas  em  ter* 
te »  ett    metidos  ni   vafa ,    ficáo  emparades    dos 


ireiltos  traveífías  que  entrsío  por  cima  da  barra » 
com^ootro  i^ tiro  que  abaixo  em  diílancia  tom* 
petente  fae  davitía  coptra  ^  rio  ,  &  faz  fron* 
faria  coiil  a  praça  que  dizemos  aílima.  Guarda  a 
boca  do  rio  iiiia  Força  feita  à  moderna  com  fín« 
CO  grandcis  baluartes  providos  de  boa  artilharia « 
êc  guarnição  de  Toldados  competente.  Mas  me-« 
Ihor  a  guardão  os  moradores  da  villa  »  femprc 
cTpertoS  ,  &  fempre  preíles  a  tornarem  por  fy. 
A  villa  hé  cabeça  de  Comarca  ,  &  Correyção  com 
muytas  viMas  ,  &  Confelhos  fos^eitos  à  jurdição 
Ó0  Corregedor  delia  :  &  tem  mais  doos  minidroi 
Reaes  letradds :  hum  que  he  Provedor  da  Co« 
inarcâ  «v<&  outro  luí^  de  fora  que  adminiilra  juf- 
tiça  na  villa,  de' termo,  &  preíide  no  governo 
da  Câmara.  A  hum  ta|  lugar  parece  que  faltava 
fò  pêra  inteyra  iK>breza  hda  companhia  de  Pre- 
gadores ,  que  como  Toldados »  &  juntamente  mer* 
oadores  do  Ceo  esforç^íllsm  a  devação  ,  fíieflem 
guerra  aos  vícios  ,  &  abriííem  logea  de  percado-. 
lia ,  &  trato  celadial »  oYido   tanco  avia  da  terra* ' 

CAPITVLO     XXVII. 

Das  9cciip0çSei    em  qae  ê  Ar^thijf  emprtgâti  - 
#  rejiáfnte  icfie  éuno. 
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£z.  mefes  avia  que  o  Arcebifpo  refídia  em 
Braga  ,  quando  o  deixou  o  Provincial  :,  porque  o 
Arcebifpo  entrou^  iia  cidade  aos  qvatro  de  Ou«- 
tobro  do  anno '  paíTado  de  fincoent^  ék.  nove ,  d: 
o  Provincial  fôyfe  na  entrada  ^de  Agofto  dequw 
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ohentas  &  fefenta.  E  neí^e  breve  lertno  tinfia  ãr« 
éenado  ,  ^  principiado  tantas  cdtifás,    que^  fora 
xnuyto   de  louvar  em   qualquer  outro   Pr.dlado  fi-f 
zer    ametade  deiia»^  em  muytos  anoos':    &  ntUe 
nSo   nosi  efpantâa :  porqué^uena  he   pouco  'prt»« 
guiçofo  •  Te   ajunta  com   a  diligencia  fer  aturado  ^ 
no'f   negócios  ,  brevemente   ar  remata  grandet  cou« 
fas  :    que  ordinariamente  os  que     fe   queixâo    no  * 
iDundo  de  faita  de  tempo  ,  Ire  >  porque  6  nâo  em-» 
pregão    todo   taó  bem  ,  coma  dçvem  :  Querem  dar 
,vhum   à  CO  n  ver  facão   d^s   amigos  :  oulfro  ao.iono  » 
Íl  não    fò    ao  medicinal  ,  &.  neceíTario  C  como  íc 
quQíTi    tem.  o^çio  ,  ou    governo   publico   não  fora' 
<)brigado  a^í)É||;iar  tatito  com   o&  olhos  >  èomo  com 
e  entendimento^  6c  outro   ajoutros  paííatempos:  " 
lie    forte   que  juftamente  nos   poderemos  efpantar 
como   tem   vida«  muytos   mlniílroa  públicos ,    our 
como    he  poíTivel    fatjsfazerem     a  fua   obrigação  : 
íl  não    ha  duvida  que   ou  ò  vem  a  pagar   os  nego- 
cios '&  as  partes  (de  daqui,  nacem   tantas  queijas 
no    povo  )  ou    a   faude  corporal    xlos^  miniilr<^s  : 
porque  como    o  negocio  He   forçado     a   pena   de 
perderem  o   cargo  » ;fe  querem:  ganhar  ^om^força 
de    trabalho  o   tempo   mal    gailado  ,  ou    que  dei- 
xàtão    perder  ^  dão  occa^ão  ;a^graviâlfIra^  ilidi fpo» 
fiçôes.   O  Arcebifpo   viíitàra.  hik. boa  pane  do  Ar-' 
cebifpado  ,   veílira   grande    numero-^  de  pobres  ,  ca- , 
áaia.  muitas  orfâs  » 'remediara,  outras  neceíltdades, 
aííehtára  .cáthedra»  »  fu nadara ^  hofpitaes    de   enfet- 
4110S  ,  6c  hofpedafias  de   faõs  «  ordenara  o  Colle- 
giq  da  Cómçanhtji")  cuja  fabrica   jà  .hia  correndo» 
tomara  aíFeolo    bo.>Conffato  de   Vi^na «    &  attf- 
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'jurando  a  têcra  com  tantos  gei^eros  de  beneficioa 
não  par&váà  entretanto  os  ^negócios  ordinários  : 
nem  eMe  dentava  de  acudir  aos  que  ]he  tocavâow 
/tuitãmente  pregando  fempte  j  &  fazendo  Ponti-9 
ficaes  com  a  continuação  quetatrai^refértaros  :  & 
pêra  tudo  tinha  tempo:  &  a  rêzão- éra ,  porque 
nâo  perdia  nenhum',  que  o  metino  Jhe  ^cont»* 
cia  no  tempo  «  que  na  fazenda.  A  pouca  faren^ 
da  do  A rcebif}5o  gaitada  com 'a  «rdem  que  eiie 
fabiá  dar  ,  ^he  efpanto  a  quanto  abrangia  :  fe  o«ft 
vera  defconcertos  ,  por  muyta  &  grofla  que  fora 
a  iTluy  pouco  alcançara.  NejQe  mefmo  tempo. nãa 
ficara  feRa  de-  Chriílo  »  &  de  Noíía  Senhora  que 
faltaíTe  de  Vefperas  &  Jiâatíilas.  na  Sc.  Iguaimen^ 
te  aiTiAíã  a  eílas  horas  nos  dias  dos  Apoíloios^ 
êc  dos  Santos  que  farão  A^rcebiípos  de  Braga  « 
8c  dos  mais  dos  Santos  de  «ruarda  :  &  muytas  ve«» 
zes  Jhe;  acontecia  eftar  a  eilas  em  pc  no  meyo 
do  Coro  aiudando  a  cantar  o  Cabido  ,  &  fazen«» 
do  que  não  faltaíTe  nada  pêra  perfeita  foiisnida^ 
ác :  Bl  jo  que  jnais  deve  etpançar  aquém  lereis, 
ta  hjAoria ,  he  que  d'(cfpots  de  cantadas  eílas  h»r 
ras  na  Sè  ao  vfo  Bracca.eitre  •  que  he  proj^rià 
daquella  Igreja',  rezava  de  novo  em  caía  asiueT^ 
mas  ao 'yf»  de  fua  Religião:  8c  fobre  tanta  ocu» 
pação  infda  achava  tempo  p?ra  eftudar  ,  &  escre- 
ver' JiVros  ,  &  tratados  de  devação  '  pêra  aprovei- 
tamento dos  fubditos.  l^as  eíle  era  furtado  ao  deij- 
cançò  corporal  ,  &  à  neceíiidade  Ha  natureza  fo- 
zendo  guerra  ao  fofio  Sc  aos  oihos  com  a  ago« 
gue  fempre  tinha  à  cabeceira  fò  pêra  ede  eíTet»^ 
to»  como  temas  contado::   6c.com  outra  lemieu' 


ãio  mais  violento  ,  &  mènos  toJeravel  f^erfl  quem 
tanto  trabalhava  ;~  d  qus\l  era  comendo  &  bebeu- ' 
do  tão  pouco  t  que  os  membros  can fados  não  re- 
c^iâo  fuífíciente  alimento  peta  fe  fuflentarém  & 
juntamente  cdmunicarenr  a  humidade  néceíTaria 
•o  cérebro  pêra  íner  foap  comprido*  Sabemos  dei* 
i|e  (  Sc  he  cou.(a  di^na  de  íe  ier  com  muytã  atén- 
çio  I  &  como  obra  prodigidfa  em  hum  Príncipe 
da  Igreja)  que  muytas  vezes  padecia  grandes  fe- 
des •  &.  andando  com  a  boca  feca  &  afogueada  » 
por  nefthiia  maneira  queria  fatisfazerfe  d'agoa,: 
4;  dizendolhè  os.  feui  •  que  att^entavão  ntíTo  •  que 
matafle  de  todo  a  fedç  ,  vido  o  tempo  demaâa- 
damente  cal9iofo  >  &  0  dano  que  thé  poderia- cau- 
fár  *n^  faude  »  niõ  aproveitava  nada  :  refpondta 
que  bailava  pouco  a  pouco  acudir  à  neceíUdade »  ' 
éi  não  ao  gofto  :  &  aíTi  ficav,a  ardepdo  em  mais  ^ 
fecura  »  porque  *a  pouca  agoa  que  tomava  era 
provocadora  de  mais  fede  »  cotno  fe  deixa  enten- 
der em  boa  filofoíia.  Aos  trabalhos  do  Ir^verr^ 
eíla  era  a  recreação  que  dava  no  Verão »  &  tal 
he  a  difFerença  .  que  ha  dos  Santos  aos  que"  fomos 
iniferavei^  peccadores  ,  que  o  feu  cançar »  &  ò 
feu  fofgar  coníilie  em  muy  differentes  empregos 
dd  noífo.  Paifava  o  Arcebifpo  o  dia  todo  dan- 
do expediente  aos  negócios  que  fe  offereciSo , 
fem  largar  mão  em  quanto  avia  iuz.^Mas  em  fe 
cerrando  a  n<^yte  »  que  fe  defpedia  dellès  »  e  íi-' 
c^va  Í6  em  fua  camará  ,  pagavafe  do  pefò  do  dia» 
ic  do  trabalho  com  hum  paífatempo  mal  conhe- 
cido no  iDundo  »  &  ao  menos  bufcado  de  pou- 
cos C  &  ainda  mal ,    que  fe  muytos    o  bufcárão 
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fora  melhor  '  ao  mundo  :  )  Entrega vafe  a  hua  pro- 
funda còneemplação  das  coufas  divinas  :  efte  tt^ 
o  íèu  refugio*,  &  o  feu  defcanço»  aqui  achava  tn»^ 
doa  os   goftos  ,    &  de  maneira  ib   rellaurava   que 
efta  hora  lhe  matava  a  fome  »  &  temperava  a  f e« 
é^fSc  lhe  tornava  fuave  todo  o  cançaflfo  do  dia. 
Soube  dizer  hum  gentio,  (Q  que  nunca   fe  acha- 
va menoa  íò  $  que  quando  efiava  fò.  Quanto  coin 
mais  retSo  poderia  dizer  if^o  quem  na  hora  que 
aAi  eftava  ,  era  fua  conveHaçIo  fobre  as  eftrelias 
çom  tanta  abundância  de  orvalhos  da  divina  gra* 
ça ,  que  acontecia  em  fe  recolhendo »  &    pondo 
os  olhos  em  hum  Crucifixo  >  Ter  tanto  o  impu- 
to do  efplritp  ,  que  fem  fe  poder  reprimir  ,  por 
jnais  força  que  fazia,    arrebentava  em   fuTpiros.» 
em   gemidos  ,  ^Bc  enclamações  «  que  fe  ouviáo  lon* 
He  ,  aeompanl^andoas  com   rios  de  tagrtmaa.  Que 
quando  ellas  iem  efta  rayz ,  pouco  fará  quem  de« 
fejar  que  fajra  ôcoraçSo»  &  a   vida  envolta  nel« 
las,  póia  fusrvidade  que  devem  deixar.  E  não  fe 
maravilhe  ninguém  da  facilidade  com  que  pafla* 
va  dos   negócios  à  coAtemplaçáo ,  porque  des  da 
primeira  idade  cínha  feito  habito  nefte  fanto  exer« 
tido  dtf  maneira,  que  fendo  moço,  &  de  fraca 
eompreiçio  ,  nelle  achava ,  &  ganhava  forças  peira 
náo  fomente  poder  aturar   os  rigores  da  Ordc^m, 
mas  acrecentar  a  elies  novas    êc  particulares  pe* 
ffiitencias.  E  efte  antigo  coftume  llie  trazia  a  viOr* 
la  do  efpirito    tSo  temperada  íempre  ,    que    em 
qualquer  conjunção  que.  largava    o^  negocio  ,  lo« 
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||o  a .  acba#a .  preíles  pêra   fem    detença  fencoar  as 
muíicas    da  GeleíUal   lerufalem^^    &  fícac  abfqrto ' 
^os  prazeres  do  ijiiyfiúo^  oçia*  £  dizia  elle  que  iiíe 
linha  Deos  feito   efla   mercê-,    que.  tanio  que    fe 
lecolhia  a    noite.,  aíTi   lhe  deípejava  a  imaginação 
í!e  todos   os   çuyda<áos,  do  dia  ,  por   grandes,  que 
'ibffem  ,  6c  muyto  importantes  ,.como   fe  entrai* 
do  elle     na   camará .  âcaíTem   todos   da  banda     de 
fora.  Outras  veie<  ,   fe  os  negocjos,  davão  lu^ar  , 
fubia  foBre  tar4e  á  hwn  eyrado  quí^  mandou  Ca- 
ler  em   hiía   caftr  das  mais  alt^s  do  Paço:  &  co- 
pio pafíatinlio  ,  que    defpois  dç..andar  todo  o  dia 
occupado  na  fabrica  de   feu  ninho ,    quando  vay 
caindo  o  Sol  ,  ôc  .a   fombra  dos  montes  crcccndo,^ 
eílende  as   afãs   polo  ar  •  dando  hiías   voltas  ale- 
gres &  defenfadadas  ,  que  paçec^  não  boJe  pena» 

-  ou  pofto  fobre.  hum  raminho  cama  defcanfada- 
mente.  Aífi  alargando  os  olhos,  polaj  ferra»  & 
outeiros  ,  que  do  alto  fe  defcobriáo ,  eftendia  os 
de  fuaalma  às  mayores  alturas  do^  Gço„    voava 

.  com  a  conâderaçâo  por  aquel  las.,  éter  nas  moradas» 
ííefabafava,  &  em  voz  baxa  entoava  de  quando 
era  quando  alegres  Hymrio».  Deíla  maneira  foy 
pairando  o  anno  de  mil  &  quinhentos  &  fcffen- ^ 
ta  :  mas  entrou  o  annp  novo,  com  oovos  t  &  dif- 
ferentes  cuydados. 


Fim  dâ  frmeirtf  Lhrow 
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€9n»  parth   9  Arcebifpo  pcra  a  cidaáe  de  Trciti$ 
•         90  f99t9  CúntiUa  t  tf  da  eofa  ,  €?*  «f «m- 
fanlimmento   que   lèvoti* 


N. 


Ain  avia  mais  qué  hum  aun^'  &  meyo  que 
ú  Arcebifpo  refídia  em  Braga»  taô  bem  oeeupad«» 
em  procurar  o  remédio  de  fuás  ovelhas  r)o  pre*- 
fente  ,  &  prevenir  o  futuro  «  como  no  livro  paí^ 
fado  fica  dito  !'  quando  nova  occafíâo  lhe  fez  le^ 
▼antair  máo  de  tudo/ Mujrros  annos  avia  que  na 
Corte  Romana  fe  tinba  acordado  convocar fe  Con-^ 
cílio  gàral  de  toda  a  Chriftandade',  como  u»tcò 
remédio  pêra  ás  muytas  defordens  , 'de  abufos, 
ijue  parte  |i  ntalicta  ^  paíte  a  fragilidade  humana 
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tiobâ  intr<»duzido  nos  membros  mais  faõs  da  Igre* 
ja  :  &  fobre  tudo  per«i  atalhar  o  fogo  das  here* 
gias  »  que  abrafáva  Alemanha  *  Sc  Inglaterra  ,  & 
grande  parte  de  França  :j  &  bufcarfe  meyo  de 
tornar  ao  grémio  da  SantJ  Madre  Igreja  as  par- 
tes inficionadas  ,  dando  lugar  aos  DogmatAlas  , 
&  aos  pertinazes,  Sc  rebeldes  perà  virem  diípu- 
tar  ÍMas  opiniões  em  praça  livre  &  franca  pêra 
todos  ,  como  fe  tinha  feito  em  tempos  auiigos 
com  outros  hereges  :  &  eílava  efcolhida  >  &  do« 
meada  Si  cidade  de  Trento  por  lugar  feguro ,  & 
mai»  ecomodado  de  todos  peta  o  tal  effeiío.  Oeo 
l^rincipto  a  efla  fanta  obra  o  Papa  Paulo  tercei- 
ro :  profeguio  a  lulto  taml>em  terceiro  •  em  quan- 
to viveo.  Occafíóes  de  guerra  em  Itália »  &  em 
outras  partes  ,  entre  os  Príncipes  Chriftãos  »  &. 
outros  incidentes  trabalhofes  tolherão  acabarfe« 
Veyo  a  aflfentarfe  na  Cadeira  de  S.  Pedro  o  Pa* 
)ia  Pio  quarto  (O  c™  a$*- de  Dexembro  do  aD- 
no  de  .  Chriilo  de  mil  &  quinhentos  &  íincoen- 
ta  &  nove :  de  acudio  a  Mageilade  Divina  a  fua 
Igreja  quietando  os  apimos.  dos  Príncipes  fecu- 
lares  com  a  paz  táo  defejada  entre  Hefpanha  • 
&  França  ,  que  fe  aíTentou  por  meyo  do  ca(«- 
inepto  delRey  Dom  Filipe  íegundo  com  Ifabel 
filha  de  Henrique  Rey  dê  França.  Não  deixou 
#  Santo  Pontífice  paflar  tao  boa  occafi&o  ,  &  def- 
-pachou  fuás  Bulias  a  todos  os  Príncipes  èi  Pre* 
ladoa  á^  Chrídandade  pêra*  que  os  Príncipes  por 
ieus  "^embanadores  ,    os  Prelados  peffoalmente    (kí 
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achaíTem  em  Trento   com   toda  a  brevidade  pof- 
íivel   a  rratar    do  bem  coiiimuiii.  Forão  defpacha^ 
das,  as    Lçcras    ApoAoJicaf   aõs  vinte  nove   deNo-^ 
vembro    do  anno   de  mir&  quinhentos  &  fefenta.: 
&-  pttbJicadas»  &  intimadas  aos  Prelados  defte'7ey» 
no   na   entrada   do  feguinte    de  miJ   &  quinhen-    * 
COS'  âc  fefenta  &  hum.  Rezões   tinha  o  noífo  Ar- 
cebtfpo  bem   fiiâíicientes    pêra  poder  furta^  o  cor* 
po  ao   trabalho 'de  tão  comprida  jornada.  Anual- 
mente  eftavk  em   cura   de   hum  achaque     de  im- 
portância eín   ttiía    pe'rna> :  &  o   Jargo  didrido  de 
^u^  Díoceíi  ,    que  ainda  r>áo   tinha   viíitado  neii^ 
reconhecido   todo»  &  o  grande  numero  de  almai 
detle  ;■  em   que   avia'  muyt(í  a  que    acudir  ,  '  pe- 
dtáo  aíliílencia   peiToal  /de    follicito  Paílor.  Çom    ' 
tudo    pondo  em  'balança  o    bém   univerfal  de  to- 
da  s  Chfiílandade,  com  o  particular  de   fua  Igre- 
jas &  o  efpirituai  de  todos  j' com  o  corporal,  feu« 
Jo^   fe  reíblveo  em  .tomar  o  caminho  com  toda 
a  préífa. «  &  fe  começou   a   fazer  credes.  £   por- 
qee   não  determinava   com  a    novid^c^^.  da   jorna-    • 
da.  faxer  novidade  no  eftifo  de   vida  que  tinha  co- 
meçado »  nem   nó  aparato  de    fua  peíToa  &  caía  t 
a.  mayor  dilação  que  teve   na  partida  foy  o  cuy-    . 
dãóo  ót  acertar   na 'forma    do  governo  que  avia 
de    de|xar  :  o   qúai*.  pretendra  que,  foffe  tal  .  que 
faltando  fò-  fua   peifoa  »todo   o   mais  mçneyo  do 
Arcebifpado  iicafíe^^em   pè  »    &  na   mefma^  forma 
em  que  o   levava^^'  atà   então  entabolado  :  '  &  en- 
comendando  pitímei^o,  o  negocio  ;a  Noífo  Set^hor  ^ 
nomeou  ^or  Gvpveibador   do  Arcebirpâdo  o^Padre  ^ 
ffey^Ioão  de  Leylia  >  4e  quem  atraz   temos  iei« 

TOMO    U  "^  _    ^ 
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to  menção:  6c  deulhe  por  companheiros  péflbat 
Ã9  tio  boaB  partes  »  que  feti  zelo  &  er$:riipuloe 
ficarão  bem  fatisfertos.  Para  fua.  companhi*  nib 
^uu  mais  gente  »  quç  ^quella  que  preciftffnente 
lhe  era  neceífaria»  Primeiramente^,  porque  de  ms« 
neira  eftimava  á  dignidade  Pontificai ,  que  fé  não 
prezava  menos  da  pobreta  religiofa  »  &  bons  cní*> 
tdmes  dOfi  Ciauftros  em  qu«^  fe  criara  »  levou  jpe* 
râ  fèii  companheiro  »  pêra  com  elie  fe>  acompa* 
nhár  ao  ufo  monadico  »  o  Padre  frey  Âniiquo 
Úè  Távora  »'  íiiho  feu  de  profiíTaÔ  •  &  criado -em 
ÍUa  doÀtrina  no  tempo  que  fora  Prior  do  Cbn* 
ttnt<>  de  Bemôca.  Efte  Rieligiofu  andando  o  tein* 
po  foy  Bifpo  de  Çocbim  ^  &  defpoig  eleyto  Ar«« 
Cébifpo  deG6a,'Jc  Primas  da  índia  Oriental.  i^c« 
tft  fecrétario  isfcolheo  «  Doutor  Pêro  de  Tava« 
fêS  DèFembargadòr  de  fua  Relação  pèflTòa  demuy- 
Ift»  letris  ,  &  virtude^  Os  mais  companbetvot  «râo 
hutn  Isapelião  ,&' gente  de  ferviço  feculares  6n* 
CO  ou  íeis.  Com  eílVtâo  liiViitada  família  fepoz 
a  cailiinhO'  hiMn  Arcebifpo  de  Braga  ,'Areebirpo« 
8t  fenhor  tempoi^al  da  méfma  cidade  «  de  Primàt 
dai  Hefpanliaff.  Ê  porqtie  (e  veja  quanto  mais  tal 
a  |>eflroa  que  ôs  panos  onde  ha,  verdadeira  virtu« 
dei  totú  eRâ  pobreza  fez  mais  abailo  naquelle 
fáâtot^  univeffal  ajuntamento  da  Chrlftandade, 
^ue  t^dos  ds  que  forâo  air<^mbrando  os  eaxni* 
MíOfr  com  fauftos  &  defpefaft  extraordinárias  ,  co- 
mo ^  hi floria  o  irà  contando»  Sahio  de  Eraga  liiía 
íbgtlnda  feffa  defpois  da  Dõmln^\da  Payxão  em 
vinte  &  qnatro  de' Março  dóanno  de  qvinbeii*- 
tos  de  fefenta  &  hums  foy  camiabando  por  fua 
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Piocefi  ^è  .  junto  a  cidade'^  de  Bragança  ,  &  no 
ultimo  iug^r  de  fua  jurdição  ,.  Qnde  a  divide  ^un 
fio'  do  Bifpado.  de-  Miranda  t  deixou  a  muigi  d( 
caminhou  hum  pedaço  a  pè  ,  &  chegaodo  ao  lí« 
mite  do  Arcebifpado  virpu  pêra  oode  JUc  ficava 
jifua  cidade  &  fua  «ípofa  ,  &  com  os  joellioi 
em  terra  •  Ôc  as  mãos  &  os  oJhos  ievanudps  ao 
Ceo  fe;i  húa  devoi;^  Oração  pedindo  a  Deos  codi 
grande  a4feico  fofleA^rvIdo  guardai  la  &  ^defendei* 
ia  de  todo  mal  :  &  acabando  com  hum  vOotra-^ 
iihavcl  (ofpiro  nas  palafras  coiil  que  Ch riflo  oof- 
ío  Redeptor  orou  ao  Padre  Eterno*  (i)  P^t^r^ 
SáMãe  egif  4rú  ptê  eh  »  ^uos  4céijii  mihi ,,  qiA^ 
tuí  Jant  ^  ferva  €ps  la  not^lnt  tif^  :  Jevantoufe  » 
Sl  deieoulhe  hita  grande  benção «  6c  concluh^o  ço** 
mo  fazendolbe  reverencia  com  hiía  profunda  in« 
ciinação.  A  inflammaçáo  do  roílo  ,  &  as  copio* 
fas  laigrimas  que  o  ,banbavão  «  por  muyto  que 
trabalhava  reprimillas  ,  teíliqiiii)havão  benj  quão 
caro  lhe  cu  (lava  efte  apartamento^^  8c  o  aíTeâo 
ide  «nior  .que  acompanhava  fua  alma.  Qae  diffe" 
fentemente  dos  que  eítamos  no  mundo  julgão  os 
Santos  is'  coufas  !  Eda  Braga  por  quem  ede  fer» 
yo  do  Deos  faz  e (Iremos  de  faudãdes ,  cof^o  por 
verdadeira  eípofa  fua  <jiie  era  •  he  aquella  .qu9  no 
mefmo  tempo  lhe  ouvião  todos  chanuar  \Hfíg^ » 
Sí  cadea  fua  de  ferro  j  &  a  tinha  por  (ão  pefa* 
da  •  que  morria  por  fe  ver  livre  delia  •  icotno  ao 
adiante  veremos.  Quem  dará  foluçâo  oeftes  con- 
trários ?  Era  verdadeiro  o  amor  p  &  era  verdadiá- 

Cl)    i»«».  17. 
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ro  p^odio««  Afnavaa  por  <peos »  em  quanto  porei- 
Iç-,  a  .tinba  a  feu  cargo  :  Er  omore  mulicrum  (i) 
(^  como  dizia  >  David  por  lonatha^^  pois  lhe  ctif»' 
lava  lagriinas  fua  auíencta  ,  fém  a  ver  coufa  n& 
vida  que  mais  quifeíTe.  Âborreciathe  em  quanto 
Ihte  parecia  que  o  cuydado  delia  llie  tirava  entre- 
garíe  todo  a  Deos.  £  fe  hua  vez- fazia  verdadei- 
ras faudades  pòr  ella  ,  no  mefmo  tem^o  as  Vinha 
verdadeiras  da  Tua  cella  com  inflam  miados  defe- 
sos de  fe  ver  foito  da  brags.  Acabado  eíf e  amo* 
fofo  »  &  devoto  a<flo  ,  que  os  companheiros  aja*^ 
dàrlo  com  iguaes  lagrimas  ^  fenâo  còm  igual  ef- 
piíito  t  cavalgou  o  Arcebifpo  ^  Sc  defpedidos  to- 
dos da  'pátria  ifeguirão  Teu   catniulio; 


p 


C  A  P  I  TV  LO     II. 

Dtf   f«e  Ji*  o  Arcthifpo  tanta  ijae  fajfou 
os   limites  áo  Arcihifpàdp, 


Ovcos  paiTos  tíiiha  dado  o  Arcebifpo  fòrsi 
dos  limites  de^  fua  Igreja  ,  quando  fe  fintio  fal- 
teado  de  '  novos  cu y dados  »  ou  novos  efcrupulos 
nacidos  do  amor  que  hia  crecendo  a  pafTo  igual« 
com  os  que  dava  caminhando  :  entãp  lhe  lem- 
bravád  multas  couías  juntas;  jà  fe  culpava,  jâ 
(t  repreííidia  ,  que  pudera  fazer  mais  »  ou  dizer 
ntais  em  fervi ço  da  efpofa.  E  não  quietou  feu 
efpirito  atè  que  chegando  a  hum^  lugar  que  c(ia«- 
máo  Sio  Martinho  três  legoasde  Bragança  »  paf- 
fada   a  raya  de  Portugal  ^    km  querer    ir  avante 


/  y 
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paròii  t  &  efcreveo  a  carta  que  fe  fegue  ao.Go* 
irernador  do  Arcebifpado  ,  a  qual  lançamos  aqui 
de  vef bo  ad  -  verbuhi  »  por  quam  vivamenre  deí- 
cobre  quaes  eráo  feus  amores:  &  com  eliadef* 
pachou   hum  meíTageiro   próprio* 


M 


CARTA. 


Vitp  ^e^trcné^   Padre  fneu*  Graça.  ^  foria^ 

leza    Ike     dè^  íícjjo    Senhor.  Bem   ^^^^  •  f  «^   amhoi 

apcprimentamês  ,     quão   verdadeira  feja    hum   dito   da 

^    Santo  Agajiinhá  ,  que  dU,  que  o  amor  do  amigo  pre* 

Jeaie  nãa  Je  Jente  »  Jtnão  quando  a  aufencia  à  def» 
aobre  i  porque  a    continua    vijla    ^  eonverJaçSo     da 

*  amiga    não   permite  Jintir  aquillo  -que,  o  apartamen» 
to  força  Jintir  ;  mat   confia  no  Senhor  ,   por  amor  do 
^ual ,    ^  na   qual  fe  J'ex,   ejle  apartamento  ,   que  r^- 
cempeqfarà  ejla  pena  com  fuás  vijttaçôcí,  CT  confolaçSef    . 
efpirituaes/Que    pfr  mui  certo  tenho,  Jia   de  tor  vojfà 
Keverencia  agora    mais  luípes  »   CT  eonfelhoS    de  Deos  ^ 
nos  negócios f  tf  maU -largueza    de  coração  nos  trabu'- 
lhos.  Tenha   por  inuy^erto  ,  que  Joy  traça   de  Deos 
pêra  Jua  Jalvação  tiralla  da  Mojleiro  pêra  ejfe  mi* ' 
mfterio  que  agora  tem,   Là  cojlumnva  Jervtr  ao  Se^ 
"  nhar^  em  ordenar    CJ*  trazer  a   direito   o  temporal  d9 
Mojteira   dã  Batalha;   agora  quiz    aSenh^prqueJof'^ 

Je  canjiit Ilido  Jobre  outra  fazenda  Jua  mat/ or  iy.Ja* 
bre  ijfo  foffe  pay  dos  pobres  ,  C^  dos  orfo^s  ^  em^ 
paro  de  muyfas  viajas  y  remédio  de  muytos  doentes 
^  neeejfitados  \  coufa  qae  elle  là  não  podiu  expri" 
mentar»  E  porque  D<rpf  conhecia  nelle  c^'^  larga  ^ 
V  benéfica  condição,  t  lhe   quijj^   pòr   /i^r  mãos  ma* ^ 
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teriv  tuim.  fue  ã  pttdejfe  exercitar,  E  Jantamente 
/r  hfhère  ftrt  fua  cçaJQiaçS^  ,  «?•  esforço  ,  qutfer* 
^inÍ9  agúra  nijia  pe/tuía  carga  ,  ferve  nãú  a  mym  , 
trút  fémente  '  a  Igreja  de  ^taga  ,  mas  tedfi  a  Igre* 
Ja  univcrjal  ^  ^  aò  fagrado  CmcUíó  ^  poh  Jtea  ahi, 
fera  que  Cft  pajja  a  clle  vir.  •  Ahi  peleja  centra 
LuteranêS  ,  pois  fica  Jai^eitio  e  qae  Quvera  de  /a* 
zer  quem  vajf  pelejar  centra  elles.  Se  de  aJgqa 
H^f^  dtve  ter  fajudude  ,  lie  das  húvas  que  gaflavd 
em  Oraçio  mental  defpois  dt  ftlatinat  n%  Cere  dá 
Batalha  »  nú  qual  Je  deixava  ficar  tè  at  quatro. 
JB  a  tfie  dige  fT  amoefio  ^  que  de  fede  nSe  deixe 
efie  exereiete  :  ^  ao  menos  hiía  hora  da  noj/te  , 
djt  de  dia  octípe  nijlo  :.  C^  miyté  mais  agora  ,  peii 
àgvra  tem  mayte  mais  neee^^dde  de  Deos  e  ata* 
miar  ,  peru  Jeu  hem  ,  ©?  pêra  bem  dt  mnj/tos,  Ce^ 
íihre  es  mais  dos-  dias  que  puder  ,  CT  anies  dijle 
Hae  Je  entremeta  nos  negócios.  Quanto  mais  entra 
na  ifclhice ,  tante  he  mais  obrigado  entrar  dentro 
em  fy  t  ^  cuidar  na  eternidade  que  tfperamor  i  ^ 
ãefpots  de  armado  ,  C  fortalecido  com  fantos  pem^ 
famenios  ,  Jeguramente  Jayrà  à  guerra  des  negociei 
iemporées  »  tr  és  dçfpQchdra  como  lhe  parecer  mais 
forviçe  de  It^ojfe  penhor,  E  tmtes  que  d^  conda-' 
Jie  a  qualquer  negocie ,  Ireve  y  C^  momentaneamen- 
te penha  es  olhos  em  Deos  ,  er  digalhe  Doce  mt 
fftcere  voluncdtem  tuam.  Entre  os  pobres  febre  tp^ 
des  tenha  caidade  dos  doentes  ,  que  não  pedem  ou* 
der  pedinde  como  lhe  muitas  vexes  dijfe.  Em  to» 
da  eoufa  que  toear  em  parente  9  eu  amige  aja  gran-^ 
de  'medo'  de  fy  mejme :  porque  nojfa  carne  he .  ra- 
P^í^  refoifadú  9  P*  muitai  ife»ct  nos  quer  metqr  em 


ui4f*  •  fHf  ^0/  V#f/!!i  /«ok  firviçf  de  Dm  t  êm» 
nM  qutr  que  não  Jeja  Jtntiã  ineiinêfSe  da  pfí$pr$0 
naiure%a  earnaL  E  tenha  per  eerta  verdade  hãã 
eeafa  que  diz  Sanie  Thomas  ,  qàe  quanta  fium  he» 
mem  tem  melher  çemdifÍ0  natural^  O*  mais  plade^' 
fa :  tantú  tem  mais  neeejftdade  de  andar  Johta 
Jy  :  frque  não  aeenteça  ,  que  detaixe  de  eêr  de 
fiêd^dg  ,  O*  humanidade  JflÇM  ^oufa  qtu  dejprunu  s 
Deau  B  p9Ís  effa^  fazenda  que  feitortza  ,  ^  mar^ 
domea  ^  he  toda  deDeos  ,  que  nem  eH  nem  elle  a 
herdamos  »  nem  gmnhames  «  eo/tvem  na  difpenfaçãa 
delia  ter  o  alho  pojio  fomente  em  Deos »  &  grite 
quem  gritar  .  er.  murmure  quem  murmurar  :  pprquc 
à  fim  ,  a  fim  ,  ainda  nefie  m^ndo  iii  iii>C  canitur 
kiM,  E  gafiofula  hêmem  hem  o  de  Deps  »  fita  Deoe 
fervido  9  (ST  nejjas*  almas  falvas  :  CT  o  mando  fica 
dixenda  :  dfm  frades  »  a  quem  fe  enearregeu  a.  Igre^ 
ja  de  Braga  .  em  tal  Bra  ,  uão  fe  regerão^  pollof 
parentes  9  parecereis  •  ^  eofiimes  defie  maligna  mnn*'  . 
ée  :  ma$  fizer  ao  e.  que  entendião  fer  vontede  .de  . 
Deofy  (9*  honra  de  faa  Ordem.  Porque  nãafeiquanr 
do  outro  dia  terei  tempo  pêra  lhe,  lemhrar  efiae 
eoufas  9  Uai  efcrevi  egera  9  pêra  que  guarde  efte 
em  memoria  de  mim  p  lemhrendelhe  que  me  efieu  nst 
Keli^ãp »  ^  fuy  e  mais  .faverecida  que  elle.  tinha 
em  ^afa  de  nosfiços  ,  peru  qae  eu  viejfe  h,  Crup 
dejic  Areebifpado  ,  9y  agqra  lançaffe  a  mefme  Cruu 
f^re  feuM  homhroí  pêra  poder  aèedir  a  Igreja  uni^  I 
^erfaí  que  efia  pêra  oahir  v  çanfiande  we  Senffor  ^  ^ 
4ftte  nos.  eJMsnteu  em  hua  Ceuz  »  nos  a/untarà  em  \ 
hãa  gloria^  Amen.  B/la  aeahei  de  ffereuer  em  hum 
Jugar  que  fe^ekame  S*  Martishe »   qtte  ^e  #  pri^ - 


kM^  •. 
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fitefr#  féjfúdã    a  r^yn.  itei  ièg^êt    éc  Bragãnfa , 
qjgSLt,  de  Março  de  í$6im 


Vefttf  in  Domino. 


Fr.'  Bertoiameu  dos  Maft]rtes. 


C  A  P  i  T  V  L  O    m. 

^a  ordem   eem  que  e  jircebifpo .  caminhava  » 

V  dá  que  tinha   em  feu   apofe/ito 

nos   lagares  onde  parava. 


A 


Lgvm  tanto  ficou  o  Arcebifpó  afWíaçio  com 
a  (ttfigencia  ddlã  carta  »  &  outras  que  eícreveo  : 
&  defpachado  o  meíTageiro .  tornou  a  profegutr  feu 
camtflho :  no  quai  guardava  eíla  ordein  det  do  dia 
que  entrou  por  Callella  atè  o  que  chegou  a  Trefi«- 
lo.  <2uuando  chegava  ao  lugar  ena  que  avia  de 
fazer  noite ^  Te  tinha  informação  que  àvia.netie 
Convento  de  São  Domingos  i  ou  de  -  Sáo 'Frin^i- 
circo  ,' deyirav/i  a  mula»  8c  a  companhia  »  £lC-apc 
com  feu  companheiro  ,  como  pobrer  fradec  hião 
demandar  o  Convento  ^  &  deixava  ordem  aos  feus 
que  poufaflem  juntos  onde  achaífem  mais  cómo- 
do»  êc  n«  dia  feguínte  o  efperaíTem  à  >fayda  do 
lil^^rpe rã  tornarem  todos  ao  caminho  i  com  ad<r 
^erteficiíi  f  ^ue  por  nenhum  cafo  deíTetii  .noticia 
de  fiia*  peffoa  ,    nem  dtff^Cem  ierem    de  fua  fa* 


) 


/ 
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míUa. .  Em  muytos  Conventos  entroa  *  com 'eí!a  dif- 
íimulaçâo  $  &  foy  recebido  >  dc  abafai hado  como 
Relfgiotb  ordinário  (  que  eca  toda  g  recreaçâo'  de  ' 
fuâ  alma  )  ainda  ^que  em  alguns  foy  conhecido 
por  quem  era  ,  ou  por  defcuydo  dos  <;rÍQdos  »  ou 
por  outras  occaíioes.  A  primdra  ^cafa  em  que 
executou  eíte  .fanto  engano  foy  a  de  São  Dcrmin-* 
gos  da  cidade  de.  C^smora,  Aqui  teve  o  ]>omtn>' 
go  de  Ramos  t  à.  aíltftio  ao  offiiâio  $  &  vio  ai<' 
([[lias  •  memorias  .  antigas  'Ja(  gleriofo  São  Vicente 
Ferrer  «  Santo  da  mefma  Ordem  -:  -ôc  viiicou  o  de- 
voto  CrurifiKO  que  eílà  no  CapituJo  :-  do  qual 
Tafaió  aquella  temerofa  voz  dita  ao  Vifítaduc  que 
vinha  teformur .  o  Gonventq  »  começando  a  fazec 
o  primeiro  Capilulo  de  vifitaçâo :  Rege  eti  in 
virga  férrea».  Ao  outro  dia  amaniiecendo  tomo4t  ;, 
a  beoçáo>  aO  Prelado  •  &  foy  aífaz  confoiadp  de-  J*^**^ 
mandar  'os  companheiros  que  •  o  el^peravâo  :  &  f  on« 
tinuando  fuás  iorjnadas  chegou .  à  cidade  de  Píl* 
]encia  s.  ap^oufe,  à. entrada  com  fen  companheiro, 
&  juntos  iorâo  perguntando  polo  Conventoí  si.  vfo 
de  frades  pobres  i  chegarão  à  portaria ,  chamarão 
À,  campainha  :  recolhidos  dpntro-  forão^  à  ce.lla.do 
^rior  ,  &  proflrados  por  terra  com  fua  vèçift  fei* 
ta,  fegundo  o  eíliio  da.  Religião  Jhp  tomarão  a 
ibenção  :  mas  não  lhe  (uccex^eq  aqui  a  traça  co* 
mo  efperaya...  Era  o  Prior  homem  auft.ero  ,  & 
puntuaJ  na  obfervancia  da  r^gra,  ;p^irguntoulhe$ 
-polia  liconça  de  feus  iTiayoros  pêra  ajudarem  por 
feynos  ofiranhos »  de  mandpu  qu^.  i^  exiiibiíT^m» 
Ficou  o  Arcebífpo  atalhado.,.  quC!  í\?*o  queria  per^ 
r  bií»  noytç  -de^ce».  ^  ç^ma  de  pobre  ,  6cfoyr 
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«mbebendo  umpl» .  &  eflsndeaáo  a  praica  com 
wétyós  &  diíIiBiulação  a  ve»  fe  ife  deTcuydavk  o 
Prior :  mas  at^iao  com  homem  extcutivo :  qu«  yen« 
éo  qife  não  mbílravCo  papeis  maiidoa  que  íofTciti 
•s  bons  hofpedes  íeparadâs  ,  &  metidos  cada  hum 
ípi  fua  cella  ,  peca  ver  roais  de  vagar  o  qtte  dc-^ 
via  £azer  com  cHes.  Aqui  cayrgo  em  terra  as  tra- 
ças ,  Sl  tiã6  ieveram  mais  liigar  os  ângimeiHOf^ 
Come  iiia  a  coufa  de  veras,  arreeeeu  o  Atct^ 
kifpa  dar  efcamlab ,  &  com  grande  nvagoa  de  Teu 
coração  >fe  deu  a  coní^ecer  í  rtiâs  com  iguaf  aie* 
fxia  éb  religiòfo  Grelado  ,  que  náo  foy  meMc 
tpraiivel  cm  o  fefte/ar  cem  todoe  os  fubditos  da* 
queila  arvtiquiíTlma  caía  (  que  fae  das  primeiras  dm 
noíTa  Ordem  em  Èfpanha  : )  A9  qut  andara  fe- 
CO  &  pefado-eiil  o  defcobrlr.  Por  cmfras  partes 
rpaíTou  defconhecido  ,  porque  óu  avfa  menos  ri* 
gor  ^0$  Prelados  >  ou  o  defendia^  a  gravidade  de 
fua  peíToa  ?  que  quando  menos  crão  ju)|faid«^s  por 
Meftres  cm  Tbeologia  que  caminhavão  p^a  o  Sao» 
to  Concilio  •  como  cada  dia  bião  paliando  ou- 
tros. Arti  lhe  aconteceo  íque  entrando  em  outro 
Convento  da  Ordem,  qíie  (  íègoiido  a  via  que 
levou  t  que  teoios  apontada  de  fua  mio  por  dias, 
&  jornadas,  &  legoas  )  devia  (br  Sáo  Paiílo  de 
Burgos  ,  in da  que  tífio  foy  conliecido  na  entràdm 
por  qoém  era  ^  foy  recebido  &  tratado  com  reft. 
peito  devido  a  peífea  dê  imporlancla  fh  por  fum 
fifíonomia  &  reprefentação,  Pareccolhe  o  íugafr 
acomodado  pêra  repoufar  hum  dia  da  preífa  com 
que  caminhava  fazendo  conta  de  Hihyr  no  fegutiv- 
te  A>brc  tardei   jantou  com    a  Cômiinidade,  6i 
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étfpóH  de  graças  aifcntoufe  na  crafla  com  o  Prfof 
ic  pã4Ífet  em  boa  converfaçãa*  Eis  que  .cham^o 
aprefiadaiD^nte  á  portam  :  acod<  o  porteiro  ,  acha 
hum  domem  empoado  de  fuado  que  no''geito  Sc 
trajo  rcpreíentava  ftf  Correyo  ,  &  com  effícachi 
perguntava  pollo  'Arcebifpo  de  Braga  d*.2endo  êc 
affirmando   que  aly  -chegara  ,  Be  eftava  no  Converí- 

.  to.  Não  ftbia  que  rèfpondeffe  o  porteiro  de  em* 
baraçadé  edi  ouvir  tiila  coufk  a  fèu  parecer  tSo 
nova :  fomente    diíTe  ,  que   verdade  era   que  eífa* 

'  vio  em  cafa  ^ouf  frades  do  habito  ^Poftuguèí^t 
chegados  do  dia  atraz.  KSo  foy  necefíario  mais  > 
lançáfe  polia  porta  dentro  ,  entra  peita  crafia  . 
êt  dá  de  roflo  com  o  Arccbiípo  :  conhecfao ,  foy- 
fe  a  e^fe  ^  íc  pondo  os  joelhos  em  terra  tirou  de 
iiúa  carta  »  be^)eu<-a  ,  6t  diífe  ,  que  era  delRèf^ 
Dom  Sebaftião  ,'  por  cufo  mandado  fora  defpàcha-, 
c!o  em '  feu  fegnimento  a  toda  diligencia,  8c 
totn  a  mefma  pedia  lhe  deíTe  repofta  pêra  dar 
boa  cbnta  fie  fi  /  de  pozlhe  à  carta  nas  mios. 
Grandemente  ficou  o  Prior  fobrefaltado  !  mas  rauy- 
to  mais  o  Arcebifpo  ,  que  ^ntlb  r>o  e ftremo  vcr- 
fé  privar  ât  hÚã  hora  de  muito  feu  godo  ,  quaes 
«rão  todas  as  que -lhe  reprefentavão  o  feu  «íladõ 
antigo  de  pobre  frade  »  de  que  tinha  continuai 
faudades:  &  tomando  a  carta  difTe  :  Ah  homem, 
por  que  me  matafte  ?  pcrdoetc  Deos.  Acudiráo  lo* 
go'  os  Religiofos  todos  ,  &  lançados  aos  pès  do 
Arcebifpo  íhe    pedião   as  mãos   pêra  íhas  beijaf  S 

'fc  mais  particularmente  o  Prior  qile»  íe  queixa'»- 
Va'  com  palavras  de  humildade  do  engano:  &  cotti 
jM  mefmas  ^pedia   mu/tos  perdas  -  dê  fua  peuca 
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caridade  defc^ilpaodp  com  <?  meTmo  engano  ò 
pobre  gafaJbadp  ,  &  mao  trataine^nto  de  qiym  tãoi 
differente  -o  me/ecia.  O  Arcebifpo  abraçava  a  to- 
dos», &  confolavá  o  Prior  affirmandothe  que  não 
tevcra  melhor  ndyte  ,  nem  melhor  dia  em  muy- 
tos.da  vidáí  que  aquelle  ,  pc^,  fe  •  ver  agafalhado 
coro  a  facilidade  &  amor  da  fua  Religião  :  & 
mffo  o  reconhecia  por  verdadéko  filhQ  de  .noíTa 
Padre  S.  Domingos :  &  fempre  viviria  jigradeci-  ' 
do,  &  ©brigado  àqueIJa  íania  icaridade ,  &  bom 
lermo  que  aly  atbara.^E  poiujue  oiratamçnto  co^ 
aneçava  a  fer  outro  ^  deufç  preíTa  a,  refponder  , 
6c  defpacfaado  o  Correyo  dcixwj  Jogo,  o  Con^en* 
lo.  Defta  deígfaça  de  Burgos  ,  que- por  taJ  ate-*, 
vc  o  Arcebiípo ,  íe  pagou  logo  à  fuá  'vontade 
em  outros  Conventos  :  efpecialmeiTte  em  *hutxi 
ZDuy.  obfervante  «  que  forpeitò  devia  fiçr,  em  Bum 
de  dous  lugares  de  Bifcaya  :  Vitoria  ^pu  S.  Se- 
baílião  ,  que*  anjbes  tem  cafa  da  ordem  ,  &  eai 
ambas  entrou.  Chegou  à  portaria  fò  com  feu  cOm*  . 
panheifo  como  çoftumava  ,  foy  recebido  alegre-  ■ 
'wcnte  ,  &  fenj  a^er  quem  forpcitaí]^  ,  nem  cuy« 
(iafle  quem  feria  ,  foy'  tratado  em  cama  t  &  me- 
fa.  como  verdadeiro  religiòfo  pobre  j,  &  não  falj 
tou  frio  como  em  montanha.  Sendo jnanham  foy- 
fe  à'  celta  do. Prior  pedir  licença  ,  8c  tomarlhe  a 
benção  pcra  fe  partir  :  rogoulhe  o  Prior  que  co- 
meíTe,  pritTieiro  algua^  coufa  ,  pois  avia  de  cami- 
nhar 8í  apèv  que  aíTi  o  julgava.  Não  aceHrou  o  Arc&-  . 
bíipo.  o  almorç<^,'  &  o  carJdoíb  Prelado  .com  re-^ 
Jigiofa  fíngeleza  fez  infiancia  ,  que  ao  meQOs  quf- 
zeiTe  levar  peia  o  .caminho  biim  par  át^  páes  »  8c 
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huns  peixinbbs    do  rio'  que    lhe  tinha  mar 
concertar  pêra  não  irem  em  jejum.  Nâo    t< 
ArcebifpO  mais   faborofa   iguaria  emtodo^o 
nho  aic' Trento;  cheyo,  de   alegria  tirou   i 
faca  da   cinta,     &  abrio   hum  pâo  ,    &  mec 
dentro    os  peixinhos  que   couberâo  «  '  &  dei 
feu' companheiro:  Sc  logo  fez   o  mefmo  ao 
pâo  •  6c  atado  em  hum   lenço  pendurouo  n< 
to.  Contente   com    o  alforge  »    &L  fazendo 
que  o  recebia    de  eCmòlla   conto  pobre  de  ( 
to  »  rendeo   as  graças   por   eile   8c  polo  ma 
falhado  ao  Prior  &  religiofos   louvandòlhes 
to  a  Tanta  Si  bem   aífombrada   hofpitalidadt 
vfavâo  com  os   humildes  eílrangerros  ,  &  íi 
em   fua   alma   muy  edificado   delia  »  &  dellc 

•C  A  P  I  T  V.L  O     IIII. 

Entra    9  Jrcéhifp^  ff  França   em  Je palmeai 
Jua  viégem  ,  t?"  chegpa   à   cidade' de  Tren 


N, 


Am  largou-  o  Arcebifpo  em  tpdo  o 
uho  efla  fanta  porfia  ,  tendo  por  alivio  deli 
fe  de  quando  em*  quando  pobre  entre  po 
Í\»}}áft6  entre  fubtlitos«  diefacompanhado  de 
dos  ,  '&  efquecidas  as  íenhorias  ,  encantoad 
eftreiteza  de*hila  bttmilde  &  mal  compoíla 
£  fuccedeolhe  a  DíVedida  do  defejo  daqui  em 
te  ,  porque,  nem  avia  rigor  nos  prelados., 
epi  PaleiKta  ,  nem  nos  fubdi^os  agudeza  p( 
qalirir.  Entrou  «m  França  poià  «villa  de.  âá< 


•.*-» 
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de  Luz  caminho  de  B^yona  pximeira  cidade  da-* 
quella  parte  da  Aquiunia  que  oje  fe ichaina  Gaf- 
conha.  Entrou  no  Can vento  que  aly  ba  da  noITa 
Or^dem  da  Província  que  lá  chamâo  de  Tholo» 
fa  •  ^  não  lhe  faltou  noyte  fria  &  mal  ceada  » 
como  entrou  com  ,0  disfarce  codumado.  1£  {o* 
go  teve  outra  femeihante  emi  S*  Sever íin^\ond« 
lambem  achou  Convento  da  Ordem.  Patfou  polia 
çkUde  de  Aux  »  &  chegou  a  Tbolofa  hum  dia 
poLia  manham  cedo»  <k  ticoufe  o  dia  todo  por  nâo 
deixar  .de  preíTa  hum  lugar,  cheyo  de  memorias 
gloriofas.  de  noíTo  Padre  S.  Domin^^of.  Aqui  eftâo 
as  relíquias  daquelle  (eu  grande  filbo  o  Doutor 
Angélico  Santo  Thomas,  E  na  Igreja  de  S.  Sa* 
tornina  prtme.iro  Bifpo  daqueUa.  cid^ide  eíláo  o# 
corpos  de  três  fagrados  Apoftolos  S.  Felipe  »  de 
Santiago  ,  &  São  Thadeo  »  com  o  de  Sáo  ,Ber- 
nabe  ,  epi  grandes  caixas  de  prata.  E  os  do  gran- 
de Martyr  S,  lorze  ,  &  do  Abbade  S.  Gil.  DU 
tofa  cidade  por  taes  depoiltos  y  maf  muyto  mais 
porque  a  fòra^  eíles  tem  a  fagrada  Coroa  de  Chrif- 
to.  Daqui  fe  entra  na  Província  de  Linguádoc. 
iVladrugou  o  Arcebiípo  &  dííTe  Mi ffa  no  aliar  de 
Santo  TUomas ,  &  feguio  feu  caaminho :  paQViu 
por  CarcaíTona  »  t;áo  conhecida. do  .tempo  ^tie  o 
Padre  São  Domingos  andava  em  campo  cootra  ot 
Aibígenfes  com  ofSeio  de  Inquiíidor  Geral :  mas, 
não  entrou  no  Convento  que  ali  ha  da  Ordem 
por  nab  perder  jornada  t  &  f>9  dormir  á  Capif* 
trano  lugzr  dçfviado  duas  legoas  da  grande  ci« 
dade  de  Narhona.  Dahi  paíTou  à  infigne  villa  de 
Briíriera,^&  a  Sanitiberi  «  6c  a  Lupian^  onde  ft 
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v«y    t4imar  vifta    do  mar  Meditèrraoeo  :   fie  logo 
à  cidade  de  Moinptlher  ,  onde  foy   ver  o  Moftetro 
jétí   Ord«m  que  nella  ba  ,  grande»  &  naag^niãco  nos 
tenipos   atraz  :  mas  então  podo   por  terra  ,  &  com 
0ÍCó  frades   ('òtnente  »  onde  dantes  avia    cem  cet^ 
las.  £fla  cidade  foy    bua   das  que  mais     fe  cor«> 
rompeo  da   heregía  »    de  toda  aquella  Província  , 
Si  ainda  avia  oella  prcgadorçs  da  falfídade.  Quaâ 
Bo  mefiTKi  eftado  edavão  s  a  vi  lia    de  Luncld  «  fis 
a   cidade  de  Nimcs  lugares  viftnbos/   Não  cudava 
pouco   ao  Arcebiípo    ver   eílas   calamidades,   Re«* 
creoufe  feu  efpirito  na  viíla  de  Avinhão  cidade  ltm<* 
pa  9  &  fam  de  femelbante  ^eíle  »  como  terra  que 
be  do  Sípcnmo  Pontífice.  Foyíe  a  feu   ufo  ao  Con<* 
vento  que   a^lla   ha  da  Ordeni  ,  &  o  qiefmo  fez 
quatro   legoas   a  diante  na  cidade  de  Carpentrif  * 
que  também   be  do  Papa  >  &  avia  cafa^noíTa.  Aqui 
começáa  as  terras  do  Delfínado  Pro^i^icia'  quean<* 
da   no  Primogénito  de  França  ^  &  efia   he  a  re* 
záo ,  porque  commummente  cham2q    os  Franco* 
zes  Delfim',  o  que'  os  Efpanboes  chamamos  Prin» 
cipe  do  Reyno.    He  primeiro  lugar  Santa  Eufe* 
mia  •  &  o  ultimo    Xamon  poílo  nas  fraJdas  das 
altiíTmias  ferraa  dos  Alpes  contra  Saboya.  Chegou 
o    Arcebiípo  a  elle  ^m   féis  de  Mayo  »  &  em  to^ 
do  o  dia  des  de   Breanfon  a   Xamon  jornada  de 
«Ko  legoas    não  cefFou    de  nevar  como    fe  fora 
em  lanei ro.  Com  tal  dia  paíTou  o  porto  têmero- 
fo  »    &  muy  /nomeado  de   Mongenevra  ,    que   he 
•bda  aldeã  que  faz  Coroa  aos  mais  altos  picos  dos 
Alpes  :  &  daqui  fe   começa  a  dccer  pêra  o  Pie- 
monte p   que  .foy  aos  Romanos  parte  dos  povos 
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V  Taurihor,  (i)  E  quadralhe  bem.  O  i?oroe  de  Pie-', 
monte  poja  baixela  em  que  iica  comparada  com 
os  montes.  A 'decida  que  ha  he  tão  ii)g reme  que 
parece  tplhada  a  pique  :  &  pêra  efpaatar  mais, 
.ehdiíiarjamente  cubena  de  neve ;  &  he  tão  pro'» 
funda  que  corre  ,hiia  legoa  ,  &  meya  de  ladeira 
continua  atè  '  hum  4ugar  que  chainâo  Santa  Su- 
fana.  O  meyo  que^xhou  ó  engenho 'luimano  pê- 
ra vadear  eftè  paíTo  ,  foy  inyetitac  iíiía  maneira 
de  andores  ,  oti  carrete^  fem  iodas ,  que  vâo  des- 
cendo ,  ou  caindo  poilas  ferras  áliKiixo  arraílados 
cada  hum  por.dous  homens  que  não  fabeis  fe 
os  chamei;  Pilotos  »  fe  cocheiros  ,*  fe  cavallpst 
porque  tudo  he  iieceíTario  que  fcfão  nefta  peri* 
jofa  dfftancia  ,  Sc  tudo  fãq  :  &  andao  tão  deftros,  ^ 
fa£Ílitando  o  ufo  à  marinhagem^  que  íè  ^ei^ce  ,, 
todo  perigo.  Em  Santa  Su fana  parou  o  ^rcebif- 
po  a  jantar  ,  &  foy  dormir  a  Xamon  caminhão* 
.do  fem p re  coílá  abai jío  >  mas  já  a  cavailo  »  &:fer* 
xas  menos  ^^as.  fia  de  Xamon  a  Tiiurin  caba-, 
ça-  do  eílado  de  SaÊoya  onze  legoas^  À  de  Thu- 
«o  a  Briníler .  caminhando  pêra  Vercelli  cidade 
jk  de  Lombardia  :,  h^  oito  legoas.  He  Brinfier  ter* 
ra  frcfca  &  fértil,  talhada  de  muytos  jrios  que 
brotão  dà  jnontanba  ,  &  fò  neflas  oytó  legoas  fe 
pàífaõ  quatro  bafcas  :  &  Jogo  fenece  o  eftadò  $ 
&  fe  dà  na  Lombardia  ,  >íicando  -de  TKurin  a  Mi- 
)»o  vinte  três  ie«oas.  Aos  dez  de  Mayo  ent^roa 
o  Arcebifpo  em'  Milão ,  &  defcanfou  o  dia  (egum- 
te' $    que  foy  o  Domingo  antes  da    feíla  da  Âf^ 

CO     '^'^^-  '^«   3*  ^tf^*   6.  Ekrap4i. 
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cenfSò  p    &  lo^ò    à  fegunda   £eira    das   Ledainhal 

fo)r   paífando   a   Caffan  ,  &  a  Pohtoya   &  Horpe" 

dalece:  &  à  quarta  feyra   entrou   em   Brexa    terra 

de  Venezéanos  •  &^  aqui  teve  a  fefla  da  Afcenfaó» 

6c  por   fer    o  dia  tal   náo   fez  jornada.   Ha   nefia 

et  idade  dous  Conventos   da   Ordem  ,  foyfe  o  Ar« 

cebifpo   com   feu  companheiro    ao   que   lhe  ficou 

mais  à  mão»  Be  fpí  o  vitimo  de  toda  a  joiinada  atò 

Trento  t  cm   que   fe  aproveitou    deíla   (lua    recrea* 

^ão  :    do  que  defpois.    lhe   deu   queixas     o  Priof ' 

que   entáo  era»' como  a   diante  veremos.  l)as  viu- 

le    duas   tegoasque   ha  de  Brèxa  a  Trento  andou 

á  feíla  )  &  ao   íabbado   as   vinte  •  &  ao  Domingo 

à   carde   as  duas  que   ha     de  Calian   a  Trento  ,  & 

por  eí!a   contk  correo  cm  fíncoenta  ,  &  íeis  dial 

trezentas   &  trrnta   &  duas  legoas  »  que  tantas  ha 

de   Br^ga  a  Trento   poDa-  eftrada  que  levou  »    dc 

eílas  caminhou  em  quarenta  &  nove  jorjiadas, »  6c 

foy    a  vitima    de  Caiian    a   Treiit«  em  dezoyto 

'  ét  May  o.  Bem  quifera  recolher  fe  no  Convepto  da 

Ordem  que  aly  Jia  ^  mas   tratia  jà  fabido   do  ca* 

fninho   que  feria  defcomodidacle  pêra  os  R'elig!o- 

fos   pola  occafiâo  do  Concilio  :    por  iíTo    o  não 

tentou*  Mandou,  diante   a   familia   que   fe  foíTe  à 

primeira  poufada   que  achaflem   das  communs   dá 

cidade  ,    8l  daíii   lhe   tomaífem  cafas :    elle  fobr« 

tarde  entrou  a   pè   com  feu  companheiro  »  ou  por 

não   perder    o  cof^ume  daquella  humildade     reli-* 

giofa  f  ou   por  eílar  idefconhecido   ate  ter  apofetl« 

to  decente.'  Foy  coufa  maravilhofa  ,    que  fem  fe 

6ber  como.»    nem    porquê  via  »    fe  divulgou  cm 

hum  momento  por  toda    a  cidade    Aia  chega<Ír 

Tonr  I.  N 
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com  as  particularidades  ia,  dignidade   6c  nôtne : 

por   maneira  que  antes  da  noyté  «    quando   cuy« 

-dou  que,  mais  encuberto  eftava,  .;&  começava  » 
defempoarfe  ,  fe  vio  cercadoí  de  dous  craves  Pre- 
lados y  os  quaes  defpois  de  lhe  darem  as  boas  vin- 
das «deixadas  palavras,  entrarão  em  obras  procu- 
rando cada  hum  com  toda  inílancia  levailo  pêra 
Yua  cafa  »  que  foy. pêra  d  Arcebirpo  entrar  eixi 
nova  jorjiada ,  &  novo  trabalho»  &  tal  foy  ti  eífí- 
cacia »  ou  a  importunação  ,  que  por  não  ficar 
ávido  _por  defcq^rtez  »  ouve  de  obedecer  Bl  falríe 
a  poz  elles.  Erão  ambos  frades  Dominicos »  & 
ambos  Bifpos  :  hum  de  JV)odeiia  »_&  chamava  fe 
D«  Fr,  Egídio  Fufcarjirio  :  o  ouíro  de  Verona 
por  nome  D.  F-r.  leronimo  Tri  vi  fano.;  Coube  a 
íbfte  ao  de  Mod.ena ,  peíToa  a  que  acompanha* 
va  grande  fama  ^e  virtude  $  &  chaniavão  em  fua 
Igreja  pay  de  pobres.  Se,  o  Arçebiípo  Jhe  fou- 
bera  o  titulo ;»  efte  acabara  com  elle  mais  que 
todas   as  forças*  No  .dia  feguinte  teve  caíai^    & 

'  ficou  livre.  '  -        '   ■-■ 


»  ' 


C  A  P  I  T  Yl  O    V. 

jyefcrevefe  4  Jhh  déf  cidade  dt  Ttentê  :  vtfita  o  Ar* 
gehiffo  ans  Cardeget   Legúdcs   </#  S,  C^nçilh  : 
retebe'  carta  do  Summê  Fgniífict  • 
,  V  cfçrtvc   a  Bragn» 


T 


Rento  he  bita  cidade  íi^uada  na  «rraya  de 
Alemanha  contra  Itália  »  em  terras  dò  condado 
4e  Tirol :  ^ca  aQ  Norte  dê  Itália:  &  Ptoiomeil 


r 


»f 
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ty)  a  conta  por  terra  da  raefma  Provinda ,  me- 
teivdoá  na  dennarcaç.ão  delia  entre  os  povos  Ce- 
nomanos.  He  lugar  àff  bqin  edifício.,  bem  alíen- 
tad9'  &  taftecído  de  todo  género  <íe  mantimen- 
tos :  &  no  fçu  tamanho  nenhum  dos  grandes  de 
Alemanha  fe  lhe  aventaja  na  comodidade' de  ca-* 
fas    nobres,  &  de   bom  apolento.lLavalhe   osmu*  ' 

.  ros   b   rio  «Àdíge  ,  chamado  Athejis   dos  Latinos, 
que  corre  con(ra   Itália   crecido   ;à  áé  agoas  /  & 
navegável  ,  &  vay  entrar  no   mar  Adriático- 'O  Ci'  ' 
tio  h$    fàdio  ,  inda  que   afogado     de  feiras   a!tiG- 

'  íimas   que  a  yodeãq,    chamadas   dos  antigos  Alpes 
Trídentiriòs./Eíles  cona   os   ares   frefeos  que  •  vem  ' 
fobre  as   n^es   de  quçk   fempre    no   alto  eftâo   cu-»- 
bertas  ,  &  por  entre   a  efpefura   de  arvoredo  que 
as    vefte  ,   temperáo  a    quentura   do    Sof  dp  Eftip, 
^ue     no  baxo   fere    com   força   exceíliva.     Para  o 
effeico    do  Con^lip   não    fe  podia  efcolher.  lugar. 
ínai;5   a   propofito.  Porque  íca   como    ^ra   centro 
com  Itaiía  &  Alemanha  ,  &  não   lon^e  de  fran- 
ça. £  pêra  fegurança   daqui^lles   que   com  capa  ;de 
fnedo     de  jurdições    poderofas    còravao     o  ^  pouco 
godo   que  cinbáo  de  fe  acharem   neíla  fanta  jiinta  : 
tinhji   pof^fy     não   fer   fogeíto     a  nenhum   Rcjr  , 
nem   outro  potentado   temerpfo.   O   Bifpo    be   fe* 
hhor  da  cidade  no^  temporal  ,   aífí   como  adminif-' 
tra   ò   efpirjtual :  1&   fó  coipo   a  fupremos  reconhe- 
ce  dalgiía  maneira   os  Condes  dé  Tirpl  ,  que  faô 
ò$  Archjduques   de  Auflría.  No  te^iipP   4^  Conci- 
lio foy  eleito   em   £ifpo   delia  o  Çardea)  Ludom 

Na.'. 
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CO  Madxudo  Alemão*  Eftaváo  por  Legadps  de  fua 
Santidade  na  cidade  »  pêra  darem  priRcípio  ao 
Santo  Concilio  »  6c  prefidiTêm  nelle  em  Teu  no- 
me dous  Cardeays  t  que  èrão  Hercules  Gonzaga 
da  x^arfa  dos  Duques  de  MaiUua  Cardeal  do  ti- 
tulo de  Santa  Maria  a  nova  ,  &  leronymo  Seri* 
pando  Napolf^no  do  titulo  de  Santa' Su fana  ,  & 
Hutião  a  tardança  dos  Prelado^  ».  principalmente 
dos  de  Efpanha  ,  que  julgavao  avião  de  fer  ot 
dianleiros  como  província .  tão  aílinalada  no  íer- 
Iriço  da  Igreja  ,  6c  matérias  de  fb  »  6c  atç  então 
não  era  vindo  nenhum :  6c  os  qu^  fe  acBavão  eni 
Trento  erãode  Itália»  6c  eíTes  não  paífavão  de 
dez  :  6c  quando  fouberão  que'  dos  últimos  fins  do 
Occidente  era  chegado  hum  Ârcebirpo  Primas  ,  foj 
grande  o  contentamento  que  receberão  $  6c,  muy- 
to  mayor  quando  o  virão  »  6c  ouvirão  :  que  foy 
]ogo  no  dia  feguinte.^  Porque  o  Arcebifpo  não 
quiz  tardar  mais  ejn  liír  dar  a  devida  obediência 
a  quem  eílava  em  lugar  do  fupremo  Paftor  da 
Igreja  «  6c  Vigário  de  Chrifto  nella  :  elles  o  re- 
ceberão com  grandes  honras  «  6c  com  extraordi- 
nárias moílras  de  amor  6c  alegria  «  aâirmandolhe 
cada  hum  porfí  que  nenhua  nova  podião  mandar 
a  fua  Santidade  de  mayor  godo  »  que  a  de  fua 
chegada  àquelle  lugar  :  por  fer  o  primeiro  Prc«- 
lado  Efpanhol  que  ati  vlão  :  6c  ficarem  cheyos 
de  efperanças  »  que  feu  exemplo  feria  baftatite  pe*  . 
ra  dar  calor  a  toemos  os  mais  fe  porem  ai  cami* 
nho  9  cuja  tardança' tinha  aíTaz  defgoftado  a  fua 
Santidade.  Avifàrão  logo  òs  Cardeaes  ao  Papa  da 
vinda    do  Arcebifpo  »  6c  ficarão  dali    em  diante 
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correndo  copa  elle   com  mu jto  ^  refpeíto  &  corte- 
fia  y  viíitandoo    com  mttTios  &  prefentes.  Náo  foy 
menos    eftímada  a  nova  em  Roma  :  &  o  Papa  em 
recebendo  o,  avifo  dos  Legados  ,  mandos   fuás  le- 
tras   ao  Àrcelbírpo  «  pellas   quaes   \Ut  agradecia  a 
diligencia  ,  à.  o   trabalho  do  caminho  &    &  isnca* 
recia   ^o   goAo  que    recebera  com  fua    vinda  :    6c 
aos   Legados  encarregou  eficazmente ,  que  no  gar 
.    falhado  ,    &  tratamento   da  peíToa   do   Ârcebifpo 
deffem   teftemunho    em   Trento,    do^muytoqufe 
eile   a  eftimava   erti    Roma.  £  foy   eíla  parte  pe^* 
ta    fua  Santidade  efcrever  de  novo  a  todos  os  Prín- 
cipes ChBSâos  e^^/ankandolhes    a  tarda^nça  dos  Prer 
lados  de  fua»  terras,  &  obrigandooscom  o  exem» 
pio   do    ArcebiTpo   de  Braga»  que  fendo     o  ,ultr- 
mo  de  todos   na  drftanchr  das  terras  ,.  fora   o  pri- 
meiro   na   obediência.  Entretanto   era  o   Arcebíi^ 
po  vifitado  dos  Prelados   qiie  avia   na  cidade  ,  que 
todos  o  ^bufcavão  ,cem   cujiofidade   pofa  dignida« 
de  1»  &  po)a    fama  que    trazia  de  vV  tu  de  &  letras. 
imas   elle  tinhíi  o  corpo  com  elles  ,  &  o  coração 
eRava   cOm  fuaa  ovelhas  em  Braga  :    &  dando   fò 
fres  dias  a-  eíles  cumprimentos  ,  qiiiz  logo  tratar 
deijas  maodandolhe»  novas   dé   f;^   &  fazendo  no- 
vas '  lembranças   aos  qtie  as  tinhão  a  cargo.  Defie 
tempo  adiamos  hiía  carta   de   fua  mao^  que  três- 
ladamos  aqui  porque  conforma    com   o  que  vamos 
efcrevendo.  Era  pêra  o  Governador    do   Arcebií^ 
pado  ftej  loâo  de  Leyria  »  &  di^ia  aífu 


CA     R    T     A." 
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Kèvercfido  Padre*  Gratja  .&  fortUufio 
ad  falvanda^  gentes,  3em  Jel  qn^"  ie-  tare  devii/r 
êjla  Jer  de  hiia  mão  df  papel  :  mat  e^m  licença 
de  Vojfa  Reverencia  remeti  as  miudezas  df  n^Jfa 
jornada  a  pena  de  Fero  de  Tavares»  Abajlarà  em 
Jamix  ^itet  ,  que  p  Senhor  me  Jci  maj/tús  mercês 
.  etri  ioda  a  jornada  »  &  chegada  :  porque  àletrt  da 
f a  lide  ,  che gamai f  no  mais  opportano  tempo  que  Jc 
poderia,  cuidar,  BJlauão  jh  avia  hum  n^ez  &^weyo 
ééus  Cardebes  Legados. t,  ^  alguns  Btfpor  de  Itália^ 
iè  npve  ou  dez  efpej^mdo  por  Prelados  d£  Rjpa^ 
nha  »  CP*  França  :  Ç9*  dejco afiados  ,  &*  defcoqfoladas 
polia  tardonçaí  Horú  chegando,  ^n  fuhitamente  nãa 
e/porado ,  ©"  aivutgãndqfe  que  era  chegado  hn^  Ar-^ 
cebifpo  Primas,  dos  fins  de  Efponha  f  Jojj .grande  ale-' 
\  .  ^ifl  nús  Legados  %  iS*  Bífpos  ,  &  Áa.cidade  Qa,quat 
^anha  muj/to  em  Concílio,  y  E  nos  gralhados  & 
abraços  mo/iràrãà  os  Cardeaes  Legados  bem  efie 
contentamento ;  ^  efcreverão  logo  ao  P^pa  minha 
vinda  afirmando  qu^e  je .  lhe  r^ao  podia  .efcrever  ao 
frefente  couj'a  dà  mais  feu  gojlo  ^  .porque  ejlava  ^ 
agajiado  de  não  virem  ot  convocados.  Eu  citydei 
^ue  podejfe  agora  antes  que  Je  começajfe  a  Con*-  ^ 
cilio  chegar  a  "Rjoma  fobre  os  negócios  :  mas  nã9 
9  Jaço  porque  me  aJirmSo  (^fy  eu  o  vejo  }  que  au^ 
fentarme  em  tal  tempo  ,  fera  esfriar  é  Concilio» 
Porque  fò  em  Je  dizer  que  ejla  em.  Trento  hnm' Ar^ 
cehijpo  Primas  do  ultimo  Occidente  da  quentura  ,  eST 
fiaima  ps  mais^  Entre  os  Bj/pos   dg  Itália  qug  aqui 


1 
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tfiúo  ãêus  Jaò  jKaães  da  Ordem  g  ^  hnm  delUt 
grcndc  htradê  tr  Janto.  Hé  três  ih»  qua  nasça», 
nhetcmas  g  f3t  J9ínat  aama  que  auvéjfe  iet  annat  : 
V  Ifia  ha  fia  quanta  aa  de  eà»  Quanta  aa  de  Ih  aan^ 
fejja  a  V.  Reverenciai  que  Jempre  anda  t emenda  % 
que  leva  mais  defgofiat  CT  femfahares  ,  da  queferh 
falia  handade  de^  Deas  :  pais  julganda  Jeu  cerafãa 
larga  fSt  magnânima ,  palia  meu  pequenina  O*  eftfeS" 
ta  imagina  ,  Jê  arde  em  fagas  cama  eu.  Mas  cama 
diga  f  canfia  nas  ajudas  da  Senhor,  fST  na/ieidadc 
das  caadiutares  ,  que  ha  de  fer  a  carga  menos  pe^ 
fada  y  da  que  lhe  parecia, ,  Vajfa  Reverencia  me  en^ 
£am^nde  a  toda  a  cafa  ,  ~  C9*  que  encomendem  a  'Deat, 
éjle  negocia  »  er  mandemos  novas  coma  trabalha  na 
•vinha  da  Senhor»  Encomendaike  muito  a  favor  das 
afiadas  %  V!"  todos  as  padres  de  Viana  ,  Companhia^ 
^  V  Sãa  FruBuofo. ,  (T  todos  as  pobres  ,  de  que  Deas 
«  Jeu  pajf,^  DomÍDus  perpétuo  ftrvet  f«,  'DcTrass^ 
tê  a  22»  de  Matfa  de   i^6i»  \    '" 


Tuut  in   Domino; 


Fr«  Beitolameu  dos  Mtreyreft 
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D4  V^ « ^  tf   ArcehlfpQ  fct,  a    Veneta  »  fT  Pã'* 
X      </iia  ,  fíT  a  0CMfiã0   delia. 


I  % 


E 


Stavão  ai  çoufas  do  Concilio  tanta  eirí  flor 
por  mais  diligencias  que  o  S  um  mo  Pontífice  com 
todo»  fervor  fazia  ,  que  a  parecer  de  todos  fé  jul- 
gava que  paíTariáo  muytos  pefes  pri metro  qu^te- 
veflfe  «principio/  O  Ârcebirpo  que  não.  linha  --na- 
tilreza  pêra  éílar,  octo fo  ,  quiz^aproveitar  <aquel- 
i&  tempo*  &.  empregar  parte  d^Ile-em^ir  ver  a 
cidade  &  Republica  de  Veneza  ,  &  ^ifitar  nella 
as,  muitas  &  grandes  relíquias  de  Santos  que^  a 
illuftrão»'^;  em  Pádua  o  noflfo  milagrofo  Pp/tu-^ 
guez  Santo  Antonfo.|Curíoíidade  (fe  o^orá)bem 
licita  em  quem  fe  achava  tão  vi finho  àquel las  ci- 
dades :  iTías  na-  v«rdade  foy  emprego  de  devaçâo, 
que  náo  fe  pode  cpydar  ou^ra  coufa  de  quem 
fobre  dout  mefes  de  aturado  caminho  em]5rèndía  ; 
nova  jornada^  Quinze  dias  avia  que  eílava  em 
Trento  quaivdo  tornou  a  fahir  de  caminho  pêra 
'Veneza:  &  contamos  neftes  quinze  dias  o  em 
qtije  phegou  9  &  efte  em  que  partio  ,  que  foy  Do- 
mingo da  Trindade.  São  de  Trento  a  Veneza  ' 
vinte  &  hua  léguas  ,  contando  nelias  o  que  ha 
de  mar  entre  a  terra  &  a  cidade  ,  a  que  darhos 
h^a  íegoa.  Quando  foy  à  quarta  feira  foy  o  Ar* 
cebifpo  dizer  Miiía  em  São  {fíarcos.  Detevefe  al« 
guns  dias  viíitaudo  os  Templos  8c  -Conventos  prin- 
çipaes  «  &  as  fantas  Relíquias  de  que  todos  eíláo 


ricos.  Na  Igreja   raayor    o  cor|io    do   Evingelífta 
Sâo   ijAarcos  ,    ceJebradò    pairoao    da  cidade.    No 
Moíieiro  de   Santa  Ouz  ,     que  hejdo  freiras     de 
São  Bento  da  obediência  do  Patfiarcha  ,  o  corpo 
de  íamofo  Prelado  Santo  Athanafio.  Vio  mais  o» 
de  Sáo  Gregório  Nazianzeno,  &  do  Santo  -Zacha- 
rias  pay   do  Precorfor  Bautiftai  &  do  Santa  Bar- 
bara :.,'&  Sania   Luiia  ,  &  de  mjiytos  ôutroj  San- 
tos, &  Santas,  com  que  aquella  cidade  fe  pôde  avcr 
por  mais  íainofa  que  por  todas  as  outras  mundanas 
grandezas    de   que  fc  jaâa  ,  pois   eftando  cercada 
das  agoas   domar,  teiii  eftoutra  melhor  ,  êc  mais 
poderofa  cerca    de  Santos  ,    que    he   a    de  quem 
canta  q   Píalmo.   (O  Montti   in  ctrcaiiu  eiut,   De- 
rão  novas  ao  Arcebifpo   andando   nefta   fanta  oc* 
cupaçÃo  ,  de  biía   obra   que   a  Republica  tinha  co- 
meçado de   pouco  tempo  ,  que   era   a  cafa  das  pe- 
nitcntei^  invocação  da    Santa 'Madalena  :  &  con- 
'  tàráolbe  tantas  cxcellencias  delia   (  coiiio^  todo  ho- 
-mem  fabe;  dourar    as   cou ias  próprias  ,  ou    da  pá- 
tria )  da   grandeza  .  da    fabrica  ,  &  do  governo  d: 
ipeneyo   dcUa  ,  que   o  obrigarão    a  hir    vella  :  & 
como.  deixava    dado   principio'  a  dons  Conventos, 
ouve.  o   tempo   por   bem   empregado    pêra  ver  ,  & 
,  notar  ,  &  fe  aproveitar    defta    ci^iofidady  He    a 
caía    bem  grande  &  capaz  ,  &  qual   convinha  pe* 
ra   o    rtumefo^  de   rnoMieres   que    jà   então   encer- 
rava ,  que    fegundo  dizião  ,  erão  trezentas  &  oy- 
tenta,  O  edifício    não   cuftofo  ,  roas  bem    enten. 
dklo'  era  toda*a  leparpçSo  ^\&  difpofiçâo^  de  dor- 

CO.  P/-  >u* 
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UiiloHoS  »  clauílros,  çíiidnas  ,  &  cafas  dçctícaSac 
pcra  os  exercícios  ,  cm  que  fe  oçcitp^vio:  A  par- 
te priQctpal  de'  bom  governo  de  portas. a  dentro» 
be  não  aver  ho^Zi '  de  ocmíidadel  Ha  liiías  grandçs 
faias  providas  de  inílrumentos  "^e  quafí  todos  os 
ofiíictos  dç  husT  bem'  ordenada  »  &  abaixada  Re- 
publica. Em  todas  trabalbavão-  n^uytas  molheres  ;  * 
&.  algúas  em  nriíleres  bem  encontrados  com «  a 
fraqut^a  feminiL  Levarão  ao  Arcebifpo  a^  ver  tu- 
do» &  entre  outras  vio  bua  camará  atta  •)  ^&  muy 
efpaçofa »  onde  avia  juntas  mais  de  ceii^  molhe- 
res  todas  occupadas  em  oíBcfos  mais  prpprios  á 
fua  natureza  rl^ lias  iavrando  em  fua$  a] mofadas.- 
outras  cozendo  ,  outras  fiando  »  outras'  tecendo 
paaos  »  fitas  j  paffamanes  )  outras  fazendo  botões»^ 
6c  couías  a  efte  modo  :  do  que  tudo  reTúlt a  a) li- 
darem em  htía  grande  pa.rte  a  defpefa  commum 
de  fua  fuílentaç^o.l  Guiaváo  ao  Arcebifpo  a  Ab** 
^badeíla  OU' Regente»  &  outra  Reitglofa  cubertos^ 
os  rodros  com  feiís  vèos  »  peíToas  bem  graves  na 
reprefentaçãò.  Tanto  que  aqui  chegarão  ,  toda^  as 
qoe  avia  na  cafa  fojcàráo  Qi  vèos.  fobre  h%  roídos  -» âç 
fufpendendo  hum  pouco  o  trabalho  começarão  m 
entoat  hum  devoto  hymno  com  concerto  de  voze». 
%i  boiíVnuíicà  :|a  qual  acompanhavão  còm  hum 
certo  eípirito  &  toada  tão  íintida  que  puder» 
obrigaf  a  devagão  qualquer  pei^^or  frio  que 
fora  •  quanto  níais  ao  ArcebifpÒ  9^que  fe  pagoii 
muito  de  hum  »  6c  outro  oíiicío.  Deíla  cafa  o 
kvàrão.ao  noviciado  que  he  bum *'quarto  fepara* 
do  do*^  corpo  do  Moíletro  coip  feus  dormitórios^ 
refeitório « ,  6c  Oratório  :  Sc  tamanha  maqvina  ^  que 
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reprefçnta   outro  mofteir>3  por   fy.  Aqui  ouve  muy- 
tas   coufas   gue    Jhe.âzer^o   nova    devaçâo.  ViaCe 
polias    paredes    pinrada  toda   a    bifloria  da  corivef 
faó  &  penitencia^da  Seráfica  Madalena  avogada  da. 
caía  t  em  muitos  painéis    de   mão  excellei^e  »  qUe 
arrebatava  os  olhos.  Kos    liabitn^.vís-  &  remenda- 
dos das  noviças  fe  enxergava  eílr.ema  pubreza  feni. 
nenhum  género   de  €urioiidade   das^  que    ate   noa 
ramèndos   fabe  perfuadir   o  enemigo  t  P^^'^  o   Stt 
em  tudo:    no  geitohua   profunda  humildade  âc 
mortificação.  Chegando     o  Arcebifpo    mais  perto 
onde    eílavát)  jantai  t  receberão  no  cõm   hiía   nau« 
ficá  de  vozes  extraordinárias,  &  muito  aventaja^'. 
das  Às   da   outra  cafa.  Os   dprmitorios     de   húai» 
&  outra  .  ca n^ .  ião   feitos'  por  tai  ord'em    c\ut   ef**. 
tando     as   Religiofas   retiradas  cada    hua     em   feu 
particular    recolhimento  ou   leito  ,  fem    fe-  verem 
buas  ás  outras  podem   fer   viHas  das   Preladas   5& 
zeladoras   que   as   vi|iáo  ,  paíTando  fomente  pollo 
meyo   do  dorjiliterio.  As  cainas   não   faé  mais  que 
enxergões   &  mantas,   enxergões  de  palha  ,  âcman-^ 
t^s  de  facco/  Hya  eíla   cafa  c receado    em  rjepu* 
taçâo  /  de  maneyra   que  aífirmàrão  peíToas   de  cre* 
dito   ao  Arcebifpo ,  que  tinha  acontecido  a  muy- 
tas  donzejlas    honrada^   Sl  virtuofas  naenofcabarem 
talfamentev  fua    fama  ,  íingindofe   menos  honeRas». 
fò   a  fim   He   alcançarem    ferem   admit tidas    nella« 
porque  efte  era   o   dote^  que    as   fazia   logo    rece^ 
ber  :  alH  não  duvidavão  perder   fama  Sc  honra  com. 
o   mjindo  à  c<^t<i   de  a   fuí)entarem   com  t)eos  « 
&  fogírem  .os  perigos  da  vida  •    &  occafíóes  de 
peccado  «  m  qu«  %  ocioíidade»  líberdadi,  pobre»^ 
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za  ,  &  orfandade  faz  baír  muyta  gente*  fazia  con^ 
ta  o  Ârcebifpo  de  dar  volta  porPadu^,  5c  ipe« 
dlò  ^  tempo  de  maneyra  com  a  detenha  de  Ve* 
oeia  »  f)ue  Qu^rtdo  farão .  doze  .de  lúnho  edava 
lem  Pádua  9  &  na  ca fa  do  Santo  qoe  a  ella  o 
kjrava  ,  Santo  feu  compatriota  .  &  nacido  como 
•lie  dentro  em  LUboa  :  &  aífíftio  às  vcfperas  do 
,íeQ  dia  &  fellá.  Forão  ai  vefperas  celebradas  .cotn 
toda  a  foienidade  poíHvel  polo  BUpo  &  Cabido : 
&  o  dia  feguinte  ^tornarão  a  fazer  ó'  oíBcio  da 
Miífa  :  &  quando  veyo  à  tarde^  ordenoufe  htia 
fermoía  procilTaó  em  que  fe  tirarão  bum  gran-< 
de  numero  de  corpos  de  prata  de  homens  &  oip- 
Iheres  >  que  paíTaváo  de  trinta  »  êc  nsaitas  butras 
peças  de  prata  de  grande  valia  «  vfftofo  efpeâa* 
cuío  ,  &  memorias  pias  de  milagres  obrados  por 
meyo  do  Sarito  »  qqe  oferecerão  os  intereifádos 
&.  deixarão  pendurados  em  feu  templo  como  tro^ 
feos  de  fua  virtude  &  pqder.fAcpmpanhou  -o  Âr- 
cebifpo a  prooiífaô.  rheyo  de  devaçaõ  »  &  com 
a  mefma  viíitou  .  defpois  as  reliquias  do  Santo. 
£ftà  fua  (epultura  em  meyo  d)B  hua  rica  expelia 
em  lium  tumuJo  alto  de  jafpe.  Orn^  a  capelta. 
&  acompanhão  a  fepultura  muytas  eílatuas  de  fi- 
nos ^mármores  lavradas  por  exceliencia  em  te(^e- 
munbb  de  antrigos  milagres,  do  ^antoJ  Na  (epul? 
tura  fe  vem  em  partes  abertos  buns  pequenos/ 1- 
ros  ,  por  onde  fe  fente  fuaviífímo  chevro,  lunto 
ao  altar  mòr  parece  o  feu  retrato  fm  pintiffa  ti- 
rado pollo  oaturaí  :  eíli  gentil boníem  &  inance* 
|m)  9  &  reprefenta  grande  eSatura,  ^carnes  «  i6c..cor- 
pu]encíá.|Efta  cafa.  foy  antigamente  da  iavocação 

í 
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de  .noíTa  Senhora  :  defpois^  fe  chamou  Sa9to  An- 
tónio :  agára   vltimamente  n^o  fs  lhe  Tabe  outro 
nom^   fenâo   o   mofteiro    do  -  ^anto  :  éc  efte  he  a 
fiotne   com   que  em  coda  Itália  lie  conhecido  p^f 
cxcellencia  eíle   bemdito  Portuguez.  Quem  nòmea 
o    Santo,    fica  entendido  que,  quisr   dizer    &  dis 
Santo   António/  Morão   no  Convento  grandie  nu«  • 
mero   de  Religmfo's ,  que   deve  fer  à  conta  dos  ef» 
tudos  que  -ha  -  na  cidade  ,    çovnà  por  devação  & 
honra  do  Santo :    faô    Francifqanos  Conventuacs^ 
Quando   entre   élies    fe  entendeo  quem  era   o  hoK" 
^     pede  9  8c  que   l.hes   viqha  ajydar  a  celebrar  a  fuai 
feíla  ,  quífearão   tamkem  feilejalio  com   toda  a  íua 
poíTibilidade  ,  &  forâolhe  moílr^ndo  tudo    o  qué 
na    caía  há   de  preço^Aqui  vio  encerrado  em  hiía^ 
grande  cuílodja  de  prata  g  queixo  inferior  do  San- 
to  com  todos  feus  dentes.  Moi^rarâolbe  em  ou|ra 
a    ponta,  daquella  Itpgoa  miniftra   de  celeftiaes  con« 
ceitos  ,  que  eftà  oje  tão   viva  &  vermtlha  como 
quando  os  pronunciava.  Com   a  mefma  veneração. 
'    tinháo   nT^utra  cuílodia   hum   pedaço  do  cafco  da, 
teí!a  ,  em-  qu1»  pareciãd  inda  alguns  cabeliof :    6c 
juntamente  hum  grande  retalho  do  habito  quo  he 
faço  'grofleiro  &  como  hum  ciiicio.^j^ 
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CAPITVLÒ    vil. 

í*f/?í?   tf  Areebijpú  á  Trentç'  fS*  efcreve  de    novo  a 

Braga    alguas  cartas  ,    e?*  dafi   canta  4a 

vida   que.  Jazia    ntjie  iempà» 

Entro  de-  quinze   ò\z%   le  achou  o  Arcebifpo 
outra   vez   em'  Trento  :    &-  como  tardava    «m'  fe 
abrir  o    Santo  Concilio  voava  «elle  com   ò   efpi-.. 
rito  à   Ala   Igreja,  que,  fempre*  trazia  imprefTa  na 
alma  :  dciíia  èfcreve^jli^/muytaii  cartai   ao  Teu  go«-* 
ternador,  St  a    todos  os  mais  tniniftros  do  gover-     , 
tio    fecular  &  Ecclefiattico  Dera  íuprir  por  eíla  via 
o   qtie   corporalmente   fe   In\  negava.  Aífídefaba-  . 
f^^ar  &  fatisfazia   a    feus  dâfejos;»  què   todos  erâo 
,   fuftdados  em,  procurar  o    remédio    das  neceífida- 
\    des   corporaes  dos' pobres  ;  5c  das  efpirituaes 'de 
todos. /He    hua   carta    retrato  vivo   de  feu   dono « 
que    como   feja    verdade   <|ue    ex    ahundaniia  cordis 
as   hqttitar  f  ^i^  mais  aojuí^o   mariifeítarà  a  pe- 
na  o  que   pãflTa   no   coração  :  porque  ordinário  he 
dèchrarenfe   com  mais   facilidade  os  jconceitos  da^ 
alma  efcre^Jjndo  •  que   falando:'  afli   em  todas  as 
.    que  temos   di^  Arcebifpo   fe   vè  ,  &  lè   melhor  o     - 
feu    efpírito  ,  do   que  o   pode  encarecer  noíTa  lin- 
goagem.   Ajuntafe   que   ficao    em   lugar  de   hifto- 
ria  na  parée   que   avífaó   as  caúfas   da   dilação  dò 
Concilio  :  eílas   razoens    nos  obrigãp   a   travermos 
duas  nede   lugar  tiradas  dos  originaes*.  &  deixa- 

"O     hnc4s.  |£ 
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lhos  oatraS  por  encurtar  efcridira.  Ambas  faõ  ei^ 
critas;  ao  governádoc.  do  Arcebifpado  Fr.  loáo 
de  Leyria^  &  eriítempus  diíféremes  :  donde.  & 
deixa  erttetid^  os  muytos  meles  ^ue  o'Arcebií^ 
po  i;e(idi6'  ociofn  em  Tretuo  ante$  ^e  fe  da^ 
principio  ao  Concilio»  £  porque  fie  coufa  certa 
defeiaTem  oc  leitores  faber  qge  vida  era  em  tal 
tempo. a  fiia  •  ajuntamos  hum*  capiíujo  de  carta 
que  Fr,  Aarique  de  Tàvoia  companheiro  do  Ar- 
cehifpo  efc/eveo  ao  Reytor  do  novo  <]ollegio  de 
Braga  t  com  que  fht>s fazemos  a^  eíta  curtoíidade» 
Porque  ainda  que  fala  como.  por  cifras  •  fica  bem 
defcifrada  cotejando  o  que  quer  ilgniticar  ,  com 
a  yida  paffada  do  Arcebirpo  «  &  com  o  que  deU 
Ia  temos  referi dp^       ,  ,    _ 


C  ^A  R  T  A     P  R  t  M  E  I  R  A. 


M, 


V%tê  Reverend»  Padtt  mtu,  Gratíâ  &  forki« 
tudo^  Núfia  nã»  ^enhê  mais  ijue  dizer  fen^p,  ^mê 
ejiamas  €^m  faiule:  ^  ainda  não.cême^á  a  Urcfa 
dú  Sanciiéê  péla  tarda  aça  dor  Bifpas  da  CaJltlU^- 
.ir  polias  tfijlet  núvas  qae  cada  dia  vçnt  do  rtynéi 
dt  França  :  do/ide  4^tegora  não  temos  tfperança  ter-» 
ta  qat  y^pha  aíjgum  Btfpo  §  pollo  rtyí^  émmitjfHê 
parlei  efiat  corrifpto  ,  eiT  ot  hereges  muif  poderá» . 
/•i.  Ô  Papa  de.fua  parte  'fat  todo'  o  pojpvei  t  ff 
€ada  dia  não  \faii  Jonão  tnandar  Bifpo3  daqaelles 
ftte  nãa  ttm  conta  eom' oatio  Rcy  Jenão  eom  elle^ 
Acende  fe  iqato  ejie  fogo  Luteraifo  que  he  mmto^pCm 
ra  temer  rnlojalie  la  algãa  faifca»  Porque  de  quanm^ 
tê  tfitthê  Ma  I  cr  /i#r  «à  fsijio  »  «^(^n  refoluU  ,  f  «i 
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t^0   Chrijlnê  (fu$  viaa  cam^mentc  e*  efyueeiéú  de 
[ma  Joluaçã^  ejii   %fca  mtty  ftcn ,  )  #ri  pólvora  pêra 
£e   iht  pegar  '  ejla   pefonhehrta  feyta  :    potquc    toem. 
éllo  tjVa  fundada   em   liberdade   de*'  laxaria    (9*  g^er- 
ia.  Por   efia   oia   os  pregadores    defta  Jeyia   trazem 
^áitos   pêra  fyi   porque   prlgão  ^  ^ue   todo  ChrifiSa 
d<   qmal^aef  ejlado  que  Jcja  tenha  melhor  ,  nem  cai^    T 
dem   de  ohedeser   aos    preeei$é$   que    mahdão   eonfef^ 
for  f  jejuar  ,    não   eomer  earne:  Sofpeito  multo  que 
fe.  nçj/a  terra  fe  permitíjfe  oígunf  dejlet  falfoi  euan»  ^ 
g^lifios  ,    ajuntarião  muytoi   difelpulon    pois  ternos 
tantos   que  eom   lho  pregoarem'  o  ebntrario  dijlo  ,   ta» 
éavia    elUs  ,Je  fazem   djeipulos  da  liberdade  oarnol^ 
M.   per-  ijfo   mut/to   torno  a  pedir    a   V.   Revereàpia 
que  fe  esjoree  muyto    ^  creça  feu    zelo  em  afagar  .* 
o  Jogo   da  luxuria   por   ejfe  Areehijpado  ,   ^  de  ne»   ' 
nhiía  foufa  tenha   tanto  efcrupiilo  ,  oomo   de  Jet  rc-^ 
mlffo   nljfo  ,   ^  por   nenhiía   oat^a  eoufa   tema  toa» 
io  o  juyto     de  Dtos  t   ^  prezefe    iauyto  de  ganhar 
imlmlgo4  por   ejla  iíla  ,     e\  excitar  llngoas     contra 
jfy.  Forque  padecer  l/lo    he  Jtaal    da  eterna   prodef- 
ttnoção»  No  dar    das   Ordens   encomendo  a  ^.    Rr« 
verencla  multo   o  rigor  *  que    là  ficou  alentado  ,  d/l 
y?    no  exame    do  Jaber ,     como    da   vidí^ ;    CT  autor 
aorecente  »     q^e  afroxjs  :     ^  hájtark     ao  menos    dar 
ires   vezes  Ordens   no  anno  :   er  ainda  ejlas  três  ií«- 
%es   com  parecer  daqu cilas  peffoas  iTc,   Cubra   là  K". 
K»   e^e  Inverno   m/tlto   bem    os  nits  :     (9*  não   deça 
dos  duzentas   mil  reis  ^  mem  dos  das  órfãs :  gauhc 
o  Paralfo  nejles  poucos    do   dias   que  Deos   lhe    da 
do  trabalho :   (T  efcreuame    o   que    nljio  ojlà  Jeito  ^ 
^  q0ão  rico  ejlài  ts^  uoaat  d$s  Vigariot  cMtêfa^ 
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Xtm  Jeuv  ppciif,  Pêt^iic  nãé  pon/ia  çqut  êt  nwnts  ^ 
de  iitntas  pej/íat  lhe  ài^e  que  de  minha  farte  éè 
encomendas  á  todas  as  ^ue  lhe  pareeer  qae  ba  r^« 
%ãa  qoe  at  tu  mande.  EmpaHicular  me  encomende 
Bp  Cabida  quando  for  à  Sé ,  tT  aas  Padres  ,4a  ^am» 
panhia  ,   £7*  ao  Padre  fr,  EJievão  Leitão  ^   ^  ao  pa^ 

-drè  Jr,  Gafpar  Borges,  Tènholhe  ejcrtto  hâa-Jokre 
a  moderação  das  -  ejcomunhpit  que  Je  tirão  contra 
ladlroenjiahos»  Ejqueceomcde  pèrqne  ejiiifcjjfe  no  Con» 

' Jelho   mais   N,   tf  V.   Noffo   Senhor    a  afiraze'  com 

feu  fogo  ,   pêra   que   abrafe  toda    ejfa  terra ;  tX  por 

mim   lhe   peça .  que  cít  >  me   dè  hãa  Jaifca  ,  que   bem 

Hecejfaria   he.    De 'Trento'  aos    tx  de  fetembro    de 

1561. 


I 


I 


£^u  friTiSo 


O  Arcehtfpo  Primata 


CARTA     SE  G  V  N  D  A, 

JlfjI  VHo  B^verendo  Padre  meu»  Gratia  &  perfe* 
▼erantia.  Ãtè-o  prcjctite  não  he  aberto  o  Concilio^ 
ainda  que  jh  faõ Juntos  mair  de  Jincoenta  Preladas^ 
dos  quaes  quatro  faõ  Arcehlfpoi  ,  &*  o  P&triarça  dí 
lerttfalem »  alem  dos  Legados  Cardeaes,  Toda  noj^ 
fa  detença  he  eaufada  por  França  ,  que  celebra  hum' 
juntamente  de  Bijpos  »  no  -qaal  ha  alguns  hereges^ 
tr  cada    dia   temos    rotns  Uêuas  »■  ^   nãa   ha  tomada 

* 
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^Jf^f^U  fe  hã9  4^    pir  f    a^  ^^#,;  V  jtftéf    n$t  fa^ 
9guariar  ,  pçra  que  JTf  P..  Jaj/hç  ^^/fntashgrimaf, 

-    V*  R.  7A  »  9'^   9  Scnhof  qui}^  qi^  gllè  ^^frá  /gT- ' 
",    íA   ^^í^f    "^  phrigxffãjg   er  }fujiaf»cíal  fh  ^ffi^h  »  «*«-    * 
^«   4^^^    t^ão    p»ràka    mitra ^  E   ainda,  qé^   (^  e^m^  </|*  *» 
gff  ^  ^y^^    f    ffiffodç  éç   janeira   cà  •     ^^  tonuinfi$ 
^ndarifiof   têdaf    defcftlf^t   SSt  eom   ciliçiof  :  túdatfia  , 
j^0rque   tjft   'Reucrcndo  Cabida  me   entpmendo»  i^n^ 
"^Q  qae   teyçjjf  cà   cuida Jê   dç  defender  apreminen^ 
çta  dej^a   Jgrejç  >   Ibe   dircj/  a  qt^e   tenha  nijla  fel' 
t^.   Ca  Je    qleifantpi$   duãida  Jè  auia   e»     de    pr^tg* 
der   ^  ,  todas   at   Areehifpos   nãa  Prim^^es  :   19*  aui^ 
muytas   ra%Set  par  /itta   parte  j,  «r  pa^aatrai   ^pe^ 
aialmente    contra   mim  Jfazia  »   que    a   minha  Prima^ 
eia  parcsta   litigiiffa  ,    pais   nãa  era    dada  feniença 
entre  nfim   tsr  Te  feda  ,  p*  autrãs  razSes,  Finalmen'- 
te  a   eatifa  foy  remetida  ao  Papa  ,  da  ,parte  da  qual 
efcreveo  aqui  hum  Cardeal  à  hum  Arcehifpa  mais  «it- 
ti^o  y  conf  quem  Je  tinha  principalmente  a  diffeten" 
fOf.  qtfc  .me  dejfe   o   lugar  i     no   qual  muito   ajudou 
diante  do  Papa  o  Embaixador  Lourenço   Pirez   •  de 
Tauora  :  de  mqneira   que    por  çffe   recado    do  Papa  ' 
me   he   dado  lugar  Johre  todot   ot  Arcebifpos ,  fST  te" 
nbo  o  fcgundo   lugar  nos  <^untamentifs  que  Jazemos 
nas   vejperas.    CT  MiJJas  das  Jefius  ,  '  como  o}e.    na 
Miffa  JoJennil/imà  dos  defyntos  :    porque  acima    de 
ufinè    não  tenho    mait   quç    o  Patriarca     de  lerufa^ 
hm*   Pode,  dizer  ijlo    de  mfaha   parte    ao  Cahido  «    . 
porque  faj/buo     que  att,nto   por  Juis  honra»    Todauia 
de  Koma   vem   aouas  ».  que   o  embaisèader  4e  Cafielr 
la  Jabida    ijlo  nãè  Jei    que  teontrudi§êes    nUcga    1%  . 


\ 
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éUnU  Í0  Pfp^  f  piíra  ^ftf.  efie  iugar  qttc  me  dSq 
.  fíão  prejudique  a  Teh4e  i  nio  fei  que  léáqul  rtfnl* 
têrà^  Se  K.  R.  quen49  ejla  ler  nâ^  teuef  gí/t^' 
40  foh  m^*^^  ^*  dw^entos  mil  reis  em  eultrin  púkref 
vejlef  Jriqg  que  vío  «  hcyme  de  aquiiixar^muyto  deh 
/«  ,  er  ckamaríhe   maií  mperim^o    ifue.  Hum  eerta  p^* 

J'0a  f(ue  eah.  Beatus  qui  ifitelligit  fupcr  tgctkos  ^ 
^  .pãi^fKti^S,  Jfi  díe  niàla  (^çenuem  afui^er  da  m^T' 
te  t  &  dffjítinif')  jibefabit  avm  Pominus.  Par  ami" 
^0d0f  fiU^^ionsê  não  ^e  nada  l  per  lESV -Çkrijlo  mmt*' 
t0.  la  fhe  efftevi  que  pt  gfjias  eà  utegeru  ^ue  dê 
maneira  »  que  pode  Ih  Jff  hrg0  com  es  ejiadirntei  » 
prègaâeres  ©*  pobrei»  Ainda  Anda  imos  gajiande  da 
dinÂ^irp  qfte  trçuyçftpoí  de  Ih  :  Deof  darh  pêra  tu^ 
d-am  ConfeJJo  que  me  tem  alargado,  hum  pouep  # 
coração   efie   Santo    Bifpa   de  Modena  J^rade    da  n^- 

Jfu^féem  p  q»e^  nÍ9  fhega  Jua  repda  a  mil  eru/w 
dos  ,  ©•  àh  em  Jeu  Bjfpàdo  mais  efmoUas  que  eu  : 
©•  ^não.  fei  de  ^ue  Je  mantém.  Crej/o   que    Deo^Jat^ 

miifign^f  eam  efisê  liheraes  em  tESVjPhir'09p  Ellé 
"  mp  díjje  que  pajmam  eqmo  lhe  ahafiaua  o  que  tif 
uha.'far  iffo  mandtme  V.  R.  tteas  nev^s  dijff  ^ 
€y  qpaçffls  Orfísjiõ  çafiídjJSs  pfirgue^  etms.digpuif 
^tteco  que  poupe  nada  dos  duzentos  mil  reit  dAf  Pt* 
J^ã».  Finalmente  parque  V,  R»  não  terá  tempo  ^  man^ 
de  à  hum  dejjes  padres  que-  me  èfereua  hda  mfa 
4jf  p(*0el  dt  Jadfiã  ^s  miuie%as  ,  eot%uem  u^  fahf 
90ma  "00^  #  eJisMÍa  des^  (^pjot  »  ^  dos  moç§s  j  das 
frçgffsaee  $  da  Jrequeneh  ias  SaeramefUoi.  Vaff^ 
^eãere^çia  Agradeça  a  Dees  as  mercfs  que  lhe  faz  i 
(^ve  qMun^s  earías  de  ih  nem  todas  ^nãa  falua  ^tt* 
t^A  ipuja  t  Jeaâo  Jle  qua^  kem  V^^R.Kfem  mÃeim 

'  O  a 


y 
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hme,  cr  ée  quã^  amaée  ht  daí  i^J^r^^  er  dé9   de  Cã* 

Ja.  E  pois  êjíh€t  mêjirc  a  tflis  de  iafajinaei  de  agre* 
djéçímtnta:-p0rque  grandes  kens  dizem  delle,  Tadojeja 

fera  gloria  de  Dços,  cujojuiiío  temamos  não  corando  das 
tíngoar  dor  maldizentes^  oa  bem  iizentes  :  Jeaão  qaf 
a  vontade  de  najfo  Senhor  Jeja  feita^  ep*  fts^jaftiça 
fttarda4à't^^  oí  Sacerdotes  defja  ierta  fejão  càjios, 
Oy  Deot  nof  livre  de  fie  fe^o  \  qti^t^  diz^r  da  eoatà.qae  * 

.aaemos  de  dar,  Je  formos  injafiamente  piadofor.  Do- 
rninus  replcat  te,  Pater  ii»i,  fervofíbus  cccieftrbus 
ad  impl«ndafii  fua^  volúntatein*  De  Trento  aos 
três  de  Noaeatbro   de    i$(Stp 

0 

/ 

Vcftcr  in  Domino 


O  Ârcebifpo  Primas. 


Vy  Capítulo  da. carta  que  prometemos  do  coro* 
panheito  do  Ârcebifpo  fr.  Anrique  de  Távora  , 
pêra  o  Padre  Inácio  D'azevedo  Reitor  do  Colle* 
gio  da  Companhia  de  lESV  de  Braga  he  o  fe* 
^uinte.  ,  .        . 

JlJ  o  fen^JreçkiffHf  digo  que  soda  «res  he  mak 
fonio  r  tr  mortificado  ,  iy  creyo  •  qae  nunoa  gafiou 
tão  bem'  o  tempo :  ^  fe  la  fof  somo  efperamas  etiê 
"Deos  ,  levara  grande  alforge  peraju  ,  tX  pêra  feias 
ovelhas  :  €9*  nunca  viaeo  tão  conforme  a  feat  ia^ 
tentos  somo  sa.  Fancemt  qus  J^  por  clU  Jofe  nã^ 
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^éiXafla  tjie  generade  viàa.  Tem  "dado  grande  ehei- 
r9  neji^  terra  >  ^  hujcaõno  taniof ,  pohres  comp  em 
Braga  j  &  a  têdês  Jatlsfazm  Os  Prehdêt  tem  gran^ 
de  caaçeito  delia»  Não  quera  parecer  que  louuo  ml-^  ^' 
mhas  abafas  f  pojlo  que  falia  eom  quem,  a  eonheee, 
Elle  (9*  0  cafa  todo^  fieãa  bem,  Dear  louuada.  De 
Treifta   a   três  d£  Nottembra  de    i  $  6 1  • 

CAPITVLO     VIU. 

Dafe   principio  ao  Sagrado  Concilio  ,   C^  encomcndqfc 
ao  Arcebifpa   o  cargo   de  rever  ,  ,  esf  ceii^ 
Jurar  os   livros  ^   çr  fa^er   novo 
Cataloga   delhs. 


A 


Bríofe  ò  Concilio  hum  ^Domingo  a  dezoito' 
de  láneíro  de  miliSc  quinhentos  6c  feíenta  &  dous, 
dia  bem  próprio  pêra  tão  fanto  6c  importante 
aâo  :  ^rque  nelle  celebra  a  Igreja'  a  feíla  d^ 
Cadeim  de  S.  Pedro  em  Roma.  Defpois  das  cç- 
rimonias  eflando-  com  os  Cardeaes  Legados  todos 
/os  Padres  juntos»  antes  de  fe  proceder  a  outra 
cpufa  j  poftos  todos  de  joelhos  cotxi  devação  6c 
humildade  fe  cantou  a  Oração   feguinte^     ^ 


A 


Dfttmáf  Domina  Sanãe  Sphittts  :  adfamuf  pee* 
aati  quidem  immanltate  detenti ;  Jed  in  nomine  tua 
Jfecialiter  aggregati,  Veni  ad  nos  ,  adefia  nohis  ^ 
dignara  illahi  cordibus  nojlris^  Doce  nos  qmd  aga^ 
mus  ,  quò  gradsamur  ojiende  »  qaid  aficiamus  «  ope» 
rare*  Efiajolus   ^  Júggejlar    ff  efeãot  judiciar  um 
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nufirotnm ,  qut  Jolus   cum  Dee  Patre  ,  cr  elns  jfiíiê 

númen  foffides   ghttáfum.   Non    nòs  patiàris  pértz^*. 

batârci    tffeji»jiiti£  ,    qui  Jummè   diíigis  ^equitutem : 

^i  JfníJIrum    nén     nús    ignorániiéC  irahgf  ,     noi^  Jm^ 

uer    infifãnt  \     n&n  âccepth   manifit  ,     vd  perfBn^ 

èúrrumpat.    Sed  Jitnge  not  tibi    efíiçacHtt  J^Vius   tUéP 

gratine   dono  ^    tit  Jimat    ia  tt    vnmn  ,    ^  in    nulU 

dcalemus  à  vero  :     quatei^us  >  in    nominc     tu»  colleãi 

fie    in   cun^f    ieneamas   cutrt   phtate   ittfliti^m ,  vt 

hic  in  nuilú  dijjentiat    à  te  fent enfia  nõfira  t   ^9*  i«9 

Jataro   pró  hene  gejiit  eõnfequ^mUr  premia  Jempiier^m 

na  ,  pef  Chrljlum    Dojninum  nojlrtum.  Amen* 

Eíta  Ors^ção  fe  repetia  todas  as  vejes  que 
os  Padres  fe  ajuntavact  pêra  celebração,  de  algum 
«âo  publico  de  matérias  do  Concilio  £  &  por  eflfa 
rezáio  si  tomou  o  Arcebirpo  por  éfcrito ,  St  cof* 
tumáva  rezalla  todas  aí  v^zes  que  fe  punha  a  èf* 
tudar  0^  pontos- em  què  avia  de  dar  ^areper  »  8í 
antes  d»,  votar  nas  juntas:  &  pola,  mefma  cauHl 
tnt  páieçeo  que  a  não  devíamos  deixar  fòía  deftá 
efcritufai.   Traduzida  éii)  noíTa  Hngoagem  dfs  aíQili, 


A 


Quí  fomos  I  Senhor  Sattto  Spirito,  c;í!i  tof* 
fit  prefença  ,  na  verdade  alcançados  de  noflfas  cxiN 
pas^ »  5c  da  gravçza,  delias  anteparados  ;  mas  com 
ludõ  fò  em  voíTo  nome ,  A  h  ▼offa  çúntz  áqui 
juntol.  Víndo'  $  nòs  y  achai  vos  com  nofco  ,  í>do 
Terviio  dèc^r  fobre  rtoíTas  almas:  inOnãinos  quo 
íâçamòS  ,  moftraynos  pêra  onde  ,  &  por  otíáé  ca-> 
^2íin  hemos ,  &  fede  vos  o  que  façaes  aqui  lio  ^«s 
h^irt  quç  nà$    obrçmoí.  Sçdç    de  uoffás'  opi* 


«_^ 
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nrioent  6c  íuy^os  confelb^iro  fecreto »  &  dos  me f* 
*  mos  oíikisli  &  obreiro  defcuberto :  vò^  qué  f6 
com  De^  Padiré  ,  &  com  feu  fiího  poffti»  IVon- 
va  &  n«ti)e  gtofiofo.  Tos  que  Ho  éftrémò  aitiaii 
▼rrtude  êc  bondade  ,  ftjo  fofraes  que  fedamos  per- 
turbadores  da  reifâo ;  &  da  jtiíVfça.  ^Pazei  que  noi 
«ão'  íé,ve  O  íeftro  da  fgAtirançfa  «  que  nos  não 
tf 6çar  favor  , ,  nren^  amizade ,  ném  riM  corrompáo/ 
l^djvsrs  nenl)  valias  :  mas  liay  nolfâi  aFsvaV  em  per- 
fetia  uiliâcy  com  vofco  p<)r  meyo  do  divino  dom 
dt  VofTa  urtica  graça  :  de  maneyra  que  fcjamos 
todos  hum  fò  éorpp  «  &  hna  fò  couía  em  vòs, 
Bi  ném  em  hum^  miíiimo  porKo  n^os  defviemtYS  v 
da  verdade  :  pêra  que  aífi  como  de  varias  pa^ 
tes  nos  viemos  aqui  em  voífo  nome  ajuntar  ,  de 
tal  modo  íigamos  em  tudo  ^s  leys  ág^  virtude» 
9i  jiiílíça>  tegcrlada  por  verdadeira  Religião  8c  pie- 
dade »  que  cifi  nenhuiii  negocio  difcrepeln  noíTag 
opinioens»  &  decretos  die'  voU^  fanta  vooiade.  £ 
aífi  alcancemos  ao  dfanfe  ptor  merecimeillo  de  boar 
obras  a  glória  &.  prémios  eternosi  p^  Chrííto  nof-* 
ío  Senhor  Amen* 

»  Não  fe  fez  mais  eftc  dfa  que  darfe  por  le*i«- 
tin)améni^e  aberto  o  fánto  &  geral  Concilio.  E 
foy  efta  a  primeira  Seflaô  delle  das  dt)  tempo' do 
Fapaf  Pio  Qiiactn  :  nws  décimafeptiqpa  contando  as 
que  precederão^  em  vida  dos  Papas  Paulo  f  dt  Pio 
tercios.  Logo  ficou  nomeado  dia  pêra  a  fegundá  - 
íe  lançada  pêra  oi  tinte  féis  de  Fevereyrò.  En- 
tfétahtò  fé  tratjtva  còm  grande  calor  em  juntas 
coiitininis ,  que  material  convinha  ferem  as  ptioi<ei« 
ras  »  pe^n  fe  irem  bgè  eftu<fendo  <  d^fpikac^do  êc 


\ 
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dífcutindo.  E   pareceo  -que  Je  coiQe(;afl[è  pola  re« 
formação    dos 'livros  que  4nd«vão  rípalbados  por 
tod;^  a  Chriftandade  hqns  de  dobtrina  íofpeitofa, 
outros  claramente  falfa,  iemente  do  inferno^  cuio 
veneno   pêra-  os  màl  acautelados  he  cnorMfero  »  & 
pêra  todos  danofo,  Tinháo  os>^ummos  Pontificei^ 
com  Tanto  «elo  acudido  em  .Roma  a  efte  naal,  ôl 
úfado   de  vários   meyos,  que  codos  vencia  o  nu* 
mero  grande  de  volumes,  &  a  danada  curiofídade 
de  Ct9s  Autores.   Por  onde  fe  acordou  nèfla  Sef* 
íaó  come  terfe.  o  negocio  a  bua  íunta  de  Padres 
^fcolbidos  ,  pêra  o  verem    com   madureza  »  &  fa« 
ze^eln  relação  ao  Santo  Concilio.  Jílo  he^^o  que 
>*^ireée  pollo  texto  da  SeíTaÓ*  £  conftanos  que  fo^ 
rão  nomeadois  pêra  eílá  junta  Padres*  gravijnmos; 
-  como  era  ávida  a  matéria  por  importantiílima»  8ç 
por  tal  fora  a  primeira    de  qUe     fe  lançara  mão. 
Entre  os  deputados  foy  em  fegundo  iugar  o  nof* 
fo  A rcebifpo.  E  com  não  menos  bonra  da  Ordem 
dos  Pregadores,  &  da  Provincia    de  Portugal  foy 
d^do  por  fecretario  delia  o  Meíire' frey  Francifco 
Foreira,  de  cujas  letras*  &  grandes'  partes  a;iria  en-»  • 
tre  aquelles  Padres  tal  fatisfação »  que   fe  aí&rmá 
que  a  mòr  parte  éo  texto    que  oje  temos    defte 
Sagrado  Co,ncilio  foy  compofiç^o  fua:  ^  defpois 
do  Concilio  acabado  lhe  com^teo  o  Papa  a  refor* 
mação  do  Breviário,  .&  Minfâl  Ron^ano  «m,  com-: 
paqiiia  de'  dous  eminentes  Prelados,  &  Juntamen^ 
le  o  cargo  decomporem  hum  OKuy  efcolbido  Ca- 
tecffmo  ,  que  be    o  Romano    quç  anda  impreiro. 
Tornando  pêra  efta  Província  foy  eleyto  Provin-. 
ml;  A  çom  ÍMadèvaçãpt  zel<»  &  iodiidria  íe  edi- 
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'ficou  &  dotou  o  Cofxvento,  qtie  temos  na  vlUa  de 
Almada,  onde  faleceo,  &  eílá  fepuicado  no  -Ca- 
pitulo. Da  fama  que  por  Italta  deixou  achamos 
hua  honrada  memoria  em  húa  addiçâo,  da  Croni« 
ca  dos  MeÃres  Gèraès  da  noíTa  Ordem  que  anda 
impreífsí  ;  6c  encorporada  no-  livro  das  Conftituí- 
ç6es  delia»  feita  por  Félix  Caflelfrá'nco;  (i)  As 
palavras  .Caó  as  ítguint^s-,  £r a ni^ne  ilU  pr^ftò  ia- 
fi^net  Theoiogt,  quorum  vneu-fait  -ilie  ^oreHut  lia'- 
Jhanus^  ^ui  deputai ioni  ad  tfenfmram  lihrfrum  Srcrg^ 
tarius  itt  eojem  C^neiiié  àétxis  indUís  ílhrorúm  <m*« 
éifKifidíy  tr  «7í  ^eam  J^rtufim^  gun  Icgitur  edcnéi  aw 
ter  exthlt.  Cai  et  iam  ftojt  Coticiliam  f^St^^^n»  Poif 
tifiee  vnk  ertm  duohus  alijs  e  nojlra  Ordine  ajfump'^. 
tis  'Antijiiti^us^  Leonardo  Jcilicet  Marino  Archiepif* 
copa  Lãcianeajt,  ©*  JEgidio  Tufcarario  Epijeopo  Mw 
tinenjí  ,Breutariwn  C  Mijfah  Komanum  refarman4i% 
CatecbifnumBqueJeURtJJimuin  eonfieiendi  cura  cvmmif' 
,/«  tfií  Qnoã  múnus  ipjl  fideliter  executi  Junt  mui' 
tis  hboribus'.  Querevú  óhtu  Aíriftiãolhe  Theologof 
infignes,Jos  quaes  era  hum^  aquelie  Forciro  Por- 
tu^uez  quV  foy  dado  por  Secretario  no  mefmo  Con- 
'  cilÍQ  à  junta  'que  fe  ordenou  pêra  a  cenfura  dos 
livros  &  feitio  de  hum  Index -delles  ,  o  qual  fex 
na  iornría  quç  oje  fe  Ic.  E  ao  mefmo  entromendou  ' 
também  o  Papa  defpois  do  Contei  lio  reformar  o  Bre- 
viário &  Miífal  Romano  ,  dandblbe  por  compa-^ 
it''.eiros  dous  Prelados  taixibem.  da  noíía  Ordem  que 
forlo  Leonardo  Marino  Arcebifpo  Lancianenfe»  & 

(O     Ia  Chr9s  Mas.  gen.  Ord.  Praáicat.  per  Fel. 
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Egfdfo  FiJícàrariò  Bifpõ  de' Modena  :  &  JuiHaítíéil* 
te' Iht  mifiéoii  compor  hum  Gateeífini;)  c^oefòtfe 
obra  mui  f^erfdta.^  O  qâ!e  t<ido  fitttie  ptifitual* 
mtntt  à  cuAa  úé  mtifuo  (rábalHõ*  • 

C  A  P  I  T  V  L  Ò    IX. 

*  *         m 

\ 

Ejiréúè  o  Arcchtfpà    a  Braga  eáéêmtndánêo 

oi  pobret*  '       * 


F 


Ervia.  o  tnhzlhó  Át  è  tfftado  ,  còntínoravaé 
jtrntas,  &  náo  avia'quafi  hofa  pc\òfi  ptfra  o  Ar- 
cebirpt>.  Mzé  ífa  liiafar  força  dot  cutdados  tíáò 
podia  defcaidarfe  dte  Braga.  É  fé  tirtha  >aígimi  iím»* 
mérito  defcançsído^  ctím  élla  o'  sjaft^ta  efctevendò, 
lembrando,  airtoeftando,  &  dajndo  traças,  &  todat 
encaminhadas  fcni  faior  dos  pobres,  qtfe  parece  qué 
fò  e(!es  o  defve iavão,  como  fè  pôde  eiítendeí  po- 
lo f heôr  da  carta  fòf utntè  que  cfcrèVeb  néfte  ifiefí. 
ttio  Fevereiro  aó  feu  Governador  do  Afc^bifpadé 
ftty  loão  de  Lèyfiír. 

G     A .  R     T     A. 

JVÂ  VHo  Reverenda  padre  rAeu  Gratia,  &  forrt- 
tpdo.  P0ucàr  àiáí  há  (jae  por  via  de  Rvma  ej creta 
duas  a  V.  R.  eahi  multat  iembra/tçâs  neeeffáriat  pe^ 
ra  a  regimento  Idêjfa  tgreja^  que  tà  ande  úalkendè 
áúmii^d'^^thiííii^  prudentes  :  báfíjueccs,  nââ  repUtejMét 
porqttt  fifpeita  que  efia  Jera  la  primeira  qo/e  ellaS^ 
quero  neji«  repetir  a  fajíaneia  de  hua  das  taftat  : 
forqae  he  cattfã  em  quc  cu  defeja  defencarrçgar  mi*' 


tihíf  eênfctentiã  ,    er.  ãpãrclbafme    pêra   m  Cènta  qmã 
heidè   dor  da  fazenda  àt  De^/.   V.  K.^iúc%  tj\reutè 
^ttâ  aperta ttá  â  fhão  pêra  os  pobres  ,  parque  i^ojabiê  ' 
^aanUsJefiià  meai   %ãjUs  ca  :  par  taáta  quero  ntfià^ ' 
declarar  o  que   tenho  difio  entendido ,  ^  que  quériá 
çue  làJe^fizeJfe.rDigo  que  de  qtãaatavojjà  Kevérentim^ 
receheo  o  antso  iie   i  >  6 1  •  eu  não  quero  méis  que  ot 
éotts  mil  cruzados  que  comigê  trotí»e  :  &*  todo  o  mate 
minha    vttntade  '  he  que  nada  Jt  entezoure  ,  mas  ttsdé 
Je  Çajle  em  abras  pias »,  em  c/ifamçnto  de  órfãs  ajffi 
na  cidade  ,  eòmo    nas  camarás  :  fT  nos  vçjiidos  elos 
pobrgsj  9y  nos  ejiudantesyé'' doentes,  er  outra  f  mi  tt^ 
das  eftmlas  :  dor  quaei   gaJíosfaraV.   R.  caderno 
particular ,  Je .  lhe  hão  for  trabalho  ^  dejde  o  primeiro 
dia  defte  anno  de  fyòvKjeja  dejla   maneira,.  Aindss 
que  praticando  pjfentavamos  que   podia  ca  gajiar  dotts 
cantor  ,  digo  quê  eu  me  ponho  ca  de  ma^teita  ,  que 
fne  baflara  hum  eonia  cada  anno,  E   ^Jt  diga   que   de 
quanto   lhe  devem   dos  annoi  pajjados  ,  e^  de  qéaàto 
feceber   pot   todo  efte    anno  de    l$62.    depofite   per^ 
Trento  hum  eontà    cada  anno  ^   cr  dahi  pagara  ao$ 
banqueiros   quando   lhe  '  prefentarem   minhas  cedulaS  ^ 
êa  mo  derem  eà,  E  do  qae  défte  eohU  cu  poupar  te-* 
nhao  voffa  Retterencia  guardado   pêra   o  que  lhe  e^ 
erever.  O  outro  conto  fe  repa  ti  à  dejtà  maneira.  Q^aa» 
tro  ceátos  mil  reis  pêra  o  edificio  do  Ciflhgio :  tí'  tre- 
kentos   mH  p^t^a  Viana  alem  êos  dtítèntos  mil  que  lhe 
fiytrão  deputados   no  úOtro  èonto  que    Ik  ficou  repar^ 
tido  em  finco  defpejas  i  com  o  qual  não  quero  que   fe 

.  hulVa  nada.  Os  trezentos   mil  reis  que  re  Aã  o  pêra  o' 
dito  conto  fe   repartão  éth  poífrel  &  or/as  das  Cá* 

,inura$i  Etuúô.ifi%  com  digo  hefem  aígum  prejUjir^^ 
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dê  eútíto  (ftie^fif^u  iexãdo  p^cra  tJlniúnUM  y  êrfat  ^ 
ve^iihff^  ^  õrdftjãriaf  :  ©^  fcçplhe  'pêr  amçr  de  Dê^s, 
tr  encarregfflfig  e  cpofcU/tcia  ,  que  daqui  hãú  Jt  tíee^ 
hmmjettil  pêra  êutro  g:<í/?a,  em  quanto  nãâ  auutf  •«- 
írat  dejpcfat  for^adasi  E  porque- /ei  que  os  fjiipen* 
dias  dos  Cajif  faò  'pouco ^  ,  CT*  gaftão'  pouco  mando 
^m  hiia  prev^faé  'a  N.  em  quo  lhe  eof  ar  rego  IJlo  t 
forque  .vojfa,  Keuereueiu  não  pode  ,eot9áder  .em  os 
bufear^  (9*  examinar.  £  os  que  elle  efcolher  tf  apreuar 
^ffa  Reverencia  eom  elle  ajfeniarà  o  ejlipendio  utè 
doitt  cr^xadàS'  por  me%  l  dé  maneira  ,  que  entre  e/lf« 
pteridias  pêra  ouvir  Cafos  «  <?*  pêra  Artet  Je  gajie'm 
Of  duzentos  mil  rei r  eaáannno»  Em  quanto  os  Padres 
da  Companhia  não  colhem  Manzedo^  mas,  tudo  levã 
Dona  Tareja  ,  neceJfarU  Ite^ue  osjujleatéonas  ,  Víg# 
os  doif,e  qjue  ahi  éfiao,  Ifio  digo  e0  quunto  vojfa  Re« 
verencia  lhe  não  der  os  ditos  mil  eruzadoT.  que  dijfe^ 
.  Tudo  o  maif  qúejobejar  de  todas  as  defpefa/  CT^a/- 
tos  ordiuario,s9  tf  extraordinários  fe  ríepat^a  em  obras 
pias  conjorme  a  prudência  de  vojfa  Reverencia  ,  Jem 
ente/ourar  nada  ,  especialmente  os  doentes  da  cidade 
pobres  ^fejão  os,  primeiros  providos  «  que  efia  he  se^ 
jftha  jintençfto  em  quanto  falar  de  obras  pias  ,  ta*  ef» 
tnoiar,  E  entre  os  doentes  lhe  encomenào  muito  os  ' 
do  hofpital  de  .^ántiagor  t  efpecialmente  hua  molher 
que  auia  dous  annos  què  ejlaua  entrcuada  em  hum  ley^ 
to  aUb.  Eu  a  tinha  por  namorfida^  mar  eomo  frio 
não  me  lembrou  quantas  vezes  efcrevi  a  vojja  Re^ 
vère.nciâ  :  por  .amor  de  mim  lhe  mande  Jazer  mimos ^ 
^ em  Jof peito  que^  vo(fa  Reverencia  Je  tnfajtsara  ie 
tanto  lhe  repetir  a  diligencia  dos  pobres  ,  mas  niftu 
me  ha   de  permear  »  hc  Jnea  oficie  j  foM  deffenfeirê 
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'ifv  fazcnití  éoi  p9Íresm  NSé  0  erdtl^  nSé  a  ganhei : 
qmeria  a  refrilr  tomo  m^niújcu  Scnh9r,  E  fwqut 
nãê  CMacm  encubnr  nada  ã  vojfit  Rcuerenêia  ,  frykà 
quctêdas  aP  nêvat  qat  yem  ée  Rtaga  fa9  b§iis  ,ti* 
rando  aetrca.  dêS  f obras  t  ^«<?  "t^  i^ftrevcm  qae  v«y 
a  €fufà  muy  apertada  pêra  tiles  ,  tr  também  pêra-  a» 
éas  Cqfos^  Hora'  Jaiba  certo  ífue  de  ^abtUos  Bjjpot  hà 
aqui  ,de  Efpanha ,  qae  JaS  maytoi  $  nenhum  tem  me* 
fí^f  S^J^^  ^t*^  ^'«.  Bora  fe  eu  ift^faço  porque  os  po» 
hres  Jejão  largamente  providos^  como  /Crerei  oaair 
a  oontrario  ^  Se  me  eu  contento  com  hisa  pobre  pen^ 
Ja$  t  razão  he  qat  me  entrkjieça  não  ouvindo  ofruh* 
ta  do  meu  poupar^  O  Bhfpo  de  Coimbra,  tom  ^nta 
ou  trinta^  peffoar  emjua  cafa  :   ^  eu  efiou  mais  r##H 

"tente  com  oito  ou  nove 9  pêra  que  ouça  de  Ih  no» 
ma4  de  muitas  orjãs  caja^as »  ^  mtnftor  pobres  vef» 
tidos.  O  padre  Jrej/  EJievão  Leitão  me  efcreveo  quão 

-  largamente  voj/a  Reverencia  o  fatia  com  eéle  t  &  eià 
/algo.  Mas  folgara  que  tãobem  vo^a  Reverencia  J^^» , 
Je  largo  pêra  os  Padres  da  Companhia  -  com  tal  eon* 
dição  9  que  não  pajfe  de  dar  catre  ambos  por*  anno  , 
digo  a  Viana  tf  Collegio^  mais  de  quatrocentos  an 
quinhentos  mil  reis  alem  do  dito  :  porque  conuem  acU" 
dirmos  às  principaes  obrigoç^es/dos  pobres  ,  &*  dor 
afissdMntes  i  er  vojfa  Reverencia  os  faço  iguaes  nas 
mais  efmolas  pêra  feus  gdificios,  E  dando  mais  ã 
Viana  quo  ao  Colleglo  declaro  for  contra  minha  v«/i- 
tade.  IJI9  entenda  ,  exceito  fo  la  ouverfome  ,  por-i^ 
que  ãuendo  foma  ceffem  tadas  ^  G*  dèfeiudo  em  pãog 
pêra  qut  não  pereção  os  pobres.  Bem  críp  qpe  at 
rendas  dejle  anno  fião  de  for  dificulto}  as  de  cplher^ 
e/paeiaisncntc  as  dos   montes  i  mas  voJfa  Reuereneia 
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ira  Jhtieifd&    j^u€if  !S^,  p09fi0»    ^^m»  puder  ,  c^nfif^^ 
-me  40' que  i^ejia  dige,  E  cf  ,dlfi€uldêd€S  que  por  veu-* 
tura    açhãv  » '  çpmutfique^s^  f0fni'g9»  V0g'ãndê    algua 
Viga^raria  de  Cambra  ,   que  tf  nhã  mt^  pcq^enê  por-» 
fã0.$  0ç  receite  a  vfiff^  Reyerfpei^  ii^udça^u   alguns 
i^nemeritò,  là    eferful   eomp  a  C^uçili^  Je  ^hrlrm   ^ 
dtíQÍto  de  laneltox  ^  0g(^*'ã  fomeçpmQ$  0  Jazer  0hra9 
fr  jch  pajf0tt.0  ifempê   de  repfttfo.  Vf]Ja  Reverea^ia^ 
0Íad0  qaé  n^jjp .Sei*Í0r  0  fez.  mqgmutimp  ,  bem  Jef 
que   defeja   minha   t^raada  pêra  fe  if^r  defapre^<^i^ 
dejjfa  tfmp0jlade  d0  negtehs  :,  m0S  Jiffir4  não  por  0mot 
èt  mim  i  maê  p0r  ampr  de  Jua   mãy   a  Santa'  Igf^ej^ 
Cathftlka  9  q»e  tÍ0  efpedaç0d0  ejlà  meft^i  épfditpff* 
ttmpos^  '  O  n0Jf0  Eí^aixador'  entrau  aos  Jete   defte 
¥eèereira  t  ff  Jey  wecehido  com  grande  Joie a nidade^ 
M  0  Doaior  Belehiof  C ornejo  Je%  muy  i^«9  0  Ora* 
ião  •  p0f  p0tte  delRey,  Nojjo  penhor  f  eithrii  d,efu^ 
€0qf0lafã0  ^  grofo.  Encomendas  0  todof  fiS  qup  oqui 
d09ter»y  de  n0m0/>r*  De  Trento  dia  d0  Cinza  de  i$62f 


Seu   Irmío 


O  Arcebirpo  Primas» 


Ç  A  P  I  T  V  L  O     X.' 

I 

r^Çm^  , .  «•  <tfl  Infianch   que  Jti^  p^rq^fe  fc  trfi-- 
taj^  àa  r^Qrmaíão  pçjfoai  do  cUrg :   &* 
dá^  fêberé^d^  S0m  qvc  ifotoa  nelldm    . 


E 


Ntrou  a^Qfja^eftnii  defte  anno  de  1569.  & 
^joda  quç  af  .Qcpu p»ções  que  codo^  ti n hão  erão  ' 
ir^nde^  &  continuas  »  .qt>iz  o  Arcebiípo  que  b€ 
menos  occupa^ios  t^n^bçoi  de  fua  part^  ajudaíTem 
«nitnaAdo  90  trabaJliQ  &  aceodeòdp  eip  devação 
és  que  çom-fuor  &.  fadiga  cpniinya  cavauãp  na 
vinha  do  Senhor:  &  ordenou  p^ra  eAè  effeito-alr 
guas  prcgãçoli  particulares  dos  Padres  Port^gucip 
bs  que  avia  em  Tr«nio..  Tocou  o  ptimiciFo  Do- 
mingo da  Quarefma  ao  Pad|re  Fr.  Anrique  de  faã 
leronyipp  ,  ^liài  de  Tavpra  ,  feii  companheií^o^  fiC 
fpy  ouvido  por  eíTa  ilei^ãg  de  grande  parte  jdos  Pa- 
dres do  ConcIljo.lO  fermáo  íoy  tal  que  redup» 
4ou  em  honra  ^  Ordem  »  &  do  Arcebifpo  ,  ^ 
4iiem  Ç9  dav^o  os  parabéns  de  muytof  Prelados 
dizendo  ,  que  bem  fc  parecia  ^o  filbo  com  o  P^y» 
&  O  difcipuip  com  o  medre.  Não  diílimulava  9 
Arcebifpo  o  contentamento  que  eftas  aoyas  lho  da- 
vão  pêra  dar  graças  ?  Deo»  9  confornif  ao  que 
eftà  efcrito.  (i)  FUiut  Japiéns  Jalifi^úí  ft^trem.  G 
Oão  era  adulação»  que^  os  de  meUi,of  voto  aflir« 
mavão  que.a^è  aqMQiie  dia  fe  J1910  OMvú?  iiaqi^Jn 
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le  fapíentiílimo   Senado  diiCrd  fermáo  tão  perfeftd 
'    em  tocias   fuás  partes.  Lò^o  p^ra  a  terceira  fefta 
feira   convidou  o  Arcebifpo  muy^os  Prelados  Ita« 
liános,  8l  de  outras^j:iaç6es  ptra  ouvirem  o  férmão 
da    Vinha  'dò   Padre  Meílre  frey  Franciíco  Forcy- 
ro  t  de.  que  falíamos   no  Capitulo  oitavo.  Acudi* 
rão   a  elle  todos   os  Efpahhoes  potla^  fama  de  fuag 
,  letras  ,  &  eloquência  ,  que  efte  dia  ficou   de  novo 
acreditada   com   a  obra  :  &  foy  caufá  de  o    faie* 
tem   continuar  na  Quarefma  do  anno  íeguinte^com 
extraordinário   concurfo,  &  aplaufo,  &  com  hu« 
clara   conBífaó   que  andava   em   alto'  ponto  entre 
os  Portuc^uefes  aquellé^  fanto  minifteriq  do  pulpi« 
to.  Entretanto  não   fe  defcançava   em  difcorrer  & 
Ventilar  em   juntai  quaíi  -quotidianas  as  matérias 
^ue'  aviáo    de   fer  íbgeito    da    futura.  Seífao.  Alas 
náó   erâo   as  que  o  Arcebifpo  tinha   aíFentado  em 
ièu  animo  que  deviáo   fer  as  primeiras.  Porque  lhe 
parecia   que    como    o  fim   principal   daquella    fa-* 
>  grada ,  &  geral  congregação   era  emendar   o  mun-.' 
do  &  purificallo  de   vícios  »  convinha   começar  a 
obra   polia   parte  mais   grave  dellè  ,  que   era  o  Ec*  ' 
clefíaftico  s  &  f>olla   melhor    dò   Ecclefíaftico  que' 
cr4o  os  Preludos  :  5c  dahy  paíFar  às  couf^s  de  me« 
nos   coníideração  «  8c  a  tudo  o  mais  que  avia   que 
remedear  ,  &  íAo  dizia   que  era  proceder  com  or- 
dem »  de  tudo   o  mais  chamava  prepoílero  &  def- 
concertado  :  mas  achava  votos  contra   íi^t  que  re-* 
formaçã9  em  cafa  ,  inda   que  feja  tomada  com   a^' 
próprias   mãos  ,  não.  he  cotifa  faborofa  ;  de  como 
negocio  em  que  os  maiores  &  mais  poderofos  eriío 
os  mais  intereifadòSf  diílimuliíváo  lodos  ,  &  byáo 
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pegando  doutras  matefias  dífcutindo  &  àifRtiináo 
áem  tratarem  deíla.  Porem  o  Arcebtfpo  não  mu- 
dou <le  animo  ,  &  tomando  força  da  raefma  con- 
tiatiedade  inflava  ,  rogava  *  perfuadia  ,  &  aconfe- 
Ihava  çm  publico/  &  em  particular,  que  náo  gaf-* 
taífem  em  coufas  de  pouca  ipiportancia  húa  tão 
preciofa  qcc^fíão  conoo  tiiibão  entre  mãos  peM 
grandes  e^eito^  :  que  começaífem  logo  polo  qu6 
mais  convinha. que  eta  alimpar,  &  apurar  o  Ou- 
ra da  Igreja  ,  que  era  o  e^ado  Éccleíiadico  ,  que 
oílava  eícurecido  com  coAumes  depravados  de  di- 
liçm  •  &  pompasj  &.  <om  moytos  vícios  que  da- 
qui brotavão  :  que  reduzido  iflo  a  bom  termo  » 
então  fe  procederia  ao  mais  com  ordem  ,  &  fe- 
ria fácil ,  o  remédio  em  tudo«  Que  pois  erjo  to- 
dos Medicas  ,  &  pêra  curar  a  ChriÃandade  eíla- 
vão  ali  juntos  ,  cura  (Tem  primeiro  a  fy  mefmos  :  ^ 
que  em  boa  fífica  quando  ha  mal  nu  corpo,  fem* 
pre  he  coílume  acudir  primeiro  aos  membros  mais 
jtiobtes  :  &  pois  elles  erâo  os  ptincipaes  do  corpo 
da  Cbridandade  ,  n^o  perdeíTpm  ^  tempo  ém  curar 
o  que  menos  importava.  Que  ailt  perfuadirião  ef- 
ficazmc^nte  a^  mundot  Sc  aos  hereges,  &  aos  mem* 
bros  podres  da  Igreja  que  fofréííem  o  ferro  ,  & 
o.  Cautério  •  onde  foffe  neceíTarío  ,  fem  poderem 
dizer.  M<dic€  cara  f€i  ififum,  Venceo  em  fím  qu^ 
fe  jentendeíTt  ne(!e  ponto  em  cabo  de  muytos  dias 
que  aporfiou  :  &  tooandolhe  í^lar  em  hua  junta  • 
(cz  bua,  eloquentlflima  invedlivà  cheya  de  doutri- 
iM«'6^zeto  Cluiilao  contra  o  fauflo  &  vaydades 
^pm,  q^s  viviáo  alguns  Prelados  ,  &  outros  £c- 
i;leiiaáicos  (  de  nomeou   a  nação   em   que  mais  fe 

TOMO    í.  P 
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«nxeri^vk  eíla  íupcrfluklAde. )  £  procedendo  cfmi* 
xavaíe  com  grstnàt  efpirito  de  fe  quecercm  deJFcn* 
der  dom  titulo  dá  fazefem  por  efta  via  nraú  9%* 
neravel'j&  .refpeiuda  a  dignidade.  £  moftrava  qu# 
era  tão  digna  d^  reprenção  a  defcutpa  ,'  como  'a 
inerma  culpa  »  St  que  ui^vâo  delia  por  não  ter 
otitra  neniiua  a  <|ue  pudefl^tn  «rrímarfe.  Em  íitn 
pfpvava  &  conciuhfa  com  vivas  ré2i$e> »  &  ^^Tçf 
de  exemplos ,  que  muyto  nuyor  he  a  autoridade 
ta  ref peito  que. iK) 8  Prelados»  &  Pritacipes  da  1gre« 
.ja  cria  8c  grangea  a  virtude,  &  zelo  da  faonra  de 
Deps  ^  &  da  falvaçáo  das  almas  ,  que  todo  o  que 
podem  -  raindigar  &  aqui  rir  por  vaydades  5c  mej9$ 
humanos.  Procedeofe  na  matéria  êc  proppzfe  aot 
Padres  em  primejfo  lugar  fe  era  razão  que  as  pei^ 
rpas  dos  Cardeaes  foifem  na  reformação  compreo- 
didat.  £ra  chegada  rtefte  tempo  ordem  &  ftiandi- 
to  de  fiia  Santidade  que  no^  voW  doK  Prdadop 
iguaes  em  dignidade  fe  t<»iia^é  a  preferencia  da 
antiguidade  em  promoção  de  cada  lium  fem  fefpei* 
to  de  Primadas  ,  por  evitiir  as  duvidas  que  aly  di 
ediRoma  ietinhão  levantado  p^r  parte  dÒB  ^n« 
Indxadores  &  Prelados  Caílel banos  íintidos  do  pre« 
juyzo  que  fazia  à  Cadeyra  Toledana  o  favor  que 
fua  Santidade  antes  de  fe  abric  io  CSonciHo  «  fize^ 
ffa  ao  Braccarenfe,  quando  mandou  que  fofle  pre* 
ferido  em  voto  .&  lugar  a  todos  os  Arcebifpos  k 
partiáilarmoAte  a  hum  que  por  anterior  em  pro« 
moção  fe  Iheoppunha,  como  fe  contém  na  (ú$ 
car^a  do  capit.  y.  deíleJivro.  Começarão  a  votar  os 
que  por  efta  rezão  fícavãa  precedendo,  &  hom  apot 
«litro  nemine  difcrepante ,  forlo  dizendo  com  • 
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flUrtom  toftomada  :  que  os  IIluftriífiiilMi  Jc  Re* 
ftfrendiíiitnos  Cardetec  nio  avtfio  mtfter  referitiàd«s^ 
Quantio  tocott  dizer  ao  Aroêbifpo»  djflttíli»  apro» 
veílaAdofe  das  ineTinas  palavras  $c  termo  dec  què 
tihháo  votado  ,  nas  com  Jiberdade »  &•  e<^rlco  dè 
Varão  Âpoilolico:  lllujlrijimi  9T  Keuereadiffiml  Car*  ' 
^    dinaUi  itidigent^  iUufinJimm^  ^  rcuereádtpma  refêt'» 
mationc»  Palavras    í<>nDaes  »    que  forão   celebradas 
»of  c«da  a  CiuiAandade  com  hoii«a  do  Aroeblfp<Í* 
oíaõ  Jnda  oje.  £.  náo  tenho  duvida  »  que  4otno 
ó  ouro  6c  outras    cottfas   boas  que  ganbá^l  fineza 
&  valor  com  o  temp»,  Tefâo  mais  eftimtdas,  quan-> 
to  mais   ao  longe  Jeúnbrarem  »  vido  ccmo  o  m0n* 
do  tfá^  dia  fe  vay  avema)aiido  a  fy  uiefitto  ela 
criar  nos  .que'  mandão  aunimos  mais  iiiipeiiofaS'^ 
fi  nos  que   obedecem  efpiritos   mais  cativos.  Pot 
IÍX<f  vãq  poftascomo  làhirâo  da   boot   de  qúetfy  ae 
dMre«  À  lingoaf^eln  iwi  Oi  itíiujlfijfimút ,  et  K0ãr^ 
rtpéijtnwi   Cãnt^atM   hSà  mifitr  h£a  ihaj/lr^mà   IT 
Riutrvtálfimú   reformaçé^^    £  logo    vkalido    cotft 
miiyct  fegu  rança  peca  onde  eflavio  os  Cárdia eft  Ijt*» 
Rádios '»  fli  fazendo  húa  muy  cortes  incltiia^fio  »  dilP- 
.  fe  com  voz  grave  éi  fonora.   Véffãs  Smiiittiàí  íll^J' 
trifiímmi  Jaènijmtnt   dmáéé  tpdps  erF/vA«ltei  ècká» 
Dier  :  £  ^  Stfora  úêãmed  tifat  ijia  ag^h  èj^éfb    0HÊf 
Umpm  V  jmru.  Aqiri  íe  ttiodrcvú  bem  qttaM6  fòder 
tem  refoimar  hum  bíemeoi  pri«ireiro  em  (^  »  ò  qtfe 
pref eckie  emendar .  n^  oiriros.  Como  era  peblie*  , 
^  coAliecida.  a  nmyta   Keligifi^  ,  &.  rlg«r  de  «ida  , 
do  Arcebirpo  t  nSo.  íòmetste  nâo  «{'aufou  altcri^fto 
ella  Hberdade  oos  Cardeties  Legados  -t  tú^*  ântes  h^ 
afirma. que  ácárâú  fâiiy  edilicàdds  delia»  Pete  ié« 

Pa 


1 


^§i         YipÁ^nE  D.  Fr.  Bbrtolamev 

/fim  ^  maisPacUcs  foy  matéria  de  gravtlfíitior  «f^ 
j2%ptq  ;  &  a  que  neuiium  fe  atrevera.  £  nâo  ot 
â4;}i|iircui  inenos^a  conltaaça  com.  que  Te  decl&rou<t 
Sl.  (obre  tudo  verçm  iuas  paUvra&.iiãó  fò  Coktada»» 
4Da^:J3^in^  re^trbiâas  doft  Cardeaes.  , 
•  '.V-ò  l. • .'     •  '   '       '•     -  •'  -    .    •  • 

.    ..    T  C  A  P  i  TV  L  Ú     XI. 

•MgnUJínJlUQS  'em  Jitts  beneficias  i   cetebr&o   43. 
>  \   :  'á   ht^ndos    hãà  fotene  mijfa  ■  par  tnanda»    ■ 
- ' .  I       i  4*  ido  PapUf  iSf  éqfe  -ã  reza  o  delia,         -  ^  . 


^  Poetarão  mtt|rtos.  Padceà,  queapdz  a  marterla 
jda  reíofinaição  peifoai  àes  <BtcitúMcoê  »  etitTaíF» 
Jogo.jím  confulta:  a  ds  réfidefiGri  .nps  beneficfos, 
&  p«dip^ãii' no^cmn  iiiftancia  coroo  coura^niiiyer- 
lVk&>c&l.;Joy  ponto  miiy  aítidrcadi^ »  &  piorque  d^ 
tiirput^a  fe  Coy  d4^rcdk)'iiuio..que  tocava  em  pi«^ 
juyio  das  cabeias  iitayotes^  ouve  ^quem  procurou 
iufpendeHa  :  Si  nos  'i;»odos  coin  qiie  hia  oorren* 
do  trasluziaie  que<íicaria.  fem  decifaõ  >  no  prefen» 
te  Cóncrító,  Em  hain  dia  que  mais  apertadamente 
ie  «entiiott  forio  votaodo>K.algttni  Padres',  que  fe 
dje^rQUffe  hiía  pena  certa  pêra  oc  que  hffcin  def* 
cuydados  em  refidir.iOutros  peta  chegarem  a  «dar 
•na  calidade  da  pen^que  fe  dtvia  pronunciar  coo» 
^tia  ó^iaes^  forão  dircofrondéngudamente,  &pj:io* 
curando  tícar  a  limp&  M  quem  recebiâo  «s  Bif- 
^poi.  Q  pofier  que  exercttavãó  «,- &;  a  jurdkão  que 
.liníilo  ^  fe  de  Chriílo  #  fe  do  Papa  ,  &  hiâl>feef* 
lendçfido,»  &  gaftaàdo  mu/to  .tempo  fem  daiem 
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na  refòtuçáo.  Tmiiou-  o  Arce?hifpo    a  rnio  venído 
conrumi^   a  tarde  ,  &  com   muita  quret^ição  ,  oo* 
mo  quetn  èftaya  ftnhroír  da  iraíeria :  não- fey,  dií^ 
fe,  pe«a  que  ^os  canfaroos,  '8c.  perdemos  feitio'  cm) 
faiet  dlíliuçôes  entre  jurdiçâo  efíertcial    ao  offído 
de   Bifpo,  que  .he  apacemar  ,  infinar,  pregar,  con- 
lagrart  &  entre   jurdicõó  judicial,   peila   quari  juU 
ga,  caíliga,  efcotiiufiga»  8c  aííolve :  &emdifputaf 
ck  qir^m  Vecebe  o  Bif^o  iitwíiediatamente  efte  po- 
ctefi  &júfdição:  pois  tt>dias  eftas  qoeftôcs,  &  con* 
troveríias»  índa  que  tão  doutamente  tratada»  i  fa- 
E€n)  fnuy   potico  ao  cafo  ,    oir  4>nr   melhor  dizer 
nSo   fervem    de,  nada   pêra  averiguação  do  fim  pro- 
pfíão  ,  q«e   lie   determinaríe  pena  contra    os  que 
não   refidiíem.  E  pêra  cfte  eff^iio   bafta  coiivirmoi 
todos    na   çaufa   ablativa,  q«e  he  o  Papa,  que  po- 
de tirar  &  fufpender  eíTe  poder  5c  jurdiçãoj  co- 
mo faz   quando    priva   hutm  Eifpo   de  feu  Bi  (pado. 
Porque- dado -cafo   qtic   o-pirivado  hão  perde  então 
a  p*Qdcr   (Kdetiar  ,  &r  cònfirnrar  (  pôrta^  <^e  pecca 
mortalmente,  fe  o  filKef)' nenhum   poder   de  Jurdi- 
çâo  lhe    fifia  :.  porque  o   Papa  ' o   pòd?  *  fo fpcnder 
por  culpa^i  que   con^etta  , '^aíR.  da  ^urdiç^o  effen- 
ciai  »  <^omp,  da  juidicial  «  ou  ja.  feceha.dqChriílo, 
ou  -do  m^fmo   Papfc.  Comiellas  bretcf  repões  .tev« 
fim  a  eAendida   difputa  *  qutonto   àquclle   ponto  , 
ficando  Ixidoft  fatisfei^ps-  da  ft^fijftiçí^  &  clawza  del- 
ias  fonta  4^111  tawta  breyrdade,  Mas  nã«  ficou  af- 
ièntado  o<<que*avia-.d<9  Jn^p^^rtancia  no  partr^ulaf 
da   refidencia.  E  defpois   forãofe  iiVctendo  muytos 
dias  em  meyo;/  &;.  mtfartcjff  4i , nutras   çoufaV^  do 
que  o  Arcebifj^ii^ecebía  ç^tta^ihavel  defgõ(lo.:  por-^ 
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que  como  o  negocio  ,  fe  ouvefie  ée  êctr  deereta* 
òOi  com  o  rigor  que  ora  rexão,  avia  ét  cortar  po« 
Ia  vivo  da  faienda,  otipollo  ONcfo  &  f^oa  vida  de 
snuyttos  Padrea  dos  tnaw atitfochaidos  ,  &  de' mais 
.  caiidad«  ,  Hfie  aljpaífiftiao  »  hia  jà  tQOiondo  (  in* 
da  qtt6>  oâo  ora  «ni  Ata  mUf  ctrydai  ^al  de  tim^í* 
guem  )  que  p  queriáo  deixar  em.  filenciof  Neíte 
ieivpo  fendo  jà  enteada  o  mea  de  lulbo  defte  an- 
flo>  de  f$62.  Mvef&o  os  Legados  carttt  do  Suoi- 
ma  Pontfâce  em  qite  Ikei  mandava  étíTtm  gra* 
fas  a  noffo  Senhor  com  todo :  aquelle  Tanto  ajun* 
lamento  por  húa  ii»figae  vitoria  que  dera  a  elftey 
de  Portugal  dos  Mouros  de  'Berbéria  ,  que  tendo 
cercada  por  efpaço  ie  doos  mefes  ;i  villã  de  Me* 
zegâo  com.  todo  o^ poder  de  África,  em  fim  fele* 
vantàrlo  com  perda  de  gente  &  de  rqnitaçSo.  Or-^ 
denàraó  os  Legados,  vií!o  o  avtfo  de  fua  St»nttJá- 
de  9  cefebi^r  bua  MifTa  em  Pontifical  tom  tod^^a 
nijiyor  foíisnídade  ,  êc  pêra  mais  augn^ei^lo  delia  » 
Jc  mayor  gloriai  doa  vencedores  ,'  mandara^  c^m^ 
por  de  novo  Oraiçdes  particulares  pêra  fe  cantai 
rem  n^a  Mrfla:  8c*  adiarão  a  dHi  com  todos  os 
írehdos  que  avia  em  Tíento^  Teve  a  vk^ia  mtty* 
ftas  partkularidaifes  que  a  iitef  So  femofái  9i  digna 
jdefta  honra.  Bú^  ^a«>  qfOtf-  ^nati»  fò  cOle^i>tvSío  êift» 
feáo  polia  Chrldand^dis.  era  a  força  d^gèftte  ^o 
'  o  Xarífe  Wti^  Abd^là  ajuntou  per»  a  ei^ífíefii :  qu« 
lolo  Botero  (í^  dili^efdvsr^^fcHtor  It^fSano  a#trma 
qfBe  forão  dtnentoíí  mil*  hodieivs.  Dos  mofFos  (2^ 
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•Tcrirorti  bum  que  faJla  de  viAa  ^  com  míudez» 
&  como  homem  .de  giwrra  fòbe  o  oumero  a  poit« 
cos  mah  de  cento  &  fincocnta  mil.  Diícorrião  ot 
liorae»s  de  bom  jorzo  o  muyco  a  que  fe  obrigai» 
bum  Prioctpe  em  taf  acometimento  »  a  hdnra  que 
arvífcava  mio  fáindo  com,  a  emprefa  :  rezeét  pa« 
ra  faser  o  ti  timo  ás  poteochi  (coma  fez)  pollat 
ixáo  krgac  fem  ▼Horíai  qite  todas  redunda? ao  em 
gtoria  dós  ceraulos^  &  èm  ocuifírmaçâo  de  feu  v^ 
lor  :  os  quaes  cotstra  tamaAho  poder  defiefiderái0 
hum  lugar  peqoçao  po(V>  em  campo  rafo  è  peni- 
co povoado  de  deíenforest  quando  começou  o  éer« 
CO»  Bi  e^f  mal  provido»  de  maniirocntot  j  ante9 
mortos  de  fome  ,  &  com  a  fortflicaçao  t  em  qud 
fe  trabalhava  avia  dl^s  j  inda  imperfeyta.  Eftà  a 
«tlia  de  Mazegâo  íituada  nas  prayas  do  mar  Atlan-» 
ttco  r  táo  viftnha  á  cidade  real  de  Marrocos /quo 
Uie  fica  coRio  meéide  nos  olhos.  Não  tem  mais 
Sfudas  d»n«turexa.q«e  ier  fundada  fobre  biía  pe« 
dka  viva  ,  &  licarlhe  o  nni  Hvre  ,  que  bate  nos 
mirros  ,  &  de  maré  cbeya  quafi  ai  faz  ilha  doi* 
xandolbe  nae  cajras  ttes  braças  de  «Ilufa  d'agoa» 
Teve.  o  Xarife  a  vitoria  por  c^erta»  quia  dar  a  glo^ 
ria  deUa  a  Mvley  Hamet  feu  íilBo»  moço  á»  via« 
Ce  annos  •  briofo  &  valente*  roandouo  com  o  cam- 
po dandolhe  por  companheiro  &  coafelhebo  a  el- 
Rcy  de  Dârà  fe»  lio  ,  &  grande  numero  de  Tur-> 
cosy  8c  Granadinos  por  Toldados.  Alo)àrão  i  meya 
legoa  ^  iiigts  cobrindo-fe  os  campos  de  gente  , 
eo>mo  de  bom  diluvio»  Domie  trabalhando  todo  o 
exercito  forâo  levantando  &  levando  contra  a  for- 
taleza  hiU  montanha. ife  terra  em  que  fundirão 
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faujini    grande,  plataforma  »  como  olbvefáo  a  tiro 
deiçanhão»  &  .plantarão   fua  ^i)  actilfaeria   C  ^râo 
vinte  quatro  peç4S   as  oue  vínhão   no  es^e^rcito  :  dez 
de  bater  ,  ^&  loda<  de  defme furada  grandeia  ,ém 
que  avia   hua  <},ue  jugava   pelouro  de  fínoo  páhnot 
&  meyo  de  roda*  )  Começou   a  JBataria  íurioíiiH- 
ma,  &  à  fombra   delia  feentendeo  entl anca r>hila 
groífa  trincheira  ao  longo   da  cava  ,  que.  acabarão 
com  eftranha   brevidade  ficando  todo  o  lugar  val- 
iado »«  &  cerrado  de  mar   a  mar.  Não  eílavao   os 
cercados    ociofos*  Era  Capitão  mòr-Ruy    de  Sou  ia 
de  Cai^valho  em  aufencta  de  feu   irmão  Álvaro  de 
Carvalho'  proprietário  do  góvernp  :  acudio  com  dt-* 
ligeociav  a  remedear,  o   què  faltava  d^  fortificação  » 
trabalhando  com  toda   a  gepte  incanfavelmeat^  dia, 
éc  noyte  :  6c  no  mefmo^  t^ámpo   fazia  jogar   toda 
artilberia  contra  os  trabalhadores,  do  campo  ,  qúe 
fem  perder   tiro   executava,  nelles  crueltíliiíia  mor- 
tandade. '£  por  moílrar  ao  encmigo  òs  ânimos  quo 
dentro  avia  •  náo  avendo  por  entá^   no  lugarr^mâi» 
qtje  féis   cava  lios  ,    fez   fahfr   nelles   féis  determi- 
nados cavaleyros,   que  efpefando  conjunção  de  ma* 
rè    vazia  acometerão   8c  poferão  em  revolta  o  cam- 
po defeuydado  dental   oufadia  »  &  matando  :nauy«. 
tos  Mouros^  antes  de   carregar   força  dè   gente,  fe 
recolherão  em  falvo  :  &  tal   foy  o  feyto  que  obri« 
gárão  o  enemigo  a  eílar   com  cuidado  •  &'  afTeii- 
tar   dali  em  diante   corpo  de  guarda  ao  longa  4'^^ 
goa.   Soou    entretanto  no  reyno   a  nova   do  cerco  ; 
&  era   de  Ver  o   alvoroço  com  que   todo    genera 
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<{e  ..gente  -fe;  Jgnç^va  ao»  navios  p«ra  irem  ter  cohi* 
panheiros  de  févs  iMturaes  iio  petiço»  6c  no  tra- 
t>a]hft*  AíU  chegav^ão  cada  dia  niuitoi  fidalgos  ,  ca* 
valeiros,  5c  f^Uados ,  &  mtiitoa  moços  illuAres 
fedidos  a  feuft  pay«,  ^  embarcados  furtadamente  : 
outros  não  íè  contentando  de  fetvlr  fomente  coin 
Atas  ptffoiSt  levavão  à  Aia  cuOa  navt«M5  cheyos  de 
foJdadefca  ,  &-muoições  :  &  iião  forão  poucos  os 
que  iíla  fizeráo.  (.A  líaynlia  í)ona  Çaterina  que 
^vernava  o  xeyno,  defpacliou  com  o  primeiro  avi- 
ío  Álvaro  de  Carvalho  Capitão  da  força  acompa« 
nbado  de  muita  &  boa  ^ente,  &.  trás  eite  alguns 
fidalgos  de  experiência  ,  &  valor  na  guerra.  ^  Nef- 
|e  tempo  não  ceifando  o  enemigo  de  continuar  fua 
bateriai  contra  o  baluart«  que  avia  por  mais  fra- 
co ,  3c  fabia  que  tinha  a  íortifícação  imerior  im- 
perfeita ;  Si  lançando  dentro  na  fortaleía  muytor 
pelouros  de  eípantofa  grandéaa  com  que  fatia  muf^ 
to>  dano  ,  vinha  juntamente  cegando  o  foíTo  com 
terra  &  faxina  ,  fervindo  na  obra  alem  de  gaíla* 
dores  &  gente  vil  ,  todos  os  melhores  do  campo 
de  pc  S^  de  cavaJlo.  Mas  como  trabalhavâo  em  lu- 
gar aberto  ,  &  era  povo  confufo  &  amontoado  9% 
Dão  fe  pode  crer  o  eílrago  que  fazião  nelles  otf 
arcabuzeiros  9^&  mofqueteiro$  dedentro.  Si  as  in- 
finitas  mortes  quedava  a  noHTa  artjiheria,  que  não  • 
ceifando  de  juigar.diaSc  noite,  levava  pçilos  ares» 
corpos  ,  pernas»  braços»  cabeças ,  os  quaes  mem- 
bros com  a  meíma.  furfa  que  erlo  arrebatados  fa- 
zião oífiçio  de  pelouros  contta  os  vizinhos  &  com-' 
panhejros  :  &  foi*  tanto  o. dano.  &  o  pavor  .  que  ' 
bum  dia  amaobeceo  a  obra»  &  at^  a  a^rtilharia  ({e- 


4f4  Viw  M  a  Fr.  tenTdtAMEv 

fempafflia,  Er*  conWlio  do  Xarife  apertar  aprdTa-  ^ 
damentc  ^om  o*  cercáAw,  &  procurar  fWc  fe*  • 
nbdr   da   pra«a  antes  d»^  ific  «rtrar  força  de  gen- 
le :  pprqiie  c<^iho  homem  de  gitcrra  náo.  ignorat^a 
iji^e  raramente  fe  perde  l«gar^ii€  pôde  fer  focdr-  ' 
n4e, :  &  fabendo  q,ie    a  feafèfk  qtie  fc   dava  ao^ 
baluarte   imo  era   de  tant^  eflfcilb  comotma^inà- 
ia,  iwandon  voltar  todo  feo  poder  não   fò  a  en- 
tttJhar   a  cava  como  linltôo  tovnt^á^ ,  fetiáo  í«^ 
vantaf   hua.  íeri^a  desterra   <pic   empàrdbaffe  com 
a  mòr  aftma  doba-fuarte:  &  nráo^  fakou   o  fucef- 
to  ao  difenho  (  tanto  podem   fcuyfat  nr^t>y  jonw 
UsO  Era  íttfímo  o  povo ,  acudiáo  o«  A^caydes  . 
&  Capéláet ,  &  atè   os  Cacize*  ,    ^ue  entre  ellet 
«cm  o  ktgar  de  Saceri^tos  ,  &  pêra  éfpertarem  ao 
trabaiJio   afvoraçavâo^a  todof  «t  prometfiío  que  em 
efqoadrãb  auíâo  de  entrar  por  cima   do  baluarte : 
&  por  mui«o$  iiitlfiaref  qoe  caWIò  moitoir .  quo 
ficando  lojro  enterrado»  ajodáváo  a  crecer  a  obra. 
Em   fim  a  p^fof^c  éni  eftado.  que  na  aNora  igíw- 
Joo  o   baluarte  ,  &  Ha  pra^»  rece^iar  cento  &  vin- 
te hí^meswem  frreíra.  Aquf  eomeçàtfo  èravos  «c 
temero%  stíTakot,  &  ouve  de  parte  a  parte  gran-, 
dsi  feitos  ,    &  muytas  mortes   pdeijandofe  pè  ar 
P^ »  a  efpada  ,  &  lança   varada  comoí  em  defi^ifo» 
wi   batalha^  campal.  Valia  grandemente    aosf   cer- 
cãos a  ar nilheri»  dos  travéfes   que  varejava  os  acflí- 
«netedores   pofos  fados   com  maravIFhofa  continua- 
ção :    o  mefiito'  fatia  tiodk    a  fòfdWefca   qoe  nâo 
ttnba^íitgaf   no  baluarte  dos  combates,  com    ac- 
cabuaes ,  &  mofqnetes  :    mas  convinha  eRar  cti- 
o^i<m  ^  porque   cm   aparecendo  fogo  crâo  'pefca- 
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dos  com  pelouro  »  feta  ,;  ou  pedra »  que  a  gente 
iril  qtie  nâo  iu^a? a  arcabuz  por  r»ão'  per«kr  oc- 
caíiâo  de  olíender  »  ofava  de  fundas  a  irfo  paf- 
torii,  Sl  defpedfão  nuveffs  de  pedras  tSoefpeffas  , 
que  aconc^teo  fafiir  bum  Hoinem  ferido  de  duas. 
ác  três  juntas  na  cal>eça.  E  porque  nSd  ftcaffe  na«> 
da  por  tentar  ao  enemígo  »  como  eftava  abar ba do 
com  a  murafhai  começou  a  abrir  Kúa  mina  'a  gran« 
de  preâía  contra  v<»  baluarte  dos  combates.  Foy  frn« 
tido  que  fe  picava  o  muro  :  acudirão  os  engenhei** 
TOS  t  ÃzerSo  fuás  diligencias*  por  atinar  que  cami- 
nho levava  :  Jogo  contramtrràráo  ,  mas  Corri  im- 
menfo  trabalho  pôr  fer  em  rocha  viva  :  emf  fim 
encoftirárâofe  com  e«  de  fora  •  oirve  briga  debai» 
xo  da  terra  :  fofâo  os  enemi«fOs  Ninçados  fora  com- 
porte dos  que  trabe^haváo,  Bt  ficarão  os  cercados 
fenhores  da  obra  :  mas  pa^àrãõ'  logo  e.le  bom'  fu- 
ceflTo  com  ht»m  euAofo  defa^re.  Petejavàfe  com  o 
eneiDtgo  no»  bakl«rte ,  que  rr09  não  dava  hora  de 
i^efcanço  :  &  eflav»  abafuarte  cheyo  de  fidalgos» 
6i  dos  mais  afdrdos  eavaki ros  •  &  foldados  que' 
avia  no  lugar  ,  huns  qiie  pefejavão  »  otrtros  que 
efperavão  vagante  de  lugar  ,  por  morte ,  ou  fe* 
ridas  dos  que  aquelle  dra  acertarão  ter  diante!* 
ros  :  fenão  quando  fe  levanta  demre  os  p^ès  hum 
fubíto  tocendio  com  èílrondo»  êt  labaredas  q#e  pa« 
recia  arrebentar  aigúa  mina,  &  nfto  ficou  rienhom 
áos  que  íe  acharão  perto',  que  não  fofTe  abraf^* 
do  com  muito  perigo  ,  &  alguns  ficarão  (inalados* 
pêra  todk  a  vida.  E  não  coube  meWiof  fbrie  aos 
mais  afaf^ados ,  porque  fendo  empuxados  os  viít" 
nih>s  ,  dos  qu<^  fe  íintfão  .arder ,    &  eítes  casrc- 
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g«rí(fo  fobre  os  que  lhe  fí cá vâo  nas  cotias  que  er5o 
os    mais   afaftaao»  ,  foy   força  calíiretn    muilos  do 
baiúartç  ^abaixo    com  novo   género   de   perigo  ,  & 
fericbs    Dào  menoi  cuftoftJ  que  as   do  fogo  .   poi« 
aitYira   do  fabo  .  &  pefo  das  artuas  que  todos  vef.   • 
)  tiáo*  Occafionou  fe  o  fogo   de  bua  copia  de  a J ca n- 
ms   de  pólvora,  &  lanças  de   fogo.  qíie  cftaviío 
p«|ra    fervirem   aos  dcfenforcs   no   combate,  &  pe- 
garído  acafo    nellas  fez    temerofo  cffeko  ,   &  to- 
davia mayor    iwrepfefeataçáo,  que   na   fnllaiicia. 
Como  duraváo   os^aíTaltós  imaginarão  Os  noffos  en- 
genheiros aliviar  os  cercados  abrindo  húi  mina  po-     / 
lo^ntuJho,  &  ferra  fpbre   que   pelejãváo   í>$  ene- 
OT^gos  :  abrirãona  com    a  «ommódidade  da  conua* 
rnMta  çom  qud   fe  Ji»es   ganhou  -  a  mina  que  faiião  '. 
aQ  baluarte  ,, como   acr^s   comamos.  Derâolbe  fo- 
go  na.  mí^r  força,  de   Aum  combate,  e.ftava  a  fer- 
ra  cuberta   de   Mouros  ,  foy  o  trovâp  ,  &  o  fogo 
efpantofov,  voarão  iaínítas   Mouroi,  E  com^  todo 
CfKiKj  h^io  era   em   cofpp    folido,  foy  a    mina   de 
ni^nos    egicacia  ;  fiomi    ardendo   a  faxina  ,  &  aba- 
teu, a  terra   de  maneyra.,  que  fez  fufpendet    osaf- 
failos.  Aproveitàrãofe   os  cercados  do  teiiipo  repa- 
rando   o   baluarte    com  .as  defefas  que   a  neceíTida- 
à^i  Sc  a   preíià  a cop fechava.   Mas  o  enemigo,  pron- 
to   em    toda   pceaAao  ús  offeader,  cm    quanto  os 
feos  corriâo   cora   novo   entulho    pêra  .eocUerera  o 
qu^   o  fogo  abatera  »  pràntàrão    duas  bombardas  de 
travai,  cQi))    q^e.náo >fò  <jesbara.tavâo   os   reparos 
do  balua.rte  ,  mas  fçxião   &  matavão  muyta  gente. 
Aqui    fe  yio  a  deílrpza   dos  artilheiros   de    dentro, 
ou  a  força  que   teiíi  o  preu^io  :  Jorâp   as  promef- 
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fítS'  que^  os  fidalgos  lhes  faztão  de  dinliefro  &  vef» 
tido^  ;  tão  ppderoías  »  que  embocàrao  litia  delias 
con)  mpr-ie  dos  que  governaváo  ambas.  Mastar- 
àou  •  pouxro  à  montanha  em  tornar  a  tanta,  &  mayof 
ç^itura.  £.ot  Alcayd«S9  como  hia  correndo  o  tem* 
po»  èc  iintláo  o  defgoílo  q4ie  o  Xarífe  ttnha  da^di^ 
It^ão»  ti>f  harâo  apeaair  cons  bs  affakos  com  major 
bra^eta  ^uepfimelro  :  &  ainda  que  perdtâo  muy- 
ta  gente»  &  da  melhor,  qu«  efles  fad  feiínpre  os 
ftcometedorj^i.tiuTibein  nos  tínhâo  mortos  muyios 
&  .bons  Toldados  ,  &  algunc  fidalgos  &  cavaleirotí 
,de  mtiyta  'Cone»,  Fíierão  eirtreunto  os  engenhei- 
ros fegunda  tiuna  contra  o  padraflo  de  terra  ,  & 
acompaiihandoft><  de  tnats  pólvora  teve  melhor  fu*' 
celTo  que  a^fémeUa:  deu  raais  moftes,  &  abal«^ 
xon  muyto  rmâi«  o  entulho.  Povein  contca  tama^ 
nhd  num^oc' de  gente  nem  o  alivio  era  de  dura,' 
nem  as  muyta»  snortei  defcobfião  falta  no  fer* 
viço  :  I  &  como.  tinhãa  aíTcntado  não  aver  òiitr<y 
meyo  peta  ganiiarem.  a  ptktz  feiíáo  entrando  o 
baluaftO'»  com  eâranha  brevidade  fé/  tornarão  'a* 
sgoalar  com  nofíto,  &  com  terribiel  pertinácia  aco* 
meter  o  baluarte.  Paliava  jàHo  inex»  &  meyo  «que 
durava  o  cerco,  &  ou  foífe*  vergonha  do  pouco 
^ue  tinháo^  feito  »  ou  detemúnàçlo  fecreta  de  fé 
levantarem,  Ja  em  breves  dias*  não  arremata vâo*  a 
•uipreía  »  quando  veyo  aos.  «inie  eces  de  Abfii 
derão  buio  ^afiaito  tão  apertadx^ '9  >fc  aturado  »  dí 
peleiíado  coevi  tanta,  força  ,  Jk  «sfionç»  ,  que  pare-^ 
ceo  eílar  toda.  a  flor  do  camptil  ^utita'  fc^bre  o  bi* 
luarte »  &  vir  conjurada  oinão  ir^anrtir  fem  ví*í 
toHa«  Mas  aâo  fobia  o  barbatsr  .em^que  dia  ptfíe-* 


4» ^8  Vida  ds  &.  Fr.  IBcrtoiamev 

java  »  dia  do  gloriolb  Martf  r  Sáo  lorze*  Wi 
lias  batalhas  dot  antigos  Portugtteíes  «  it]pe  nefta 
con;tinçSo  o«  favoreceó  também  de  tnaneyra»  que 
dcípots  de  Jpnga  porfia  farão,  os  enemigos  reba!«- 
%ido$  com  bravo  deílroço»  &  vergonha» '&  fegui* 
d^s  de  grila  •  &,  apupadas  de  coéo  ^ò  muro  :  ki 
^uaes  focederâ^  de  oeyte  ssmÍícas^  fí  follias,ifi* 
da  que  agoadas  cam»  mortes  8c  l«ridaf  de  taiiycot 
iC  bons  C09apa)»iieiros.  £  porque  Hcaift  çonbecido 
p  hvQt  do  Santo  I  foy  coufa  avoíigMftda  «que  ob 
meAno  dia  em  Lisboa,  fe  apelidou  ?«loria,{MiUo» 
mininos  das  rtf«s  íem  iè  íaber  J8m»fa«nim  rezáo-: 
parece  que  movia.  Deoa.  áqoeilannaocfeQcia  a  ce* 
lebfat  o  favot  que  nos  liaztá  em ^  patte.  tâo  diilftO^ 
!#•  Ficarão  os  Mouros  por  e&reflio  «quebrantados 
á(^  fucelTo  dedo  dia«  3l  derão  fíDal.em  iiom  tcfC* 
tet-^  defacoílumado/ filencío  icom  t]ue  paffsrão  a: 
noyteft  que  dem  btlr  fò  vof  íè  oiurio  em  Coda  elf^ 
lA.«fKre  tania  gente*  £  todatia  paífados:  poucot 
díàs.»  &  algu&a  fuceffiis  dê  meikos>  importaffda 
que  deixamos»  deiâo  ultimo  combato^primeico  dia 
do  iMayo  no  quial  os  Tura>s  &  GpfaoiadiDoa»  <^ 
UtmpMt  erâo  ot  diamefrot>  peicjàr&o  caOfvafentei 
òji  denodadaiAente  que  íby  o  acometimetito  vnh, 
lentiífímQC  em  neoiíiim  outro  fe  vio  a  tnorte  tão 
barata  ,  nem  a  vida  t&o  pouco  efiioiacta :  cahião 
mujictos  de  ambas  aa  partes  ,  &  de  aenbua  íè  vki 
lugar  vazio  ^  •po/que  á  coropetanda  avia  mujreot 
fiteeflVni»  pcf^  xrada praça»  que-  a  nnf te  âiz4aira^ 
gar.  Em  tddo  o.  eí^pãço.que  a^briga  durou  »  que 
focãa  mufcaá  botas  ^.  na»  ouve  homem  quefizef- 
fe.pè  atlas»  o.higar  ^uc  a  ctda  httoi  coub»  em 


*^ 


fçfU  píer» .  iM«|id^r  /  OU  Qífeoder  ,   cff«  Aiflentou 
peki jan^  «  9U  cobr io  flioriecido.  Hia  <i  Sôt  cain- 
do 9  £c  oáo  avia  braço  qot  caiffe ,   oti   maftrafl^ 
canfar:  cerf^^iire  o  dia  »  &  a  briga  cada  vtz  mais 
^  QVente  ,  &  f|}«íf  ^ceGi  .  &  parecia  qife  por  idbt 
ISM&otcNE  r«freic9f(a«  Em  £i»  coitu»  em  tihimo  es* 
forço  a  fioF^e  deu  fim  ao  combate»  de  juntamen- 
te ao   cerco :  por^e  o  enemigo  fem   tentar  mait 
9  fprtuna    eip  f«ico\de  importância  levantou    a 
çâuipo  »  &  íe  tofoou  pêra  fuás  terras  poucoa  dias 
.  AftlQpois*  Foy  jcelebrado.  por  toda  a  Chriftandade» 
cpm  o  s^U>t  dpa.  ceroadot  o  aniiiio,  ôc  alvoroço, 
eom  qtíc-mi  Portiigiieíes  por  honra  do  Rey  »  6c 
da  pátria  ciwrião  a  bum  Itfgar  que  tinha  fobre  fy 
cepto  i8c  íiniooeoea    mil  Moucoe  •    o  qual    paffoti 
'  tanto  a  diiifite  «  que  polot  muytos  que  cada  dia 
entrayio»    começa  vão.  a  dar  mais  pejo  qtie  foc* 
corro  »  &  foy   neceflarto  mandar  a  Raynha  Dona 
Qiterina^  que  governava  o  reyno  •  publicar ,  (^ue 
Xe.  não  einbaccaio  ninguém  fem     fua  efpecial  li- 
cença:  '&  po|que  não  era   badante    Ul  proMbf- 
ção  •  fez  dar  recado   nas  torres,  que  não  defxaf*- 
íom  paliar  nenham  género    de  embatcação    fem 
ordem  fua.  Sue^de  eftarmos  tresladando  efte  fej*^ 
to  entrada  de  IiaQe3rro  defte  anno    áe  i6,iS.  em 
cei^nção  ,  que   temos  outro  diante   dos  olhos  , 
igual  em  brio,  &  determinaçlò  generoTa  ,  fe  bem 
menos  ajudada    do  {t<xff0  :    &  «oii(Mn»  que  we 
«  '^Uvia  o  trabalho  d»e<crevee  o  gofto -de  poráa  com 
qiie  ve/o  uo  coraçSo  do  inverno  enchorenife  na^ 
vios  ,  d:  navios   pouco  fortes  ,  ^  não  menos  de 
dezafete  ,  (da  gente  melhor  &  mais  grada  do  rey- 


iiu  I  6c  de;  moços  JioHiiílimos  ,  tantos»  &  Uef^ 
que   ha  çinbarcaçâo  íem  fer  Capita  na   nem  Al  mi- 
raucV,  em  que  vâo  juntos   muitos   alhos  primq- 
genitoif  Sa,  iierdeiços   das  caías  de  Anis   pays.  cu-* 
fos   21VÒS  náanniiiratzQ  4>s.m«[h<Ke€*cafgos   do  rey- 
no.  E  a  emprefaJbe  bttíci^   Turcas  »  &  Turcos 
vitoriozos,  6c  tão   foberbosi  qu«  andando  defjgar* 
radas  ôi  correndo,  tocmetica  te«erão  animo    paia 
faltarem  em   tesra  íirmt  át  Eipanba»  &•  aflíoiarem 
lugares.  £  não  he  fudo  deixatmvr  em  íilencio , 
que  nos  moílrou  efta  occaâáo' outro  exeinflu  dot 
tempos  mais  ^ntigos  :  íendô  .aílf>«    que  ouve  ã" 
dalgo  velho,  6c  de «  bons    ferviços  ,  que  €oín  fer , 
Mento  da  jornada  ,  per^  o  Rey  f^  melhor  fervi- 
do »  fe  embarcou  4)or  foldado  do    alho  mancebo 
Sc  Caipiião.  E.ífto  baile  aífi  em  fomb<a  pêra  dar 
meteria  aos   Oronéílas  :  êc  pêra  abrir  os  olhos   a 
í^ta.  for   tão   m«l  advirttdo  »  oii  tão  pouco  af- 
feÍ9oa<io  á ,  fua    pairia  ,  que  á   viUa  de   taes  ^Cpí-^ 
ritos   não  confeíFar  »«  que  vive  aiVida  no$   i^ortii* 
guefts   aqueiie    fogo  de  verdadeiro  .valor  que  por 
todas  as  idadea  os  illuílrou.  JVluyto  quebraittâo  ca- 
lamidades, èi,  infortúnios  gèraes  :  mas  o  fogo  cU" 
bèrto  de  cicrza ,  diifimaiado   eftà  *  •aío  apagado  » 
6c  o  Ouro  íepultado    na  terra  ,  a  eor  poderá  af«' 
giía   vez   perder,  &  a  finesa  nunca»  Aífí  o  foiíòar 
cpnhecer  o  R^ey  fabio,  &  bet)lgn|í2uTio,  6c; d  mao^ 
dou  agsadecer  aos  vaifallos  VompakvráS'  de  muy* 
ta  honra  âc  favor.  Mas  temonoa  divertido  muyto  » 
c6z£o  bf  totOMrmos  ao  Santo  Concilio. 
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C  A  F  I  T  V  L  O    XII. 

Têfoa  ú  Arctbifpo  a  infiar  que  Je  prêccÂa  na 
mpteria  de    rtfiéentia  :  trataje » 
^  têrnqffi  ajufp^ndtr^ 


Ra  parecer  do  Arcohifpo  ^ifè  a  matéria  dé 
refideDcía  continlia  em  íi  tamanha  iraporiaticia  pê- 
ra bem  das  almas»  6c.  honra  da  Igreja»  4)iie  ne^ 
tiliua  mei;<?cta  t  ratar  fe  maí  fuBdameoulmcotet  nem 
refolveríe  com  mtaU  cooíideração.  E  vendo  os  Pa«> 
dres  einl^araçados  ooutras»  não  no  levava  em  pa« 
cteitfHa»  Tofnou  a  apertar  vivamente  »  &  como 
tinha  tanta  autoridade  com  todos  »  f>ão  duvida-* 
vãp^  tprnarfe  a  tratar  deila  :  mas  enterpunhâo  hila 
dífiiculdàde  os  que.  vinhão  ao  negocio  pouco  vo'«' 
iuntariosJ^  a  qual  era  >  íè  convinha  pêra  o.efta*:^ 
do  piefiftite  fias  cotfra^  da  Chrií^aodade  porfe  em 
pr^ça.  &..em.  difputa  húii  queíláo  que.  de  força 
avia-  de  preceder»  a  íaber>  de  ()ue  direytotraa 
obrigação  de  reíidencia  »  it  At  direito  divino  »  fe 
do.  humaíno»  6c  positivo*  &  fazião  medo  com  a 
determinação  defle  ponto »  como  que  dependeíTem 
delje  outros  muito  prejudiciaes:  &  aífi  hiâo  dif« 
ílmuJando »  6c  o  tempo  correndo.  Mas  e  Arcebif- 
po  que  não  perdia  de  animo  com  nenhiía  contradi- 
ção» fenda  fe«uido  de  fefenta-  6c  oito  Padres  que 
erâo  quaíi  todos  os  Efpanhoes»  6c  alguns  Itália* 
nos,  6c  o  Bifpo  de  Paris  Euílachio  du  Bellay  com 
outros  Francefes  fez  tanta  inftancia  6c  apertou 
com.  tanu  veheraeocia ,  que  fe  acabaffe  a  mate- 
TóM.  I.  Q 
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ria  de  refidència»  Sc  juntamente  (è  averígoaífe  8c 
deterníinaífe  de  que  dirdto  era,  qoe  efn  fim  def- 
pois  de  muytas  juntas  ,  &  de  muytos  recados  & 
deifiãndas  6c  repòílàs,  que  ouve  de  parte  do^  Le* 
gados  a  elle  de  aos  companheífoSt  çoníintlrãu  ot 
Legados,  que  fe  dtfputáfTé  «mbò^)i  (  mas  fem  ten* 
ção  de  a  definirem  como  defpoir  pareceo.  )  ErâO 
iS^beças  ifò  requeri itient o  o  nòflb  AYcebifpo ,  Si 
o  éé  G^ahddá  dom  Pedro  GuéVréiro.  Sc  dom  Gaf- 
^tt  ^etvantes  BUpo  dè  Meílitiá  em  Sicília  :  mas 
ó  tlbfTb  era  o  Capitão  &  a  Ifngoa  (fe  todo^,  dt 
õ  íjiié  Ipot  todof  coiti  urg^tes  reróes  moRrava 
qué  èftalvSo  òbHgados  a  éeterminar  claraàiénte  t|tr^ 
á  reiidencia  éra  de  íàrc  éiai/t^  conforme  à  'fofida 
8t  vefdadeii^  doutrina  do  Angélico  Doutor  Iman- 
to Thortiaí  ,  qile  elle  confiftnavá  com  fortes  lar- 
gufnéhtós  St  autoridade^  dai  fãgradai  letras.  Era 
ie  ^ét  aquella  gralidè  mòderaçSo  &  humijdãde  tSo 
profunda  dd  ArcebSfpo  'eifr'  todo  outro  negocio, 
^ual  fe  tortttVa  em  tratando  diM  de  Deos :  erà 
fogo ,  erà  Yayd  i  era  corhfcò.  £  qbádráviíllte  bem 
ò  nontè  de  ÈtraaergtSj  pois  erá  fifbo  do  ti^vSo 
hai  efféitòs^  cótno  o  era  tia  fucef^iõ  da  Cadeira : 
àíR  at>raravão,  aifi  feriáo,  a(&  penetravão  Aias  pa- 
hvral.  Na  fírimeira  confulta  ptopoz  defta  manéi- 
tà.  Ok  BHf^os  qaé  pediras  mie  fe  trate  logo  ícm 
iifiah  dlhçoen»  a  materfa  de  refídencia  $  matéria 
tmportantKKma  ao  bem  unhrerfal  ,  &  ()ue  reqtt«« 
Htfios  tque  fem  rebuço  fe  averígo»  a  verdade  ée!- 
h,  fundaíROs  noíTa  petiçSo  eitidimltú,  &  de  ri- 
gor de  juHiça  inflamos  eui  noíTo  requerimento  pèr 
úúU  itz0ci :  ^príiAeira  porque  em  quanto  páft^i^ 
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flh  éé  ni»flas  Igrefai  pcdimat  declaraçáo  dfila  vtr* 
dade  como  peflbas  ,  a  quem  não  pôde  efcvrar  a 
l^ocianeia  do  diaeito  divino  :  efpecialmeote  nas 
eoiiíaa  que  perteacem  a  noffo  oflíicio  paftorai  ;  0( 
jpois  ibníoi  paftores  queteinos  íàber  (e  nos  nian* 
da  Doos  que  refídainos  com  noíTas  ovelhas.  A  (è* 
gunda  reaao^  i^ue  nos  obriga  he,  em  quanto  fomos 
^ocuradores  de  noífas  Igrejas  Parroquiaes  defeni» 
paradas  ,'  &  órfãs  de  feus  Re/tores  :  porque  elJas 
por  'noiTas  bocas  le  qucixâu  de  feus  efpofos»  quo 
*  Ibe  nlo  faiem  aqueiie  tratamento*  &  companhiai 
que  por  reião  cio offioio  eilão  obrigados:  acreca«- 
«Ião  o  >  dote  de  lÀiais  -  reodas  »  &  iqgo  fogem  «  òl 
•odão  auíenies  deélas.  £  por  tanto  pedem  fc  de* 
dasc»  ^ve  .os  taes  efpofos ,  &  paAores*  villo  e|i* 
tendeeam  liWiíçnte  'em  fe  aproar^itajr  de  Jeyie-^  laaa 
^s  ovel4ias«  íl  fem  iDals  refpeito  defemparatem 
o  gado  $  &.  as  efpoiàs»  faâ  quebirantadotes  do  dii» 
feito  divioo.  f  orão  eâa«  res6es  ditas  polo  Arco* 
iMÍpo  com  tanta  eficácia,  &  pareceeão  a  todos  tão 
d^oclufciiei  r  qiie>náo  duvidava  ningutcm  de  áò  dar 
iMquelle  éi^  anal  dect£i(>  oa  oiateiia «  mòrm^BSo 
•fiando^  conM  eí^aváo  >  eftudados  os  pontos  •  & 
4oabaâadas  ar  4lfiiouidades  por  todos  os  padret, 
lias  «  Cardeal  4é  MantAia  como  Prefidente  &  Lo^ 
gado  que  ora,  feiíi  fe  ^entender  que  sezão  o»ck 
via  9'  smmdott  que  por  «fta  vea  licaAe  fufpeciía  :• 
jM^t  pêra  o  AiceViípo,  como  era  o  priocipii  €•«> 
^«lOreote »  que  Uie  paseceífe  bem  $car  aíli  pêra 
ifUiftodO  fe  ^atatfe  4o  SacrMento  da  Ordem  »  ^if 
ora  Ím  lugar  f^roprio.  Aqui  náo  ouire  que  repii^ 
oar  :  «MS  4icai^ão  oUvíade^  coUegsodofe-poc  todoa  db» 
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^quelle  ger)ero  de  ruff^níaó  i  aue  os   Legados    fô 

'  daváo  por  convencidos  :  que,  não  fojr  pequeno 
effeito  I  fegundo  o  que  nos  ptiocipios  fe  remia: 
&  aíii  fe  desfez  a^  junta.  Porem  o  Arcebifpo^  por 
llie.nâo  íicar  nada  por  fazerj  deteruQiíno4i  carregar 
inda   a  mão  com  hiia  dl  li  gentia  de  muyta  fuílan* 

*  cia.  Era  Theologõ  polo  Summo  PcMUifice  o  Mef- 
tre  fey  Pedro  de  Soto  Religiofo  da  Ordem  dos 
Prègadore/ ,  cujas  letras  erâo  tão  conhecidas,  quê 
o  fazião  bem  merecedor  da  honra  &  lugar^  êc  tat 
fe  tinha  moftrado  àquelle  Senado  ení  todas  «s  con* 
fuitas.  Era  velho  ,  adoeceo  gravemente :  foyfe  a 
elle  o'Arcebtrpo,  &  como  fabia  que  ex  oflUcio  ti* 
Ilha  evifadp  a  fua  Santidade  do  que  ièntia-  no  ca* 
ÍO)  que  era  o  mefmó  que  o  Arcebifpo:  obri^uo 
em  coiifçiencia »  que  em  quani^o  tinha  forças « 
como  por  teftamento  advirtifie  a  $ua  Santidade 
das  coufas  de  importância  tocantes  ao  cargo  que 
lhe  dera  :&  juntamente  fizeffe  de  novo  lembraa* 
ça  muy  de  propofíto  da  obrigação  que  entendia 
lerem  os  Prelados  a  reíidir.  em  fuás  Igrejas :  le^i* 
brandblht  o  Arcebifpo  que  era  oficio  pêra  ém  vk 
da,  &  em  morte,  fe  Deos  lha  deffe,  digno  de 
fuás  grandes  partes  &  de  fua  paffâda  vida#-  Creceo 
a  enfermidade »  íintio  o  velho  o  chamamento  JH» 
vino»  fez  huns  apontamentos  pêra  Sua  Santida» 
de  com  efte  prologo.  At  eúufat  fac  me  parecei  àe^ 
iij«  jprinj$lpalmcnte  lembrar  fy  preper  m  vJJjí  Saa*^ 
têdade   nejla  derradeira  hera  de  minha  vida  9  JaS  as 

Jegainies»  E  togo  abaixo  ^  dizia  aíG.  ^  Qae  prmejra 
^m  iode 9  foi^  vejfa  Santidade  *  qae  nãê  Jememta 
alara^  (9*  abirtamente  Jc  defina  mefie  Jaáta  CêmpUiap  - 
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Jt  íf0€  dirtUó  J'eja  a  rejidcacia  ãét 'Biffêt %  €9*  mait 
minifirct  da  Igrtja  :  -mas  qacfi  guarde  eam  ^ftU 
ta  infalliuel  f  que  fer '  definUúf  ajji  par  vá  ff  a  Saa^ 
t idade  ,  cama  ,f§r  tadâi  et  mah  Preladas,  E  forqtu 
fnais  elaramente  a  diga  ,  es  Cardeaetjejaê  prauidês 
4auir»  partet  O*  aâa  <  tenhãa  Bifpadaj. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XIII. 

_     >.  ' 

"Pas   diligeneiat  que  a  Areehifpe  de  nova  Jen  por* 
.  qttg  Je  acabajfe  m  matéria  da  refiieèeia  i  O*     > 
eeimê  em  fim'  a  aleaaçom. 


N 


A6  ficeu  o  Arcebifpo  contente  de  ter,  a  pa^ 
recèr  de  todos  i  alcançado  vitoria,  quando  fe  Ibe 
dilatava  o  logralla.  Quanto  mais  que  ainda  poUo 
faccedido  fe  podia  congeiturar,  que  como  osgran^ 
ties  erão  os  que  mais  a  arreceavão  »  j>orque  vi- 
nháo  a  .  perder  mais  nella  :  a  dilação  interpofta 
feria  a  fim  de  bir  efquecendoí  &  ter  algum  def* 
vio  ,  cora  que  fe  largaíTt  de  todo.  PaíTàráo  dias, 
correrão  ixfaterias,  entrou  a  da  Ordem,  foyfe  dan** 
do,  &  tomando  nella  ,  &  tinha  feu  lugar  a  Re* 
íidencia  ,  íeeúudo  lhe  fora  aífinado  polo  Cardeal 
Frfiíidente  ynnas  nâo  avia  quem  fe  atreveflTe  a  àbtir 
a  boc^,  nin  fakr  ( tanto  dano  faz  nos  confelbos 
«ílar  fofpeitada  »  nfío  .fò  entendida  a  tenção  de . 
quem  prefide.  )  O  Arcebifpo  que  notava  tudo«  Sc 
Dão  temiê  mais  que  ^^Deo<,  parecendolhe  que  ti- 
nha baílantemepte  efpéf^o  ,  &  cumprido  comos 
ternoi  de  cortezia»  refolveòfiç  em  romper:  8c  quan- 
jàQ  mais  fe  tinha  o  aego€Ía  pot  (epultM<»  t  ca« 


Ira  polfo  ápofetito  dos  Legados  acompan^iado   éo 
^tjith\(p0   de  Granada*  à.  de  Dom  'Martim  Peret 
efe  Ayaja   Btfpo .  de  Segóvia  ,  ^  codii  a  confian^t 
^f  lhe  dava   feu  ttlo  iembroulKes  que, convinha 
to  ferviço  de  Peos  concluir  a  caufa  ftrfpendlda* 
ic  o  pedia   a  conjunção  que  tiohâo  eotfe'  mãos » 
vifto  aver  dias  que  fe,  tratava  dó  Sacramento  da 
Ordem.  Não  avia  )à  poderlbe  furtar  o  dt^rpo  :  ref«- 
ponderâo  que  aífí  fe   faria  fem  ff^lta.  Amanbeceo 
0/  dia  ibgulrtte,  enfrâo  em  congregação  ^  propoeni 
a  caufa  eooio  prometerão  »  mas  amontoando  tan- 
tas  difficuldádes  a  íè  avéi-  de  entender    por  eh^ 
tão  ncUa,  6c  alegando  occupaçâo  <i|e  outras   mà- 
fcériaa  urgentiíQmas  ( que    na  verdade  inftaváo } 
^ue  em  fim   vencerão  com  cento  6c  trinta  6c  Mi 
foto)  t^e  Cúrpure  CpaciUJ »  que   fe  tornaffe  a  éfpa«» 
çar*  más  çom  dia  certo  &  precifò  pêra  fe  lhe  áêt 
coiiclafaó   aos  vinte  dous   de  Abril   próximo.  Fi- 
carão todos  quietos  ,  fò   o   Arcebifpo   não  pode 
acabar  coníigo  autro  tanto:  &  fmtindo  èntranhaveU 
mente  eíla    fegunda   furpenfão   que  vinha  a  fer  de 
qfuaíi    três   mefes  ,  que  tanto  avia   daquelle   dfa^ 
que   èrão  três  de  Fevereiro  »  aos   vinte  dous     de 
Abri],  armafe   de    novo   brio,  &  fem  embargo  de 
ttf  taíitos  contra    ff»  oppoemfe  com   eftranhova*- 
fok*  a  todos}  6c  contrario^i   a  dilação  com  j^ande 
ire^emeíicTa   de  poderofes  argvmentos  »  6c  eflíicaiet 
niôts  i  lembrlindolhéf  pm  remate  com   palavras 
affeéluóílfli^as  ,  4í  moy  fintid^c  ponâerafl^m,  que 
aquella   (agrada  junta  compofta  de   todos  os  Pte*» 
JadiQ^  dt  Chridandade  ^a  hv^m  «fpe^culo  doitoun*' 
di>  p^^  fi«  tidiklt  T^^H^  ,  tromo   em  biia  praça 
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4|ei1«  :  &  coo|Ideraírein  com  os  olhos  da  aloid^ 
&.  do  corpo  p  eicandalo  qoe  receberláp  cp^n  m^- 
goa'&  dor  os  Católicos  &  virtuofos  :  com  fizo  • 
&  efcaxneo  os  mãos,  &  hereges.  Aconteceo  aqui 
Qão  o  que  fe  conta  do  outro  eipquente  deA^he^ 
lias  9.  de  quem  diziáo  que  trazia  as  vpp^adfs  % 
corações  dos  ouvintes  dependurados  def^^^oca; 
.mas  v.erificQuíe  o  dko  do  POUrniíla.  (,0  Igníitttp 
tlêq^m  tátun  vchemcntft\  Era  í(Ho  arrayai  de  Deos> 
^  oegocjp  feUf  o  ArcebiCpo  fi^ntp^  Saliiáo  daqttel- 
le  peito  9  &  por  aqoelia  boca  labaredas  de  e!o^ 
quencia  divina  x}ue  abraz4váo  corações  ,  trocava 
efitendimentos.  Afli  fe  4ecçrão  êc  reclamarão  Igr 
g9  juntamente  fmcoent^  Sc  oito  votos,  $c  tod^ 
ps ,  mais  fe  forão  coixfdrmando  com  o  parecer  dp 
Arcebifpo  :  de  modo  que  iicru  aífentado  que  lo- 
go fem  mais  dilação  ^  &  antes  de  fe  levantarem 
dps  bancos'  Ce  di/putafíe,  &  fe  deíU)^0'e  a  queílâo» 
Vendo  o  Arcebifpo  que  acudia  Deos  à  fua  defcon- 
folação  9  &  -que  era  tornada  em  vento  a  popa^ 
&  ttu^t  bonança  toda  a  fúria  da  tempeftade «  nãp 
quiz  perder  tão  boa  occafiáo  ,  e  propoz  de  no»- 
vo  dous  pontos  muy^o  eífenciaes  pêra  bom  fu^ 
ceflo  de  todas  as  confultas,  &  não  menos  da  que 
tinhâo  prefente»  fe  bem  hum  pouco  azedos  &  que 
.ferião  nas  oHhis  a*  muytos  (mas  a  verdade  hfi 
líènta  &  feca  &  a  poucos  bem  aflbmbV^da  ,  co- 
mp  dizia  o  noífo  Dom  Anrique  de  Menafes  o  Ro- 
xo que  hf  Viforey  da  Indit.,  fendo  notado /de 
mal  acondicionado.  ^    Era  o  primeiro  que  tan^Q 

CO    £A  II». 


' 


a*À 


■M.U* 


J4^  Vida   de   D..  F-r.  BeRTOLAirev 

que  os  Padres  «  qqe  o  Santo  Concilio  deputafle 
pêra  decretarem  os  capicflos  da  Reíidencia ,  os 
teveífein  acabados ,  logo  fem  lhes  mudarem  cou-. 
fa  algiía  foíFemaprefentados  a  Concilio»^  6c  ap  Eí- 
pirito  Santo  pêra  feren;  aprovadog»  ou  refutados* 
O  fegundo  foOT»  &  neíle  carregou  mais  a  mãó  , 
que  nas  confultas  ern  que  fe  trataflfe  de  deQerrar 
^oftumes  danados  do  clero  8c  curar  doenças  efpi- 
rituaes  delle  ,. não  teve flfem  credito»  antes  foflem 
ávidos  por  votos  fofpettos  todos  aquelles  que  no 
ts|l  coílume  ou  enfermidade  foíTem  de  prefente 
achados  »  ou  em  algum  tempo  onveiTem  íido.ín- 
ficionados  delia  ;  porque  huns-  ficavão  manifeíla- 
mente  fofpeitos  »  &  dos  outros  prefumia  o  ái^ 
reyto  que  feriáo  faciles  em  recayr  ,  ou  tornar  ao 
vomito.  E  acencten^lofe  em  zelo  profeguia  disen« 
do:  como  ha  de  caber  em  entendimentos  bem 
aíTeutados,  que  quando  tratamos  que  ninguém  te- 
nha duas  Igrejas  Catedraes  »  ouçamos  &  demos 
.crédito  ao  que  nós  diíTerem  os  que  no  mefmo 
tempo  efti verem  de  duas  empolTados  ?  E  por  cpn- 
iiguinte  >  como  hão  de  fer  admittidos  a  conful* 
tas  de  Reíidencia,  os  que  não  fabem  que  coufa 
he  reíidir  í  Nâo  he  iílo  fazellos  juyzes  na  mefma 
caufa  em  que  faÔ  partes  ?  Se  aqui  óuvera  o  ze- 
lo daquelles  antigos  &  famofos  Padres  que  cele- 
brarão o  grande  Concílio  Niceno  •  caftigados  ou* 
verão  eíles  de  fer ,  não  já  ouvidos :  &  nòs  polo 
çoTitrario  táo  longe  eftamos  de  os  caRigar ,  que 
náo  íò  lhes  não  damns  pena  algua  «  mas  ainda 
confíntimos  ,  que  falem  &  dem  fua-rezão,  quan- 
do  vão  tão  fora  delia  ,  que  apertão   &  fazem  Cor^ 
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ça  f  porque  não  cheguemos  a  refolver  ,  de  que- 
direyio  feja  a  Réíidencia  dos^  paílores  :  &  nos  que- 
rem perfuadir  que  nps  contentemos  com  íe  éonf» 
tftufr  hua^  leve  pçna  aos  que  não  reitdiretn  :  cer- 
to ílna]  de  quererem  ficar  em  eílado  »  que  nun- 
ca vejão  dos  ol|ios  fuás  ovelhas.  0^ «  que  pado* 
res?  Emfim  começoufe  a  votar  :  &  como  o  Arce- 
btfpo  tinha  eíludado  a  matéria  tantos^  dias  ,  & 
niuy  de  rayz  ,  &  vinha  nella  re Poluto  :  foy  ouvi- 
do cotn  grande  attençâo  »  quando  lhe  tocou  di- 
zer. Entre  outras  muytas  razoes  que  apontou  » 
dizia  ,  que  ainda  que  hua  verdade  efpecuiativa  fe 
poíTa  diífímular  por  algum  tem4)o  :  em  nenhum 
ZQodo  f&  deve  diífímular  ,  nem  pôde  efconder  a 
verdade  moral ,  quando  encerra  em  fy  algum  pre- 
ceito deOeos.  Que  iflo  he  o  que  nos  açonfelha 
o  Efpirito  Santo  «  quando  diz.  (\^  Altiora  te  nt 
qu^fitrU  :  ^4S  tamen  pr^etàpt  Dcuf  tila  eàgiiéifem» 
fer.  Pelo  que  feoque  tratavão  era  de  jure  divi- 
no $.  que  he  o  mefmo  que  fer  por  Deos  mandado 
( como  largaAiente  provava )  algila  hora  fe  devia  . 
declarar:  porque  doutra  maneira  em  balde  fora 
mandado.  E  Te  em  algum  tempo  fe  avia  de  de« 
clarar  ,  que  tempo  mais  acomodado  t  que'  occa- 
íião  mais  oportuna ,  que  a  prefente,  de  tão  Tan- 
ta congregação  ?  De  verdade,  acrecentava «  que  fé 
os  feculaies  duvidarão  eivarem  de  inr^  divina  obri*. 
gados  a  fufientar  os  miniftros  Ecdefialtlcos  &  feus 
paílorçs :  não  ouvera  de  aver  defcuido  nem  pri- 
guiça  em   nenhum   de   nòs  pêra  lhe  declararmos 
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&.  perraadirmot   efta  obrigação:    ncai  osvera  dç 
ficar  argumeoto   que   nâo  uÇinuDos,    oeni    pedr^ 
que   Dão   bulliraiBos  pof    Jba  lazerpios  coteodex» 
Coin   que  razáo,  &  com  qpe  coofcieiícia  podeiDot 
iogo  deixar  de  declarar  p  que  taoibeai  nòs  de  iw^ 
iiittia^  eílamos   obrigados   aos  apacentar  ?    O  que 
'  nâo   pode  fer  fem  reíideõcia  :  feado   afii  ^    qoe  o 
rigor   da  juiliça  coniUtaUva'  obriga  igu^Umite  am- 
bas as   parces.  Dtfcutida '  largamente  »    &  apurada 
entre  todos   a  matéria  ,  forão  ooineados   pêra  fa- 
zerem  o  decreto  ■  o  Cardeal   de  Lorena  Arcebiípo 
de  Reyms  em  França  ,  o  Cardeal  Madrocio  elejrto 
Bifpo   de  Trento  •  baniel  Bárbaro  elejto  PatriarcB 
de  Aquileya,  o  Arcebifpo  de  Sraga»  &  o  de  Gra- 
nada» Sl  Génrgso  Drafccnricio  Bifpo  da  cidade  Sin- 
CO   igrejas  em    Vngrta  •  Embastdor  do  Emperador 
«m.  quanto  Rey  de  Vngria  com  eutro»  onae  P%- 
4Íres.  Mas   A>bre  o  de  Braga   deCcarregàrlo  tos  Le- 
gados todo  o  pefo  da  obra  ,  como  em  quem  fo- 
fa  delJa  o  principal  promotor.  &  que  nella  mais 
.fuoQ.   Começou  fe  a  escrever   o  decreto»  &  porquo 
fobre    a   fònna  &  palavras   delle  recTecerâo  duvi» 
das  .  &  diferenças  entre   os  Padres  :  &  pêra  coo» 
CO  rdarem  fpy  neceflario   fazerem  os  Legado^  alguas 
funtas   particoiares  *  íuda  nifto  foy  de  importân- 
cia o  meyo  do  Arcebifpo  «  que  com  fua  prudên- 
cia »  &  polo   muito  que  todos  o  refpeitavão ,  os 
temperou    ic  concertou  :    ^  finaknente  em   bua 
^ngte^^stçío  geral   que  fefez   aos   nove  de   lulbo 
defte  anoo  de  fefeota  êc  ttti  vierão   todos  os  Pa- 
dres conformemente  com   grande  alegria  f    òi  jú- 
bilos d^alma  do  Arcebifpo»  qup  p  Uecfflio   fe  pu* 
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titlcáiTe»  aífi  cemo  ékk  irt feito  no  Corfo  do  Con- 
crthj,  na  ScffaÔ  vinU  tte*  .  qujc  foy  aos  quíoze  do 
mtÇtííO  Biex  &  alino  »  no  primeiro  capitulo  deila. 

.  .       »  *  «    '        '      - 
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igtff   cêntem-  huú  turte,  ^ííí  »  Anth\ff9  fftnvcê  á9 
.   Vigtffi*  'dfi^feu   Cêirúêtf^à  ,n4Wf  dt  ètnta 

Cru%  de  Vi»na.     •  ■'       ■ 


D 


Ede  mtt  de  Fevereiro  de  Tcfenta  &  três  acha* 
mos  b%ta  caria  qire  o  Arcôbifpo  efcrevço  de  Tren- 
to ao  Vi|jario  do  íeif  Convento  de  Viana  frey  le» 
ronímo  Borges  ,  qu*  foy  o  primeyro  qtie  aquella 
,cafá  teve  ,  eleyto  no  capitulo  Provincial  de  San- 
faretn  celebrado  por  Outubro  do  anno  paffado  d« 
fefcota  êc  dous  ,  como  fica  apontado  no  livr^o  pri- 
meyro.  Paveceome  digna  defle  laigar,  porque  quem 
•  ler  não  poderá  d«s3^r  de  formar  hum  alto  con» 
ceyto  do  incaoçavel  ef|5irito  do^Arcebifpo,  que  no 
meyo  de  tão  akerado  mar  de  cuydados  &  con- 
'  tradições  <  coniiko  era  o  em  que  o  vimos  noa  capí- 
tulos paíTados  >  não  avia  coufa  que  fhe  tiraiíe  a 
jmemocia  de  fua  Igreja  :  antes  tinha  tão  prefen* 
«cv  os  patiiculares  delia «  como  le  neohua  outra 
"ceofa  o  occiípàf». 


M, 


CARTA- 


Viu  Kiveremdp  Pvdrt,  Gratia  &  fortitixk» 
«d  faivaiHlas  gentes.  Vvffa  B^emrencta  €Aè  agttr^ 
"is^#  4n§  ^m:íjax,êi^  •ãMadt  de  m€  apMdifr  Mêtmfjuúi 
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o-  dt  Viana.  Ppr  ijfijm/im  àé'^4fitc  em  cmnecc  ,  f«fV 
Jau    0  que  gaakci   em  véffu  Remer^ttcU  vir   pêra   ejim 
terra  ,  eam/aber  eertê  qtuata  hãa  ia  ganhaf  at  aU 
/  m/is   deffaeômarea  eam  faa  damtrinfí  Cf  eanmqrfafãa. 
Balem  das   interejee  mo  edijíeia  ejftritmal »  qma  hc 
a  prineipai  ,  dizem  me  qae  também  vajfa  Reaerenelm 
tem  particular  habilidade  perd  a  edifieia  de  ptdrm  fT 
eaL  E  par   patúaulat^  auree  de  Ueas  temhm  fuc  af 
principias  deffa  eaja  [e  entregaffem  a  pejjaa,  qmejmm^ 
,  tameate  com  a  efpirita  C  zelo  de  "Deas  tenha  emge*' 
nha  pêra  obrar:  porqme  daqmi  macera  que   o  ef pirita 
de  Deas  temperara  o  engenho  edifieatimo.   O"  mão  per^ 
mitirà  qae  feja  faperftao ,  mas  qme  Je  edifique  hum 
eafa   qae   em  alga  a  maneira  cheire  afaata  pobreza^ 
O"  em  algãa    maneira  fe  parefa   eam  os  edificios  qat 
defejamíio    no f^  Padres  antigos  i  fT  não   eonjimtirò^ 
qme  iaão   em  dé   eh  me  acânieçm  o  qme  aeoateceo  m 
noffo  Padre   Saõ   Domingos  èatranda  em  Bolonha^  r 
qual  vendo  queje  começaua  hmm  edifieia  pampoja  rA#- 
ranéo  dijfe.   Adhuc  me  vivente    paJam  vobitsdi* 
âcacis.   E  por  ijfo  lhe  peço  por  amsar  da  Sèmhor,  qma 
faça  hmm  edifieia  muy  moderado  :   O"  fuja  mnyto  dm 
engenha    fT  magnanimidade   de  frey  luiião  Romserm 
orqmiteão  de  São  Gonçalo.  H»c  otnnía   gentes   in- 
quira iH  .   vos  autem   non   Cic.  Se  voffa  Reueremeêm 
cr  ea  qaeremes   edificar  por  amor  de  Deos,   aj^  eam* 
nem  que   o  Jaçamos  ,    que  não  agrademos  a  Dees.  » 
nemi  tenhamos  de  que  dar  conta  «  donde  mos  p^reeim 
que   ganhauamof   coroa,  Efpeeialmente     ejle   edifieia 
qUe  fe  edifica  eam  Jamgme  de  pobres :  pois  a  rendm 
que  fe  pêra  ijfo  aplicou  depmtadm  afiava  perm  os  pé'. 
bres.  Confia  em  vojfm  ReUereaeim  »  qm^  a  ha  dcfa^ 

• 
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xtr    melhor  d^,  éjue  cm  éeffjo^  q^e  hc,  quf ,  -0  eiificU 

f^a  fortt    múi  fêbr4  :  porque  àtfiã  mentira  Vtãtjc'^ 

ràj^eruidot  CP*  nh  nÍ9  .ptUjúrcm^ên  .Se  'voffú  Ren€'^ 

ftiUja   itir.  qu€  J$^y  loão  cmn  fcmc  amuw  ^ranài^^ 

^fi<r  txeedtr .  a  ,mf4tC9fid0dâ  »  ^ «r   ifojja  Kcntuncia 

jídgar  que   bafifi^i^  ^JiSt  eu  pretendo   tf  d^ejo  ^  po~ 

nhúfc  ^4rte  fComíra  tile :   CT  .em   quanto  eu   não  vou 

upeUe  p^rà  $uèm%  f09iqm   dqf^U  que  çu   là/orf  bem 

veis  euten4ere;0oi  Ufutes,  E   fotquç  Jofha  que,  o  Pu-» 

dre  frty  loõo.  om  ul^ãn  maneira   hc  f^peíto   nefie. 

^Í9.  de  edifioê^  mugnifiea,  Umhrclhe  que  d<%  de  min 

miuo  Je  eriou  deffúixo  dus  aboíadot  da  Bot^Uiu^  p^líu 

que  tem  a  imagi^atm^  inficàonuda^  *ifda,  ar  trans*' 

formada  em  Arfuit^^urar  magmficas^,^  íãfl$.  vpjja  Ke- 

ueren$ia  Asr  ^  Jom$  .fith'  do  Pedrfgãp :  l^on  alta 

ç4ificta  fapie^ten,'  fed   bumilibus   coafeailieiítes  • 

Sl  ^dterent^*  U^ âeous  de  xdificio.  carnali..  O  Ef- 

^iritual  he  0   que  fobre  tudo  encomendo  a  vojja  Kr»: 

ttcrcneia :  Et  uUrà  Uborem  verbi   picdicaodo  9  SC 

legendo  efpecuiatarem  te  do^.VienoeniibMs..  Qucra 

éizer  ^  que  não  aja  uieio  fabido  na  te^ra  de  que  nÕa 

fuia  fabedor  aa  Padre  frey  loão  cm  quatro  eu  la  não 

^Mi.  Se  por  fua  amoqjlação    o  f%ãa\  puder  curar , 

tome  cjle  trabalho  pof  amor   de  mim%  JS  fs  cUrigos, 

fufi  Joreaí'  negligente^  de  vir  à  liçío  dor  ç^ot  os, 

deuunxiie  ao  Podre  frejf  João  9  OT  ao  Vigfiràf  da  Ça^ 

marca  «  pera^  que  niffo   pouhio  algum  remedia  ,  .<sr 

Jaca  ter  muita   diligencia,  na  lição  %  ^  procure  qtm. 

a  Padre  que  lhes  ler  (  er  •  melhor  feria Jazejlo  vqf*- 

Ja  Reuercuiia  h  vezos  )   lhes  entremeta, aígufls  exar'-^ 

tacões  do  que  toca  à  obriga çãa  Sacerdotal.  &.Pafia^ 

rali  «r  por  iffofara  grande  Serviço „ a  noffsoSeuhort 
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V*  9  mim  tttriiêit  t^nucrjMt  têm  èffes  Cteri§H^  pe-m 
rú  <ftie  gétikiindélkti  #  p^M^i^  ;  têitòSê  ^êlhêt  Jeuf 
etiffethãti  E  éms-^nt  vh  ^me'  Um  étigwn  efpiritê  » 
O*  c^ttfiãr  4fiH  9em  wHtét  dfftag^mcéâp  fit^ême  hmm 
rmi  ftrã  me  dar  éfãémdê  tà  fit^  d^mdé  ejpèrúiêfas  00$ 
hfms  4jue  Ihes^  nÍ0  faitãcàmimha  fjmda  tr.fá^êr  man 
fuUlo  ^ue  <a  pméer. 

As  maéfês  é4  S^%t4t  Atinét  faSUtt  ijiãèjtm  €^ 
fff  encomendar  ^  tíht  pf  J^  Je^nê^menidêo  «^««/m 
f^r/erv  de  J>eús  2  ^eJJ^fi  Rtúe^eéê  a$  eel^féU  viâj'* 
rv  ,  9*  «#  eonjejjk  p^rfy^  ^-penfotm  lhe  pàreeer^ 
^  d^  m»h^  pêrfe  Éé  éSm  grande-  ben^êê  k  Mãéfe 
Ahhédejfe   ef  «  ftut  fiinítí  tõmpaMê^ 

Ne/io  Áêra  rtteèi  M0  <toft#  d^  'Pâfhêgél  tm 
fme  me  -nàm^e^ie  es  eempeiíheifm»-  éjàe  véJJ}t.Reãe* 
reneiá  tínkà  :  ^oirneni  ^feber  "-h  Pàdft  Jr^  An^ãim 
Grege  p  de  fàaf  per  jvre  dét  éàúgíè  éminfde  eemjim 
ftte  ha  'de--  tYehãtker  pet  írâ^  em  *tedee  eg  eaierc$m 
eies  effikH^itees  ^'*  medicinas  dejfa  ffcntè  :  iy  kímt 
padre  qne  Juskit  egtre  '  dê  Cettegie  perm  ter  ^cnfèt  , 
^tse  Je  ^heme  J^f  Fremeijce  éo  ^fpirke  Sente  j  if# 
fmel  tmáe'1pem  inferme^e,  Safuta  eos  aréeotec  e«r- 
íle  meo  »'&  drttuo.  Tenshem  me  dizem  i(me  efiè 
mhi  e  mem  mim^e-  frty  leSe  de  Cra%  ,  ae^net  digm 
^e  beàjtfe  fim^einda  t  ftnãejer  prege^fefe»  ^  fm 
nêe  ff  iiéfceíiâar  *dee  preteimes  9  preenrende  Jèmente 
fwa  éetseffié.  ^  fer  i^e  eege  ,  er^  mande  e  veffk 
"MsemârtneHi^  fue  #  Jeçm  prèger  per  tjfes  aUíeeS  t#*. 
des  es  "^^eekinge^  9*  fefias  :  9*  efeça  emmt  eénfíf^ 
J$et  nâe  Jòmtnte  det  kyges  »  mee  tamBem  ejwde  m 
eeàfejfar  a$  ^eUgiefás.  Se  euner  atgâm  ffenee  dem^^ 
te  «  «mv/^Afci  n»  mâe  fera  -^m  m  feder  de  legrèmêê 


9"  ameoçãs  á  ^ifcrwrt:  £  pêr^jue  trey  que  eiada 
ahi  ejiara  •  Af^ftéié  ié  Ctyra  frey  Rtgnáld»  ,ée  Me» 
h  :  Videati  vt  miDíftefium  Aium  implrat.  (l»c  cé 
fim  tenhú  diféafregádè  ée  Cayra,  ^  lha  itnh9  lan* 
fado  as  cèjiat^  tsr  ^ne  tlh  ha  de  dar  eenta  a  T>e(ts 
delia.  E  àlep  ^ijja  êf  Doiflingús  fr  fâjias  qae  ejH» 
éer  em   Viaaa  va   fêr  tjfts   lagarinhes  a  Jazer  dou-' 

^trina^  CT  eonfejfatm   De  cà '  aé  prefente   não  liahtm^ 
tâf  méuas  fttê  lhe   máiidaf  ,  fenHe  tjut   és  tâufíts  da 
té/hrmafSe  iàâ9  de  imgar^  frtftse  npfjfes  feceadoí  pa^ 
rtm  mttytas  ímpMtêentèf.  Defde   de%ajete   ée  Abrii 
gm  ^téefe  teUhféu  a  Jextã  Seffa$  ^  at^gcra  JcnSdl 

^é%  auUfa  :  efiú  ía/tfada  afetima  ptt^  qtunze  deja^' 
Ihêt  Efpetatlfes  tdi  ^affa  Senhar^  qite  nellajahireni^i 
émm  algua  t^ttfa  peta  bem'  Éa  Chriflatidade^  Temnf* 
Wàtedê  o  maftria  de  prdin^  &  r^fiíJentia»  Agoré 
firlãa  orTht^lúgtás   na  de  matrimènh:  orandum  éft, 
<B  vo^  Keiêtrehcèã'  tém  és  feHs  tiKa  eeffe  \h  dt  iiti"' 
fêtfu/tat  à  Deêf  éam  ferueMis  OraçSes  ,'p0rqáe  fe^ 
sfiês  nãé  tem  m^b  làe^e ,  ))eHtnus.  S/tcêmendò  thn^^* 
hém  isfit  negaria  dê  Sagrada  ChhUU  hs  Maêm  ^ 
ê  tèda  ejfa  tetta,  E  nêv  amenda  mais    ija§  dizer J 
Poftiinufc  te  f>«rp«Mo  fervêt»  dc  adimpleat  fuo  fpl-' . 
fit«.  I>#.  TrMti  20  de  VtueHitê  dt   ^6^. 


O  Arcebirpò  Pfimàs. 
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C  A  P  I  T  V  L  p     XV. 

■«V  ^  .  -  ■ 

Tratqfe   em  hiiá  Cúngregaçãa/ábrt  a  pr^ifeS  din 
y     beneficiúf    EccleJiafiUos  $múdot\    alcança   a 
Arcehifpa  que  fe  deereic  emjavar 
dat  Preladag* 


T 


A«s  erão  as  moílras  que  o  Atccbirpo  tínli» 
dado  de  fuás  letras»  &  juntataente  de  feu.zdo* 
em  t^^cUs  as  confukas  &  congii^gaçôes ,  &  aâos 
públicos  ,  &  em  confelbos  &  juntas  |>aiticularef». 
agof  a  propondp  &  apoi^tande  como  fabiò  Prelado, 
agora  votando  cem  vliberdade  d«  varão  ApoftolU 
CO  Tò  com  os  olhos  em  Deos  •  &  em  feu  mayor 
í«rviço»v&  gloria  fein  nenHum  refpeí Co  humano , 
agora^  praticando  &  diffinindo  coipo  douto  &.  re-^ 
foittto  Medre,  qiie  de  todos  eia  igualmenie  efti» 
mado,  &  «amado :  &*gèra]mente  dízião  que  a  me* 
Jhor  efcola  qm  podia  aver  no  fitund^ .'era  a  fiia*> 
Parque  fe  o  coníidetavãq  como  puco  reJigiõfo  bo- 
miniço  t  ^vfão .  que  fua  vida  era  qual  podia  fer  a 
do  mais  auílero  •  &  mais  reforinado  fcguidor  dfli 
obfervancia  Monaflica.  3e  em  quando  Pr^la^Oy  não 
repufentava  menos  qqe  hum  doi  mais  rigiiroíot 
da  primitiva  ]gre;a  ,  no  trato  de  faa  peíToa^  me^ 
fa,  caía  &  família.  Se  como  letrado,  a&havâo  fu» 
doutri.Ba  fegura  ,  certa ,  &  clara  :  fuás  refoluçôet 
breves  ,  &  fentençíofas  ,  &  Magiftraes :  &  todsw 
fuás  advertências ,  ioformaç6es^ »  duvidas  &  con« 
felhos  cheyos  de  puro  lelo  do  bem  commum ,  & 
honra  da  Igreja»  AíjS  foy  bum  dps  Prelados  9  ^ 
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^uem  põe  todas  as  vias  mais  honrou  a  fama  neC* 
_te  fagcado  ajuntamento  da  Cbciftandade  ,  &  ca« 
da  hora  fe  offereciâo  coufas  qu«  mais  o  acredi- 
tavâo  :  que  fota  fazer  hum  grande  volumet  fe  qui* 
feraraos  profeguir  todas  »  mas  acrecentaremos  fò 
hiía  fobre  as  que  temos  rapontado:  a  qual  lhe  deu 
grande  honra.  Entrando  eih  confulta  a  matéria  da  * 
Ordeth  •  hiía  das  prtncipaes  coufas  que  os  mais 
dos  Prelados  apontarão  9  &  pedirão  com  ioflaneia. 
fby  que  fe  bufcaífe  meyo  pêra  tirarem  do  mun- 
do hum  perhicioío.coftume,  que  por  muytas  par* 
tes  altamente  eílav.a  arreigado  no  modo  de  pro« 
'ver  as  Igrejas  curadas,  que  era  dafemnas  os  (e- 
ohores  .dos  Padroados  a  quem  lhes  dava  gpflo  (pm 
tt^fcblba  de  partes  ,  nem  mais  razuo  que  a  de  feu 
poder.  O  ^qtie  com  mais  energia  infti>u  no  ntgo^ 
cio  entre  t^dos  os  Padres  foy  o  Arcebifpo  »  quei- 
xandofe  com  grande  acrimonia  em  publicoí  &  em 
fecretó  «  &  a  toda  a  hora  i  de,  fe  darem  paílores 
pêra  curar  almas»  fem  coníideração  qem  refpeito 
ao  bem.  çfpiritual  delias  »  Cem  aver  quem .  foííe  à- 
tnão  aos  que  tinhão  a  culpa  :  êc  pedia  ^a  todo^s 
quizeíTem  acudir  a  tamanho  defemparo  ,  que .  e;^ 
tal»  &  hia  tanto  nelle»  que  ainda  que  noutra  cou- 
fa  não  empregaífòm  muytos  dias»  a  todos  convi- 
nha efpertar  òs  engenhos,  &'  afiar  os  entendúnen* 
tos  por  lhe  acharem  remédio.  Que  fe  querião  ata« 
Ihar  hum,  grinde  abifmo  de  peccados  &  perdição 
de  almas  (  único  fim  que  aly  os  linha  congrega*. 
dos  )  importava  darfe  hum  rpeyo  eíHcaz  ,  com  o 
qual  Q  Santo  Concilio  obrigaíTe  &  con(lran|(eír6 
os  Prelados  &  poffuidores  dos  padroados  ,  quç  df 
Tomo  i.  R 


^     V 
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nenhíía  ftitneir^  conferiífem  bcneíicto  CQrad<>  em 
ninidro  »  que  não  fofCe  íiIodjko.  E  que  o  mtlhor 
termo  pêra  os  enfrear  feria  a  (Tentar  &  nândar , 
que  náo  pudeflTem  daf  os  taes  beneficiós  a  beoe* 
placito  t  como  fatião  ,  fenão  por  ley  de  razão  8ç 
fuíklq»  9  provendo  os  per  concurfo  «  &.  oppofiçâo» 
&  prova  de  merecimentos  •  cottio  já  entio  feufa- 
ira  nos  Bi  i  pados  de  £urgos  &  Falência.  Nefte  ar« 
gumento  fez  hom  áraL  bum  largo  difcurfo  eílan» 
do  todos  os  Prelados  j  tintos  p  &  defpois  de  muy- 
tas  razões  acendendo fe  em  zelo  dizia.  A7 »  &  nuijT- 
tas  vezes  ay»  graviíltmos  Padres  »  que  vefo  ,  &  fej 
que  fe  dão  oje  as  Igrejas  Parroquiaes  como  quem 
éà  hortas  ou  quintas.  £  dahi  vem  que  náo  temos 
quem  eníkie  »  quem  confpfle  »  nem  quem  pregue 
fiuâoofamente.  Por  iíTo  ninguém  eftuda,  ninguém 
trabajita  por  faber,  &  geralmente  fe  tem  por  enr# 
gliíiar  tempo  •  vida  ,  &  fazenda  nas  Vniveríida- 
des  ;  quando  bafta  fervir  ociofaunente  aoBifpo». 
ou  a  feu  parente  fem  inais  cançar'»  nem  faber  « 
^ra  gozar  rendai  de  grandes  benefícios  :  quando 
vai  maNi  a  Ignorância  com  poucas  onças  de  fa- 
fàf  ,  que  a  fciencia  &  boaa  letras  com  grandes 
pefos  de  merecimento.  £  como  he  poflivel  que 
cumpra  bum  Prelado  em  faa  Diocefí  o  que  o  Apdf- 
tolo  endomenda  '  Predica  verbum ,  arguta  «i/icr*, 
ittcrepa  \  (1)  fenão  tever  polias  Parròqu ias  minif- 
tros  fufficíentes  que  o  ajudem  ?  Que  aproveitará 
fer  o  Bifpo  tão  fabto  ,  éc  tão  fanto  como  hum 
Sáo  Martinho ,  fe  os  Parrochos  forom  inh^biltt 

(O     *•  ^i  Timêtb.  4.    • 
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9c  deAruídores  ?  Qtiem  poderá  ouvir  fem  ma^^oat 
&  fem  liorror  ella'pcílile»ciarpalavra.  (  &  não  fal- 
ta a  quem  caiba  na  boca  )  que  o  Papa  lie  fenbor^ 
não  difpeiifeyro  dos  benefícios  »  &  ^ue  os  pôde 
dar  como  quiíer  »  &  a;  quem  quízer  ?  Propofição 
he-  eíla  .tão  prejudicial^  às  ^Imasi  corfio  eui  íi  fal« 
íiíliáia.  E  não  a  poderá \aprovar  fenâo  queiii  for 
táo  defatítudo  ,  que  coiri- pertinácia  iqueíra  defen* 
óer  outra  cão  falfa  «  &  táo'  errada  como  eila  » 
qual  he  que  não  vay  nada  ,  nem  fe  deve  fazer 
'  cafo  qae  fe  faivem  ,  ou  fe  condenem  at  almas ! 
fendo  a(Ii  que  fe  a  eíie  tal  preguntardes  qual  de 
dous  Médicos  bufcarà  pêra  fe  curar  a  fy  ,  ou  a 
Kum  hofpital  de  doentes  ,  avendo  de  fer  o  fs^la* 
rio  &  cuílo  igual  :  iium  efprimentado  &  dodo  : 
ou  hum  idiota  que  nunca  tomou  pulfo  :  efíà  cer- 
tt>  que  fe  rirá  de  vós  #  fe  lhe  pedirdes  repoíla» 
De  mim  ailirmo  >  de  aíH  o  declaro  aqui  diante  dâ 
Igreja  de- Deòs,  que  fe  a  ifto  fe  não  dá  remédio, 
eu  me  não  atrevo" «  nem  poífo  governar  proveito^ 
fameme  minha  Igreja  :  &  fermeà  neceflario  tor« 
narme  pêra  o  canto  da  minha  cella  :  por'  náo  ver 
por  meus  olhos  ,  como  dizia  Agar  Ct)  por  If. 
maei  ,  morrer  o  minino  à  pura  fede  :  nem  tor^- 
ne  a  topar  o  que  nãa  ha  rauyto  tempo  me  paífou 
|>or  eíTas  mãos.  Na  Sede  vacaote  proximè  paíTa* 
<ta  provi  de' paftor  »  qual  convinha,  húa  Igreja 
de  muytás  ovelhas.  '^Soube  hu4n  lobo  que  pèrten* 
cia  aos  ConctáviftaSi  veyofe  ^polla  poda  a  Roma, 
btffcosi   xneyoí,  não  lhe  faleirão  ,  impetrou   o  b«f 
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niet^cio-y  fajtoa  no  rebanho  ,  a  deAruyção  que  fez 
)nda  oje  a  gqno  6c  choro.  £  náo  me  diga  nin- 
guém que  çltBminuirà  na  autoridade  »  &  efplendor 
da  Guria  R<Mnana  faltailhe  femelhante  império  fo- 
bre  os  benefícios.  Que  antes  aflíjrmo  ,  que  Sò  eífa 
falta  lhe  dobrará  hiia  couía  &' outra:  porque  ef- 
ta  eonfequenciã  he  certa/ Ò  Papa  procura  &  tra- 
balha pólla  falvàçâo  das  almas  i  logo  acrecenta  a 
l)onra  da  Cúria  Romana  :  &  não  digo  fò  a  efpi- 
rituai  »  fenâo  a  temfxoral  tia  bem.  É  provafe»  por- 
que fe  ás  Parroquias  eHeverem  providas  de-  bons 
Redores,  com  mayor  firmeza  perfeverarão  os  par* 
roquianos  na  obediência  da  Sè  Apoftolica  :  6c  pel- 
k>  confeguihte  ficarão  anais  longe  do  perigo  da|^ 
heregias./Por  onde  o  que  importa  he  »  qué  náo 
íeja  cuni  de  ahnas  fenâo  quem  paífar  , por  exame 
6c  aprovação  de  homens  deifciencia  6c  confcien- 
cia  :  &  que  tcnhão  juramenio  de  guardarem  juf- 
tiça  ao»  mais  beneméritos,  pêra  que  onde  ou  ver 
oppofiçáo  6c  concurfo  feja  preferido  o  mais  digno, 
náo  o  mais  valido.'  Levou  o  Arcebifpo  apoz  Xy 
a  mayor  parte  dos  padres :  mas  como  ,  o  negocio 
tocava  ,  ao  que  parecia  ,  na  jurdição  da  Suprema 
cadeira  •  dílo  fe  deu  p3r  decidido  naquelle  dia  » 
6c  ordenarão  os  Legados  remetelto  ao  Papa»  6c  ou- 
vir .feu  parecer  pêra  final  determinação.  Alfi  fe 
levantarão  os  Padres ,  6c  o  Ârcebifpo  por  lhe  não 
ficar  nada  por  fazer  em  ponto  de  tanta  impor- 
tância 9  vido  como  hia  por  confulta  a  S.  Santi- 
dade :  foyfe  a  cafa  do  Embaxador  de  Portugal  • 
que  no  Concilio  aíltíliaj  que  era  Dom  Fernão  JVIar- 
tinz  Mafcarenhas «  6c  obrigpuo  darulolhe   conta  do 
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que   er?   paflTadq  ,  a   efcrever    com  tocfà  ínft anciã 
a   S^   Santidade  »  &  ao   EiTibax-ador»  qa«   por  ei- 
Rey    Dom  Sebaftiâo   reíidi^a   em  Xloma,  que  jà  en- 
tão   era    Dom   Álvaro   de   Caftro  »  que    iucedeo   a 
Lourenço   Pirez    de  Távora.  £   porquê  iiqu,e  dito 
o    fím    que   ouve   na    matéria  »  inda  qí^e   foi  mui- 
tos  dias    defpoís  ,   he  de    faber  ,  ^ue  cheg«>dh^a 
Romã  ,  o   Papa   a  mandou   ver,  6c  efludar  tbs 
junta    de  Gardeaes  :'dos  qiiaes  foy  julgada  por  íi] 
nriinavel    propofição  a  que  continha  ,  qu.e   o  jPapa 
eia    Senhor  ,  &   nSo  difpçníeiío     dos   benefícios  í 
propofíçáo   inventada  ,  &  alFerta    por  irefíres  min- 
lirofos  ,'  amigos)  de  lifongearçm   os  Siiir.r«os  Pon- 
tiÍ2ces>    E    acrecentàrão   eftas    palavras    em    tua  re- 
porta. .  £eatii}imo  Padre :  Defía  fonte,  como  áú  ca- 
valo   Troyano,    fahirâo  tantos  defconcertoS,  &  tdo 
graves    doenças  ,    que    com    peAtlencial    contagião 
tem  inficionada   &  enfefrma  grande  parte   da  Chrif* 
tandade*  Efie  avifo  veyo   a  Trento  ,  6c  (juaii  jun^ 
tairente   outro   do    noífò  En.baxador  bem  confor- 
me a   el)e.  Porque  efcreveo,  que  fazendo  Ifem bran- 
ca  a  S.   Santidade,  (he   refpondera   per  oráculo  de 
fua   bocn    6c  palavra.   Prouidetur  qaid  pr^uifio  Pa^ííc 
non    vatcat  ,  nlji  Epijtoffo    apprêbante  eUãuni,  U3r* 
denaríe,  à  1  que    hão  féja  valiofo  o  provimento  que 
fizer   o  Papa«  fe    o  Bifpo   não  aprovar  o  eleyto. 
Efte  decreto  fe  veyo   a  publicar   com   grande  hon- 
ra'8c  credfto   do  Arcebifpo  por  dia  àS  $,  Marii- 
Dívo   do  mefmo   afino  na  Seiíaó   vinte  quatro»  que 
durou  todo  ó  dia  ;  8c  grande  parte  da   noirte :  3c 
ficou    deterrninàdo'  6c  definido   polo  Cònctlto   ttâo 
íe  darem   igrejas   curadas   fenão  por    concurfo  6c 


\  - 
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exame  <)e  letrados  ajuramentados :.  que  eraomef- 
mo  que  o  Arcebifpopedio.  £  alli  lhe  chimavadef- 
pois  a  SeíTaó   preclarilfíma. 

CAPITVLO     XVI.    • 

Apênt^efe   outras   €únfas   particuláfes   qac  es   Ptf« 

(//•tfí    do  Janto    Concriio   mandar  êo    éc" 

tvtiar  ffõt*   çonfelho,   ^^  â   infian^ 

cia   da   Jrcetiffo^ 


N 


.Otlcta  temos  de  outras  particuíaricUdes  que 
Dp  Tamto  Concilio  6càrãu  decretadas»  que  não  faó 
menos  em  favor,  &  melhor  ferviço  das  Igrejas , 
as  quaes  forâo  aconfelhadas  polo  Arcebifpò  ,  &  fe 
devem  \i  fita  boa  traça  Sc  tfnt«;encia.  Guardamoiat 
por  ferem  coufas  mais  miuáas  ,  pêra  irem  juntas, 
neíle  capitulo  ,  irtda  que  forão  bem  divididas  ena. 
tempo  :  &  começando  polia  que  foy  vhlma  ,-  por<^ 
^ue  feguio  immediatameitte  a  que  deixamoa  con- 
tada no  capitulo  próximo  »  he  de  faber  que  era 
coufa  muyto  ufada  ante^  do  Concilio,  quem  que-  " 
ria  fegurar  fuceíTaõ  do  beneBcto  que  polfuhia  pê- 
ra defpois  de  feus  dias  em  parente ,  óu  amigo  » 
impetrar'  do  Stimmo  Pontifice  a  graça  ,  ique  polia  " 
tnefma  rezâo  tinha  nome  dé  expeâativa,  ou  man- 
dato ds  prottêdendo,  Confiderou  o  Arcebifpò  que  fe 
tais  miõdatos  permaneciâo  ,  ficava  perdido  todo 
o  feitio  do  decreto  dos  exames  êc  oppoíições.  Mof- 
trouof  provou  o,  &  pedio  fe  decretaífe  que  nlo 
teveife  ntaís  lugar  na  Corte  Romana  efte  gedero 
de  graça»  Todavia  ouve  alguns  votos  que  fc  n&o 
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J<via  lirar  toulmente  polia   parte  que  ert  em  fa- 

'  vor  dos  pobres.'  A  ifto  replicou  qúe  ficando  qual« 
quer  porta  aberta*  Jogo  os  ricos  avião  de  ter  ina-* 
liba  pêra  fe  fervirem  também  delia,  íingindolè  po-* 
bres  ;  &  os  pobres  avíáo  deviaif  de  fraude  fazen« 
dofe  mais  pobres.  Quanto  mais  que  pêra  os  po<» 
brei '  baflaváo  efmoHas  de  dinhrúo  ,  &  pão  &  vef* 
tido  •  ipas  dar  benefícios  por  efmoia  ,  era  coufa 
ée  todo  ponto  ioiuAa  :  porque  nenbua  rezâo  nem 
direito  permitia  »  que  os  benefícios  Eccleíiaílico^ 
que  faô  devidos  aos  que  melhor  os  merecem  pof 
efludo  9  &  letras  ,  6c  virtude,  íb  deffesti  a  pobjscs 
iQ«iytas  vezes  pouco  idóneos  pêra  elies  t  (ò  pM 
ferem   pobres    fícando  excluydos  os  ,  benemísritos. 

.  £'  adi  cumpria  que  totalmence  fe  acabaíTe  efle  iio^ 
me  de  expe^ativas  ,  £(.  não  fomente  íicafl'e  apaga« 
do    peia  fempre  ,  mas  que  pêra  delle    fe  eJtttnguir  a 

'  memoria  ,  fe  deífem  defde  logo  por  nullas  todas  at 
que  eíliveíCem  concedidas,  AíTi  fe  aceitou  èc&com 
decr^ado.  no  Capitulo  deianove  da  feifa6  vi^eflt*^ 
iDa  quarta,  (i)  O  mefmò  fucceâ^o^teve  antes  def- 
tes  ,  em  hda  traça  que  lhe  deu  muito  cuidado  t 
de  como  fe  podetião  obrigar  as  dignidades,  de  pre* 
ben<^-ados  das  Gatedraès  a  fazerem  menos  faltas  em 
fuás  Igrejas  ^  &.  obrigações :  porque  aíB  como  da 
•iriencia  dos  curas  nas  Parroquias  redundava  graii<» 
de  detrimento  Do  remédio  6c  governo  das  ovelhas:. 

'  affi  a  dos  prcbiíiulados  &  dignidades  demiairhia  na 
autoridade  das  Catedraes  ,  fic2ifíó<y  eil^^  bermas  âc 
^defeipparadas «   Ml  elies  andando   por  quintíts  eiii( 
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caças  t  êc  palTatenipos.  Comunicou  o  Ar^bifpo  « 
traça  com  alguns  Prelados  efpanboes  apiigos » 8c 
prudentes.  Como  teve  feu  parecer ,  'pedio  que  no 
capitulo  terceiro/  da  reformação  da  Ordem  ,  feíTaó 
Vinte  bua  ,  onde  dÍ2  o  decreto  que  nas  Catedraeé 
onde  faltarem  diílribuições  $  ou  forem  curtas»  fe 
reparta  nelUs- a  terceira  f^arte  ida^  prebendas:  fe 
mandaíTe  acrecentar  que  b  mefmo  fe  fizeiíe  nas  ren- 
das das  dignidades  que  andaífem  aufentes  ,  pêra 
que  aíli  não  ficaffem  logrando  ociofamente  6s  bens 
da  Jgreja.  Não  vinliáo  nilio  muytos  padres,  Sc  o 
^ue  nâo  puderSo  encontrar  com  razões  ,  defviarãp 
no  com  dilações.  Paffou  aquelfa  feiTaõr  (lyQuan* 
do  entrou  a  feguinte  antes  de  fe  tratar  doutra  cou* 
fa  tornou  a  propor  o  cafo  com  tanta  força  de  ar* 
gumentos  /  que  todos  em  íim  fe  'coo formarão  cotn 
elle  ,  &  logo  fe  mandou  acrecentar  aífí  como  o 
apontara  ,  dizendolhe  os  mais  dos  padres  ao  fayr 
da  congregação  que  à.  fua  conta  Sl  por  Ibe  dareta 
goflo  ,  fe  deixarão  vencer.  Quafí  o*mefitío,  &  em 
mais  fortes  termos  acnnteceo  ao  Arcebifpo  em  ou- 
tro ponto  do  mefmo  Sacramento  da  Ordem.  Ti- 
nhâo  os  padres  qúaíi  todos  vníformemente  «cotado 
&  concluydo  qat  nenhuih  ecJeftaftico  nem  regu-* 
lar  pudeATc  fer  ordenado  em  facerdote  com. menos 
Idade  de  trinta  annos,  6c  aíTi  o  mandavâo  efcrever 
no  capitulo  doie  da  reformação  da  Ordem  'SeíTaò 
vigcílhna  tercia.  Levantoufe  o  Ascebifpo«  &  fò  el- 
le fe  oppoz  contra  todos  ,  &  impugnou  a  limi- 
tação »  alegando  em  íim  de  n^uytas  razoes  de  júíU* 

(O     Sejf.  22,  eap.   j,  i/#  Re/çrm, 
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ça  &  neceOidade,  que  hum  ck 
4}ue  padecia  no  governo  de  fu; 
4:ar   Sacerdotes   peta  as  Igrejas 
que   a^  que  eftavâo  àTua   com 
de   mi]   &>trezencas  :  &  que  í 
crecldo  o  povo  •  &  a  devtçâc 
las   outras  partes  da^Cbríftandai 
é0  ,  como  os  Pielados  que'a}y 
íiAtiáo  em  tal :.  mormente  qu< 
muyto  mais  curtas  t  qué  tan^o 
nos  •  atras  ,  quantos    avia  que 
Toled^no  quarto  cum  .quem  fe 
que   toy  celebrado    no   deCiui 
trinta  &  três.  Então   vidas    la 
lo  y  agora  tudo  ao  revez   a$ri 
impoíiivel   podetemie  governar, 
?8  muyto  o  prazo  dos  trinta  an 
'  ta  em  nome   do  Senhor  ,  náo 
tos  iiumânos  ,  nem  defendião 
nioens  :  ^m  ouiVindo  cotifa  que 
razão  «  fogeHavão  .  feti  juizo  j  1 
dia  riènhum   de  fua  reputação  q 
recer  •  ainda  que  ^ffe   a  dito 
cedeo  nefta  controvíríia:  deixar 
ce/   das   boas    razões     do   Areei 
trinta    annos   aos  vinte  íinco  :  { 
ctctzdo,   Náo    be  bem  que  no<; 
farciiidade   com  que   reduzia  a 
íagrado    Senado^  em  cutra  mate 
dinarias  do  Concilio:  &  tamb<:i 


Sí66  Vida  diç  D.  Fr.  Bcrtolahcu 

ptdtet  Capuciíinhot  da  Ordeni  do  Pitriarca  Sito 
Franciroo  qi>e  em  Itália  chamâo  Effúputhinpif  pe* 
diráo  no  Concilio  &  folícitàráb  com  grande  cui« 
dado  que  fe  ihei  mandaíTe  entregar  o  feilo  gè« 
ral  da  Ot dem, .  8c  aJegavão  por  Cy ,  que  procediáo 
dàquellet  primeiros  5c  mais  antigos  Padres  Cluif- 
Iraes,  entre  os  quaes  o  Santo  fundara  6c  dera  prin* 
<;ípio  à  fua  Ordem  »  &  guardaváo  o)e  a  regra  nà* 
quella  mefina  forma  &  rigor  ,  em  qne  a  guarda* 
ráo  os  primeiros  Padres.  £  acrecentavãn  que  déto» 
das  34  outras  Províncias  »  que  no  mundo  tinháo- 
o  noitie  Franciícano,  a  fua  era  a  inais  reformada* 
&  de  mais  auâera  vida.  Pelio  que  como  a  íiliioB 
primogénitos  ,  ãc  que  '  em  nada  degenéravão  dâ 
primeira  criarão  de  feo  bom  pay  >  Ibes  eira  dfviv 
do  de  juíliça  terem  em  feu  poder  o  feiio  de  coda 
a  Ordem*  Potque  fendo  A^erdade,  como  era  i  qoe 
tm  húm  Capitulo  generalifiimo  qtie  fe  celebrou  eno 
Roma  uo  anno  de  in?-  foy  tirado  o  felioaos 
Padres  Clauílraes,  peitas  muytai  difpenCicõçs,  qoe 
eontra  a  primeira  regra  tinbfio  admittido  ;  8c  fof 
dado  aos  Padres  d^-  Obrervancia  i  Sc  entre  eJles  fi* 
cou  defde  então  pêra  cá :  pella  mefma  razão  per* 
t«nci3  agora  a  elfes  Efcapucbinos  »  vifta  a  refor* 
mação  &  rigor  que  profeflaváo  »  com  que  efl'avão 
diante  de  todos  os  Clauílraes  »  À  obí«rvantes,  co^ 
mo  era  notório.  £(!aváo  os  Padres  nio  iò  inclina* 
docaeílas  razões  ,  mas  perfuadidos  delias.  A<:o* 
dio  o  Arcébifpo  por  parte  da  Obfervancta  :  &  dif* 
£e  •  que  tm  Portugal  conhecia-  ^  tratava  muylo 
familiarmente  duas  diilintas  Provincial  de  Reli- 
giofos  Fraucifcanos  Obfervantes  :  cujo«  noinei^ião 
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da  Piedade  húáv,  &  ax>uua  da  Arrábida ,  êt  am«- 
bas  tmbáo  mt»Uos  Conventos  ^  &  fabia  que»  ^ni 
ambas  florecía  a  perfeita  obfervancia  f  coin  tanta 
afpereza  de  vida  ài  bom  exeiTiplo  ,  que  náo  cria 
íbe  podia  fazer  ventagem  bntra  nenhúa  da  Ordem 
poc  efUemos  de  auí^eridades  que  guardafTe :  do  que 
erâo  boas  teftemunhas  todos  ot  Prelados  Portugue» 
fes  que  em  Tienta  aíTiRião,  Por  onde  Te  a  cau- 
fa  fe  avia  de  vencer  por,  mais  refontiação»  não 
era  judo  tirs^rfe  aos  padres  da  Obfervancia  o  feilo» 
quando  alem  der eH arem  iguaes  na  refotma^áo  com 
«s  Efcapucivinos  ^  fenáo  eAíveífem  diante  )  tirihãò 
por-  fy  a  poííe  delle  em  que  viviâo  tantos  annot 
avia»  de  deí^a  não  pociiâo  fer  esbulhados  fem  de« 
méritos.  EAe^honrofo  teileniunho  foy  de  tanta  for* 
ça  poUa  autovidade  da-  peíToa  do  Arcebifpo  qoe^ 
o  deU,  &  pollo  que  em  íi  continha  que  no  mef* 
mo.  pontx»  toinou  o  negocio  ot^tfa  cor*,  &  un»au<« 
darão  os  Padres  qlie  âcaífe  00  «ílado  «m  que  ef<» 
Uva  ,  &  não  ouvelTe  novidade. 

■/" 
CAPITVLQ     XVIL 

t. 
Jjttntiivft  ^t  Prelados  9sr  J\/lwJlre$  da  Orécm  dós,  Pri* 
gééafes  com  0  Jrcehif^à  «  éeUhtúr  a  -Jtfia  4^ 
Padre  S,  |>di>fú»g'i>/  na  fn^^  (^fa  He  Trento  ,  9f 
dãje  eúuta  dos  Preladas  Portuguejes  que  oj/ljlitãê 
nella  ^    99^  no  Santo  Conciilo. 


E 


Ra  prif>cipio  de  Agcílo  defle  anoo  de  fój* 
,&  paííava  de  iium  anno  &  rneyp  que  o  Copcilio 
durava.  Eya  acaiipapdo  a  fmria  dob   negócios » & 
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davao  jâ  fcigar  de  atgirai  slivfo  aos  Paidres.  AcfaoH* 
ác   o  Arcebífpo.cofB    a  mzycr   parte  dos  da  Iba  Or* 
dem  acs  quatro  defle  mez  no  Convento  de  Trento 
pêra  cjrntarem  as  vefperas  &  folenizareni  a  fefta  do 
áéu    glorio fo  Patriarca  S.  Domingos.   Entre  muytas 
coufas   dignas   d^  iouvcr  qoe   os  varoens  prudentes 
llo/  Concilio   coníideravan   no  Arcebifpo  «  era    húa 
o   grande  amor  que  tinha  a  fua  Ordem,  3c  o  muy^ 
to    que  fe  prezava  do  habito  delia  «  Sc  o  cafo  que 
fazia  de  todos  os  Religiofos  delle,  que  nefla  oca- 
úío  concorrerão  etn  Trento,  trarandoos  Sc  conver* 
fiuido  tâo  domcílica  &  particularmente  ,  como^  fe 
forâo    feus  naturaes   &   afnda  da  meftua  criação.  E 
foy  fermofa   efquadra   a   que   aqui    fe    ajuntou    de 
todas   as  partes  ^a  ChrtRandade  em  fervido  da  fan* 
ta  Igreja  pêra  eíla  guerra  efpiritual  do  f^grado  Con* 
cllio.   Eráo  feiStArcebirpos*,  à  faber  o  de  Génova  , 
doaS'  de  Naxo  em  Grécia  ,  o  Lanctánenfe  ,  o  )ur- 
rentido  fSc  0'nòffo'Sr^a|renre./£rão   mais  dez ei'e* 
re  Bifpof,  &  viutoito  Medres   em  Theòlogta   com 
o   Mcílre   Geral   da  Ordem  frey  Vicente  luftioiano» 
porque   lhes   não    fa4taÍTe    Capitão   áit  cafa.   A  to^ 
dos    precedia  o  Eracarenfe  por  Primas,   ^^P^^  jnaU 
antigo  na  confagra^lo^  Pallio  :  &  com' tudo  aífí  fe 
avia  com  todos,  .aíli  os  metia  na  alma,  con^o  it  fo- 
ra  o  mínimo   de!lès«^  Pediolhe    o   Gera),  que   affi 
como  precedia  a  todos  ,  quizeífe  também  autorizar 
a  feda  fazendo  o  ofiic^)o,  Sc  prefidindo  aquelles  dous 
dias  no  Convento   como  immediato  Prelado,  pêra 
•  que  lhe  cometia  fuás  vezes.   Aceitou  o  Arcebifpo' 
o  cargo«  E  fdgo  fez   o  oíficio   às  primeiras  vefperas 
fazendo  feu  companheiro  frey  A nriqiie  de  Távora 
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o  de  cailtor  ,óo  Còfo,  &  ajuntandofe  à  eftante  to- 
dos ^os  inais  Arcebifpos,  &JB;rpos  &  Meílires»  Foy 
hum  dos  mais  fermofos  efpedlacufos  que  nef!a  ida* 
de  fe  virão  :  ^  he  bem  de  crer  ,  que  receberia  o 
Santo  Patriarca  particular  gloria  acidental  no  Ceo, 
vendo  taiitos'&  tão  honrados  fíjhoji  celebrando  feus- 
louvores  .com  pfalmos  &  muíica  fa girada  «  &  qué 
érâo  os.  mefmos  que  por  outra  parte  com  eftado  «. 
letras  i  &  íciencia  •  naquelle  exercito  fagrado  da 
Igreja  eRavao  bppoílos  aos  hereges ,  contra  quepi 
o  Santo  fi>y  primeyro  Inquifidor  Geral  :  &  arma« 
dos  em  defenfaô  da  fc  como  os  companheiros  de 
Gedeon  (t)  de  trombetas  de  Santa  doutrina ,  & 
luzes  de  verdades  catho|i(bs  :  &  fendo  diflferentet. 
em  lingoas  »  &  nações  ,  nua  Cò  fè,  &  bum  íò  ef« 
pirito  era  o  de  todos»  Levou  a  pos  fy  os  olhos  de 
quantos  fe  acharão  na  feftá  a  grave  continência  8c 
^lageftade  com  que  o  Arcebifpo  fez  o  Officio» 
que  niílo  não  tiniu  ígualyDefpois  de  vefperiis  co- 
mo Prelado  de  caf^  convidou  a  todos  os  que  fo- 
rão|>refentes  pêra  o  dia  feguinte,  6c  a  outros  Pre« 
lados  muytos«  &  lodos  comerão  jilntos  no  refei- 
tório» &  o  Arcebifpo  fez  o  gaílo  dé  jantar  êc  cea. 
Foy  banquete  de  fabios  »  abaílança  fem  demafia  , 
concerto  fem  delicadeza  ,  pêra,  fatisfação  .  &  não 
repleno  ,  peta  íinaj  de  alegrfa  Religiofa»  não  de 
fauílos  t  liem  vaydade.  CanToii  a  MiÕa  da  fefta  o 
Arcebifpo  »  Sc  à  tarde  fez  o  Oíficio  das  fegundas 
vcfpefás.l£  porque  não  pareceíTe  aos  feiís  Religio* 
(os  que  perdera  com   a  grandeza  Pontifical  a  Icm* 
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brtnça  áais  coílames*,  &  ordinário  rem  da  Or- 
dem 9  pouco  défpois  .de  Completas  mandou  tan- 
ger a  Matinas  da  feda  da  Transfiguração  :  às  quaes 
sfiillirât»  todos  os  convidados  fò  paio  acompanha- 
rem. Advirtaíe  que  naquelles  tempos  Fazia  a  or«> 
dsm  a  feda  do  Qoíto  Padre  aos  finco  do  mez  ,  dia 
de  Nofla^ Senhora  das  Ne«es^,  que  foy  o  em  que 
ffrleceo'*  Sc  nío  no  antecedente  òotfio  agora  coflu- 
mamos.  Como  o  Arcebtfpò  chamou  mais  convi« 
dâdos"^  que  os  de  fua  Ordem  »•  razão  parece  que  fí« 
^oeifi  nònjeados  ^os  Portu^jfuefes,  pêra  que  viva  fua 
memoria  com  e lie  nefta  fua  hidoria  .  aíTi  jcomo  o 
acompanharão  nefta  folenidade  ,  ôc  nos  trabalhos  , 
dt  aíBflencia  do  Concilio.} Edes  -forão  dous  Biípos  : 
porque  de  Portugal  nâo  avia  outros  >  Grelados  no 
Concilio.  Hum  Dom  Ipáo doares  ,  que  com  titulo 
de  Bifpo  de  Coimbra  tinlia  também  os  de  Conde 
de  Arganil',  &  fehhor  da  viífa  de  Coxas  ,  &  por 
efles  fe  ouve  por  obrigalp  a  aparecer  no  Concilio 
com  fauílo  de  Príncipe  fecular  ,  o  qual  rèprefen- 
tou  com  efplendor  &~  magnifícencta  notaveli  R 
porque  fe  viífe  que.  fora  iílo  força  do  ef^ado»  maia 
que  de  animo  vão  »  paffada  a  ocafião  do  Concilio" 
it  poz  em  caminho  a  viíitar  os  iugares  fantos 
de  lerufalem  jrecompenfando  com  a  moderação 
de  peregriho  voluntária,  as  fuperflu idades* de  fçnhor 
forçadas.  Foy  èminemtílimo  no  mintíterio  do  pui-* 
ptto  :  tanto  que  os  mayores  pregadores  de  *íèii 
tempo  lhe  reconheciáo  aventagem,  &  cono  a  íe- 
|r«ndo  Demoílhenes  o  venera vâo.  Era  religiofo  da 
Ordem  dos  Eremitas  tlb -Padre  Santo  Agoftinho. 
£  da  mefma  foy  õ  fegundo  convidado  Doqi  ftty 
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Gafpar  do  Cfifal  Biípo  de  Leyría  »  lÍAcido  na  vill» 
4e  Sanurem  »  de  faf^giie  nobre»  que  elie  com  ex* 
cellencia  de  virtUdes  &  lettas  múy  fetnelhantes  àg 
de  feu  Padre  Santo  Agoí^inho,  íez  nob'i\\iT\moÊFof 
meílre  €lo  Príncipe  '  D.  loâo  pay  delRey  dom  Se«! 
b^aiiiãó  ,  defpois.  Bifpo  de,  Leyrial  vlveo  /fiiuytot 
annosy  &  quaíi  viote  defpois  do  (Sonciiio  ,  paíibu 
pêra  a  Igreja  de  Coimbra  muyto  avantajada  em 
calidade  ,  &  renda  á  de  Leyria.  Eftes  dous  iprela* 
dos  com  o  noffo  Bracarenfe  deráo  grande  honrs 
haqueile  fagrado  ajuntamento  a  fua  pátria/ Teíle* 
^munhou  o  a  voz  publica  com  hum  elogio  qu^  em 
íeú  favor  torreo  polia  Cbrifhndade»  que  com  ter* 
mo  Laconifo  defcobrio  elegantemente  a  eypelien- 
cia  de  cada  hum.  Malta  paacis,  pameo  mmítis,  mml'* 
ta  multlt*  Querem  dizer*  Muito  em  pouco  :  pou- 
co em  muyto  :  muyto  em  mu)' to.  Â  primeira  par* 
te  ;fe  dava  ao.de  Braga«  porque  com  admirável  cla- 
reza 6c  futileza  refumia  em  breves  razóès  alta« 
fentenças^yv  íegunda  differão  polo  Conimbricen-. 
íby  pola  extraordinária  corrente  de  fuaviíTima  elo- 
quência y  com  que  acompanhava  o  que  queria  di- 
zer :  a  qual  era  tal  que  tudo  em  compararão  dei» 
ia  vinha  a  defaparecer,  ou  parecer  pouco*  A  dom 
frey  Gafpar  acomod^vão  a  ultima  parte  ,  &  com 
bom  jujzo :.  porque  igualmente,  era  eArèmado  na 
grandeza  &  fuílancia  de  conceitos  pêra  fufpeiíder 
os  entejddimentos  y  &  ná  excellencia  de  os  difpor 
pêra  deleitar  as  orelhas.l|^órão  mais  companhei^ 
ros  na  feíla  t  &  na  mefsr"dous  Sacerdotes  fécula- 
rtt »  ambos  peflíbas  tníigoes^  Hum  dom  large  de 
Auidt  filho  do  Pcimelco   donde  da  Caâa»beira « 
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que  aífiftio  no  Concilio  por  curiofídade  vírtunfa  , 
éc  não  por  obrigação  ,  &  procedeo  de  maneira  » 
que  nas  «relações  impreífas  delie  «  anda  nomeado 
comÉtíuiio  de  Reverendiífimo  :  titulo  fipifcopal  , 
como  "^ronodico  do  que  pouco  defpois  teve  da- 
I|;reja  de  Vifeul  Outro  foy  o  Doutor  Diogo  de 
Payva  d'Andrada,  que  indo. por  Theologo  delRcy 
don^  Sebaftião  fe  fez  ain^r  &  refpeitar  de  todos 
os  Padres  do  Concilio  por  fuás  grandes  Letras  , 
avffo,  &'  prudência»  de  que  fazem -iiluílre  teíle- 
muntio^is  efcritòs  que  deixou  em  língoa  Latina  SÍ 
vuJgar.l  Nâo  fe  pode  paffar^  em  íilencio  »  pois  fal- 
íamos de  letradas  da  Ordem  de  S.  Domingos  qae 
fe  acharão  nefta  junta  ,  o  illudre  Meftte  frey  Luís 
de  Sotto  mayor  que  acompanhava  a  dom  lorze  de 
Ataíde  como  íeu  Theologo. '  Mas  porque  Mo  po* 
domosfalUr  delie  dignamente  na  brevidade  de  e(^ 
tilo  que  feguimos  ,  juntaremos^  aqui  duas  letras 
que  em  feu  louvor  fe  publicarão  neíle  Reyno  ,  de 
todo  geralmente  bem  recebidas  :  hús  «fn  fua  vida 
(  que  acontece  a  poucos  }  efculpida  em  bronze  : 
oiitra  na  morte  entalhada  em  mármore  :  aquella 
por  bum  amigo  junta  a  leu  retrato  :  eíia  por  acor« 
do>  de  ^oda  hiía  iníigne  Academia  fobre  fua  fe* 
puitura.  £  conftanos  qu6  em  nenhua.  teve  voto  9 
nem  ambição.  A  prin;ieira  tinha  por  titulo  Diii^ 
^icrnitati  fàcram.  £  feguia  aíli.  hud0UÍ€o  Sêtt0  mmUri 
ex  fomiiiã  Pr^riica%orum  in  Academia  CcnlmbrÍ€tmfi 
Ikerartêm  facraram\  profe ^érl  emérito  ^  inter  •mact 
Jui  temp9r'i$  T^MoA  celeberrlm^^  qui  iúãriaam  %  pic" 
totem  #.  rcligiànem  v  ^  omnium  virtatum  cmamentm 
com  elaritudiue  geOerh  eonÍMng€aj  éubium  r$ddít»  qãê 
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mãgit  exetllat  :.  Emmanuel   Scufa  Coutignui  «   vf  cu- 
ius  fama    ^ntnts   Eur»pée  \   AJl^equt  fines  r^iainâritm 
propè  J^erijpèoium    volumuiihus  ,   iaaauànr  aits   perua" 
gatur  ,  Jactei    qitetiue  eo^nitio  áttin§at  9  ^  Juls  ifife 
^cuUs  indiíi^eat   (juod  in  oiúrno   iiifcuipjtt  nmer  ,  hunt 
typutn   vice  flutua    an^eo    õptime  mérito  fepiua^efi^ 
mam/txittfn    4Ctaiis  a  nu  um  percurrenú  in    £nea   ta» 
Ma    áfterniiatêm    àemalatarus   incidi  curauit,  Petrnt 
Perret  feulptor   Regií  facit  ènao    1602.    A  iitígoa- 
gem   Portuguefa    he«  Menfort^  confagrada- à  Tanta 
èternidajie*  £í!e  retrato  èm  lagaV  de  eftatua  fez  es- 
culpir  em  brorlze  Manoel  de  Soufa  Coutinho  ,  em 
honra  Sn  ipemuria  defréy  Luis  d^  Spítomayor  da; 
Ordem  dos  Pregadores  Lente  jubilado  das  Sagra*^ 
das  Efcrjturas  na  Vniverfídade  de  Coirnbra  em  ida* 
íU  de  16.  annos  ,  ^  o  mais  c^bre  Doutor  neUas  * 
de   todos  os  de  feu  tempo  »  que   juntando   com  a- 
Bobfeza  do  Tangue  :  doutrina  ,  piedade ,  religião  » 
&  todos  os^. mais -ai.reyo$  de  virtudes   fat  duvidar' 
em  qaal .  Teja  mj|is  infigne  :  &  foy  o  fim  aíli  pe-  * 
1»  que  ,ò  amigo  »:a   quem    Te  aci|a   obrigado,  (c 
qite  por  meyo  de  Teus  divinos  eTcritos  como  com* 
aziS' voa.  por   todas   as  terras  de  Europa. &  Afía  » 
chegue,  por  conhecimento  de  roílo  >  aonde   por  fa- 
ma tem    chegado :  como  também    pêra   alegrar  á 
vifta  com  o  mefmo  objeâo  que  traí  dentro  n»  al- 
ma 9  &  de  Tejo  To  de   o   faier  competir  com  a  éter- 
nidadç.-Fez   a  obra  Pedro  Pereto  EfcukardélRejT 
no   anno  de   lòjoa.  A  Tegunda.  letca   he  do  epitá- 
fio  què  a^Vniverfidade   de  Coimbra  lhe  mandou  ef-*" 
C4il|iir   óa  TepuJtura  ,  agrádect,dt'ii^dbutrina'.âè  tiri 
xnc^e.  cpncinttada  .por  eTpaço.-de  quafi '  rmooe(il#' 
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anoos  t  &  he  4.que  fe  Tegue.  Magnas  ThvtH^gnt  , 
^r  €0^10  'úi^at^s,  FraUr  Luèoutcus  Scit0  UMÍf  D#« 
tm9(lcnnus  >  /^^^  vckemtns  affertúr  iu  %ftraqHe  Ger^m 
f^anià  t  ^'An^Ua*  Primarms  C^mmbri^e  dimn^tfm 
likr^rifm  intcrpres  l<kngè  illajids  »  <?*  emeritut  i  ,ma'' 
rhús  ipfd  díe  ,  &  h^rê  t^qataSpiritut  SsaBur  e»r^ 
da  rtpl^erat  Apoflotlorum  ^Jua  mot*tls  dMiíasi^'^ 
aam  figaãitatis  imaginem  cxprej^t «  qaaut  Wtt€injí» 
Upara^eratDètim  feíjitendo^  Tandtm  kic  ,  fitas  cji 
0fin0  i($iO.  Jú<e  ^Mis  34.  Em  Portugaez^  qiiéer  dtr 
zer*  Q  grande  Tlieoiogo  varão  do  Ceo  digno  frey 
I«pis  dç  Sotto  niayor  da  Ordem  de  SãoDomiofOs», 
«ale^ofo  defenfor  d%  Fe  txn  hiía  &  outra^  Aíema- 
nJia .,  &  no«  reyno  de  Inglaterra  :  famofo  Lente  d« 
Brima  da  Efcritura  Sagrada  em  Coimbra  •  &  ju- 
bilado nella  :  lendo  aldaoçado  8c  publicado,  pri. 
iieiito  o  tempo  de  íua  "morte  ,  &  vindo  a  falecer 
ij^Q  mefmo  dia.  8c  hora  jém.  que  o  Efpjrito  Santo^ 
deceo  tólxc  os  Apoilolo^ »  deixounos  morrendo 
luitp  ?ivo!  retrato  de  faqtidadé  »^qual'eni  vida  foU^ 
h<a  aquirir  &  fuftentar  .  feguindo  t  &  íerviíido  a* 
]^o«.  £m.  à»  foy  aqui  ièpultado  no  anno  de  mil 
éç  feiícentos,  &  dea  :  de  de  ída  idade  oitenta  de 
quatro,  - 

/   C  A  P  I  T  V  L  O     XVIIJÍ. 

^2      "Parte  ú  Ànehi^é  dê  Trentè  p4rã  Rêmã  9 
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Inh^  o.  Arcehíípo  determinado  náp  fe  feco» 
Ihec  pera£l]pa^iia  fem  vef  Roq>»t  It  4>e^ar  «.pè 


H  S»  Santidadb,  &  jiintainentje  comiTiuliicârliie  aú 
guns  negócios  im^^urtãncet  de  fiia  cunfdetKJa  fc 
de  AiH  li^rejsu  £  ainlava  efpreícandv  tempo  6c  oc»- 
fiío  f  cr>m  <)ue  íeoi  fahâr  à  caufa  cõitjum  »  piide^ 
fe  acudir  à'  fna  particul^ijl,  de  manerra  que  Jhk 
não  foííe  íorq^do  deter  Te  defpois  de  acabado  Ji 
Concilio.  Offereceofelhe  como  a  pudera  defejar  ^ 
&  lançou  mao  de  Ha.  £  foi  o  cafo  que  eílando  ífi» 
timada  a  SeíTaó  vime  qvatro  pêra  qutn:»  de  Sc^ 
tembro  deí^e  aoiHi.  0e  6^.  procederão  c^uías  que 
a  fiíerâo  transferir  -pêra»  oníe  de  Novembre.  A» 
npaterias  que  fe  aviáo  de  averiguar  ncJJa  eflavãolacw 
ganjenteeáudadas  £c  diícutidas :  porque  eriolquti- 
las  dequejà  temos  fktéo  .uoticia.  Fcx  ximta  qmt 
tinha  dons  meies  óo  Outono  vagot  ,  determinott 
liprovçita4)o9.  No  reinante  de  Agotto»  &  ate  raet*^ 
de  Setembro  foy  acudindo  a  juntas  p&nkulsrtff 
ena  ^ue  Ap  veinilavão  ^  &  voitavâo  as  <li«u(]iiiasV 
«Sc  n«etas  dos  capi^oioi  áo  coufas  decretadai  :  de  «eiv 
à0  qtt«  eAavâo  no  cabo,  >.p«zíe  ao  camânho^â»  caril- 
paOHía  do  Cai^eai  de  [jo^i^  feu  -^raode^AÍiotço»- 
ào  4  ^cie  oo>tno  fazia  a  mefma  jornada  jobatgott  o 
«Arccbifpo  a  irem  jumtos.  .Sairáo  de  Trentq  eni  i1« 
de  Setembnío- aproveitândofo  do  rio  a^oa  abaixo  quft-- 
ii  «intò  iegO!M  qutiize  a  Vecooa,  j&.  iinco  a  hum 
lugar  ^ne  cliainão  a  Abbadia.!  Aqui  toináráo  ch- 
efies ;  tdeteio  o  Cardeal  configP  ao  Arcobiípo  ^  M> 
«'0utf09  três  BHpos  Fraocefes.  AgradaVel  .jocnada 
&  cotnpanhia  pêra  o  Afeebifpo  em  quantki  náfr 
chegarvâ,ó  a  pm^^o  ,  'porque  n»  >Fraoctffes  aéegino» 
&  devAoB  ^itio  le>vb  o  ticbajbo  do  cfaninàarcaiK 
tMKlo  .  pfahikos  $  {&.  liymn»^^.  Mas  .não  era  afli  iu|9 
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'  vtll«is    &  lugares  grandes  :  porque  erâo  contíniiof^  ^ 
&  extraordinários  os  recehifuenrps»  feíias  &  acom- 
panbamentos  que   por   todo  o- caminho   fy  fazião 
ao  .Cardeal  ,  aiíi  por  /ua  dtgtiidade  cpmo  '  por  fer 
■tio  delRey  de  França |  E  nKo   |)odem  os  Italianos 
çncòbrir  hua  noivei  inclinação  que  cem  aos^Frán- 
céfes  t    tiúo  por   ínoito  amor  (que   nunca    Itália 
recebeo    delie^    boas  obras  )  (etião   a   refpeito  ott  . 
deípeyto  de  Efpanhoes.   Pot   razão   da  companhia 
«codiáo  tombem  ao  A rcebifpo  cerimonias  &  cum* 
primentòs  das  peíToàs    que  o  $  fazião  ao   Cardeal, 
coufa  abominável   pêra   a  fua  arte  &  quietação.  £~ 
jà.  hla  traçando  desfazer  a  companhia  no  primei-   . 
ro   lugar,  em  que  feiti   parecer  defcortéz   lhe  pu« 
de^e  furtar  o  corpo.  Aífi   paflTarão  a  Rovtgò  j  & 
de.Rovi^o  a  Ferrara.  Sahip  o  Duqiie   em  coche 
ibuni'  bomeípaço  da  cidade  a  receber  o  Cardeal  , 

/     .&  mcteofe  com.  elle  deixando  o  leu  coche  :  oc  aíTi  . 

/       caminharão   atè  os  paços  do  Duque.  Aqui  ouve  o 

Afcebifpo  que.  era  tempa  de  efcapar  às  Jnqute* 

^    taçâres  Sl  cerimonias  que  tão  enfaíliado  o  traziáo  ! 

^&  com'  toda  cortesia  pedio  licença  ao  Cardeal  &  . 

-D^que  peéáiíèguir  fua   viagem   a  feu   modo.  Náo 

queria.^  o   Duqtie  por   nenhum  cafo  confentir  em 

.tal   licença  «  &  faiiafeíhe  de  mal   perder  tal  :hof«> 

pede  :  apertou   detnovp   com.  elfe   por  todos  .  os 

meyos.»  cona   que  os   Principes  fabem   obrigar  St 

Vencer.  ^Mas  o  A  rcebifpo  >cort  ou  por  tudo,  &-def- 

pediofer-  ajudado  do  Cardeal,  qàe  em  Francês  a^ 

utiftio.  a  Duque  dn  condição  do  Arcebifpo*,  &  affi 

o».debLou   ir  c<intra   fet*  gofto.  Saltou   o  ArcebiA 

po  dô  coche  coino  quem  fare  dê  piizáo  :  &  t<mMfl*> 
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dó  coB^go  feú  corfipanheiro  f6s  de  apè  ,  feíoy  aa 
Convento  da  Ordem  quer  ali  ha.  Entrando  como, 
pobres  frades  hofpedes  ,  foy  toináp  a'  benção  ao 
Ftior  faiendo  fua  vénia  «om  toda  humildade  »  êC 
btaía  logrando,  éé  íeú  codu^ado  fingimento;  Mat 
durou  lhe  pouco,  porque  0;dercobrio  hum  Rellgio^ 
íb  do  mefíxíq.  Convento,  que  o<  conhecia  de  Tren« 
lo.  Como  foy  força  confeíTar  a  verdade  com  »•« 
goa  fua  t  veyo  com  o  Prior  a  partido?,  que  o  tra« 
taíTe  como  a  qualquer  dos  frades  aílinados  no  Con- 
vento ,  &  coro  a  mefitia  if:uaidaJe  era  tudo  ,  por- 
^e  avendb  de  fer  outra*  coufa  nâo  íe  deteria  htía 
hora/ Aqui  defabafoUt  &  repoufau  hum  pouco  feu 
efpirito  :  jnas  nâo  foy  igual  o  alivio  que  deu  ao 
corpo.  Porque  em  vingança  das'  honras  recebidas 
o  calligou  com  hila  larga^djfciplin.a4:  O  dia  feguin-^ 
te  que  era  o  de  São  Matljeus  madrugou  1  &  diíTe 
Mifla  ,  &  pêra  poder  vingar  as  oito  legoas  que  ha 
ate  Fplonha  íahio  com  a^  primei ra  luz  «  defejan* 
do  entrar  a. boa  hçra  na^uelle  Convento  cabeça  de 
toda  a  Ordem  dos  PrègoMores ,  6c  depofitario  das 
Santas  relíquias  ^do  fundador  della^Eperao  po- 
iier  fazer  defconhecido»  &  caminhar  mais  defem* 
baraçado  trnha  mandado  diante  Tua  família  da  tar- 
ife atra^  O  alvoroço,  que  o  Arcebiípo  levava  pê- 
ra chegar  a  tomar  a  benção  a  noâTo  glpriofo  Padre* 
'lhe  deu  taec  aias ,  que  antes  de  vefperas  eíjiava 
na  ilia  igreja.  Feita  oraçáo  diante  do  Saiitiltmio 
Sacramento  foyfe  logo  à  Capella  &  fepuitura  do 
Santo.  Aqui  ■  proftrado  por  terra.com  fua  veiúa  , 
&  os  olhos  rebentaYiJo  em  lagrimas  de  alegfia  , 
&  devaçáo'  por  fé  ver  em  tal  lugar  ,  lhe  pedio.  a 


ãj%  ViOA  Dt  D.  Fs.  Bertoz^mbu 

^pção«  E  logo  coiliíeçou  a  entr»r  em  meotaet  col«* 
fequios,  quaet  era  reaso  teveffe  com  pay  tá»  fan*» 
lo  hum  filho,  que  com  fer  faoto  ilncia  de  fj  ito 
ttaixautente  j  -que  fe  avia  polo  mah  ioiUgno  & 
«layor  peccador  de  toda  a  família.  Levantava^  os 
aliw>s  à(]uelle  bom  pay  »  difcofria  pola  emineâpts 
de  fiiat  yirtuilet  :  viaotão  pobre  q^e  nunca  leve 
cvIU  própria  ;  tão  hutniide  que  nu nòa  poderão  os 
Papat  acabar  com  eile  qiie  aceitaíTe  dignidade  af*  . 
guma  ;  tão  penitenie  que  os  feus  canúnhos  eráo 
a  pè. «  &.  cóm  pès  defcaiçòi.  polas  mais  afpe* 
ias  ferras  t  táo  cumpaíTivo  que  nâb  duvidava  vevP» 
éetCt  por  libertar  hum  cativo. ,  Abaixava  os  dliios» 
punhaos  em  fy  :  para  pobre  viâfe  fico  ,  6c  mui*' 
to  rico  l  pêra  humildt\,  viafe  Arçèbifpo  &•  PrU 
jnàs  :  peu  penitente  bia, cercado  de  criados  ,  Sl 
todos  a  í:avalio  9  8c  feq^  tiotk  falta  :  &  peta  pia^* 
dofo  copíiderava  que  comião  9  k  vefliâo  elle  ,  & 
eires  :  tnorreitdn  de  fgn^e  &  frio*  muytos  pobres 
de  Chrifto«  Aqui  fe  coníunc^ia»  êi  envergonhava  re* 
prèientandofe/he  que  lhe\dJzHii  o'  Santo,  (i)  Si 
Púter  cgftjfi^g  vU  eji  hwnot  meus  ?  V>  filij  de^ 
fitriútwBl  £  parecendo! he.  quf  de  íilho  de  tal  pay 
nãò  trazia  ali  unis  que  o  rioitie»  &  o  (labito,  pe** 
dia  jmuytos  perdões  de  qual  fe  ittia^^inava  :  entre 
tanto  teílimunliaváo  os  pihés  com  lagrimas  em 
fio.  a  dor  que  na  alma  lhe  ficava  »  &  dizia  cori 
Santo  Antão:  (a^  Hei  mihi  ,  cuia  Jalfò  nwaáehi 
npm<n   gcrp  l  Lngo    |he  acòdia    hum  penfainento  , 

(O     Mãl,    1.  Ifaiéc.    jo..    (a)     H^eroifin  vit. 


^e  Gomo  cém  imm  »r  frefco  ferena^a .  feú  efpi- 
rko  iracendolhe  à  iftelnoria  a  fahtidack  da  cafit 
cm  que  eftava  i  a  brandura  do  pay  que  a  ellá  yl- 
nba  buicar  »  (Wu  amor  peva  os  filhx>r»  6t  foaf  faff» 
tas  (profficiTas :  de  qtie  concebia  hdá  fabtta  cotf- 
íiança,  qae  algua  hora  Te  avia  dever  feito  difs 
pTÍioét  da.  dignidade  ,  do  eflado  ,  &  da  retida  ^> 
da  fatnilia  ,  SC  reduzfdo  ao  icantó  dê  ht$a  ptbre 
cella  »  onde  podeíTe  fer  pobre  entre  pobres  y  fúbh 
dlío  ^entre  fubditos  ,  ent regar  (è  rodo  ^  bum  ÍÒ 
Cuidado  de  imitar  de  verdade  a  feu  fònto  paf;  Ef« 
ta^  esperança  que  o  defejo  ace2o  afBgUrava  ji*  pof- 
ta  em' obra  ike  adobava  as  lagri^mas  de^  forte  #  qtxt 
;à  erão  Jagrimas  <)«  goílo  ,  6c  taes  *  que  nãoqui* 
fera  nunca  emiugalias.  Âíli  efkva  engolfado »    Sc 

^  quaíi  enkvado',  quando  íintio  eílròhdo  na  portft 
das  graças*  &  logo .  vio  muytos  Religiofos  que 
alegremente  vtnhão  pêra  eHe  ^  8c  proílfados  pòi> 
terra  liie  pedtSo  as  máos  pêra  lhas  beijarem,  & 
òirtros   fem  efperareni    licença  lhe  fazião  fprça.  Fa- 

.  recòolbe  novidade,  porque  não  podia  crer;»  que 
antes  de  vifto    fofíe  conhecido:  &  ífeou  por  eflrc- 

•mo  dekonteilte  &  fobrefaltado  »    Si  muyto  mais 

*  quandb  ouyio  a  hum  defies,  que  efa  o  Ppor.  Deí^ 
ra  vez  Jliuftriífímo  Bracarenfe  (  he  o  termo  Italia- 
no )  nâo  quer  Deos  que  Y.  Senhoria  nòs  enga- 
ne,  como  noutro  tempo  em  Brex a.  E  afíi  he  razãa 
que  enrrandd  hum  tão  famofo  Hiho  em  cafa  áff 
ftu  pay  fej^a  honrado  #  &  ícííejado  &  fervido -dos" 
ejue  taii^bem  (omos  filhos  do  mefmô  pay .  &  in- 
dt«;nos  irmãos  de  V.  Senhoria.  Queria  to.da  via  o 
Arcebifpo  levar  a  diante  a  diílimulaçâo  dandia  a 


\ . 


ipnten4^  que  íe  eag^oiívãQ  qçyn.eHe.  Mas  jâ  não 
9via  jugar  de  art i titio  :  por^^ji^e  o  Pridr,era'  oiíiç^» 
mt^  que  o  a^afalhou  np  uoíío  Convento  de  «Srexa» 
.quando  pálT^va  de  Milão.. pêra  Trento»  &  conbe* 
.ceo  o  logo  :  &  por  outra  parte  eílava  Jà  np  Coiir 
venta  bum  criado   do  Cardeal  de  Lorena  CQ|n   rer 

^  /  Cfíido  aoPiior  »,que  t^  avifava  de  quem    tinba  em 

.cafa.   peçeo<fntáo  a  feus  pr<^tefto^acoftumados  de 

x  quando  /íe   via  defcuberto  ,  *  tirando   pór  concerto 

que   rp  não  avja   de  alterar  nada  com  e lie.  f^oyfa-^ 

^il  Q  Prior   na   capitulação  >,  porque  o  Caídeal   ò 

^  mandou  juntamente  advirtir  como  o  avia  detra- 
tar pêra  o  tereiT\  contente»  A  eíia  bora  íezfe  íi-* 

^     riâl   a   velperás  :  foyfe  o   Arcebifpo   fo  Coro  fç- 

{uidp  de  todos  ^  Religiofos :  que  não  ouve  ne« 

'nhum   tão  impedido '  q^n)  deixaíTe  de  acudk  a  eU 

.♦  ie  ,  ÍH  p^lo  verem.  Porque  polo  *- que ^tínbão  ou- 
yido  de  Tuas  virtudes^  partes  a  todos  os  ^ue  dé-r 
cião  de  Trento »  a  cada  boim  parecia  que  viáo  en« 
tre  fy  bum  daquelles  primeiros  companheiros  de 
feju  grapãe  Patriarca  ,  ou  algum  dos  fantos  Pre* 
J4d(is^  da  pnnoàtiva  Igreja.   Não   ba  palavras  que  de- 

•  clamem  bem  a  coníoíaç^o  eípirituai  que  ,õ;Arce« 
bifpo  Tintia  vendofe  na  cafa  que  a^oelle'  grande 
Abrahãotanio  amara «  tocando  asjageas;  que.lbe 
fervíão  de  cama  ,  o  chio  que  cegara  com  lagrimas^ 
&,  com  í^iigúe  &  dizia  confígo.  Ci')  ^^**  c/l  Mc, 
^liud  ,  nijí  áomus  Dei  ,  ^  fgrta  CcsU^  Eftendia  os 
^Ihos  pola'  formofura  daquclle  Coro  (avfa  neile 
mais'   de   duzentos    Religiofos  ^   reprçlèntavafelhil 
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Ipuin  efpeâacula  ^s  Jiierarchias  Celeílíátts.  Edifica- 
vafe  das  v«n(erav(BÍs  cás  d^s  velhos,  .Os -moços  com 
foa  tenra  idade  &:foftos  Angélica;  Jhe  /azião  deva* 
çáo.  A  conipoAçáo  dcMi  mancebos,  -  6c  a,  modeília  do- 
todos  moftrava  btm  ierem  criados  ao  bafo  de  tai 
pa]r.  Todos  o  bufcayáo  coin  os  oJhos.  ^u;^ndo  fein 
Dotá  podiaô  a  pêra  o^  conhecerem  •  ^'  elie  emso* 
dos  »  &  empada  hum  pregava  os  feus»  patecçn- 
dolhe  que  i)foiiuih  avia  ali ,  a  quem  não  pudef* 
fe  ter  muy^  ilíveja  :  &  Ce  lhe  fora  licito  trocar 
a  Mitra  com ,  aqoelle  eílado ,  ipgo  ali  a  deixara* 
Acabadas  veíperas  recolhei^fe  a  hua  ceila »  a  ondo 
o  levksio  :  qu«  avia  bem  mifter  dtícançar  do  raui« 
to  &;apccirado   caminhar  daqutlie  dia» 

Ç  A  P  I  T  V  L  O     XIX. 

Vljka  as  reliijBlus  dê  Cúnventç  y  ef  as   da  msfjlcifê 
das  Jreiras   de    Santa  Ines.:  torna  aa  Cénvea*,   ,. 
ta  ».  entra   em  cflja  de  noviços ^  9T  Jaalhes 
hãa    ftotiea   ejfiriiuat 


N 


O,  dia  feguJnte  levantou  fe  o  Arcebjfpo  ee* 
do  9  &  com  orandes  júbilos  de  Aia  alma  diíTe  Mif- 
fa  na  capella.  de  ngífo  Padre.  Defpois  de  MiíTa 
foylhe  o  Prior  moílraiído  -as  cogfas  notáveis  do 
Conveiíto.  Na  Sacridia  moílrouliie  ~  a  cabeça  do 
S;loríoro.  Padre  metida  em  hum  rico  6c  bem  lavra- 
do ^elicaria  de  prata.  Não  fe  fabe  que  razão  ou- 
ve pêra  a  apartarem  do  corpo.  Coílumâo  no  dia 
da  fua  feda  levarempa  em  prociiTaõ  pola  cidade 
Qom  grjtnde  folçnidadej  Sc  coiAcurfo  de  ppvo  ,  por 


•  /^ 
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fnr  o  Santo  psdrtteyro  de Ht.  Tt)tnóti  »  a  Arcebií^ 
po  em  fuzs   mãos,  polia  fobre  os  oíhos  j  betjoa  a 
&  abraçoufe   com  cila  com  cal  affefto,  que  parédá 
a  <]«ieria  meter  na  alma.  MoílrarSolbe  enlte  outra* 
peças  da  Sâcriília  bom  livro  de  Efdras'  db  letra 
de*  mão  ,  de   que   ha  rradiçáo  íer  efcFilo  pola  do 
mefmo    Autor  ,  &  a  vifta   de  lie   dà  grande  tefte* 
munho   de  fua  antiguidade.  Tornarão  à  Igreja  que 
fae    hiía   caía  defcompaífadamenfe  gramie :  a  inT<^« 
caçáo   iie  de  São  Petrotilo  Bifpo  da  mefina  ct<fade, 
&  martyr.   A    fepultura  de    noflfb  Padre  tem  fuá 
òapella  particular,  onde  eftá   may  venerada  de  to- 
da  a  cidade.   He  hum   muymento  ótr  alaballro  en«- 
talhado  todo  à  roda    de  figuras  de  refero  de  per« 
feita   efcultura,  que  faõ  memorias  de  milagres^feus» 
affen^ado   fobre    linin  grande  altar«  Mo   pè  delle  al- 
tar  parece  hum  archete   de  mármore  ,  fio  qual  lhe 
dííTergo   que  eílavão  os  oflfosde  hi!a  MargaHta  Por« 
tugtKfa    da    terceira  ordem  ,   que  por   devação   do 
Santo   deixada   a  pátria    &^  a  cidade  de  Lisboa  on- 
de ilacera  ,  fe  fora  viver  a  Bolonha  :  tinha  fpa  mo- 
rada  em    hua  lapa.  pouco   diíiante  da   cidade  ,  8c 
a  vida   que  fazia  era  mais  de  efpirito  Angélico  , 
que  de  corpo  humano,  de  por  tal  lhe  derSo  aquel«- 
le    lugar   na   morte.   Nao  tardara  etii    fahir   a    luz 
ftia  hiíloria  em  companhia  dos  varões  íHuQres  Pof<- 
tuguefes    deíla    Ordem  :  &  acharfeà   na  parte    fe- 
onunda  ,  titulo  das   frevras   terceiras :    trabalho  êc 
obra   da   Autor  del^a.  Viíitou    defpois  o  mofteijrD 
de  freyras  da  invocação   dp  Santa  Inês  fundado  por 
noffo  Padre  &  vio  nelle  o  breviário  que   fervia  ao 
Santo  quando  caminbahra  ,  que  em  nenhum  outro 


Icmpe  afava4elle.  Porque  efla^dA  nos  Cofvvetít^f. 
Bunca,  faltava  doCofâ  a  lieiíiiiia  harar  Não  paffe  ne>i 
Bhum  filtro-  de  tal  pay  por  díle  pontA  {stxi'  ftt  com« 
pungir»  eu  cdnfitodTr  :  que  ííIjô  ;jiuõ  hr  paUbola» 
ou  remoqoè  eícuc^  ([vícmoa  do  termo  i^oct ti guez«^ 
Moftràrãolhe  tambeiii  hum  ^teq»  'db  bordão  que 
vfava  ,  &  outras  relíquias  :  &  viíuou  at  Tepulcu** 
tat  de  trei  Re]t|tiofas  que  «af^alhk  *  cafa  âorecew 
rio  em  gmiidei  virtudes,  de  jpor  lae^i^  ei^ão  vene^ 
radai  &  avidai  por  Santas.  A  todas  três 'kniçoa 
furfío  Padfe  ^o  habita  ,  &.  ihes  fez  ptofiifaó*  Çómâ 
nSo  fertâo  Santas  cem  tal-benc^t  \  Os  nomes  í^ 
Diaika  de.  A/idalo  prjmeyra  fundadora  do  Moíleyw 
to  •  )k  Ceciièa^-^  Amanda^Tornoii  o  Arcebiipo 
pêra  o  Convento  &  pediò  ao  Prior  que  lhe  mof* 
tralTe  a  cafa  de  noviços.  Entrmt  dentro»  acudsrâa 
todos  ao  Oratório»*  &  ctie£:arâo  a  tomaribe  a  beaw= 
ção  :  &  elle  com  entranhas-  de  pay  foy  abraçaa» 
^d  a  cada  hu\n.'  Nefíç  paíTo  íe  íiatia  fubitameii* 
te  abalad^.de'tóm  defejq  d^T.  eònlblaf .  de  animar. 
aquella  fanto  indcenVia  v  conta  noutro  tempo,  f»*; 
bya  fazer  aos  feos  noviços  de-SemâcaySi  peéisK' 
do  licença  ao  Prior  aíTenCòufe  tum.  elles  no  Ora*- 
tofio  ,  &  aiBflindp  o  mefmo  Prior.  &  iiiuytos  do€ 
padres  mais  graves  com  alvoroço  pêra  q  ouvirem» 
oomeçóu  bua; prática  deellílo  cbâo  &  acomoda- 
do pêra  aquellftt. idades  i  mas  cheya  de  fervorofo- 
efpirito  :  &  íoy  a  primeyra  parte  declarar  lhes  com 
breve  prologQ  a  tenção  com  que  entrava  a  vellos 
&  fallarlbi»  ,  que  nõií  era  dar  doutrina  :  q>ue  fo« 
ra  ignorância  j  náo  fò'  còníiança  demafíada  entre 
Padres  tão  <íoutos  ^  iSctão  íaí^s»  coma-oi  ^a- . 
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qvtelh  cafa  tdtnrr  eÍJe  ofSiao  de  Meíl^te :  que  r6<- 
mehte  ò  trazia  aiy  gofto  efpirkuai  •  &  a  conibla- 
çâo  que  íintía  em  ie  ver  na  criação  dós  filhos  de 
tâo  fanto  pay  «  &.  onde  eile^com  feu  corpo  de- 
funto «ftava  cominuAícando  alaRto  &  vígot  de  vi-- 
.  daj  &  cnnr 'frios  oflEòs  acendendo  fogo.  de  deira- 
f  âo  :  &  de/ejava  diz^rlhes  o  muyto  que  deviãò  à 
Peo»  ypolos  tirar  do-  mar  tempeftuofp  do  mundo 
pêra  o  reman fo  da  Religião*  &  pefaraqueila  tafa. 
Ffoíiguindo  difcarriapor  todos  os  eflados  do  niun* 
áo  t  por  todas  as  idades  dos  que  neite  «si yiSoV  âc 
fiolas  ocupações- 9  &  cuidados  de  cada.  bum  ,  8c 
em  tudo  deAiobrta  tantos  defcontos  »  tatitos  traba- 
lhos &  derconfohções^que  clailinaente  moiiravâ 
não  Cct  oUera  coufa..a  vida  feciíiar  »  feitão  hum 
abiTmo  de, tormentos- &  miCeríasi  &  chamarfe  com 
raaão  valle  de  lagrimas  :  porque  aiuntava  com  as 
q««  vtodòs  nacendo  choramos  ,.  as  continuas  dos 
popcos  aonos  que  ducava  a  vida ,  êc^aeífas. ,  ou-, 
tcas  ,  no  fim  Jelí^ ,  que .  fazia  mais  m^^agoadas  o 
medo  da  morte  i  &'  aivergonhía  da  tempo  mal  vi* 
vido  :  &^  avia  quem  rifle  &  quem  íe  alegra  (Te» 
era  mintíra  ».  «ra  fingimento,  &  maícara  de  mof-  * 
Uas  falias  peta  disfarçar  amar^gttfas  verdadeiras : - 
"^^  quem  -  eí^as  não  fíntia  ,-  e(Fe  era  mais  miféra- 
ver»  porque  tanto  mayur  &  mais  perigòfo  era  d 
m>J  >  quanto  inenos  .  íintimento  tinha  delle  quem 
o  padèòia  :  fendo  como  era  av  vida  ^o  peccador» 
\í«gundp  doutrina  de  hum  Santo-^  (i)  hua  horren- 
da Chímèra »  hum  defaveaturado  compoílo  >  quo. 

(O     Brr«* 
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xonftabdc  àé  ires  partem,  htkdeHits  ííra  nada  ,  êc 
as  outras  duas  piores .<]ue  Haf!a  Hum  nada  que  era* 
mos  ames  de  criados  »  &  oácros  dous  natÍ3s'i]ue 
o  peccador  ájumava  á  natureza"  que  lhe  foy  dada» 
que  faõ  peccados  ,  íi.  a«  penalidades  rsor  elles  me- 
tecidas  :  porque  o  pe ceado  fendo  em  fy  nada  pu* 
nha  aos  homeits  no  mais  t rifle  ,  &l  maii  abaHdd 
cHado  que  pofdia  fer  :  &  os^ubrigãfá  a  cotKlefia* 
çãa  '&  peua.  etefna  ,'  que  be  o  terceiro  nada  :  & 
muito, pior  nada  que  os  outros  i  conFotme  as  pa* 
lavras  do  Salvador  :  (i)  Bomut»  emt  ti  ^  fi  nêtni 
nan  ftí'^Jftt  hêm^  iUe.  Melhor  fora  fe  tal  hontent 
náo  nacera  :  &  fora  fomente  nada.  Por  onde  à 
verdade  era  ,  que  fò  fe  podião  chagar  no  mun* 
do  bemaventuradoa  os  que  fo^mdo  pêra  o  defer- 
to  da  Religião  tratavão  de  fe«orar.  aquelle  v^uiir» 
que,  fò  he  neceífario  »  que  he  o  Reyno  do  Cetf, 
r  pêra  o-  qual  fornos  criados  dê  nada  :  Si  múyto  malt 
boniaveríturados  eifes  ,  pois  io|ravão  os  bens  Sc 
quietação  da  cafa  do  Senhor  antes  ide  ferenn  ex* 
pertencia  dos  males  que  avia  fora  delia  :  &  iRo  em 
companhia .  do  fepuIcN)  6c  bíTos  fantiffimòs  de 
noífo  glorio^fb  Patriarca  ,  fitio  bemdito  ^  &  folar 
verdadeiro  d&.noíTo  morgado,  &  nobreza:  onde 
náo  era  poífivel  efquecerfe  hum  Religiof<$  de  fy 
com  tal  efpertador  ,  nem  perd^  A  caminho  com 
tal  guia.  Que  fe  a  Efcrítura  Sagrada  dizia'  qireos 
oíToiB  deEiifcu  <^2)  profetizarão.,  porque'  defpois 
de  íepul.tados  iizerão  nrtiagres  dígnot  óé  fua  fnrò- 
feciâ  •  6c'  ^  .vatão  '  profstico  ^  oãiridiividtfta  ^'  çpit 
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it]ueUes  virgíiiaet  loíTas  fízeíTem  raros  »  &'  finara* 
^  viJhc^rps  eí¥<^itos  em  fuás  almas '«  dignos  de  táo 
grande  Profeta»  cuja  vida  toda  não  (ura  outra  cdut  . 
fa ,  fenâo  hum  perenae  facriiicio  ein  ferviço  de 
Z)eos  »  &  íalvação  dos*  próximos  :  &  defpois  de 
xnorlOf  como  outro  íofeph  ^  (O  ^ue,  não  cohíihtlo 
gpartaremfe  feus'  oífos  da  companhia  de  iua  faitii* 
Jia  :  edava  com  eHe&  fazendo  em  viv^fs  memoríat 
ofRciode  Meí^re  9  ámoeRando  os  juntamente  da 
morte  &  da  vídau  dos  trabalhos  t  e  do  defcan* 
çc  *  da  batalha ,«  6c  do  triunfo  ,  das  miferias  da 
terra  ,  de  das  riquezas  ,  &  alegrias  dó  Ceo.  Áqut  ' 
levantava  a  voz  com  aquellas  palavras  :  Çz)  At^ndUc  . 
ítd  petram  «  unc/c  exfíjt.  efiU  i  aitendiíe  ad  Ahf4t^ 
hum  feltrem  vejirum^  £  pedtalhes  que  cahíndo  bem 
na  conta  defla  gcande  feltcidade  do  lugar  em  que 
eftatã^  ,  no  qual  fe  lhe  fora  Hcito  »  dé  boa  vonta» 
de  os  acompanhara  &  tornara  a  fer  hoviço  com 
elles  :  náp  deíxaíFem  paíTar  hora  nenhtia  da  vida* 
nem  aliida  itoomento  ,  Cem  levantajreth  os  corações 
a  Deos  com  t9  gradas  &  louvores  •  que  por  ella 
lhe  devi§9  :  8l  pola  mefnla  razló  fe  esforçaífem 
a  correr  coíli  grande  valor  o  caminho  da  virtudeia  ^ 
&  conformandof^  com-  a  pedreyra  ,  de  que  eráo 
cortados  &  lavrados*  &'coin  o  grande  Abra ham« 
de  qittí.erão  filbos  »  teveíTem  por  certo  •  queaífi 
oamo  aK  com  o  bafo,  de  fuat  fantaa  relíquias  os 
amimava 9  &  aoimava  :  também  Jà  da  Ceo  iio  mef 
daa  celel^iaes  delicias  que  poliu hia  <»  fenão  podia 
«kfcifydar  iklles;»  a^tes  oa  eflava  ciMunaúdo  « .  ài 


convidandQ  a  irem  p^ovoar  cpmefle  a  triunfante 
lerufalein  ,  (^l)  de»  éujos  murdt  *.  cantaria  eráo 
Deliras  preciofas  •  as  púrtas  erâo  guarnecidas  & 
cubóftaf  de  pérolas  •  pac  -praças  fe  piíava  Ouro : 
o  dia  )à  não  conhecia  iio/ce,  nem  » verão  iqver- 
no  •  nem  a  vida  fim  :  dÍ4»  verão»  vida,  tudo, era 
eterno  &  íem  termo*  Defte  ponto  fé  lFoy  enj^of^  , 
falido  ein  hum  dtfcurto  dos  bens  de  gloria  dan« 
do  Ues  novas  »  &  fazen'do  deita ,  âc  deiles  tama-* 
i>hps  encarecá0)entos »  &  faudades  ,  ODHio  fe  jà 
paíTeaia  Tobre  as 'eilrelias  »,oú  tivera  vifto  o  que 
ceferta  :  &  os  brandos  cQiaçoens  dos  moços >  fui-* 
penfos  &  penduTsdof  de  fua  boca  comio  cQpm  mu-* 
fica  exceltefite  davão  finai  do  que  fintiâo- derre* 
iendofe  em  fudves  lagrimas  ,  &.  ardentes  defejoe 
&  amor  do  Ceo  :  &  o  Prior  &  Padres  eftavão  ad^ 
mirados  da  efflcecia  das  paJavrat  ,  da  força  que  fa^ 
tiáo  na  abna  >  &  como  penetravão  ,  e  tbrafavâo^ 
Acabou  encomeDdandolhes  itão  perdeflem  da  meme^ 
lia  equelles  èeos^  de  deile  a  teveíTem  em  feus  Rnfa-* 
rios«  pêra  que  chegaífe  a  íer  companheiro  feu  etn 
os  gozar,  Deixaáos  os  noviços  teve  o  Arcebtfpo  te*' 
cado  do  feu  fecretark)  que  era  entrado  na  cidade  o 
Cardeal  de  Lorena*  BoHo  que  determinou  partir- 
íjs  lofo  9  &  pediu  licença  ao  Prior  pêra  o  fazer 
acabandq  de  comer. 
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Ais'  diaSvftKÍa  conta  o  Arcebifpò  dar  a  ef« 
te  fanto  Convento  polo  eílfemo  de  recreação  ^4te 
ítu  «rpirico  nelle  íiiieia.  Mas  o  receyo  que  tinha 
aos  'fav^tes  do- Cardeal ,  que  eftava  certo  uao  no 
deixaria  ^ozar  dàqueila  quietação»  o^fea^  a^ireíTar 
&  cortar  por  feu'  goílo«  Mandou .  a«>s.  feus  que  o 
vif^iíem.  buícar  ,,/&ldè;%edido  do  Prior  &  Padres, 
ievandoot  todbs  &  toda  a  caía  na  alnsa  tonusu 
o  caminho  de  Florença  #  aonde/ ciiegou.  aos  vin- 
te &  qti^àtro  de  SetembW  Logo.  ao' entrar  da  ci* 
dade.fe  poz  a  pè  fm  fua  -c^Ouinada  penitencia» 
éi  fo7  com  fçu  companheiro  demandar  o  Couven* 
to  da  Ordem-,,  que  be  do  titiilo  de  Sio  MarcQS. 
Entrou  na  Ig^reja»  &  eílando  emVprãçâo  diante  do 
aJtar  &  reliquias  de  Saoto  Antoaino  »  alegre-  de  fe 
ver.  na  cafa  daqueNe  infigne  Arcebifpò»  cuja  vi* 
da^  6c  obras  tinha  propoílo  imitar  a  todo  feif; po- 
der •,  couso  jà  começara  ein.  aceitac  forçada  a  di« 
guidade  qttè  tioha »  &  como  .o  imitava  no  habito 
&  profiflfaõ  Dominica :  chegou  hum  criado  darlhe 
rebate  que  não  tardaria  em  entrar  o  Carde^r  de 
Lorena^  porque  avia  nov^s  qoe  viuha  ameyap^f- 
ta  :  &  o  grão  Duque  hia  já  i^ora  da  cidade  e1« 
perallo  >  còm  toda  fua  Gorte  t  &  ire^  Cardeaes 
'coníigo »  qde  eráo .  o  Cardeal  Pacheca ,  &  Santa 
toX)  &  o  de  Medicis  fea  filho.  Mu^to   a  feu  pe- 
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far^fe  lavantou  o  Arcebifpo,  &  fem  fazer  deten- 
ça  fe  poz  '  a  cavaNo  ,  8c  deixou  ú  Convento  dt  a 
cidade  por  efea[>ar  ás  honras^  &  trâveííuras  cox- 
tezás  do  ami^o  .,  que  íintia  como  verdadeiras  pér* 
íiguiçoc&  :  &  não  tinha  andado  inuyto  quai>do  vi- 
rão c\ue  vi n fia  já  chagando  pa\\o  caminho^  de  Bo- 
lonha »  daqui  o  mandou  .  viíitar  pollò  Secretario 
mandando! hç  dizer  com  termo  Vçirtuguez,  que  boa 
prol  Ibe  êzeíTe  tarita  fefta  6c  tanta,  corte  :  qíie  el- 
It  Ibe  bia  fògindo  a  rédea  jh>)ta.  Ao  outro  dia 
chegou  àcid<nde  de  Sena  pátria  da  SeraRca  Caie« 
rina  Religiofa  da  noffa  Ordem  da  terceira  regra» 
mas  entrou  loèro  nas  ftia^  cuftas  o  CardetU  acóm* 
panhádo  de  guarda  de-Arcabuzeyrost  &  gente  de 
cavalÉo  foancfo  pi  faros  ,  &  tà^njb^res  ,  &  trombe- 
tas baílardâs«.  Quiz  o  Axicebirpo  ver  fua  entrada, 
íí  pòzíV  de  parte  donde  vifTe  Cdn  feir  viAo  »  8c 
mandoulhe  dizer  que  oaquelía  forma  fe  coíluma- 
yão  em  fua  terra  levar  arrecadí^dos  o»  deliriquen- 
tes .  dé  concelho  em  concelho  :  que  pot  iífc»  fogia 
de  fua  companhia  :  que  bem  fe  aviara»  fe  o  acom*^ 
pt^nbaiio  lUe  avia  de  cuidar  hir  prefo  &•  levado  por 
gent«  dç  guerra  de  cidade  em  cidade  ;  &  (ogo^  fe  ' 
apaitou  antes  que  carregaffe  mais  gente  :  &  a  pc 
.fe  fory  a  hum  Convento  dè  dout  que  aly  ha  da 
Ordem*  He  coflume^  em  1  tal  ta  nas  terias  em' que 
lia  dous  Conventos  ag^falharem  os  hofpedes  aos 
Hieí<^s  pêra  que  íeja  i^al  a  catidade  /  &  a  def- 
pefa,  Nto  tocava  recebcHo  a  efte  ,  &,  o  .  Fribí  •  fe 
mandava  'efeafar  :  com  tudo  replicando  qittí  era 
Ituih  Meílre  que'  vinha  do  Concilio  &  pagava  a' 
Itúma,Joy  admiuido  :  era  fobre  tafdei  foy  cha^ 

TOM.    I.  T  ^ 


#9^  ViOA  ]»B*D.  Fit«  Bbutoiaiibv 

m^tÚQ  pêffa  a  caridade  da  cea.  ÁchouÇe  com  hum 
pâgí  &  d4Mis  ovot  cosidos  •  duros,  &  poucp  queo* 
us  :  erpleadido  &  tnimofo  banquete  pêra  quem 
fò  eftes  bufcava  :  cbaotafe  efla  cafa  de  Santo  Ef- 
puito  9  &  eAá  nella  parte  do  corpo  de  Santa  Ca*^ 
terina  C  9ue  por  ilFo  a  biiícou  o  Arcebif^.  VAlnf-. 
Hirouthe  a  Prior  no  dia  fegiiinte  a  cabeça  da  San* 
U  t.  &  a  ^cadea  de  ferro  com  que  fe  difciplinan 
ices  vezes  no  dia »  &  defpoii  lhe-  ficava  íeivinéo 
4o  cilicio  cingi  adoal  Vi  fitou  também  a  fepultuni 
de  Santa  £re7  Ambrofio  Sancedoiiio  »  quê  na.  Ot- 
4^m  chamamos  Santo  Ambrofio  de  Seoa^  por  cu« 
}os  merecimentos  tem  nofib  Senhor 'obrado  naqueU 
Ja>  cidade  grande  numero,  de  milag&es,  ÒL  eftà  neí-f 
k  muy  venecadoi  Inflamado  em  devaçáo  deftas  me** 
jmofiiafi  retiroufe  a  bua  capella»  â:  aparclbavaCa  pc** 
til  dizer  MiflaV Entre  tanto  entrou  a  Cardeal 
p4illQ  Couventa  r  que  adivinhava  a  cea  &  a  mà 
ne^ytç  que:  0  Arcebirpa  teria  levado  -  &  chamado 
qi  Priotr  pergiintoulhe  .  fe  eatiara  aly  aiguiB  fta^ 
de.  da  Qrdem  Efpanhol  hefpecle*  Refpoodeo  m 
priot  o  que  era  $  que  da  tarde  dantes  eráo  eiH 
Uados  dovs  que  diziáe  fer  Efpanlioeti  i&  «ireiB 
do  Coocilio  •  &  hum  dellea  Meftre,  em  Thealogio» 
EiDanafe  o  Fraocea  de  rifa  vendo  quáo  ionocentc 
&i  enganado  eílava  o.  pobre  Prior,  &  quáo.  heiD 
f<^  fabia  o  Arcehifpo  contrafaeer  ^pera  levar  má  «i«i 
.  ^da :  9c  foylhe  dizendo  quem  eia  eoa  dlfoidtde  9 
Ifc  readai,  &  ajuntando  louvores  de  fua  viftude  é^ 
lelraa »  com  q<M  o  Frado  ficou  efpaatado  8l  cog^^ 
fufo  :  Si  dali  fe  foy  logo  onde  eftava  a  A<ceUr«« 
pQ»  ^.queittodofe  do  engano  laufado  $  ícua  piba 
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pedfdlhe  perdões  de  fua  pouca  caridade,  Sc  da  èuU 
pa  alhea.  £  liao  ifeconfolav»  cona  o  Arcebífpo  lhe 
affiruiar  que"*^  lhe  eftava  muy  obrigado  poío  tra- 
tamento daqueHa  noyte  ,  porque  por  elle-  o  arf^ 
por  -^verdadeiro  iiiho  de  S.  Domingos.  &  o  eftitna» 
ra  mais  que  todos  ot  inimos  que  pudera  ter  em 
companhia  do  Cardeal  <k  Lorena,  a  quem  perdoaC- 
fe  Deos  a  defcónfolação  qiie  ibe  dava  em  Ibe  ti- 
rai o  gofto  doutra  tal  noyte.  O  Cardeaf  não  ef» 
perou  mats  no  Convento  p»r  fugir  às  queixas  do 
Afccbifpa  E  o  Arcebilpo  'também  vendo fe  def^ 
eobefto  fe  defpedio  acabada  a  Miflía,  &  fc^gitio  feu 
caminho  a  Roma  ,  com  dètermtnaçlo  de  alargar 
tanto  o  paflTo  qud  puddfe  entrar  primeiro  qoe  o 
Cardeal  ,  '&  anticipar  na  cidade  os  penofos  aíTmtet 
que  fem  Éemodio  )be  Faaia  ,  como  quem  fe  tinha 
apodado  a  fer  feu  trombeta  em  toda  aquetia  jor« 
'iMda  ,  Huas  vetes  eftorvándolhe  a  quietação  quó 
bo<ca«a  nos  Mofteitos  ,  cnmo  temos  vifto  ;  outra^ 
em  kit,  contando  maravilhas  de  fikas  partes  6c  fá* 
EondA  lar^s  encómios  éellai  a  todos  ot  íênho* 
ires' com  que  fe  encontrava*  E  foubefe  defpois  quo 
iw^o  «Htcio  foy  continuando  atè  Roma  com  mui* 
tos  Cárdoac»  s^migos  que  o  efperavâo  9l  fe(le|àrlo 
otn  /foac  quintas  &  cafas  ée  campo  antes  de  on- 
t^r  mi  cidade:  aps  qiiaes  contava  com  grande  fef» 
ta  as  travetTíiras  que  liie  vkra  fazendo  .  ft  a  pena 
que  «Arcebífpo  recebia  de  lhe  eJ  te  tolher  as  fo« 
«49^»  a  <|ue  armtVa  com  fcut  disfarccSi 
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Chegê  9  Afccbifp4f  a  È.pmo  :  levao  o  Embaxadúr  cênt 
artificio  a  ftia  cqfa»  PaJJfafe  pêra  o  Conifeatf  da 
JAitíerva'  donde  por  mandado  de  Sua  Santidttde 
torna   para   caja   do  Ethbaxador. 


D 


Ia  de  S^o  Miguei  vinte  nove  de  Setembio  ppl- 
la  inaniiâ  chegou  o  Arcebifpo  à   vifta   de  Roma. 
Tanto  qXie  defcobrto  a  cidade,  apeou fe  com  todos 
os  feirs  /  poz  os  joelhos  em  terra,  de  chey^o  de  ale- 
gria &  devação  em  feu,  efpírito  começou   a  dizer^ 
Salue  éf  miy  noífa  :  falve  ò  mãy  fanta  :  efcpUa  da 
Religião  Ghriílam  •  cjoiuna  &  fundamento  da  ver- 
dade :  donde   fae   a  luz  que  alumia   o  mundo ,  &  o   • 
conhecimento  do  fummo  bem»'  Deos  te  zuarde  fer-^ 
mofa  cidade,depoíitaria  íideiiiifma  dos  fagrados  cor«> 
pos   dos  Príncipes   de  toda  a  igreja  Católica  Sao  ' 
Pedro  &  Sâo   Paulo  ,  que   com  feu  Tangue  derra»* 
mado   por  tuas  praças  em  honra  de  lESV  Cltrífto* 
te  íizerão  mais  IJluílre  •  do  que  o  eras  por  tavtost 
&  tão  famofos '  Emperà^ores,  &  por  aqitelles  qn^  ' 
te  derâo  *  nome.  O  fete  montes  fagrados  »  ar  fft« 
deffas  Arai  &  edifício)  betiditos,  que  recreando  «A- 
ta, alma  ma  enche  de  efperanças  que  ácharey  -  em 
vòs  alivio   da  carga  que  tanto  me  oprime  &.  qae 
íò  me  triaz  a  vòs.  E  acabando   com  hirm  folpltoi 
&  com  os  olfads   no  Ceo,   virou   pêra   os  compa- 
nheiros ,  &  fezlhes   hiía   devota  pratica   lembranr  • 
dolhes  o  refpéito  8c  reverencia  com  que   fe  avião 
de  aver  na  cidade,  &  tratar  os  lugares  fantos  dei« 
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la.  E  com  quanto  avia  inda  lium-  bom  eí^aço  de 
c^mioho  por  andar,  jfoyfe  com  tòdgs  a  pé  :  &  an- 
dando bia  continuando  a  pratica  que  cotneçara  » 
&  dkia :  entramos  ftlhos  neíla  famofa  cidade  |  ca- 
beça da  Chriftaodade  ,  fonte  de  toda  doutrina  in 
ieotid^de  t  donde  o  mundo  todo  cir»  decretos  da. 
£è  ,  &  da  ReVigião  que  profeifamos  ,  &  exemplos 
de  virtude  »  Corte  cômum,  de  todos  os  Catoliboi» 
&  .gèraJ  hofpedaria  de  eíl rangei ros.  Aqui  refíde^o 
Vigário  de  Chriíla  ,  &  fuceíTor  de  S.  Pedro  Frin- 
-cipe  fupremo  fc  cabeça  da  I^eia.  Aqui  :o  CoJk"* 
gio  dos  Cardcaes  cem  grandes  Preiados  ,  i8c  altas 
dignidades.  Aqui  achareis  a  cada  paíío  muitas  oòu« 
Ía0  que  «os  façâo  dévaçâo  Òc  vos  editiquem  muy-v 
CO,  Porem  como«  os  que  neIJa  morâo  &  tratáo  nfto 
.faõ  An>os|)er  natureza  ,  nem  confirmados  em  gra- 
ça ,  4nas  faó  homens  &  fílhos  de  Adáo «  confef«. 
fovos  que  pôde  aver  deícuidos  &  fraquezas -huma- 
nas t  aiíi  como  he  cerco  que  ha  muila  virtude  6c 
muita  íantidade.x  Peçovos  muito  meu<  filhos  ,  que 
dos  bens  vos  aprciveiteis,  &  os  males  fo  alguns  en- 
contrardes ,  nem  voe  efcandaiizemi  nem  vosfaçáo 
cahir*  Deftes  muro«  adentro  be  tetra  faht  a  toda .« . 
que  pifamos  »  de  forte  que  podeis  crer  >  que.  aào 
pondes  pè  ,  que  ilão  feja  fobre  cinzas  de  JIAartj- 
res.  .£  difto  náo  duvideis  r-  que  lido  tenho  avercm 
padecido  nella  por  Gkr^fto  trezentos  mil  Martyres* 
Que.  numero  fera  . o  dos  iramos  ConfeíTores  ?  Qual 
fera  o  das  Virgens  ?  Infinitos  devem  fer.  Em  to- 
da parte  Aie  grande  mal  offender  àquelle  Senhor 
que  nos  criou  :  aqui  onde  tantas  coufas  obriga • 
a  fervijio  »  feria  a  culpa  dobrada.  Defcalçar  os  ça* 
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p%t4>9  Diandava  Deos  n  Moyfes   aviíandoo  quÈ  afli 
conviniu  »  forque  «Rave  em  leàa   fantaé  O  <|ue 
vpt  cfKoiiíiendo^  &  o  que  a  iodot  noc  convém  » 
fae  graodê  aparelho   dedevafão#*&  pftfeza.  da  al^ 
0ia  »  que  efte  he  o  verdaáeifl>4e&ãlçar  d^s  ^ps* 
Mos .  pe<ra  viíkardes  of  liigares  ^ios  &  efiaçôês  fal- 
tai..» &  ateançMdésas  muitas  graças  &  gunáei^  iom 
^Aiijgeaclss  que  neílas  íe  |;anliãe.  £  aííi  agradecer- 
mos  todos  a  Hotto  Scukot  a  grande  mereè  qitt 
no9  tffti  feytu  em  nos  trazer  de  cão  i^nge  ôc  çoih 
6ude .  á  viíia  defíes  ^andiiarios*  Eíias  .&  outtaa  p«- 
lairras  bem  digoas   de  feu  efpirao  ibes  hia  c^zeod^. 
.Mas  «etidofe  jà  perto  da  cidade  adiantoufe  colii 
fen   c«fr*panheiro  t  &  apertou   o  paíFò  por  ertlrar 
mais  dilfii^u lado.  Era embaíxadof  de  Portugal. cm' 
Roma'»  como  atras  dtfiemos*  D*  Alvar^p  de  CaíUo» 
&  eílava  aviiado  da  vinda  do  Árcebíipò  àquejfa  Corr 
te  ,^  éc  do  dia  qtie  fahjra  de  X^^^uo  «  &  do  ca- 
ikifòbo  &  diligencia    que  trazia,  fi   Jançando   boc 
conta  eiperava  que  poderia    Ter  entrar  naquelie  dsa. 
Bcfeiavá  Jr  bufcatio  ao  caiu in lio  ,  &  acompanhai- 
lo  y  &  tratejio  a   fua  caía  aíli  por  obrigação,  & 
.'iiofira  .  de  fell  caf go  :  como  poikr  fcíípa  «  &  dif iii^ 
^ade  do  Aicebifpò,  &  não  menos  po lio  grande  no* 
-f|ils  que  tinira  diante  de  S.  Santidade «  éc  de  toda 
ancila  Ck>rte  »  em  que  eftava  airentajado  a  todoc 
jêt  Prelados  do  Gohciiío  fémafaier  igfavo  a  ne- 
iphutt)  •  de  que  refultava  grande  iienra  .aeílerey- 
Hfio.   Afli  deter.mkioo   ter  efpia^  nas  «eílradas  :    de 
xu  foíTe  pola  medida  que  tinha  tomaim  ao  cam^* 
tihoí  êc  ao  tempo  :  ou  a  cafo  ,    deípedio  aquella 
»anbã   doas  criados  a  cavatlo  com  ordem  que  f<s« 
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hif^cm  poh  portl  &  caminho  de  Sena  lium  boríi 
^fjMiço^,  át  fe  oeficcHitraflem  «  'hum  toluífe  logQ 
^m  tixhi  éiii^enda  t  darlhe  a*  hová :  &  o  outro 
•Rtzfít  cotfi  élle  proeufitndo  entreteiía  pêra  lhe  dar 
tètnpo  de  poder  fâtiir  a  recebello  com  todo  o  acom- 
panhamento &  aparato  que  atai  peflba  fe  devia, 
/^rabos  otoi^àrâo  fem  dar  fè  de  quem  era,  poé-i- 
que  ainda  que  o  teverâo  bem  conhecido  de  roRd, 
èaflante  razão  era  pêra  o  defcònhecerèm  »  o  modo 
em  que  o  virão.  Pagando  a  diante  derâo  com  gen- 
te junta  ;  era  a  fafmilia  do  Arcebffpo  :  pergunta- 
rão novas  de  quem  bufcavão.  Hom  lhes  deu  ás: 
c^m  que  ácàrâo  fatisfieitos  ,  peta  voltarem  ambos 
â  rediàa  folta  a  ver  fe  o  podiáo  inda  dtciançar.  Ma« 
è^ile  já  neíle  tempo  eílava  na  Igreja  de  S.  Pedro 
em  'Vaticano  vifitando  corn  quietação  &  alegria 
afe^  relíquias  dos  Santos  A poí^olos.  Diííe  logo  Miífa» 
êc  defpois  recotlieofe  na  mefma  Capella  ,  vendoa 
m^U  dervifrda  do  concurfo  da  g6nte  ,  pêra  eíperav 
tKtm  criado  que  do  caminho-  dçfpachara  ao  Prtoir 
tio  Convexo  da  Minerva  com  cartas  <)o  Geral  dà 
Ordem  frey  Vicente  lufiiniano  &  fuás  ,'  pêra  fe 
Jhe  dèfpejara  hofpèdaria  pêra  íèu  apofentó*  Sou^ 
èe  o  Embaxádor  do^  feos  ^cohio  tinha  è  Arcebifpo 
na  cidade,  &  não  fendo  já  tenipo  pêra  outra  coo*> 
fn  i  mandou  a  toda  a  preíía  quantos  tih ha  em  ca^ 
íú  t  que  reparddos  por  todas  as  ruas  iHo  defcot>rif<* , 
fem.  Dúks  que  forâo  mais  advirtidos*,  derâo  am^ 
bos  juntamente  com  elle  ,  onde  cíifdou  que  mais 
efcondido  eílava  :  8c  de  parte  do  Etlibaixador  lha 
ifiíTerão  tudo  o  que  etn  boa  cortezia  era  devido  i 
pêra  o  obrigarem  a  querer  irfe  pêra  elle*  &  acei- 
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lar  fua  çafa  referiodoibe  aá  dUigeiícias  que  defde 
ante  niaiibá  tinha  fdto  ,  pêra  ter  tempo  (jle  o  ir 
bufcar  ao  caniinhoi  Sabiaíe  o  Arcebiipo  (ie^cnder> 
6c  etlava  lintido  do  pouco  que  )(ie  valera  a  madri|*> 

.  gada  :  não  ouve  coufa  ^ue  o  mpveíTè'  Levarâono 
então  por  manha.  Diííefáolhe  que  .a  AÍiAerva*  ei-fi 
longe,  &  fe  fazia  tarde  perfi  elperar  ali.:  que  fe 
devia  ir  pêra  là  ,  que  elle$  o  guiariáo  ,-&  àcom«- 
panharião.  Porfiarão  tanto  »  que  à  pura  força^  o 
tirarão  da  Igreja  (que  acab^o  muito,  os  impor- 
tunos )  &  parece  que  adevii>tiava  o  ^i>e  avia  de 
fer.  Forão  atraveíFaado  de  biia  em  outra  rua :  & 
«IJe  lembra4)do)bis  íempre-  ^  proineíTa.  rEin  fim  dc- 
lâo  com  elle  em  caía  do  ^ipbai^ador*  (guando  q 
teverão  à  porta  ,  diíkrãoUie.  que  çíUva.  perto,  da 
jVlinerva  ;  mãs   que  íiiria.  meUiof   efperár  aiy  o  re- 

^  çadò  que  ia  tinha  mandr,d.o.  Entretanto  foi  avif»- 
do  o  embaixador  &  fahio.^ru»:  c^  ievaudoo  nos 
braços  9  dezia.  Como  íq  eompjidece ,  lenhar  Ar çe- 
bifpo^  que  f|iça  tanta^  diligencias  por  fugi t  dos 
Pòrtuguefes  ,  quem  tantas  èi  tão  prandes  tem  fei- 
to poios  hoiirar  ?  Olhe  V.  Senhoria  que  a  rezâo 
quer,  .qué.ou  não  faça  tanto  por  nus,  ou  fej^.mais 
J-umano  ,  ^  fe  dc.m^hor  com  nofco..  I^ão  avia  . 
coufa  c)ue  o  dobraííe  íintido  do  engano  dos  cria- 
dos. Mas  o  Embaixadnr  foube  dizer  tantas  ccufas» 
&  era  tão'  cortez  &  bem  entendido  ,  que  em  fim 
acabou  com  elle  ficar  a  jaiUar  :  porem  com  condi- 
ção  que  defpois    lhe   não   fsMÍa   mais    força  »  &  o 

.  deJxa^ria  ir  pêra  os  Frades.  AfCi  conterão  ambos 
com  particular  gcílo  do  Embaixador  ,  que  foSre 
mefa   começou    de  novo  a  provar  todos    os  meyos» 
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&  lanços  deboai  cortezão- porá  o  per  Ai  adir  •  Ibô 

.  nlo  fazer  tamaubtx  agravo,  como  feria  faberfe  na- 
'qu«lia  Corte  »  que  ótípçis  de  eftar  era  fua  caía  y 
fora  bufcar  outra  eftalagem.  Mas  era  tempo  per-» 
dido  fl  que  .o  Arcebiípo  vaJtpfe  da  palavra  dada .» 
&  levatitoufe  9  coqio  fogindo.  Foife  no  aieUno' 
tempo  o  £ttibaiyad<>r  au  (acro  Palácio»  Sc  fea  fu) 
queixa  .ao  fapa  contando  tudo  o   que  tinha  paf- 

'  fado  iroip  o  Ãrcebíípo  , . &  pedindo  de.mefce  que 
S.  Samidad^  ib«  niandaiíe  qiie  não  alojaife  noutra  ' 
part&y.íenã»  ein  fua  cafa.  Sobre  tarde  foi  à  ftli^ 
nerva  viiit^Ho  ,  &  tornoulbe  a  fazer  fuás  inílan« 
cias  coiii  nova^  razões  &  apertados'  enaireG>meii'« 
tos.  Qyerendufe  delpedir  deieíperado  já  de.  o  po^ 
der  vencer  ,  entrou  o  Fiílco  niòr  do  Papa.  polo 
Convento,  ,&  difie  ao  Arcebiípo  deípois  de  Ibck 
ílgnificai  o,  g«âo  que  S,  Çantidade  linha  de  fua 
vinda  >  qiie  juatamentç  lhe  mandava  fobpena  de 
fanta  obediência  fe  iahiíTe  logo  daquelltf  Moftei- 
ro ,  &  foffe  fer  fcu  bofpede  no  .Sacro  Pal«|cio  :  .^ 
não  fe   contentando,  deite  apofento  •  em   tal^  caf^ 

.  fe  averia  por  iiktisfeito  »  com  que  fe  foíTe .peca  c^n  - 
fa  ip  Embaixador  de  Portugal.  A^igiofe  npiauel* 
tnente  o  Arcebifpo  com  .efle^  recado:  quiz  .coinO'» 
çaí  a  inierpmállo  por  efpecie  de  favor  ,  &. hon- 
ra qHe  S«.  Santidade  vlhe  queria  fazer»  Ôc  não^pòr 
mandado  expte^^o.  Mas  acudio  o,  efcrupulo  que 
fempre  o  acçanpanhava  de  cahif  em  culpa  ,  8c  em 
6ro  por  fogir  à.defobediencia  ,  efcolheo  por  maia 
humildade  >  Jà' que  iiavia  de  deixar  os  feus  Fra* 
des  ,  ir   com.  o,EU)bai]^adoc  .  ficando  elles    ílnti* 

^diíTiuios  de  p^rderein  tal  companhia  :  &  tanto  mais. 
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quatitovUd  at  boiírafe  extraordinari^á^  y  queS.  San^ 
tidade  Ih»  fa/ia  »  de  qu«  eftaváa  ^d>rè  itaaAetra  «4-^ 
aijradok 

C  A  í  I  T  V  L  O    XXtl. 

C^hiê  ê  Púpm  mãndéêÊ  thamár  #  AtHhiffú  \  .6^  iài 

hontáf^  íjmê   Iht  ft^ :   ^  de  ãlgãút  painicglã- 

ftdêêt^  qtt€  teve   cúm  tifc »  O"  éa  fétiíh' 

Éaét  &  amot  cêm  que  é  sràtd^úi 


No 


ttitrinti  dia  febte  tarde  fet  Aiá  emrtdar  ò 
Cardeal  de  Lorena  que  fey  recebidi)  ttftnô  tal  pef-* 
íoa  totn  graode  pòHipa»  poios  doU»  Cairdeaes  fo^ 
brinhos  de  S.  Santidade  Borrometi  &  Altetnpr: 
•t  qâaei  ò  forSo  bufcar  fora  da  cidade»  &  d  ie^ 
¥èrfio  ao  $àcto  PataciOf  onde  foy  apéfenrado»  Co^ 
itio  o  Francei  ¥ii»ha  táo  aífeiçòado  áo  Arcebtfpo» 
na  primeira  audiência  que  teve  de  S.  Santidade 
faílbu  tempo  em  llie  dar  conta  de  fua  peíToa  & 
páKe&  ,  acreditandoas  não  menos  do  ^ue  vinha  fa« 
jÊúáú  poio  taminho  :  St  ainda  diff<!  itiMs.  Pòrqud 
aftrmaira  que  tud^  èra  nttí^  em  fupremo  grão  á 
fittlide)  letras  t  tefo  »  obfervanièia  religiorfl  :  e\ej^ 
çfo  acenada  eiii  apontar ;  eíRtíacia  em  perfuadft  » 
ftb%rdade*  Tanta  no  votar  2  de  feíçSò  que  nSo  avhl 
péderíb  difcernir  em  qual  fe  efinerava.  fnaia,  DeP* 
(^ok  ihe  foy  particularitSndo  o  annor  que  tinlim 
ao  féu  eílado  monafl'icò  ,  8c  àqueHa  pòbteza  &  vU 
da  humilde»  d:  o  que  trabalhava  p^r  incubrír  « 
dignidade  fò  a  fim  de  fer  pouco  refpertado  » -dt 
maltratado.  £  Aáo  calou  as  ttavtfA'(iras  com  que 
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mpttfegvíh  fazcndod  conhecer  por  <)uiun  9tz%  qumo-» 
do  mais  diiltiDulado  eílava.  TadoM^vÃ  o  f  afstã 
4k  ouvir »  Bl  como  eiirha  eutrat  jnforoiaç^tos  gò- 
#aci  dê  fua  ptíTóa  p4>r  earus  d«  Porlugftl||»IRf7 
Dom  Sebaíliâo,  &  do  Cardeal  D.  Aniiqtit » .  &  áa 
que  lhe  ixiandavão  os  Càidaaet  Legados  quoiidia^ 
namentc  do  Gon^çilio  t  das  razõe«-^  voto  queda- 
va em  todas  as  matérias  ^  eílávalhe  por  eftiefnoí 
aífe^pado  t  &  aviafe  0or  obrigado  a  lhe  ía^et  fncr-^ 
cè  êi  honra^  E  com  q  grande  deíejo  que  tinha 
4e  o  ver«  logo  à  feita  fbira  fegMÍnte  terceiro  dia 
derpois  de  ctie§ftdo  lhe  mandoti  qiw  o  foffe  ver» 
f  oy  o  Arc<bj|»o  fò  com  feu  coflEipaiiheiro  /  &  « 
pi,  KecelKto  o  S.  Santidade  todo  riíonho  &  àJe4> 
giit  9^  &  com  honras  miiy  differentes  das  ,coíl4nDa« 
dai  com  outros  Prelados  de  igMal  dignidade.  Bei* 
jottlhe  o  ;Arcebirpo  o  pè  com  muyta  humildade 
&  f  ravidade.  Ao  levantar  incljaoufe  S.  Santidade 
como  q4ie  ó 'queria  abraçar»  ou  ajiidar  a  levantar  : 
Si  mandouo  aífe^ltar  éc  cobrir*  Pedíolhe  o  Aree« 
bifpo  licença  peta  entrar  fua  famiii^  &  ver  a  S, 
Sant«  Deu  lha  »  )&,  eatràráo  *  q«e  eftávio  ja  iia  an* 
tec?mata  em  companhia  do  Embaxador.  Saydos  el- 
ies  fez  o  Papa  ftnal  que  ii^fpe^airem  todos  o»  mata 
^e  a¥ia  na  cafa,.  ác  íicóiníò  com  oArcebifpo.  éfc 
dete^eò  hum  grende  efpttço  pezgitnttndolhe  moi- 
tas Qoufat  com  eílran4ia  aÍFabilidade;  Como  o  Ar-, 
ceibíípo  teve  lugar  de  fallar  tratou  logo  de  fe  abíol- 
ver  da  obediência  cojn  que  $•  Sontidede  o  fizera 
hofpede  do  Embaxador  ,  afiirfti»ndo^  qoe,  não  fé 
atfevia  a  fofrer  tanto  rugido  de  fedas  como  tinha, 
em  ^U  apofentOf  nem  tantos  mimos  ccmu  Hte> 
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punháo  na  meia  ;  que  era  frade  »  &  não  fabia  vi* 
▼er  fem  íra<les  :  que  foíTe  S,  Santidade  fervido  dar-» 
lhe  licença  pêra  fe  tornar-  à  Minertpa  íevantaiidolbe 
ò  prec^tto^  Rtá  o  Papa  da  efficacia  &  aníia  com 
que  o  ArcebWpo'  requeria  ;  Õl  rindo  díffiinufava  \ 
&.  mudava  o  propoiito.  Mas  vendo  que  não  dei* 
xava  o  requerimento»  &  to^a  via  apertava  cora  íní^ 
tancia  :  diôe  que  lhe  outorgava  a  graça  como'  fof- 
íè.  fem  per/uizo  de  terceiro  ^  que  era  o  Embaxa'» 
dor^  &  a  rezão  pedia  que  foffe  primeiro  ouvido : 
&.  confmrindo  etie  »  avia  a  obediência  por  alevan- 
lodji.  A  eíle  t«mpo  entrava  p<ola  Camará  o  Em- 
baxador  em  companhia  do  Cárdeaí  ^de  Lorena*  E 
u  Papa  -tanto  que  os  a§;a falhou  com  as  coVteztas 
coftumadias  ,  diífe  em  ^roz  baxa  pela  e  £mbax«<lor« 
Vos  não  coníintais ,  &  fe  o  quereis  ter  contente, 
não  lhe  deis  a  comer  maií  que  dous  ovos  <Íuros. 
Entendeo.  õ  Etnbaxador  o  que  podia  fer  :  &  como 
eílimava  ter  o  Aricabifpo  em  iua  cafa  tanto  ,  como 
elle~defejava  fopçir  delia  ,  ditíe  ako  »  que  não  con- 
Hotia  ,  &  proteftava  que  -  fe  lhe-  feria  agravo.  {Fi- 
nalmente defpedid^s  do  Papa  toinouo  no  cocbe ', 
Be  tornou  o  a.levar  conúgo  »  £c  em  fuá  cafa  o  te- 
ve todo  o  tempo  qtié  reíidio  em  Roma.  Nu  dia 
feguime  vilitou  o-  Arcebifpo  x  as-  fete  Igtejfts  :  & 
dahi.  çm  diante.  qu9Íi  totk>$  os  dias  era  chan»ado 
deS«  Santidade.  &  hua^  vezes  o  mandava  acara 
jahtxir :  outras '  convidava  o  pefa  o  dia  te^uime 
moílrando  particular  goflo  •  de  tntfiar.  com  el)e. 
E  foy  crecendo  eíla  facilidade  6c  favor  de  forte , 
que  deu  em  hua  muy  eftréita  (^miliaridade  :  &  tal 
que  Chegou  o. Arcebifpo  aadvirrtilo  de  coufas  im- 


pòrtal^tes  ao  bem  commciiti  da '  Igreja  ,  6c  a  feu 
officio  Pa&oral,  dasquaes  contaremos  al|;uas.  Apon* 
tavalhe  o  Arcebifpo:  com  hua  liberdade  humildo 
,  erros  ,  &  abúfos  q.ué  avia  em  parres  da  Chriílaii* 
dade  no  governo  Ecciefiaíiico  :  &  icorn  peito  09 
Varão  ApoíloKco  amoeflavaò  que  convinha  não  tar^ 
,dar  com  o  remédio  ,  que  pêra  rfTo  o,  tinha  Deos 
podo  naquelle  lagar  fu premo  ^  pêra  vtgtar  8t^acu>^ 
dir  a  tudb:  que  fe  fe  defcuidalfe»  quanto  eva  mayoi 
a  honra  •  tanto  íbria  a  conta  mais  eftreita»  Tinha 
o  Papa  hum  entendimento  muy  vivo  dt  dócil,  & 
era  naturalmente  brando  &  bem  inclinado  :  ouviaò 
com  atcen^ão  ,  &  como  fe  con  ver  fará  com  honi 
igoat  feu  »  huas  veae»  lhe  dava  deícar^os  :*outra» 
lh'e  pedia  çonfelhof  ou  remetia  o  remédio  das  cou- 
fas  110  Concílio  «  agradecendo) he  feá^pfe  as  Jem- 
^branças.  £  como.  enxergava  em  todas- profundo  )ut« 
ao  de  quem  lhas  fazia  »  hia  formando  mayor  con* 
ceíto  cada  dia  do  homem  •  ixiaravífha^o  de  ver 
que  em  tão  pobres  hábitos  ,  &  tão  humildes  pa- 
lavras eftivefFe  efcondida  btla  tamanha  luzdeze* 
lo  9  jAq  virtude «  de  prudência*  Defpois  das  mate<» 
rias  publicas  não  fe  defcuydou  o  Arcebifpo  da» 
particulares  fuás.  &  dç  fua  Igreja:  &.  coníorme 
aos  tempos  &  propoíilos  em  que  fe  achava  com 
Sua  Santidade  ,  fe  hia  defcari^egando  de  feu»  eC* 
erupuloff  pedindo  licença» ,  remédios  ,  8t  aUxiH<rs 
dov  poder  fuprevno  •  de  que  cotivinha  '  eftar  provi* 
do  pêra  muytOs  cafos  &  dèfooiícertos  que  tinhu 
notado  em  ^  fua  Dioceíi  occorrereiti  a  cada  paflTo  : 
Íl  quem  vivia  no  cabo  do  mundo  não  podia  con 
cada  coufa  rccorrçr.à  S^  Afmftolka.  £'oPapa-co« 
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mo  Ifnha  j4  t^nta  fatísfaçSo  dcllc  ,  em  acabando  . 
4>  ArcebiCpo  de  propor  o  cafo,  ou  neceâidade  ,  & 
declarar  íua  peciçâo  »  logo  lhe  concedh  tudo  :  & 
aigúas  vezc«  lhe  diaia  com  bondade  6c  candrdeza' 
éc  Príncipe.  Nãe  fey  que  he  ífto  Braça renfe  ,  que, 
vos  não  poíTo  negar  nada*  E  em  certo  n«»godo'lhe 
refpondeo  liua  vea.  Iffo  que  nte  pedi»,  ate  oje  » 
não  tenho  concedido  a  ninguém  ,  mas  a  vós  nia 
•o  poíTtt  negar  i  Fiíit.  E  otitra  pedindolhe  licen- 
ça o.ArcebiTpo  pcra  lhe  fa1lar'~em  hiía  matéria, 
*tfe.  Podeis  fallar  agora  ,  &  à  tarde ,  antes  de 
comer  ,  &  todas  quantas  vezes  quiaerdes ,  porque 
fempre  vos  ouvirey  de  boa  vontade.  Levou  o  hum 
dia  ceníiger  paífeando  atè  o  fztá\ln  hmòh  do9 
Papas  ,  que  chamâo  Belveder »  6c  moftrandoihé  as 
obras  que  fe  hiáo  faaendo  diflelhe  forrf ndofe, .  co- 
mo quem  lhe  Abla  já  o  huftior  :  porque  não  ia* 
lia  ià  na  fua  Braga  huns  Paço»  cemo  aqtidles.  San- 
ti/iimo  Pad#e  ,  refppndeo  o  Arce1>>rpo  »  não  be  de 
minha  condfçáo  ocupa rme  em  edifícios  que  o  tcm- 
pe  gafta.  N3U>  ignorava-  o  Papa  i|ue  avia  de  for 
efta  a  repofta  :  &  com  >  tudo  tornou  a  íriftar  ,  Ôc 
cUffe.  Pois  que  vos  parece  deftas  tirinhas  obras  f 
Então  com  mayor  energia  refpondeo.  O  que  me 
parece  »  SaRtfffimo  Padre ,  he  que  não  dtevia  cu- 
rar V.  Santidade  de  fabricas  qtíe  oedo  ou  tarde 
Mo  de  acabar  &  cahir.  £  a  que  digo  delias  he 
que  4e  tudo  iflo  pouco  >  &  muyto  pouco  ,  &  na- 
da  :  &  do  edifício  temporal  dbs  Igrqas  feja  mata 
do  que  fe  fa«.  Mas  no  efpirituai ,  áhi  fím  •  que  he 
rezão  ponha  V.  S^nçidade  toda  a  forç» ,  6c  mete 
lodo.  e  cebedal  de  ^$  pedefes.  £  'por  não  ficev 
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coiri  ' efçritfittio  de,  dizer  pouco  .ande  via  défpeAi 
groíTa  Sl  mal  empregada  i  íoy  carregando  a  máo  ds 
ajuntando  i azâes «  àt  quaes  o  P»pa  cumfuana^ 
tural  brandura  acudio  com  eílas  (>alavras.  Poit  quo. 
ha  de  fer  ?  Quer^ig  que  deueniQS  a  obra  imper** 
fçka  ^  Eu  na  verdade  nãò  fuy  Autor  delhi  9  que 
i|âo  fou  amigo  de  gaftiir  dlnheirè  em  va^^dadet  t 
acheya  /começada ,  folgarey.  de  a  acabar,  que  tSLm-4 
bfm  n|o  tenho  outros  p^íTatempos  »  cm  que  me 
ocupe. 
- « 

CAPITVLO     XXIII. 

^4nt0  advtriÍ0  0  J$ffcÍifpQ  0  5»  Sa/itiJade  èt  hâa 

Jtmrvufiiê  qve   ttffiqiieUa  C^rte  Je^  tifãva  cém 

M   Bi/|»ffj :  iff*  fmã  S0»iíiéáé€   a  r^- 
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Erç)«vto  o«  Padres  do  Ccuseilía ,»  Sn  .pfoeurà-^ 
yiio  com  glande  ceidado '  aclii|r  algum  m«yò  4^« 
cskz  êt  podiM^òifa  pêra  ata^hat  ot  mu y tos  inconve- 
nientes que  fe  figuíáo  dos  Matrunonios  clandellf* 
noii.  Ventilada  o  negocio  quiíerão  antes  de  vln-* 
ma  refo^uçâo  eonfultax  a  Sua'  Santidade  ,  &  pa- 
receo  bem  que  fofle  por  rney^o  áo  Cardeal  de  Lo- 
sena  èf,  do  Ãt^l>i^po  »  P»*'  byão  a  Roma  •  de  le- 
VJivão  a  cargo  outras  matérias  que  os  Legados  tbes 
tiobâo  cometido.  Depois  que^o  Pa{>a  os  cuvío  , 
man^òiÉ  faier  bua  junta  de  Cardeaes  &  Bifpos  em 
fna  prefença  pêra  ^eColver  a  cau£s«  luiUarlofe  os 
obamados  no  dia  &  ho^a  aíltiiada.  Nitrando  dian«- 
ifi  dt  Sua   &tr|lidade  alEsntarfiofè  os  Caideae^  ^m 
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feufl   lugares  :  ficarão  <o&  Bifpos  em   pc  ^-  &  as'  ca- 

.  teças  deTicuberus.  Foy  o  Ârcebifpo  dd»  chama- 
dos» Deu  feu  voto  refumihdo  toda  a  inatferia  em 
breves  razoens,  tão  fuBanciaes  &  tão  dofu  ta  men- 
te apontadas  ,  qtie  deixou  a  to<los  admirados.  Alat 
ficou  muy  defcontente  não  levando  em  paciência 
▼erinuytos,  JBifpos  vetho«  &  hofirados  poílos  em 
pè  êc  desbarretados  y  &  aíní^icem' aíTi  ^Igiías  ho- 
rar  que  ajunta  durou,  quando  o$ <3ardeaes'^^a- 
vão  bem  aíTeinados  &  cubertos.  Pareceoihe  ado- 
feo  ( nãb  fò   defarrezoado  )  pêra  Corte  Romana , 

^  êc  indigno  da  Igreia  de  Deo'5»  8c  eílranhou  o  mais, 
por  fer  a  primeyfa  junta  em. que  fe  tinha  acha- 
do. Logo  em  Caindo'  fé  apartou  com  o  Cai:dea)  de 
Lorena  para  defcobrir  que  animo  tinha  no  cafo« 
Achou  o  baAantemente  defgõfiado  ^  àc  os-  Bifpos 
Francezes  que  trouxera  conítgo  que  todos  £orão 
^prezentes  »  íintidi (limos.  Pedio  então  ao  Cardeal 
((ue  ^\e  coino  peífoa  de  tanta  autoridade  diíTeíTe 
'  a  Sua  Santidade  o  que  entendia,  ittás  não  lío  po- 
de perfuadir  :  porque  nas  Cortes  olmedo  de  defa* 
gradar  ao  Príncipe  ,  inda  que  'os  mal^  fejão  pa- 
tentes ,  faz  mudas  todas  as  linguas  :  as  que  os  nãa 
j^abão  y  cuydão.  que  fazem  auto  de  virtude  »  por* 
que  não  falta  qMeiír  os  louve  encontrando  o  en* 
tendimenlo.  Foyfe  o  Accêbtfpo  pêra  caia  carrega- 
diíBmo  com  o  efcrupulo- de  aver  de  ficarem  fi* 
lencio  coufa.  a  Ceu  parecer  tão  erra-la:  ma<:  deter- 
minado em  não  fahír  de  Roma  iém  fe  defcarpe- 
gar  deile  ,  avifod  logo  ao  Cardeal ,  que- pois  não 
queria  advirtfr  a   Sua   Santidade  ^  tão  ptlOco   lhe 

.   fignifica^  nada  do  que  ambos  paíTarão*  Petqt»  nãa 
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era  bem  que  eniveífe  prevenido  ,  fe  Deos  depa* 
raíTe  algua  boa  ocaíião  pêra  -o  que  elie  Arcebif* 
po    determinava    fazer,   Refolato   o  ArcebiÍ]>o   em 

'dizer  ao  Papa  feu  parecer  com  aqueDa,  confiança 
que  a  puireza  de  fua  tenção  lhe  dava,  quh  primei- 
ro dar  conta  ao  Cardeal  Alexandrino  frey  Miguel 
Gislerio  ,  que  defpoís  foy  Papa  Pio  Quinto,  ^fte 
o  defcontentou  mais  que  o  de  Lorena  »  porque  o 
defenganou  af!irmandoliie  que  feria  tempo  perdido» 
f>or  fer  o. coíluirre  fundado  em  antiguidade  de  muy- 
tQS  annos.  £  replicando  o  Arcejbifpo  q^e  toda 
via  eílava  em  propof;to  de  provar  a  mão  ,  &  dl- 
íer  o.  que  fmtia  ,  com  a  mefma  refolução  lhe  tor- 
nou   com   palavras"  formaes,   Dices  ^Jeé  nthil  per^ 

^  ficies.  Direis  ,  mas  nada  acabareis.  Paífados  pou- 
cos dias  >  eis  que  manda  o  Papa  intimar  outra 
junta' >como  jx  paflfada  de  Cardeaes  &  Bifpos  :  & 
recado  ao  Arcebifpo  pêra  fe  achar  nellá.  Veulhe 
a  ocafíâo  como  a  pu^dera  pintar :  &  pola  não  per- 
der »  porque  a  junta  avia  4e  fer  à  tarde  »  foyfe 
aquella  manhã  a  Palácio.  Entrou  logo,  que  *  pêra 
etJe  não  avia  porta  fechada  ,  nem  detença.  Pal- 
iou a  S,  Santidade  alguas  matérias  das  que  trazia 
a  cargo  de  Trento  :  apontou  nellas  o  que  enten- 
dia com  advertências  importantes^  pêra  fe  poder 
dar  iim  com  brevidade  «ao.  Concilio  como  S.  San- 
tidade defejavã.  Agradeceolhas  S.  Santidade  &  mof- 
trou  tanta  fatísfaçâo  delias  »  que  lhas  pedio  por 
^efcrito  prometendo  de  não  tardar  em  as  dar  à  exe- 
cução ,  por  quão  acertadas  lhe  paredão  »  &  com,' 
eíle  goílo  continuou  dizendolhe  que  em  todo  ca- 
fo  queria  ,  que  da  volta  que  fizeflfe  pêra  Efp^nha 
Tom,    I.  U 
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acabado  o  Concilio  tornaife  a  Roma.  Não  differ}o 
o  Afcebifpo  a   eíle  ponto ,  mai   foy-  profeguindo 
naf  coufas  do   Concilio  «  &  pêra   tomar  -chegada 

.  ao  feu  efcrupulo,  pegou  dos  pontoi  da  Reforma- 
ção de  defpois  de  encarecer  iquanto  importava  pe* 
ra  aver  bom  fuccfíTo  nella  começar  ^  cortar  pel-i 
ias  peífoiís  &  c^fas  mayores  &  de  mais  dignida* 
de  ,  louvoulbe  com  palavras  graves  &  nad^  lifon* 
geyras  bum  coílume  muy  acertado  que  Sua  San* 
tidade  tinha  introduzido  de  pouco  tempo  ,  contra 
outro  que  por  errado  extinguira  «  o  qual  pollo  vfo 
&  antiguidade  fe  não  eftraçbava  ja  naqueila  Cor- 
te. M^s  Sanliífimó  Padre  (acrécentou  o  Arcebif- 
po  )  hua  obra  tão  fanta  &  de  tanta  juftiçanáo 
tem  inda  fua.perfeyçSo.  Que  fe  V.  Santidade  ti- 
rou» &.  não  confente  9  que  os  Bifpos  que  ailir- 
tem  á  fua  mefa  eílejáo  em  pò  .&  defcubertos  «  co- 
mo ern  tempos  atrás  fe  fofria  :  que  mais  razão  ha 
pêra  eílarem  da  mefma   forma  nas  juntas  &  con- 

'  pregações ,  que  fe  tem  diante  de  V •  Santidade  » 
como  notey  neíla  vitima  »  que  durou  três  ou  qua* 
Iro  horas  »  &  todas  eftiverâo  em  pè  quantos  Bi f> 
pos  forão  prefentes  »  &  com  os  barretes  na  mão  ^ 
luntandofe  outra  deíigvialdade  que  pêra  o  meu 
entendimento  faz  o  cafo  mais  indigno  #  a  qual  foy 
ver  no  meCmo  tempo  os  Cardeaes  bem^aifentados» 

^  &  fuai  cabeças  cubertas*  Se  os  Bifpos  ,  em  quan- 
to Bifpos  faô  fupèriores  aos  Cardeaes  ,  em  quao- 
to  fomente  Cardeaes  (  porque  jà  deixamos  decla- 
rado no  Concilio  9  que  os  Bifpos  tem  o  primeiro 
lugar  da  Igre^^  em  que  juftiça  caberá  que  os 
Cardeaes  que  he  hua  dignidade  iníliiuida  fòmen- 
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.te  pôr  authorjdade  &  confeiho  b4jmai)0«  fejad  aven* 
rajados  diante  de  V.  Santidade  nas  honras  do  bar* 
fete  &  aífento  »  aos  Birpos  que  forão  criados  pot 
autoridade  Divina  pelo  mefmo  Ciiriílo  Senhor  no f* 
ío  ,  &  fucederâo  po  lugar  Hos  Santos  Apo(!olos  ? 
Que  razão  po(je  aprovar  que  onde  os  Cardeaet 
«ftáo  com  tanta  honra,  fiquem  os  Bifpos  fem  nenhtla 
humilhados,  &  abatidos,  &  afrontados  ?  Beatiíli* 
mo  Padre  ^  os  Bifpos  em  quantos  Bifpos  faó  vof-» 
fos  hirraáos ,  como  taes  háo  de  fer  tratados.  Ou« 
vio  o  Papa  tudo  coixi  attenção ,  como  coftumava 
ouvir  o  Ârcebi fpo#  &  no  cabo  deu  lhe  pof  repof«* 
ta,  que  o  coBume  era  antigo,  nâo  invenção  fudf 
aífi  o  ufavão  feus  anrtecèííores  ,  &  os  Bifpos  nâo 
no  eftranhavâo  :  como  avia  elle  de  fazer  novidade 
em  coufa  que  o  tempo  tinh^  tão  aíTentada  &  cor- 
rente ?  Não  fe  acovardou  o  Arcebifpo  &  replicotS 
aílim.  V.  Santidade  por  fua  grandeza  &.  benigni«« 
dade  me  tem  dado  licença  que  lhe  falíd  )ivremen« 
te  nas  coufai :  nefta  eí^ou  vendo,  que  pollá  pef** , 
foa  que  reprefehta  na  terra  ,  me  manda  què  com 
dobrada  liberdade  me  declare  •  pois  a  caufa  Ito 
toda  deDeos:  &  fe  o  eu  não  fizeíTé ,  feria  gran- 
de culpa  minha.  Bettiffirtio  Padre  ,  fadando  com 
o  devidtf  acatamento  »  &  com  a  verdade  &  selo 
que  fou  obrigado  a  efta  Santa  Sede  ,  iífo  be  cia* 
rameilte  iomioari  In  clerê,  Coufa  qoe  ò  Apoílolo  S. 
Pedro,  (l)  cujo  fuceffor  he  V.  Santidade,  &o 
fera  longos  &  felices  annos  ,  não  aprova  na  fu» 
Canónica.  Pòra  ,  fora  com  effas  velhices.  E  fenão 

U,a' 
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deise  V.  Santidade  licei>ça  perá  perguntar  :  íe  Vj 
Santidade  aíliftira  no  fanto  Q^n^iiio  »  que  termo' 
avia  de  mandar  ter  com' os  Bifpos  ?  Nlo  avião  de 
eflar  aíTentados  ?  Ciaro  eftà  que  fy.  Pois  nêò  he 
argumento  que  convence  demayor  a  menor  ?  Se 
]à  ouverâo  d«  eílar-  aífentados  em  aâo  tão  pubii* 
CO  »  8i.  congregação  univerfal  aos-  olhos  do  mun- 
do todo  :  não  he  muito  mais  rezáo'&  jtiRíça,.que 
ic  aflentem  cà  .em  hiía  particular  quèV.  Santi- 
dade faz  ?  Parece  certo  que  não  tem  iílo  nem  re- 
plica >  nem  duvida.  Fizerâo  tanta  impreííaÔ  eíHs 
razoes  no  peito  4o  Papa  adi  ç0i  (ua  natureza  in* 
clinada  a  todo  bem  &  jufti^ça  ,  como  pola  força 
deilaSf  que  fe  deu  por  perfuadido,  &  moílrou  agra- 
decer o  avifo.  Porque  entrando  o  Cardeal  de  Lo- 
rena ,  defpois  de  ido  q.Arcebifpo*  deulbe  Sua 
Santidade  conta  de  toda  a  pratica,  de  perguntou- 
ihe  feu  parecer,  o  qual  foy  em  confirmação  do 
do  Arcebirpo  j  &  acrectntanido  que  fallara  como 
letrado ,  ác  como  zelofo  da  honra  de  Deos  ,  &  da 
dignidade  Eptfcopai.  Chegou  a  hora  da  junta,  que 
como  fica  dito  ,  eílava  notificada  pêra  a  meftlia 
tarde.  Entrarão  os  chamados.  "E  Suá  Santidade , 
antes  de  propor  a  matéria  em  que  fe  avia  de  vo* 
lar^'  fez  hãa  concertada  pratica  bem  digna ^de  hund 
Prjncipe  prudente  ,  e  temente  a  Deos  t  qual  elle 
era  •  dizendo  entre  outras  coufas  ,  que  a  mayor 
infelicidade  que  podia  acontecer  a  qualquer  gover* 
nador  de  hiía  republica  »  era  faltar  nos  fubditos 
^elo  oo  confiança  pêra  o  advirtir^m  &  aconfelb«« 
rem.  Porque -não  bafta  pêra  acertar  ,  aver  bom  en- 
tendimento &  boqs  deíèJQS  em  quem  governa  :  que 
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muitas  Vezes  Aicede  os  que  eftão  de  fora  ,  &  a 
quem  as  coufas  não  Cocãp  •  cahirem  melhor  not 
particuJares  delias  ,  que  aqueltes  que  com  muyto 
confelho  &  coníideração  as  manejão.  Qtie  ifto  di- 
zia ,_  fiorque  fora  advirttdo  de  hiia  femrazSo  que 
corna  na  Corte  ,  que  na  verdade  não  ignorava  que 
o  era:  mas  por  eílar.  confirmada  com  tdntoí  an« 
nos  ,  que  quafi  f>aífava  per  ley  »  &  parecer  por 
hiía'  parte  que  redundava  em  áugmente  da  iVlat» 
geftade  da  fuprema  cadeira  :  Be  por  outra  que  fen- 
do permittida  de  Teus  anteceíTores  táo  fabios  & 
tão  'faiitos  Pontífices,  era  bum  género  de  demafía- 
da  confiança  querer  elie  íb  emendalla  :  a  cóníin- 
tira  &  deixara  paíTar  atè  aquella  hora.  Mas  que 
erâo  táo  boas  as  razões  de  quem  o  advirtíra  que 
fora  o  Arcebifpo  de  Eraga  que  prefente  eftava  , 
que  logo  a  queria  remedear.  E  declarandofe  de  to- 
do  mandou  aos  fiifpos  que  fe  aiTentaflem  »  &  co- 
mo eíltveráo  aflentados  fez  Anal  que  fe  cobrif- 
fem:  '&  alil  procedeo  &  acabou  a  junta,  £  ficou 
para  fempre  deflerrada  a  mal  ceníiderada  cçrimo- 
Bia  antiga  com  grande  honra  do  Arcebifpo  pêra 
em  todo  tempo  que  delia  fe  fizer  memoria.  Todos 
os  Bifpos  que  fe  acharão  na  junta  em  efpecíai  os 
Franceses  •  que  ergo  novos  hos  coi^umes  da  Cor- 
te ,  &  ievaváo  pioc  aquelle »  efperàrão  o  Arcebif- 
po na  faia,  &  não  fe  fartavão  de  lhe  dar  graças  en« 
grandecendo  a  obra  como  verdadeiramente  heróica» 
Sc  admirados  fobre  maneira  da  liberdade  que  uí^va» 
&  muyto  mais  do  frtiito  que  viâo  feguir  delia. 
Chegou  fe  também  a  eile  o  Casdeat  Alexandrino  « 
3c  daadblhe  es  parabéns  dizia :  qoem  poderá  agor» 
com  Moafenlior  Bracarenfe  que  eílà  viioriofo  ? 
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'aDvidava  o  Papa  «iguas  vezes  ao  Arcebifpo  9 
jantar  >'  hiías  ^ezes  fò  »  otitrac  ein  companhia  do 
Cardeal  de  Lçrena  ,  &  por  oiiipo  &  boiíra  parti*» 
çulaf  mandava  qúe  elle  )iie  lançaífe  a  toalha  quan* 
do  lavava  as^Wiãos  antes  »  &  éefpoh  de^  comer. 
Hum  dl9  ^o  mandou  cbamar  para  certo  negocio  em 
^ue  fe  gaftou  a  manhã  toda  ,  dcípois  mandonlbo 
'  qiie  fe  ficatfe  a  comer  com  elle*  O  modo.  era  quo 
fe  punha  outra  ^mefa  hum  pouco  afailad^  da  de 
S.  Santidade ,  &  ne(}a  comia  o  Arcebiípo»  Defta 
vez  mandou  Sua  Santidade  que  lha  pegaííein  com 
H  fua ,  que  o  queria  ter  muyto  iiinto  de  íy  >  & 
ouvillo  de  perto.  £  quaíi  em  todo  o  tempo  que 
durou  a  mefa  nío  tratou  doutra  coufa  ^  lenáo  lou- 
var &  engrandecer  os.  Portuguefes  ,  cnvareceodo 
aos  aíBfteOtts  Teu  esforço  &  vaientia «»  &  a  famo^ 
fa  vitoria  que  no  anno  atraz  avião  aicançflido  dos 
louros  de  Africa  no  cerco  de  Maze«;ão ,  de  que 
SBoftrava  »  tevera  parttcuiai^  go^  l  &  dizia  que  ti* 
0H  por  cerlo  uão  fer  menos  liberal  o  Ceo  de 
Portugal  em  criaf  excelleittes  engenhos  &  profun^ 
dps  yuyzos  para  todo  género  de  letras  Sl  fcieo- 
ctat :  que  de  jtnfmos  ^enerofos  pêra  as  armtsv  E 
que  bem  í%  vira  o  exemplo  na  qoelle  aono  :  no 
qual  eai  hum   mefiuo  tempo  huns  fuílentande  vt^ 

Ificofimitnte  e  tmp9(o  4^  fodai  n  Afrka  jupra  1  i 
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viva  força  de  braço  ~8x.  armas  corpòraes  fizerSo  re* 
tirar  &  dar  as   codas 'o   Rey  infiel   de    Marrocos 
yencido  ^ôc  desbaratado   com  grande  gloria  de  Por* 
iugal  &  do  noir.e  Cbnftâo*   Outros  com  nâo  me** 
nos   honra  &  valor  a/fíftiâo   no  arrayal   de  Deos  em 
Trento   ajudando   com  armas  efpirituaes  de  con« 
fumada  fciencta  ,  &  trabalhando  com  eftudo  con* 
tiauo  ^or   darem  perfeita  vitoria  à  Igreja  Catbo* 
Jlca   contra   os  ereges  íeus  capitães  enemigos*  Mas 
que   fe   não  efpantava,  quando  punha  os  olhps  not 
R^s   por  quem   erio  governados  &  a  quem   íer* 
vtâo  ,  que   por  todas  as  idades  tinhao  moíírado  tôo 
alto.  valor  nas  armas ,  tantas  virtude    &  zelo  ot 
Sc  ,  que   não  era  íacii  de   averiguar  em  qual    fe 
aventajavão  mais.  Daqui  tomou  o  ArcébilpQ  oca* 
ftjíO »  pêra  fe  efprayar  em  hum  eloquente  panegy^^ 
rico  dos  Príncipes  que  então  avia  uefte  reyno »  ea«^ 
carecendo  c^m  verdade  o  zelo  éo  ferviço  de  Deot^ 
&  ò  amor  do  culto  divino^  qué  )à  refplandecia  not 
oito  annos  de  idade  delRey  dom  Sebaftilo:  o  fa-^ 
bio  &  acertado  governo  da  Raynha   Dona  Catarj* 
na   faa  auò  ,  que  o  criava  :  a  grande  leliglâo  ÕL 
heroycas  virtudes  do  Cardeal   liiante  dom  Anrti^ 
qiie,.&  a  particular  affeição  que  tinha  ao  fervia 
qo  da  Santa  ^eáé  Ap#fi:«fóca«  Bafta»  refpondeo  S« 
Santidade»  que  fa6  Príncipes  de  Portugal»  8l  com 
eíla  fò  palavra  fica  onfceitdido  tudo  o  que  tm  muy* 
ta^   fe  não  pode  bem  fígnifícar.  Tão  fantos  «  tão 
devotos  ,  tão,  amigos  d«  confervarem  a  Fè  cm  fua 
pureza  •  &  de  a  dilatarèoi.  foráo  ícmpre  feus  paya 
&i  avòf.  £  efta   he  hiía  das  excelléncias  quie  bum^ 
varão  douto»  &.bem  ver&do  nas  antiguidades  no* 
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lava  neíTc  vofíb  reyno.  Em  quatro  (dizia'  elle) 
que  achava  ,  era  Portugal  vnico  ,  ,cada  hoa  muito 
de  eílimar  ,  &  todas  provadas  poios  livros.  Pri- 
meira ,  que  (ie  toda  Efpanha  »  &  França ,  iSc  dos 
mais  reynos  Chrtílãos  da  Europa  fora  o>prm)eiro 
que  recebera  a  Santa  Fè.  Segunda,  que  defpois- de 
recebida  ,  nunca  mais  a  tkrgara  ,  nem  perdera  , 
antis  a  confervara  fempre  tão  inteira  &  pura» 
que  nenhua  nação  do  rnundo  a  lelava  ,  nem  de* 
fendçra  nunca  com  mais  conftaucfa.  Terceíira  que 
não  ouv«  gente  que  a  mais  lon ges  terras*  levaífe 
«pregação  do  Evangelho.  E  a  ulrima  ^  que  não 
fe  fabia  ,  que  jà  mais  Portuguefes  fe  ouveíTem  le- 
v^antado  ,  ou  tomado  armas  contra  feu  ,  Rey  le* 
gitimo.  £  do  que  mais  particularmente  dizeis  do 
Cardeal  Dom  Anrique  fou  eu  boa  teftemunha  » 
que  fendo  Cardeal  corri  com  elle  em  muytos  ne- 
gócios ,  &  exprimenteí  em  todos  o  que  delie  afiir- 
mais  :■  &'  ainda  oje  nefte  eílado  lhe  enxefgo  a  tittef- 
ma  IndinaçSo  &  bondade  nos,  que  fe  offeiecem. 
£ra  manjar  d^alina  o  que  o  Arcebifpo  tinha  nef- 
tas  praticas  ,  muyto^  mais  faborofo  pêra  et  te  qne 
todos  os  que^vinhão^à  meia.  £  detejando  mof- 
trarfe  grato  a  tantos  favores  de  Sua  Santidade  pa- 
leceolbe  que  tinha  baftante  mst^rta  no  grande  nu« 
mero  de  vazos  de  prata  que  aly  via  «  coníideran- 
éo  que  avia  prato  que  podir  fer  cafamento  de 
húa  offam  ,  &  outro  qtrtf  podia  bem  veílir  mui- 
tos pobres,  &  notando.com  magoa  que  fò  o  og- 
.  ro  dos.  doarados  qye  jà  eilaira  perdido  pudera  mm* 
tar  a  fome  a  muytos  míferaveis  »  aquém  tomava 
a   uojte   ièm  cea  »&.  às  vezet*  fem  jantar.   Eraeí* 
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tâ  fua  ordinar,ia  teitna,  &  invedliva  contra  os  £tf- 
pos  ,  que  fe.ferviáo.  com  prata:  <&  não  .admíttia 
a  defcuJpn  cjue  <)aváo  c)íue  era  ferviço  que  dura» 
va  toda  a  vida »  &  ga^o  feitO'  .por  bua  vez  t  & 
na  dora  dá  morte  ficava-  pêra  fatisfaçâo  de  cria* 
dosy  &  dividas  miúdas  que  fempre  avia  uas  ca» ' 
fas  grandes.  £  afBrmava  que  ná<>  podia  aver  ra*- 
cãp  que  abôiiafl«  taman^ha.fem  jui^iça  »  como  era 
em  Cerras  cbeas  de  po^reia  •  &  de  oecenidades  de 
próximos  urgeatiíljmas  refpktnde cerem  os  aparador 
res  dos  Prelados  -com  aqueiía  riqueza  ocioía.  Sla- 
.  bia  elle  como  jà  o  Poiuiiice  tiniia  noticia  deíla 
ftfa  payxãò  ,  fez  conta  que  pequeno  remoque  baf- 
taria  pêra  quem  ejílava  advirtido  ,  &  tinha  o  en** 
genho'  eíperto*   £  tomando  ocaíião  de  hum  férmo- 

K  ÍQ  vazo  dourado  que.veyo  à  meía.  Temos/  dif- 
fc  j  em  Portugal  hum  género  de  baixella,  que  còm 
fer  barro  fe  avemaja  tanto  à  prata  em  graça  & 
limpeza,  que  acpnrdhara  eu  a  todos  os  Princí- 
pes  (  fe-  hum  pobre  frade  pdde  fiar  dé.fy  dar  con- 
áelbo)  que  fiao  ufaráo  outro  fer  viço  •  6c  defter* 
rarlo  de  fuás  mefas  a  prata.  Chamamosl^ie  em  Poc- 

"  tugai  Pr4)celanas  t.  vem  da  índia  ,  hzem(e  na  Chi- 
na^ He  o  barro  tão  fino  &  traniparente  ,  que,  as 
brancas  deixáo  atrás  os  trjílaiss  ,&  aiabaílros  :  &-as 
que  faô  variadas  de  azul  enieão  os  olhos  repre« 
feniando  hiia  compòíição  de  aíabaflra  ^&  çaiirat« 
O  que^tem  de  qu^cadiífo  ,  fecompenfáo  com.  a 
barateza. /Bt>demfe  eílimar  dos  mayores  Príncipes 
por  delicia  '&;  curioftdade  »  &  por  tal  fe  tem  em 
Fortugal.  ^NSo  paífou  por  alto  ao  Papa  n  tiro  do 
Ad:cebifpo  ^  &  bom  «notoQ-  oníle  apofttava  com  a 
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tenção.  £  díilimulandoditíelhe  >  ^e  leveffe  fenio 
braúça  quando  fe  viife  etp  Portugal  de'dií^er  ao 
Cardeal  Iffancè  íea' amigo»  lb&  mandaíPe  deRas  pro^ 
celanas  «  que  como.  as  teveíTe  daria  de  mão-à  pra- 
ta^ Qontou-  o  Arcebifpo  eíla  biftòria  ao  Eoibar^ 
xador  que  teve  cteydado  ,de  avifar  ao  Cardeal  :  & 
dentro  de  poucos  dias  eíiavâo  em  Roma  gran- 
de luimero  de  ptoçelanaf  de  toda  farto  »  cotn  que 
fua  Santidade  moOrou  inuyto  gofto ,  &  partÍA 
com .  Cardeaes  &  outra»  peito  as»  6c  ficou  >coia  fer- 
viço   baftante   pêra  oiuycos  dias. 

C  A  P  I  T  V  LO     XXV.: 

Aftefeata  é  Arcebifpo  a  S»  Santidaéc  apontamcntêt 

4e    reformação  das  pe^oas  det  Frelndos-  mayo* 

ret :  *Vr  dhfo  conta   da^  Jamiliafidode  f^ac 

tcvo  eom  alguns  em   Roma  «  f?*  co^ 

mo  era  ejiimado  delles,    . 


D, 


^et  do  tempo  que  no  Concilio  fe  começou  a 
tratar  da  reformação  peífoal  dos  Eccleíiaft i cos /ioy 
opinião  conftante  do  Arcebifpo  ,  que  pêra  fer  de 
effáito  &  dura  avia  de  fer  uni  ver  fal  >  começando 
ppjaji  cabeças  que  eráo  os  Çardèaes :  Sl  dahi  de^ 
ceudo  por  todos  os  Prelados:  parque  então  fe 
podiBria  com  muito  animo»  8c  )uftiça  cortar  p«^ 
los  inembros  inferiores i  £  fof  fa tendo  com  con« 
ít4e^açáo »  &  muyto  enudo  huns  apontamentos 
contr^  as  demaíias  de  gaflos  &  fauAos  defnece& 
fftcios  de  fttas  peíToas  &  cafas  »  &  dando  mtyaê 
&  traças  pei;a'fe  cerceaffem  com  4Ux6es  cbeyat  dt 
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2«)o  &  verdade  Chriílam  ^  pAt^  das  quaes  linht 
declarado  em  Trento  a  primeira  vez  que  na  ma» 
ter VI  «fe.  vo(Ott  ,  como  atras  íbemos  menção.  Ef* 
tes  moftmtt  «m  Roma  a  mnytos  CardeaeS)  &  def* 
pois  peta  }fU«Ka  íàtisíaçâo  de  fua  con (ciência  pro* 
curou  que  Sua  Santidade  os  quizeiie  ver.  E  hom 
dia  que  leve  iieença  íua  Ibos  leo  ,  &  S.  Sanii* 
dadé  os  ouvio  muito  de  vagar  6i  liioftrou  facit*' 
fsLwfe  dellei «  dizendoihe  «n  coaíirmaçâo  do  que 
fiotia  9  qUe  íbubeiTe  de  certo  eftava  deterjninado 
a  cortar  &  reformar  em  fua  peâ'oa ,  ca&  •  &  fa* 
miiia  ,  &  no  que  totava  ao  oCncio  Pontificai  fu* 
premo  tuÍ9  o-  que  pareceíTe  raaão  ,  3t  fua  conf* 
eiencia  lhe  diâaffe.  E  entrando  pola  cafa  o  Car* 
deal  Carloa  Borroiiieu  Arcebifpo  de  MiJão  feu  ío* 
brinho»  chamouo  &  tomandoo  pola  mloxIilTe  pe« 
ra  o  ArcebUpo.  Eracareníe  aqui  volo  entrego  ,  ef- 
%e  ba  de  fer  o  prijtieiro  que  me  avefs  de  refor** 
m^r.  E  nãc»i<o  diíFe  a  furdo  »  que  fegundo  a  boa 
natareza  deíle  Santo  Cardeal  ,  Sl  a  e/lreita  aniii»* 
de  que  travou  com  q  Arcebifpo  des  dodiaqae 
entrou  em  Roma  >  fe  tevera  neceílidade  de  reform- 
ulação 9  ninguém  de  m^bor  vomade  a  aceitara 
do  Areebiípo  que  elle^Aflt  a  élie  primeiro  que 
a  todos  communicoti  o-  Afcebifpo  as  traças  da 
refont^ação  ,  &  o  Cardeal  as  aprovou  iituyto  :  8t 
lendo  nellas  o  fervor  de  efpiríto  6c  «mor  de  Deoi 
ÍL  da  Igreja  ,  do  Autor  ,  Çt  Ibe  afeiçoava  cada 
yez^maiss  ÕL  affi  o  acatava  Sn  reyeréncidya  coffio 
fizen  a  hum  dos  Preladot  da^ritTiitiva  Igreja  :  de 
erâo  bons  penhofes-difto  ,  que  fendo  aAexâ  a  to-i> 
éú  podei  &  menda  im|tocteAcia   de 
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tm- lugar  de  fe  rellntir  dos  favores  que  oPonli- 
âce  lhe  fazia,  &  de  o  ver  tirar  oráculos  &  paí- 
far  portarias:  em  negocias  feus  &  alheos  »  enxer- 
gava íeíhe  em  obras  Si  palavras  levar  gofto  de  ^ue~ 
S«  Santidade  o  eflimafíe  &  honraflfe^  £  acontecia* 
lhe  metello  cooíigo  no  apofento  que  tinha  em 
Palácio  9  &  commuoicarlbe  &  defpachar  com  el- 
le  todos  os  negócios  importaòtes  que  por  fua  máo 
cofrião.  &  outras  vezes  davalht  conta  de  fua  al- 
ma 9  êc  de  fua  vida  &  exercícios  t  que  já  então 
erio  de  Santo  ,  pedindoíhe  Hções  êc  regrai  pêra 
fe  dar  a  Deos  de  todo  ponto »  &  fadando  ntílo 
muytas  hofas.  Crecia  o  amor  com  a  commonica-  ^ 
çáo  ,  porque  cada  dia  .  hia  defcobrlndo  hum  no 
ofitro  coufas  que  os  obriga  vão  a  íe  amarem  mais* 
Três  vezes  convidou  efte  Cardeal  o  Ârcebifpo  a 
jantar  nos  poucos  dias  que  fe  deteve  em  Roma 
náo  por  curioíidade  nem  oftentaçáo  »  mas  fò  pe» 
ra  tratar  com  clle  matérias  áo  efpViito  >  de  rece* 
ber  lições  de  con^o  fe  governaria  no  meyo  de  tan- 
tos negócios  como  manejava  (qup  lerâo  todos  oc 
da  Chriílandade )  fem  oifenfa  de  Deos,  fem  agra* 
vo  dos  próximos  »  fem  prejuízo  da  confciencia , 
&  fem  perder  de  feo  recolhimento*  Admiravafe 
o  Ârcebifpo  &  edificavafe  juntamente  de  ver  a  re« 
Ugiâo  ;  &  abalizada  virtude,  que  «chava  em  bum 
Gardeal  mancebo,  nobre,  rico,  que  podo  na  mayoff 
gtandeza  »  &  na  mòr  liberdade  ,  que  o  mundd  po* 
dia  dar  ,  cobria  com  a  pttrpura  oilicios,  pen)teii« 
cia  •  afpereza  ,  exercícios  de  Oração  &  contem*- 
plaçâo,  &  bum  efpirito  tão  puro  ,  que  íe  lhe  re- 
prefentava  hum  Anacoreta  dos  muy  perfeitei  da 
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Thôfeayda.  E  alegre  de  o  ver  tal  animavao  &  ex- 
Jtarcavao  a  mais  perfeiçáo  iembrandoliie  xjuáo  fer« 
iuoÍJi>í  efmalie  faz  a  verdadeira  vi Fiude  no  ouro  da 
may^r  dt^jdade,.^^  do  fatigue  mais  illuilrií.  ReaN 
ça  (  dizia  )  a  purpura  ,  tomaaovo  luílre  a  nobre* 
zá.  Que  fe  cífa  •  virtude  fò  per  fy  he  mais  fer- 
moík  cjue  o  Oi^ro  mait  iino  »  &'Conio  Sol  kihça 
de  fy  çayes  de  luz  que  a  fazem  amar  &  eíiimac. 
que  fera  fendo. t|o  bem  acompanhada?  Era  iílo 
dar  azas  a  quem  por  fy  corria.  £  todavia  íe  aíHr* 
ma  que  não  foy  pequena  parte  pêra  eile  fanio 
checar  aos  ^ílfe^ios  de  perfeição  »  a  que  defpois 
íbbio ;  a  doutrina  que  recebeo  na  cofiverfação  do 
4^rceb\fpo,  £  não-  parecera  atrevida  eíla  ling««« 
geni  a  .quem  com  attenção  ler  hiia  carta  do  mef- 
mo  Santo  pêra  o  Arcebifpo  ,  que  adiante  pore* 
mos  em  outro  propofíto.  (^i)  Quaíi  todos  os  mais 
Cardeaes^  que  avia  na  Corte  procuravâo  conhecer 
&  tratar  de  perto  o  Arcebifpo  :  muytos  o  con- 
vidarão &  feílejàrão  em  fuás  cafas.»  &  todos  lhe 
fazião  honras  6^  cortezias  com  exceífo  fem  erobar« 
go  de  faberem  que  era  etie  o  que  gritava  por 
reformação  em  fuás  peíToas  &  çafas'.  Tanto  vaii^ 
o .  conceito  que  tínhãò  ,de  fua  virtude  »  que  não 
podião  acabar  çoníigo  tor  ferem  lhe  o  roílo  ,  ou  ef- 
tranharemfe  com  elle.  O  Cardeal  Alexandrino  fe 
lhe  affeiçoou  na  primeira  vjda  ,  ambos  de  hum 
babito  »  ambos,  efpintuaes  &  reformados.  Fácil» 
mente  fe  juntão  os  que  fe  achão  entre  fy  feme- 
Ibantei  »  como  diz  o  provérbio*  Muyto   o  refpei- 
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tava  »  de  muyto  folgava  de  o  tratar.  Ma$  como  o 
tempo  de  fua  eflada  em  Roma  (oj  tâo  curto  que 
não  paflbu  de-  dezefete  dias  »'  fò  hum  teve  pcm 
fc  lograr  deile  :  no  quaf  achandoo  em  boa  ocaíião 
lançou  mão  delia  ,  &  levouo  a  jantar  co.níigo  n^ 
feu  apofeiito  que  tambdn  tinha  no  facro  Palá- 
cio. Outro  Cardeal  lhe  moftrava  s^rande  benevo^ 
]encia.  £  ou  foíTe  querer  lhe  fazer  honra  ^  ou  oiof-' 
tf  ar  grandeza  convídouo  bum  dia  «  &  deuliw  bum 
efplendido  banquete  em  numero,  &  variedade,  & 
preço  de  iguarias.  £  íobre  mefa  outro  não  me* 
nof  rico  de  viíla  de  peças  peregrinas  em  curro- 
íidade  &  valik  »  de  que  tinha  a  cafa  cheya  :  ef- 
tatua»  antigas  de  mármores  finos,  lavradas  por  eif- 
celtentes  artifices  ,  pinturas  de  mãos  iiifígnes,  me- 
dalhas de  todos  os  metaes,  de  Em  per  adores »  Con- 
fules  ,  &  Capitães  ,  das  que  mais  celebradas  faô 
dos  eAudiofos  de  antiguathas.  £m  cada  coufa  fa- 
zia o  Cardeal  hiía  CÍronlca  notando  3  gabando»  en- 
carecendo &  revolvendo  antiguidades»  No  cabo  def- 
pois  de-canfado:  &  contente  de  lhe  parecer  que 
tftiba  o  Arcebífpo  pafmada  com  aquelle  tbefouro, 
que  elle  por  tal  eRimava  ou  veíitrava»  diíTelhé  o 
Ãrcebifpo.  Pareceme ,  fenhor,  <!)ue  jà  em  efpírito 
vift  o  Apoftoh)  eíles  mármores  flc  eí^s  curioíida- 
des  ,  quando  efcrevendo  a  Thfinotheo  diíTe.  (1) 
A*  verltate  qmdem  auditam  auertentt  ad^abaUtt  00» 
tem  cênacrtentur.  Deixarão  os  homens  de  ouvir  a* 
verdade»,  que  importa  faberem  pêra  fua  falvação : 
&  entregarfeão  a  celebrar  patranbas»  &  fabulas  dos 
gentios, 

(1)      a«  ad  Timêth.  4. 
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G  A  P  I  T  V  L  O     XXVI. 

"De   algifas   graças    dg  importância  que   Saa  Sãniiéú" 
de   €0a€ede0   ao  Arc^bijp^   em  fa%>or 
de   partes, . 

\^/uanto  eílas  bonrat  eráo  mayores  ,  Unto  mait 
violentado  íe  iintia  t>  Arcebifpo  em  Roma. 
Tinha  as  honras  por  carga  :  8c  p  verfe  mimofo 
6c  feílejado  em  cafa  alheya  por  cativeiro.  Alli  prap 
curava  dar  fim  aos  negócios  encomendados  do  Con* 
ciii<x«  &  aos  particulares  de  fua  Igreja  :  mas  por 
não  fer  moleAo  ,  ainda  que  tiaha  as  licenças  Jar« 
gas  a  &  eftava  os  mais  dos  dias  çom  Sua  Santida- 
de ,  hiafe  defpachlindo  pouco  a  pouco ,  &  tratan* 
do  das  coufas  pôr  eftilo  de  bom  cortesão  fegun- 
do  íe  oífereciâò  as  occafíões,  Foy  hum  dia  à  tar* 
de  suo  CaAello  de  Santangeio  »  onde   foube  que  o 

-  Pontífice  fora  jantar  com  o  Cardeal  de  Lorena  , 
&  outros  Cardeaes  :  &  deixou fe  eílar  na^fala  em 
quanto  eQaváo  recolhidos^  Sahio  S;  Santidade  pa- 
ra fora  >  vio  o  Arcebifpo»  &  diíTellie,  Bracarenfe^, 
como  não  vieíles  oje  fer  meu  hofpede  ?  Refpon- 
dep  o  ^rcebifpo  rindo.  Q,uia  noa  Jui  voeatar  ad 
tmptiiií.  Tornou  o  Pontífice  com  m^iyta  aífabili- 
dade  (  palavras    formaçs  )   não  vos  aceito  a  efcu- 

'  fa  :  porque  eu  vos  hey  por  convidado  continuo. 
Vinde  jantar  comigo  todos  os  dias  fempre  i  fem* 
pre.  Eftando  defpoi^s  ouvindo  o  Arcehifpo  chegá- 
fáoTe  huns  requerentes  com  efperança  que  em  dia 
ai«grc  ,  &  diante  de  táo  honrados  hofpedes  uria 
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fua  caufa  bom  defpaebo  l  &  tizerão  faa  inftancis, 
O  cafo  era  que  vivijo  de  reprefentar  Comedias « 
as  quaes  S.  Santidade  úit\\3.  prohibido' pprque  fe 
hi^o  deímandando  em  hiílorias  lafciva^  #  &  paflTos 
pouco  honeílos  :  &  avia  dias  que  i^equeriao  nova 
licença  »  fem  thes  deiirir.  Difielhes  o.  Papa  beni» 
gnamente  ,  que  os  remetia  ao  Braça reofe  que.pre- 
fente  eíl%va  »  que  com  elle  correíTem  ,  &  íe  elie 
defTe  licença  »  repretentaííefp  embora.  Focãofe 
cheyos  de  alegria  ,  mas  duroifibes  pouco.  -Porque 
infprmandofe  em  cafa  do  Embaixador  da  condição 
do  Arcebifpo  ,  taes  novas  acharão  que  nâo  fe  atre- 
verão com  ^lle  •  &  ouverâo  por  melhor  partido 
guardar  o  requerimento  pêra  outro  tempo  temen- 
do mais  dano  do  que  padeciáo.  Melhor  fucedeo 
a  buns  Efpanhoesi  qqe  avia.  dias  continuavão  n% 
Corte  fobre  dirpenfações  matrimoniaesv  Eftava  Sua 
Santidade  refoluto  não  difpenfar  em  fcgundo  «rao 
de  confanguin idade.  Edes  não  pertendião  outro, 
Tinhafe  declarado  com  elles  por  alguas  vezes.  E 
fendo  (Vrenganados  &  defpedidos :  como  çrão  de 
t^o  longe  &  não  ti n hão  o  remédio  em  outra  par- 
te •  deixavãpCe  eftar  efperando  aigúa  >boa  hora.  £ 
todas  as  vezes  que  Sua  Santidade  fahia  fora  não 
perdião  ponto  »  apareciâollie  ,  lauçavâofe  por  ter- 
ra, diziáo  ftias  ladimaSf  mas  nada  lhes  valia.  Hum 
dia  que  o  Arcebifpo  comeo  com  Siia  Santidade 
em  companhia  do  Cardeal  de  Lorena »  deceo  Sua 
Santidade  com  ambos  »  abayxo  pêra  moílrar  ao 
Cardeal  as  obras  que  fe  fazião  tm  Belveder.  E  fo- 
bre  ellas  travou  de  novo  •  &  teve  graças  cum  o 
Arcebifpo^  que  todavia  não  queria  aprovar  defpe» 
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fas  de  pedra  &  cat ,  &  chãmente  o  diiia.  Teve* 
ffão  rebate  os  Efpanlioes  que  ília  Santidade*  anda- 
va fora ,  acudirão  todus  juntns,  Poenife  de  ioeJIios, 
&.VOZ  em  grita  começão  a  pedir  mitericordia.  En- 
fadou fe  o  Papa,  mandou  que ,  delTem  recado  ao 
Governador  que  oi  íijteííe  lançar  nas  gaièt.  Não 
tinha  o  Arcebirpo  noticia  do  que  avia  precedido» 
]pareceolhe  crueza  o  que  via  ,  ficou  ciíeyo  de  ef- 
panto  âc  compaixão:  &  não  p<QHendo  acabar  con- 
figo  ter  fíiencio  em  tal  paífo »  jm  meter  tempt^ 
em  meyo  chegou r«  a  Sua  Santidade,  &  com  to- 
da' humildade.  Beâtiírimo  Padre,  difíe  ,  if\o  fa6 
Ovelhinhas  ,  de  que  Vv  Santidade  he  Paftor.  Se  no 
paflor,  acharem  as  ovelhas  efquivança  ,  quem  lhes 
ha  de  valer  ,  onde  hão  de  achar  brandura  ?  Aqui 
fe  ha  de  enxergar  o  fofrimento  ,  aqui  o  amor  de 
pay.  Não  coníima  Voffa  Santidade  que  fe  vâo 
de  íua  prefença  defconfolados.  Bem  fe  dilfe,  (i) 
PatUatia  Uaiçtur  Prineeps  ,  ^  língua  mollls  cofi" 
friiiget  Jwitíom,  Virou  o  Papa  pêra  eite  todo  tro- 
cado i  &  como  corrido  da  cólera  que  moftrara » 
difle  forrindofe»  Bracarenfe,  eu  volos  remeto  »  & 
vos  dou  minha  autoridade  em  feú  defpacho,  Là 
vqs  'avinde  com  clles  •  &  com  voíTa  confciencia , 
que  fobre  e)Ia  defcarrego  a  minha.  E  pondo  qs 
olhos  nos  requerentes,  que  eílavâo  finados  de  me- 
do ,  diíTelhes.  -Acudi  ao  Bracarenfe  $  que  elle  vos 
defpacharà.  Aíli  foráo  aviados  brevemente»  &  com 
novo  <;enero  de  difpenfaçâo  i  que*  foy  penitência 
no, corpo,  &  n^nhiía  na  bolça.  Vio  o  ArcebifpO 

Tom.   I,  X 
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as   petições  &  os  c«ío8,  de  cada  hum  com  confl^ 

deraçâo  »  &  no  dia  ifeguinte  diflfe  a  Sua  Saficida* 
;de  que  os  podia  mandar  dirpenfar  com  peniten* 
cia^  de  aíliftirem  certos  Domingos  à  porta  de  fuás 
Igrejas  »  pcs  defca^ços  »  &  cabeças  defcubertas  ,  & 
veJas  acefas  nas  mãos  em  quanto  fe  cantaífe  a  Mif* 
fà  áo  dia.  i\)andou  Sua  Santidade  que  nefta  for* 
ma  fofíem  defpachados^  &  aifí  fe  declaraíTe  nas 
buHas  fem  mudar  nem  alterar  coufa  das  que  o 
Arcebi.fpo  apont%'u«  £  ainda  que  os  impetrantes 
tornarão  antes  fatisfazer  a  pena  com  dinheiro ,  pe* 
ra  o  que  vi n hão  apercebidos  :  &  fazendofelhes  de 
mal  a  penitencia  &  vergonha*  publica  intentàráa 
Tecurfo  t  em  fim  coxno  uâo  virão  outro  remédio 
.aceitarão  fuás  letras  que  ihe  forâo.  expedidas  por 
portarias  do  Arcebifpo.  Publiçoufe  pela  Corte  a 
valia  do  Arcebifpo  com  o  exemplo  dos  cafos  re- 
feridos* Niãofe  a  elle  todos  os  neceílitados  »  pe- 
diãolhe  fua  interceíTaõ*  Como  era  tão  piedofo '» 
quando  entrava  em  Palácio  levava  apoz  fy  mais. 
partes  que  oi^mefníos'  Clatarips*  £  ainda  que  fe 
aflombrava  com  fe  ver  bufcado  &  eílimado  ^das 
gentes  »  que  jà  lhe  parecia  genèro  de  vaydade  & 
tentação  »  não  lhe  fofcia  fua  condição  Jançar  do 
fy  os  que  reprefentavão  pobreza  «  &  fe  o  que  piS* 
diáo  era  coufa  em  que  não  íintia  efcrupulo  in- 
tercedia por  elles  com  muyta  eíficacia.  £  era  cou- 
fa de  ver  o  goda  6c  brandura  com  que  o  Pap« 
fe  deixava  vencer  de  fuás  razoes.  Em  ouvindo  ao 
Arcebifpo  que  fem  efcrupulo  podia  conceder  « 
graça'»  no  mefmo  ponto  com  a  boca  cheya  de  ri- 
fo refpondia.  Pois  aíTi  vos  parece^  nós  fomos  C9a« 
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ttnt^fs  :  jftaU  E  eftava.jà  tão  notória  &  corrente 
n»  cidade  eft^  privança  do  Arcebifpo »  que  baf- 
tava  moí^rarre  porcaria  ftia  do  Oráculo  que  alcan- 
ça^va  de  Slia*  i>«intidade  (  chamâo  em  Roma  ora- 
xju los  ás,  reroiuçóes  ou  mandatos  que  os  Pootiíi- 
ce«  dão  de  palavra  »  ufando  inelhoi  do  vocabuiq 
do  que  faziâo  no  tempo  da  gentilidade  p  que  íjgni- 
ficavao  com  ellea  as  mintirofas  tepoílas  do  infer«- 
nb  )  digo  que  bailava  fua  portaria  »  para  fe  paf- 
farem  logo  as  bulias  na  Dataria  táo  fem  efcru- 
pulo  t.  como  fe*  fora  de  mão  de  qualquer  dos  Com 
brinhos  do  Papa.  Com  a  mefma^pxontidão  acudi» 
a '  outras  obras  '  (was  como  lhe  .conílava  não  aver 
fielhs  #fcrttpulo  •  inda  que  os  (uplicantet  não  fof* 
fem  pobres.  Entre  eíias  teve  lugar  a  expedição  das 
letras/  dalgreja  de  Manzedo »  que  como  atras  fica 
dito,  tinha  vnido  ao  Collegio  dos  Padres  da  Com- 
panhia de  lESV  de  Braga :  as  quaes  pedio  a  S. 
Santidade  lhe  mand^ife  defpachar  de  graça.  E  S. 
Santidade  tho  outorgou  alegremente  repttindo  com 
iBtiytá  graça.  Omnia.gratis»  úmnU  grátis  :  que  quer 
dizer  :  tudo  de  graça  ^  tudo  de  graça.  £  foubefe 
que  ou  verão  de  cuílar  aos  Padres  conforme  às, ta* 
xas  da  Dataria  mais  de  mil  &  quatrocentos  cru*> 
zados  f  fe  faltara  eíle  favor. 
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C  A  P  I  T  V  L  O,    XXVII. 

Ptde   é  Arcehlfpê    nS,  SanUdade   qae  lhe  aeet/te  re» 

nunfiaçaB   do    Arccbifpado  :   nãú    Ika    aect/tandú 

pedtlht  úlguas  graçat  éé  importância   pe»^ 

ra     bom    governo     de  fua  Igrejn  : 

e?*  aleanfa    todaf» 


V, 


endo  o  Arcebffpo,  como  <ínha  lançado  baf- 
tantes  fundamentos  pêra  poder  intentar  qualquer 
grande  requerimento  com  S.  Santi^dade  fem  receyo 
de  ficar  fruílrado  ,  parec«olhe  -tempo  de  não  di- 
latar  qpats  a  cabeça  de  todos  os  que  a  Rioma  o 
levar So  »  &  que  fò  lhe  tirava  o  fono.  Foyfe  biia 
manhã  a  Sua  Santidade  ;  6c  defpois  de  tratar  al<- 
guas  coufas  de  menos  fuftancia  Falou (he  defta  ma- 
nara.. Atègora  «  Santíílimo  Padre  ,  -tratey  de  ne» 
gocios^  comuns ,  ora  do  Concilio  ,  ora  de  partes, 
ora  da  minha  igreja.  Agora  ,  fenhor  «  he  tempo 
de  tratar  de  mim.  Que  razão  he  «  pois  porfia-* 
guiar  mercê  &  favor  <ie  V.  Santidade  valep  a  tan- 
tos dL  em  tantas  coufas  <y  meyo  de  minha  inter- 
ceíTaÔ^  a  mim  me  não  falte  em  húa  fò  que  pre- 
tendo, He  hiía  fò  ,  <&  em  íi  muyto  pequena  »  íe 
bem  pêra  mim  he  a  mayor  &  de  mais  eftima  que 
de  prefente  pqde  aver  na  terra.  Porque  fe  as  cou» 
fas  faõ  grandes  ou  pequenas  fegundo  a  medida  do 
defejo  com  <)ue  fe  bufcâo  »  não  fò  he  gr^ndeef- 
ta  ,  mas  grandiífima.  He  tal  ,  Senhor,  que  a  eí^ 
perança  delia  me  fuftenta  a  vida  »  &  me  facili- 
tou  o  caminho  de  Portugal  a  Trento»  &  de  Txea- 
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to  a  ella  cidade »  &  eflfá  fò  me   detém  nella   ate 

'  oje.  Mas  dou  muytas  graças  a  Deos  que  fendo  pê- 
ra mim  tam^^nba  como  digo :  he  tão  fácil  de  tio 
Jivre  de  efcrupulos  pêra  V.  Santidade  «que  fem 
eftirar   as  leys,  nem  alterar  o  curfoidas   coufas  « 

,  &  ainda  fenfr  nenhum  género  de  difpenCaçlo  me 
pôde   fazer  aífinalada  mercê.  Que  mòr  dita   pêra 

'  hum  Príncipe  ,  que  poder  enriquecer  mujto  »  de 
a  pouco  cuílo  os  fubditos  que  ama  ?  Aíli  venho 
perfuadido  &  confiado  quf  íevárey  deftes  pès  to* 
da  minha  confolaçâo.  Éfcutava  o  Pontífice  com 
íilencio,  Sc  eílava  fufpenfp  efperando  onde  hia  pa- 
rar a   novidade  &  efiicacía  deites  preâmbulos.  £'o 

'  N^rcebifpo  proferindo.  Eu  »  feohor  ,  dizia  ,  en- 
trey  na  Religião  minino  ,  crieyme  nella  fem  ne* 
nbum  conhecimento  do  mundo  ,  nem  do  gover- 
no delle.  Nâo  fey  porque  mao  fado  meu  ( fatie- 
mos hum  dia  como  fecu lares  )  me  forâo  tirar  dos 
clauílros  &  de  fubre  os  livros  ,  &  pêra  Arcebif- 
po :  eleição  tão  fora  de  razão  &  de  caminho  ,  que 
todas^  as  vezes  que  nella  cuydo,  tenho  grande  laf- 
tima   das  coofciencias   dos    que  me   elegerão  ,  & 

-  muyio  mayor  da  minha  8i  de  mim  que  a  aceitei* 
JBem  he  verdade  ^ue  me  alivia  muyto  a  refíften- 
cia  que  fiz  ^  &  iiua  lembrança  que  fe  aceitei  foy 
i^orçado  &  compellido  por  obediência  de  ^Prelado 
que-oera  meu.  Mitra  me  poferão  na  cabeça, 
&  o  pefo  do  monte  Apenino  inteiro  fobre  o  co- 
ração.. Ií!o  foy  o  que  íinti  o  primeyro  dia':  mas 
o  qtte  paífa  dentro  em  mim  defpois  que  fuy  ven- 
do &  conhecendo  de^  perto  a  carga  qi^e  tbmey 
neftes  hombfos ,  o  que  depende  de  mím  >  o  de 
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que  me  obrig^uei  a  dal  conta  a  Deos  fie  a  V.  San- 
tidade nâo  iey  como  o  deciai^e »  fenâo  for  com 
dizer,  que  'bem  ôc  acertadamente  ítt  o  outto  Mon- 
ge (i)  ^ue  antes  efcòllieo  fos^tr  da  Religião  ,  que 
.  anircarfe  a  fer  Prelado.  Que  fírvâo  as  Igrejas  & 
as  governem  aquelles  que \  pêra  iíFo  tem  talento 
&  experiência  »  tal  fèja  minha  vida.:  mas  que  fe 
bufquem  pêra  ,ellas  -homens  fem  nenhua  dedas 
partes,  he  grande  temeridade  dos  eleytores  »  Sc 
igual  rifco  dos  eleytos.  Não  he  a  mefiTia  coufa- 
letras  de  Theologia»  Bl  fciencia  de  governar.  Hila, 
&  outra  coufa  fe  aprende  t  &  nâo  fe  fabe  fenão 
o  que  fe  aprende  &  eílud?.  A.  ipinha  Theotogfa 
jefludey  com  cuydado  »  delia  faberei  dar  conta, 
Bo  que  não  aprendi  como  hei  de  querer  fer  Mef- 
tre^  Em  matérias  de  sfoveTnò  confeífo  chãmente  : 
&  declarome  •  BeatiíTimo  Padre  •  &  defcarregome 
com  V.  Santidade  »  que  fnu  idiota  de  de  todo 
ignorante  &  conhecendome  por  tal,  aqui  nas  mãos 
de  V.  Santidade  deponho  a  Mitra  «  &  lhe  encar- 
reiro a  con fciencia  t  que  a  ponha'  fnbre  melhor 
cabeça.  £  pois  V.  Santidade  tem  aceitado  meu 
parecer  em  coufas  de  muyta  importância»  obri* 
paçáo  tem  de  cuydar  que  o  nao  enganurei  neíla» 
que  ei^à  tanto  a  fua  conta  ,  como  todas  as  mais  : 
Se  eu  ainda  que  fõu  parte  »  digo  nefla  como  nas 
outras  livremente  o  que  fmto.  Qtríferao  o  Papa 
atalhar  ,  tanto  que  lhe  akançou  a  tenção  :  mat 
hia  o  Arcebifpo  tão  enlevado  no  que  ditia  ,  & 
faltando   tanto   da  alma  ,  que  o  foy  fofrendo  :  õt- 
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ctm   fitti  não   pode  mais  efperar «  &  cortou   a  pra- 
licá   feiamente  avendo   que  era  género    de   culpa 
j5c  coníkititnento  em  tat  matéria»  ouvir  razões  nel« 
la :  &  aíli    o   defenganou   que   nunca  em  quanto 
'    viveiíe  lhe  confíntiria    largar  a  Igreja  ;  que  a  go<* 
verQafíe  com  o    cuydado   &  diligencia    que   f^zia» 
'  &  não   tratafíe  doutra  -coufa.  Replicava   o   Arce* 
bifpoi  Recomeçava  apontar  novos  inconvenientes.    ^ 
Mas  %o  Papa  por  lhe  não   dar  mais  orelba&:  como 
em   ceufa    fora  de  toda  razão»  cerrou   cpm    fen« 
tença  de  golpev:  &  mandouíbe   por  obediência  que 
fiaquelle   particular  lhe    não    falaííe    mais   palavra. 
Apartoiífe'  o   Arcebifpo   defconfaiado  :  &  ficou  o 
Papa   igualmente  coofufo  ,  &  compungido   de  fua 
.  linguagem   &   humildade  ,  &  notando     por  mara- 
vilha  prodigiofa   a   pouca   GÍlima  que  fazia   de  ff » 
do   eftado  »  da   renda  »  &  dignidade  »    coufas  tão 
.preladas  no  mundo»  &  táp.  cegamente   buícadas 
de  todos.   Des  daquella/  hora  fojr   logo   o  Arcebif- 
po imaginando   não  parar   mais  em  Roma  »  &  dar 
as  çoflas  a  favores  6c  honras  »  que  vaJendolhe  pje- 
ia   negócios   alheou  ^  nos   próprios  ll^e     não  jerão 
de.  provéyto.  Apoptou   brevemente  em    hum   pa- 
leei algtias  coufas"  que   \\\^   pareceo   feria   bem  le- 
var negoceadas  »  fobre   as   que  jà  tinha  defpàcha- 
do ,  pêra  melhor  governo  de  fua  Piotefi:   Com  ef-  „ 
(e   memorial  tomou    ao  Papa  dizendo   que  pois  S. 
Santidade   não  fpr a  fervido  de  livrar  de  tamanha 
^arga   a  quem  era   tão   pouco   pêra   ellà,     lhe  fi- 
zeRe*  mercê  de  lhe  conceder  algiías  graçaá  ,que  ti- 
nha  imaginado    podeilão   fer  meyo  de  a  levar  com    , 
mais  alento  »  &  menos  efcrupulos  de  confciehcia. 
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Mandoulhe  Sua  Santidade  ler  o  mcfnarlal ,  &  et^ 
teveo  ouvindo  ate  o  cabo  ,  edificado  de  ver  qoe 
cenhua  coufa  pedia  nem  propunha  que  cheyraflê 
a  carne  &  Tangue.  Tudo  erão  lanços  pêra  bem 
das  almas  &  em  fai-or  dus  pobres.  £  dizia  eile 
que  eíle  nome  de  pobres  quadrava  muy  ao  jufto 
à  mayor  parte  dos  feus  di«^cei'anos«  Porque  inda 
que  nâo  erâo  dos  que  pedíão  por  portas  ,  erão 
tantos  em  numero  que  morando  por  montanhas 
&  (erras  afperiílimas',  ainda  alii  era  a  terra  eftrei- 
ta  pêra  elles  ,  £c  vivjão  com  trabalho  &  aiojto 
miferavelmente*  ^ão  fez  o  fanto  Fontiíice  duvi* 
da  em  nenhúa  coufa  das  que  lhe  pedio ,  fendo 
muytas.  Algiías  diremos  pêra  que  Xe  ve/a  a  con* 
fiança  que  deile  fazia.  Concedeolie  que  pudefle 
abfolver  no  foro  da  confciencia  de  certos  cafos 
refervados  à  Sc  ApoAolIca  ,  &  difpenfar  em  ai* 
guns  hnpedimeimos  ocultos  de  conianguinidade  • 
&  de  crime.»  Sc-de  pareniefco  efpirttual  ,  como 
fenão  pudeíTem  provar,  no  foro  Jitigiofo,  £  eni 
primeiro  grão  nos  impedimentos,  por  aífínidade* 
Mas  tudo  no  â»ro  interior  fomente.  £  porque 
acontecia  fcr  neceifario  elle  ou  feus  miniílro.s  mao-> 
darem  algiías»  vezes  aos  £ccleíiaftico8  com  pena 
de  fufpenfaõVJas  Ordens.  £  alguns  de fpois  de  in-* 
curridos  na  pena  celebrayâo  ou  por  .inadverren- 
cia,  ou  por  ignorância  craíTa  »  ou  por  ferem  pnu* 
CO  verfados  em  femelUantes  matérias.  For  oiíde 
ipfo  fado  íicavão  irreí^ulares,  &  polo  confeguin^ 
te  fogeicos  a  pedir  a  difpenfaçâo  ao  Papa  ,  porque 
efta  ninguém  fenâo  elle  a  podia  dar.  Concedeo* 
lhe    Sua  Santidade   que  pudeffe  difpenfar  nefte  pon- 
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to  9  qoe  foy  bua  graça  muy  defacoílumada  «  8c 
que  'o  Arcebifpo  eftiiTioâ  robreinaneira  peraireme- 
dio  de 'Sacerdotes  idiotas  ,  &  pobres',  aos  quae» 
o  ^ir  a  Roír.a  &.  o  mandar  era  igualmente  diiii* 
cuUofo  9  &  a  imtttos  impoflivel,  Vfava  elle  def* 
pois  deile  poder  em  favor  dos  delinquentef  «  mas 
com  tal  avifo  &  diffímulação  ^  que  nunca  fé  lhe 
entendeo  que  o  tinha.  ^.Aíli  as  cenfuras  em  fe;» 
tètnpo  erâo  temidas  (  como  he-  razão  entre  gen- 
te C\a(holica)  &  os  traofgreíTores  erão  remedia- 
dos como  filhos.  Alcançou'  mais  de  S«  Santida-* 
de  »  que  procedendo  contra  elle  qualquer  juiz  Ec« 
-  defiafíico  com  cenfuras  ,  por  cafos  que  muy  tas 
vezes  fgcedeiti  com  as  Religiões  Militares ,  &  Re- 
gulares, dt  Collegios,  de  outras  Comunidades  qUe 
tem  feus  Coníervadores  Jmhiediatos'  ao  Papa  ,  lo- 
go pudeífe.abfalverfe  delias,  in  vir eqae  Jor o  ,  pàr 
qualquef  confeíTor  que  efcolhelfeJÍ  Com  a  mefma 
facilidade  impetrou  hum  jubileu  pleniíTimo'  per« 
petuo  pêra  todos  os  que  fe  confeíTafTem  &  co« 
tnungaíTem  em  feu  Arcebifpado  em  finco  fédus  do 
afino  »  o»  etn  íeus  oytavarios*.  As  fefías.  erâo  ; 
Natal  ,  Pafcoa  ,  Pent^coí^e  ,  AiFompçâo  'de  NoíTa 
Senhora,  &  dia  de  todos  os  SantosJEÍla  indul* 
gencia  pedio  ,  &  alcançou  defpois  p^ra- o  Arce- 
bifpado de  Lisboa  o  Cardeal  Dom  Anrtque,  fen<« 
do  prelado  dellé.i  Não  falta  quem  affinné  que  ofTe- 
receo  ò  Papa  aò  Arcebifpo  difpenfaçâo  gracioía 
'pêra  vfar  rQxete  &  murfa  ,  &  que  elle  a  engei- 
tpu  polo  amor  que  tinha  'ao  habito  de  S.  Domin<« 
]gos  i  a  quem  fe  confe^ava  devedor  de  tudo  o  que 
tinha'  de   letras  &  dígiiUade. 


>. 
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CAPITVLO     XXVIII. 

"pefpedeje     dú   Pontífice    pêra  tof^ár    pêra  Trent^^ 

CorUã*ife  , alguns  Javorts   fãrticnlarts   t/ue  Sua 

Santidade    lhe    fei»  na  dejpedléa.   Sae   de 

Rema  ,  ar  chega   à  Ajjhm 

D'.  .  -  *  •■  -;■•'  ■ 
óze  (iias  avia  que  o  Arcebífpo  èilsva  eni  Ro- 
ma •  &  pareciãolhe  outros  tantos  annos.  E  cooié 
tinha  arrematado  òis^  negócios  que  o  levarão  a-el«- 
la»,inda  que  no  principal  ficara  b  feitio  perdido» 
picavao  ià  o  efcrtíputo  deeftar  aufente  do  lugar 
da  batalha,  .&  dò  trabalho,  digo  de  Trento»  oti'- 
de  podia  féf  díe  pcoueito  :  &  -fobr^  tudo  ardia  em 
faudadfes  da  isk^  liberdade  »  &  vídá  Mooaí^ica  or- 
dinária defej^ndo  -verfe  )à  onde  tom^ííe  vingança 
de  ta^nta  vaydaie.dc  tanta  delicia  >  <^on^o^  curfava 
em  Roma.  Antes  de  dizer  nada  a  Sua  Santidade 
pediolhe  licença  pêra  correr'  asfote  Igrejas  &  jun- 
tamente hãa  Indulgência  plenária  pêra  fy  »  &  pe« 
ra  os  feui  que  ihes  foffe  ocafião  de  cumprirem 
a  devação  cpm  niars  frayto  efprituaU  Deu  lha  Sua 
Santidade  •  A  por  lhe  fazer  mais  favor  ,  mandou 
que  lhe  foiftm  moí^ radas  todas  as  Reliquias  que 
ha  neftas  Igrejas  :  que  fe  as  ou  vera  dê  \réT  ao  tem-» 
po  que  he  coftume  jmofíraremfe-,  avia  mifler  eP* 
perar  q,uaíi  hum  anno»  Viíitou  o  Arêebirpo  as  Igre* 
>a$  em  companhia  do  Cardeal  de- Lorena  çonre- 
cando  de  S»  Pedro  ^m  Vaticano  f  &  acabando  em 
S.  Panlo  fora  dos  muros.  £  logo  no  dia  (eguiu<* 
te  foy  ao   Papa,  pediolhe  licença  &  fua  fanta  ben» 
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çío  pêra  fe  tornar  «o  ConciHo.  Era  prefente  o 
Cardeal  de  Lorena  que  tannbem  andava  de  cami* 
nho  f  &  querki  que  tornaíTem  juncos.  A  fua  inf^ 
tancia^  refpondeo  Sua  Santidade  ao  Arcebifpo  que 
feria  bem,  espera  (Te  pollo  amigo  de  comparthefro 
cóm  que  viera.  Replicou  o  Arcebifpo  que  náo  fe 
atrevia  com  tal  companhia  :  Si  cobrirtdo  com  ra<« 
ftáo  cortezam.  &  vetdadeyra  as  que  mais  obrigar 
vâo  f  como  atras  contamos  »  acrecentou  ,  que  o 
Cardeal  camrnhava  em  húa/mula  que  voava  l  co« 
tno  águia ,  &  a  f^a  não'  na  podia  aturar.  NáO 
ítJA  eifa  a  duvjda  totnou  o  Papa.  Eu  vos  darey 
húa  mula  què  também  be  agui9.  Deyxayvos  eflar» 
Aíli.  o  deípidio  &  logo  à/ tarde  lhe  levou  bu,m 
eílribeyro  a  ^ula.  Era  ruíTa  pomba  ,  &  muy  bèm 
feyta»  &  bem  merecedora  do  nome  de  Águia  qúe 
fempre  lhe  fico,u  ,  porque  na  verdade  no  paífeyo 
náo  tmha  igual,  &  por  tal,  quando  S.  Santida-' 
de  fazia  caminho  fora  de  Roma  não  cavalgava  Dou- 
tra. Paliados  dous  dias  torpou  a  S.  Santidade  com 
âlguas  razões  que  avia  de  novo  f»or  onde  \ke  con* 
vinha  toiTKir  adianteyra  ao  Cardeal,  &  não  tar- 
dar :'mas  uâo  lhe  valerão.  Ao  outro  dia  que  tot- 
nou á  infíar  ,  diiTelhe ,  Bracarenfe  ,  em  todo  ca- 
ío  me  tornay  a  ver  polia  manham,  que  ainda  te- 
mos que  fallar^  E  em  í^n  pollo  contentar  diife, 
que  lhe  dava  licença.  Mas  quando  o  Arcebifpo  foy 
fftbre  tarde  pêra  Ihé- beijar-  o  pè  por  ultima  def- 
pedida  ,  achoufe:  enganado.  Porque  Sua  Santidade 
com  a  fua  bôa  fombra  coí^umada  ,  inda  ,  diffe  , 
vos  não  héy  por  dèfpedido  de  todo »  inda  vos 
^mt0^ton^i  a  ver  pola  manhã  com  voíTo  com- 
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panheyro  :  que  ha  coufa^  que  canveoi  communU 
carmos  juntos  pêra  ficar  mais  quieto.  Na  manhain 
feguinte  fahya  o  Papa  de  fua  camará  acompanha- 
do de  toda  a  Corte  &  foy  vifjtar  o  -Cardeal  de 
Lorena  ao  feu  apofento  que  era  dentro  no  facr^ 
Palácio  ,  corno  temos  contado.  Foy  honr^  pubii* 
ca  &  defacodumada  &  feyta  com  nnjyta  iblené- 
dade.  E  com  clle  efteve  largo  tempo  fem  ficar  defi« 
tro  de  todos  os  que  o  acompanharão  mait  que 
o  Arcebifpo.  E  efta  tarde  gaftou  S.  Santjdade  qua- 
íi  toda  com  o  Arcebifpo,  &  ultimamente  lhe  lan- 
çou^ a  benção  V  &  o  defpedio  çom^  Itantos  abra- 
ços'  &  fignificaçóes  de  'verdadeira»^  áffèição  que  fe 
deixou,  bem  entender  que  o  fora  a  que  atè  aly 
Iher  moftrara  :  &  antes  que  de  todo  o  largaíle  ti- 
rou hum  anel  do  dedo  &  diffélhe  que  o  levafle 
em  feu  nome  &  em ,  penhor  de  amor  &  Icmbran- 

►  ça.  Aos  dezaíeis  de  Outubro  día^  immediato  ao 
em  que  fe  defpedio  do  Pontífice  foy  poia  manhS 
cedo  dizer  MiíF^   a  Noífa   Senhora  de  Populo  mof- 

.  teyro  da  Ordeitv  de  Santo  Agoftinho  ,  onde  cftà 
a  fepultura  do  famofo  Cardeal  Portuguez  Dom  lor- 
xe  da  Cofia  natural  do  lugar  de  AJpedrinha  na 
Beira  ,  de  cujo  valor  &  autoridade  temos  notá- 
veis memorias  nerte  reyno  ,  do  tempo  dos  Reys 
Dom  Afonfo  Quinto»  &  Dom  loâo  fegutido ,  que 
fuás  Crónicas  contáo  ,  &  as  hiíloVías  Panttficaes 
apqntâo.  Dita  Miíia  feguio  os  feus  qiie  tinha  man- 
dado diante  ,  &  foy  tal  a  madcugada  ,.  &  o  bom 
picar ,  que   foy  dormir  a  Burgheto  t  que   faô  no« 

*ve  legoas  de  Roma  na  eílrada  de  NoíTa  Senhora 
^'e  Loreto  »  cuja  Santa  cafa  qqiz  vifitar  antes  dm 
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fabir  4^  Itália.  A  ieguncfa  jornada  aiulou  oâUu 
nove.  legoai  a  Efpoleto  »  que  o  goflo  de  ferver 
livre  de 'Roma  fhe  fazia  apertar  o- paífo  de  ma- 
neira que  a  A  guia  levava  azas.  O  terceiro  dia  paG- 
Cou  a  Jantar  a  Mi^ntefalcbn  ,  onde  vio  o  corpo 
de  Santa  Ciara  cliamada  de  Montefaicon  ,  a  díf- 
fereiiça  <k  grande  difcipulà  do  Patriarca  São  Fran* 
cifco.  Faleceo  eRa  Sanià  no  anno  de  mil  &  tre<* 
zencps  &  oito  9  &  eílà  oje  tão  inteira  em  todos 
ítús  membros  como  o  dia  qye  faleòeo  ,  êc  aíli  lhe 
meneão  os  braços  «  ^  levaotão  as  mãos  ,  &  lhas 
abrem  Sc  cerrão  «  como  a  hiia  peíToa  viva.  Mara* 
vilbas  que  obra  o  Senhor  em  feus  Santos.  Daqui 
caminhou  pêra  Aíiis  pátria  do  gloriofo  São  Fran- 
dfco  9  &  chegou  às  três  horas  da  tarde  »  vifítan* 
do  de^  caminho  a  celebre  cafa  da  Porciuncula  » 
que  íic^  de  AíHs  obra  de  hiiía  milha  de  diílaii- 
tfta.  Antes  de  entrar  na  cida^ie  fe  apeou  não  eí- 
quécido  do  eftilo  coftumado  •  &  com  feu  compa*^ 
nbeyro  Te  foy  a  hum  IVIofteyro  éof  quatro  quo 
os  Padres  Menores  tem  nella ,  &  com  humildade 
pedio  gazalbado  por  amor  de  Deos  pêra  dous  Re- 
lígiofos  que  paflfavão  feu  caniinho ,  fò  por  aquel- 
la  noyte.  Mandou  o  recolher  o  Guardião  6c  aga- 
falhar  com  toda  a  caridade  que^néíla  Seráfica  Or- 
dem florece  como  morgado  em  qu6  não  pòdc  aver 
quebra ,  deixado  por  feu  Santo  fundador  »  que 
quiz  que  feus  filhos  não  poífoIfTem  nada  ,  pêra 
faberem  dar  tudo  ,  &  fer  fenhores  de  tudo.  Que 
fò  he  verdadeiro  fenbor  da. fazenda  quem  a  fabe 
dar  &  repartir.  Efc|avo$  faô  delia  os  que  a  fecháo 
Sl  entefoutão.   Foy .  levado  ao  refeitovio  com  ale» 
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^ria   de  todos ,  &  com  a  inefina  lhe  poferáo  t1Í2U3« 
'He  tMdo  o  que   avia  cm  cafa,  que  erão  buns  j3voff, 
'&   hervas   da   horta,    &  algiía   fruyta    do  tempo. 
Aqui   fe   achou  o   Arcebifpo   em     feu   centro  :  & 
bem   vingado   das  ruperíluidadei    de   Roma  taiir» 
na   ínefa,  como   na  cama.   A  mela  fby  qual  temos 
diço  ,  a  pedir  p«r   boca,,  como  dizecfi,  pêra   o  que 
vinha   defejanch)*  Acama,  inda  qtie  lha  der  ão  co- 
mo   as   do  Coiwento  ,  6c  em   boa  ceila   baílante 
pêra  paíT^r   o  frio   da  noyie  ,  que   jà   íè  fa^ia  fía- 
tir   btm  Hgurofo  :  teve  muyta  aventagem   à'cea. 
Porque  lembrandofe  dos  exérbicios  em  que  oaqueU 
]a  cafa  ^  Igreja  paíTava  noytes  inteiras  o  Seraíi-r 
CO   pay  delia  ,  náo   pode  acabar   comíigo  b^a   fò 
que  aly  avia  de.  ter  ,    paífalla   em  cella    &  entre 
mantas»  Ifto   fabehios   que  aJevou  toda  no  coro» 
inda  que  canfado  de  três  dias  sde  camijnbo.   ]>a 
que  mais  pafíou   não  ouve  tedemunhas  :  mas  bem 
hç  de  crer-,  que  quem  fogi^  do  repoufo   do  ley* 
to   5c  abrigo   da  cella  em   nòyte   fria  &  era  cafa 
fanta ,    feria   pêra    ferir  fogo   de  ardente   oração 
deípois  de  larga  dífciplina  ,  que  he  eiccellente  meyo 
pêra  adoçar  o  efpUico,  &  afervorar  a  oração  :  pois 
libemos  qike  ^fte  era   feu  coílume  todas  as  veze» 
que   tinha   lugar  a   pròpofíto  como  èftt  era    De« 
fe;ava  cxol^imar   à  vifta  defte  exemplo  contra  o  me- 
do ^ue  nefta  idade   temos-  à  penitencia  •  &  a  hum 
pouco  mais  de.  trabalho.   Mar   não   me  atrevo  a 
dixer.  nada  ,  quando  a  vida  dede  religiofo  vario 
dá  vozes  ,  &  brada  tão  alto  ,  quá   não  podem  ne« 
nJiuns  efcritos  igualarfe  com  ellas  »  inda  que   fa- 
birio  do  eftudo  deluim  Chififoíloino.  £  oa  ver-* 
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dade  o  certo  he  que  :  ( i )  V^  Mojffcm  non  auiiimty 
n<que  fyuk$  cx  montais  r^urgat  ,  'audictÊt,  QtKcp- 
dízer  que  quem  não  tever  refpeif  o  ,  &  tornar  ein 
fy  com  hum  ado  de  tanta  edtâcação  como  efte 
êc  outros  muytos  »  que  nefta  hiftoria  nos  offerece 
o  Ârcebifpo  de. verdadeiro. Reiigiofo»  i«enos  o  te- 
rá a  noífa9  exdamações.  Somente  cerraremos  ^f* 
-  te  capitulo  cona  dizer  que  fe  o  efcrevec  vidas  de 
Sanxos  »  &  ler  por  eiia& ,  não  -ha  áè  lervir  pêra 
nos  compungir  ,  &  emendar  ,  ocioro>he  o  tempo 
da  lição «  &  muyto  mais  ociofo  o  trabalho  da  ef* 
crttura*  Que  os  Santos  não  hão  miíler  a  gloria 
de  noíTa  pena  :  fò  querem  a  de  Deos  &  eíUmaríio 
muito  a  que  a  jDeos  daremos  »  fe  à  fua  imita- 
ção compofermos  noífas  vidas  i  que  pêra  illo.que^ 
retn  que   fe  e  fere  vão  as   fuás. 

C  AP  I  T  V  LO     XXIX. 

»    Parte   ç   Arcthijpo   de  Ajjii  ;  p^í/Ti   a  y  *^  Senhêr^ 
d»    horcto  t    ^  entra   em   Trcnta» 


c 


'oih  o  aparelho  que  acabamos  de  contar  4e 
noyte  também  gaílada  diíTe  o  Ârcebifpo  Tua  Míf^ 
fa  íobre  o  corpo  do  Seráfico  Santo»  Qíie  MiíTa 
feria  em  tal  lugar  ,  &  com  tal  prevenção  !  DiG- 
fea  de  madrugada  ,  6c  defpois  delia  lhe  moftràrão 
o  Cokvento  «  &  as  Relíquias  que  ha  neile.  He  a 
edifício  forte  &  fundado  de  paredes  groffas  &  do- 
bradas t  que  querem  arreinedar  fortaleza  bellicofa» 
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]iiai$ 'que  cafa  de  penitenciai^  Dos  quatro  qtie  bt 
t^  cidadQ  fò  ^Re  he  de  Clauftraes  »  &  nelte  fe 
guarda  a  preciofa  relíquia  do  corpo  do  Santo,  Teoi 
fermofa  yifta  fobre  a  grande  várzea  «que  cbamão 
valío  Erpoiêtino  maravilhofo  etn  freicura  &  ferti- 
lidade ,  que  toda  fe  defcobre  dos  eyradot».  Viíitoa 
6  Arcebirpo  a  Igreja  de  São  Damião,  que  he  fò* 
ra  da  cidade.  TteOa  Igreja  fallou  o  Crucifixo  ao 
Santo*  &  lhe  diiíe  as  palavras  que'  fe  efcrevèm 
em    (lia  .  Crónica.   Vade  «    reparo  é^mum  meamm  Pa* 

*  lavras  que'  todos  feus  filhos  devem  trazer  efcri* 
tas  00  coração  a  vendo  que  nâo  forão  menos  dí- 
t^s  aoi  filhos  que  ao  pay  ,  nem  obrigão  meoos 
â  ehes  do  que  a  elle  obrigarão.)  O 'Crucifixo  fe 
guarda  no  JVloíUyro  de  Santa  Clara,  &  ahi  o  vio  a 
'Arcebifpo  :  &  vio  mais  dous  hábitos  que  Ihemof- 
trarão  do .  Santo  ,  hum  délles    he   hum  burel   co- 

4  mo  picote :  outro  de  Iam  mais  groííeira  da  cor 
do  pano  »  que  uíaâ^  nas  capas  os  Religiofos  de 
S.  Ieronymo.yMoftràrãolhe  o  cilicio  do  Santo  ».  &^ 
o  de  Santa  Ciara  ,  &  os.  Breviários  de  ambos  : 
&  o  couro  enfauguentado  que  o  Santo  trazia  fo* 
^br»  o  lado  aberto  :  \  hiía  corneta.  de-Marfím  que 
d  Soldão  do  Egipto  deu  ao  Santo  t  quando  foy 
pregar  à  Aia  corte  ,  a  qual  lhe  fervia  de  convo- 
car oS  Infipts  à  prè,gação  :  &  hiías  taboletas  com 
que  fazia  f»nal  de  íilencio  peta  fer  ouvido :  me« 
morias  bem  dignas  de  eíltma  &  MtnetaçíoJ  lun* 
tamente  lhe  mèílràrão  huns  çapatos  que  o  San* 
to  ufava  defpois  que  CfaríDo  noffo  Senhor  lhe  im* 
primio 'fuat  fantUs  chagas.  Daqui  foy  o  Arcebif» 
po    em   três  dras   a  Loreto  paíTando  Forli  »    Mai- 


\ 
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oeráu  »  &  Biccanate  ires  cidadbs  £pifco^aes«  Ent' 
Macerau  achou  o  CMátsul  4é  TtieiKo  ^ue  anxla- 
va  aptrcebeiVdb  feftas  &  leprerentaçõès  pêra  o  Car- 
deal de  Lorena  qiit  eíperaval  bem^  anteviílas  ,  do 
Afcebijpo  •  qpé  -  pi^t  fpgtr  delias  lhe  furçuii  o  còr« 
po  &  |e  adiai>tou«  Nefte  áítoÇo  lugar  do  Loreto 
eAá  oje  ^iquelia  .mila^toni  Csuiiara^  em  <jue  a  Vi?» 
gem  Maria  NoíTa  Sehliora  iiaee<y  ,  &  foy  vificada 
dd  Anio  I  6c  cqncebeo  em  Tuas  buníTiinas  &  Vir- 
ginaes  entranhas  o  filho  de  Deos.  (i)  ^^y  tra* 
tida  à  efte  fítio  por  mios  de  Anjôs  que  de  Na* 
iacet  «a  paíVàráo  a'  Dalmácia  oje^dUa  Efclavonitfs 
junto  a  hua  pequena  aldeã  chamada  Terfaâuna 
ífbeieas  do  mar.  Adriatrco  ,  da  jurdtçáo  de  outro 
Kigar  pouco  mayor  t^  que  fe  ^dixia,  Flainen*  Def*  ^ 
pois  no  aóno  de  i394«  a  dez  de  Dezembro  no 
PoQiliicado  de  Bonifácio  o^vo  apareceo^  em^Ita-  , 
lia  nellã  comarca  de  Recanate  pofta  em  meyo  de  « 
htfa  deíefa  de  certa  molber  chamada  Laureta,  Da-, 
qui  fez  lerçeira  iiuidança  .( íegredos'  do  Ceo  y 
peva  outro  íitiodí  hum  outeiro*  <\\i€  era  her- 
dade de  dous  irmãos,  òndç.efteve  alguni  tempo* 
Mas.crecendo  a  devaçâo  na  província,  &  as\^0* 
tnollas  Si  offertás  na  fanta  caía  ,  creceo  também 
a  cobiça  8t  defcompo^  a  irmandade  dos  donos  da 
terra  ,  vindo  em  difcordia  fobrea  partilha  do  qtte 
fe  offerecia,  Náo  poc^iâo  agradar  .brigas  àqueila  Se«. 
Bhora  1^  por  cujo  meyo  veyo  a  mefma  paz  doè 
Ctoi  à  lerra^  Quando  menos  o  ouydàrão  forSo  def« 

.  ■-  _  *■ 

'    (i)     P<tri$s  Camijias  h  $«  r.   aj,  ée  Murla  Yir» 

TOMO  f.  ,         Y      .  . 
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pOjadòs'  áo  preciofo  thefouro  :  êi  -foy '  Fevãda  pe* 

los   Anjos   ao  iirgar  em  que  de  preíente   a  vemoSi 

que  então  era  eArada  real  T  ^  em  liíeyd  "delta.'fi- 

cou  .  aífentada  ^  MTa^legoa  de   Recánatfe, /caminho 

de   AncQOa.  Ê  aqui  còníèrtía   o  nbme  do  printeiro 

poflo-  que  tomou  eiri    Itafía  V  diTiióandofe  de  Lo- 

teto.  Sío    as  (xiredes     de    Utdrltíio   aífeOtado   com 

barro  t   o  teéko  de   abobada    de .  berço«  Na  parede 

ida  entrada  tem  hua  pequena   JMiefla.  Em  oulfa  ie 

ve  aberta   hua  eftreita  cantarçii^  ^  com  Ma  ta^ 

no  Itigar   do   cântaro  «  Si  outra   r»o  fpe}'o.  Teâo 

&.  paredes  moftrao  que   fotáo  guarnecidas   de  t>ar« 

TO.  Tem  dentro  quinie  pès   de  largura  ,  &  oiltrog 

tantos,  de  .cumprimento  contados  efte»  ate  o  Al:- 

tar»  que   fobe  ttes  degraos-,  &  aífi  âça-feqdo  mais 

^•mprida   que   Jarga »'  todo  o   efpaçp  qae   tomão 

09-^degraos  ÕL  o    corpo    i\o   Altar.  No   meyo    do 

kltar   ft  faz  hum   vão  que   fe  vr  todo  chapeado  de 

prata  topo  &  lados.  E  efculpidas^^algúar  íigaras  de 

relevo  tom  letras   que  nomeáo  os  autores  da  obnu 

£  tem  por  refgtiarcio  grades   de   ferro    largas  cir- 

bértás   de  bua  rede   de  fio  d 'arame  nílud^  $  'que  dà 

h^iR^tt  viAa   do  que  ha  dentKo. '  A  imagem  da  Se- 

fihora  eílà  pofta  em   alto  ,  de  eílatura  ao  parecer 

de  quatro  palmos ,  na  cor  mbcenja  ,  Sc.  com  a  mi« 

nino  lESV   nus  braços.  A  materttf  dç  que  -lie  fey* 

ta   n£o   íi»  comprendev   Ardem  ^dkmte  oito  alant- 

'})adaf.de  prata.  He  grande  &  continuo  ò  coiicurib 

de  devotos  ã  viíitaila.  IVl4dru'gon  o  Àrccbifpo  de  Re* 

canàite,  &  chegou  ceón  (  que  nÃo   ha  mais  de  bua 

legoa  em  meyo)  &  celebrou  na  Santa  caía  com  hom 

eílrenao  de  alegria  «fpirítual ,  .&  fe  não  tirara  por  • 
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pWp'  a  óbfígaçáo    áo  Conciíiò  t  mais    de    vagar   i^ 
lograra  defla.  Mas  coiiio  fe  n$o  avia  de  deter  quan«> 
tO'lhè  pedi^  a   vontade,  acabada    a  Miíía    pror€-;> 
guio  4eu    caminho  na   voita  .da  faincra  cidade  de 
SLauçna  ',  &  da hi    a   Ferrara  «    &  aos  catorze  diaç 
depois  de   panido   de    Rodia  •  entrou   em  Alantuá^ 
aande   qiúz  jfvpor  dizer  MiíTa    na  fepultura  do  Car-*' 
deal    Hercules   Goilzaga  •  bum    dos   Legados    quç 
achou    em    Trento   quando  ali  chegou  ,  coqio  en^ 
^feu  lug^r   fica  dito  ,  &,  era   falecido  de  Alayo  do 
mefitio    anno.  £  ainda  /no  inefino  dia   foy  dormir 
9   Villafraocaj  &  dpus    dias  defpois    no  ultimo  de 
Outubro   poia  ipanhâ  chegou  a  Trenio.  £   como 
'não  era   em    Aia    mão   pouparfe  •  viíitou    logo,  o^ 
Legados.,  &'a  farde  não  quiz    faltar  ás  vejpera^ 
dos    Santos.,  que    ie  celebravao  eiii  Pont i Tical  com 
aíliileocia  ç!e  muytos  Prelad^os.  Foy  Aia  vinda  feC- 
tejada   de   todos:    &  acabadas    vefperas   fe    víerlp 
jAiUtos  a  elle  darllie  a  boa  vinda  »  ajuntando  graO:* 
itt  graças   &  abraces  polo  que  jà  íabiáo  qiie  tr|i- 
zia   negoçeado  fom    S.    Santidade   em  ordem   a  fe 
dprr   brevemente  remate    ao   Coifei  lio.'  Sobre    tt^dp 
n^o^   açabavão  de   levantar  ate   as   eílrelas   a   cbr)^ 
gaçlo  que  todos  reconheciap  a  Aia  liberdade  coii^ 
que  .^heiL  deixava  franqueada   diante  de   Sua   £an- 
tidede  a  bonra  dos  aííentos  Sl  barrete.   A|l|   fe  çn^ 
tèf   da  ida-  o  aanavão  »  agora  de    novo   o  qjieilaç 
]»ecer  D9  alma.  Logo    lhe  derão  ^conta  como  pê- 
ra o  ^a  tegunte  eílav.a  aflentado  Jereinfe  em  con^ 
gí-egaçãiO  /gi*rai  os  capítulos  da  reformação   que  an« 
tes^de   Tua  ida  fe  linhâo  cpnfultado  de  tpandfdp 
eli^rever  *  p^a  fe^yer  íe  ay^a  <)ue  emoie^idar   oa 
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forniâ.&  notft  delles.  E  diíí^  huih  Prelado  por  grt* 

ça  t  o  fenbor  Bracareofe  coòio   vem  tão  favoreci* 

.  ido   de  Sua  SanCidade-^  averfèa  jà  agora  mais  bran- 

d]»mente   com   nofco  ,  &  não ,  nos  quererá  matar 

^  com  fuás  reformações*  Ao  que  tomou  a  máo  d 
Btfpo  de>Modena  cdi)rio  afinigo  íntimo  que  era' do 
Arcebifpo  dizendo.  Amanham  veremos  que  mu* 
dança  fe^neile  Roma,  &  quanto  valeo  a  Sua  San-* 
Mdaide  a  agula  que  lhe  deu  pêra  i  o  trazer  cá*  Na 
mefma  noite  vio  p.  Arcebifpo  com  cuydado  o  três- 
Jadp  das  capítulos  Q  porque  ^  todos  os  Prelados 
fe  derâo  copias  »  &  cotejados  corr)  as  lembranças 
que  tinha  das  cronfukas  que^  folxr'e  eiles  avião  pre* 
cedido  achou  algiías  co^ifas  trocadas  &  differen* 
tes*'  Quando  ao  outro  ,dis^  forâo  todos  *  os  Padf^s 
juntos  »  como  ^Ihe  coube  fallar  ,  difíe  com  a  fna 
coftumada  izehçâo  ,  que  no  papel  que-Jl^e  fora  da* 
do  notava  muytas'  coufas  diffetentes  das'  refolu- 
ç()es  que  antes  de  fua  partida  fe  avião  tomado  era 
todas  as  con  faltas  :  &  que  alem  delida  diflferença 
achava  nas  margens  algtías  grofas  »  que  encõntra- 
vão  a  fuílancia   dos  capítiilos.  Ê  fobre  tudo  dif- 

-  corrieo.  de  novo  9  como  fe  entio  fe  começara  a 
tratar  a  matéria  refutando  a^  grofas»  BC  o  que  traxfi 
alteração  »  com  razoens  tão  pias »  tão  fente^cio* 
fas  Si  bem  fundadas,  que  á  todos  parecia  qiie 
faiiava  Deos    por    eliè.  E  não  era  de  ^  efpantar  » 

fòis  em  todas   faflava  elle  pola  honra  de  Deos. 
or  remate  acrecentou  :  fora  ,  f^rdi  com  taes  ^o- 
'  fas  ,  que  corrompem  &  deftrueip  o  >  texto  :   fòta 
com  mudanças  »  fejámos  fempre  os  meímoi.  F07 
feu  parecer  fegfiido  de  cantos  »  que  a|ío  ouve  que 
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faier  fenSo  reduairfe  tudo  ao  ponto  q^e  primei^ 
ro  fota .  propòfto '  por  elle  ,^  aceitado  portodo^ 
'  no  tetnpo'i  atras  »  &  na  ocaíiâo  prefentt  tornou  a* 
apontar.  E  aíli  fe  conduhlo  cora  duzentos  ^  feig^ 
votos  de  c^rpêre  Coneilij  a  fatisfação  de  todos  ^ 
&  muy  particular  coatentani«;nto  do  Arcebífpo  cu- 
jo avia  fido  todo  o  pefo  do  trabalho» 

C  A  P  í  TV  L  O    XXX. 

Ilt#   Ffêlúúêt  .  tpm  ^ui  •  Artehlff  t<v<  amizadg  em 
Trcatê  ,  p*  dar  pstticularidéides   que   faffgu 
tem  alguns  deli  es,         ^ 


E 


ira  o  Arcebirpo  naturalmente  fevero  no  afpffl- 
to  ,  fãc  pola  filofofía  que  a  Religião  ehfina  inuy-^ 
to.  compofto.  Daqui  vinha  julgareinno  por  efqui-. 
vo  &  ieco  os  q.je  o  iião  cratavâo  de  perto.  AÍH 
tios  princípios  ^Concilio  era  menos  bufcadoen* 
gánandofe  os  mais  dos  Prelados  com  o  que  fa«> 
ztão'  crer  as  aparências  de  fora.  E  era  eíle  o  mayor 
beneficio  que.  lhe  podião  fazer  »  porque  jíieniina 
cou(a  conformava  mais  com  fua  natureza  9  que  a  . 
vida  ibiitariâ :  vivia  fò  configo  ,  &  com  ot  feus 
livros  »  &  aíli  fe  dava  j>or  bem  acompanhado.  Mas 
deípois  que  lhe  forão  |caliindo  na  arte,  &  virão 
que  convjer fado  era  tudo  brandura  &.  humildade^ 
jque  a  todos^^metie  na  alma  »  &  com  facilidade  da* 
va  conta  de  feus  conceitos- &  direi;ihos »  era  fua 
cafa  cão  frequentada  de  todos  os  que  avia  em  Tren- 
to* que  lhe  não  davão  hiia  hora  de  repoufo.  Acha* 
vão  nelle  grandes  letras  &  fciencia  fem  inchação» 
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profundo  jufzo  com  aíFabilidâde»  Iflo  .canhava  ai 

/  vontades,  de  maneira  »  que  pa^récia  andavão  a  corn- 
^etencía  a  c|uem  Te  daria,  mais  com  elie,  de  o  gran^ 
,  cearia  com  m^ayores  modras  de  amizade.  Huns  coo» 
tinuavâo  com  viíitas  &  cèrimionías  de  cumprimen- 
tos ,  outros  Hhe  mándavâo  mimos  que  lhes  vinlião 
^de'  fuás  terral  ,  outros  'i|ie  comunicavãorrelaçôet 
de  novas  &  (uceííos  á%  varias  pades,  ^ue  he  hum 
gt;nero    de   paííatempo  ,  de   que  fe  pagão   muyto 

%  os  eílran^eiros.  Dos  Prelados,  da  Ordem  de  S.  Do- 
tningos  não  ha  pêra  que. façamos  menção-»  porque 
eíles  erao  com  elie  como  irmãos»  éc  elie  ftí  avia 
com  todos  como  irmão  nienoK  Mas  dou^s  fe  aven- 
tajavio  em  o  refpeitar  como  a  pay*  Hitm  era  o 
Birpo  de  Modena  de  "que   atraz   fííétóp»   meirçâo  , 

•-:<  o  qual  dcs  do  primeiro  dia  fe  lhe  entregou  to- 
Úo.  Era  varão  efpiritual,  &  grande  efmoler  »  fim- 
.  bofizavão  ambos,  edava  certa  a-  uriíão^  O  outro 
ttom  frey  Jerónimo  Coluiuarino*  Bifpo  CaDadiéii- 
fç  de  nação  Vngaro ,  Theolvgo  famofo  ,  &  in- 
canfavel  perfeguidor  de  ereges;  Efte  Prelado  não 
fò  vivia  entrp  ereg^es  ,  ifnas  tinha  ilsttytof  parem- 
tes  que  o  èrão  ,  Sc  de  huns  »  Sl  òurro»  eraTobre 
maneira  odiado.  Porque  os  atava  fie  convencia  com 
difputas  &  prcgaçoens^  £  como  não  fabiáo  que 
fefponder  ^-StriHfbant  d::ntihu$  ,  rangífte,-  &  qué- 
-bravSo  os  dentes  com  râivà  ,  comd  os  ludeoi  an- 
tigamente coDtr»  Saiuo  Eilevao »  C«)  *í  defejavto 
fcebàrlhe  o  fan^ue  :  os  parentes  importúnandoo 
que  apoflataífe  xiia  Ordenri  ,  de    da  Fe  :  os    qu« 
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p  nâo  erip  armando lh«,  pêra  o  inatarem.  E  buns 
&  cutxos  proQiravIo  que  não  viefle.ao  Concilio 
pola  experiejicia  J|Me  tijihâo  ctps  iiot.de  fua  lin-  . 
goa  &  erpirito.  Alas  a  boin  Prelada  rom peo  por 
'tudo.,  veyo  &  aínílip  em  Trento  &  ajudou  vá-*  . 
TerQ&meiue  com  fuat  lettas  Senão  menos  com., 
exemplo  de  vida  ,  &  ppr  fer  tal  fazia  o  Arcebif-,/ 
po  muyto  aafo  (l^  feu  voto  em  codas  as  maté- 
rias »  &  cinhao  por  companheiro  infeparavel.  Ef* 
te  Bifpo  veyo  a  falecer  em  Trento  ,  &  o  ArCe- 
bifpo  o  .acompanhou  como  bom  irraâo  &  amigo 
na  iílciina  hora  animaadòo  &  confolandoo,  âc  aíBr- 
inava^  defpois  que  lhe  fízerâo  muUa^  inveja  os  fi- 
,naes  de  prcdiflina.çáo  que  nelie  viça.  O  Cardeal 
de  Mantua  Hercules  Gpnlaga  Legado  que  preíl* . 
dia  no  Copctlio  «  como  di Hemos  »  quando  o  Ar- 
cebifpo  entrou,  a 'primeira  vêz  em  Trento  9  era 
JiHm  Principa  fabio  ,  &  brando  &  de  gentis  con- 
dições. Como  o  Arcebifpo  chegou  tantos  mezes 
antjes  de  começar  a  obra  pêra  que  fe  juntavâo^ 
t&ve  ,0.  Cardeatl  lugar  &  oçaíiâo  pêra  o  converfar  ^ 
I0e  vagar y  &  como  foy  metendo  a  máo  nelle  não 
fe  jM/de  crer  a  aifeyção  que  lhe  cobrou.  A^  cm 
f^uan^Q  nâo.  recréceráq  negócios ,  eftaváo  ordina-* 
riam.en|e  juntos  tratando  dantemáo  do  que  con** 
vinha  remediar  fe  naquella  fanU  junta,  &  doutras 
uiaterfas' não  m^nos  impDrtantes.  Mas  fobce.  todps 
íe  aírMíuiòiii  em  honrar  6c  eílimar  ao  Afcebifpo  o 
Caj:d«al  Carlos  deXorena  Arcebifpo  de  Rernls  ^ran,- 
ffe  fenhQf  ém  França,  ôc  jnuy  chegado  cm  fangue 
a  cala  Real.  É  moílfou  o  baílantenients  n^s  oca- 
ftotfiê  c^ue  fe  oferecerão   no  Concilia,  &  na  jor-  . 
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nada  qu«  /temos   contado,  de  Roma.  Porem  fe  a 
communicação  de   importantes   fegrejkis   he  a  ui* 
tima  pcova  de  verdadeyra   amizade   entre  os  ami* 
got ,  nem   eíialicou   por  dar  dexpíarte  do  Cardeal» 
porque  com  .eAranfta  çonfíança    lhe  communicavm 
ò   Intimo  de   fua  alma.   Sucedeo   hum   dia  dar  lhe 
conta  o  Arcebifpo   de   feus  eftudps  ,  &  particular» 
mente   de  >um   livro   ouç  ^hia  compondo  da  vida 
^rpi ritual   &  contemplativa  ,  do  qual  dizia  »    ^e 
deVia '  a   mòr    parte   ao  grande  Doutor  Francez  São 
Bernardo  ,  de ,  quem.  era^  devoti^/Iinio,  Sáo  or  Fran- 
cezes  ^ra4)des  amigo<   de  tudo  o  íéu,  muyto   uni* 
éoa  em  acudirem'  poDos  naturaes  «  &  a  cada  hum 
Jhe  parece  qub   tem  part^e  na<  gloria   de  qualquer 
particular   de   iiia  pátria.   Aífí  eflimou  o   Cardeal 
cíle  dito  do  Arcdbtípo  •  como   fe  fora   cogita  no- 
va (  fendo  alH  que   ba  poucos  efcritos  de  que   fe 
poíTa  colher  tanta  abundância  &  fuavtdade  deef* 
pi  rito  j  como  faõ  os  deíle  Santo.  )  £  como   fe  em 
bonra-  fua  muy  particular   refultara  a  que  o   Ar*' 
cebiípo  tão  juílamente  daya    ao  Santo  •    difleíhe 
que  por   ultimo   &  mayor  penhor   ^oque  o  ama- 
va  lhe  queria  dar  parte  de   hum   (egredo  que  to« 
cava  ao   mèfmo  Saoto »    o  qual  era    de    calidade 
que  ate   aqueila   hora   o   não  comunicara  a  peíToa 
viva  y    nqn   determin^iva  communicar    em  quanto 
viveífe  »  &  fazendo  outros  encarecimentos  do  c^e 
cumpria   n(o  fe  defcobrir   vifto  o  eftado  dascoa- 
fas  de   França   naqueliè  tempo  :^  foylhe  contando 
•   tresladação   aue  por  suai  .mios  fizera  »  avia  pou- 
co mais   de  dous  annos  <ks  veneráveis    relíquias 
éo  Santo  t  «  qoal  fegundo  fua  reIa$So  paffou  dtf« 
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ta-  (iiaiieJFra.   Defejavavo  Sunío.  Pontífice    ^oe  não 
faltaíTeiii    nò   Conolfo  os  Prelados  de   Fiança  »'&  ^ 
paTucularmefite  0€  Âbbadef  de  Claraval   &  Ctfter, 
peífoas  ambos  de  gr»nde  eminência  era  letras»   Por 
«utr«   pane  como  etiava '  tão  ateado  &  crecído  o 
fogo  das  eregias   do  Rejcno  ,  tirceceava  «  &  tòdoi 
<»s   zeloíoi  o  temtâò  »  qiie  attfentandofe  os  Prera-* 
<Aqí  Católicos   de  Tuas  Igrej^as  não   (ò  fe  defenfreaf-  ■'- 
íem  mais    os  éreges  em   léus  erros,  roas   qlié.fe 
ak^rgftffesti   com   diabólica    oufadia-    a  profanar   oS 
temp4os  9  êc  relrquias    dos    Santos  ,  como  já   ti- 
nhão  começado  a  fazer  por  alguas  partes.  No  qual 
«afogos    templos  que    mais   arrífcados   eflavãó     a 
<)ualquer  infulto  erão  os  da  Ordem  de   São  Ber- 
nardo   pòr  eílarem  todos   defv iados    de  povoado. 
Que  os  das  cidades  ainda  tinhão    mais   remédio 
«ia    vii^ude- ,&.  brio  de. alguns  católicos   que.  lhes 
podiáo  valer.  Aíli    fe  véyo  a  tomar  hum  meyp  pe- 
ri  fe*aciidlr  a  eftc  jufto  receyo  ,  &  não  faltarem  ^ 
o«  Prelados  ao   Concilio.  £  foy  que  mandou  Sua 
Santidade   fe  pofeííem   em   cobro   as  reiiquisis  dos 
Santos'  por  toda  parte  em   que  parjccèíie  eftarem 
cQm  perigo:  èc  particularmente  efe reveo  &  man* 
4^u   »o  Cardeal   de  Lorena  que  peíToalmente  fof* 
íe  à    Abbadia  xde  Claraval  :  &  com  todo    fegre*    ^ 
éo  ti.iafle  ó  co^rpo  de   feu  Santo"fundador  8c  o  le** 
vaífe  à  cidade  de  AvlnhSo'  com  iife^uranca  6c  de- 
cencia  que  era  razão.  Amanheçeo  o   Cardeal    btí 
-dia  no  Mofteyro    com    pouca   gente  dlíltmulado  • 
&  cprr»0'.que  paflFava  de  caminho.  Deu  conta  ao 
Abbade    do  que  vinha  fazer  &  com   que  ordem. 
i^áo   fflbia  àt'  tt  parte  o fob lie  monge,  àt  fob/efat- 
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tida  Sc  perplexo.  ÍiíUís  \tnujto  mais  x>,  ficarão  oi 
fybdlcas  •  qUando  jiriups*  em  Capitulo  ,  Sc  ^oíla 
^rimeyro  ^ua  obediência  de  guardareoi  reg'rt>j  , 
lhes  foy  declarado  que  dent|o  de  poucas  horas 
iicarião  deipojados  do  amado  thefouro  de  feu  San* 
10  Fadre.-Frocurou  o  Prelado  confola Uos  lembran* 
doibes  que  nâo  era  fem  ordem,  do  Ceo  aquel/a  ob»^ 
( como   nçabií^    paííava   ifa   terra    fem'  vir  traçada 

,  do  alço  )^  bailava  Ter  do  ^uinmo  P.oiuitíi:e.pe- 
.ra^  a  terein  por.jcal  ;  a  quem  fícavão  ^n  Qbr ila- 
ção poUoi  cuydado  cora  que  Sua .  Santidade  pre- 
venia á  perverfídade  dQs-ereges  :  que 'Hç  a  ma  lie  pa 
andava  jí^  entre  eiies  tão  refinada ,  qae  -  fendo  na<* 
eidos  &  criados  dèntto.  çin  França  perderão  o  ref«> 
peito  eip  Tucs  a  3«  Martinho  glòtia,^&  ^mhina 
^    daqgelle   reyno ,  &  em   {^oytíers  a  S..  Hilário.,  & 

'  em,  outros  li^gares  a  S.  Eoav«ntu/a  »  &  a  Samo 
Hireneo  p,  ài  a  ootros  Santos  ,  d^fcubrindò  imr 
piamente  feus  corpos  ,  por  tantos  feciílos  de  feas 
mayorçs  vene.ra(,ios  :  e  efpalbando  petos  campos  «s 
relíquias  de  buns  «  8l  qaeymando  as  de  putfos  « 
fazendo  Martyres  deípois  de  BftOftos  os  qMe  muy- 
^  to,  defejarão  fello  em  vida :  não  podião  duvidar 
06   filhos. de  Sáo   Bernardo   fei"  grande   mifericor» 

-  dia  de  De  os  porenife  em  eirado  as  c^otm^faio  Sa^i» 
to.  que  ficafíem  víeguras  de  feme^Ote  injuria: 
mormente  quando  eHaváo  'cntre  4quftlie8  moattf 
'  ermos  fem  nenhum  ^eiíero  de  defeía-  nem  repa* 
ro  contra  a  fúria  )aferiiai  daq^elles»  a  qiiem  nem 
as  fortes  muralhais  de  Poytier^  »  irepíi  •  oumero- 
fo  povo  de  Turs  tão  afiíei coado  »  •&'  obriga:!o  a 
feíl  Santo  Padrbeyro    puj^íã''   re}illii«  Que  dari» 
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Deos  paz  «.mel hora rjlò  os  tempos.  tornarUo   oi 
cegos    Vgonotos,  á  Juz ,  oii   pefo  ineyo   do  Sttntd 
Concirio  què 'efiaya   a  poino  decotiteçar,  òa  por 
força   de  anuas  cjue  ja   eílavão  em  Cairfpo  com  feu 
-Rey  viâiíiiclo  ndlat  :  8l  na   iiora  que  o  reyno  ior* 
naíTe     a    feu  antigo    foiíego    tornariáoeties  tam* 
bem   a   c<t>Nrar^o  qiie  agora  era  bem  que  largaíTem 
pêra   o   pofl^uyrem  jáeípoh  com  inteira  fe^ursnça* 
Mal  cortfoia  hum  'deiconiohdo'  £râo  taii€as.«i«  la* 
grimas"  eom   que  >o  « Ábha^e  acompanhava  eílas  ra** 
ioens  »  que  ceoiio  mnyta   força  a  luHancta   deJIas 
pêra  abonaria  determinação  &  mandato  de  S.  San^ 
tidade  ,  ai^  as  .recébiáo   os  Moo-gcs   como  íe  vi* 
rao   o  Moíleiro  entrado  doe  mefmes . Vgui:oco$«  Affi 
etUváo  confufos,  aHi  atTom brados»  coníiderandoqvt  ' 
íe  forâo  roubados  de  enemígos  deráo  o  Tangue  Si  a 
viàò  pri(?i*eifO  que  deííem   ú  lanto.depoíifo,  que  fo- 
ra baOant^e  conff^iaçáo  de  fo^lis  filhos  r  masserfe  fa* 
qurear  por  am»gos,  &  largaf  a  poffe  dd  preí«nte  por 
^fperánç^s  do  futuro  >  neniium  avia   que   o  fevaif» 
em  pacJenci4«'  E  derâo  bom  exemplo  de  religião  dtt 
obediência  'coníintindo  po  q«e  mí\   todo  Iheten^ 
çoncrafva    o  goílo  &   em endt mento.   SefU irão    ao 
Cardeal  ,  -&  â'o   Abbade  ao   lugar    da  fepitlrurat 
JaM^çáránfe  ptir  rerra  em  ow^nt  com  tai  praiMo» 
que    uáo  devia    fer   mayor   ò  de    feus  antigos   8t ' 
primeiros   Padres   quando   neila*  encerràtão  o  San- 
to.  Abriofe  a   fepulrura^  &    era  eA»   a    primeira 
vez   qoe   fe  buHia   nella  defp^is  de  fepultado  '^0 
>Sa4)to   avia .  quatrocentos  ^  ojTtb    ánnos  •  porque 
eJle  falJeceo   no  de  mil   &  cento  ^  íin ementa  6: 
trcs :  6c  efta-  tresladaçâo   foy.  no  de  mil  &  qui- 
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nh^fUos  &  rcfetua  &  hum  a  vinte  de  Mayo«  Achoa* 
fie  o  corpo  metido  em  iiua  cayxa  de  cbumbo  ea* 
volto  em  três  grandes  iençpes  que  dobrav^p  hum 
fobre  outro  das  ilbargas  ,  pès  ,  £|c  cabeça  ,.  tudo 
o  que  fobejava  de  cada  parte  que  era^mu/to*^  Ef* 
les  eftavão  faô«  •  i^lvot  &'incofriiptos  »  como  o 
pdmeiro  dia' que' ali  começarão  a  fervir.  Tirados' 
os  lençoes  aparéceo  o  corpo  contido  ^ode  em  hum 
couro  mujrto  apertado  &  judo  •  falvo  a  cabeça: 
fahia  <)elJe  biia  fragrância  de  èhe^ro  fuàviflimo. 
Tinha  ^  lariçada  ao  pefcoço  hua  Cruz  de  pa,o  petí^ 
durada  de  hua  fiia  •  que  li«e  ficava  íobre  os  pet« 
to«  »  &  entalhada  nella  efla  letra*  Ftifcuulus  myr-^ 
rh^  iaieBut  metis  miÂi  «  .inter  vbera  mea  c^mm^rs^ 
i«W.  Eftava  com  o  corpo  hi|a  cayxinha  com  re- 
líquias »  que  fe  declarava  uella  A&rem  do  Apoft»- 
io  São  Thadeu  «  que  lhas  mandara  de  Roma  feu 
devoto  difcfpulo  o  P^pa  Eugénio  terceyro^  Achou* 
fe  [u  nu  mente  o  finece  que  o  Santo  ufava.  £ra 
descobre  com  íua  empreza  ,  &  letra  aberta  à  rov^ 
4a.  A  empresa  fera  hiía  Arpa*'  A  letra.  (Imié  erit 
ifi.  Pátria  ?  Tiràrâoíe  doutra  fepultura  as  relíquias 
de  São  Malaquias  Monge  da  mefma  Ordem  Bifpo 
Goncrtlienfe  em  Hyrlanda  ,  que  ,mereceo,  ter  por 
cvftAiíla  a  São  Bernatdo,  Ct>mo  o  Cardeal  teve  era 
feu  podçr/ todas  a^  reliquts^s  que  na  cafa  avia  paf- 
fouíe  com  |eiias  a  hum  lugar  vizinho  ,  &  daly  as*, 
-levou  à  cidade,  de  Avinbâo  com  groífa  guarda  de 
loldados  Catholicos  acompanhado  pêra  deceticia 
do  thefouro  fanto  •  de  dezefeis  Bifpo$  $  &  dos 
Abbadès  de  Claraval*  &  Cjfter.  £  foube  ta(  bc^ 
dftfarçar  a  razão  da  jornada  >  que  em  toda  a  çom* 
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p«nhia  de  ninguém  foy  entendida  «xcei to  dos  A b- 
bádes  ]  jos  quaes   tambent*  fein   mait  outra  pelToe 
que  o'  Cardeal    forão  'preí^ttt    à  entrega  qu)e  íe    • 
fez  ^  dai  relíquias  ao  Governador  que  tinha  ordem  ^ 
éo  Papa   pêra   as   receber  &  guardar  em  lugar  Te- 
creto   &  íeguro. 

C  A  F  I  T  V  L  o     XXXI. 

.     .  .  > 

DÀ/V  fim  a#  sSant0  CúnciUo.  Sat  o  Arcthéff^  ée 

Tremto   pêro  Pertagal ,   ^  ch&ga  a    S, 

Méximinê   em  Fféufã, 

A-  '         ' 

os  ?Viiite  finco    de  Novembro  defte  armo    de 

íefeota  &  três  fe  ajuntarão  todos  os  Prelados  qqe 
avia  em  Trento  em  caía  do  Cardeal  Moron  que 
ora  o  mais  ainigo  dos  Legados  .  pêra  conAittarem 
fe  feria  bem  Harfe  por  concJuido  o.  Canto  Con- 
cilio :  vifto  como  eftava  toiDsido  aífento  em  todas 
as  diíiicu  idades  qòe  na  parte  Gatholicâ  fe  offere- 
ctrtio  :  6c  nio  aver  que  fazer  nas  que  podia  a^er.  ^ 
^  paite  dos  ereges  «  pois  em  ^naíi  dous  annof^ 
qiie  erão  corrido^  ^  defpois  de  aberto  o  Concilio  9 
^ndo  antes  &  ^defpois  por  muytas  veses  cbama"- 
dos  ,  amoeftados  &  requeridos  com  oiferia  4e  to- 
da feguránça  náo  avião  acudido.  Acoi'dàrâo  qoe 
pêra  fe  tomar  final  refoloçâo' ouveíTe  junta  ge- 
ral perá  os  quatro  de  Deiembro.  E  juntos  nefte 
dta  de  coffrfentimeiito  de.  todos  feouve  o  fagrà- 
do  Concilia  por  6odo.  E  feitas  as  cerémoniãs  cof-  - 
fumadas  »  &  dadas  graças  a  l^oíTo  Senhor  9  fe  dea 
licença  ^aos   Prelados  pêra  cada  hum  fe  poder  byr 
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pêra    (íias    terras.    O   Arcébífpo  qoe  ncnhõa  coii* 
/li   mari^defejavs  »  não   fez  mais  deteirça  que  em 
quanta    acab^tu    de  alfrnar  m  decrvt os  .  8l  deu  Ju-    « 
l^ar   3  vtíitações  de  Prelados   que  vráo  ^airtas  que 
lhe  tiravão   o  te:np:»  pêra  cUe  faTC»  as  de  fua  obri* 
facão,    F07   Cfftrfa   de   ver  o  amor  ,  a  corcezia  & 
faudades    com  que    le   dcfpedíao  dclle  ,  claros   in- 
dicíos   da   opinião  jem   que   todos   o  tínháo«   Par* 
tíc(r)armente   o   Cardeal   de    Lorena    faíra  eftréraoi 
de  íintiménto ,  qae  como  impróprios  em  grandes 
Senhores  elbantârão   mau.   Dizfa   que  pêra  htia  (ò 
coufa   lhe  ftrvia  muyto  aquella  divf faõ  •  dc-erape*' 
rá    finrír  meno^  a  .divifaô    da    vida   quando   a  ef- 
íe  ponto   che^ilb  :  porqce   náo   tinha   duvida  que 
feria  facíl   de   fofrcr  a   quem  tinha  forças  peta  £• 
car    vivo    perdendo   pefa  fempre  a  wiHa  $i  cònver- 
façlo   dé  tal  amigo.' E  que  o  vniMyto  queMhecuf' 
tava   eíle   aparrarrtento  avia   de   fer  parte  peratra*  * 

'  balhar  por  fer  faoto  ,  pêra  (Jlie  afli  como  fe  acha* 
rão  juncos  em  ferviço  da  Içréja  Militante,  chc- 
jjaflc  a  ter  com  elle  a  mefma  vniâo  na  Trino- 
fante  ht  '  mukltééltne  er  plciiindine  Sanãeram^  O 
Bffpo  de  Modena  não  deixou  o  Arcebifpo  ate  o 
'    meter   no  barco  ,  onde   ;á  eftáva   O  Embalxlidor  de 

.  Portugal  esperando  por  elle  'com  o.Biipo  de  Lei- 
loa 9  6c  todos  os  mais  Portuguefes  qiíe  reíidfâo  em 
Trento  :  falvo  o  Bifpo  de  Coimbra  que  conoufi 
outro  caminho.  Aos  oito  de  Dezembro  íitèráo  ve* 
la  polo  nb  abayxo  ate  a  cidade  de  Verona  ,  &• 
•  dali  por  terra  a  Míláo  :  onde  o  Arcebifpo  fe  fof 
apofeniar  nrr  Convento  da  Oídem  de  Sip  Do- 
mingos  que  citamão  de  è'antQ  Êuftotgio  «'  perti  vi- 
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íiur   neile  a  íepuitura  Ao   iiifigne   Martyr  S..  Pe- 
dro  de    Verona  Religioto  da    meíroa    Ouiein  ,  9l 
primeiro  Inquiíidòr   Geral    de  i^ouibardi^Nefta  ci« 
ciade  «Hltou^  cambepi  os  repulci;o^  do  íaino lo  Pre- 
lado >  &   vraruie  '  Uoutor.  da  Igrefa   Santo   AinhíQ" 
-  ífo  :.  &  do  fieato-  Fr.  Amaiku    Portu^uez.  O    de 
Saoto   Ambroiio  Te  guarda  em  hirtn  mofteyro   de 
Rejtgiofo^   que  ..tem  o  notne  d  o^  me  imo  Santo  de- 
.  bayjAo   do  altar  da  capefla   fnòr  ,  a  qual  tem   à  fua' 
conta   facerdotes   fecularcs^,  celebrando   igualtTien- 
ie   neiia  os   divinos   oíiicios  tambeai   os  re^ulare^i 
^Na '  íacriilia    do»  frades   fe  moAra   hu|ii  bordSo  do 
Sahto  >  de  hiim  cepo  de  pao  por  oiMlè  be^ta  •  en*' 
caixado  «gota  por  devação  em'  outro     de   prata. 
O    corpo  do  £eato  Amadeu  jaz    no  Coro   de  NofTa 
Senhora  da  Paz  moí\etro   da  Ordem  de  SÍo  Fran* 
cifco''  que  eile  fegtiio  :   onde  fe  mandou   fepultar 
ao  pè  da   eílante*  Cobreie  com    Jiiía  taboa   bva- 
diíTa   pêra  fe  poder  moflrar  aos  devotos\He   ce- 
lebrado  fea  >  nome  em  toda  Itália  ,  *&  hua  recol- 
leta  muy  reformada  que  fundou   no  aiino  de  I460. 
que.cbamão    dos    Amadeus,  &  ba  delia  muyt os 
Convei^tot.  Sua   ^\é9i  anda    efcrila   por  vários  au- 
torèlà,  Ôc  he  bem  de  ver.&  notar  4rcaminlYo  por 
onde  o    levou    Deos   a    íêr  Santo.  Foy    irmão  de 
I^ogo  da  Sylva^  primeiro  Conde  -de  Portalegre  ,  fi- 
lhos ambos  .de*JÍuy  Gomez  da  Syiva  ,  6c  de  Do- 
na   Itabet    de  Menefes  »  filha  de  D.  Pedro  de  M»» 
_  nefes  »  priípe.iro    Capitão   de  Ceyta.   DeMiliò  foy 
o   ArcebJípO   a  Pavia  deixando  o  caminho  dtteito 
4Íe  GenoVa  ,  por    ver   a   caía  »  onde    he   tradição' 
que  eftá  o  coipo  do  .grande  ktoae  da  igreja  San- 
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to  Agoftinbo    iêm    fe  faber  lugar  certo.  A  í^re* 
ja   be  cõtnum    a  dous  inofteir«»t  contíguos  a  tihg 
ambos  da\  regra  êi  oome  do  mefoio  'Santo »  com 
eHa'  differen^a  /  que  hum    he  de  Cónego»  R^r#ii« 
tes  9  ÒL  outro  dos   Eremitas:  &  todos     fe  jantão 
no   mefino  Coro  ás  boVas  j  êc  X)fficios  divinos  ,  & 
fò  DO  minifterio   do   altar  fe  ^Iternão  às  femanas. 
Daqui   torpou  a  demandar  o  Embaixador  &  mais 
companhia  a   Genòva ,  paflando  por  TertoAa  on- 
de o  fiífpo  o  vííit^u   com  fruicas  da  teria  »  8c  mu 
*ino9   pêra   o  mar.  Em  Génova  .entrou  o  ArcebiU 
^p6  dia  do  \ApoiloIo  ,S.  Thomc  ,  apofentoufe  com  ^ 
fua  famMia   no  mofteyro  da  Orilem  »  que  he    de 
Santa  Maria  do  Callello.  E  aqui  eilevé  ate  dia  de 
Katai  Sc  por   ordem  do  Senado  daquella   repubtr* 
ca   lhe  foy  moílrado  o  prato  em   que  GhriÃo  Se- 
nhor nòíío  comeo  a  cordeiro  Paiboal  «na  ultima 
€ea«  He  peça  de  preço   ineílimavel  «  polo  ferviço 
em  que  ^ervio  »  8c  pola  matéria  ,  que   he  fina*  ef* 
meralda  t  &.  omio  tal    fe  guarda    na  Sè  fechado 
com  doze  chaves  ,   que  efláo  em   poder  d'oiiitrof 
tantos   cidadãos  príiicipaes.  He  aberto  ôc  largo  por 
cima  &  vay  deminúindo    &i  eftreytaado    no  pc , 
fax   feís  divifoes  »  ou  cantos  de  oitavado  »  Ôc  tem 
duas   asas »    &  em   boa   eílimativa   fera  .capaz    de 
mais  de^meyo  alqueire  de  trigo.  Efta  riquiífím^  ;oya, 
he  trad}çl9  que    foy   d'eÍRey  Sàlamio.  Eiti  Gé- 
nova embarcou   a  primeyra  oytava  'de  Natal  prin- 
cipio do  anno  de    i$64.  com  toda   a  companhia 
fazendo  viagem*  a  Niífa   em  bergantins  ,-. onde  vi- 
fitarão    o  Duque  de  Saboya  filho  da  lifaate    de 
Portugal  DaoM  flroytiz  ,    qUe  naquella    lugar  eSà 
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dfkerradat  £  o  Arcebifpo  teve  cuydado  de  fazer 
oíficiò  de  piedade  ,  &  de  bom  Portueuex  viíitatf^ 
do.  com  hum^efpònfo  fua  fepultara.f  De  NifTa  eti« 
tràiâoDÒ  reycio  de  França  por  Antibò  9  &  Frejút, 
&  Holnco  terras  da  Proença  ,  &  pafíarâo  à  cida- 
de de-$.  Maximino  f  onde  o  Arcebirpo  poitfou  no 
tnofleíro  de  S»  Domingos  que  ^ii  ha.  He  moftey. 
ro  rfoo  &  fumptcfofo  à  maravilha.  Tem.eftodòs 
públicos  j  dccriâoíe,  &  aprendem  neHe  como  pu- 
pillos  muitos  minrnos  íilhos  de  fenhores  princr- 
pães  do  Reyno ,  polo  muito  credito  éc  autorida- 
de do  Contentç »  que  he  fenhor  do  temporal  da 
cidade  J&  os  Reys  de  França  por  lhe  fazerem  hoti* 
ra  tem  ò  titulo  de  Priores  delle .  &  põem  dé  fua' 
mão  o  Prior  que  o  governa  por ,  breve  do  Papa 
Bonifácio  VIH.  Edas  grandexas.  lhe  procedem  to- 
das da  ()recfoía  relíquia  que  em  fy  tem  do  cor^ 
po  da  gioriofa  Madalena »  que  neílè  lugar  veyo  dar 
a  afina  aé  Criador »  fendo  inda  vivo  &  prefente  a 
feu.  fellce  tratifito  S;  Maxinffno»  de  quem  a  cida- 
de  tttmou  o  nome.^Quaíi  .ao  meyo  da  Igreja  ef^ 
tá  'fatta  capella  fotterranea»  em  que  fe  guarda  coifi 
nuyta  veneração  •&  recado  a  cabeça  da  glorioía 
Saata*  Tem  os  Governadores  da  ctdade  'húà  cha-, 
ve«  8c  outra  anda  no  depoíito  do  Convento.*  Mof- 
trcufe  ao  Arcebifpo  com  outras  muytas  rdiquias 
que.  eftão  íuntas^Eftà  a  fatita  cabeça  engadada  em 
àum  "grande  meyo  corpo  de  prata.  E  fendo  ;& 
pura  caveira  &,*fec«  t  indà  oje  conferva  na  teíía 
fabre  a  fobrancelha  do  olho  efquerdo  tanta  car* 
De  tp(lada*tà  9  6c  denegrida  da'anttgtHda'^tf »  qaan« 
la   he  tradição 'que  tocarão  m  dous  dedos  de  Chrif- 
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to  f  quando  lhe  a|>areceo  r^fucitado  '/&  lhe  diffi. 
.  NúH  mê  tangêfe.  He^  a  i^veyra  muyto  may or  que 
a^  offdin^ril^  doi  homens  d'agoca^£'  tirando  por 
fila  &  ~(>or  hua  cana  do  brt/ço  que  também. fo  mof* 
tra  a  proporção  do  forpo:todo»  devia  icr  bem 
agiganrado*  O  reftante  de  feus  oíTos  .  diicm  eílar 
metido   no   vão  Ho  »ltar  mór  etn  hua  cajxa'  de 

^  prala^  Vemfe  mais   neíla  capeUa  hunt  tomofos  le« 

.vantados  «m  que  jaiem  corpos  de  algups  SantoSt 

cof)v0m  a   faber  ^  o  de  São  Maximino  \,  .^ue  foj 

.  hum  dots  7  a.  difctpuloe^  &  de^  lerufaiem  fejr  lan- 
çado com  as  famas  híimãs  Maru  &  MaHb»,  êc 
yiado   parai  a  eílas  partel.  fojr  o  primeilD  ^fpo 

\de  Aix  9  ou  Aqueafe,  çomé  tfhamfio  oi  Latinos, 

'  íeis:  legoa«  diílante  de  S»  Maximino.  £  o  corpo  do 
cego  Sidónio ,  cego  cie  nacímento  «  a  quem  Chrtf- 
10  <kM  vi^ ,  &  o  fie,  Sanca  Marcellir  «riada  da 
Sanaa  Marta-,  6t  o  dei  Santa  Sufana  que  o  ratí^ 
mó  SçQhor  curou  de  hAXa  aleijão  t#l  éascoftas, 
.que  ie  não  endireitara»  'Affqitibcayãoí^  'Ot  Indeot 
com  tantos  &  tamanhos  teftimitftbós  jnnaosf.da  Dt^ 
vindade  quenegavão.t  defterraclonos  peta  os  «ca* 
:baretfr«  ou  pêra  os  não  verem  *&  íe  ce^aenvaaaís* 
rfodo^  teil^  feus  moy^oientos  diftintoai  i]as  porá 
eodibla^áo  dos  fieis^ficàrio'  de  fòtra  as^abeçaèem 
feUs  relicários  de  prata,  ao  modo  que  eftà  o  da 
.Magdalena  »  &.  fe  moftrão  aos  d|^otoa.  Apbs  eftas 
relíquias  hioílràrão  os  Reiigioíos  ao  Arcebiípo  duas 

.  ambuJas.  Kva  decriftal,  emique  fe  vò  hãa  gran* 
de  madexa  de  cabellos  mu|íto  louros  ia  grolToa » 
9(  ao  que.  fe  pôde  julgar  bem  com|^dos ,  por- 
i|iie  eliâo  retor cidot  A  aom  vohas  dadas  como  ft 
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£át  ás  riiadexac  de  fio  d'<ij»ro«  A  amb&la  Ire  re* 
cidndg  &  llza^  ^  eftà  tapada  com  hiía  praiUheU 
de  -prata  ctavada>  ôc  Ifebãítida  ito  eriílál  àè^mznei* 
ra  C[a<  fe  não  pôde  abf ir  facilmente.  «A  outra  ft^- 
peq«ei1k,  &  dé  Àtíoi  vidro ^groíTai  ^  parece  chey^ 
acè  «  ttíeya  de  iHla  tetra  de  <or  emre  pnrda  êC 
«iníieiitct  ,  8c  cottto  d6  vafa  de  r io«  Efla  tei^a  foy 
ti  qu«  a  SaAla  i^^MâleAa  colheo  ao  pè'  dd  Crtf z, 
b&fifiada  «  &  éiiVoka  nà  pirecioílílimo  fadgfle  d^ 
Redenlor  ,  êc  por  tal  éftà  venerada  cortí  p#<^a  dò 
effeitos  milagrofos*  Porque  todos  os  anno^  iiffal-* 
livelmente  no  dia  de  feda  feyra  da  femana  fan*' 
ta  9  tanto  que  conheça  o  officio  <ia  Payxáo  «  co-* 
meça  eíla  terra  a  ferver  em  knovimento  continuo, 
&^  á  vida  de  eodos  ^é  finoftra  ^e^  verdadeira  fòri* 
gue.  Acabado  o  Offi'<fi0  araba  }untameiHe  dfer-  . 
yQt  9  de  ficando  em'  quietação  fíca  lambem  com 
fua  primeira  cor  »  cofne  árilfma  dizemos.  £ila  re^ 
iação  teve  o  Arcebifpo  poios  Religlofos  ,  de  grai^ 
de  êc  cordial  confdYáçãt»  pêra  tt^do  fiel«  Ê  a  me('« 
n^i  tidlta  ouvido  algufyf  âfítvài  antes  ^  bdca  dâ^ 
MeUtò  frey  lorzè  de*  Santiago'  Relígiofo  rfonV  , 
InquHIdof  de  LisWa  ','  &  defpois  Bifpd  das  FFhaf 
áoi  Aiçore^  :  o  qual  'indo  pei^a  d  Cènti^iti  quando 
ã  primeka  vez  (è  ccrnie^eru  que  fóy  no  a  Ano  âe 
l^45«  fe  achod  ifieda  caí^  porUldiáV  Sc  vfopoi'  . 
íèits  oiUo$  O'  mfiagre,  A  três  lègoas  dé  9.  Ma» 
xihiittd  etlà  a  lapa'  ein  que  a  Sítnta  fec  pehften-' 
da  pòr  •  efpaço  de  trtotâ  annos  cfírt  trato  conll- 
nao  c6m  ò  Cep',  8c  cofiveffáção  dos  Afrjos  ,  St 
pèfpetuá  aúzef^cta  do«  povoado:  fenái^  foi  o  dtaf 
em'  que  cr  Senfkor  a^liafmoo  pefa  fy,  <\ne  tntió 
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por  ordem  fua  foy  biifcar  'o  Santo  Bifpo 
miflo  êc  a  Igreja.  '£ílà  aberta  a  lapa  em  hum  aí- 
periffimo  rochedo  f  6c  pegado  a  ella  temof  hum 
mofteirinho  fituado  entre  aquelles  penedos  calvos« 
que  íaz  grande  devação  aos  qu«  vifítão  a  faota 
lapa*  Não  chegou  a  ella  o  Arçebifpo  >  porque  lho 
eílorvou  o  rigor  do  inverno  coip  força-  de  neve 
que  cobria  tudo :  &  juntamente  a  preSa  que  txa*^ 
liião  o  Embaixador  &  os  mais  companheiros  »  cu- 
ja co/npanhiji  não  podia  largar  por  terras  lio  pe- 
rigoras. 

'  CA  P  I  T  V  L  O     XXXII. 

Da  qtfe  Jttctdea  ao  ArcMfpo  dçfpêU  »  que  partlê 
4€   S.  Múxhmno  atè  que*  ^mtrêu  cm  Efpu^ 
mha,M  &*  chegou  a.UoJJa   Senh»rã 
de  Menferrate»    , 


D. 


e  Sáo  Maximino  forSo  no  dia  feguiote  dor- 
mir a  Aix  :  onde  conbeceo  o  Arçebifpo  hum  clé- 
rigo i]ue  edivera  no  Concilio.  Eíle  avifou  logo  ao 
Cabido  com  tal  relação  da  peíTpa  &  partes,  do 
Arçebifpo  y  que  o  mandarão  viíitar  com  muyta 
cortezia  6c  cumprimentos  »  &  com  hi|m  prefente 
,  de  ,coufa9  de  comer  conforme  ao  tempo.  £  fen- 
do poyte  fe  vierão  pêra  -.elle  todos  os  muficos  & 
capella  da  Sè  acompanhados  de .  diverfos  inftru- 
mentos  ^  Sc  gaíUrão  hum  bom  efpaço  da  noyte 
cantando  concertada-  &  fuavemente  muytos  mo- 
Ules  Sc  verfos  do«  Pfalmos ,  que  foy  fingular  rer 
creação-  pêra  o  Arçebifpo ,  porque  avia  boas  vo*- 
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xei  h  todos  múy  deftioi :  3c  «legrav»fc  de  ouvir  . 
cânticos  do  Senhor  em  terra  ,  da  qual  com  pou- 
co eícrupulo  fe  podia  cuidar  que  era  alhoa  de 
hofla  fanta  Fè«  E  effe  parece  que  devia  fer  o  mo* 
livo  »  porque  quizeráo  moftrar  foa  habilidade»  de« 
darandofe  pòr.  Catholicos «  &  feSejando  aos  que 
tinbâo  por  taes.  Ha  doze  legoas  de  Aix  a  AvU 
n-háo :  onde  chegarão  a  dorintr  dia  de  Reys*  E 
fecâo  com  magnificência  hofpedados  poio  Bifpo 
,  de  JPermo  Vicelcgado  de  Sua  Santidade ,  &  po* 
lo  Governjidor  da  gente  de  guerra.  Eilá  afientada 
ella  cidade  fobre  as  libeiras  do  rio  Ródano  »  bém 
fortalecida  de  bajoactes  &  muralha  6c  baftante  pro- 
íidio  de  Toldados.  He.  terra  própria  da  Igreja  Ro- 
mana ,  &  moyto  eílimada  dos  Summos  Pontifi^ 
ces  )  &  |à  foy  aâento  feu  em  tempos  antigos  por 
difcurfo  de  74.  annos  :  6c  durão  inda  oje  os  pa- 
ços em  que  mora  vão ,  caía  de  bom  edifício.  Não 
iie  pêra  ficar  em  íiiencio  pêra  gloria  d^^  Fè  •  o 
que  o  Vicelegado  contou  aqui  aos  hofpedes «  di- 
zendo que  de  hiía  cidade  daquella  comarca  fora 
a  Trento  pêra  íe  achar  no  Concilio  hum  Bífpo, 
conhecido'  6c  ávido  por  rebelde  6c  obftinada  ere- 
ge ,  6c  levara  conílgo  outro  cão  fino.  6&  tão  per^ 
verfo  como  eile  «  fò  a  fim  de  buícarem  ambos  que 
notar  6c,calaraniar  nos  Catholibos :  6c  com  efte  ani- 
mo iocuberto  cooverfavão  com  todos  ,  6c  entra- 
fào  nas  juntas.  Mas  foi  o  Senhor  fervido  ,  que  ^ 
de  lobos  tornarão  cordeiros  :  6c  não  fòcordeiros*  - 
mas  também  valerofos  madis  ,  6c  guardadores  dos 
rebanhos  Catholicos.  Forque  o  primeiro  era  en« 
tão   o  mayor  perfeguidor  de  Vgoa|>tos   que  avi^  . 


em  tofb  aproviocu,  &  o  iTiais  cekbre  pfègii*^ 
dor  delia  tm  favor  da  Fè  ,  6c  dfí$  Catholieot.  B 
ambos  conCeíTavão  publlcameni^^  qu^  a  lazioquc 
oa  fizera  cahir  na  conta  de  frua  erro9  fora  ver- 
&  conTiderar  o  modo.  ^e  aquelles  Padres  tiobâo 
cm  proceder  «ias  ícateri^a  qup  copfulta?ão  >  o  cui- 
dado &  rrab.a  lho  com  que  as  oftòdaváo ,  difcutiáo» 
&  veoillavão  ;  tomo  fe  enxergava  que  não  avia 
outro  Hm  em  todos  mais  quo  defcobrir  &  ave* 
riguar  verdades  &  acertar. com  o  paoto  delias  , 
«£o  fufteotando  opioíoent  com .  pertinácia  «  nem 
com  oíleutaçlto  de  letras :  propondo  »  arguman« 
'fandOf  difiElnindo  (em  fingimento»  fem  dobreies» 
íem  enganos  ,  nem  Caviiiaíçõea  :  oom  quanta  fa^ 
cilidado  fe  fendião  todos  ao  melhor  parecer  »  & 
&  fngieit^váo  logo  fem  replica  ao  que  por  mais 
votos  e-jfi  determinado  '  &  ftnalmenjce  com  quanto 
jtiyao.  fe  popderava  &  examinava  não  fò  na  fuf- 
çancia  f  mas  ainda  na  nota  éc  nas  palavras  o  que 
avia  de  ficar  decretado.  Das  quaes  confideraçóes 
ficànão  períoadidos  &  convencidos  que  verdadeN 
fameotf  aíTiftia  naquella  fagrada  congrogiiiçâo  o  Ef- 
pirtio  Santo  i  &  na  Igreja  Catbojica  a  puresada 
Fè  »  &  tudo  o  que  era  fura  delia,  era  devaneo, 
fie  mintira  &  maldade.  ]>e  Avinháo  vierâo  cor- 
rendo as  mefma«  cidades  .,  &  poios  mefmos  paN 
fos  que  o  A rcebifpo  levara  4  *da»  paíTando  a  Ni* 
meSf-âc  Luneld  Sc  IVlompelher  «  tres.boaç  cidades 
em.. copia  de  povo  &  bons  edificiof ,- mas  pou- 
co melhoradas  nq  eílado  da  Fe  de  guando  à  Ida 
jpor  ellas  paíTou.  Em  Nimes  acbarío  hum  gover* 
PfidQr  Càt bolino  que  dalgua  maneira  tinha  aman« 
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f«4o  a  furU  dos  ertgtti »  quanto  tos  infuhos  ft* 
mente  »  que  no  msis  quafí  a  meíma  devaffidáo  coj* 
nava  :  &  vío^e  bem  no  que  tgora  conteremos*  De* 
râo  ao  íaiiir  do  lugar  em  Ima:  grande  Cruz  do  mar^^ 
ínore  «  que  toda  vi»  ficou  em  pè  a  pefar  dos  Vf ò«  • 
liotos  ,  &.  fazenda  todos  ao  peíTar  fua  ulcHoa^lv 
com  as  cabeças  defcúbeitai^ ,  hua  pobre  &  esfiir^ 
rapada  molber  que  o ,  notou  »  os  começou  a  pf  a* 
guejar  &  maJdixer  em  voz  alta ,  &  o  que  bo  maia  • 
de  rir  ^  mas  ^ntes  pêra  chorar )  repreodendoust 
Sl  fazendofe  ^règadoí^  da  maldita  eregia.  Ficat^o 
atras  -o  Padre  frey  Anríq^e  de  Távora  »  &  o  fe- 
cretario  Pêro  de  Tavares  •  &  quando  entenderão 
ái  rai5es  da  miferavel  ,  ao  emparelhar  com  a.Cruz> 
virarão  com  mais  devaçâo  indinandofe  profunda* 
mente  ,  de  com  t^da  reverencia  ^o  final  de  nofla 
redenção.  Não  fe  pôde  crer  a  rayva  em  que  a 
erege  ficou  ardendo  »  &.  muJtiplicando  a  brados* 
novos  opróbrios  contra  a  piedade.  Paíliadals'  cftas 
Cerras  fy.  outras  atè  BriíTiers  quizerâo  todos  fcgu ir 
o  caminho ,  mais  breve  pêra  Efpanha  ,  &  acabar 
de  faiiir  de  França  :  6c  deixando' a  eft rada  qtto  le* 
■  va  a  S,  Sebaftião  que  foy  a  que  o  Arcebifpo  fe* 
guio  a  ida  pêra  o  Condito»  tomarão  á  de  Barce* 
Jona  fobre  a  mão  efquerda»  &  vierão  a  Naibona. 
Nefia  cidade  fe  apartou  o  Embaixador  fii  tomou 
a  pofta  »  ôc  o  Arcebifpo  'com  a  mais  compaaàia 
fe  foy  oa  volta  de  Barcelona  por  fuás  jornadas- « 
paffando  por.  Salfas »  &  Perpinhão  ,  famoCas  for- 
ças de  Catalunha,  Bi  fronteiras  de  Erpanhxconn 
Ftança"  onde  não  entrou  pór  averpeíle*  E  patTou 
a  ferra  dos  Perineos «  polo  pafTo  que  chamao  Por» 
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tué  ,  poffo  temerofo  por*  aflalcos  de  ladrões  ,  9è 
vandoleyrof  »  de  vejo  à  antiga  êc  nobre  cidade  do 
Círona.  Viíhou  o  Aroeblfpo  a  Sc  :  moftràrãolfae 
oa  Cónegos  algãas  peças  ricas  ».  8l  entre- ellas  hiia 
4e  grande  efttma  polia  antiguidade  ,  8c  memoria  de 
t^em  a  deu.  Era  húa  taffa  d'ouro  de  pê  alto.  £ 
diz  o  Arcehirpo  em  hiía  relação  que  temos  de  fua 
telo-  de  toda  efta  jornada  ^  que  a  teve  nas  mãos, 
&  efcaflamente  podia  com  ella,'Sâo  palavras  fua». 
A  tradição  be  que  foy  dadiva  do  Em  parador  Cario 
Jttagoo  oíferecida  àquella  Igreja.  O  retabolo  da-ca- 
pella  mòr  ,  diz  a  mefma  relação  que  he  todo  de 
prata  ,  &  infígne  pola  obra  não  menos  que  pola 
n^ateria  :  &  o  Akar  em  roda  chapeado  de  lami* 
nas  de  prata,  &  ornado  de  figuras  de  prata  &  ou- 
ro* £m  dezenove  de  laneifo  vefpera  de  S.  Sebas- 
tião chegarão  a  Barcelona  cabeça  de  Cataluoha  , 
pofta  nas  prayas  do  mar  INediterraneo  »  obra  da 
antiga  Cartago  por  meyo  da  nobre  família  dos  Bar- 
cas »  que  Ifae  comunicou  o  ncmf.  (i^  He  coufa 
digna  de  ponderação  ,  que  andando  neíta  conjun- 
ção coalhada  a  terra  de  falteadores  »  &  fendo' cer- 
tos &  continuos  em  dons  paífos  que  ha  na  me f^' 
4na  fornada  antes  de  chegar  à  cidade  •  tanto  que 
no  mefme  dia  que  'o  Arcebifpo  pafibu  »  ouve  paf- 
fagtiros  roubados,  &  não  poucos,  eUe  Si  fua  com- 
panhia não  toparão  coufa  que  lhes  deflfe  moleftía. 
£cn  Barcelona  defcançarão  o  dia  óe  S»  Sebaftiáo» 
<8c 'x)  feguinte»  $c  ao  terceiro  fabirão  da  cidade  def- 

»<0      Flêr,    éê    Camfê    Aaf^.    poeta.     Hktom. 
TêtÊtas. 
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pois  de  comef  >  &  ^orâo  durmir-  a  Martutel  ,  pert 
poderein  ao  outro  cliegat  cedo  à  devbttfliint  ca* 
fa   de  NoíTa  Senhora  de  Moníèrrate. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XXXIII. 

V\fíia  o  Arothlfpê  a  devõttffímà  café    de  Í^^Jfm  Se^ 
nhêta  ie   Mênjetraté»  VoJJfa   a  Aragão,  Con^  ' 
taft  o  ^ttc  Ihjt  Juctito  atè^  chegar  a 

Çúfãgoça. 
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mtrou  o  Arcebtfpo  no  mofleyío  cómfaa  fa« 
mi  lia ,  e  foy  recebido  amorofa  &  alegremente  de 
todos  o9  Religíofos.  DeRa  cafa  •  do  fítio  deUa, 
de  feus  princípios  ,  &  dat  maravilhas  que  nelfa 
obra  >n  Ceo  náò  fe  pôde  dizer  pouco  ,  pois  an- 
dão  'livros  inteiros  de  fuás  grandexas  ,  &  aind^  náo 
dizem  todas.  E  nòs  coino  vamos  de  caminho  & 
com  ou^ro  intento  ,  baftarà  dizermos  do  fitio  »  & 
da  devação  com  que  he  frequentado  das  gentes* 
o  que  Ifayas  difíe  por  oulro  monte.  £  o  Arce* 
bífpo  foy  o  primeiro  que  o  lembrou  &  reftrio  » 
quando  podo  nd  mars  alto  da  ferra  alargou  a  vif- 
ta  poios  montes  que  lhe  íicáo  á  roda  ,  os  quaes 
fendo  bem  altos,  parecem  aquém  olha  de  cima 
pequenos  outefrinhos  :  tanto  (t  implna  fobre  el- 
Jes  a  ferra  do  moíleyro.  (O  ^^^^  pr^eparatus  moas 
jyúmuf  Dêmini  in  vértice  moiitium  ^  fy  '  eleuabiitsr 
Japer  colhi  ,  tr  fiaenf  aé  eum  ontnet  gentes*  Pare- 
ce que   fe  poz  a  natureza  a  criar  ou   a  pintar  pòr 

(O   í/ò>  ^.  «• 
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paíTateiiipo  hum  geando  caíl^lio  roqueiro  niuyto 
crefpo  de  torres  &  baluartes  fundado  fobre  a  co- 
roa de  bua  ferra  :  &  levantou  fobre  montA  altif- 
íimos  que  aqui  faz  a  terra  ,  outro  monte  talha*- 
do  a  pique  por  toda  parte  ,  como  obva  feyta  à 
mão  ^  com  confelho  níais  que  a  cafo  >  &  tão  de- 

^ra[iÍQado  eín  fe  hyr  às  nuvens.,. .que  do  lugar 
debaixo  donde  fe  começa  a  fubir  ate  o  mofieyro  \ 
ha  bua  boa  legos^  de  coda  cofitinua,  E  càbelho 
bem  o  nome  dç  monte  ferrado  ou  fechado  »  fe  o 
qutzermos  tomar  nefte  (intido  polia  forma  pyra* 
n^dal  ,  com  que  cre<;e  jupto  &  apinhado  fobre 
a   fe'rra :  dado  que   a  razão  de  lhe  chamarem  fer* 

'  tado  os  naturaes  procede  da  abertura  que  faz  n^ 
alto  »  coaíio  Çp  çom  ferra  fora  dividido  ,  pè^  dar 
lugar '  i  Igreja  6c  m>qftçyro«  A  Igreja  b^  pequena 
&,  de  obra  ^n(i^a  ,  mj^t  muyto  deyota  ,  Sa  cbeya 
de,  hua  c^rta.  mageiiade  que  faz  recolher -o  eu- 
tepdiaiento  &  obriga  artençâo.  Tem  pouca  luz 
de,  ibra  »  &  ppr  muyta  que  tei^ha  de  hum  gran- 
de numero  de  alam  padas  de  prat^  qí^e  ardem  dian- 
te da  Senhora  >  íèinpre  iica  fefcurat  (l^  Aíli  como 
o  ^r  he  pcupado  fie  alampadas  »  faó  as^  paredes 
em  roda  domadas  de  cirios  de  cera  >  qiie  fegundo 
f^ó  grandes  t  melhor  diri&mos  maílos  ,  que  círios: 
6c  tal  ha  que  fe  affirraa  ter  em  fy.  cem  arrobas 
de  Cf^ra.  Os  vazios  entre  ajan^padas  6c  círios  en- 
chem cadeyas  ,  bragas,  argolas  .  correntes»  &  tra- 
veQ^as   de  ferro  »  peda/ços   de  calavres  ,  retratos  de 

. .' C  )     Gdfpar  Barr^r^s   na   ftia.  Ch^ragrafia  Jál, 

Il6:    verí, 
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nèori  hija»  cm  plntiira  •  OMtut  tta  rif levo :  ofr 
ftxtzt  de  nanfr^g^pies  &  cativou ,  &  $)gucfof  arga- 
ii)ent09  de  vaVias  ne^eilidadc»  «  .&  do  remédio  que. 
nejiaft  jB»  «Ican^ou  por  ipeyo  defta  S^nliar^  A  ima^ 
ge^n  he  pequea»  de  m^ten)! ,  masneôa  ^»ff&t3i* 
ni^ho  tem  tiúa  gravidade  &  hum  pefo  •  que  mo* 
ve  muyio  em  llie  pondo  of  olhos ,  9i  ba  deva* 
çâo.  .]£  po.rqge  tudQ  quadre  »  os  Monges  de  S« 
Sento  cM/d  he,  a.cafa  (l  Convento  faó  geute  quo 
vive  em  notável  obTervancta.  Aquf  quiz  o  Arce* 
bifpo  d^t  algum  íOivio.  ao  erpiritOf  como  deu  em 
Barceloiia  ao  canfaço  corporal  de  tantas  &  tão  atu- 
radas jocnadas,  Vio  a  caía  |oda  »  fubio  às  bermí- 
daSf  que  feguindu  a  comparação  que  começamota 
fe  ha  de  cpndderar.fícarem  aíTeutadas  fobte  os  cu* 
rucheos  das  torres »  que  he  altura  medonha:  don- 
de ditem'  que  em  dias  claros  fedefcobro  a  ilha 
de  Maihorca  ,  diílancia  de  fefenta  legoas.  As  her- 
midas  (aé  tréie  ,  todas  muy  bem  oroajdai  &  com 
bom  apofeoio  em  cada  hiía  pêra  oAv  heimitaens. 
Nâo  vira  o  Arcetfifpo  em  fi>a  vida  oqtro  fitk)  pê- 
ra a  fua  arte  táo  bem  àíTombraclo :  &  hem  Cs  Uie 
enxergava  faPU  enveja  aos  moradores  delle*  nas 
faudades  que  h^in  eílendendo  os  olhot  por  aq^ielr 
les  pjcos  ác  rochedos  ,  a  outros  montes  mais  aito< 
êc  mais  fermofos  (  montes  da  eternidade  )  que  fem» 
pre  trazia  diaqte  dos  olhos.  d'afma  :  &  nâo  era  em 
(iia  mão  apaitar  a  vifta  deíles,  poUa  lembrança  alegre 
qúe  lhe  fasíão  dos  outros.  Algitas  hpras  gaílou 
pom  os  foHfarios  moradores  do  alto  em  devotos 
eolioquios »  que  fora  dita »  &  edtficaçfo  noífa  fe 
nos  ficarão  efçiitD^  aíTi  como  paflfarâQ.  £«  fim  deC- 
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pedindofe  dizia.  Ah  ditofot  -i^adres  -que  poffuSs  de 
contKceys  tSo  belfa  eílancia  ,  em  vida  jà  alevan» 
tados  do  mundo  tamanho  «fpaçò^j  dt  com  tan- 
tos paíTof  menos  pêra  o  Ceo.  Uo^  padret  meus. 
be  ià  hum  converfar  na  pátria ,  bua  prelibação  dt 
gloria  ,  &  hum  começar  a  reynar.  Bem  fey  eu 
quem  trocara  pelo  ermo  deíies  penedos  ,  &  polia 
fecura  dellcs  muyto  concurfo  de  povo «  &  muy- 
ta  frefcura  de  fontes:  &  náo  fizera  muyto i/que 
tudo  o  a)  he  fonho  de  enfermos  cotnfSarado  com 
o  defcanço  8^  quietação  diílo.  £  abayxando  oi  olhes 
p«ra  onde  ficava  o  mofleyro  ,  acrecentava :  bem 
pudéreis  vòB  Senhora  ,  receber  também  entre  os 
pftzos  de  ferro  »  que  pendei  em  voflfa  prefença 
ou;tra  braga  ,  que  pode  fer  *  nenhua  deíTas  nem 
todas  juntas  affligtrão  tanto  aos  que  as  arraíla- 
vio  entre  iníieys  »  como  eRa  lafiima  5c  defcon* 
fola  entre  ChrHiaos  a  hum  pobre  que  por  vós  cha« 
ma  &  em  vòs  efpera.  Acudião  lagrimas  a  eftas  vi- 
timas palavras  ,  mudou  propofito  polias  diffimu- 
lar  ,  &  por  náo  entenderem  òs  Rellgíofos  que  fà« 
lava  de  fy*  Paífados  três  dias  ,  que  ^ó  Arcebifpo 
patecerão  bem  curtos  »  tornou  a  íeu  caminho  pol- 
ia eftrada  de  Çaragoça.  Em  Cerueíra  entrou  no 
G>n vento  de  S»  Domingoj ,  &  vifítou  a  ceila  em 
que  morava  S.  Vicente  Ferrer »  quando  lhe  apa- 
receo  noíío  gloríofo  Patriarca  ,  &  de  parte  de  Deos 
lhe  diíPe  o  que  em  fua  hi floria  fe  efcreve.  Era 
Belpuche  dote  legoas  de  iMonferrate  defpois  de  ef- 
tar  quieto  na  pouiada  ,  entrou  jà  de  noyte  el- 
Rey  Dom  Felipe  fegundo ,  que  acabara  de  fazer 
cortes  em    Alõçan  àquellei  três  Reynos  em  qu« 
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áe  comprende  a  coroa-  de  Aragão  &  paflTava  a  Bar- 
^celona.  Vinha  cm  fua  companhia  Ruy  GonMz  da 
.SyJva.  Princípe  de  Ebuli»  que  poia  nobreza  de  feu 
fangue  ,  &  poUs  grandes  partes  que  nelle  ajiui« 
tou  a  natureza  de  valor,  avi  fo  «  ^  prudência  che* 
goH  a  ter  o  primeko  lugar  de  Valia  díV^te  de  hiiih 
Rey  independente  ,  &  fenhor  de  fy  &em  fimfo* 
pientiffimb  :  6c  nelle  fe.foube  confervar  em  quaii«- 
ta  víveot  &  deixou  fundada  a  caia  &  Ducado  de 
PaArana  comgroíTat  rendas  ,  Sc  titulo  de  Grande: 
íem  embargo  de  Ter  nacido  eiii  rey  no  eft  ranho  » 
como  então  era  pêra  com  o  refto  de  Eípanhi^  , 
Portugal  9  &  criado  em  aííaz  eílreiteza  de  ^da  , 
criaçáo  dos  bons  ,  &  do  bom  tempo  de  Portvgal. 
Tal  he  o  poder  dos  Reys  t  que  faõ  deofes  da 
terra  t  &  tanto  pàde  hum  bom  entendimento  fe 
acertar  a  topar  cçm  quem  o  conheça,  &  faíba 
cíliqaar».  Que  do  fíno  diamante  ninguém  faz  tanto 
.caio  9  como  o  bom  Japidario  «  oem  da  pedernei- 
ra .tira  grandes  f ai fcas  de  fogo  ^  fenão  o  fuzil  de 
aço  $no«  A,  natureza  nunca  foy  avara  em  criar 
grandes  talentos  :  mas  falta  muytas  vezes  em  dar 
ao  mundo  quem  os  entenda  :  &  eíla  he  a  caufa 
de  morrerem  inda  oje  Scipioens  poias  eftalagens 
iÇ  como  dizi^  hi|m  bom  velho  antigo.)  Cbmo  a 
Portoguez  &  valido  foylhe  logo  dado  rebate  po« 
los  apofentadqres  Reaes  que  efta^a  no  lugar  o  A  re- 
cebi fpo  de  Braga  de  queiç  tanta  fan^a  corria  pobs 
felações  do  Concilio.  Avifou  a  elRey  ,  que  não 
tardou  eni.  mpí^rar  que  fabia  eílimar  a  virtude  », 
&  mandou  o  viíltac  ,  que  foy  o  mefmo  que  que- 
rer vtllo.  D^ra  o  Arcebifpo  mujriQ  ;por  ^fcufar  eC» 
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te  encontro ,  que-  baila nteineâce  ^inba  etifãíliádo 
ée  bentas  &  fivores  de  Frtndpes-»  &  âo  mayor 
PríDcipé  de  todot  que  era  o  Fapa.  Mas  ;à  não 
tvía  fogírihe,  Foy  a  S.  Magdlade :  ddceo  Ruy  Go- 
mei à  rtta  cõm  outros  ^eahores. da  Corte  a  rece- 
bello  )  &  le«allo  a  S.  Mageílade  •  que  o  recebeo 
-com  tpdas  as  bonra^  &  ga falhados  dev-tdos  a  gran- 
de  Prelado  »  &.  f  lelado  eRpangeiro  ,  &  que  /a  por 
informação  de  Icus  miniftros  tí»ba  em  grande  <^oo«- 
ta.  Nâo  quiz  o  Arcebifpo  que  Ifee  paífaíTe  octota- 
jnente  o  pouco  efpaço  que  durou  a  viíita,  que 
foj  pouco  mais  de  hum  quarto  de  bora  :  &  iem- 
brou  a  elRey  a  obrigação  qu€  tinha  ,  pois.  ã  fuás 
fnílancias  Sc  braço  fe  derià  o  bom  fuceffo  de  boa 
obra  tanto  da  honr»  de  Deos  &  bem  univerfal  da 
Igreja  CatboUea  ,  como  fura  o  fagrado  Concilio 
três  vezes  começado  >  8t  em  feu  tempo  conctuf* 
éo  :  de  fer  S.  Mageftade  o  primeiro  &  mais  ri* 
guroío  zefador  dos  faotos  Decretos  que  nelle  li- 
cávzo  acordados  t  pêra  b '  que  coiYvinha  que  nem 
qui^eíTe  drfpeii(âçSõ  do  Papa  em  õenhda  parte  dei* 
les  ,  inda  que  mtryto  lhe  tòcafie»  nem  deffe  fa-» 
vor  pêra  fe  difpenfar  com  outrem  :' que  oqueef- 
tava  tiffentado  tudo  era  faiHo  &  neceíTlrio,  &  bem 
Ordenado  :  deferdenarfehia  •  8c  defcompnrfehta  te. 
Oi  Rcfs  com  o  poder  do  refpelto  quO  a  Sè  Apoj^ 
tofica  com  muita  razão  lhes  tem  ,'  por  via  de  dif* 
penfaçôes  os  fhèffem  alterar.  Defpedido  delRey 
achou  a  Rtiy  Gomei  que  o  tornou  a  acompanhar 
fázendofbe  ttíuytt  força  porque  folTe  feu  íofpedc. 
Hfcufowfe  o  Aréebífpo  com  foa  homíMade,  &  Com 
»  rarâo"  que  atiniia  à  mio  de   ferem  todos  hofpe- 
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«lei  »  &  por  tão  pouco  «fpaço  ,  como  de  htia  í^ 
ito}fte.  Nfto  lhe  falta  naéa.  £m  *fiii1  foy  força  coa- 
temallo  etn  part^  com  aceyur  p^aflarfe  pêra  hiíà 
boa  cafa  ,  que  em  quanto  fe  deteve  com  eíRey 
the  mandara  tomar  dapofenco.  Foy  matéria  de  graF** 
ça  pêra  Ruy  Gomei  o  que  nêo  he  razão  ficar 
por  cfcrever,  porque' nâío  foy  graÇa  ,  nem  defcui* 
do  no  Arcebifpo.  Nâo  pode  o  Réiigíofo  Prelado 
acabar  coníigo  fallar  por  Magellàde  a  hum  Ke;^ 
da  terra:  com  quanto  oove  poucos  Reyí  no  mun- 
ido que  taó  bem  fe  reprerentaíTern  dtgnoy  delia. 
Pnrecialhe  que  fazia  agravo  à' Divina  ,  que  fempre 
trazia  prefente  na  alma  ,  fe  cómunicafTe  aqoelle 
tão  alto  titulo  a  quem  era  terra.  Aíli  dizia  tfef- 
pois  fatiando  néílas  vifla?  que  a  Mageítade  Cò  Dtíoi 
a  tinha  :  8C  pêra  os  'Rey^  em  quanto  eftavâo  eiii 
Jugar  mai^  alto  que  os  outros  homens  ,  fendo  to^ 
dos  fvittes  em  Cerem  mortaes;  terrenos  &  cadu'* 
cos,  aflar  era  htia  Alteza,  como  em  Portugal  fe 
coftumava.'  E  bem  fe  fàbia  da  humildade  '&  mo* 
deftia  dó  Arcebifpo  ,  que  tilo  ínterveyo  aqtfi  pon» 
to  de  vaydade ,  como  a  do  outro  Grego,  (i)  que 
por  honra  8c  ciúmes  da  fua  Filpfoíia  fe  àtreveo  a 
reprender  Alexandre  de  aceyrar  as  adorações  da 
corte  Perílana.  I>e  Bèlpudie  foy  o  Arcebifpo  à  ci- 
dade de  Letída  ,  que  be  VnWeríidade  do  reyno  dè 
Catal>i»Dha.  £  no  dia  fegutnte  entrou  pòr  Aragão. 
lE  por  Fraga  veio  a  Burjularòs,  onde  Tia  hum  paffo 
4e  (erra  montahhofa  &  dcfpo voada  ,'  certa'  gua- 
rida  de   fedroens  ,  &  vandoleyros.   Entrando  polia 

(l)  ^Ctf//í/ÍA.    njfttd  [PhfartK  ^h   vit ,  AUxané. 
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vílla  mandou  guiar. per^  hua  caía  de  poufadaf-, 
que  chauiaváo  dela  Santa,  nome  com  que  era  co* 
iih^cida  a  cafa  &  a  dona  delia  |  pollo  rato  termo 
com  que  procedia.  He  coufa  averiguada  x]ue  tudo 
o  que  efta  moiher  grangeáva  naquelle  canfadp  & 
humilde  officio  •  defpois  de  bua  moderada  porção 
que  tirava  pêra  fudebtaçãofua  «  6c  de  bua  mãy 
velha  que  tiiiba  entrevada,  defpendia  cotn  pobres 
.&  doentes  do  lugar  Sl  áo  tbrmo  &  comarca :  Sl 
quando  corria  bem  o  ganho  ,  abrangia  aos  pre» 
zos  da  cadea  publica  de  Çaragoça.  Náo  podia  fa- 
ber  mal  o  jantar  ao  Arcebifpõ  em  tai  cafa :  onde 
achava  caridade  &  amor  de  pobres  »  conàbinação 
com  Tua  natureza,  &  a(Ii  trazia  alvoroíTo  peraeo* 
trar  nella «  quando  foy  informado  do  que  temos 
dito.  Ouve  cu  rio  (idade  nos  da  companhia  pêra 
quererem  efpecular  que  razão  podia 'obrigar  a  húa 
IDolher  que  íègondo  o  nome  &  obras  devia  fer 
efpiritual  &  devota^  a  ^ccuparfe  em  bum-iTiinif> 
lerio .  tão  diftraâivo  &  em  parte  fordiiio*  Pergan« 
lada  refpondeo  com. humildes  palavras  «  &  coio- 
pofíção  de  bom  erpirtto  »  que  lhe  ,não  ficara  por 
morte  de  feu  pay  mais  faienda  que  aquella  cafa 
com  o  movei  &  alfajas  quQ  fefvião  .  peta  bofpe- 
dar  paifageyros  :  com  o  que  Ibcreodião  fe  man- 
tinha a  fy  ,  êc  a  fua  mãy  que  po)r  enfermidade  ef- 
tava  inútil  de  pts  &  maôs  »  &  o  que  fobejavanSo 
empregava  mal  :  &  fe  quIzeifTe  désfaierfe  daquet- 
le  cabedal »  vendido  lhe  valeria  tão  pouco  que  &- 
carião  fem  remédio  de  vida  ,  &  efta  era  a  cau- 
fa  que  a  fazia  foporiar  aquelle  trabalho.  Alguns 
annos  defpois   fucedeo  a  quem  ido  efcrevia  •  que 


•% 


ii!iii(Ío  de  Roma  no  anuo  de-  571.  pello  m^z  dct 
Outubro  com   outros  dous  Religiofos  ,  búih  da 
ftta  Ordem   Domíoiça  »  &  o^tro  da  Mercê,  com. 
n/ais  vinte  quapo  companheyr^s    a  cavallo  9  eílas-i* 
do    recoikidò»  todos  era   hiía  venda  que  chamão 
de  Santa  Luzia  fòrâo  de  fubito  falteados  de  oyten- 
ta  vandoleirôs:  &  fem. poderem  fazer  defefa  fo- 
rSo  .  desejados  de  quanto  trs^ziáo.  £  o  abrigo  que 
deípols  teverâo  foy  irf^  demandar  aponzadadela 
Sanfa  :  a  quaf  quando  os  vio ,  como   hua  Santa 
recebeo   &  confoJou  a  todos  ,  primeyro  com  pa* 
lavras   que  parecrâo  faydas   de  peyco  em  que  Déot 
morava  •  6c  defpoís   com  boa   cea  &  boas  camas« 
êc  baílante  provifaò   pêra  as  cavalgaduras  ,  fendo 
o   numero  dos  roubados  vinte   fete^  &  outras  tan- 
taft  cavalgaduras  9  alem   de  muytos  moços  que  as 
{overnavão.   Ao  outro  dia  que  fe    qutzerão   par- 
tir  lhes  tinha  pteftes  o  almoço  com  taô  boa  fom* 
.  bra  ,  que   a  petiçSo  que   fobre  die  fez  ,  foy  de 
^uylos  perdões  ,  por  fe  não  achar  em  tempo  Sc 
com  largueza  de  poder  acudir   a  cada   hum  com 
ajuda  de   cuíla  pêra  o  caminho  ;  como   fora  feu 
godo  f  naquella  adveríidade.  Particularmente  cora, 
es    Kdigiofos   fe  moilrou  mais  laílimada   poia  im^» 
poífibHfdade  em  que  eftava  de   foccorrer  com  al- 
gum dinheyrot  £  rogavalhes  -que  fe  deixaífem  ef« 
tac   até   Jbes  vir  provimento   de  algua  oarte  ,  que 
^tre^nto  lhes  náo  faltaria  cama  8c  meza  de  gra-« 
ça,'  que  era  O  que  abrangia   o  eftado  prefente  de 
íliat  forças   de  fazenda/  £íla  breve  digrefTaÓ   be  di- 
gna de  perdão  vifto   ípr  feyta  por  agradecimento 
6c  em'  memoria  de  vittiide  âc  paga  de  beneficia 
TOMO  t«  ,       Aa 
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recebido  ,  &  em  pfova  d^  inforjnação  que  foy  da* 
da  ao  Afcebífpo.  Aò  primeiro, de  Fevereyrp  paíTou 
o^Arcebirpo  o  rio  Hebro  9  &  entrou  em  C|^rago* 
ça  cabeça   do  Keyno  tie  Araglo.l 

C  A  P  I  T  V  L  Ò     XXXIIIL     , 

^    que  Jucedeo    eê   Arcehifpo   defpois   çtf<   partia  d4 
,-     Çara^oçã  atè    ihegar    ^  Saíamaaca  ,  ^  c/i* 
,  trsr  cm   Pottu^al ,   fX  terra* 

de  Jaa  Diocefi» 
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^(leve  o  Arcebifpo  çm  Çaragoi^a  a  vefpera»  & 
9  dia  de  Noífa  Senhora  das  Candeas »  agafalboti* 
fe  no  Convento  de  S.  Domingos*  Mas  não  nos 
confta  fe  foy  fò  &  pelio '  modo  que  ufava  quan«i 
do  bia  pêra  o  Concilio  ,  fe  com  tod^  fua  fami«* 
lia.  O  que  poíTo  rofpeirar  he  ,  que  devia  vir  aio* 
tda  de  companhia  com  o  Bifpo  de  Leytia  »  &  com  ^ 
os  mais  Padres  com  que  partio  de  Trento «  co^ 
pao  atras  referimos.  E  a  razão  deíla  fofp^ita  he» 
que  no  itinerário  que  temos  da  máo  do  Arce* 
^ifpo,  fai^endo  menção  de  pomo  fe  apartou  o  Em* 
}>ay.xador  ,  não  faz  nenhua  de  apartamento  d*o«<^ 
Irofi  CQmpanheiros..  Donde  infiro  »  que  ainda  aqal 
Vinhão  juntos «  &  aífi  devião  entrar  por  Cafteí* 
Ia :  8c  ajuda  0  difcurfo  a  necelfidade.  que  naquel* 
les  tempof  avia  de  fe  ajuntarem  os  çaminbaoitis 
-£(  fazerem  corpo  como  em  cáfila,  refpeito  dos  ere* 
ges  por  França  •  &  dos  ^ndoleiros  por  Cat^lii* 
pha  »  &  Aragão.  Sò  ao  entrar  dos  jitgares  era  ne* 
^í&cio  avecdivifaô  de  cad^luim  com  t^^fyaú* 


«■.-• 
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lia  perá  fe  <po<l8reni  apofcnéar  cora  cfimodidade 
comova  gente  era  tanta,  .Faz  o  Arcebifpo  km-* 
braryça  no  feu  itinerário  da  èxcellencia  do  edifi-- 
çio '  do  noíTo  Coiivento  de  Çaragoça ,  &  particu- 
larmente do  dormitorfo  »  o  qual  diz  eíUrportal 
iraça  edificado  »  que  «nendendofe  ao  longo  dp  He- 
bro  •  todas  qyanias  cellas  tem  ikáo  gozando  do 
j-io  ^  êc  as,  pinei  ias  A>bre  eJie.  A  arqoíteâtira  he, 
que  tocfn  o  dofinrtofio  he  iiua  grande  fçla  real  • 
-na  qual  faemnniy tas  portas  da  banda  que  faz  te^^ 
ta  ao  rio,  &  cada  porta,  be  íervintia- pêra  qua- 
tro cellas  ,  duas  aUas  ,  &  duas  baixas^  &  todàc 
<:em  a  viíla  no  ríó  (txn  poderem  .ter  ootra/  Aqui 
•vííitou  a  famoía  Igrtj»  que  cbamão.del  Pilar,  por-*', 
<^ue  fe  guarda  itellà  o^  Pilar  ^  ou  coluna  4  fobfe 
'O  qual  he  tradição,  que.ayirgem  NoíFa* Senliò- 
m  apareoeo  ao  Apoiloio  'Santrarp  •  &  t^à  nelki 
»  altar  em  que.  o  ^^to  celebro w^£<(li  fe  tem  po* 
-la  fnais  antiga  igr^a:  de  Efpanha  ^  &  a  primei»* 
xa  que  no  mundo  fi»  levantou  em  bonra  da  mfy 
êe^  Deos,  Outra v  ha  «eíla  cidade  também  tnâii  ao« 
tiga  »  6c  igual  na' :de»açâo  do  povo  »  que  he  da 
Ssmeá  PoftisgiMai,  .^rgeln,  &  Mârtj^^i^loti^CQ.  £0- 
írrada.'  Era  fiJ  ha  )eSo  ^anta  de  hum  fentor ,  qjUtt 
naquelie  tem^  naâdava:  tmb>  na  Luâl»nía^  A  gran- 
de antiguidade  efcoreceo  tod^s  aa  mais.  paftictt- 
•laiidades  do  Tangue»  do  tiacínfento  ^  do  noni«i  ^ 
««aaifi  partes  áp  par  «  &  do  lugar  osÃ^  e«a  íeu  «£•« 
iifento  :  fomente  fabtmos  qiie  era  Português  •  ft 
:jiiandava  «a  íilha  moça  ^  i8c  doneeiist  t  a  Fmunça  s 
-(itnn. Capitão  ^^e  tioboi  a  Ceu  cargo  hila  (ia«lè  dft 
i^liói  lNa<b4»tieo&  tus  libeiras  do  Rodaao  é  €0>n 
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quem  a  tinha  defpofada.  Mas  tinbalhe  o  Oo  {oar* 
dadoí  outros  mais  veuturofos  derpoforios.  Tanto 
que  a  donzelfa  foube  em  Portugal,  polia  fama  que 
corria  por  toda  Efpanba  ,  o  eftrago  que  fazia  nos 
ChriftCot  de  Çaragoça  Daciano  Prefideute  de  Es- 
panha polo  Emperador  Diocleciano  »  roollroufe  fa* 
til  pêra  as  vodas  ,  a  qúe  nunca  até  então  dera 
confentimento  voluntário :  êc  a  raíáo  era  porque 
.fendo  por  (^aragoça  a  eftrada  que  avia  de  levar  » 
davalhe  no  coração  que  fe  lhe  abria  por  aly  ou- 
tra muyto  certa  pêra  fe  poder  livrar  do  efpofo 
mortal  a  quem  feu  páy  a  mandava  ,  &  confa* 
grar  ^pureza  virginal  ao  Eterno  por  raeyo  do  mar- 
tyrfo.  Alegre  em  fua  alma  com  efte  peofamento 
fe  poz  ao  caminho  »  &  na  hora  que  entrou  por 
C^aragoça  man(Íqu  guiar  i  cafa  de  Daciano.  Era 
conjunção  quedava  em  audiência  pubVca.  Apre- 
fentafe  diailte  A|e  »  reprendeo  com  lingoagem  H 
fembrante  fenhonl »  chamalbe  juiz  injufto  9  efcra* 
vo  vil  do  ÍQferno  f  lobo  do  fangue  humano  j  di 
cruel  miaiílco  de  vãos  &  cruellílimos  Emperadorer. 
.  Bailava  pouco  pêra  quem  de  feu  andava  feito  car- 
niceiro. Deixou  fe  de  palavriíf;  naodaa  croelmen* 
ee  açoutar  diante  de  todos  os  que  a  vinhão  acom- 
Ipanhafl^o  que  erão  dezoyto  honrados  cavaieyro»» 
-  &  arraílar  pola  cidade  como  a  blasfema  ,  porque 
j>olera  a  booa  nos  Êmperadores.  Não  parando  aqiú 
;OS  tormentas «  acudirão  os  feus  caTaleytos  tachão- 
do  to  Prefideote  moftrarfe  valente  com  hiía  tenra 
donzeila  9  quando  tinha  diante  homens  ^  6c  que 
'proféffavão  a  mefma  Fè»  porque  ella  padecia.  Fof 
lanço  de  valof»    corridos  de  nlo  prorareq  por 
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'obffts  9  o  que  podião  ver  com  os  olhos.  E  aio 
]hes  tardou  o  premio  •  que  foráo  logo  todos  de- 
zoito hum  iras  outro  degolados»  com  cordial  coo- 
ibiação  da  Santa  de  ver  que  já  hya  fua  compa* 
nbia  diante  eíperalla  ao  Ceo.  Provou  novas  arte» 
o  tirano  *  meteo  tempo  cm  meyo»  tentou  afogos^ 
lançou  feros:  como  vto  que  nada  ^afiava  pêra  do^ 
brar  a  coiiftancia  9  mandoulhe  arrancar  as  vnlias  1 
itenasar  os  peytos  ,  pregar  a  cabeça  com  hum  pre- 
go ale  o  cérebro,  £  podendo  ainda  com  mais  a 
paciência  íanta  «  do  que  fabia  inuentar  a  ira  In* 
fernal  r  tornâofe  a  reveaar  potros  9  garfos  &  pen-> . 
tens  de  ferro  »  até  que  nao  ouve  parte  nos  fantot 
jnejnbros  9  em  que  fe  pudefle  a  vida  fu (dentar » 
&  adi  fefoy  a  bemdita  ahna  {untar  com  o  di'» 
vfno  efpofo.  Virâofe  Anjos  ao  tempo  que  os  Fieis 
a  fepuitav^lo»  veftidos  em  dalm^icas  carmefins; 
huns  com  tochas  acefas  nas  nnítos  >  outros  coni 
toribulos  decheirofos  perfumes»  fuprindof  ao  que 
parece  9  no  oãScio  da  fepultura  aquillo  em  que  ot 
homens  faltavão  pollo  medo  6l  crueza  da  perfi* 
gulção.  £fla  Igreja  tem  por  bayxo  outra  foterra-* 
pea  ,  em  que  fe  vem  muytos  fepulcros  de  Mar- 
tyres  alumiados  com  muytas  atampadas  continuast 
Ic  como  tudo  be  Santo»  caufaõ  maravilhofa im« 
preiTad  nos  ânimos  dos  que  decem  abayxo.  Am^-^ 
bas  elláo  à  coma  de  keligiofos  do  Sio  leronimo» 
que  aqui  tem  nobiliílimo  Convento»  obra  delRey 
dom  Fernando  o  Catholico.  Ao  outro  dia  defpoié 
da  Purificação  tornou  o  Arcebifpo  ao  c^minhoi^ 
&.  tanto  que  entrou  em  Caftella  »  determinado  em 
caminhar  direita  pêra  a  fua  Igreja  deixou  àmSu 
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efquerda  a  eftrada  de  Madrid,  &  tomou  a  de  Ca  ^ 
tella  9  velba  por  Altnaçan  ,  êc  Oíma  na  volta  cf» 
Mtáinã  dei  campo ,  &  Satauianca.  De  Oíina  tro«* 
ceo  três  legoat  por  ir  ver  C»lerue«a  ,  pátria  & 
•aclmento  de  lioíTo  ^lorlofo  Padre  São  Doiniogos* 
Eíle  he  o  que  em  noíTat  lendas  fe  cliaiiia  Calaro» 
ga.,  Foy  antigamente  lu«ar  de  importância/  em  que 
tinháo  feu  affento  muytot  nobres  do  Reyno»  quaef 
crão  os  pays-  &  parentes  do  Santo.  Vay  o  tem- 
po trocando  &  dai>do  voltas  a  tudo*  He  oje  húa 
villeta  em  que  nenhum  'raffio  ba  âo  que  íoy  ,  al- 
deã nos  edifícios  &  moradores ,  tinha  atè  cem  vi« 
zinhos  9  tudo  lavradores  ,  gente  boa  ,  8l  devotlí* 
iima  do  feu  fanto.  Tem  bum  §6  roofteyro  da  Or- 
dem y  Bi  eíle  lie  dé  freiras  »  iníigne  por  reforma- 
çfio  ,  8í.  a  elle  pertence  toda  a  jurdição  fpirituaf , 
&  temporal  do  lugar.  Ha'  tret  Igrejas  :*hna  anti* 
quiflima  em  que*  íby  bautbado  notfo  Padre  .  que 
be  a  fregueíla  da  invocação  de  São  Sebaífiáo.  A 
lêgunda  he  a  do  riloHeyro  «  &  junto  deila  fem  aver 
mais  de  ítncoenta  palmos  de  dií^ancia  eílà  a  ter-, 
ceira  edificada  no  próprio  íitio  &  folar  das  caías 
dos  pays  do  SantOé  No  meyo  da  qual  ha  Hua  Ca- 
pei Fa  ,  que  dizem  fica  no  mefmo  lugar  em  quo 
elle  naceo.  E  na  capella  mòr  à  mão  efquerda  de- 
bayxo  út  hum  arco  cerrado  de  grades  de  ferro  fe 
guarda  a  pia  em  que  foy  Kautizado  »  paíFada  aqui 
de  São  SebaíliáOé  Donde  a  mandou  tirar  eIRey 
Dom  Filipe  que  Deos  guarde  )  &  levar  a  Valha- 
dolid  pêra  fér  nelta  bautiladb.  como  foy  $  oFrin* 
cipe  Dom  FíHpe  Dom i nico  Vitorio  «  que  Deos  fa-^ 
9t  táò  hnta  como  com  eíle  ^ilffiiM  aão  lhe  qois 
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prdifroftfcar  íua  Magef^a^e.i  De  Cafficuega  paffou  o 
Afcebifpb  a  Ar:md»  do  Douro  ,  boa  vilU  dó  BiP- 
pado  de  Ofma  >  onde  achou  bum  Convento  de 
Bio  Domingos  edificado  'de  novo,  8c  começado  por 
nrâos  dor  grande  Réligiofo  Fr.  Pedro  de  Soto,  & 
por  mandado  do  Bifpo  de  Ofma  Dom  Pedro  da 
Çod»  famofò  Prelado  Portuguez  ,  que  como  em 
fabricai  Tua  efcolheo  a  capelTa  mòr  pêra  feu  en- 
tefroJ  Deftè  Prelado  aponta  o  Arcebifpo  ciií  feti 
^  hinerarfo  a!g«as  exceljencias  ,  que  não  parece  ra* 
ião  ficarem  cm  íilencio  »  vifto  ferem  de  Portu- 
guer  j  &  apontadas  por  tal  crpniíla  «  que  na  nar- 
ração dà  iifdicíos  ^de  hna  fanta  enveja  deltas.  Fo^ 
ra  primeiro  Bifpo  do  Porto  >  &  defpv^is  levado  a, 
CatlbHa  ,  foy  promovido  à  Igreja  de  Lião  ,  &  uí- 
timamênte  teve  efla  de  Ofma  ,  na  qual  achandoã 
falta  de  doutrina  edificou  logo  hum  CòUegio  de 
fabrica  excellente  ,  pêra  clérigos  com  lições  d% 
Fí!oft)fia ,  &  Theologia,  &  Cânones.  E  porqoe  lhe 
não  faltaâ*e  nada  coniprou lhe  dous  mil  cruzados  de 
renda ,  êc  doouHie .  alguas  peças  de  grande  valia  i 
falias  pêra  comprarem  mais  rerida  »  &  outras  pê- 
ra ficafem  na  cafa  por  honra  ,  &^  autoridade.  En- 
tre^-as  quaes  avia  hua  Cruz  peitoral  ,  que  at¥ir- 
màrão  valia  a  pedraria*  delia  vinte  mil  cruzadQS. 
Em  Ararida  dotou  largaméhte  o  Convento  que  te- 
mos dito.  Libertou  feu s  fubdl tos  de  certo  tribu- 
jto  antiga  que  pagavão  à  Coroa,  comprandoo  com 
dtirheiro  jurito  ,  coittia  que  paíliou  dç  doze  mil 
eruíta^os.  Os  cafaiD^trtoK  de  donzellas  «  as.efmol- 
las  9  os  ornamentos  que  dava  à^  Igrejas  náo  tU 
ubão  numero.  Por  mameira  qúe  avia  vinte  anfloc 
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-que  cr»  falecido  quando  o  Arcebifpo  aly  apoitoQ^ 
&  vivia  (eu  nome  na  roêmorl»,  &  na  boca  de  to- 
dos cbm  louvor   &  faudade,  agradecendo  tarde  o 
qtiç  por  ventura  não  eflímavâo  quanto  txz  razâ» 
quando  o  tinháo  prefonte  •  conforase  ao  dito  do 
ontroi  (O  VirtaUm   iaeplamem  êéimui^  JM^tmm  ex 
pçulis  qajsrimus  inasJL  De  Aranda  foy  o  Arcebif- 
•po  dormir  a  Penbafíel  »  onde  cool  fua  diífinnila- 
Çáo  antiga  fò  coqfi  feu   compau beiro  •  &  apc  fof 
pedir  humildemente  poufada  ao  Convento  da  Or« 
dem  que  aly  ba.  £  paflbu   a  noyte  à  fua  voota* 
de  9  porque  foy  hofpede  pobre  ,  <8c  leve.  Na  ca<- 
pclla  roòr  delia  cafa  á  mâo  efquerda  eíU  hum  moy^ 
mento  alto  >  em.  quie  jaz  a  íanta  Matrona  Dona 
loana  d'Aça  mây  de  noíTo  gloriofo  Padre  São  Do« 
.  miogos.   Daqui  paflbu   em   duas  jornadas  a  Medi* 
na  dei  campo  ,  onde  fe  deteve  três  dias  mandan» 
4o  veílir  a  família.  Em  outras   duat  jornadas  foy 
de  Medina  a  Salamanca.  Nefta  cidade  tem  a  nof- 
fa    Ordem   hum  infígne  Convento  j  povo^o  fem<- 
prç  de  fogeitos  grandes  em  virtude ,  &  letras  ,  co- 
mo eí!à  poílo  fobre  o  monte  de  biía  Vnivetíida- 
áç  norçntilFiroa  em  todo  geneiro  de  fciencias.  Cha* 
mafç  de  Canto  Eftevão,  tem  groíías  rendas  de  gran- 
de numero  de  ReligioCos  »  cQm  quem  as  defpen* 
de*  Entrou   o  Arcebifpo  por.  elle  xomo  fez  polo 
de  Penhafiel ,  mas  não  lhe  fucedeo  taô  bem.  Deu- 
fp   recado   ao  Prior  que  erio   dous  Religiofos  Por«- 
tuguezes  que  vinhão  do  Concilio.  Enteodeo  que 
ferjáo  iVleíires  :  mandou  a  ttçs  da  çafa  que  o$  &f« 
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fein  receber  ^.agarali^ar.  £rlo  frey  Fernando  d« 
Jfonti veros  ,  írey  loão  de  ia  peaha  ,  &  frey  P«* 
^^dro  de  Sptoniayor^  Trouxeráanos  pêra  o  clauT* 
tro  com  caridade  &  cortezia  em  quanto  fe  apa«r 
relbavão  cellas,  Ferguniou  o  Afcebifpo  logo  por 
fe  acautelar.»  f^^eflava  ainda  «iy  bum  Religiofo 
4le  Lisboa ,  que  fe  cdamava  frey  Gafpar  Leytâo* 
Kefpondetão  que  em.  caía  o  tinha :  de  começarão- 
lhe"  a  perguntar  com  grande  alvoroço  poUas. coo- - 
íVs  do  Concílio »  &  febre  tudo  por  povas  do  Ar- 
cebifpo  de  £r«ga  »  fe  viria  por  aquella  cidade  : 
que  feria  dita  poderem  ver  tal  peffoa ;  acrecen- 
t^ndo  que  eJle  era  quem  a  fama  apregoava  por 
.Adiiles  daqunlia  fanta  guerra  ^  honra  de  Efpaínha, 
&  da  fua  Rettgtão  »  &  mayor  de  Portugal  donde 
era  Prelado  &  natural.  Reparou  o  Arcebifpo  hum 
pouco  ^  ficou  trifte.  Defe>ava  e^cobrlrfe ,  &  te* 
niia  fer  defcottez  com  Padres  t^o  graves »  lançou 
brevemf  f^te  fuás  contas  »  que  nlo  iiie  eftava  bem 
continuar  no>  fingimento,  poif  eílava  em.  caía  quem 
lho  não  deixaria  levar  «diante»  que  era  o  rnef* 
mo  Rjeltgiofo  por  quem  perguntara  »  que  o  co^ 
iWiecia  taó',bem  9  .como  quem.  fora  .feu  alumno  • 
8c  em  fua  doutrina  criado  na  ttímpo  de  Prior  do 
Convento  de  Bemfica*  £  com  affaz  dor  de  feu  co« 
rjiçao  refpondeo  como  arrebentando  eílas  palavras* 
Ab  Padres  -meus  ,  ,que.  querem  veífas  Reverencias 
a .  tffe  homem  :  eu  fou  eíTe  malavetHurado.  Náo 
fe  pôde  ba(lantemente  fignificar  o  efpanto  »  a  ale* 
.  gr  ia. »  o  aJvofoço .  que.  a  novidade  repentina  &  nlo 
'  efperada' caufciU;  ein  todos.  A^  o  crerão  como 
íe.to^a  (ua  fí^d^.. o  tratarão  j  &  conhecerão,  cer*. 
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to  íif  nâl  àt  q«ão  bem  c^  icreditairâo  o  feiUbran* 
te  9  de  moft^as  exIerSorat  :  àrremefia^  (è  todos  a 
lhe  tomar  as  ^nãe»  de  beijar  lhas.  Mandão  corren* 
do  recado  ao  Prior  :  vevolvefe  o  GéitveDto ,  acode 
ft^  Cqni u ai dade  inteira  :  nió  potiiáo  crer  terem  de 
ftias  portai  a  dentro  ,  &  diante >  dos  olhos  tâo 
j^rande  hofpeçle  ,'  olliavâo  no  com  efpa^to  ,  aca- 
tavão  no  como  a  Santo.  Quando  fpf  hora  de  Com- 
pletas  9  acudio  a  'e\hs  ,  &  tomou  tugar  do  Coro 
eí^uefdo.  PddioUie  o  Prior  que  fiteffe  a  coníiífa6 
ptirecendolhe  termo  de  cortezia.  R«rpondeo  com 
modeftia  9  mas  gravemente.  Aá' Epiftêpum  nen  per^ 
tintt  ,  nijí  Jalam  hen^éktrei  QuFerendb  dizer-  qoe 
ali-  nâo  tocava  '  mai«  ao  J^fpo  <)ue  iarnçar  a  ben* 
ção  »  como  feí"  antes  da  SaJve.  Tratou  fogo  de 
íé  defpef^  perà  eamin^^  no  diâ>reguinee  .  por* 
qire  o  gofto  qu^» '  tiniva  de  Çfwit  em  cíaufura,  8t 
entre  ós  feus  fradies  ,  fe  iiie  agoava  com  as  hon* 
sas  t  ôc  mlmtxs  ^xtt  ide  fazião.  Tod«  via  rofos  d: 
intanciés  dé  Prior:  0  detevergo  dous^  dias  :  nos 
qtiaes  a Icaitçàrâo  lambem»  qoe  deflfe  Ordens  ,  co- 
mo as  deti  a  muitos  ReUgiofos  no  '  Oratório  da 
ca(^  de  noviço»  ^  èn  fel  o  oífkio  com  tanta  gra« 
Vtdad«  6c  d^a^ãor  q«ie  admirou  mis^o  a  todos  of 
Padres.  Que  na  v^^ckde  iiida  quo  nas  palavras  Bi 
trato  comm'trm'«fte  toda  a^liimiildáée  domando, 
com  tudo  na  liorâ'  qee  (^eiobrava  qualquer  aâo 
Pontificai  reprefeliVava  húa  ma^(!a(fe'  tão  extraor^ 
dlnaria  qltte  tanto  rtos  muy  condecidò» '•  como  nos 
eftranhos  cauCava  terfor  /St  ácMamen^i  ^NSo  con« 
íintio  que  vieífbm  miRÍftror  áf  fèrá  peta  -  lhe  af* 
íiftirem^  m  olBolot  Mmifkàr^  oft  ftadet ,  &  ellê 


OS  inftrubja  nas  ccriíponias  »  &  hia  advirtindo  a 
cada  minSftro  do  qve  airia  do  fazer  no  que  lhe 
tocava.  Aifí  com  íer  tudo  rezado  não  acabou  tne« 
nof  das  três  horas  da  tarde.  Foy  tambe^ti  cauía 
dt  dilação  o  coíluine  qúe  o  Arcebifpo  tioba  ,  &l 
aqui  não  perdeo  de.  fazer  particular  atnceíiação  a 
cada  Ordem  que '  dava  encarecendo  aos  oídeaaÀ* 
tas  a  alteza,  da  dignidade,  &' o  grande  peza  da 
obrigação  c^uo^  fobte  .íl.  tomavãp«  Teve  cargo  da 
celia  &  gafatbado  do  Axcebifpo  o  Padre  Fr,  Gaf- 
par  Leytáo  ,  &  hiíanoite  ,  que  teve  h>gar »  mof- 
treu  a  ajguns  Padre»  o  pelote  quf  veília  hum  Prê» 
Jado  que  aíB   os  aiíombrava    com   autoridade  ,  o 

,  qual  os  Dão  afTomBrou  menos:  porque  na  caii* 
dade  do  pano  »  era  do  mais  groiíeiro  que  na  Or- 
dem fe  dá  pêra  interiores  «  &  nb  eflado  não  fò 
velho  9  Sc  confuiiddo  áú  vfo.,  mai  eh?  partes  re- 
mendado :  &  em  tudo  moílrava  que  devia  Ter  o 
mefiTio  que  ainda  recebera  tm  Ofddk»  quando  Aek 
ia^  vivia*  ,£  o»  qu«  mai»  he  «  prévava  p<tr  boas'  e&n- 
geituras  ferenv  ^^reníendes  lançadb»  pnr  mão  do 
mefmo  Arcebifpo.  AíTi  não  vião  couOi  nelleque  não 
edificafle,  que  não  efpantaíre.  Do  que  naceo  cobrtp 
remlhe  to\ÍOf-/aaqi]eát  Hreve  tempo '  ta!  affeíiçao-» 
què  quando  feocwe  de  hir  não  íkou  nenhum  V 
a  quem  nãoKCuAaíIè^niufte  faa  partida.  Par  ti  o  dé 

H  SaJamanca '  aòk-  sv.f^de  Feveurâe  deíp<»is  deconier  «^ 
£ç  aos  a^.  íoy^ihtvmt  a  FceyEioe  de  efpada  xínta 
primeiro  logft^vdoArcebifpado  4t  fif»§^. 
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LIVRO  TERCEIRO 

^  • 

D  4    V  I  D  A. 

DE 

P  Fr.  BERTOLAMEU 

DOS  MARTYRES 

Da  Ordem  dos  Pregadores,  Aíx:ebispo, 
&  senhor  de  Braga ,  Primas  das 

Hespanhas. 

CÍAR    P&IMEIRO. 

Enira  •   Ar€$iêff0   em  PârttÊgãl  •  ehcgã  à  fua  yI> 
énJe  áe  Brogn,  Ciwtaft  0  úmer  €0m  fucjpj 

N,'  .. 
ao  fey  qae  doçura  encerra  mm  ff  efle  oo* 
me  dá  pátria,  que  vendo  entrar  o  Arcebirpooe^* 
k  i  aífi  nof  alegra  efcrevcndo  • .  como  fe  com  eU 
le  fôramos  perigriíMUido  •  &  com  eile  tornafames 
triunfatido.  Promete  a  Pátria  defcaoro»  quietaçãos 
paz  &  alegria*  Maf  be  mlferavei  coodição  a  dos 
^Me  governâo »  por  mait  que  •  doure  a  ambíçáo. 
Entrou  o  Arcebifpo^  na  pátria  &  em  fua  cafa»  & 
ao  parecer  tomou  pofto  feguco  pe»  recreaçlo»  fc 
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aIWIo  de  bem  trabalhados  tr«t  anno9.  £  fuccde 
taínto  ao  revez  •  que  qaafy  náo  contará  outra  coa« 
fa  efte  terceiro  Hvro  fenáo  trabaifaros «  inquieta* 
^oens ,  &  tetnptíladvt  ée  contendas  de  deígoftot 
feus^qtte  fe  nâo  tevetâo  por  fy  â  Deos  »  por 
«uja  honra  o  Arcebifpo  pelejava,  H  padecia^  nem 
ie  pudera  efpfrar  vitoria  •  nem  cotdar  dé  íkhit 
delle»  com  vjd.i.  Bem  dilfe  hum  Filofofo  :  I>i^* 
€$Í€  iífi  efe  ptábam.  (i)  Gfâo  trabalho,  &  cu(lofà| 
coufa  he  fazer  h<m^em  oque  deve<  Porque  avendò 
d'aver  juíliça  >  defarre^gar  viciot  ,  emendar  vidas^ 
tão  bom  Martyr  fera  hum  Prelado  eotíe  osfeu^; 
que  não  terá  necèiHdade  de  liir  bufcar  a  palmlHt 
áç  a  coroa  a  Alai^roeos*  Entrou  o  Aroebifpo  em 
terras  de  Portugal  por  difiFerente  caminho  óú  que 
levou  qdando  es  deisiou.  Então  foy'  por  Bragan-* 
ça  entrar  em  Çamora  »  agora  veyo'  pAr  Saiaman** 
«a»  &  Aivitegudino  dar  em  Freyxo  de  efpadâ  cin- 
ta 9  como  diâPembf  g  em  vinte  trti  de  Fevefeir» 
defte  aono  de  t5Ò4«  Ttento  que  entrou  pòl« 
la  rajraapeoufe  com  todos  os-feut  »  pozfodejoe-* 
lhos»  &  com  alegria  deu  J^raças  a  Noflo  Senhof 
polo  levar  6t  trazer  &m  &  falro^  com  toda  fuá 
companhia  fem  jdefAftre  »  hem  ddença  em  cabo  de 
três  annos,  qoe-  tantos  avia,  começara  a  jornadit, 
éi  quafi  ao  )itfto,  os  tumprio»  o  dia^  que  chegou 
a  Sraga  como  ao  diante  veremoa.^  É  porque  a  i^iU 
la  de  Frefxo  he  }à  de  fua  juediçio ,  como  dilTe- 
mos  ,  antes  de  entrar  nos  llmitef  delia  foy  ca^ 
aiohando  com  toda  a  famJila''hom  bom  p<sdafO 


«  l^.«  £:qtt^do,  liiticliífèrâo.;q«e.e(lavft  jà  eni^tei^' 
jff  do  Arc^biijpftdo  r  |»af  ou  hum  poucp  »  &  tod* 
fjieyo  de  u^^.  «if^git^  iiudoa  fn»  amjida  Igreft 
rc«^  hifa  fir9fii(cid«iÍAciii!ia9Ãi^»?fc.:C«n.- os- olhos* 
bâ4^ha(j9S  •eitfi  4<)v(iti^i  lafHinftS  Ikerlanfou  liiía  gran^ 
ije  b<MÇã0...  £  (0r):)aiid9:  à  iiae^^ria  ;as  fandadfts  com 
<íu«;  etn,  oiitfa  íemfiiDnte  puAgem^^ dsfpedlra^de}- 
Ja  •  de  <iQVo  <$om  .os  olbos  i^te^dos  a»  Ceo»  & 
fOis  joelhos,  em  leipra -.fez  Oração -ao  Senhor  ren* 
idtndojite  ^sgra^at  .do.Uia  (fet9Ulf^y  tomar  a  ver  coa 
pi^z  &  hi$^.4  é^<sítiUs  deofe.  JfSiraQtar  lhe  lançou 
ogcra  bençio  dizeodt>  cooi.^tide  affeito.  Doqb 
^e  falve  (^i^  fo^mf/a  tiUn»-  talamli^meu»'  'immaetdatm 
$940%  úmUA-fâ^Of^  ^Jiiror  mc^i  óftniík  Smhi  fiteiem 
iftami  fon^  wx iim*  ini0etfihHi  inei$m  Vêx^nht  toa  dmt- 
€Ís  t,  ^  Jltpief,  chia  4t€pra,  j£^.  higo.daif -fo^  vifilao- 
dk>  todas  *af4  Ifi^jiasr^qtte  a«m  <  no  •  camtn^o  •  pfè» 
gundo  &  <rilÍTi#jBd0. »  £»fundo  físu  amigxi  coftuoieé 
<Ml»  Uiita.  íquttiaç«o  .9  &  tagat  5  •0oroo>.  fe  então 
f^ra  do  Bra§^.  nm^Miàr  defcêifiiido.  Acudião  por 
to4a.p9fte^a  vf  iJb  »  âc  «lomarUlo  a  .biqvição  coa 
grande  aiBoor  Íl  jrover^ncia  q4ie.lodo«}ihe  tiohão. 
Q«ando  - émJBrafai.fe  foitfae  de  63a  «Indat-  &-  <|ur 
«odatia  ià  no  Ar^f  bi.ip»dQ  »  toj  eílraoho  o'  alvoro- 
qp  com  que  a  jbio^  fe.£eftciott  por>  todo  género 
^e  gente*  Porque»  a. íaitdade  & iiottiBento  que  Ihte 
diufou  fue  idk  ib^r  grande  1  ^eoeo  o.amot  èòm 
a*  aoíencia »  &  o  gofto  de  o  vérefli  "bcn  cafa  não 
Ci^ja  noil  4iei%os«  Aífeotàrão  fazetihe  hutn  foiene 
f f eelMineoto*  &  aperceberão  peca  «Jie  muytas  cocr- 
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'  fy$^  Entre  t>int^  vinha  o  A rcebiípo .correndo  fuás 
Igrejas*  &  cotno  «m  eada  liua  ie  detinha  vifítao* 
do  f  -quando  eileve  junto  de  Bcaga  ,  era  jà  quaru 
femana  da  Quarefina,  &  porque  teve  noticiadas 
feiras  que  Ibê.tloháo  preftes  ,  anticipouíe»  &  en< 
trpu  de  Aoyie  em  hum  d»a  da  mefina  fernaoaÉ 
^iQ  veyo  a  cumprir  juflamente  os  ires  an nos  dt 
^a.  4uren(;ia  I  fp  Uoçarmos  a  «onta  de  QuareGf 
ma  a  Quareíiua :  porque  eile  pauio.  lufa  feguncía 
feyrada  Domíaga  da  payxáo  três  annos  aiues  co* 
mo  contauaos  no  principio  do.  íeguiulo  livro  ,.ã( 
entrou  agora  q^íl  n^  vefpera  da  mefirut  Domina 
ga.  £  Jogo  neJia  apareceo  na  Sc  &.  no  pulpice, 
ÇQmxi  fe  tevfra.  tomado  mu y toa  dia»  de  folga  deií* 
pois  de  jorAadi^  tão  comprida*  ^Foy  o  concurib  (^ 
jp^Q^P  aíli  d%.  cidade),  como  ido  leripo  tão  extraoM 
dioario  9  qvie  era  a  Igreja  peqiien^  abafavãofe  8c 
não  cabião./T^os  o  ^erilo  ver  &  otivir  &  fé« 
^bçr  de  perto  fu»  benção  ,  &u  figoificafilie  C4>1* 
hum  per  fy  ao  menos  cbm  os  oIho$  &  fembrao^ 
te  o  conUiUameoto  de  o  terem  configcu  Pagar»» 
Mei  e)le  na  mefina  moeda  ,  Sc  aíG  Kio  iieclarbu 
com  paiavrat  c^eyat  de  aifeyção  paternal  no  pn* 
yneyro  conceito -que  levantou  •  Cobre  o  thema  do 
fermâo  ,  que  fov  o  principio  da.  Epidola  que  ik 
chutou  na  Miírai(i )CAra/?2ir  ^Jiens  Pêntêfitxfm^ 
tW^rum  b^narum  ptr  ampUu* «  O*  perfeãitu  tahtr* 
naculum  ho/$  ma(H$  fiiãum  ,  id<tji  mm  Juiimt  céeã^ 
tÍ9ni$  ,  o€que ,  fe»  fátmgmnem  hirç^cãm  »  atd  wtMÍ0* 
^¥^  fj^d    p$r,  pr<êfrimm  Jmnguènem  iuttêmt  fymí 

-    CO     Uikr^  > 
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fif  SênHo  eterna  redem^tione  Ihutnta  (?*€•  £  pi^ 
cedendo  adiante  còiiro  trazia'  nos  olhos  fazer  cúm« 
prir  5c  guardar  com  puntualidade  òs  fantoi  d&- 
cr^ps  do  CoOcilio»  não  quiz  perder  a  ocafilo<^e 
as  palavras  de  São  Pauto  lhe  oâ^^edão  pêra  o 
'Snanifeílar  aos  ouvintes*  £  continuando  ha  expli- 
cação tleUas  difcorría  aíS:  <que  (etldo  «  como  era» 
o  próprio  Bifpádo  de  Chriílo  »  o  ajuntamento  ilos 
ffcolbidos  9  que  hád  de  hir  aoCc^o:  por  efla  ra- 
tão náo  tomaria  poífe  delle  perfeytat  feoáo  no 
dia  do  juízo  :  fiptes  do  qual  dia  »  6c  ate  elfe,  vay 
o  Birpado  fempre  em  cre^imeoto »  adi  como  cre- 
ce  '  o  numero  dos  que  fe  falvâo.  Donde  inferia 
que  os  Bifpo^  aos  quaes  poz  Deos  no  lugar  dos 
Ãpoftolos  pêra  pregarem  por  todo  O  mundo  o  Sao- 
td  £vaDgelhQ  « •  de^èm  cuydar ,  qu^  jambem  ellea 
a  feu  modo  fté  Birpos  da  cidade  doGeot  &  que 
fa6  por  Deos  efcoihidos  &  por  e!le  poftos  em  tal 
4igQÍdade  &  officio»  pêra  que  quanto  em  foa  mão 
Ihftf  ,-  trabalham  por  chegarem  os  homens  a  fer  ci- 
dadãos, defta  fanta  cidadte  »  6c  familiares  da  cafa 
de  Deos ,  6c  a  rodo  feu  poder  6c  Com  tódás  fuás 
lor^as.  procurem  que  fe  augmente-  ctfda  vez  mais 
o  numero  de  tâo  honrado  povo.  PoHo  que  oão 
deviâo  aver  os  Bifpos  que  cúmpriâo  baftantemen* 
lé  com  fua  obrigação  trabalhando  por  manter  em 
pa2  &  quietação  6c  profperidade  fuás  ovelhas  quan- 
to à  v^la  6c  bens  temporaes  fomenta  (  porqoe  e(^ 
fe  hè  o  íim  6c  intento  dos  Rey»  da  terra,  6c  de 
todos  o«  mais  governadoses*  das  Republicas  fe- 
culares. }  Senão  fazendo  toda  diligencia  -de  facrU 
ficando  a  vida  fe  foíTe  neceflario:^  pèll»  fatração 
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ÚM  afiliai;  que  faô  af  que  principalmente  eftSo 
à  cokira  dos  Prtbidos :  &  taiíto  à  fua  coaria  9  qtít 
quamiio  com  boas  ratpeni  &  brandura,  coln  con- 
feihos  &  adipellaçdes  não  podefedi  acabar  com 
os  fubdlilos  ,  que  em  Tua  vida  &  cofti^mès  pro« 
cedáo  com  aquelU  limpeza  &  pureza,  que  he  bettí 
refplandeça  nos  que  pretendem  fer  moradores  dó 
Ceo  :  em  tal  cafo  eftáo^  obrigados  à  vfar  de  for* 
^a  &  Conílratlgellos.  E  não  era  ineonitenienee  po^ 
derfecuydar^s  que  í^guAdo  a  poíTe  que  iiíuytas  aU 
mas  defenfreàdamente  dão  de  Çy  ao  peccado  dlí 
aò  inferno  f-fería  perdido  ou  duvidofo  o  feitio  qu^ 
com  ellas  ufanem.  Porque  ainda  que  fucçedeíTe  &" 
carUies  baldado  feu  trabalho  k  ríunca  ficaria  per.* 
d^do  o  mereciítvento  dòs  bops  8c  Cantos  íiuencos» 
Que  o  galardão.  Onde  a  juftrça  be  verdadeyra  ^ 
fiáo  fe  mede  pollos  fruytos  da  feara ,  fenão  pol«r 
)o  cuydado  &  diligencia  qUe  em  femear  poz  o  la* 
vrador.  Por  onde  S.  Paulo  náo  diz  :  píur  omnikê^ 
pré  fui  t  fenão  fub^éantlus  illis  offiníhús  láborcul  ^ 
4i)ue  quer  dizer  fiz  de  minha  parte  mais  que  to^ 
do».  Porque  Deoa  não  paga  a  obra  dos  pràTgado* 
fes  j^olla  medida  dcrfuceífo  que  delia  refultà,  fe^^ 
^náo,peila  tenção  &  ejficacia  troiQ  que  trabalhão 
&  pregão  :  viílo  como  a  ^azão  pede  qué  nlò  me^ 
roçamos^  com  aquillo  <)ue  depende  da  vontade  ft 
)uizo  alheo  ,  que  he  o  fuceíTo  :  fenáo  fò  com  O 
que  be  noífo  próprio',  como  be  o  bom  Zelo  fiC' 
.defejo  de  acertar  em  fèrv^iço  do  próximo.  E  por- 
que elle  • '  viílo  o  grande  amor  que  todos  lhe  mof*- 
cravão  ,  6c  o  alvoroço  &  aJegria  com  que  fefte- 
favão  (ua  vinda  t  &  principalmeuce  por  razão  do 
Tom.  I.  .  Bb 
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oflioio  Paíloral   que   tinha .«  fc  fintia  obrigada    t 
prqcqrar   çopi   novas   forças  8c  muyto  de  pro^ofi- 
.xo  o   bem  &  cemedio  ^  pálvaçâo  de  todos  :  &  ef- 
|a   em   grahde- parte  dependia  da  guarcfa  iiiviola- 
vel  dos  faudaveis  Decretos  y  que  no  Santo  Concif 
]it>   com   aíTiftencia  do  EfpiriÍQ  Santo  toda   a  Igrer 
ja  Catholica  juhtamente  acordara  :  fazia   iàber  ,  a 
todos  9  que   determinava  introduzir  logp  o  vfo  & 
pratica  deiles  ,  &  fazellos  guardar  puntaalmente» 
cfperandd   na   mifeMcordia   de  Deos  >  &  mf  bom 
^nimo )  &  devaçâo   que  jqõ  rofto»  &  olhos  de  ca- 
da hum  enxergava  »  que  .  reíultarião  deíla  diligen-i* 
cia  tão  crecidoa  bens  efpirituaes   naquela   cidade 
&  Arcebirpãdo  9  que  elle  íicaífe  ávido  por  homem 
sigradecfdo  ao  que  cpnfeíTava  ^^v^rjhef^v  ^  junta- 
piehte  bom  .executor  do  cargo  que  Deos  .lhe  ele- 
ita :  &  «Uei  correndo  com  alegm  polo  camihfad 
4;erto  ,  &  feguro  de  fi^a  falvação.  No  Domingo  &• 
guinte  que  foy  de  Ramos,  também  pregou  ^  &  lo* 
go  à  quinta  feyra  fez   íolenemente  aquelU  ceri- 
inonia  fanta  9  a  que  deo.  principio  Chrifto  noflr# 
Redentor  >  quando  qutz  inftitulr  o  divieiflinuo  Sa« 
cramento  A^  altar»  &  ordenar  em  Sacerdotes  feiíf 
fagrados  Âpõilolos.  Epaiflbu  defta  maneifat  BUn*^ 
dou  veftir  doae  pobres  »  èc  poíla  húa  mefa  na  fua 
fala    aífentouos    a  ella  «  &  defpois    de  os  fervir 
lium  efpaço  pondo  a  cada  bum  per  fua   não  o 
primeiro  pratp«  aíTentoufe  à  mefa ;  &  comeo  jiio* 
tam^ote  com  elles.  Como  acabarão  de '  jantar  le^ 
voups  comfigo  á  Sè  »  &  na  capella  mòr  à  vift» 
do  povo  todo  lhes  lavou  os  pèt.  O  que  fea  com 
lania  de?a$ão  &  lagriíUas  $  que  não  ouve  peit9 


^lílbé  tluri^  que  íii  oáo  <;onfiindlfle  ,  fie  Comàfle  d* 
cera.  E  ci^o  tudo  naquelle.  dia  6c  bota  aikid«Tf* 
íof  couia  de  grande  e^ficsçáo  o  pranto  geral  com 
-que  a  Igtej.a  .inteira. acompanboti  a  feu  Pàflor.  A 
poz  D  tai^atotio  fubiofe  ao  púlpito  »  ík  pregou  o 
•JVlaiidato  com  hutn  efpirito  tâo-abrafado  Ac  tsH 
•itíanho  fi^rvor  que  em  todos  ^renovou  a  compuD^^ 
ção  ^  6c  as  Jagrítpas*  £(la  cetímonla  fatia  dfefpol^/ 
lodos  or  áiHios  ,  ^  aos  doie  pobres  aiein  do  veC* 
.tido  Sc  íaotar  mandava,  dar  na  máo  certa  èfmók 
Ja  dfB  dinheiro* 

C  A  P  I  T  V  L  O     li* 
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Cémeçm   9  Arcchtfpo  n   dar   ckmprimetítif  aàt  Vetré^ 
^     t0S   d»  faniõ   Comiliô «   f^U  faitdê^ão.  do   $c^ 
mina  na  ,   (T  contribtiifSer    ^r^   êlU^t  fX 
^ertve  a   S.  Súatidadt   (tm  ftí^^or 
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aíTada  a  l^afcoa  ajuntou  d  Arcebfí])á  o  ^atrf^ 
»do-'&  Cletèzia  5  èc  propoalhe  a  obrigaçl^o  que  M-> 
%doa  tinhão  -de  g|bnbateni   por  mto  a^dac  ttt  Igre- 
jas *do  Reyno  na>xecaçlo  do  Santo  Coi^oiiip  Trí-^ 
deiíHoo.  E  porque  a  determina-lo  q^e  ip^H  vè^ 
:-éuiidava  em   proveyto   gerai  eta  ^  r  qwe  mandava 
<iund8f  SeminaricR  peta  fe  criarem  dtfdé  ftiinin:es 
oe   que  deípois  de  ctiAèitt  em  fs¥f^^  dotltrinm  pé^ 
derivo  idofieantètno»  fmili'  ás  Igrejas'»  «ktonfbthoui 
-que.  foíTe  eíla   a  prlnrsef^r*  e^i^fa  em'   q^e   eneen** 
òtlíem  ,  5c  pedielhe  eiieárecidameute  ^e«)tbe«d[ 
2^^  jikgferiionie  aeudtflrem-"t6de«  à  obia;  etií  91^, 
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6  merecimento  avia  de  fer  de  tt^dos  .  nâopondi» 
duvidas '  nem  levantando  litigiou  na  contribuição 
que'  tocàíTe  a  cada  bunt,  éc  qiie  el}e  queria'  fer  o 
primeiro  a  dar  a  fiia  parte.  Era  matéria  de  largar 
fazenda:  não  avia  pélToa  a  quem  fe  íuefle  fácil. 
Ouve  contradições  &  alterações  &.  queixas.  Por* 
que  imiytos  alega váo  que  fuás  Prebendas  erâo  tão 
ténues,  que  por. nenhum  cafo  eráo  capazes  de  par« 
til  ha  >  por  pequena  que  íbíTe,  Outre«  f^ziao  dif- 
fiiculdade  em  averem  de  facer  contribuição  ^efdo 
tempo  que  o  Breve  ío)ç  paliado. -Porque  tant* que 
no  Concilio,  fe  acordou  a  fundação,  dos  Semi  na* 
lios  ,  logo  o  Papa  paíTou  fuás  letras  pêra  fe  lhe 
dar  cumprimento.  £  çs  que  eílavão  de  melhor  aiiK. 
tno  na  matéria  i  confmtiãd  na  contribuição  pre« 
fente  9  &  para  o. diante  »  mas  não  tinhão  por.to« 
leravel  averem  de  pagar  do  que  tiiahâo  comido.  E 
como  a  contia  era  já  crecida  nlo  avia  nenhum  que 
yleíTe  em  defembolçar.  coufa  algiía.  Os  (Capitular 
res  da  Sè  movião  outr^  duvida  que  parecia  prin- 
cipio de  fitigio  9  &  que  revolvia  fò  per  fy  todo 
a  negodo*  Queixavãofe  agramente  de  que  alem 
da  contia  com  que  avia  de  acudir  das  Prebendas 
^ue  confiftiáo  em  fruytos,  fe  lhes  mandava  taín- 
bep  que  pagaflem  pro  rata  daquella  porçlo  que 
quotidianamente  recebião  na  Sè  em  dinheiro  éê 
contado  :  affirmanido  com  èfficazes  razões  que  oSo 
.fò  era  rigurofo  &  exorbitante  tal  mandado  «  mes 
.coiitl'a  todo.diréito  &  razão  ,  vidas  as  obrigações 
contíÉiuas  da  Sè  •  &  o .  pezo  graviffimo  da  zttxÇ^ 
lencia  tão  aturada  8c  trabalhofa »  que  mais  me- 
ftcia  açreesQtamento  que  não  diminiíiijão  daquel* 
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Ia  pobreza  que  quaíi  como  efiTiolla  &  hum  ge« 
nero  de  gratificação  íb  lhes  dava, na  mão.  Quan* 
U>  mais  que  queriSo  mofirar  ,  &  pêra  ilTo  pedião 
lempd  &  lagar  »  que  era  contra  a  tenção '  das  le* 
Mas  Apoflolicas  »  as  quaes  manda  vão  fazer  a  ta- 
xa Sl  contribuição  de  fruitos  »  &  não  do  que  era 
meramente  eflipen/lio.  Quanto  pôde  hum  bom  ei^* 
Undimento  i  Aífí  os  foube  levar  o  Arcebifpo  » 
que  cornou  era  paz  &  bonança  toda  a  tormenta 
de  contradições  que  jà  eftava  armada  »  dandofe.por 
latisfeitos  com  fe  temperar  o  rigor  do  Breve  em 
dous  pontos.  Primeiro  que  dos  annos  corridos  fe 
'|)lo  pagatíe  nada.  Segundo  \  qúe  os  que  tinhãa 
fua  prebenda  naquèfia  moeda  que  cecebião  quo*. 
tidiana  na  St  fem  outro  neiíbum  frpito  y  não  pá« 
'  jaíFem  mais»  que  ametade  da  parte  que 'por «ra* 
aão  da  taita  do  Breve  ibes  tocava  ,  Jk.  ifto  em  ca- 
to  qMie  o  Papa  não  confentiíTe  em  ficarem  izen- 
tos  de  toda »  como  parecia  juílo.  £  oífereceofe  a 
efcrcver  logo  a  Roma  ,  &  pedir  a  Sua  Santida* 
de  que  aíTt  foíTe  fervido.  Que  foy  acabar  de  quíe« 
tar  tudo  9  como  jà  fabião.  p  muyto  credito  que 
tinha*  com  o  Papa.  A  carta  ajuntamos  aqui  aífi 
como  a  achamos  entre  os  papeys  que  à  nofla  mã« 
yierão  do  Arcebifpo  »  porque  declara  o  bom  ani« 
mo  com  que  acudio  a  favorecer  o  clero  ,  &  a. 
xkuyta  prudência  com  que  juntamente  poz  em. 
effeyto  &  correnteza  efte  importante  detteto.  C 
não  rrà  traduzida  :  porque  j4  fica  doalarado  o  quo 
contem* 
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tum  pr9prium  de  pucrorutn  cplUgU  ,  de  feminarU 
tftiendp  ,  iuxta  Jd  qiiõd  eadem  S$nãitúS  iaa  -pr^e-^ 
çeptrat  ,  diU^entcr  evequi  cr  cbire  curarem, ^nún  de^ 
^erunt  eantradiãiones  /  vari^eífae  obied^e  dubiiati^^ 
ficf  »  quiluu  iam  ÇapUulutn,  (fuàm  Çlçrus  haius  bieC'^ 
ffyíí  infiittítum  ppus^impedire  »  ^  interpellãr^  eotwm* 
tenderuat.  Qi^énium  aêttcm  *  !><•  gratiuí  <r  aeeeptiuf 
une  Jafíarmn  tr^didi  ,  Ji  rem  <h/  exltum  perduperem^ 
^nam  fi  eius  dijfcíles  aliiju^f  ncd^f  inuoht0i  adhac^ 
f^  iiiiplieatúi  relittcjueretii ',  eentròuttfiai  timnes  atã 
hunç  m^diUn  dirime ndar  ^enftiU  hièet  in  eo  Matm 
frapfiê  t  qui  SanãUatis  íujb  nomine  ad  n^f  mlJJTut 
*  ^fi  9  iaberetwr  \  vt  ad  en^íle^ium  conficiendum  ,  pe- 
€untig  ah  ea  temporè  fo^hetentar  ,  quê  debita  fortim 
úx  omnibt49^  huius  í^ioecefis  reditib^s  pendendo  ,  à  tnS 
fr^efinlta  ejfet,  ConJlHm  tamen  ,  peeaniie  j  quje  etdf 
fuperiêret  tuinéi  fpeãitbtH  |  exaíihne  Juperfedere-  , 
4amqu€  iaifíum  eogere*  j  fa^  ad  pr^ejentàm  annt^m 
é$fiaehaí  /  qal  die  (tita^i  le^n^ir  BapiiJI^  próximc 
eia^o  iáte^t  :  #f<»  tameàt , :  ^M' Jiaiim  fiçàifiearem  , 
^^  j¥Ppii(fi  anfma  k  Sãndl^atie  tUá  efio^itaiarum  ^ 
'  v/  'hane  Japi^h.rum  ahn^rant  penfiitaem  Cleea  iremig^ 
ieret ,  kineuáUque  eaadenareh  ^a»  0ftdH»  qai  amieà 
*ÊimuHíêati'  vèdi^émtm'  $  eanifuiCKunt  »  moderafiusqaát 
cr  plaçatius  pnifs  Jthi  impoJit»m  toltrarunt^  Vhra  A#r 
et  Iam  huius  eivitatis  Bracchar^e  Capitmlam  ,  €áeteri^ 
que  çÀufdem  Diaçeejis  ÇppitufarfS  Çgauentu^   ah  4«« 
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tiifm»di  trlhuto  vendicare-  nitttntur  reditaê  iure  C9* 
infiituta  Púatifitio  J^i  tnjingutos  diès  dari  Júlitef^ 
Autamant  enim  çr  afirmant  huiofmodi  reditm  nún 
fritãuam  nPmine  ,  Jc4  ílittrni  Jlipendij  ^Jfe  appellan* 
d^  ;  idéoqag  éuxtà  reãam  iuris  normútii  nihil  ex  hii 
aã  eâmnumem  hanc  sêllútUnem  »  CêlUglj^ue  alifnen* 
ta  de^erj^ndtimt  ka  inteUigendum»  ita  eçtptliatldam^ 
tmm  detrttum  facr^  Syrtodi ,  tjuàm  Mptum  pr^prinm 
Súnãitaiis  ttt^,  Vnde  interpretatiúí^em  JúcréS  Synõi 
étt  ijttde  iàiatn  éMtationem  explkat  ^Janãítaii  iaj$ 
vi  vtr4f  Arbitro  «r  dlfceptaiéri  defcrcudAm  dHxi,  vf 
B^alitttdiais-  iux  iujfti\  qM  in  re  aticêpiti  JeniUn* 
dam  9  iptid  Jeqaendum  »  nobls  pr^Jcrlbatttt,  Ínterim 
Jlanté  dubltatêêne  nihil  êx  kis  qnoUdhanU  rcdiiiba$ 
éetrahendam  ejfe  túnjiitui.  Quod  ^ijaunt  iuaicvai  hê^ 
hita  huifts  ciaitatis  CépitaUrtum  ratiõnCf  qtf»  ex  Prée*^ 
heHdls  Juis  naUpiJoltdós.annuâSíjae  fruSfuí  cpUiíganí^ 
cum  qmid  ijuid  émoiumenti  Pr^hendàe  reddant  ,  id  tc^ 
tum  in  ilhs  qaoiidianês  rediitu  canferatur,  Accedlt^ 
^uòd  hae  mereede  ijdtm  Capitulares  éigttífiimí  fini 
prapter  çraulffimam-  taborem  quem  fint  iMtrmiffloné 
iit  tempU  niaximo  faflineat  cam  magna  Dhlni  €aU 
tas  incrementa.  Qjalibàt  de  eaufii  ,  quHque  Pfàehtn^ 
âéC  ifjàè  tenoiíi  parumque  frtiãaâfàe  finV  %  eUm  eif^ 
é$m  deUbetàuV  Saa^itatem  taam  JamMòpere  fefare^ 
«r  Ji  atenda  Caíhgia '  paUem  taiHen  aèkjaam  ix  qao* 
iUêanês  illls  peauhijs  debère  pr^fcinói  ií\funt  \faerltk 
hanc  vertiam  det\  p^àtiamque  tribuat  BeatHàdé  tua 
9Í0Ít4t4s  àaiaáVapítataribiH  »  ne  i^Urè  dif0iJíáhi  par* 
tim  eiut  fuítíma  »  qtt^  j^n^uUã  prá^-  rata  éíae»eriti 
peaJUare  vâgaat^,>Bf^^àaiÊÍam  kac  Miá  ràtiêae  pé-^ 

a^  éMúàimus^  i^  á^firmtfiut  amné^  iam   4  «/(r#  > 


fmim   è  €afkÊilm  fmd  cmifme  sitigis  Uhcmiei 
re,  wm/#  fm€U$  megãiis  mpms  €»lUgy  frrj(cwf *r.   Si 
0ãtêtcm  tmam,  fM«l«  fff'"^  amml  vi  V 
fUmc   íi|#XfMM  y  c^nm   D00  sftims  marim^  '^yí 
cr  êheflãr  ,  vf    his  rehas  Hm  ftr^miierc   cr~<»«/Silr« 
rr    i^litt  vt   ir  Clcr0j0ti$fiãt\  fsr  mmn€%  ahs^m^  #9. 
muitm  tf  mfcnfiknc   lahmriffé   pênd^rl  J^ejwki^mm^^ 
IBxftilt  ctium  y  Bcatifiimc  Pater  ,  €ã>n  Saúãiims  tUm 
pTéeéiãi  mmtas  préfry  ai  nút  mifii  vcrhif  mpfrmkm 
9€rit  ifim   atquç  c&nfirmatient  tagemtimntm  fr#  r^éi-m 
tiÒM/   hai$u  Diãp£eji»  à  nufoStam^  im  qtm  itifims  mUm 
§uai  Cf  kmntflêi  ãdmifi  deçlúr^tiêmes  V  mêdificmtim* 
pe$  ab  vmiuerfp  Clçrâ  ttmf  temperas  i  escfcáit ,   imm 
fmam  ,  vt  SmnSitas   tua  eat   prp   exptcfiís  hébtas  ^ 
$aicm  JmiU^^r  motu  ptaprU  denuà  caafirmare  G*  «jp^ 
fgaharf  dlgnçtur.  IJqua  cga   9*  m€P   CT  amhiam  nm^ 
^$ne  ,  quantum  emxè  fpjfum  »  fufLpiUp  9*  peU  9^c. 
Rendidos  os  aniitios  de  lodos  <oai  eílef  boas 
fneyos  aceitarão  conformemente  começarem  logo  » 
contribuir  (era  a  contribuição  a  dout  por  cento  das 
fendai    ds  todpf  os  beneficfos  do  Arcebifpsdo.  ^ 
£  o  Arcebifpo  pêra  mais  os  convencer  ,  ^lem  de 
hiandar  entregar  com  effeito  9  parte  que  ibe  to? 
tava   p^g^t  de   fuás  rendas»  aplicou  psra  a  obf« 
trezeotof  cruzados  d»,  fua  mefa  AKebifpal.  E  lo* 
fo  fe;í  pòr  mãos  à  obra  com  tal  diligencia  •  qoo 
ffte  foy  o  primeiro  Seminário  que  em.  Poriugal. 
&  por  v^ntpis^  em,  tod^  £rpanha  ^edificou.  Obra*- 
V9  a^ui  0  if^rpiríto  do  Arcebifpo  &  aquella.  fede 
Inf^çi^vel.  em   441^   ardia   de  ^pròveitur  ^os   proxl^r 
mos.  Adi  9coiMcceo  .que  de^ro  de  Teis  mefes  oi>r 
f^  Mpobnio  cjip^?  p^ra  fçCçnifi  cpUçgi^es.  £  mIo 
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tardou  a  Âicebiípo  tm  os  fiizer  povoar  de  inuy* 
tos  moços  de  bom  natural  efcolbidos  de  todo  o 
Arcebifpado  »  quo  como  boas  ptrantas  em  viçozo 
jardim  criadas  á  n^ío  de,  cuydadofo  orielão  ío«> 
rãf^  djtndo  íingulares  fruytos»  &  provendo  as  Igre« 
jas  de  miniftros  letrados  &  virtuoCos  que  foy  o 
effetio  que  o  bom  juyio  do  Arcebifpu  antevio» 
fendo  elle  o  primeiío  que  no  Cencilio  (í^  moveo 
a  pcatica  ^dos  Seminários  t  &  a  continuou  &  per- 
/uadio  A  atè  que  alcançou  ficar  por  decreto.  Mas 
não  achou  tanta  f|tcilidade  em  outro  Decreto  não 
oienos  pio  •  que  logo  diremos  t  pêra  que  o  tra- 
balho &  contradição  l.be  acrecentaífe  merecimen- 
to 9^  gloria  diante  de  Deos* 

CAPITVLO    III. 

CMÊê  o  JÍrtehtfp0  ^úm€Ç^u   «   vl/itar   as   ígrtjns  4à 
jurdlção  á/#    Cabida  »  que   erãa  tcdas  as  da 
tldadt  i  ^  da  graade  eantradíçã^ 
que  aehau» 

P.'. 
áfa  mais  clareaa  do  que  temos  que  tratar  nef- 

te  capitulo  »  he  de  faber  que  em  tempos  anti-^ 
gos  toda  «.^urdiçáo  aífi  efpiritual  como  temporal,' 
do  Arcebifpado  de  Braga  •  &  toda  a  admini(lra<* 
ção  das  rendas  &  fruytos  delie  eiáo  communs  en- 
tre Os  Arcebifpo^  &  Cabido »  &  indivifamènte  fe 
governava  tudo.  Correrão ^  os  annos  «  creçeo  a  ma- 
Jicia  ,  começou- a  avei;  differeoç^as  »  &  demandas* 

(O     Cap.  18.  Se{f.  aj. 


194  '  Vida  ©e  D.  FR,'BERtotAMEu 
^ut5  paffàrâô  cdmo  be  ordiAario  a  grandes  coiijí 
tendas  &  def^dos.  Eiii  fim  pnera  <iuiétaçâo  yietio 
a  partidos,  &  compoferâole  nefta  forma.  Que  as 
rendas  fe  tepartiffe^  igualmente  crt|re  o  Arcébif* 
po  ,  &  Cabido:  &  quanto  á  f urdirão.  Atempo* 
fal  íõíTe  tode  m  Miduro  do  Arcebifpo^.  Mas  a  ef- 
-pírittfaJ  a  Cabido  a  tiveíTe  ,  &.exercitâíFe  etn  to- 
das  as  tfegueí]as  ,  capetlas ,  êc  bermidas  da  cida- 
de »  &  (obre  as  Igrejas  áe  São  lóâo  de  Souto  & 
Santiago  ,  Cem  a  Arcebifpo   fè  poder  entremeter 

,  pelia  em  nenhum  teiíipò.  Ertpdaá  a»  mais  Igreias 
"do  Arcébifpado  ficalfem  da  jurdiçío  do  Arcjebifr 
po  fèm  o  Cabido  entender  jamais  còm  elías.  Ef- 
te  acordo  apazigou  dffcordiáf  prcfenees  »  mas  dei* 
xou  fcmente  pcra  levantaf  outras  mayores  pollo 
tempo  adiante.  Parque  era  viriude  do  concerto  no- 

^  meava  o  Cabido  vifitadores  , que  vifitavão  o  clero, 
&  os  fecúlafes  da  cidade  :  8t  oPaftor-que  o^era 
em  obrigação  8c  nome  ficava  feííi  conhecimento  de 
fuás  ovelhas,  &  fem  poder- entender  ^ual  era  a 
vida  dos  Eccleriaflicos  ,  dos  ricos,  dos  poderofos 
da  cidade.  E  eftava  claro  que  avçndo  nefte  gene- 
fo  de  geAftí  victos  &  culpas  ,  de  qtf<í  a  liberda- 
de ^  ^  a  riquera  fa6  fonte  certa  ,  nunca  puderião 
ter  eíiftnda  ,  pois  a  eleição  dos  que  as  avião  de 
{indicar  pendia  dò  arbítrio  dot  méfmos  que  muy* 
tas  vezes  erão  ix^is  culpado*.  Affi  avia  males  pú- 
blicos •&  fem  remédio,  riâô  faltandcí  viíh as  con- 
tinuas de  cada  ahno.  E  era  o  mal  mayer  j  peif- 
^ue  fendo  em  pcflbas  grandes^ , -&' pôfto  como  «fÉ 
praça  publica,  per  fer  na  cabeça  do  Arcébifpado, 
os  que   vinbão  à   cidaxfe-  levavio^^era   fuás  cafas 
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gaièmplo  de  muyto  efcandatb  :  M  mãos  peta   fe- 
rem  piores  ,  &  ot    bons  pfera  caMrepi  facihncate. 
Donde  iHcia    ftírem   de  pouco  offeitor  as  vifitaçòeí 
tfòs   otitros  lugares  :  que  a  walida  fabe   faiçHeus 
filogifoios,  &  qualquer  conjpfciidido  em  culpa  por 
grave  que  foffe  achava  parfcy;ros  ricof   &   nobres, 
&.^às  vezes  com   mais  publicidade  ,  &  tomava  ar- 
mas  das  cu  Ipas   alheas  contra  o  caífigo  &  repren- 
faô.  E  os   mefmos*  Vifitadéres  fe  queixavao  entre 
.    fy  ;^c  que  ferve  provar  forçai  í:6m  oi  peqaeni- 
'  nos  Ôc  poljrer,  quando  ha  graodei  em  dignidade, 
fangue  &  renda  ,  que   a  olhos   do  Prelado   vivem 
&   repoufaíj  devaíramentc  atdladoí  rto  lodo   do  pec- 
cadô,  &  eotrao,  &  faem   annos  fem   emenda  & 
fem  remédio?'  Efta   era  a   pedra  em   que  topavao, 
&   femagoaváo  todoí  oi  P.reIado9  c«trando  neftà 
Igreja.  Muytoi  levadoí  áo  bom  zelo    que  acom- 
panha os  princípios   Ajs  cargoi  defejàrão  artom- 
)>alla ,  &  desfazeUa  ,  confideràrácí  as  difliculdades, 
dèfconfiàrão;  ÔC  nãopaffàrlo   de  bons  dftfejos.  Ou* 
troi  cbecràráo  a  acometei  mal   acharlo   taUefif- 
teopia   no   primeiro  a íTalto  ,  que   nSo   fe  atreve ráuí 
ao   fegundo.  VierSo  a  çntrar  fiiW^  ♦  &  irmáos  de 
Reyi  ni  Yrefeda  :  pfometiãofe  a  vitoria  com.  ai 
côllai  quentes  no  poder  real.  Moftràráo   mat*  br lo. 
&  íiíerão  t^o  potico.  que  tudo   f«rvio  de  forta- 
lecer mais  a  autoridade  do  CaWdo.  &  hnçar  m^i 
ancoras  em  fua  pbfTô.  Confidetava  todo    o   noffo 
^    Arcebi  fpd  .  »  cbegèvathé  à   ik\íA^   ver  cbaga»  po- 
dres &  ')k  confagiofts  dentro  dos  muros  em >ft' 
.     vivia  ^  ac  fendo  elle  o  Cifarg^ío    verdadeiro  deN 
líks,  acharfe  coitt  a»  aOoi  «ftda«  ptrar  ai  cufar. 


ff á  ViHA  OK  P.  Fk«  Bertocavsit 

A  obrigação  polo  carjço  dkcitameõcc  Iva  » 
íoipedfda  com   as  captcuiaçóes   indifcreras  dos  an- 
f  ecc0ores.  Com  todo»  fiado  em   Deot »  qae  ià  ti* 
nba  diante  dos  olbos,  &  cm  bom  Decreto  do  ía* 
grado  Concílio »  que  não  íomente  da  ficença  aos 
Bíípos  9  que   vífiiem   todas  ,  fn  quacfquer   Igrcfas 
de   íuaf  Dfoeeíif  »  mas  manda,  de  obrígaos  que  lhes 
oáo  fique  neohda   por  vífitar   em  cada  hum  anoo : 
covatqovi  antmoTamence  o  negocio.  Acabada  de  af* 
'  fentar  a  fabrica  »  &  taxas    das  contribuições*  do 
Seminário  %  iêm  meter  tempo  em  meyo  mandou 
fignífi^^ari  ao  Cabido  ,  que  efcufaflem   nomear  vi- 
Atadores   pêra  a  cidade  f  porque  elte  em  cumpri* 
mento  áot  Decretos  do  faoto  Concilio  •  a  que  ef- 
taira  mais  obrigado^  que    âi   compofiçóes  &  af- 
Tentos   de  feus  anfecelfores,  começaria  a  vífitar  fuás 
ovelhas  9  cuja  jurdiçâo  iteiihum  Prelado  podia  ce* 
der  a    outrem  em  prejuyzO  de  feus  fuceifores  :  & 
nomeou   dia»  Não   ha  palavras  que  poífaó  bem  de» 
clarar  as   poeyras»  as  grilas  ,  os  eíltondos   que  le- 
vantou  em   todo  género  de  gente  efta  determina* 
çâo.   Huns   acodindo  poiU  autoridade  &  honra  do 
Cabido  I  outros ^olo  que  fuás  confciencias  lhe  fa* 
aiâo  temer  ,  que  tinhâo   o   Arcebifpo  por   rlgu- 
rofOf  todos   polia  poífe  &  antiguidade  de  eftarem 
íenbores  At   Cy  ,  ^.  4^  melhor  parte   do  Arcebif* 
pa^o.  AfUànhéctf^  o  dia  nomeado :  apareceo  o  Ar- 
cebifpo  na   Síi  com  mefa  pofta ,  &  eícrivâo  con- 
figo«>lt  meirinho  convocando  teíliinunbas.  ERava 
o   Cabido  &  Clero  tpdo  da  cidade  feyto  em  bum 
corpo ,  gente    ppd<Kofa  »  doâa  &  nuiyto   curialt 
^  muyt»  cin  nuinerq  i^pacelhados  pêra   refillircm 


.^ 
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'ftjl^do  fe  viffem  acometer.  Acnáitiologo  reque>* 
fendo  ao  Arctbifpo  çom  toda.folânldad^  <ie  Diref- 
fo  que  ff  não  entremetelfe  a  viíitar  a  cidade  qné 
era  iurdtção  fio  Cabido  »  nem  Hiet '  perturbaiTe  a 
poíTe  ejn  ^íte  eílavâo  de  tempo  ímmetmirial ,  ajrni» 
tando  fctii  proteftos  ,  &  todos  os  mais  pontos  que 
fe  ufaÓ  em  femeihantes  autos.  Refpondeo  o  Âf- 
cefajrpo  cqm  ioda  modefação  pou^a^  palavras  :  6c 
tanso  mais  conílante»  quanto  maia  brando  fe  mof» 
•trava  ,  foy  contmaaodoy  &  perguntando  teftemuJ- 
Hhas.  Replicottíe  por  parte  àò  Oabido  :  &.  como 
o  'Arcebifpo  não  defiftio  »  foyfe  ateando  defte  diè 
em  diante  a  mais  guerreada  demanda  ,  6c  de  ma}s 
trances  6t  recontros  »  que  ouve  em  muytos  annos 
ne(!e  rejno ,  como  a  biftòria  o.irà  contando  «nl 
feus  lugarei*  -    ^        . . 

C  A  P  i  T  V  L  O    IIII. 

l^rúfede  p  Areehifpp  na  vlfiiktfãpcomtçúiú  :  -da  vif» 

ta  aes  ejlitdêi  ,  cr  hofpHaet  ^  er  às  êhras  do- St» 

minaríé.  Toma    razSa  dai  efmêltí»  do  ttmpé 

de    faa  a»zgncra.  ViJ^a  rigmrofamcntc 

Jqa^fàmUiãt  O"  dà  forma  na  ififia* 

çãa  da  Ar^abifpàde» 


n. 


ao  levantou  mâo  o  Arcebifpo  daviíitaçSo  cor* 
rendo  as  Igrejas  ^a cidade^  de  rlfírando  toáo  gé- 
nero 6t  eílado  de  gente  fécula r»  6c  Ecleíiaftica  atè 
a  ter  cerrada.  Acudiâolhe  cada  dia  f '  6t  em  cadm 
Igreja  novas  reçlamafóes  ,  6c  atentados  do  Cabi* 
do ;  dava  fua  repofta  fcm  ftenhúa  alteraçáo  ,  & 


jpxoCegtíiã  na  obf«.  Ardiâo  ccir  £ogo  dft  còlehi  A 
.rayva  (  que  ede  lie  o  ÍTxnto  ordtuario  dos  Wti^ 
.gios  )  oi  Prebendados  ,  <8i  quafí  toda  a  cidade : 
jplie  tâo  <|tifteto  (  &  lodavía  firme  em  feu  propo- 
jfito  )  qtie  podia  dizer :  In  m^i»  ignis  nên  Jam  ^^ 
tantus,  E  como  feitftO  fota^  j^rte  em  nej^ocio  iié 
pefado  t  andava  nas  horas  que .  Váe  vagaváo  dsfK 
do  vi  fia  i  hora  ap  CoUegto  •  da  Çompaolría  que  eC- 
^ava  nó  cabo  ^«s^iHo  à  fabrica^  âc  eontfiouava  com 
diligencia  nas  Kçf^es  de  fua  obrigação.  Alegfava^ 
fe  de  ver  as  ail^s  che/as  «  aqui  ée^pfkictpiantetf^ 
tly  de  prpveijlos  :  outros  jà  no  corfo  das  Anes« 
&  enieÃ-ado  de  i:omeçarem  a  darfruito  8c  ferem 
lie  ferviço  naqueNa  Tua  repii(>itca  que  \ío  necef*- 
lítadaNac liara.  Agradecia'  aos  Meftres.  ••»trabaIho« 
cncomendavaihes  novo  cuydado.y  Outras,  veres  paí- 
fava  ao  Seminário.  Apertava yCom  os  aparei hado- 
res  da  obra^f  tom^  os  ofiiciaes  ,.&  ruperinteiiden<* 
tes  í  que  meteífem  gente  ,  creceffe  Ovcdificio,  lu- 
ãif^e  a  dâfpefa»  lá  acudia  aohòfpitai  dos  pobres 
enfermos.  $  .fi  k  Iko Quedaria  dos  Eccleíiaílicas»  fa<*- 
zen40  eSrettaa 'inlormaçõcs  da  cura  que  fie  fazia 
avhuns  »  4o  provimento  quetinliâo  Oisoutros«  Lo« 
^o  entendia,  coym  os  eftudante^  pobres ,  fe  rece- 
bião  puntualmenle;  fuaa  ofmollas  de  cada  mêz  ,  fe 
cíludavâo  •  fe  vivião  bem,  Nenhtía  abelha  íe  vio 
3Q»4tt  foilici^a  em  jardim  cheyo  de  flores  por  c#* 
Jlier  de  Jtodas  com  que  perfeiçoar  or  artificio  àe 
jftft  fav;OS  ,  do  que  o  Arcebifpo  andava  em  te- 
4af  as  coufas  de  fua  obrigação ,  &.em.cada  hiTa« 
^rnio  fe  ncnbua  outra . ellivera-  k  fua  contas 
Hu  miúda »  &  particularmente  as  tratava,  &  ç9» 
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1910  ei  pobres  erãp  qm  fous  mait  queridos  filhos. 
4]uiz  faber  o  cuydado  que  delles  fe  cevera  nos  aiv 
Ifios  de  -fna  aui^ncia  ;  dós  que  vfe  veRirâo  lia  ci*^ 
4ade  &  eni  iodo .  o  Arcebi  fpado  :  da»  orfás  qncr 
fe  c^farãa,  nos  lugares  de^fua  obrigação,  pêra  as 
quaes  deixara  contHt  de  dinheiro  certa  &  reparar- 
ia :  das  viuvas  &  envergonhadaji  que  fe  vifítàrão 
co^  eímollas*  £:  ifto  fazia  não  pêra  pedir  conca 
leftreita  da;?  rendai  com    terovo  av^ro  &  defconSa»- 

'  do:  que  eda  não  tomou  nunc^^  nem  a  mandou 
toinãr  ,  ptorque  04  msnifiros  de  que  fe  fervia  eráo 
jtaes  ,  que  náo  avia»  nein  podia  av«r  delles  def- 
cohfiança.  QMe..eí^e  he  o  verdadeiro  inethodo  de 
J>om,  governo»  com  que  nos  bons  tempos  fe  re»- 
gia  o  mundo  ^  muyta  diligencia  por  achar  buoi 
Í3om  miniílro  r  achado»  fiar  delle-tudo.  Oje  rty 
tudo  tanto  ao  rtfVez  t  que  o  primeifffo  contra  quem 
fe  acautelão  os  Governadores,  "das  republicas»  be 
o  mefnto  que  «cabàrão  de  eleger  per;^  o  cargo.  E 
Ae  gram  caío  »  que  na  hora  que  l^e  derâo  o  car^ 
go  ,  neífa  mefma.  o  tém  jà  por  fofpeito  •(&  ain» 
<ia  mai  »  porque  muytas  vvezet  Ibes  fobeja  ratão  : 
mas  a  culpa    He  mais   dos  etettores  <]ue  'do  eley^ 

'  to.,')  ErÂ  o  Arçebifpo^íenhor  dè  fy  &  dg  que  fa*- 
zia  &  mandava :  queria  que  os  roiniílfo^  foíTom 
fniniflro&  ,  não  ^mos »  nem  pedagogos :  que  todos 
deiJe  depehdeííem ,  etle  de  nenhum»  fenâo  dará* 

.zão  »  de  da  verdade.  Queria  faber  como  fe  proce» 
Hera^  no  .  paíTado  •'  pêra  melhorar   o  pre(ènte  fe  fo6> 
fe   neceífario  »  de  remediar  ^udo  com   igualdade  »^ 
Si  coipo   bom  pay  »  que  ama  igualmente  os  filhos 
ftm  preferencia  «  nem  diSerenf  a  de  huns  a  ou«; 


'■*. 
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%to9é  E  ecfrvfíando  tanto  doi  depoíitarios  de  Aiai 
rendas  ,  como  temos  dito.  parque  fabia  ferem  fieir 
em  a|to  grão  •  fò  na^ii!ribuiçâo  que  fazião  com 
ò%  pobres  fe  moftrava  defcotiftado,  arreceando  fem* 
pre*  que  ou  feria  mais  curta  dd  que  eiie  manda- 
va ,  ou  menos  continua  do  que  defejava.  £  a  ef* 
te  fim  lhes  fazia  amiúde  particulares  lembranças» 
affiriTía/)do  que  toda  a  efmolla  que  dava  $  por  ref- 
ti^uiçáo  a  avia  »  n$o  pòr  efmolla.  Porque  os  po^ 
bres  que  a  recebrSo*  erâo  os  propietarips .  dos  bens 
êc  rendas  da  fua  Igreja  »  &  darlhos  era  tornar  o 
feu  a  feu  dono.  Náa  fe  efquechi  fiefte  tempo  do 
'edificio  do  feu  Convento-^  de  Viana»  procurava  (k- 
ber  como  corria  náo  fò  no  qoe  era  pedra  *  Ôc  caU 
mas  nas  obrigações  que  a(fentàra  com  o  Provin* 
ciai  »  nas  iíç6es  dé  cafos  ^  nas  prcgaçcíses  da  vil- 
'la  ,  &  do  termo «  &  comiarca  y  dL  fazia  apertadas 
diligencias  com  o  Vigário  qiíe  nelle  prefídia  ad» 
virtindo  o  Si  amoeftadoo  »  que  era  obrigação  de 
contrata  a  que  tinhâo  aqueílee  Rellgíofos  »  aledl 
éz  que  lhes  corria  por  fua  religião.  E  alegre  com 
as  boas  informaçÒes  que  lhe  vinbáOf  mandava  por 
•retorno  groífas  efmoHas  ,  com  que  a  fabrica  bia 
snu3rto  ajclíante.'  E  a.cafa  agafalhavu.  jà  muytos  Re* 
iiglofos»  fogeitos  de  importância  em  virtude  &  le« 
ttas  »  com  que .  eftava  acreditada »  &  a  terra  bem 
Satisfeita.  Cerrada  a  viíita  da  cidade  determinou 
o  Arcebifpo  fahir  a  viíitar  o  Arcebifpado.  Mas 
quiz  primeiro  fazer  hua  diligencia  que  me  per« 
/uado  deve  fer  ordinária  entre  os  P/elados  todos : 
que  como  lem  em  Sáo  Paulo  que  quer  pêra  "BiU 
pos  bomens  què  fãybão  bem  governar  fuás  calas» 
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nSo  podem  (br  defcuydados  em  procurar  quq»  fua 
família  feja  exemplo  de  virtude  ao, povo.  E  o  meyo 
diílo  he,  que' pois  vi/itâo  as  cafas  &  vidas  alheas» 
comecem,  primeiro  por  fua  cafa  ,  &  polia  vida  dos 
que  t(em  de  portas  a  dentro  :  &  quanto  eíles  lhe 
tocão  mais  que  os  ou^tros  ,  tanto  feja  mais  eílrei* 
ta  a  inquirição  do  procedimento  de  cada  hum,  & 
mais  rigurofo  o  caRigo  dof  culpados.  Eíla  dili- 
gencia fei  o  Arcebifpp  per  fua  peífoa  coai  toda 
a  familia  exadiifímamente.  Do  quis  delia  refiivltou 
não  nos  chegou  coufa  que  potíamos  pòr  em  me- 
moria :  mas  fabemns  que  deíle  dia  em  diante  to- 
dos os  annos  a  primeira  vifíta  em'  que  punha  mão, 
era  efta  ,  &i^  cáfligava  os  quo  achava  ^comprendi- 
doS'  conforme  a^  culpas  ,  reprendendo  huns  ,  Sc 
defpedifido  oirtros  de  feu  ferviçò.  A  fegunda  era 
a.  da  cidade  »  a  que  eHe  anno  deu  principio  ^  co- 
mo di fiemos.  A  terceyra  do  corpo  do^rcebifpa- 
do.  £  porque  entendia  quanto  impor(ão  os  .olhos 
éo  Paftor  ,  cujo  he-  o  gado  ,  pêra  faude  ,  &  re«- 
médio  verdadeyro  delle,  aAentou,  inda  que  muy- 
to  lhe  cuílaíTe  da  faude  &  da  quietação  ,  viíitar 
peíToalmente  todas  fua%  ovelhas.  £  pêra  o  poder 
fazer  »  como^  ar  Diocefi  he  tão  larga  &  efpalliada 
ordenou  partilla  em  três  coqiarcas ,  ou  diÃrid^Si 
dando  poucas  menos  de  quinhentas  freguezias  a 
cada  diflri<ílo  ,  (8c  tantas  affentou  que  poderia  vt- 
fitar  cada  anno*  £-  fahiolhe  tão  acertada  a  traça, 
que  por  ella  fe  governou  em  quanto  aíliílio  no  Ar- 
cebifpado  contentandoíe  com  .  dar  vida  a  todas  fuat 
ovelhas  cada  três  alanos  hita' vez.  A  qual  viíla  de 
três  a  tires    anno^  «  cohio  era  de  olhos  próprios, 

lOMO   I.  *  Ce 
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potlz^  em  balança  ,  com  a- que  podia  dar  cada  an* 
-  DO  per  paíTos  de  diligencia  de  mercenários  •  era 
de  tanto  roais  eif e/to»  quanta  he  a  a^entagem  que 
tem  o  hom  Paftor  ao  mercenário  em  tudo  o  que 
toca  ao  bem  das  ovelhas,  Acrecentavafe  que  o  Ar« 
cebtrpo  »  coiiro  tocamos  atràs^ »  da  vifta  que  da* 
va «  defpQ^is  dos  remédios  d'alma  que  fabia-pro» 
curar  -como  pay  /  &  pay  muyto  amorofat  deyia- 
va  remediadas  todas  as  neceíTidades  corporaes,  qut 
era  hum  meyo  excelleiíte  pcra  pbrarem  as  mezi- 
nhas efpirituaes.  Hum  fò  inconveniente  avia  nefia 
dilação  dos  tresaunos  que  era  poderem  falecer-muy- 
toí-  mininos  fem  -  o  Sacramento  fanto  da  Confir- 
mação. Efte  ponto  tratou  de  vagar  em  Trento  com 
Grelados  de  outras  peíToas  de  ietras  »  9l  coq»  feu 
parecer  fe  refolveo  em  crifmar  os  mininos  ,  in» 
da  que  foffem  /de  peito »  pqrque  náo  fucedcffeia- 
^  lecer  nenhum  fem  Crifma,  pois  não  ha  duvida  que 
'  08  que  mor;cm  crifmados  ^em  gloria  aventajãda 
por  virtude  defte  Sacramento  .  como  affirma  nof- 
ío  Padre  Santo  Thomas.  (i)  E  pêra  não  aco^- 
lecer  tomarem  duas  vezes  a  Crifma  ^  mandou  qut 
no  Jivro  dos  bautifados  ouyeífe  titulo  de  crifma* 
dos  ,  quando  foíTem  dos  que  ainda  nia  ^çvcíTeiB 
ufo   de  rtzáo* 

V 
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jya  jêrnada    que  0   Ari^Fifpo  J^ctí   ú   vijkar  ài 
terras    de  Barrofo  i  ^Sf  de  httm  cojo  mih'* 
tofo   que   nella  'Jucede^ 


S' 


em  o  Arcebifpado  de  Braga  Mhdyta^  Igí'«ía» 
entre  montanhas  Ha  ferras.  fragbfiíTimas  ,  como  fe 
pode  entender  do  que  atras  deixamos  cfcrito.  Mas 
as  que  eílão  nas  terras  que  cNiiião  dc^arrotb 
tem  hum  fitTO  tão  intratável  de  ferras  &  pene- 
d^ias  ,  quafi  fempre  cubertas  de  neve,  de  p^icos  que 
fe  vão  às  nuvens»  de  brenhas  temerofas-,  de  vai - 
Jes  profupdiííimos  &  paflfos  perigofos  ,  que  nfait 
carecem  morada  de  feras  &  falvagens,  quer  de  ho- 
feens  capeies  de  raiáo  &  juízo.  E  com  tudo  fáío 
inuylas  as  Igrejas  ,  ôc  muyto  em  numero  o  povo 
qúe  fe  cria  por  aquellas  matas  ,  como  formigas 
«m  formigueiros.  Por  tal  terra  como  eí!â  deter- 
minou o  Arcebifpo  começar  e^e  artno  a  vffitaçSo 
de  fora  :  que  como  ellava  fefoluto  em  andar  tu- 
do peffoalmente*,  qutz  começar  polo  mais  diffi- 
cultofo  ,  julgando  ,  antes  tendo  por  certo  ,  que 
avéria  em  tal  pofto  grande  neçpífidailc  de  fua  pre^ 
íeAça ,  &  tão  efpeílTas  matas  de  ignorância  co- 
mo avia  de  arvoredo  agr€;fle  :  &  não  fe  engana- 
va ,  como  defpois  lhe  molhou  a  experiência.  Na 
lior»  que  publicou  a  jornada  não  ouvé  homem  doi 
que  lhe  .podilo  dar  coníeiho  que  Ijia  não  efíconr 
traíTe  com  'muyta^s  razoens ,  at&rmaodo  todos  a 
Ilua  ,  que  era  geii«E#  de  tentar  a  Deos  pollos  éf « 
'    .\  '  -Ce  a 
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^  rigos  certos  a  que  fe  offerecia  a  fy  &  a  todos 
os  feus  em  terra  fempre  invernofa  ,  fefpprcf  cheja 
de  neve  :  onde  atè  na  força  do  verão  avia  tèm- 
peíjades  de  ventos  &  círios  de  crueliílimo  inver- 
no :  ri  fcos  iiianifeílos  nas  fubidas  das  (lícrás  :  fer- 
ras   tão  íngremes   que    por  rrmytas   partes  era  for- 

^  çado  hir  a  pè,  &  tal  vez  vâler  das  mãos  :  mayor 
rifcò  nas  decidas  »  ou  precipícios  dos  valles,  que 
fò   de   olhar   pêra   o  baixo  fe   perdia   a  vi  (la  «  cre«* 

,  miâo  as  carnes,  pafmava  p  animo,  &  todo  o  en- 
carecimento iicava  curto  fallando  de  longe  «  pê- 
ra o  que  avia  de  achar  de  perto*  Sobre  tudo  ter- 
ra  pobre,  ^(leríl  ,  falta  de  mantimentos»  &  muy- 

'  to   mais- de  gafalhados  ,  &  emxfim  tal  que  nun- 

I        ca  -nenhum   Prelado    fe   atrevera   a    fubir    a   ella , 

fenáo  fora   o  grande  São  Giraldo  (  fe  fe  pôde  dac. 

credito  a    húa   tradição  que   de   tempos  antiquiíC- 

mos   anda  naquella  gente)  êc  que  todavia   Jbe  cuf^ 

.  tara  ^  vida  acabando  ahi  feus  fanjtos^  dias*  Não 
refiíle  a  palma  ao  pefo  ,  nem  o  diamante  ao  mar- 
telío  com  mais  fortaleza  •  do  que  oArc^bifpofe 
armava  de  conHancia  contra  todaf  as  diíficiildií- 
à^%  :  antes  quanto  mais  lhas  exageravão  >  mais  lhe 
acendião  o  defejo  de  fe  ver  jà  com  ellas  a  bra* 
ços  &  como  em  defafio.  E  pacecendolhe  tudo  pou- 
co a  troco  do  merecimento  que  efperava  ganhtc 
çom  Deos  em  acudir  a  ovelhas,  tão  defemparadas 
ou  perdidas  »  mandou  fazer  pceftes  &  nomeou  dia, 
8c  em  fim  partio  contra  pafecèr  de  todos  alegre* 
mente.  Entrando  polia  terra  começou   a  vifitar  poU 

,  Ias  fraldas  dos  montes  &  pollo'  menos  fragofo,  E 
^Ço  foy  vendo  que  fe  os   que  lhe  edorvavão  a 
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Ida  falaváo  verdade  no  que  dizião  da  calidade  do 
íitio  ,  muyto  mais  ao  certo  lhe  adivinhava  Teu  co- 
ração o  miferavel  filado  que  achava  nas  almas  & 
confciencias  da  pobre  gente.  Podemos  bem  dizer 
^ue  náo  avia  Chriílandade  mais  ,  que  no  nome. 
Correo  a  voz  polia  -ferra  da  vinda  do  Ârcebifpo.' 
Abaloufe  toda»  Foy  o  alvoroço  &  alegria  fem  me- 
dida, luntavãole  a  recebello  pollos  caminhos  com 
fuás  danças  &  follias  ^rudes  ,  que  era  o  eílremo 
de  feí]a  que  podiâo  fazer.  E  po^rque  não  foíTem 
julgados  prir  menos  agreftes  que  os  feus  matos , 
nas  cantigas  que  entoavâo  entre  as  voltas  &  fal« 
tos  dos  bayles  ,  publicarão  logo  a  quanto  che* 
gava  o  que  íabião  do  Ceo  &  da  Fe.  Hiía  dizia 
aíli.  Benta,  feja  a  Santa  Trindade  irmã  de  npjjra  Se- 
nhora, E^Q  itiote  com  grofas  igualmente  defpara- 
tadas  repetiáo  muytas  vezes, avendo  que  grangea- 
vão  com  muíica  fanta  hum  Prelado  que  trazia 
fama  de  fanto  ,  &  moRravão  fineza  de  Cbriílan- 
dade»  Que  faria  hum  Prelado  pio  &  zelofo  nef-* 
te  pafTo  ^  Finavãofe  de  rifo  todos  os  feus.  Elie 
qual  o  outro  prudente  &  arHigido  »  de  quem  o 
Pòeca  canta. 

Spim  vulta  Jimiilat  ,  prlmlt  altum  eorde  dolo» 
-  rem.  (i) 
fingia  fembrante  alegre,  porque  convinha  pêra  con- 
tentar ,  6c  aíIi  ganhar  &  remediar  aquecia  rudexa  : 
jnas  e^Ti  feu  boraçáo  chorava  lagrimas  de  (àngue 
vendo  tanto .  defemparo  no  geral,  que  não  era 
menos  nos   particulares k  como  lògo  fo/ deícubrin- 
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do.  Encontrou  a  bum  caminliandoa  chamouo»  per* 
^iKitoulhe  qoantos  erâo  os  mandamentos^  da  Lef 
de  Peos,  reípoodeo  efpivitadament4e  .que  erão  dez : 
mandandolhe  que  Os  declaraífe »  foy  a  repofta  }e* 
cantar  as  mâos'  ambas  ,  &  alargar  os  dedos  9  fa- 
zendo coi\ta  qiie  em  moftrar  o  numero  nos  dei 
dedos  ^íi»vz  a  fciencra,  &  itenhua  outra  coaía  fou* 
be  o  pobre  di^er»  Daqui  fe  pôde  inferir  qual  ef*' 
tava  tudo«  Começou  , o  Arcebifpo  afazer  feu  òf- 
íicio  coín  grande  piedade-,  oflíicio  de  iverdadeiro 
Paílor  •  &  pay*  Como  com  mininos  ,  aíTi  effava 
com  elles ,  aílt  lhes  fazia  a  doutrina,  pregava, 
crifmava  ,  rogava,  arríma^a«  &  a^nimava,  mais  do 
que  reprendia.  Porque  a  gente  de  feu  natural  era 
inclinada  ao  bem  ,  &  'dos  males  que  avia  oa  mais 
procedião  de  falta  de  meífres  »  poucos  de  mali* 
cia.  Bem  fintía  o  inimigo  infernal  que  i lie  avia  de 
dar  rtiuyta  perda  efta  jornada  ,  &  por  ífTo  traba* 
Ihou  polia  eftorvar  por  meyo' de  ;confelhos  pia* 
dofos ,  como'  atrai  contamos  :  que  a  cada  cant» 
fabe  criar  procuradores  de  fua  maldade  fem  fe  dar 
a  conhecer.  E  rayvofo  do  fuceíTo  determinou  fe  em 
guerra  defcuberta.  Andava  jà  o  Arcebifpo  tip  maia 
trabalhofo  da  ferra.  E  paflfava  bum .  dia  de  0>vas 
jAt  fiarrofo  pêra  onde  chamão  as  Alturas ,  ou  o 
6aJto :  era  o  caminho  hna  vereda  muvto  eílreita. 
3c  cofta  arriba  por  bua  ferra  ipg reme  &  ahiílima, 
êC'de  bua  &  outra  banda  quafí  como  talhada  a 
pique  9  &  05  vaJles  tão  fundos  »  que  metião  me* 
do.  Caminbav^o  todos'  infiádos  hun>  tcas 'outro» 
&  com  aflTaz  pavor»  &  como  dizem  com  o  Credo  pa 
boca.  Diante  hyão    fete  aiemalas  de  carga  que  le- 
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vHfSo  ctfmas  &  mantiqiento  9  como-  fe  faiia  con- 
ta que  era  o  caminho  por  deferto.  Seguiâo  ot 
criados  &  família  &  os  viíitadòres  qúe  ajudavâo 
'  &  fempre  acompanha  vão  o  Arcebirpo.  Na  retaguar- 
da hum  eípaço  atraz  ficava  o  Arcebifpo  acompa- 
Ulhado  fomente  de  alguns  de  pè»  que  nunca  o  lar- , 
gavão.  Era,  eíle  o  coílume^  do  Arcebifpo*  Como 
fahia  polia  roanham  da  poufada  chamava  hum  ca<< 
pellâo  com  quem  hía  rezando  as  Horas. menores» 
Acabadas  defpedia  o  dizendo.  Agora  recolhamo- 
nos  com  Deos  :  &  hiias  vezes  deyxavafè  ficar  de- 
tráz  de  rodos  j  outras,  fe  o  tempo  era  afpero  de 
agoas  9  .ou  frio9  9  tomava  a-  dianteira  :  &  logo  fa« 
zia  o  que  dezia  fervindolhe  quantag  coufas  via  po- 
lo caminho  de  oçafião  pêra  acender  &  levantar 
o  efpirito  em  alta  contemplação ,  em  que  de  or- 
dinário Aia  tão  engolfado  que  pouco  ou  nada  (in«  ^ 
,lia  o  trabalho  por  larga  que  foífe  a  jornada^om 
es  braços  cruzados  «/  &,os  olhos  no.  Ceo  ,  &'a$ 
rédeas  da  inula  lançadais  /èm  banda  caminhava  mu]r« 
|as  íegoas  fem  dar  fc  de  oada  ,  &  ás  vezes  por 
paflTos  bem  perigofos*  £  'guarda  Deos  com  tanto 
cuydado  os  pès  dos  que  trazem  os  olnos  »  &  co« 
ração  nelle^^i)  (  fegupdo  o  que  tem  prometido  } 
que  aifirmávão  os  que  o  fervido  efpantados  da  pof- ' 
tura  8l  enlevamento  em  que  fempre  hia«  que  nun- 
ca virãof  cahir*  nem  meno^  tropeçar  ou  embicas 
a  mula  em  que  caminhava/ Na  ordem  qpe  temos 
dito  liiâo  caminhando  de  vagar  êc  com  trabalho  : 
fe  nâo  quando   ao  tempo  que  hião   no  mais   alta 
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da  coda',  &  quaíi  vencendo  o  cabeço  do  mohte; 
refvala  biía  das  azemalas  de  carga  .  e  eni  rcfva- 
lando  tudo  foy  hum  ,  refvaUr  ,  &  hir  em  tom* 
bos  pola  cofia  abaixo.  Hia  netla  paragem  o  car- 
ro 9  ou  vereda  que  feguiâo  .  em  voltas  :  viohão 
abaixo  as  outras  azenjalas ;  dà  fobre  ellas  a  qoe 
vinha  em  tombos ,  com  o  Ímpeto  que  trazia  der* 
riba  a  primeira  que  encontrou  ,  efta  leva  outra» 
£c  outra  a  que  a  Teguia.  Alli  fe  forâo  encontran- 
do 9  empuxando,  &  derribando  ate  darem  nos  que 
vínhão  a  cavallo  ,  que  fem  remédio  '»*  como  náo 
avia  nenhum  perá  íe  defviarem  »  víeráo  quailto* 
«Í08  a  terr'a  daxido  vqltas  febre  òs  peiledos.  Foy 
grande  a  grita  que  .o  fobre faitò  &  o  perigo  fez  le« 
vantar  a  todos  chamando  em  akas  vozes  polo  no* 
me  de  lESV  &  de  Noífa  Senhora  dandofe  por 
acabados  &  avendo  que  não  pararião »  fenáo  no 
fundando  valle  feitos  em  pedaços.  Foy, ta]  o  ala- 
rido ,  que  o  Arcebifpo  »  inda  que  vinha  muyto 
atras  o  ouvio  ciaramente,  coifio  crecia  o  ^cco  en- 
tre os  valles  &  concavidades  da  ferra.  Entenden- 
do o  que  poderia  fer  mandou  aos  de  pè.  que  o 
acompanliaváo  ,  foíTem  correndo  acudir  :  &  elle 
tpeoufe  &  derribandofe  em  terra  com  as  mãos  & 
oibos  levantados  ao  Cèo.  Ah  Senhor  «  difle  ,  co- 
mo permittis  que  fejão  perturbados  paíTos  tanto 
dg  voífo  ferviço  ^  como  vòs  fabeis  que  eíles  faõ?. 
Que  difáo  os  que  talito  fízerâo  poilos  eílorvar  fi« 
cando  defcanÇ^ados  &  quietos  em  fuás  cafas  ^  & 
conio  fe  atreverão  eíles  a  paflfar  adiante  &  acom- 
fianliarme  fe  os*  não  guardaes  ?  Sem  dizer  mais 
eHeve  emíilencio  orando  quaíi.meya  hora  :  &  tor- 
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fiando  z  cavalgar  dilfe;  alegremente  ao  que  lhe  ti- 
nha a  mula  de  rédea.  Sçja  Deos  pêra  fempre  Iott« 
^ado.y  ninguém  pefi«ou.  Entre  tanto  os  caydos 
fe  tinhâo  aleyantàdo  >  &  os  de  pè  carregado -.de 
>novo  as  azeme las  :  &  juntos  todos  acharão  que 
em  tão  evidente  perigo  >  nenhum  dano  fe  rece- 
bera :  .6c  ainda  que  alguns  derâo  muytas  voltas 
fobre  penedos  agudos.  &  tropcos  de  arvores,  on* 
de  fò  o  pe(b  &  a  força  da  queda  era  baOante  pê- 
ra matar,  nem  ^  cavalgadura  ,  nem  homem-  ficou 
ferido  •  nem  mal  tratado  ,  exceyto  hum  fó  que 
eíironcou  hmn  pò  ,  coufa  muyto  leve.  AíTi  davãa 
todos  o  caio  por  milagroCo  ,  &  tornarão  a  cami« 
nhar  atè  ganharem  o  alto  da  ferra  &  ficarem  na 
cílrada'  larga.  Como  forâo  ein  cima  pararão',  jun- 
tarãofe ,  davãofe  o;s  parabéns  huns  aos  outros 
de,  fe  verem  íalvos  ,  como  fe  naquelle  dia  nace- 
.  rão  outra  vez  :  «&  aíTi  ó^y/ío  a  Deos  graças  fein 
£m.  Mas  entrarão  em  cuydado  do  que  feria  de 
feu  amo.  E  lugo  alguns  tornarão  poilos  meímos, 
paíTos  eii^  fua  bufca  temerofos  de  femelhante  fu- 
ceíTo  aò  em  que  fe  virão.  Porem  logo  ficarão  de- 
failombrados  &  pararão  >  que  o  virão  de  longe  que 
vinha  pouco  a  pouco  fobindo :  &  quando  chegou 
a  elles  antes, que  ninguém  fallaífe,  levantou  as  mãos 
ao  Ceo  ,  &  com  roflo  ledo  &  rifonlio  diíTe.  Seja 
o  Senhor  louvado  que  ninguém  perigou.  Ficarão 
todos  attonitos  olhando  huns  pêra  os  outros^  de 
ouvirem  o  que  lhes  dezia.,  fabendo  certo  que  eU 
l<e  os  não  vira  cahrr  :  &  quando  bem  lhe  clie- 
gaíTe^o  s  rumor  6c  a  grit,a  ,  era  impoíTivel  ter  no- 
ticia 'do  fuceifoj  &  de'  como  cada    hum   ficara  9 


^ 
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feoão  fofle  por  reTeiação.  E  então  afientavSo  qiM 
qilein' eílando  aufente  &  lon<;;e  do  perigo  alcan- 
çara que  o  avião  paííado.  fem  dano  %  eíTe  inefm* 
po^  feus  merecimentos  lhes  negoceara  ttoni  Deoi 
o  remédio  &  livramento.  £  cuydándo  defpois  de 
vagar  na  calidade  do  fítio  em  que  cabirâo  •  na  vio* 
lència  da  queda  «  &/'no  eAado  em  qu^  fe  virão: 
&  trás  ^  ido  nas  palavras  do  Arcebiípp  :  achavãó 
BO  cafo  dous  milagres.  O  primeyro  efcaparem  t6> 
dos  íaos  &  falvos  ,  8c  fem  lezâo  nenhua.  O  fe^ 
gundo  aveUo  adivinhado  o  Arcebifpo  eftalido  lon« 
ge  ,  como  .  fe  fora  prefente*  £  fe  ou  vera  nelles  cu- 
rioíidade  per^  fazerem  autenticar  ambas  as  mara-i 
▼ilhas,  como  oiive  juyzo  pêra  as  nouretn  ,  pu- 
déramos dar  efte  fuceflo  por  tão  milagrofo  ,  co« 
mo  muitos  dos  que  fe  contão  nas.canoniiaçóes 
doa  grandes  Santos  antigos.  JMàs  fícando  entre  to- 
dos praticado  8c  conhecida  por  tal  teverão  cui- 
dado de  diílimular,  refpeito  de  feu  amb,  a  quem 
fabião  que  com  nenhua  coufa  podião  dcígoiiar  tan- 
to ,  fegundo  fua  grande  humildade  9  como  com 
fatiarem  9  ou  fazerem  cafo  de  matCfria  que  redan- 
dafie  em  Jouvor  feu. 

C  A  P  I  T  V  L  O    VI*^ 

'Proecde    na  vifiàçã»   etè   á  Cêiiclatr,   Dafe  centa  éêm^ 

ifês   defemparos  que  êt^hòo  :    V  df  traça  que  deu 

pêra    remedia   de   t^da   m  Serra, 


N, 


efté  limite  dai   Alturas-  que  •  <om   muyta  ra- 
tão poíTue  tal   fiome  pola  eminência  (^ue  t^m.ft*' 
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htt  todas  «s  mais  ferras  de  JBarrozo :  ha  no  alto 
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largueza  &  defcâmpado  ,  '&  muyias  terral  lavrar 
dias  &  Fru âi feras :  &  pei lo  cófiíeguinte  abundân- 
cia  de  moradores   com  Tuas  Igrejas.  1>ía,  primeira 
ttfi    que   o    Arcebirp^o"  aqui  entrou»  comotinháo. 
jà  recado  os  fregueíes,  que  fempre  mandava  diaii*     * 
tê  ,  eflavfto   todos  juntos  efperando  fua  vinda  :  que  ^ 
feftejàrão   pçlo  efti lo  dos.  oiitr os  lugares  :  mas  com 
suais  efpanto.  Por^u«   nem    os  mujrto  velhos    fe 
lembravâo  vei^em  naquelje  lugar  tanta  gente  de  ca<«  . 
vallo  )unta.  O   ma^s  -que  em  muytos'  annos  acon* 
fécia  t  era   cbe^ar   aly  hum  vifítadpr  /  clérigo  pOr 
bre  •  &  mal    acompanhado  ,  a^ndado   poios  Ar<- 
cebifpos  ».  que  nem  taes   como  eQe  acha  vão  >  que^ 
fe  atreveíTeoi   cum  o  trabalho  daqueltas  terras.  Dif- 
fe  o   Arcebifpo   Miflia  ,  pregou  »  crilmou.   Chora-     -    I 
vIp  de   praier :  huDs   o  otivião  com   as   mãos  le- 
vantadas, outros   poílos  de  joelhos;  todos   pafma- 
dos   quando  u  virão   em    FontiHcal.fToy  correndo   , 
outras   frèguéfias :  de  todas  o  vinham  bufcar  muy-^ 
to  antes.   Huns  a    faber  quandç  os  avia  de  viíitar 
pçii  •  eftarem  prtfles    &  juntos.  ^Outros  acqdião  cm 
magotes   fò   a   vellcv  E   n^o   fe   contentáváo  de  o 
verem  hiía  vez.  Hião  &  tornavão  múytas.  Elle  re-.     ., 
cebia   a   todos   com   a   boca   chev^i   de   rifo  ,  aga- 
íalhandoo&  ..^e  palavras  &  obra  como   a  filhos  d'a!- 
ina»  O    defemparo  &  ^pobreza   que  achou  nas  Igre-    - 
jas  dizia   benf)   coip   o   que  avia  nas  almas   &  dou- 
trina. O   menos  era  eflarem  mal  fechadas  de  por- 
tas  Çc;  frellas  ,  6c  mal  reparadas  de  dentro.  &  de 
fòsa^   Avia   algifas   que  em   treS  mefes'  não  tinhâo 
UiíTa  :  a  cauià  era  que  nenhum  Gurraniiava  neU      r 
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las  por  íct  a  víf ecfa  istoieravd,  &  fe  al^oDS  pc9» 
fereraráo  eráo  tio  rudes  como  feos  frtgucfes,  qoe 
aceitarão  a  eflancia  por  lhes  fakar  coannodo  cn 
melhor  íkio  por  faa  iofui&cieiícia.  Qvajh  tcnlas  tio 
desbaratadas  de  ornameotos,*  qoe  íê  não  podia  ce- 
lebrar nelUs  fem  ootarcl  írmereocia  »  como  d- 
le  o  teílicDiHiha  em  búa  carta  qoe  íbbie  a  mat^ 
ria  efcreveo  ao  Papa  como  ao  diante  vereim».  Os 
cálices  quaíi  todos  etao  de  chumbo.  £  quando  vk» 
tantos,  começou  por  aqui  a  recolbcllos,  ate  que 
livrou  o  Arceb: fpaio  defta  indecencia.  Os  mais  fun- 
di o  per  fuás  mãos  ,  &  deu  traça  pêra  ferem  to* 
dos  de  prata.  £m  doeoça  grande  &  antiga  fe  o 
medico  be  fabio  &  amigo  t- não  (e  dá  piefla  oa 
cura  »  que  males  velhos  hão  mifter  tempo  ,  &  ef<* 
paço  pêra  obrarem  os  medicamentos.  Aífeotava- 
fe  o  Arcebtfpo  por  aqnellas  penedias  entre  fuás 
ovelhas  feito  verdadeiro  paftor  .  inftruhia  muyto 
de  vagar  aquelles  entendimentos  fytveftres  com  boa 
eílranha  paciência  ,  mas-  (fom  igual  fuavidade  ét 
efpiráto  ,  que  o  Pay  de  Mifericordias  lhe  cómma^ 
nicava  em  obra  tão  pia.  Nâo  fe  fartava  de  lhes 
pregar  ,  '&  dar  a  entender  a  doutrina  Chr»ftam. 
Logo  mandava  vir  os  pobres  {6c  todos  o  erão)a 
huns  acodía  com  dinheiro  na  mão  pêra  remedea- 
rem  fuás  neceíTidades  logo :  a  outros  tomava  em 
fol  pêra  os  mandar  veflir.  Nenhuma  Igreja  de  to« 
do  efte  diRrido  lhe  ficou  por  ver  ,  &  viíitando 
todaf  como  viíitou  mais  de  aíTento  &  fobre  mao 
do  que  coílumava  por  outras  partes  »  magoavafe 
tanto  da  barbaria  de  cnítumes  &  cçgueira  em  que 
vívíão  9  que  chorava  não   (er  vindo  ali  o  primei* 
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ro  àíi  que  conheteo  Braga.  O  que  de  prefente  fa- 
:EÍa  era  encommendaUos  a  Deos  em  continua  Ora« 
ção  ,  de  pedirlfie  remédio  pêra  feãta  tamanha»  tão 
aifogada  de  hiàs  ervas»  &  tão  falta  de  bons  obrei* 
rés.'  Acudm  o  Senjior  píadc^fo»  ^  oflFereceoihe  tra- 
ça que  bem  pareceo  polo  fuceíTo  infpirada  do  Ef- 
pirito  Santo.  Conijderou  que  levando  dali  os  mo» 
ços  que  ouveííe  de  bomgeito,  &  fazendoos  criar 
domeílicamentç  ao  feu  bafo  »  &  no  eíludo  »  po- 
deria adoçar  aquelíe  ivatural  montezinho  •  &  ça« 
faro  >  de  fahirião  taer  que  preftaíTem  pêra  Curar. 
&  medres  de  feus  naturaes.  Porque  não  avia  du- 
vida qu^ -folgarião  de  ^tornar  pêra  os  parentes; 
õi  pêra  os  penedos  que  conhecião  por  pátria  fem 
medo  das  neves  &  rigores  de  que  os  eft ranhos  fo- 
gião.  Como  o  imaginou  r  aíli  o  poi  'por  obra,  Sc 
aíTi  ibe  fucedeo  defpois.  Mandou  logo  levar  múy- 
tos.  pêra  a  cidade  9  &  recolhelos  em  fiia  cafa  « 
&i  vedillos.  Deulhes  por  Reytor  hum  Sacerdote 
virtuofo  ,  &  fífiido  ,  que  os  criava  em  toda  mo- 
deflia  &  virtude  :  hião  aoeftudo  »  comiâo  em  re« 
feitorios  »  providos  Ôc  fuílentados  à  cuíla  do  Ar- 
cebifpo.  Aprendiâo  ,  crecião  na  idade  ,  Çc  r)as  le- 
tras:  como  erão  bailantemente  inftruydof  ordena- 
vãos  em  Sacerdotes»  proviaos  na&  Igrejas  Ôc  Cu- 
rados dos  feus  lugares.  E  porque  não  faltaffe  na- 
<à2L  t  veftiaos  decentemente,  Sl  mandavaos  conte4i- 
te^,  &  hoarádbs.  Para  ^  diífículdade  qúe  avia  que 
v)encer  com  eíles  pobres  «que  era  a  falta  de  pa- 
trimónio fem  o  qual  não  podião  fer  ordenados  , 
conforme  às  regras  dos  Santos  Cânones :  eftava  o 
bom   Preiado  muyto  dantemâo  prevenido  de  par* 


] 
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ticufar  dirpenfação  9  que  em  Roma  comootrai 
Ikiuytas  impetrou  do  Papa  pêra  Ibe  n£o  faltar  nt* 
da  DO  bom  «governo  &  neceffídades  de  Aia  I«rre* 
ja  9  como  deixamos  contado.  Nâo  be  razão  que  fe 
.noi  paífe  em  lilencio  ^o  que  aconteceo  ao  ArcebK'- 
po  em  hum  lugar  deíla  vifítaçâo  pêra  acabarem 
de  entender  os  que  efta  hifloria  lerem  qual  era 
a   terra  em  tudo  ,  &  quantas   as  defcôiiiodidades, 

'  a  que  éíie  Prelado  fe  quiz  fogeitar  fò  por  não  fal- 
tar hum  ponto  em  aproveitar,  &,  ajudar  fuás  ove- 
lhas.  Como  via  a  neceílidade   que   avia    de   doO' 

•  trinar  efta  gente  muyto  de  propoíito  »  pot  fe  de- 
ter com  eMes  efqueçiaie  de  fy  :  &  fucecíeo  acabar 
táo  tarde  em  hua  Igreja  ,  que  quando  ouve  da 
paífar  a  outra  »  a  meyo  caminho  f^ferrou  a  noy- 
te  em  hum  defpovoado^  &  paragem  tal  »  que -com 
níuito  trabalho'  pode  chegar  a  bua  pobre  cafa  t 
ou  cabana  •  em,  que  foy  forçado  'parar.  Na  qual 
nâo  avia  mais  gente  ,  que  htía  velha  pobríflirru: 
nem  mais  gafaihado  pêra  a  cea  ,  que  htía  pane- 
linha  no  lar  entre  dous  tlç6es*  faziafe  tarde»  a 
provfzão  não  vinha  »  que  fobreveo  chuva  e  ven* 
to  >  alem  de  fer  o  caminho  por  fy  agro  d:  de» 
tençoío.  Cftayão  todos  fint idos  &  agaftadoí,  &  maft 
que  todos  o  què  trazia  a  cargo  o  governo  da  Fa» 
milia  ,  que  não  fabia  parte  de  Cy  de  defconfola* 
do  •  polo  que  via  padecer  ao  Arcebifpo»  &  a  to- 

'  dá  a  companhia.  Enrendeo  o  Arceb^fp^^  o  defgof- 
to  »  que  jà  nervhum  o  diífímulavá.  £  como  eUi 
tinha  feito  tanto  habito  de  mortificação  que  eOI 
femelhantes  occaíioens  parecia  infenfível ,  quand* 
mais  aíiltgsdot  eftavSuj  perguntou  com  olujca  {m* 
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ça  '^  velha  hofpedz  «  que  era  o  que  tinha  ao  ío- 
gd »  &  Te  partiria  com  elle  da  íua  cea»  Reípon- 
deo  a  pobre  com  a  obra  pôr  náu  parecer'  que  ne^^ 
^va  :  trouxe  correndo  hiia' efcudella  bem  tizna- 
éá  :  entornou  nelta  hum  pouco  de  cajdo ,  qué  era 
•foa  lai»  &  alguas  folhas  de  couve^  que  fem  ou* 
Cra*'miftura  ,  Ocm  mais  adubos  coiiáo  na  paneíla* 
Tomou  -a  o  Arcebifpo  »  iançouHio  a  benção»  co* 
tneo  ar  folhas  »  bèbeo  o<aldO  fem  pâo»  iiem  ou* 
tro  género  de  vianda •»  que  de  tudo  eHava  herm4 
.  a  boa  pôufada.  Aíiirmou  que  nunca  coufa  mait 
faborofa  comera  :  &  fe  foi&  cafo  que  a  proviíao 
nâo  chegaííe  aquella  nojt^  •  eite  eftava  confolado 
&  fe  dava  por  fatisfeito.  CO  Bebeo  Artaxerfes  nas 
j»ão&  •  groífeiras  do  lavrador  li  agoa  que  lhe  oflfe* 
receo  ,  jurou  que  lhe  fóubera  melhor  que  íe  a 
bebera  polo  Quro  &  chriílaes  dos  feus  spparado- 
res.^  Náo  canfaó  os  efcritores  Gentios  de  celebrar 
o  dito  &  a  obra  por  btun  eftremo  de  realeza , 
&  benignidade  9  &  animo ^  agradecido.  E  eu  náo 
acho  nçlla  mais  que  vaidade »  &  hunt  artificio  de 
dar  matéria  a  lifopgeiros ,  de  que,  as  Cortes  an- 
dão  cheyas  ,  peia  fazerem  feus  empregos.  Quan* 
to-  ha  mais  que  eftimar.na  mortificação  &  hu^ 
i;nildade  de  hum  Frincipe  da  Igreja,  que  aíC  fe  pa* 
^  de  cea  tão  defabrida^  por  defaffombrar  &  ali- 
viar os  feus  !  Que  fe  lhe  nâo  fòube  bem  ,.  que 
niayor  bondade  ?  E  fe  a  aèbou  tanto  de  feu  gofto» 
comp  eu  creyo  pois  elle  o  afBrmou  ('fabemos  quo 
it  não  fingia,  nem  era  cavador  de   vãs  gloriaa ) 

(1)     í^ittílO'.  Àp9fU. 
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que,  mayor  confiança  no  Ceo  í  Razáo  be  qué  te- 
nhairos  pot  certo  que  quem  deu  fu (Lancia  ao  bo- 
lo de  Elyas  pêra  quarepta  dt;is  de  caidinho,  da* 
ria  fabor  áquelfas  couves  pêra  recrearem  membros 
cançados'  em  jornada  de  zelo  igual»  ainda  que  át 
menos  legoas.  Ei^a  ida  de  £arrozo  foy  occaíiáo 
ao  Arcebifpo  de  dar  principio  de  execução  a  hum 
penfaiTienio  que  de  muyto  atraz  o  .atormentava. 
O  qual  pede  mayor  prologo  »  porque  aíli  cowo 
era  de  grande  importância  ,  foy  origem  de  muy- 
tàs  tempeftades  de  demandas  &  defgoílos,  que  con* 
Ira  elle  fe  levantarão»  &  correrão  poi*  todo  o  rey* 
Do  9  &  chegarão  atè  Roma »  como  veremos  no 
capitulo   feguinte.         ' 

"s, 

CAPITVXO     VII. 

/  ■ 

Começa  0  Arcebifpo   a  vifitar    ês  Jgrejat  ia» 

Ordens  Militares   em  cumprtmeatú  das  </<- 

eretos    do   S*  ConcUio, 


I 


uíliífímo  ,  8c  faniiílimo  he  o  Decreto  (1)  em  que 
o  íagrado  Concilio  Tridentino  não  fomente  en* 
comenda  aos  Bifpos  que  vifítem  todas  ^^quaef* 
quer  Igrejas  d^e  fuás  Diocefis  :  mas  obrí^ns  a  iflfo 
em  conciencia  fem  referva,  nem  exceiqwo  de  pri- 
vilégios ,  graça»  »  ou  indultos  por  antigos  &  ao* 
torizados  que  fe^ão.  Porque  Tendo  adi  »  que  nos 
tempoí  antigos  os  nobres  &  os  valerofos  fe  pre- 
,zavão  de  enriquecer   as  Igrejas»  &  partir  €omel- 

(O     Sef.  7,  e.   7.   çr  %. 
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Ias  libera  Intente  do  que  com  leri  braço,  &  à  cuf* 
ta  à<»  fàngue  ganha váo  :  veyo  dtCpoii  outra  ida* 
de  avara  €c  cobiçofa  ,  em  que  qualquer  homem^pci-* 
bre,  ou  rico  que-ípfíe,  mais  nobre,  ou  menos  nobre» 
em  íe  vendo  poiruidori  das  rendas  da  Igreja  aífi 
fe  defcuidava  do  cuncerta  6c  ornato  delta  )  adi 
traitava  de  ]ograv;|  as  rendas  ,  como  íe  bi!a  coU* 
ía  &  outra  foráo  violia  ou  caiai  herdado  de  pay 
&.  avós  ,  &  elte  proprietário  ,  &  não  ufuír^iclua- 
rio  •  como  na  verdade  he  todo  homem  que  pof- 
fue  renda  Ecciefiadica.  £  como  projsrietarios  fe 
sitrevtáo  a  fazer  repugnância  ao  Bifpb  fe,  acudia 
pola  igreja  defcompoí^a  &  mal*  tratada.  Aconfe^ 
Ihados  com  brandura  ens^eitavão  conielho,  obri» 
gados  cpm  força  cuntraminavão  o  mandato  :  lo'*. 
go  queixas  a  feus  juizes  >  litigios  »  inhibitorias  » 
confufòens  :  de  .  forte  que  os  Prelados  de.  C2ípçá« 
dos  vinbão  a  largar  as  caufas  ,  &  ficaváo  pade<!^ 
cendo  *as  Igrejas  cujas  erão  as  rendas.  Para, remé- 
dio deílè  defeinparo  acúdío  o  .  fanto  Concilio  coiíi 
0'faudavel  Decreto  que  apontamos.  Masoffereciâo-» 
fe  ao  Arcebiípo  montes  de  dificuldades  muyto  du« 
raâ  de  vencer  ,  &  mais  pefadas  ,  que  as  que  já 
Ifoe  davãp  aifàz  de  tnquieíaçao  com, o  Cabido.  Por«r 
que  cdava  claro  que  entrava  em  guerra  defcuber* 

'  ta  com  quaíi  a  mayor  parce  do  Reyno,  8c  com 
toda  a  nobreza  delle  cujas  rendas  principaes  conf- 
táo  de   Igrejas   &  Comendas,  Pelo   que  tanto  que 

.  chegou  do   Concilio  mandou  *e(ludar  o  cafo  por 

l^eíToas   de  fciepcia  ^  &  conciencia  &.  bem  curiaes, 

pedindolhes   que  particularmente  còníideraffem^y  a^ 

quanto  &  em  que  grão  lhe  obrigava   a  conçien* 

To>r-  1..  ,      Dd 
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cia  contrápefado»  todos  o»  inconvenicntet  c€rtos 
&  fabidas.  £   elle  tambeoi  toaú»u  a   cztgQ  revol- 
ver  pol    fua  pafjce  os  livros»,  &  encomendando  pri- 
meiro o  negocio  a^Noflfo   Senhor  com  hum  puro 
defejo   de  acertar   nó  que   mais   Teu  ferviço  (offfit 
cm   fim  fe   refoiveo  defpois  de  longo  eftudo  com 
as  peíToa^   que    confultou  »    que  tinha   obrigação 
preciía    em  conciencía   de  vifítar  todas   as  Igrejas 
de   feu   Arcebifpaao  fem  excetçáo  de  nenhúa  por 
izenta  &  privilegiád»  que   foffe :  porque  tQdas.ef- 
la  vão   à  fua   conta  ,  &  Pobre   fua  alma  cairegafia 
a  defcuydo  que  nellas  ouveíFe  $  como'  de  fupre- 
mo  9  &  mais   verdadeiro   adminiftrador »  &  como 
a  -tal   lhe  pediria   Deos  coifta   delias.   iTomada  eí^ 
ta  refoUiçâo  pareceolhé^que   devia  dar  conta  deH^ 
na   fua  Relação :  &  aíTi  o  fez  pouco  antes'  dei  par* 
trr   pêra  as  terras  âé  Bar  rezo.  ^Muyt7>  antigo  be  nos 
confelhos  publico^  aver   pouc&  gente  que  encon- 
tre «as  propof^as,  mormente  fe  .quem  propõem  be 
Frincipe  ,  ou   tem  poder   fu premo.  Nace   ií!o  de 
IJtia  certa  fraqueza  ,  &  «batimento  de  ânimos  que 
reyna  no  mundo  ,  não  fe  atrevendo  ninguém    a 
defgoftar  a  quem  manda:   o«i  de  terem    reípeito 
•s   conrelheiros   a  feu  particular,  mais  que   ao  bem 
publico  &  do  Príncipe.  Forque  como  as  propof- 
tas  defcobrem  logo  a  tenção   09%   termos  »  de  no 
geito  delias  ,  os  que  fe  tem  por  meftres  no   tta« 
to  do  mundo  -mais    fe  xanfaô    em  enfeitar  língoa^ 
^m  pêra  as  abonar  ,  &  dar    por  acertadas  ,  qatt 
em  cuydar  fe  o  faó.  Temem  perder  lugar  na  gra* 
9»   do  Principe  não  conformando    com  etie  •  í^ 
i;eitão  4>  ontendimeato  à  pretaoção  »  &  a  venb» 
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de   ao   rtcgocto.  E   defta   fonte   tem  bfofàtfo  gran*. 
dés   mates  >  que  ainda    hoje   teih  vivas    as  lagrimas 

•na«  olhos  de  miiytos  fcm  ôfperan^a  de  âs  irerem 
hunca  enxutas.  Não  era  aíii  nos  miniftros  do  Ar- 
cehífpo  ,  que  à!em  de  ferem  homeni  efcoihidos 
cm  virtude   5c  prudência,  fabião   que  o  aviáo  coõi 

^  prefidente  ,  com  quei^  fò  a  verdade  8c  boa  r^zfo 
tinlião  "lugaí.  Com  faberem  que  a  matéria  vhih^ 
irefoluta  não  fe  pode  crer  quam  defeiiganadamen- 
te  ,  &  fem  nenhum  rebuço  heiT\  rodeyo  lhe  dí«# 
claràrão  feu  parecer  affirmando  cfue  a^cometia  te- 
meridade cheya  de  brigas  &  trabalhos,  dosquats^ 
por  remate  ficaria  com  os  braços  quebrados  ,  5c 
tempo  8c  feitio  perdido.  Que  nSo  fe  avia  de  cui- 
dar que  as  determinaçoens  do  fanto  Conciito»  in- 

.  tfa  que  obTigaffem  aos  Prelados  na  conciencia»  fi-^ 
càvão  fora  dás  regras  de  prudência.  Que  quem  éf- 
tas  paffaffe  por  executar  ao  pè  da  letra  &  em 
todo  rigor" ,  poderia  fer  ficar  ávido  por  diligen- 
te »^  mas  náo  efcaparia  da  nota  de  tnconfidérado. 
Porque  primeiro  fé  deVião  confidefar  os  meyol  5c 
fins  das  émprefas  ,  8c  ver  o  que  ctéilas  podia  re- 
fultar,  que  acometer  nenhtía  :  .por  quanto  vai  mar» 
fobreftar  cona  dro  antes  de  começar,  que  retl*^ 
rat  defpois  com  vergonha.  Que  nòs,  dizia  hum 
delles  $  não  condenamos  querer  V.  S.  fogeitar  4 
vifita  Epifcop»!  todas  as  Igrejas  dos  Padroados  ác 
Ordens  Miirtarcs.SáOto  êc  pio  he  tiiHntento  :  8c 
muy  Jufto  que  cntendão  os  Comendadores  que  tem 
as  Igrejas ,  &•  as  rendas  delias  cm  encomenda  Ôc 
cavho  feitores  delias ,  8c  ifião  cm  propriedade  íc 
ornio  ferlhores :  8c  conliecénéo  efte  tilulo  útr^ 

Utá  2 
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éí  ornem  •&  afermoreeiíi  as  Igrejas  do  que.  be  ver- 
dadeiro patrtmoaio  delias  :  &  o  que  refcar  iflb>go- 
V  zem  elles  etnbura  »  que  não  Ibes  concedem  roais 
os  Summos  Pontífices.  Mas  pêra  chegar  ifta  a  ef- 
feito  temos  bum  mar  no  meyo  tão  largo,  &  tão 
perígofo  t  que  mais  certo  he  nelie  o  naufrágio  • 
que  boa*  íàfiida.  Quatro  Religioens  Militares  te- 
mos em  Portuga).  De  algiías  delias  ha  muitas  Igre* 
jas  nefta  Diocefí.  As  três  tem  por  cabeça  quem 
.  o  he  do  Reyno  »  que  he  o  mermb  Rey  ,  quem 
ppderà  com  ellas  ?  Que  os  miniílros  com  quem 
a?emos  de  litigar  »  'jogão  de  armas  de  ambas  'as 
mãos  ,  ufaõ  da  poder «  6c  jurdição  Ecleíjaftica  em 
ijuanto  lhes  eíU  bem  (que  também  a  tem  co- 
mo nòs  )  &  quando  lhes  parece  acolhemfe  à  Real» 
A  outra  ^ue  he  a  de  S.  loSo  d^  Malta  não  he 
menos  poderofa.  Porque  os  Commendadotes  dei* 
]a  pòlja  parte  que  tem  de  mais  Religiofos  «  blo- 
que faô  de  cafa ,  Íí  immediatos  ao  Summo  Pon« 
tifíce  9  &  não  querem  reconhecer  por  cà  Denhum 
fuperioÁ- :  &  pola  que  faõ  folílados  partem  pior 
com  fuás  Igrejas  :'  devem  cuidar  que  aflfaz  tem  fei- 
to por  ellas  no  fangue  que  lhe  cuAârãQ*  £  fe  os 
advirtimos  ,  inda  que  feja  com  toda  modellia»  faõ 
homens  alTomados ,  briofos  •  &  brigoíos»  perdem 
o  refpeito  ,  rafgão  a  cortezia  ,  &  dofpois  no  li* 
tigar  faô  còntumactílimos.  Pois  as  Igrejas  que  fa6 
anexas  a  Mofteiros  ,  &  Collegío»  tem  outro  géne- 
ro de  armas  «  outros  baluartes  de  defefa  na  mo* 
deília  &  brandura  que  fabem  ufar  ,  com  que  fe 
fazem  mais  inexpunhaveis  que  todas.  E  fendo  affi» 
que  homem  íifudo  ha  de  aver  ^  que.  Dão  fiot»  ver 
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a  V*  S*  embaraçado   ^m   litígios   com  CoIlegícM, 

com   moileiros  »  .com  ibldados  :    com   poderofos  , 

'  com  validoSy  cum  fidalgos  ,  &  em,  fim  com  o  mef- 

.  mó  Rey  »  &  com  lodo  o  reyno  ?  Quem  ha  de 
cuydar  que  por  muito  que  todos  trabalhemos  ^ 
&  nos  matemos  ha  V;  S.  de  tirar  daqui  fruito  ? 
Ô  fruito  ferâo  dergo^os,  ódios,  guerra.  Dina  cou- 
fa  lie  acun Telhar -.contra  determinação  ^omada«  & 
a  iquem  não  pede  confelho.  Mas  be  o  cafo  tão 
temerofo,  &  V.  S.^tão  amigo,  de  acertar  em  to- 

.  dos  ,  &  tão  pouco  arrimado  a  feu  parecer  ,  que 
não  hey  quejallamos  fora  de  tempo.  Ajuntafe  ter 
Vr  S.  começado  hua  cauía  tão  nova,  &  tão  ár- 
dua »  comp  he  a.  que  jà  corre  com  o  Cabido  , 
que'  |ião  he  acerto  darFhe  companheiros,  &.  tan- 
tos ,  na  queixa  :  que  muytos  queixoTos  juntos^  in- 
éa  que  de  parte  de  cada  hum  aja  polica  razão# 
ahalão  multo  ,  &  fazem  muytò.  Pelo  que  tudo 
ílntimos',  &  aífí  o  pedimos  a  V.  St  que  ou  de« 
pof>ha  de  todo  efte  penfamento:  ou  ao  menos  ef- 
pcre  o  fuceíTo  66  negocio  do  Cabido  :  &  và  fu- 
ceilivamente  ,  &  pouco  a  pinico  vencendo  hum » 
&  hum  lembrado  da  comparação  com  que  o  ou- 
tro Rey  perfuadia  a  feus  iil hbs  em  propoÍJto  di^ 
ferente  »  que  não'  diz  mal  com  q  que  temos  en« 
tre  mãos.' Para  quebrar  hum  feixe  de  fetas  juntas» 
ftão  baila  hum  gigante  ,  hua  por  hua,  fobeja  hum 
jninino.  Ouvio  o  Arcehifpo-attentamente ,  como 
coflumava  ,  o  <|ue  o  Defembargador  difíe  »  queot 
suais  dos  companheiros  com  o  fembrante,  &  roe- 
neyo  monrárão  aprovar  ;  mas  fefvio  tudo  de  ficar 
loais  animado  em  íga- determinação  f  porque  d^^ 


tpa  quètDdUs  as  razocns' tíravâo  a  fiiits-&  veí^ 
peitos  humanos  »  ^  como  éAaVa  perfuaidido  qiM 
p  negocio  lhe  tocava  na  alma,  refpondeo  com  pou* 
«as  palavras  &  defaíTombcadamente,  que  nunca  Oeot 
ijuíMÍTa'  que  por  temores  do  mundo  cieixaíTç  de  fa- 
zer o  que  fua  conciencia  lhe  didava  :  que  de  pou- 
ca fè  feria  notado  pêra  com  o  mefmo  Deos  fe  las- 
l^e  icauf^  tanto  fua  ,  6c  que  elles  juigavâo  por 
|ufta  &  fama.  por  medo  de  deCagradar  aos  Prin-. 
cipes  I  &  aos  paderofps  :  ou .  por  iíTo  arreceafie 
defalTóííegós  ,  &.  ainda  afrontas.  £  a)4intava  conr 
Bernardo*  ^i}  Si  ^na  focrit  caufa  pugn^  ,  exitmg 
mêítts  gjje  non  poierit.  Que  a  caufa  feja  jufta  bem 
fe  prova  ,  pois  he  autor  delia  o  Efpirito  Santo, 
que  inf pirou  aos  Padres  do  Concilia  que  a  de- 
çretaflem.  Que  me  obrigue  em  conciencia  ninguein 
O  duvida  :•  como  não  confiarei  logo,  que  me  ha 
Deòs  de  ajudar  no  que  acometer  por  feu  fervi- 
ço  »  n£o  por  çmbiçao  •  não  por  cobiça  de  mais 
mando  ,  ou  mais  jurdiçáo  P  Nenhiías  impoíTibili- 
dadés.  me  deterão,  nenhúas  carrancas  me  aífoin* 
lurarão  :  &  de  todas  as  pendenças  me  dou  por  ven- 
cedor :  porque  tendo  fentença  por  mim  que  ma- 
yor  triunfo  ^  £  fendo  contra  mim  »  indá  ganho 
mais»  que  he  Bear  livre  dos  trabalhos,  dos  ca- 
i|iinhos  9  das  aíR.çnens,  que  por  eíías  Igrejas  avia 
de  tomar  y  8c  juntamente  aliviando  elles  hombros 
deffa  parte  do  Arcebifpado ,  de  eíla  alma  de  biía 
nuvem  de  e «''cru pulos  y  que  por  ellas  me  atormen- 
táo,  Mq  era  paííado  antes  da  ida  de  Barroso.  Che- 

^i)    M  milites  Templi  caf»  a. 
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liando  lá  aciíoti  alg4as  Igrejas,  de  S.  lóáo  ,  Òl  co^ 
wtíb   hia  determinado   no  <}ueavia  de.  faxcr  entrmi    \* 
neJJas,  viiitou  as,  6c  achando  as  desbaratadas  6c  po«    - 
bfidimasde   tudo  o   qtre   pe latência  ao  cuito  di- 
vino »'  fez  íocf efto  nos   ff^uitos   da.  ,Comteenda«  fia 
♦ 

mandou  aa  oro  a  menear  do  nece^aHo  com  iTiode* 
ração  de  quem  nâo '  pretendia  efcandalizar  »  íenão 
fcmedear,  .&  em  algúas  poz  Cura»  &  Vigatios.  p 
Riefnao  fez  em  outra^s  da  Ordem  &  habito  de  Chrif» 
to.  E  como  começou  por  eftas  ,  aífi  foy  pfoce-  ^ 
detido  por  toda  parte  fera  aceitação  ,  nem  éxcel- 
ção  de  pefToa  ,  Coi^gio,  nem  Md^eiro  :  com  gè^ 
ral  efpâtuo  de  toda  a  terrar  que  não  eílava  acof-r 
tiimada  a  ver  táp  grandiofos  efpiritos  :  mas  com, 
grandes   bençoens   de   todos  os  bons. 

\ 

C  A  PI  TV  L  O     VIII. 

Dâf    grandes amiradiçUes    CT*  €4>htcnéns   qtít  Je   h^ 
uafitarãê  ce-ntra  o  Arcebifio  ,   por  rczãê   dfijlat 
^vtjiiai  a  ^  como  J^ii   ouve  aellas,        , 


N 


áo  fe  pòdeoi  crer  as  marulhadas  de  litígios^  ^ 
de  queixas  ,  de  duvidas  6c  controverílás  que  por 
todo  o  reyno  Ce  movcrãc^  contra  o  Arcebifpo.  Pof 
cada  Igreju  deRas  em  que  entrava  ganhaua  hutn 
cneraigo  no  que  a  tinha  à  fuá  conta  ^  &  muy- 
tos  enemig^is-  nos  parentes  &  alliado«  defte.  Lo« 
go  feguião  pfoteílos ,  requerimentos  &  dema.ndas 
pêra  diante  dos  CouCervadores  de  cada  Ordem. 
Elle  defabafadaniente  rerj^Vondia  &  acudia  a  tudo  : 
^  quando   de  íòra   íe   Ihé  tinha   laílima  náo  fal- 
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'    tando  quem   cuydava  que  eílaria   affogado .  com  x 
maquina  de  tantos   negócios  »  vivia   em  tanto  re- 
poufo  ,  que  de  nenhum  de  feus  acoílumados  exer- 
.  cicios  perdia    hua  Ifora.  Como  eftáva   bem  funda- 
do» quando   creciâa  mais    as   tormentas   &  erão  .* 

^  mirabíUf  chtiones  maris,  (i)  todas  ihe  tornava  em 
talma  o  que  fegue.  Mlrabilis  In  oitis  D^minut,  Nef» 
ta  confiança  pofla  a  proa  a  todo  trabalho  »,pro-* 
cedia  adiante.  Multiplicavâo  os  Confcrvadores  re* 
querimentos :  fulminavão  inibitórias  &  exc6mu* 
nhões  :  nada  lhe  defcompunha  .o  paíFo  »  ou  afroo" 
xava  a  conRaacia.  De  fua  boca  fe  nâo  ouvio  nun- 
ca  palavra  colérica  ou  ílntida  ,  por  mais  impor» 
limos  que  foflem  os  autos'  judictaes  >  por  mais 
<defcorte2es  que  foffem  '  os  libeiJos  &  procefTo;.  Affi 

''  Ikigava  ,  coroo  fe  náo  for^  parte  -em  nada.  Con- 
tra as  Exconnin^ôes  eAava  arcado  de  particular 
Breve  do  Fapa  (como  aílima  tocamos)  que  im- 
petrou .em  Roma  com  outras  graça?  femelbantes, 
como'  quem  jà  então  determinava  o  queagora  fa- 
zia 9  &  antevia  o  que  agora  paflava.  E  polío  Bre- 
ve fe  aíToIvia  de  todas.í  Entretanto  efcrevia  a  to- 
^s  os  tribunaes  do  Re}' no  &  a  todos  cxs  juyzes 
ApoRolicos  y  âc  a  el-Rey  &,  aos  de  feu  confelho 
jnflrficando  '  o  que  faz,! a  com  razões  tão  vivas*  tão 
eíiicazes  6c  pias  ,  que  juntas  à  autoridade  x\^t  fua 
peíToá  tinha  com  todos «  faziâo^  itiaravrilhofos  ef- 
feytosi  O  numero  mayòr  das  caufas  corria  dian- 
te do  Confervador  das  Ordens,  que  era  então  o 
Bifpo  de  Ang;rã  &  das  JJhas  dos,  Açores  Dom  Ma* 

'  (I)  .  Pjat.  92.  .  i 
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noel  de  'Almada. -EAas.  levavão   feu  curfo  òrdina*» 

.  rio.  Mal  o  Comendador  de  Sâo  loão,  cuj[as  ren« 
das  p  Arcebifpo  focrefíara»  procedia  cqiti  termos- 
defcompoílos,  &  tán  azedamente  (  como  eflês  .Rer 
Ugiofos  fe  tem  por  mai^  priviÍeviad'os  que  todos» 
&  fe  preiáo  de  menos  fof  ri  dos  )  c,ue  a  Arcebif» 
po  íe  determinou  a  dar  conta  ao  Papa  do  que 
paífavli ,  &  defpois  de  hiía  ]arga  informação  das 
nnuyias  Igrejas  que  em  feu  Arcehifpadò  preten- 
dião  izencao  do  Ordinário  ,  &  do  efíado  laftiir«o* 
fo  em  que  as  tinhão  os  que  as  defrutavâo  9  ajunf 
ta  as  palavras  feguintes ,  que'  tiramos  da  própria 
carta  que  achaitos  efcrita  em  Portugue?.  Stnif 
tantas  as  Igrejas  tf  Beneficias  que  recpnheeem  </e* 
penitencia  de    outras  cabeça y  »   como   tenho  apontad^t 

Scguicfe  ficar  efia  JDlàcefi  quflntú.  àsvifitaçoes  hum 
carpa  mãnjlruofa^  Porque  eada  cabeça  de  fias  ^reten-^^ 
dia  Jer  a  Prelada  em  Jea.  Beneficia  /  tf  Jcrfcnhar 
do  que  taça  à  vifi tacão  que  he  noj/a-i  como  dos  J^rujf^ 
ias  *<iua^jaõjeas.  Por  onde  tanta  JaÔ  mais  de  louvar 
par  fantost   ^  Joudatiet/i  as  Decretor  do  f a  grada  Can^ 

/  cilia  ,^  que  tirão  efies  maafiros  da  mundo  :  em  cu/ê 
€ttftiprtmenta   vou  ^vifitando    todas     as    Igrejas,    Mai 

'  aiftranHo  nat  que  faÕ  d^dt  adntinifiração  da  Religiaa 
de  S,  loão  dcs  Ierufa/eni\  afiirmo  ^a  V*  Santidade 
^ua  o  não  pude  ,fn^r  fcm  grande  dor  de  meu  ca* 
ração.  Porque    ncfiés    bdneficiof,   cama  atè  agora  nãa 

.admitirão  vifiiações  -do  Ordinário  em  virtude  de  feui 
privilegias  ,  tão  pouco  cqfo  ft  Jax  do  que  pertence 
na  culta  &  ornato  das  Igr-ejas  ,  quejàmente  a  jiié" 
taridade  do  Santo  Concilto  pàde  dar  remedia  ú  tan* 
tê  dejeoidê»  V  negligeucia.   Ao  qual  têdúuia  nãa  ^ae* 
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tem  cênfeffarJo^eiçS^  nem  tjlts  Relh^iêfnj  nem  fcwè 
.CêrifetnadQret,  Atcqui  faõ  palavras  da  carta.  Por 
tíia  »  &  outras  que  o  Arcebifpo  efcreveo  ao  Pa» 
pa  ,  <^e  era  inda  Pio  quarto  ,  com  quem  edava 
táo  bem  acreditado ,  como  parece  das  bon/as  que 
lhe  fez  em  Roma  ,  lhe  mandou  S.  Santidade  dous 
Breves  de-  favor  extraordinário  :  hum  para  inibir 
o  Confervador  da  Ordem  d«  S.  loSo,  &  felt- 
rar a  caufa  a  Roma  nos  termos  em  que  corria» 
D»  qual  faremos  ao  diante  particular  mençáo  « 
&  á^  fim  que  teve.  Outro  pêra  poder  focreftar 
as  rendas  da  Comenda  de  P<iyares  »  que  também 
he  da  mefma  Religião,  Za  então  era  de  hum  Eay* 
Ho  delia,  £  não  tardou  a  execução,  êc  nella  fu* 
^deo  hum  cafo  bem  notavel.que  a  hiftoria  em 
feu  lugar  contará.  Entretanto  hia  o-Arcebifpo  pro- 
ie«uindo  lua  vifítaçâo  não  perdendo  dia  por  dey- 
scar  cumprido  com  bum  terço  das  Igrejas  Af%  Ar- 
cebifpado  »  como  era  fua*  traça.  £  como  tratava 
do  remédio  das  aluías,  Içgo  confe^uin temente  acu-- 
dia  ás  neceífídades  corporaes  dos  pobres  reparttn- 
éo  por  eíles  fuás  'efmoliat  como  era  feu  co^ume» 
&'  fazendo  feus  roes  (  fegundo  atra?  tocamos  )  pê- 
ra verti r  a  huns  ,  &  conhecer  a  outros.  E  por- 
que todos  bsirabaUios  fe  junta íTerri  em  hiía  mon- 
ção ,  não  lhe  faltavão  nefíe  tempo  encontros  dou- 
tro 'género  com  fcnhores  grandes  do  Reyno.  Erão 
em  matérias  de  Padroado.  Gozão  muytos  fenho- 
'tt%  em  Portugal  de  privilégios  antigos  dos  Sum- 
ino<  Vcntifíces  l  pollos  quaes  tem  faculdade  de 
nomearem  miniOros  em  muitas  Igrejas  :  n(!mt:ados 
aprefentáofe  aos  Prelados  •  &  os  Preladas  faõ  obri- 


o  » 
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gtdcs  :a   aceytallos^  como   fejão  idoileçs.  Mas  of<^ 
fçiecemCe  cada   dia   particularidades  »    que   eaiifaâ, 
glandes  CO lUendas  :  húa^'  vezes  preundeudo  os  Pa» 
droeyros  ,(^ue  todos  léus  noineados   fufficientes  8c 
infuAcienies   fejão   admittidos  ,  cooio  he   ordina« 
rio   quererem  os   re,»bores    f^tisíazer  o  criado  com 
aquiilo  que  lhe  podem   c!;ít  fem  lembrança  da  inba* 
biiidade  )  ou   com  lembrança    doutros    refpeyjtos  » 
que   oão    tem   lugar  .nos  que  fahem.  .Outras  vezeá 
ba    contrafíes    per  razão  d^  poíTe   do  Padroado,  eí- 
curçcendo  a  antiguidade   do  tempo   os  títulos  da 
appreíemação  ,  ou  ,  por  outros  inconvenientes.  Por 
bua  &  outra   via  ouve  queixas  êc  dergcílos    aflfàc 
enjtre  o   ArcebiCpo   &  Padroeyros.  Porque   quanto 
à«  prín;ieyra  em   avendo  faka    de    CufiBciencia    nos 
apprefentados  »  era   tempo    perdido  cuydarfe  quo 
os  avia   de   pajTar  ,  por  mais   valias  que  acarretai-* 
íem.  Levantavãolbe   Ipgo   os  queyxofos  que  queria 
as    Igrejas   pêra  feus  criados,  corriáo  litigins,   que<» 
brantavãofe  £c  quebrantavãono   atò   que   o   tempo 
os   vinba    a   delenganur   &  acabavão    de  ehténdet 
que   não  morava'  no  Arcebiípo  mais  q.uè  zelo  fan* 
to   fem-  miítura   dè  cobiça  ,  porque   na  hora,  qud 
avia    fog^itos  com   s\s   partes   que  convinháo »  lo- 
go   jiies   dava   fua  provizão   íem  dilajçóes  nem  ex^i* 
lorfocsYNo  dircyto   dos  padroados  avia   mais  tra* 
balúo ;  porque   o    Arceblfpo   de    nenhiía   muneyra 
íabia  «ceder    hurn    poitto  de   fi^a  jurdiçáo  ou  foíTe 
aquirida   por   razão  de   poíTe ,  ou  prefcripção»  ou 
propiedadé  :  coir<o   era   coufa   em    que   intervinha 
qualquer   género   de  efcrupuic^»  r.ão.  avia  iorça  quo 
O  dobràíTer  Vinhão  cartas  delRey  &  dos  Príncipes^ 
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fQgos  de  fenhores  &  validos,  nada  o  ]evava>>/Avi* 
.2Hvâono  o«  amigos  que  era  avido  pnr  déshi/tnano 
€c  contumàs ,  &  poaco  cortez  em  querer  ufar  com 
;« todos  o  mefmo  rigor  :  acorífelhavãono  q^e  ao  me- 
,  nós  com>*^  grandes  fe  moftraíTc  mais  tratavef. 
Cerrava  as  orelhas  &  defpedía  a  todos  conr  bua 
X  fó  repoOa  :  que  quem  não  queria  razão  ;  não  ine« 
recía  favor.  £  fe  acertavâo  a  fentehcearfe  eftas 
mefmas  caufas  contra  elle»  hentiuai  género 'de  pe- 
fadume  íintia  ,  antes  fe  Jhe  enxergava  contenu- 
mento  notável.  Porque  comx>  fua  pretenção  não 
era  afundada  em  .  inrereffe  ,  Jenão  fò  na  obrigação 
do  ofBcio  :  aiegravafe^  ná  alegria  do  próximo,  por- 
que a  todos  amava  ,  &  alegravafe  por  fe  ver  ju« 
lidicaimente  defcarregado.  E  pôde  tanto  hum  pro- 
cedimento 'iiíTi  ]ivre  &  deíinterefTado  atè  com  os 
inimigos  ,  x\2i  hora  que  chega  a  fer  entendido,  qtie 
achaado  grandes  &  odiofas  demandas  fobre  eflas 
matérias  cònti miadas  longos  aiinos  por  feus  ante« 
ceíTores ,  elle  as  acabou  todas  fò.  com  a  fatisfa- 
ção  que  de  fy  dava  às  partes  l  &  nâo  por  nie» 
Ihor  litigante.  Hum  dos  advei-farios  mais  dores  & 
mais  pnderófos  era  o  Vifconde  de  Ponte  de  Li- 
ma, que  tem  feu  eAado  no  Arce^ifpado  :  efte  fe 
)he  cendèo  poios  tncyos  que,  di (Temos,  tão  de  co- 
ração •  que  não'  fòmeote  ficarão  de  todo  acaba- 
das iotricadi0imas  demandas  que  cxirriáo  ,  mas  ti- 
nbalfe  o  Vifconde  tal  rcfpeito.  •  que  fe  acertava 
acharfe  em  algum  lugar  onde  o  Arcebifpo  vinha 
vifítar,  elle  era  o  primeiro  quefahia  ao  caminjio 
'  a  recebello  ,  6c  lhe  pedisr  &  tomava  a  benção  com 
cociezia  &  'humilda^  Cbrifiam.  A/Ti  vcyo  a  com* 
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por  outros  negociou  6c  di.fiíerenças,  peíadas»  em  (iif« 
ferentef  matérias  com  gente  teimo fa  de  deTenfrea- 
da»  Porque,  nâo  av)a,  ninguém  4âo  vencido, da  pay- 
xáo  9  que  tarde  ou  cedo  fe.  n^o  ,  vieíTe  a  fogei-  ^ 
tar  ao  bom  termo  de  razão  com  que  t^Arcebif- 
po  fe  governava  em    tudo. 

C  AP  I  T  V  L  O     IX. 

Cémo  Jc   9uve  c^m  algiíat  pejjoas  podenêfas  ^  que 
ãch^a   €m   vifitaçã^  etnnpr^ndídat,   .  , 


p 


areceme  que  quem  com^  attenção  teyer  )ído  o 
que  atè  aqui  efcrevemps  d%  vida  que  o  Arcebif-* 
po  fazia  :  -de  ponderar  bèm^  os  cuydados  do  ef- 
pirítu  >  &  trabalhos  do  corpo  em  que  a.tod^  ho* 
ra  fe  ocupava  ,  mai9  fe  efpantarà  de  como  podia 
foffrer  cargo .  tâo  pefado  ,  que  da  anila  que  tinha 
polo  lançar  de  fy/  Que  íia  verdade  poios  que  com 
íemelbante  zelo  íè  governáo  nas  Prelacias  fe  de* 
ve  entender  o  que  diz  o  Apoílolo.  Qui  Epijc^pa* 
tum  áefiittút  »  honum  êptu  dtfiderat.  Pois  todo  o 
',  emprego  defte  Prelado  não  fò  era  em  ubras  faq- 
tas  de  boas  y  mas  em  obras   de  torn^tnto.  de  mar- 

.  tyrio  continuo.,  O  eRado  em  que  o  Arcebifpo  fe 
achava  por  aquelle  tempo  em  terras  de  lugares  de 
imp«»rtancia  t  era  aver  peccados  públicos '  de  ef- 
candalofos':  de  em  peíToas  Dobres  de  podcrqfas  ^ 
que  he  o  que   mayores  males  caufa  na^  Republi- 

'  cas.  Porque  o  vicio  na  gente,  nobre»  jie  vicio  pof- 
lo  a  cavallo  de  entronizado» ^  que  em  lugar  de  fer 
tdranbado  de  aborrecidoí  Xç  faz  honrar  de  refpey* 
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tar  »  &  defle  exemplo  riace  o  eflrago  &i,  pefdíçSl 
de  muytois.  "Que  mayor  defcoofolaçlo  pêra  «f  olhos 
de  hum  .Phelado  puro  ,  &  honeftiílímo »  que  ver 
tqrpetas  &  devaífidões  não  fò  defenfreadas  ,  mas 
autorizadas  ?  A j unhava fe  que  muytos  daquelies  em 
que  eftas  faltavâo,  tinUâo  huns  entendimentos  tão 
cativos  »  de  táo  feitos  a  viver  entre  ellas  <  fem  pe- 
jo nem  afcò  atgum  ,  que  erao  os  primeiros  qae 
murmuraváo  da  diligencia  que  o  ArcehJlpo  punha 
pofas  emendar  :  &  em  todas  írs  cafas»  em  todas. 
as  Npraças  ,  onde  fc  juntavâoern  conrerfaçdes  a 
governar,  o  iiiundo  «  &  dcfgovernar ,  ou  infernar 
ífuas  almas :  o  príirreiro  (indicado  &  mats  agramen- 
te notado  era  o  Arcebifpo  :  ;à  o  cahimhiavão  de 
imigò  de  novidades  em  querer  defarreigar  vicios 
que  fempre  ouvera  no  mundo'',  apertar  &  firu* 
larfe  com  os  nobres  ,  curar  culpas  enireniectdaSi 
A  quafí  tornadas  com  o  cofttime  èifi  nattirexa ; 
já  polo  vituperarem,  punhão  no  Ceo  outros  Pre» 
lados  ,  que  fendo  bons  Sc  vfrtuofos  dMíimulavão 
.spuytas :  qae  pão  era  (ò  mais  fabío  &  melhor  que 
todos:  que,  não  podia  be-in  governar  queitt  não 
fabía  diííimuiarr  Daqui  .paífavâò  ao  mtento  de  vU 
fitar  a  oídade  &  Cabido  (  que  era  matéria  after** 
cada  jà  por  todo  o  reyno  )  a'  liberdade  cem  que 
Cortava  poios  Padroados,  polas  Comendas  ,  &  Câ-* 
inendadores  ,  tacdavão  no  de  prefuntuofo,  altivo^ 
&  atrevido.  Por  maneirai  que  eni  tudo.o  qtie  de* 
via  Cer  eílimado  feu  governo  pêra  terem  remédio 
os  males  publicas ,'  era  roydo'  deÃas  Ar  pias  fem 
lhe  deixacem.  ufTo  faó,  Náo  fè  efcondta  nada  a6 
ATcebifpo:  do  que  era  contra  itie  pefloa  Moh» 
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9fa  cafp :  o  que  era  contra  a  honra  d«  Deos^  Sc 
çm  dano  das  almas,  ido  fò  o  aíHigia  &  lhe  tV 
rava  o  godo  da  vida.  Aílt  o  moíl.rou  em  alguns 
cafos  que  iremos  contando  :  em  parte  dos  quaea 
não  achamos  (inalado  lugar  nem  tenipo  ceito  nos 
jmemorías  que  nos'  víerâo  à  mã0|  fendo  os  fuceí^ 
fo»  certiíTimos  :  &  Creyo  devia  fer  a  caufa  «  por- 
que no  tempo  que  fe  apontavão,  como  erâo  acon* 
tecidos  de  frefco  »  &  avia  refpeito  em  não  noineaf 
aso  partes  ,  temiafe  por  ventura  que  também  polar 
circuílaucfas  de  lugar  Sl  «empo  fe  vieífem  a  coU 
legir  as  peiíoas.  Coníloulhe  andando  em  vifítaçSo 
que  em  certo  lugar  avia  hum  homem  nobre  d^ 
íaoglie,  rica  &  pod^rofo  de  fazenda«  qi»e  de  muy- 
t9S  annos  atrás  não  fazia  víd^a  com  Aia  mnlher» 
ic  eAava  em  niào  eílado  com  outra  a  olhos  &  fa« 
fe  do  mundo:  &  ao  defafuramento  da  vidaajun- 
lava  bua  foberba  Luciferina  &.  preaarfe  de  forças 
&  esforço  :  de  maneara  que  não  temia  a  Deos , 
&  era  temido  de  todos.  De  vifitadores  não  fazia 
càfo  »  &  os  Arcebifpos  paífados  nunca  lhe  podè« 
fão  achar  remédio,  A  efte.tal  mandou  o  Arce- 
bifpo  chamav:  a  fua  .cafa  »  &  lhe  fez  hiia  pratica 
com  razoes  tão  pefadas  &  palavras  tão  afperas  que 
^receo  que  as  eftudara  como  antídoto  com  podo 
de  brí«  ác  va4or  comra  a  fobe4>a  ,  Ba  imleiitia  : 
afeoirlhe  o  eícandalb  de  tantos  annos,  o  fedo,r  da 
ciHpa ,  era  quç  jazia  fem  fe  (intir  mais  como  fal^ 
va^m  ,  que  homem  raciona]  :  a  afronta  que  fa* 
aia  a  feu  fangue  >  opertgofo  eirado  em  que  edava  : 
êí  por  remate  lançando  fogo  de  zelo  pollos  olhos 
<(  pof  lodf)  -#  foá«  iaand((i»Uie  ftibpei«a  de  efcò* 
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munbáo  ma)  or  ,  que  dentro  de  tempo  certo»  que 
logo  Ibe  !iiiiitou«  lançaíTê  fora  a  ma  conVerfaçio, 
&  trocaífe^  vida,  com  apercebimento  que  fe  o 
não  fazia»  nem  o  avia  de  aílolver  .  nem  coníin* 
tir  que  fotfe  admittido  aòs  Otlicios  Divinos  em 
nenhua  Igreja  do  Ai'çebirpado  :  &  então  (acre- 
centou  )  vívireis  de  todo  como  ^lerege  »  ou  co« 
mo  Mouro.  Fez  o  Arcebifpo  feu  oíficro  fatiando, 
Quiz  Deos  provar  fe  o  fazi^  táo  bem  ouvindo. 
Ouvefe  o  valente  por  afrontado  »  não  fò  por  re- 
prendido*:  vazoufe  em'  palavras  foltas  &  ^iefcoro- 
ppílas  contra  b  Pretado.  ,&  fahiofe  polia  porta  fo- 
ra furiQfo  s  &  ardendo  de  braveza  »  meílurando 
quixas  com  ameaças  :  que  pão  fatisfaria  -  com  me- 
nos ao  pouco  refpeito  que  a<  fua  peífoa  &  cali- 
dade  tevera  »' que  com  lhe  tirar -a  vida.  Ouviao 
o  Arcebirpo  9  &  oflFerecia  a  Deos  p  que  ouvia , 
em  facrifiçio  não  íò  por  fy  :  mas  ii^uyto  mais  còr* 
dialmente  pollo  mefmo  furiofo,  avendo  delle  gran- 
de laflima  em  fòu  coração.  E  que  nlo  acabaria 
bum  tal  facrifiçio  f  Muytos  exemplos  «  temos  de 
quanto  Deos  eílima  orações  por  enemigns  &  per- 
ííguidores.  £(la  teve  tal  poder«  que.náo  paíTarâo 
liiuytos  dias  ,  que  efle  temerofo  leão  íe  veyo  aos 
pcs  do  Arcebifpo  feyco  blim  cordeyro  pedindo  com 
terdadcyra  humildade  perdão  de  fuás  culpas  ,  8t 
pondofe  em  fuás  mãos  rendido  ^  pronto  pêra  tu- 
do o  que  Ihe^quizeffe  mandar.  O  Arcebifpo  o  re- 
cebeo  com  entranhas  de  pay,  abraçouo,  fezlhe  fef- 
ta  como  a  outro  Pródigo  y  8l  cora  bua  leve  pe« 
nitencia  o  aÁTolveo.  Cantemos  eternamente  as  Mi- 
fcricordias  do  5enbor,  Paífado  pouco  tempo  fu* 
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cHeo  que  tendo  cumprido  puncualuiente  fut  pe- 
nitencia veyo  a  adoecer,  &  faleceo»  recebidos  pri« 
melro  todos  01  Sacramentos  da  Igreja  cum  inuy- 
ta  devàçao  &  iagrimas,  &  com  gbndes  fioays  de 
^prede(linação.  Quaíi  femelhantc  a  eíle  foy  outro 
Caio  que  lhe  aconteceo  com  hum  fidalgo  do  Con- 
feijio  delRey  ,  homem  illuftrç ,  &  rico.  Âchouo 
comprendido  na  vifítaçáo.  Deu  traça  cqipo  viefle 
afiia  prefença.  Como  eíliveráo.fòs  perguntoulhe 
como  fe  chamava ;  refpondeo  ,  que  foão  da  SyU 
va  (  tinha  o  Arcebifpo  coílume  de  ufar  deriva* 
ções  )  devia  fer  o  nome  Gaíiáo  •  ou  Trií^âò»  ou 
femeihante  :  &.  djfíelhe  com  muyta  feveridade,  Ca- 
brão da  Sylva  iros  chamarey  eu«*que  nSp  mere- 
cem outro  nome  voiías  obras»  &  a  devaífídão  cotn 
que  viveys  ;  ingrato  a  Deos  •  que  .vos  *deu  nome, 
renda  .  &  honra  :  &  hua  matrona  tão  fanta  por 
molher  »  que  fe  não  forão  fuás  praçóes»  jà  eHi'- 
tereis  nas  profundezas  do  inferno.  Onde  edà  p 
ehtendimento  ?  Vlo  fer  &  autoridade  de  fidalgo  .' 
Que  fejaes  hua  infâmia  de  toda  efta  Comarca  '2  ' 
&  não  entendaes  o  eíiado  em  que  eftais  ?  Que 
pafTe  hum  anno »  &  outro  anno  >  &  não  cenhaei" 
refpeito  a  Deos  ,  &.  a  voífo  Prelado  »  pêra  entrar- 
des  hum  dia  em  vòs  >  Não  fabeis  vòs,  que  fe  eu 
efcrever  duas  regras  a  eJRey  fobre  voflbs  defcon* 
certas  •  que  Tereis  duramente  caí^igado  •  &  fica-* 
reis  in hábil ,  pêra  nunca  em  voíTa  vida  terdes  lu- 
gar diantç  delle  ?  Sintioo  o  Arcebifpo  penetrado» 
,&  compungido  ,  porque  o  fembrante  dava  certof 
penhores  do  que  lhe  paíTava  na  ahna  :  mudou  os 
lermos  t  decéo  ^a  coníelhos  9  &  palavras  brandas 
T0¥0  I,,  Ee 
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&  feniencioías.  Acabbu  de  o  render  de  manei ra^ 
.  que  fe  Ibe  arremeífou  aot  pès  j  &  com  o  rofto 
batibado  em  lagrimas  lhe  pedío  que  como  pzj 
perdoaíTe  feus  erro;  »  Sc  como  mçdico  ciiraíTe  fua 
alma  :  que  a  dor  que  nella  íintia  dava  por  fian- 
ça da  emenda*  O  Arcebifpo  o  levou  nos  braços» 
&  com  muyta  cortezia  de.  amor  o  defpedio  fem 
outra  peoicencia*.  £  a  Vida  que  daquella  hora  em 
diante  fez  o  bom  fidalgo  foy  tanto  outra  ,  que 
teílimunhou  bem  a  força  xias  palavras  do  Ârce- 
bifpe^  ^  a   virtude   ^a  Divina  graça«  ' 

C  A  P  1  T  V  L  O     X. 

Como  ^fe  euve   cam  alguns   miaijlr»$  da  lajllçã 
Jeeular  em  cajás   de   vijhação,^  &*  immu» 
aidade   da   Igreja* 


I, 


uizes  de  Fora  faôminiílros  que  eIRey  põem  nas 
villas  mayores  &  de    mu y to  povo  pêra  bom  ex- 
pediente  da  juRiça,  O  nome  de  Fora  paíTa  ;àemr 
titjilo  ,  dado   que   nos   princípios   íqjÍò  pêra  fe 
differençarem   dos  juizes  Ordinários   dat  villas  pe- 
quenas ,  6c  de  menos  c^lidade  :  nas  quaes  faó  elei- 
tos  do   corpo  do  povo,  &  polo  raeímo  povo.  Eí^ 
tes   faó   idiotas  ,  &  anouaes,,  fervem    fem  eftipea* 
dio   prefente  »  ác  fem   e/pe rança  de  premio   futa- 
ro«  Vivera    livres  da    fo^eição  de  refidencia  parti- 
cular ,  mas   náo  de  cadigo  ,  fé  faõ  com  prendidos 
cm  culpa.  Os   de  .Fora  fa 6  letrados «  6   ferviço  he 
trienal  ,  leváo  falario  da   fazenda  teal »  &  vão  fo« 
.    bJado  a   cargos  mayores  »  fegíiodò  a  ctlidade  da 
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feryiço  9  &  a  conta  que  dlo  he  em  re/ideacia  ef* 
treita  que  Te  lhes  toma  por  ininii^ros  Tuperiores. 
£  acontece  chegarem  por  feus  de<[fjraos  &  mere- 
címentoi  aos  xnayores  oíiicíos  que  no  reyno  eftâo 
deputados  pêra  eíle  género  de  letras.  Vifitando  o 
Ãrcebifpo  hiía  viila  das  que  ie  (^overnão  por  ef- 
tes  roiniílros  de  Fora  ,  achou'  qu«  publicamente 
vivia  mal  o  que  aly  aíTiília  »  8c  com  tarvto  cief- 
^pejo  de  liberdade  ,  que  a  juOiça  das  partes  pen^ 
.  dia  do  arbítrio  >  de  quem  lhe  trazia  o  juyzo»  6c 
alma  infernada  ,  &  vinha  a  Ter  governada  a  terra 
per  Ima  Jnolher  infame.  Como  a  quem  ta)  fazia, 
a/n  o  tratou  o  Arcebifpo.^andou  o  notificar  que 
aparecefle  diante  delle  ,  êPcomo  o  teve  prefcnte 
diflTelbe  com  voz  &  rofto  crime  ( palavras  for- 
maés.  )  Vòs  fois  hun)  grande  ladrão.  Não  ouvirá 
era  fua  vida' o  luyz  palavra  femelhante  (  que  as 
verdades  poucas  vezes  fe  dizem  ,  &  menos  vezes 
fe  ouvem)  ficou  attonito  &  corrido:  &  diífe  ao 
'  Ãrcebifpo  «  que  devia  olhar  que  aflírontava  hum 
mlniilro  delRey,  &  otlicial  publico  de  juftjça.  Eú 
vos  provarey  ,  tornou  o  Ãrcebifpo  ,'  qúe  fois  )a^ 
drão  publico  da  juftiça :  vòs  e(!aes  publicamente 
amancebado  com  foam  ,  que  niílo  não  ha  duvi- 
da t  <]ue  me  coníta  juridicamente  por  autos  ,  de 
ditos  de  teílemunhas  conteftes  &  jegaes :  Sc  quem 
lia  mider  algftla  coufa  de  vòs  «  6c  de  voíTo  ofli- 
eío  boa,  ou  mà  :  jufla  t  ou  injufta.com  ella  fe. 
ttegocea  /  6c  vòs  allinties  o  que  elia  maneja  ,  6c 
afli  roubàes  a  juíliça  àS  partes  :  6c  ifto  he  fer  là« 
afio,  A  poz  eíla  confequencía  carregoulhe  a  mão 
éom  Mia- gfave  reprenfaéilembrandolhe  de  cami*' 

Ec  a       - 
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nho'  que  abriffe  os  olhos  porque  fua  vida  8c  f€« 
médio  não  dependia  mais  que  de  fazer  bem  feu. 
officio.  No  que  lhe  quiz  (igúifícar  Ço  que  foy  gran* 
dtí  parte,  da  , emenda  )  que  avifaria  a  elRey  :  & 
pouco  bailava  em  femelhance  mateiria  pêra  logo. 
fer  exciífido  do.ferviço  Real»  &  por  confeguin* 
te  ficar  {Perdido.  JVIas  pêra  fazer  de  todo  a  cura 
perfeita  f ' manddu  fogo  lançar  da  villa  .a  mifert- 
vet  molher :  &  o  juiz  tornou  (obre  fy.  Andara 
o  Arcebifpò  ocupado  neíla  vifítaçao,  que  polo  que 
podemos  colligír  *  era  ainda  no  diílrido  das  ter- 
ras qua  chamão  de  Trallos  montes  ,  quando  foj 
avifado  que  na  villa  ^e  Chaves  o -Ouvidor  delia 
f  entrara  violentamente^em  bua  Igreja  9  &  tirara 
delia  á  força  hum  delinquente  (tem  uòmf  de  Ou- 
vidores os  miniílros  de  juftiça  mayores  9  que  oi 
fenhores  particulares  põem  nas  terras  de  feus  ci- 
tados. )  £  foy  o  f:afo  que  o  Ouvidor  defta  villa 
quiz  prepder  hum  omiziadp  em  fragrante  delito » 
cfcapouihe  por  pcis  raeteofe  na  Igreja.  O  Ouvi- 
dor >que  lhe  hia  no  alcance  defatinado  com  a^paf- 
xão  de  ò  ver  pofto  em  falvo  ,  &  do  .  crime  qiie 
deixava  cometido  »  achandol  jà  a  Igreja  fechada» 
nianda  vir  machados  :  elle  por  fua  mão  >  porque 
não  ouve  outrem  que  fe  atreveíTe ,  fere  nas  por^ 
tas  fagradas  (  &  ceflao  çorifcos :  quantos  defati- 
iiQS  nds  fofreis  bom  Óeos  \  )  feode.  racha»  ar- 
romba ,  6c  entra  dentro,  defaferra  dot  altares  o 
delinquente  ,  levao  prefo  »  Sc  lançao  carregado  á% 
ferros  no  fundo  da  cadea  publica.  Na  mefma  bo* 
ra  que  o  Arcebifpò  foy  fkbedor  do  que  paíTava» 
deixou  tudo  o  que  fatia  em  aberto  §  &  poftQ  % 
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caminho    nâo  cone  mais  depreífa  o   paftor  à  no- 
va  do   lobo  que   lhe  fatteou  o  curral  ,  do  que  él<-^ 
le  «pettou  o  paíTo  ,  êc  auopellou    as  legoas    que 
avit  em   meyo  que  não  erão   poucas.  Chegando  á 
vilU  devalTou  do   cafo  judicialmentei  &  tanto  que 
lhe  conftou   da  verdade   manda  juntar  todo  o  Cfe* 
ro   &  Cruies  da  terra  :  ordena   bi!t  prociRaõ  »  as 
Cruzes   cubertas  de   negrjo  t  &    o  clero  entoando 
em   voz   baxa   &  íintida   o  Pfalmo.  Quort  Jremut" 
rnitt  gentes   ^e.  elfe   no  couce  >  &  manda    guiar 
pêra  a   Igreja  violada.  A    novidade  da  prociffad  ^ 
o  efpeâaculo  de  trifteza  fea  terror  no  povo,  deC- 
pejoo   as  cafast  levou  a,  poz  fi  toda  aterra.  So- 
biofe  o  Arcebifpo  no  púlpito  »  fet  hda  pregação 
ao   propofito'  de  palavras  de  fentcnças  4;he7as    de 
fmtimento  »  e   immediatameute  fulminou    fenten* 
ça  de  efcomunhão  mayor   contra  o  Ouvidor   de* 
clarandoo  .  por  publico  efcomungado.  E  no  mefmo 
dia  defpachou  mandados  por  todo   o  Arcebifpado* 
que   não   foffe   admittido   aos  officios    divinos  em 
nenhila   Igreja  -  nem  moReyro.  £   porque  tardava 
cm 'tornar   o  prefo  à   Igreja,  aggravou   ascenfii- 
ras  »  &  poz   interdito.   Aqui   não  ouve  mais  dila- 
ção,  tornarão  o  prefo»  &  o  Ouvidor  como  Catho- 
Ifco  Chrtftâo  pedio  com  humildade  perdão  »  &  li- 
cença  pêra   fer  aflblto-  Sc  reconciliado  aflíirmando 
€]ue  zeYo   de  jul^ça  ,  &  não  defprezo  da  Igreja  o 
iizera  atrevido.   A  defculpa  era 'verdadeira  :  mas  co- 
mo  o  cafo  foy  publico  &  efcandalo fo  ,  cuft ou t lie 
.  entre  outras  penitencias  &  condenações  que  teve» 
eílar   hum   Domingo  toda   a  manham   em   quanto 
dufàirãQ   os  oíRcios  divinos  com  o  machado  ^s  cof' 
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las   com  que  fez   o  infulio»  &  com   a  cabeça  d*P 
cuberfti  à  poru   da  mefina  Igreja  que  violara.  Nef« 
tes  contraíles  de  jurdição  com   as.juftiças  ,  &  mi- 
niftros   fecu lares   tinha  6.  Arcebispo   biía  liberdade 
verdadeiramente  ^poftolica  •  &  efcrevia  cartas  gra« 
víAimas  a  elRey  ,  &  aos   Confelhos :  pêra   o  que 
tinha  efpeciai   talento  »  &  a  refoluçao    de  todas 
era  .  que  ou   S.  Alteza   lhe  deixaíTe  confervar  in« 
tetramenie   a  immunidadé   Eccieíiáílica  ,    que   %m 
fua  confagriçâo.  com    folene   juramento   promete» 
ra  guardar  :  ou  provede  o  Afcebifpado  emoutrem^ 
porque,  defde  logo  lhe   fazia-  livre  f enunciação  del.- 
le.  Era  muy    notório   que  aqitelta  izenção    de  pa- 
lavras  determinadas  i8c  fecai   fahia   de  hum  peito 
pio  &  reiigiofo  »  6c  nada  altivo  :  dêfírialhe   eIRej 
com  muy  ta  braudurá   tratandoo  fempre  com  hon- 
ra &  cortesia,  âc-não  lhe  negando   couía  de  quan- 
tas lhe  pedia. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XI.    .       '  ^ 

B^ccolhefe    0  Arcihifpo    pêra   Braga ^^  Dàft   éútttã  iê 
eth   yiif  entendeo    atè    ú  fim  defit  anaê  :   er  d0 
qae   pajjéu   com   hãa  dignidade  da  Sè' 
'       '     a  noytc   da  NataL 


HáXi 


ra  fim  de  Outubro  »  ttnba  a  Arcebifpo  tra-' 
balhado  muyto  ,  &  entrava  o  tempo  rígarofo  de 
'  agoas-  &-frio.  Quiz  eftc  an no  recolher fe  pcra'aci* 
dade  mais  cedo  ^  por  fera  primeira  vi  fita  defpow 
do  Concilio.  Vejo  apearfe  fegundo  feu.  coftume 
«nti|o  40  molleiro  de  S.  Fniâuofo  dA  Ordem  de 
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S.   Fmncifcp.  Dali   defpedio  toda    a  companhia» 
&    criados  que   íe  foíTein  defcançar    de  tantos  dias 
de   caminho  \  que  o  avião  bem  míftér.  Eile   ficou fe 
fò    pêra    fe    refazer  tam'bem,'"não   do  trabalho  cur-. 
peral,  que   efte  lhe   não   lembrava  ,  mas    do.  que 
jolgava  ter  perdido   das'  dí^licías    do  efpirito  com 
a  ocupação  Continua   dos    negócios»   Então   feto- 
mava   conta  das  jioytes  que    ie    Ibe  pafTàrão   Cem 
tomair   dicipijna   pokí  cõncurfo   da  gente  6c  eftrcy- 
teza   dos   gafalhados  ,  '&  pagavafe  largamente  com 
penitencias  dobradas.   Gaííava .  em    oração  muytas 
liOras  ,  polas  que   não   pudera  nella  empregar  com 
a   fadiga   dos   caminhos.    De  forte   que  quando  daf 
vá  licença   aos    feuspera    fe  recrearem»  fò    a    fy 
fe  tinha    por  fhdigno-  de  defcanço.  Senão   be  que 
os  varoens   perfeitos    então   perdem    o'  fmtiiTiento 
dos.' trabalhos  »  quando  ■  fe   vem  cercados   de   fin-. 
thnentos  do -efpirito  ,    que   eftcs   desfazem  aquel- 
Ic  ,  &  fa6    como   hiía  viração  fréíça   &  fuave  em 
dia  ealmofo  ,  &  afogueado.  /Pafíados    alguns    dias 
entrou   na   cidade,  onde   primeiro   que  tudO  quíz 
ver  os  feiís   encomendados  ,  filhos  dôs  penedos- de, 
Barrozo  ,    hofpedes   de  fua    cafa.   Achou    hum  en- 
xame de   moçozinhos    bem   veílidos   &  feitos  eflfu- 
dantes ,  Ôp  não  defayrofoV  ,  ja   com  geitò  &  cores 
de  Corte.>'Alegroufe  grandemente  vendo  a  boa  pran- 
ta   que  tinha  jCtnta    perá  paíTar    90   Seminário»  co- 
mo-b  edifício  eftí ve fie  enxuto  ,  &  em   eftado   de;* 
fe  'poder  habitar/  Poios   filhos   fe  lembrou  dos  pays 
&  parentes   pobres,  que  trazia   em    rol»  &  tratou 
íogQ  com  o  Padre  frey  loão   de  Leyria  de  mandac 
pano  pbr  codas   as  Igrejas    que .  deixava   \\(\KzA»^ 
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pêra   ficarem   cubertot  os  mais  neceífitados    pen 
o  Inverno  :  que  ette   coTlume  de  mandar  o  vcfti* 
dó  tfas   a  vifíta    não   pe^dea  nunca  t    como    fica 
apontado   no  que  temos  efcrlto.  Nem   lho  pertur- 
bou   bua  grande  niuitidao   de  requerimentoi   que 
>o  efperavãò   de  lodos  os  Gommendadores  »  Colle- 
gíos   &  Moílçyros  ,  cujas   Igrejas   vifitára  ,  que  fe 
hião   mulcipiicando   fegundo    os   termos  &  e^liJos 
dos   luyzos   onde    fe  litigava  ^.  &  efles  efpertavão 
&  davâo  animo   ao  Cabido  pêra   com  mais  força 
inflar   nos   feu^  Entrou   o  Advent.o,/' começou    a 
coptinuar  o  officio  da   pregação  com  tanta  ailiP* 
tencia  6c  cuidado,  como  fe  eftivera  defafTombra* 
do  de  toda  outra  ocupação.   £   não  deixava  por 
ííTo   de.  acudir  a  todas  as  particularidades  do  go- 
verno  publico.  Porque  como  tinha   lido  tantos  an« 
noa  ,  ÒL  era   muyto   vido   mos    Padres  «  çuíUvalhe 
pouco  o  trabalho  do  púlpito,  inda   quefoíTe  en- 
tre gente  muy  aguda  &  aparelhada  a  tachar  ,  qual 
tntio  eflava  todo   género  de  ouvinte  que  entrava 
na  Sè  :   que  poucos   8l  muy  contados   erâo  os  que 
niio  tínhio   por  própria  a   caufa  que  corria   fobre 
a   vifítaçáo'  da  cidade  :  inda  que   foflem  dos  mais 
pios  &  mais  religiofos.  Dana  eílamagos   todo  liti- 
gio ,  $L  cria  mà   vontade   nos  litigantea  (  que  ef- 
te   he  o  fruyto  primeyro   das  demandas.  }  Fácil  he 
de  crer  ,  que  n$o  feria  u^^Arcebifpo  ouvido  de  to- 
doa  com  godo  :  &.  mujrto  menos  dos  que-  teveí* 
fem   as  confciencias  inficionadas  de  algiía  doença 
das  que  collumâo  fahfr  em  vifítaçáo.   Que  a  eílea 
taes  como  não  duvidavlo  eílarem   patentcf  ao  Ar* 
çebifpo  Aias  vidas  ,  cada  palavra  do  púlpito  dcvia^ 
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fer .  hua  Teta  át  .fogo  pregada  ik>  coraçfío*  Porque 
aíii  como  aos  que  padecem  enfermidade  de.doret. 
qualquer  rumor  q^e  fe  faça  n»  cafa,  inda  que  loil» 
ge  delles  »  lhes  agrava  a  dor :  a  palmada  que  fe 
dà  Da  mefa  ou  na  cadeyrai,  o  caValio  que -paífa 
polia  rua  ,  tudo  lhes  cauia  novo  íiiitimento  ,  Sl 
adi  gritâOf  como  fe  realmente  cada  coufa  djíquel* 
Ias  cahira  fobre  o  lugar  lefoi  nem  mais  nem  me- 
nos, acontece  a  hiía  confciencia  qlie  anda  cativa 
da  culpa.  Mas  o  Arcebifpo  era:  tão  prudente  âft 
fabia  taõ  bem  uFar  dp  fanto  miniflerio  da  prè*« 
gaçáo  ,  que  ainda  qu&  tinha  noticia  de  tudo  o 
que  paflfava  na  cidade  »  nunca  pregava  particular- 
men(e  contra  ninguém  9  porque  procurava  apro- 
veitar ,  náo  efcandaiizar .  ganhar  almas  $  não  ea- 
dt^ecelias :  que  he,  o  fitti  do  pregador  teloíb.  Os 
;^icÍQs  públicos  reprendia  em  geral,  &.  fempre,  com 
tanta  vebemencia-,  que  não  era  .d'efpantar  quem 
fe  fintia  comprençlido  em  algum,  tomar  a  repren- 
faó  por  íy  ,  &  ainda  temer  que  feria  o  Arcebif* 
po  fácil  em  decer  a  remédios  pefados  &  defacof- 
'  rumados  «  fe  não  aproveytaiíem  aqoeiles  brandos 
&  ordinários  »  como  logo  .virão  por  experiência  » 
&  em  peíTo^'  de  aíTaz  auloriidade.  Na  noyte  de  Na* 
tal  que  dava  principio  ao  anno  de  noíFa  Reden- 
ção de  mil  Si  quinhentos  feflenta  &  fínco  entra- 
va o  Arcebifpo  no  thefoqro  da  Sè  pefa  fe  rcvef- 
tir  &  dizer  Mifía  em  Pontifical  :  vio  que  come- 
çava a.  fazer  o  ifiefmo  pêra  cantar  o  Evangelho 
em  fua  companhia  4iita  das  Dignidades  a  quem  to- 
cava :  chegoufe  a  elle  o  Arcebifpo,  êc  diíTelhe  á. 
orelha  que  efcufail[e  o  reveftírfe»  ,que  cumpria  náo 
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hir  aqu^llt  noyte  ao  Aitar.  Queimou fe  logo ,  & 
levaniou  a  voz  perguntando  que  razão  podia  ater 
pêra  elle  perder  o  lug»r  &  honra  que  de  dlrey- 
lo  lhe  pertencia.  O  Arcebtfpoi  com  HfiuytoTepou- 
£>  :  a  razão  $  refpondeOf  ninguém  melhòi"  que  vòt 
a-  fabe»  Aqui  fe  acendeo  em  queixas  ,  6c  formou 
agravos ,  dizendo  que  pois  era  âfconiado  em  pu- 
blico •  tiraria  eftromentos  da  força,  &  requereria 
fiiâ  juftiça.  Replicou  o  Arcebifpo  que  díffo  po- 
dia fazer  o  que  Jhe  pareceflfe ,  como  não  tratafle 
de  fobir  em  fua  companhia  ao  Altar.  Tori)ou  fo« 
bre  ii  o  padre  ,  modelou  a  iingoagem  ,  fez  no- 
vas inftaticias  »  6c  aporfiou  >  por  ver  Te  podia  fai« 
var  o  defar  >  de  o^  fazerem  depor  os  ornamentos 
fagrados  que  começara  a  veílir.  f  oy  por  demaiSi 
^ue  u  Arcebi-fpo  náo  fe.  deyxava  levar  facilmen- 
ta«  Pediolhe  então  licença  pêra  o  mandar  citar, 
.&  tratar  de  íèu  direyto.  E  fahiofe  corrido  6c  ar* 
dêndo  em  ra3rva.  E  não  foy  menos  a  de  rodos  os 
^ue  tomavão  mal  as  viíitaçoens  da  cidade  ,  ven- 
do tal  fruito  da  primeira.  Fora  efle  Prebendada 
com  prendi  do  na  vtfítação  que  o  Arcebiipo  (  co- 
,  mo  diíTemos^  fez  na  cidade.  Acudiralho  comos 
meyos  devidos  k  caltdade  da  peiToa  ,  6c  neceíTa* 
-  fios  -à  eímenda.  Quando  tornou  de  fora  frubeqee 
não  forão  de  eífeitór  antes  tinha  a  ccafião  do  mal 
de  portas  a  dentro  ,  6c  vivia  com  a  mefma  li- 
berdade que  danteSé  lulgoo  que  convin hão  reme* 
dios  mais  violentos  •  êc  o  dia  não  era  pêra  dillf- 
snular  culpa  tão  fea.  N5o  foy  lerdo  o  qiieixofo 
em  tirar  fua  carta  dtatoria  do  defembargo  Ao  Pa- 
ço- Cit^o  o  Arcebifpo  pêra   «Mante  dos  Correge» 
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dorei  da  Corle,  &  cotth  a  caufa  emXisboa.  Eq«> 
K^tanto  ò  Afccbifpo  como  a  faa  lençáo  era  ro» 
mediar  o  fubdijta »  &  não  publicar  por  audíeti* 
cia$  fqas  culpas »  conílandolhe-  que  todavia  dura« 
vâo  fém .  embargo  de  reprenfaò  tão  publica  »  de* 
terminou  abreviar  a  cura  por  termos  mais  podei» 
roíos-  Toma  papel  &  tinta »  efcreve  a  eIRey  t|^- 
do  o  que  paíTava «  de  era  paflado  ,  pedindo  ent 
concluCiô  que  S.  Alteia  foíTe  fervido  demandar 
liir  a  fraga  o  Corregedor  de  Ponte  de  Lima  ^ 
pêra  lhe  tirar  da  cidade  quem  -era  ocaíiáo  d^  qutU 
xa,  &^d<>  efcandalo.  Não  paífàrão  muy tos  dias ^ 
quando  aparece  em  ^ragá  o  Corregedor  com  or« 
dem  delRey  pêra  feguir  a  que  o  Arcebifpo  lho 
àtí[e,  fi  advirtido  do  que  .avia  de  fazer,  vfou  tal 
manha  &  diíTimulaçâo,  que  defpois  deeftar  muy* 
tos  dias  na  cidade  ,  em  âm  ouve  às  mãos  a  Elo- 
na  defta  giíerra  ^  &  ay)rendeo  ,  &  fez  levar  dahi 
muytas  legoas  notificacui  com  graves  penas  que  nent 
torntifie  a  Braga  .  nem  do  lugar  eõi  que  âdva 
fahilTe.  Feita  eíla  diligencia  mandou  o  Arcebifpo 
efcrever  a  Luy^s  Guerra  feú  Agente  em  Lisboa» 
que  não  acudi íTe  mais  à  demanda ;  abres  fe  d^í* 
xaâe  vencer  &  pagaíTe  as  cuftas.  Bem  ^uderamof 
nomear  a  peíToa  polo  iralor  &  honra  da  emenda. 
Porque  cahio  tâo  bem  na  conta,  do  muyto  que  de-> 
via  por  efta  cura  ao  Arcebifpo  »  que ,  nunca  de(^ 
pois  lhe  fahia  de  cafa,.  E  poi^qve  não  rompamos 
ao  diante  o  íio  da  hiftoria  tornando  a  eAa  ma- 
téria fera  bem,  'dize>tmoa  iogò  como  procedco  no 
reftante  da  vida,  Aili  ficoa  ei^e  homem  reconhe- 
eido  da  ^  mercê  qu«  Dao»  ihe  âaeta  polàs  mãos  df 
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leu  Prelado  ,  ,coiho  quem  recebera  vifta  éflaindo 
«ego  9  &  vida  eftando'  morto.  £  tah.to  Ibè  Aufcm 
o  agradecimento»  &  lenibrança,  que  quando  inuy- 
tos  annos-  defpois  foubt  que  largando  o  Arcebif- 
pado  íè  recolhia  em  Viana,  foy  dos  primeiros  que 
C  foráo  buícar  àquella  vilia,  â:  ofterecendolhe  fua 
peffoa  &  fazendai  dizia »  8c  não  fem  lagrimas^  qoe 
pouco  far4a  em  dar  a  fazenda  a  quem  fabià  que 
devia  a  aima.  Paliados  alguns  dias  íucede^  adoe- 
cer graremei^te  ,'  &  da  doença  per^fer  a  viíla.  Io* 
da  aíli  cego  fe  meteo  em  buas  andas ,  Sc  tornoa 
a  viíicar  o  Arcebifpo  ,  afiirmando  que  ftão  tinha 
mais  alivio  nas  trevas  ^m  que  vtvia,  que  em  quan- 
to com  elle  fa liava.  Confolavao  o  Arcebifpo  cora 
aquella  .fua  grande  caridade»  coníkJerando  ,  Sl.  en- 
grandecendo os  confelhós  incomprehenfiveis  da  pro^ 
vidência  Divina  em  ccmmunicar  tanta  hiz  a  hiía 
alma  »  a  quem  tirava  de  todo  a  corporal :  &  def- 
pedia  ^animado  pêra  fintirmenos  eftá  >  &  adian- 
tar na  outra. 
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Vifiío   0  Arcebifpo  JegunHa  ve*  a  cléaãe  ie  Br0gã^ 
Torne '  h   vifitoqâo   éo  fora.   Conto  fe  como   rc 
meàeou  ai^ua»  eul^éou 


F 


.entrou  o  anno  de  fefenta  ta  finco  com  mais 
efta  demanda  fobre  tantas  outras  •  tu  com  novos 
contraíhs  &  fuceflos,  com  que  o  Senhor  hia  apu« 
rando  o  valor  de  feu  fervo*  Mas  nenhum  foy  par« 
ie  pêra-  qiie  fe  efqueceffe  da  vlfitaçâo  da  cidade» 
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a  •  <]ual  começoy  y  •  cmuo  foy  tempo  ,  fazendo  pri-> 
meiro  a  de  fua  família  coin^muyta  incei reía.JTor- 
nàráo  logp  a  acudir  proteftos «  8c  /equerimentos 
èo  Cabido  :  refpondeo  p  coino  ceftumava,  fuave-^ 
içence  ,  &  'foy  continuando  com  fua  conftanciã. 
r afifada  a  ^Quarefma  que  ocupou  nos  exercícios  pu«. 
bJicos  de  fua  obrigação  &  coílume :  &  com  os 
dè  Oiação  &  penitencias  coottnu as  i  como  atras 
contamos :  deixou  a  cidade »  como  k  fora  pêra 
eiJe  eftancta  de  ocipíldade  :  &  tornou  a  coatinuar 
peifoalmente  a  viíitaçlo  do  Arcebifpado^  Temos 
nella  hum  fuceíTo  bem  eftravaganté,  &  tal  com6 
os,  que  fe  efcrevetil  dos  mais  abalizados  Santof 
antigos.  Tomara  eo  ter  tanto  efpirito  que  Ih» 
foubera  dar  a  luz  que  merece,  A  mayor  circuns- 
tancia que  deiie  temos  be  que  fay  no  iugar  do 
Paradln  termo  da  viila  de  Mutfa.  Vitiundo  aqui 
ibube  jutidicamente «  que  o  hofpede  Vigário  do 
lugar  9  em  cuja  cafa  efhva  apofentado »  tinha  mao 
Crato  com  certa  molher  »  de  que  já  avia  eGs^n- 
dalo.  Nâo  curâo  os  médicos'  fempré  de  hda  mef- 
n)a  maneira»  nem  com  hi!a  íò  medicina  todai  as 
doeoças.  Forque  he  neccíTario  variar  af  curas  con- 
forme a  variedade  dos  fogeitos.  £  aqui  como  em 
kofpede  &  bemfeitor  requeriafe  hna  de  mais  arti- 
8,^lo  Sc  que^laftimafle  meoos»  mas  que  foííe  çffi- 
caz.  Cuydoua  o  Arcebtfpo.  &  parecendolbe  que 
.  a  tinba  achada  nlo  na  quiz  dilatar.  Quandb  fe 
quis  recolher  di^e  ao  clérigo  >  qu^  como  todOkS 
Àiveffem  recolhidos  &  a  cafa  quieta  fofie  ao  feu 
apofeUto  que  tinha  que  faljar  com  eile^  Fitou  o 
f^bre  homesn  afftombr»do«  &  <^íih»  a  «oncieDcít 
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o^^árguhia  ,  o  .menos  que  tei^ia  era  príião.  Mu 
como  jà  não  avia  efcaparr  animou fe  ècobedeceo. 
Era  alta  nofte ,  achou  o  -  Arcebiípo  com  a  capa 
cuberta  >  -pareceoibe  novidade  «  &  mayoc  quando 
▼io  defpois  de  enirado  que«o  Arcebiípo  cerrava 
por  fua  mão  a  porUt  &  o  maindava  aíreotar..£r« 
tandn  aifí  todo  en»baraçado  cofn  o  que  efperava 
&  temia  :  fe  náo  quando  o  Arcebifpo  deyxacahir 
a  capa ,  &  ficando  nà  da  cinta  pêra  cima «  lao- 
çafe  de  joelhos  diante  do  hofptde »  &  começa  a 
ferir  fe  com  cruéis  &  defpiadados  açoutes  de  htia 
groffa  diciplina.  Éftava  o  homem  tão  fora  defy 
i  vida  daquelle  efpeâaculo  %.  como  fe  totalmen- 
te o  defempararão  todas  as  operações  de  corpo 
&  alma.  Sem  movimento»  &  fem  confelbo  êc  feai 
fe  faber  determinar  no  que  faria  eftava  pafmado 
no  que  via.  Entre  tanto  foy  o  (anta  Prelado  con- 
tinuando a'dirctp4ina  acompa^^bada  de  dous  rios 
do  lagrimas :  defpolv  ^t  gaftou  nella  hum  bom 
oTpaço  levanta  os  o) bor,  ^  com  as  mios  juntas 
êt^a  eflScacia  que  fe  pôde  entender  de  tal  poftu- 
ra  pedelhe  que  emende  a  ?ida  «  &  atalhe  a  in- 
femia  •  &  ((ue  em  prmclplo  de  paga  do  moyto 
que  a  Deos  .tinha  offendtdo  lhe  offerecia  porei* 
Je  aquelles  açoutes  &  lagrimas  que  via«  Muy  de 
pedra  fora  quem  fe  não  movera  com  tal  obraft 
taes  palavras.  Entrou  em  fy ,  &  be  bom  argu* 
mento  de  _que  recebeo  inteira  faode,  ftbermol  qutf 
fof  elle  publi^dor  da  cura  (que  da  boca  do  me* 
fKco  claro  eftá  que  nunca  a  .pudéramos  faber  ^ 
8ic  iriíiguem  gaba  a  Fiíica  ,  fe  não  quem  delia  finr 
lia  prooèito.  Oíffesente  foy   a  que    o  Arcebiípo 
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VÍ01I  também  defia  vez  com  outro  ftcerdote  ,  em 
doença^  remelbaiite«  mas  mais  antiga :  &  toda  vis 
com  bom  eifeyto.  Paífava  de.  bom  lugar,  pêra  ou« 
tio  hum  dia  polia  manbam  cedo :  offerecelVlhe  á 
viHa  hum  mi  nino  que  com  muyta  prefla  &  afa- 
digado  poilo  mefmo  caminho  que  elle  leuava,  vi- 
nha camÍ4)hando  contra  o  lugar  de  que  acabava 
de  fabir.  Não  fey  que  ootou  ,  ou  que  podia  no«» 
tar  nelle :  cbamao»  perguntaihe  pêra  onde  vay  tão 
de  manham  de  aífi  aprelTurado  :  refpondendo  que 
pêra  o  lugar  que  aparecia»  donde  elle  fahira  :  fet* 
gundou  o.  Arcebifpo  perguntando  t  que  hia  tà  fa<- 
zer  9^  ou  bufcac  ?  Refponde  que  o  mandava  feú 
pajr » 'pocque  foubcra  que  hia  o  Arcebifpo  viíttar 
aquella  manhã  :  perguntando  quem  era  o  pay,  nSO' 

'  foiíbe  a/  inocência  aaautejarfe  nem  efconder  nada« 
declarou  íimplefmente  o  nome ,  &  eftado.  Dohdo 
ficou  entendido  &  defcuberto  fer  o  Ábbade  da 
mefma^  l^ejz  &^  lugar  pêra  oride  hião.  Qqem  pe« 
far  bem  eOie  fuceífo  Sn  muytos.  outros  do  Arce- 
hKpo ,  acbarà  ^n  todos  tanto  do  Ceo  »  que  temo 
fazermoslbe  agravo  »  fe  o»  dermos   por  acontecia* 

,  dos  à  cafo.  E  affi  me  perfuado^qoe  concorria  Deos 
oom  elle,  pêra  lhe  facilitar  és  meyoa  naa obrar 
que  falia:  viYlo  como  nenhua  outra  tenção  o  le- 
vava a  elias>,  fe  nâa  a  gloria»  &  honm  domefmo 
Peos.  Quem  fe  l^nbrar  o  4}ue  contamos  ,  do  def» 
Gu/do  com  que  o  Arcebifpo  camiohava  de  todas 
as  coufas  da  terra  com  os  olhos  »  âc  mente  fein- 
pre  >grrebatada  M  Ceo»  de  nenhiía  maneira  pn»» 
dera  ter  por  acídeote  det.trre  em  perguntas  de  re« 
podai  cpm  hum  miainú«  £ca.  a  Arcebifpo  mau** 
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fiílitno  pof  condição  natural ,  Sc  muit^  mait  pot 
habiio  de  virtude:  náo  chegava  a  remédio» vio- 
lentos fenáo  jnuito  forçado  :  &  íè  peta  acudir  a 
todos  os  inales  ouvera  por  baílante  úieyo  pade- 
cer elle  fò  »  bem  ít  deixa  entender  do  cafo  paf- 
íado  que  Jhe  fora  mufto  facii.  Porque '  a  jTua  ora- 
ção, os  jejuns  &  penitencias  de  Braga  ,  &  S.  Fru* 
âuofo  t  que  temos  contado  »  que  outro  fim  lhe* 
pod«mo$  dar  ,  fe  não  fer  tudo  cortar  por  fy  ,  pe* 
ra  que  os  fubditoscomporeííera  as  almas  &  conf" 
ciehcias  de  maneira  >  que  lhe  não  foífe  nece0*ario 
'cortar  por  elles  ?  Aíli  lhe  deparou  Deos  eíle  ino- 
centinho pêra  que  pudeffe  faívar  o  pay  Tem  af- 
jpereza.  Como  o  ouvio  mandou  a  hum  capelllo 
<)ue  o  tomafle  nas  ancas ,  &  profeguio  feu  ca- 
minho. Chegando  ao_  kigar  fdyfe  apear  à  Igreja. 
Bfperavao  o  Abbade  nella  i  fae  a  recebello.  Náo 
tafdou  o  Arcebifpo  no- que  convinha.  Moftffoulbe 
o  menino  »  &  perguntou  lhe  fe  o  conhecia.  Ficou 
o  pobre  homem  fem  cor  -no  roílo  t  nem  fangue 
nas  veas  »  que  todo  acucfto  ao  coraçSo  com  o  fo* 
brefalto  de  ver  o  íiJIio  em  compaphia  do  Arce- 
bifpo »  &  de  confufo  &  corrido  ficou  mudo.  To- 
mou a  tnãp  o  Arcebifpo  •  &  diffelhe  t  já  que  foii 
paf  infinayo  bem,  Sc  fabeilhe  dar  vi^a,-  &  não  of* 
fendais  mata  a  Deos.  Não  lhe  dea  mais  repren- 
fa6  ,  nem  outro  caftigo ,  nem  foy  neceffario  :  que 
efte  com  fer  leve  obrou  b»ftantementé  »  oa  por 
fer  publico ,  ou  pola  virtude  de  quem  o  deu-  Em 
outro .  legar  foúbe  que  certa  molber  vivia  mal  • 
&  coníiderando  que  meyo  Jterla  pêra  a  reprendcr 
(mk  efcandaio  tto  miarido  »  mandou  vir  ambos  ao* 
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le  f/t  &•  <ilí^e  ao  marido*  Sou  informado  que  dais 
inà' vida  âvoifa  molher  «  &  que  a  tralaes  afpe^ 
rfHnente  contra  b  que  devais  ^ts^  ieff  do  Canto  Ma- 
trimpnio.  Mandey  chamar  a-elia  pêra  faber  fe  me 
fallàrão  verdade,  &  á  vòs,  per^  vos  lembrar  a  obrir 
gação  que  tendes  de  viver  em  pái  ,  &  em  íbrví^ 
ço  de  Deos.  £  chamando  a  molherá  parte  :-an«- 
ào  »  dtíTe  ,  buTcando  invenções  per»  vos  avifar  & 
obrigar  que  ennendeis  voíTa  mà  vida  ,  antes  que 
a  ira  de  Deos  caya  fob.re  vòs.  Emendai  vos «  nâti 
^tardeis  •  porque  jnâò  venhaes  a  perder  corpo  ^  ái" 
ma  juntamente» 
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-Cãfno  Ji  a^ia   em  cqfin'>  que  aia  admittião  remediê 
publico:^  d^ ,meyo  que  </««  frer«    a   reforma» 
.  çã9  que   nefie    temp^  Je  e^meçea   da  Vr» 
dem   de    SÍo^.3ento^ 
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'om  a  occafiâo  do* cafo  ultimo  do  capitulo  ,pre<* 
cedente»  âcam os  obrigados  a  .dizer  alguma  cou^ 
.  fa  da  grande  afi|íção.^ue  o.Ârcebifpo  p^decia.neí^ 
lar  vi  fiações  empeçando  caída  hora  em  .çafos  que 
o  cbegàvão  a  eílado  de  fe  não  fabeisikr  a  con*^ 
felhoi  hora  pola  caMds^de  dos  cafos,  hora  pola 
calidade  das  pe^oas  denunciadas :  &  outras.  veze« 
por  defipiío  de  proiea  com  indícios  muy  ;urgen-» 
tes.  E  com  fçr  tãò  letrado  »  como  fabemos  ,  ^ 
andar  acompanhado  nas  viíitas  •  de  ^homens  de 
grande  erudição  &  prudencii»  com  quem  íe.acoii- 
feihav9  &  deípachava  I  a%u.as  vezes  fe  achava  me<- 
ToM.   I.  Ff 
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tido   cm   hum  labirinto  de  perplexidades  »  em  que 
não  tinha  outro  remédio  fenão  defabafar  com  Deos 
em  gemidos  Bi  lagrimas  rofpirando  polia    fua  quie- 
tação amiga  ,  &  pednidolhe   de   todo   o  cofação 
o  'allvlafle  algum   dia  do  pezo-  da 'prelada.   Por  hús 
pafte    paredaJ4ie    que  devia  mais  às  leís  de  carída« 
de   como   pty  >  que  às   de  juftiça  como  juyi.  Por 
OiitM  fin tia fe   obrigado    a  remedear  os  males  :  lo- 
^o  fe  achava   coni  as  mãos  atadas  da  natureza  dei- 
k»»  Porque  alguns  erão   de  calidade,  que  nem  co- 
mo, próximo   podia  avifar,  nem    como  pay  repreo- 
det  t  nem  como  Juiz  caftigar.  E  qustndo    lhe  roiíia 
as  entranhas  o   zelo  da    Ijonra-de^Deos    obrigan* 
doo  a  defemtMiinhar  aefpada  do  maypr  rigor:  fi- 
2iá  o  anteparar  com  muyta  prudência  ,  &  cautella 
a   hdBra  &  fama   das  partes.  Bn  ta  lado  neftes  aper« 
tot   can(ava -o  juyzo  por  .invernar   meytrs  èc  tra- 
ças acomodadas   pêra  remediar  os  tnales  ,  ialvar  as 
almas  »-  fem   queixa   (uodada   da  parte,  dos    fubdi- 
tos  9  nem  falta   de  fua  obrigação.  £  conforme  aoi 
tempos,  &  a  calidade  áot  males,  &  eftado  das  pef- 
foas  »  aífí  Ceguia  ,  ou  trocava  os  caminhos  nfio  fri- 
tando .em  nada    do  que   feu   efpirito*   lhe  4*â>^ 
pof  nocaíTario ,    nem  largando  nenhum   neceiSra- 
do   por   defefperado  »   &.  incurável  que  parecefle. 
VaKaCe  muyto  de  dar  avifos  fecr^tos.  di  por  ter- 
ceiras poAbaa  com  rodeos  êc  refguardo,  éc  fazia  fruf- 
to.  Mas  quando' não  bilUvão,  nSa  defconfiava»  fe^ 
mittia  muytas  coofas  à  força  da  palavra   divina, 
acomodando  fuás  pregações  a  natureza   dot  ouvio- 
tet »  &  os  conceitos  ,deiias  á  calidade  das  cnlp» 
que  avia.  £  dando  doutrina  em  ,comum  penetra- 


M  os  corações,  dos  coifados   tanta  ao  vivo  »  c^ic 
«ei^  cmifa  certa  ^  averiguada  que  fe  apartaváo  muy« 
tof  poç  eíle  meyo  ,  dos  pecados.  Taes  palavras  lhe 
ipui^ba   Deos   na,  broca  •  &  t^K  força  nas   palavras 
.que' nâo  abalava  fòmeine  i  mas   tqfoava  de    cera, 
os-maisduroSft  &  mais  emperrados   corações.  Afll 
ji^ifto  -no  pulpko  era  bum  rii^iampago  .  &  ouvido 
huffi   trovão.  £  acoAtecea  hum   di^,  que  prègan* 
do- comra    cextO' vicio  >    hum   ouvinte  que  nellé 
eílaya-  feçreiaqfieote   culpado  ,  íintio.  hiia  tâo  for* 
te   unpfeflaõ  na  ^ima  cotn  a  Ungoagem  &  fenten'* 
çz%  qve  cuitK)  Tayo^  .lha  penetraváo ,  que  (e  per^ 
fu^io  que  devia   i^fv noticia  de  fua  vida  ,  &  que 
>fò   contra  ellê  pregava  ,  &  nelle  apontava^  £  tao< 
to    fe  foy   inquietando  com  «íle  penfamento  que 
.arreceou    fer  notado  dos  circunílantes  •  &  -tomou 
pot  remédio  levaoiajrfe,,  &  fàhirfe  da  Igreja.  Ou» 
CdTo  cafo  femelhan^e  a  eíle  fucédeo.  alguns  ahoioi  ^ 
jEieípoifi   pregando,  o.  Ârcebifpo  na^cidadcf  do  Por<« 
Jlo  )  q^t  a  hiíioria  contará  em   feu  lugar .:  o  qujil 
Jfittit;^  gente  julgon  por  milagrofo,  E.  não   fe  po- 
do, duvidar  x]ue  aíSfte  Deoi  aos    que  em  palavra 
i^.obra.faó   prègtdores  Apoíloiicòs  ,  8c  Utes  co»i« 
munica  o  que  h|<^  de  dizer  £c  pregar*  Quo  fe  poc 
fua  boca  «dvirtto  aot  difcipuloa»  qat  &  não  cai|« 
hfítm  em  fazer  *  difcarfot  fobre 'o  qitt  refponde* 
rilo  )  quando   f^  aehaffem  diante  dos  tiranos  :  que 
.imaJ5  jerueis  tiranos   das   vidas   flt  alaias    humanas 
qjoe  os  vícios  &  peccados?  Diante  defies,  àc  con? 
>t;ra  jQÍtes  andâo  em  guetra  vcontitíua  •  os  PreUdos  9 
^  pregadores  zelofos  ^  &  eomõ  foren  taes  •  cer- 
to tem  o  íoccorro   do  Ceo.  Aílt  era  nomeado  ;^ 
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Arcebirpo    em  toda  Erpaíiha  por  grande  ífieflre  Ai. 
governo    Pafloral  »  &  por   tal   o  ve^^o  bufcar  néífe 
tempo    o   Padre    frey    Pedro   2»orri(ha' varáo  etni^ 
nehte   na  Ordem   do  ^atriârcha  Sio  Bento  em  Caf- 
telia  t  vindo   a    çí^e    reyno   a   refontdar  os   moftôf 
ros   de   fua  Ordem»  &  ordenar  nova  Congre^çâo 
reformada  ,  à   ínftancia   de4Rey    Po&i  Sebaílião»  k 
com   grandes  podere»  do  Papa.   Bantes.de  por  mito 
cm   nada  ,  fe.  vío   de    vagar  <*om    o    Arcebifpo;  & 
ufando   de'  feu   cònfelho  ^introdijz^io   a  obíervancía 
com  muyta   facilidade ,  &   Cem    nenhtia-  extorção^ 
muito   a    fabor  dos  Religiòfos  ,  &  com  inteira  fa- 
ti^fação   delRey*   A    traça    foy   AiaviíTima*   Propoz 
•os,  ReltgioCbs.a   obrigação   que  tinhâo   dé  guarda 
rem  a  regra   de    fett  Santo   PatriarcHa    na    piireia 
em  que  elle   a   deixou    efcrita  :    Sc  lançando   fora 
at  difpenfaçoeiu  ^largueias  com  que  a  tinha  des* 
Juftrado   a  -malfcia   dos  tempo»»'  &  a   fraqueja  hv- 
mana.  Mas  porque   Deos  fe   nío  queria  fervido  de 
gente  f arcada  ,   fenão  voluntária  êc  alegre^  %io  poir* 
CO  elle  lifarta  de  força   com  ninguém.  0%  q^ie  fe 
fineiUent  eom  forças ',  6l  efpirito    pêra    fe  atreve* 
rem   com  aqueWe  fanto   rigor,  antigo,  conreçaifeai 
com  elle  reformador  alegremente  nova    vida,  pe« 
ra  nova  bonra    &  gloria  deíua  Ordem.  JMas  qut 
náo   defmayaíTem   os   que*  não  fiaíFèm   de  ff  tau- 
to ,  qite  tai^ibem   daria   ordem   pêra  ficarem  con* 
folados,  8t  dentro   de   fua  Re)fg,t|n,   ieparandoli*0t 
cafas  ,  onde  com  leys  faciles',  di  topleraveit  paífaf* 
fem^a  vida.  Por  iífo   chãmente»   Sc  Cem   r^nço 
éetclaraflTe  &  efcoIKeflTe  cada   lium    o   que    Bielb«r 
iie  e^efle.  Eíle   boia  -termo  pod^  tanto.»    qM 
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inttftos  tirarão  forças  de  fraqueza  «  8c  fe  abraça* 
rio  anunofamente  com  a  auílerídíiide^  antiga  ,  & 
nella  perfeveràrâo.  £  feparados.os  purillanin^es  (qu« 
toda  vta  /íoúve  alguni  ,  como  faô  mãos  de  trocar 
foftumes  froxos  »  õi  liberdades  enveíhecídaé  »  ot 
quaes  em  poucos  annos  fe  extinguirão»  &  acaba* 
»ão  )  de  cayda  &  defmayada  que  eftava  a  Ordem, 
q«iaíí  de  fubito  a  vimps  «levantada  •  8l  vigorofa  ; 
&  de  forte  foy  tornando  en^  fy  que  eftà  oje  Mu 
4as  mais  religiofas,  &  obfervantei  do  re^no«  Mas 
a  traça  foy  parto  do  entendimeoto  do  nofib  Ar* 
cebifp^. 

C  A  P  I  TV  LO    XIIIK 

'Dos^  Brettâi   qne  9  Papa   defpachfiu  em  Jaxiar  de 

Arccbiffú,  E  d9  fim    que    teve     a  demanda 

que   eem   elle   trazia^  a  Cabida, 


c 


hegàrão  a  Roma  na  entrada  defte  anno  de 
i$6$.  as  novas  contendas  em  que,  ardia  o  Arce- 
bifpado  de  Braga  com  feu  Prelado  ,  &  entràráq 
de.  tropel  juntamente  por  muitas  vias.  Hí5as  por 
cartas  dos  que  fe  tinhâo  por  agravados  nas  viíi^ 
tacões  das  Igrejas»  que  eomeçavâo  a  quetxarfe  pê- 
ra terem  os  cammlios  mais  correntes  pêra  quan- 
do fuás  coofas  (bifem  à  fu prema  cadeira  ,  onde 
Iodas  as  Ecclefiaílicas  vão  parai^ Outras  por  gran* 
de  papelada  do  Cabido  ,  &  Cfapitulares »  que  co* 
mo  ricos  )  &  juntamente  Curtais  não  perdoáySo 
a  gafto  lYem  efcritura  procurando  abonar  fua  cau- 
dà  com.  o  Summo  Poniifíce  &  com  todov  feus  mi- 
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hiflrps  9  ajjuntanclo    pfalayras  &  termos  pefados  énf 
que   a  payxão   arrebenta    fem  cuydar  :  &  pera'fa« 
zerem   corpo  ,  nâo    fe  efquecendo  d^  acumutair  t% 
queixas  de   todos  os  Mofteiros»  Collegios,  9L  C6- 
hiendádjores   Sc  outros   partítulares   que  contria    a^ 
Arcebifpo  liligavao.  Porqile  éí-a  confettio  ,  ftnão 
pudeifem  derriballo  óó  credito»  Sc  autoridade  què  , 
.tinht  cm    Roma   com  a  ratãb  de"feu  agravo ».& 
còm  a  força \  delle  ,  ajudairemfe  de  tanto  numefd 
iSé   queixas  6c  queixofas  ,  que   com   ^^  muftidãoo 
arrombaíTem.  Porque  hum  cfamor  ^cral  He  de  gran- 
de  effeit.o  9  &  ao   menos  obriga  a  crer  •  qtie  níò 
he  totalmente  fem  fundamento*  O  Arcebifpo  tam- 
bém não  eftava  mudo. -Avifa^a  o  P^pa  Is^gameá? 
te  »  mas   com  toda  moderação  ^  das  cá  ufas  &  ori* 
_  gèm  deftks  tempeftades,  mdftraftdo  coiíiO  todas  nt^ 

.    ciâo  de  falia  fò  raiz  ,  que  era  querer  elle  pôr  em 

"    pratica   as    famas  determinaçoens  do  fagrado  G>0' 
cílio  de  Trento  :  ^  não   leVarem  os    homens  em 

'  paciência  defapoíTaremnos  dos  col^urties  errados , 
fim  quê  vivtáo  contra  leys  divinas' de  htimantf. 
Ajudavafe  de  cartas  do  Cardeal  líFante  i  a  quem 
como  a  Príncipe  tão  pfo-,  &  Legado  t}ub-era  dt 
Latere  de   S.   Santidadç  ncBe  reyno ,    dírtra  d^ntà 

.  de  todas  fuás  coufas  ,  8t  'pedia  parecer  tielNs,  &- 
que  o  defle  ao  Papa.  O  quai  era  inda  néfie  teip* 
po  pio  quarto  »  que  tão  de  perto  &  com  tantts 
experiências  tinha  penetrado  o  animo  i  6c  fatHos 
intentou  do  Arcebifpo  ,  como  referimot  na  jor- 
nada dõ  Concilio  8c  e(!áda  de  Roma.  £  doendo- 
fe  do  trabalho  de  tSo  botii  miniílfo  ,  qtié  fíibia 
htlar  por  çaufsi  não   fufi ,  taftimenrfe  efp  fòii  «Qi- 


mo  ,  &  defeJQu  aiivtallo  ,  &  faziao  alguas  vezes 
por  ruão  do  Cardeal  ^Borromeo  Teu  fob^rinho,  co- 
mo fe  verá  de  bua  carta  fua  efcrita  neíle  tefli«*> 
po  ,  que  etn  outro  propoíito  trazemos  a  diante;, 
AíTí  mandou  defpachar  bum  Breve  ao  Cardeal  If- 
ianie»no  qual  Ibè  encomenda  proc4ire  por  algum 
.hom  mejTo  conçertailo  còm  o  kú  Cabido  :  &  em 
cafo  que  não  venbão  a  compofiçâo  >  lhe  comete 
romo  a  juyz  a  decifaô  da  contenda.  São  letras 
Apoftolicas  ,  &  teftemunbo  graviífimo  em  favof 
do*  Arcebirpo;  Parece  obrigação  não  perdermos  pa- 
lavras delle  r  &  He  o  fçguíniet  tresladado  do  ori- 
ginal* 

Fius  Papá  III I.  Caírdínali  P^rtugalise  Infanti  &c. 
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Utãc  fill    nofier  ,  Jalutem^  CT  ApfJlclUam  he*^ 

mdiãi^ncm.   Taum   ée   venjsrabtlijratrc  Atchiepifcê* 

po   Bratcúrenfi  te/iimpnitini  ^  prf^  Jmfima  fidê- 9  quam 

\ibi    me  rito    babem  as  «  ifiitti  upud   aos  pondtris  fuit^ 

vt  fiq^à    de   eê  opinioèèU  ineúmm^dég  in  ^animp  noflro 

splfediffet  ,  eamjlatini   depofitun  fuerimas,  Veritm  la 

Concilie' Juam    it   ad^ò  probitatcm  ^  reíighnem  9  dè" 

uotionem  nebli  probaait ,  v^  hot^úrlfieentljjimum  de  9» 

Fvjelato  ludlelum  fecerimas :  que  d  mdlliês  (jaereléC  Im» 

tvujiare   poterunt,  Quln    citam  \}d  magn^per^    eonfir^ 

^  HW  tum  fiàit ,  pofiquam,^  atidiulmus  ,    quanta   eura    O* 

dl^l^^ntla   Ifjius  CcncUij  decreta  exequ^  aggrejfus  Jh^ 

,Qjula    tsmefi   Qmnl  cttm   molefiia  xarere  vetlemus^ou* 

P'lmts$  f  Ji  fieri  potent ,    eantrouerjias  -  iater   Ifjmm  » 

9*  .mmtt^hs  de  <ius  tçkpltiki^  €9S0rtfis »  êllqsuk  ft^ 
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káhili  rãtione  toniponim  Scd  Ji  inter  cés  oêit  cênae^ 
ntrit  p  tat ,  Jicut  ir-Ji  i^uoqtu  Jcripjimus'^  tibi  vt  nff- 
tfê  9  er  Scdi»  AfofiolUéS  Legais  tcgnffccmdãs  ,  vjfl 
emUe  €úmp0 meadas  ,  vel  prê  vt  és^mtim  «O*  jmjlam 
faerit  dijudieandas  finunàafque  hãtam  iiterêrtun  «i^ 
thêrltate  mamdamus^  Datam  Renite  apitd  Sanãam  Fe- 
iram die    2%,  Martij    1^6$»  Pontificãtus  nefiri  etnr 

Em  nofla  Itngoagem   dfz  aíli* 

« 

O  Papa  Fio  Quarto  aa   Cardeal  ifante    de 

Portugal  We^ 


A 


mado  filho  noíTo  ,  faude  8c  Apoftolíca  ben* 
çáo.  Foy  de  tanto  peío  pêra  co^in  nufco  a  infor- 
iTiação  que  nos  mandaíles  das  coufas  de  noflo  ve- 
peraveK  trmáo  o  Arcefciirpo.  de  Braga,  polo  muito 
credito  que  com  razão  damos  a  todas  as'  vofías, 
que  ,  fe  delle  teveraraos  concebido  i^lgúa  opinião 
menos  boa  .  logo  a  mudáramos  com  tal  teftema* 
nho.  /Mas  tal  fatisfaçao  nos  deu  elle  tío  tempo 
que  refidio  no  Concilio  de  íua  bondade  $  BC  re* 
iigião  •  SC  devaçáo»  que  o  ficamos  tendo  em  gran* 
desconta  ,  &  com  tamanho  conceito  de  fua  hoo- 
ra  &  virtude,  que  o  não  poderão  alterar  quei- 
xumes de  ninguém.  E  eí^e  fe  acrecentou  &  con- 
firmou  defpoÍ€  que  foubemos  o  grande  cuidado  & 
diligencia  com  que  faz  executar  os  Decretos  do 
mefmo  Concilio.  £  aífi  ,  porque  folgariamos  que 
não  ouveíTe  coufa  que  o  moIeííaíTe»  defejamos  ^ue 
fe  bttfque  algum  mefo  com  que  fe  quieteoii  k 
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fMidçr  fer »  as  dtfferenças  que  entre  elle  &  alguns 
dos  feus  Capitulares  andáo  movidar.  Mas  em  ca« 
fo  que  nâo  yentiâo  em  .acordo»  por  virtude  & 
autoridade  deíla^,  tetras  vòs  cometemos  o  conhe- 
jcimento 'delias I  como  a  Legado  noífo  ,  &;  da  San- 
ta St  Apotlolica  (  &  aífí  lho  efcrevemos*  a  elle  ') 
|>era' que  tehh^o  fim  ou  por  amigável  compoii* 
ção  »  ou  por  determinação  dé  fentença,  como  juf- 
tiça  for^  Dada  em  Roma  em  S.Pedro  a  aS.  de 
Março  de  1565.  no  annb  fexto  de  noíToPonti- 
íicado. 

No  mcftno'  tempo  mandou  Sua  Santidade  ao 
Arcebifpo  outros  dous  Breves  de  que  átraz  fíze* 
inos  menção,  tíum  de  licença  8c  autoridade  pers 
fecreftar  as  rendas  da  Commenda  de  Poy^res  da 
Religião  de  São  loão  de  Malta :  outro  para  inhi« 
bir  o  Confeirvador- da  mefma  Religião  na  caufa 
que  diante  delle  corria  fobre  o  fecreílo  que  o  Ar* 
cebifpo  fez  niis  terras  de  Barrozo  $ '  éos  fruitos  dal 
Igrejas  de.  S.  loão  que  áçhou  neceílitadas»  como 
atraz  tocamos.  E  veyò  juntamente  rD'andado  avo- 
catorio  &  compulforio  pêra  irem  tbdos  os  autos 
a  Boma  ,  6c  là  correr  a  caufa.  £íle  iègundo  bre* 
ve  cohfolou  rouyto  aoArcebifpo  pollo  demaíia* 
do  fervor ,  &  atrevimento»  com  que  o  Conferva- 
dor  ufava  de  feu  poder^  E  pêra  não  falia rmós  mais 
netle  »  be  de  faber|  que  levados  a  Roma  os  au- 
tos durou  a  caufa  alguns  aniios  «  e  em  final .  fe 
fentenceou  em  f^vor  do  Arcebifpado,  &  gaílou 
o  Commendador  niais  em  fua  .teima»  do  que  lhe 
ouvera  de  cuftar  o  repairò  de  fuás  Igrejas  a  to* 
dia  fabor  áo  Arcebifpo  como  defpois  veyo   a  (a<« 
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zer.  Também  duemos  razão  ,do  -eífetio  f^e  fez 
o  Brevé  que  deixamos  trcslsdado  &  traduzido»  2c 
do  iiiii  qu«.  Uv.e  a  €ODtr(^v«v(ia  do  Cabido.  Por«» 
que  fe  ouvirmos  de  guardar  cada  inddeote  pêra 
ítM^  próprio  anilo,  cortar feà  muyt^  amiúde  a  hif- 
Coria  ,  que  he  embaraçar  a  Narração  das  coufas 
maiores  »  &  dar  iiefgoíio  a  quem  lè*  Tanto  qua- 
o  Cardeal  Iflíante  teve  o  Breve-  em  fuás  máos  ef- 
creveo-.ao  AfcebiXpo  A  Cabido  pedtndoliíef  cuf- 
daíTero  em  algum  bom  meyo  de  concerto  •.  &  \hQ 
cominunicaíTem  ,  pêra  que  elle  de  Tua  parte  aju- 
«d^ífe  como  amigo  >  <&  favorecatTè  como  Legado. 
E  Te-  qulzeífem  pòr  em  fústs  mãos  toda'  a  difiíe* 
rença  ,  &.  decerenfe  de  demandas  »  como  parecia 
mais  conveniente-  emre  gente  que  proíeflava  re* 
Jigiáp  6c  letras»  elle  íafia.  demaoeira  que  enten- 
defiem  os  amava  »  &,  eílim^va  a:bo»fa  &  quieta- 
ção, de  todos.  Mas  ou  foíTe  porqi^e.  os  Cap^itula- 
res  o  avião  por  inclinado  ao-Arc^btfpo  »  ou  por- 
que fia  vão*  d^maíiado  de  fiia  juíliça»  tyem  'O  quize- 
ráo  aceitar  901*  fuyzNar bilro,  nem  os  pode  .quie* 
tar  como  Commiírario.  Correo  a  caufa  muyCo  de- 
vagar com  ^riedade  .dè  fuceiTos  »  &  alguns,  ter-^ 
mos  defftbridos.  Porque  chegou  o  Cabidp  a  in- 
tentar^ íolpeição  ap.Arcebifpo  »  &  ercreveoí«  »  & 
sjuntottíe  ao  p  roce  (To.  £  fervio  fò  de  occaíião  de 
mais  difgoftosi  levando  os  Capitularia  por  ella»  alem 
da  magoa  de  não  prevalecerem  $  hua  boa  repren« 
fad  •  per  palavrafs  do  Santiífími»  Papa;  Pio  Quin- 
to, que  fucedeo  nu  Pontificada»  a  Pio  Quasta , 
as  ^uaes  foc malmont*  dizem  áíTi  i  Nèm  erabucrmtt^ 
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iram  'BarthêlowHeeum  Arthieptfcépam  Brúc^arenfem 
Vc,  A  linâroagern  he«  Náo  teverão  pejo  db  reciji- 
farem  ,  como  a  fofpeito  »  a  noíTo  venerável  h)r- 
mão  Dom  Eertoii^meu  Arcebifpo  de  Braga.  Erfi 
*  fim  foy*  Deos  fervido  que  teyeííe  iun  tão  porfia- 
>  da  guefra  acabando  em  hiía  concórdia  fuavíílima 
de  grande  honra  pêra  o  Afcebifpo  •  &  bem  digna 
do  valor  &  letni  de  tio  grave  Cabido.  Ac^f^- 
ráo  &  ikotk-^  por  aíTento  perpetoo  &  irrevogável, 
que  o  Arccbir^^  viíitaffe  per  fua  peíToa  o  clero 
da  cfdàde  »  &  nomeaífe  pêra  a  .vifitaçâo  dos  ley- 
g«8'doufi  CápUolares.  quaes  lhe  pareceflTem  »  o* 
quaesdarUo  conta  a  etie  Arcebifpo  ão  (}ue  nel- 
]a  achaífem.  E^e  dm  teve  fium  negocio,  qtie  x\^o 
fò  por  dtfficultofo  ,  pias  por  tmpoíTivel  era  jai- 
gado  dé  todos  •  ficando  hum  pobre  fradinlio  fem 
cafa ,  nem  criados  ,  nem-  autoridade  ou  poaipa 
mondana  ,  enfronhado  em  buía  pouca  de  e(lame« 
r^4va  velha  ,  com  hCía  vitoriai  que  nunca  pode  al- 
cançar nenhum  de  feus  anteceíTorés  graviíTiihos 
Pt«lados>  &  alguns  delles  filhos  8c  irmãos  de  Reys. 
Cerlo4ir$[afTTento  que  o  brio  &  autoridade  do  Paf* 
tor  Eeclefíallfco  não  pende  de  .mageftade  &  ro- 
pvefentaç^es  aparatoAis  da  terra  ( quando  fe  aca*' 
harà  de  entender  efta  verdade  no  mundo  ?)  f<í* 
mo  fÂ  de  virtude  folídat  qu!e  pnde  eOa  ha,  fax 
-Deos  que  fobeje 'em  fui^ancta^^mayor  pefo  de  ref- 
peito  &  reverencia  i  que  todo  o  que  os  yãos  da 
terra  achãonros  fumos,  &  aparências  de  feus  fauf« 
'  10^  ,  conforme  ao  que  canta  o  Pfalmo.  (i)  fiên 

y 
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im  Jãriitudine   cqtti  vêluntmtem  Mebit^  neqtu   f*  tS^ 
.  kàjs' viri  henephcitum  erít  et»  BtntflMHmm   cfij^m^ 
mine  J^f^t   Úmenttt  Jt   9*^. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XV. 

Tu  hum  notaMel  tntêfttrê  ífme  •  Àneblff^  leve  e«Mi 
^009  Bayiiê  ée  S.  loÍê   de  Maltm ,  fT  és  ma» 
raviihtff   exemple   de  kunHldãde ,   19*  f^ié^ 
tidade   eem    qme  •  vencee-^  quietem.  r 

Q'      • 
uando  chegarão  ao   Arcebifpo  os  defpacbot 

de   Roma^  de  que   no  -^apUulo  «trai  trata* 

Aios  «  and»ir<  vifítandò  a  comarca  de  Villareal,  Dè 

lugar   em  que*  o  tomarão  ,deu  repofta  às  x:artat|qae 

;  juntamente  tev<^  do  Cardeal  Iffante  ,  'pondoíè  /i^ 
boa  vontade  enivfuas  mãos  &  arbítrio  no  que  to« 
cava   à  caoía   do  Cabido  :)  &  não  largou  a   vifíta- 

'  çlo,  que  tinha  por  negocio  mais  principal.  Poya->* 
rçs  be  lugar  de  A  a  comarca,  &  cabeça  de  bua  gran- 
de Comenda  de  S*  loao,- cujas  Igi^jas  tinha  fa* 
bido  no  anno  antes  que  eílavão  tão  mal  pacadas, 
coma  2»  que  remedeara  em  Barroxo.i£  porque  fa- 
zia conta  de  as  yifitar  efle  ,  &  o  Comendador  era 
Baylio  ,  que ,  be  dignidade  eminente  naquella  Re* 
ligião  ,  quiz^  eílar  prevenido^  pêra  o  que4bf(ene* 
ceflario  ,  de  mayo.r  |>oder  ,  &  impetrou  o  Brere 
que  diífemos  :  '^o  qual  lhe  cheg^ou  na  melhor  conjua*  . 
cão  que  pudera  i^t^  porque  íe  achava  pegado  com 
o  lugar.  Foyfe  logo  a  elle  ,  &  vifiundo  as  Igre- 
jas achou  verdadeiro  tudo  .o  que  delias  Jhe  ti- 
nhão  dito.  Notou  •  que  feria  neccflario  pêra  ã« 


•  • 
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çSTMil  c^iti   dcccAcia.  líTo  .  deixou  proviticrtm  vi «* 
£caçáo  :  fiç  pêra  .  que  IcveíTe  tfítUo  »  (^cr ei^ou  em  - 
virtude  do  «Breve   de   S^  Santidade'  todas  ai  ren^* 
das  -da'  Côtí^enda    com   declacaçáo  que  com.  eHat 
fe   não  s^udifTe  ao  Comendador,  em  todo  nem  par- 
te •fem  primeiro    fat  is  fazer  ^a  tudo  o  que  deixa- 
va ordenado  (c  declarado   peta  cada  Igreja.  £  hf.- 
proiegoindo  feu   mioiílerio  ,  &  paífando  a  outi^i  . 
lugares.  £ftava  em   hum   lugar   da,  freguefia     que  r^ 
chamáo.  de  Galafura  t  pouca  didancia  de  Po y ares. 
LeiraotouCe    hum   dia  pula  manham   cedo,  feguo-  ^ 
do  feu  cdftume-9  &  começava   a   rezar    o   Oãicio 
Diitino  :  eis  que  entra  o  Faylio  aífomb^ndo  a  ter- 
ra com   câvallosy  &  peooagem»  &  armas ,  &  co^n 
fua  peflba  »  que  ainda  que    nas  cãs  repreferuava 
idade  maduta  »  era   robufto  &  temerofó  de  aípei» 
to  ,^.  verde  na  diípofí^ão  êc  forças,  &  a  cólera  qiio 
trazia   o.  fazia  mais   feroz.  Apepufe    oa   caía   em 

rqtie  o  Arcebiípo  eftava  ,  mandou  que  lhe  deflTem 
secado ,  que  lhe  queria  falJar.  Nunca  o  Arcebif- 
po  fe  achou  mais  em  fy  t  nem '  com  maia  fegu- 
f Miça  ;  refpoodep^  que  efperaâe.  Tornou  6  Baylio 
alegundat  defpois  de  efperar  bum  bom  efpaço» 
íègundou '  o  Arcebifpo  com^  o  mefmo.  Não   fey  ' 

.  .peíle  paíTo  de  qual  me  efpante  mais:  fe  da  fra* 
qmttsí  do  qUe  vinbà  fulminando  braveia»  6c  amear 
ÇM  9  vendoíe  tsatado .  como   hum   pobre    homeip, 

rêL  defprezada  fua  pompa  :  fk  do  brio, de  hum  Re» 
ligíofo  por  eilremo  humilde  «  que  conhecendo   a 

.  peífoa  que  o  bufcava  »  &  a  payjcão  com  ,que  vi- 
nha «  lhe  teve  a  porta,  8c  o  fez  efperar  da  fala, 
A^t  cabe  ao  juilo    o  que:  ^Ue  coílumava    diaer' 


4^*  Vida  de  D.  Fit.  Birvoiamcv 

em.c^fot   (ètnelhintes.:  que  tâcs  (eberbaços  erltf 
fiia    relê  »  como  lio  Falcão  oebii  a  garça  qii«  niais 
ajto    voa.  .£  oáo  no  diaia   fem  razão,  porque  coni 
nctibom    feenconrrom  que  deiaaffé  de  o  amanfar, 
&  fazer    à  fua   mão ;  como  temos  vifto  no  que  fi- 
ca   Hraz  em   alguns  cafos  ,  &  ao  diante  o  vere- 
mos  em  outros.  Mas  iAo  enfeodia>  niío  poios  me- 
'  ]pos  que  ufa  o  mundo  de  mettior. braço»  &  mayor 
poder  (  que  então    fora   pouco  de  dftimar    a  vi- 
toria )    fen$o   atropellandoos    &  fuendoos  entrar 
em    ff   i  puirz  força   de  verdades  moíitadas  ao  ollio 
com   repoiífo  &  fofiímeoco  fanto,    que  ifioÍJífica 
&  converte  corações  de  Jironse»  £  fe  alguas  ve- 
xes   iariçavn    palavras  »  ou  ,  fazia  obras  que  .à  prí'* 
■  mef  ra    face    reprèfentaíTem  arrogância  •  era  ,pay  & 
juntamente  medko  t  Ac  mediob  ex4>stmentado  :  co- 
nbécta  os   fogeitos  Òc  as  doencai :  Cabia  onde  coo- 
▼inha.  fòinentar  »  ^  onde  cauterizar  :  mas  o  ani- 
mo fempre  era  de  fàrar,-  nJk>  drefcaiulalizar»  Aif 
entrando   q  Baylfo«  que  mandou  entrar  como  xer- 
Toti    0  brevfario  I  l^fr4l  doimo   r«Mno  iodamenot 
faborofo  ,  que  o   da  detença  -na  fida  :^( enxergão- 
lhe   nof  oihor  afofueados  ^' peçonha  que  traria  oo 
jcoTA^^o  f   pareceolbe   neceflii rio  *  antídoto  ou  tria« 
^a   de   grande  eíBcaef a  )  pet«runtoullie  g  quem  era: 
8c '  rer|5ondendo' que  o   Baylio,  tornou  cora  o«itro 
snoito   mais  afpero,  diaendo  ooiir  V4»z  gi««e  &  fo* 
nora,  te  lembrado  de   foas  d^ívaçôer*  O  Baflio: 
não  fois  TÒ9  ft  não  o  iradtò  :  vadio,  de  defcufdado 
nat  cõufas  de  vofla  obngação  Sc  c<)nf€itncta.:£  onde 
fe    fofre  qoe  fendo' o   volfo  otido  delenderdes  dos 
'  infiéis  'as  Igrejas  tochas  y  tenhaes  cm  aftado.  ai  que 
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vos  faõ  mais  par t teu larmenu  encomendadas  9  que 
faha  4>ouco  pêra  parecerem  de  iAJíiets  faqueadas^ 
Arrifcàrdes  a  vida  por  Deos .  ua  guerra,  &  íerdes 
.com  elle  defcortez  «ia  paz,  não  fad  coufas  que 
en,tre  (y .  dijS;âo  bem.  Se  a^  nâo  concertaes  com 
guardar  ò  decoro  <]ue  deveis  aos  feus  altares,  nem 
fois  foidado  de  Chrií^Oi  nem  religioro  de  S.  loâo» 
nem  trazeis  eíTe- habito  mais  t  que  pêra.  comer- 
des a  renda:  &  ilTo  fie  ferdei  fcnbor  abfoluto  ,  . 
&  diífolttco  do  que  vos  foy  dado  em  adminiftra- 
çâov  pêra  o  logrardes  eom  caridade  Sc  temor  de 
Deos :  8c  não  em  propriedade  1  pêra  o  diíTipardes, 
&  deixardes  perder  come  ca(^(  herdado  de  voífos 
avós.  Náo  tinha  bem  acabado  eftas  razoes  o  Ar- 
cebífpo  9  quando  o  Bayiio  que  abafava  de  cólera 
6c  raiva  ,  pollo  que  ouvia  fnbre  a  que  ja  trazia.,. 
8c  fe  lhe  acrecervtarà  cotn  á  detença  :  fòlta  a  lin- 
goa  em  húa  corrente  &  fúria  de  palavras  Jeas  8c 
Mndi^as,  repetidas  com  taneo  defentoamento,  que 
efcandalizou  a  quantos  o  ouvírio^  Sò  o  Arcebif- 
po  não  recebeo  alteração  nem  mudou  fembrante: 
que  os  Santos  então  .triuflfao»  quando  o  muiido~^ 
cuyda  que  triunfa  delles.  E  levantou  fe  per^  dizer 
MiíTa  com  animo  pronto  a  ouvir  outro  tanto  Sc 
muyto  mafs  defpois  delia,  fe  duraflfe  a  paixão  Sc, 
folttira.  Bem  como  outro  monte  Olympo,  que  ne-^ 
nhum  tempo  invenxjtfo  nem,  tormenta  por  grsm- 
de  que  feja  ,  chega  a  toldar íbe  a  ferenidade  do 
Ceo  que  ^oza  na  raòr  aHuta.  Efoy  tanta  a  pai 
de  fua  alma  no  meyo  defta  tem^ef)ede  ,  qive  dí- 
zendolhe  os  companheyros  íin^idos  &  afrontados 
^  erâo   montes .  bayxos  ^  que  devia  prender  Sc  caf- 
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tigar  o  Bayllo.  Refpondeo :  p/ender  nâo,  mas  ca* 
comendalloejT  muyio  a  NoíTo  Senhor  neíla  MlíTa 
que  vou  dizer  ,  pêra  que  conheça,  fua  culpa.  So' 
bio  o  Arcebifpo  ao  Áltar  ,k  &  chegoufe  o  Baylio 
.a  ouvir  ^Miífa  tão  cego  da  cólera  copio  viera,  & 
muyto  mais  :  porque  O' exercício  das  payxoens  não 
nas,  abate»  mas  aviva  as.  Acabou  a  iviiífa.  ^  oão 
.tinha  o  Arcebifpo  bem  acabado  de  tirar  os  or- 
namentos íagrados  :  eis  c]Ue  à  vií^a  dé  todos  & 
pafmando  todos  lança feJhe  aos  pcs  aquelle  tigre 
encarniçado»  ^onfeíTa  feu  erroj  pede  perdão.  (Lou- 
vemos os  Anjos  Deos  dos  exercidos ,  quaõ  intei- 
ramente cumpris  o  que  piometeftes  a  quem  vos. 
fei^ve  r  (i^  Sttpàr  afpiiem  O*  bejilifcum  amhuiahU  % 
toncuUéfiii  U0n€m$  C9*  drMncm.  }  Levantouo  o  Ar- 
cebifpo Sc  abraço uo  com  tanto  amor  &  boa  fom- 
bra  •  como  fe  toda  a  vida  ,fe  amarão  *  &  conver- 
farão.  ConísíTotilhe  o  Baylio  que  na  quella  Mif« 
fa  o  convertera  NqíTo  Senhor  ,  &  lhe  abrira  os 
olhos  d'alma  ,  pêra  ver  íieu  erro  ^  defa.tino  ,  em 
conhecimento  do  qual  eftava  pronto  &  preft es  pê- 
ra logo  prover  as  Igrejas  aíll  &  da  maneyra  que 
lhe  tinha  ordenado  na  vidtacão  &  ainda  com  aven- 
tagem.  £  fobre  tudo  cumpriria  a  penitencia  que 
foiTe.  fervido  darlhe»  Affi  foy  a  recoociltaçáo  tio 
verdadeyra.,  que  o  Arcebifpo  reconhecendo  o  po- 
der  Divino  que  obrava  lhe  levantou  logo  o  fe« 
ereftn.  C  o  Baylio  fe  t)artio  cheo  de  confufaó  & 
arrependimento  Ho  que'  por  elle  paflara  •  não  ccf- 
fando  de  dar  graças  a  Deos  que  oalui^iara:  & 

CO    Ç/"-  90. 
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aes  companheiros  que  hiâo  a(tonttos  de  ver  tor- 
nar tão  cordeiro,  quem  tão  leão  viera»  a^rnia<« 
va  que  fizera  Deos  por  elle  manifefto  milagre  pol- 
]o  meyo  da  Miífa  &  oração  dp  Arcebifpo  :  &  náp 
fe  fartava  de  publicar  &  encarecer  fiia  fantidade. 
£  .dentro  de  breves  dias  ornou'&  reparou  as  Igre- 
jas a  todo  contentamento  do  Arcebifpo.  Cafn  bem 
dig'io  de  fer  ávido  por  milagre  evidente  ,  coinp 
foy  outro  que  logo  contaremos' t  que  não  efpan- 
tarà  menos. 

CApÍtvLO     XVI. 

I 

Do  ejlranhâ   meyo  qujs   'ofou  pêra   reduzir  hum  Ab^ 
bode   que   viuiã  mal   avia   mut/tpt  anaoim 


M, 


uytos  annos  avia  que  nenhum  Arcebifpo  de 
Braga  ,  nem  miniílro  feu  viíluva  húa  Igreja  de 
Aia  obrigação  (ituada  na  raya  de  Galiza.  ^  ara* 
2ão  era  ,  porque  o  Abbade  homem  de  groífa  fa* 
zehda ,  &  devaífo  6c  perdido  na  vida  •  como  não 
determinava  mudar  coftume  «  valiafe  do  po^r  & 
dinheyro ,  pêra  efcuíar  a.  conta  que  temia.  ,•  Tra- 
zia efpias  polias  Igrejas  vifmhas  •  &  comp  tinha 
avifo  que  andavâo  Vifítadores  pértot  a  pouco  cu f- 
to  trazia  gente  armada  de  Galiza  ( que  diíTo  ihe 
fervia  o  fitio  )  &  com  eila  &  com  doze  filhos  de 
que  era  pay  ,  todos  homens  feytos  &  robu,(lQs& 
atrevixlos «  como  varas  de  tal  tronco »  faziaíe  for- 
te  na  Igreja.  Quando  chega vâo  os  Vifítadores  , 
achavãono  encaftellado»  6c  não  avião  por  i^ao  par* 
tido  poderfe  tornar  em  paz.  Porque  o  Abbade  não 
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ádmittiá  rdgos  ,  nem  dava  por  amoeítaçõe^  :  Sc  de 
tudo  o  Que  eráo  termos  Eclefíafticosj  raonítortos, 
èfcotiiunhóâs  falia  tão  pouco  cafo  »  como  fe  vU 
tiera  entrè  os  mais  danactos  ereges.*  E  fofriafe  iC- 
to  entre  gente  católica  ^  em  Portugal-tantos  an- 
hos avfa»  quantos  fe  déyxãô  entender  do  na  me- 
to 6c  idhde  dos  filhos  qúe  temos  dito.  Guarda- 
/vafe  eí^a  empreza  pêra  o  nóíTo  domadot  dos  menf- 
ffbs  r  qae  affi  llte  dòhiá   a  perdição   defla  ovelha 

.  que  determinou  arrifcar  a  vida  polia  ganhar  &  tra- 
ler   do  deferto  onde  Já  andava  entre  as  vnhas  dos 

/  lobos  íní^mhés  ,  St  p^ou^o  faltava  pêra  lhe  acaba- 
rem de  beber  b  fangue.  £  foy  a  traça  tal  que 
liinguem  fe  iião  donl  Èertoíameu  dera  nella  .  & 
ninguém  fé  náò  ellè  Cé  attevera  a  executalla.  F07 
vifítando  ate  chegar  aos  lugares  mais  próximos: 
âiy  fe  informou  do  caminho  &  diftancia  que  avia'> 
ate  a  lg^eja  do  levantado»  &.acfiou  que  ó  bom 
hoinenr  eòm  a  nova  de  fua  vinda  tinha  junto  feil 
prefidio  coflumado  ,  &  com  portas  trancadas  èf- 
)3eravâ  apoftado  a  tolher  a  entrada  a  todo  genc- 
tô   de  Viíitadó/  irida  que  fofTc  à  pefToa  ^dclle  Ar- 

'  cebffpo.  Levantou  ííí  hita  manham  cedo  reíbloto  no 
tjue  tirthà  configo  aftentado  defpois  de  largas  ha* 
ras  dè  Ora^çãp.  E  mandando  aos  feus  que  fe  não 
btillVíTerti  fem  vereili  recado  fett  com  certo  final 
que  lhes  dtíxou  ,  toma  feu  companheiro  hum  Re- 

'  liglòlo  da  Ordem  que  fempre  trazia,  coníigo »  & 
àmbo's  a  j>i:  foas  capas  ás  coílas  6c  bordões  nas 
fnaCs  a  vfo  monafticô  poemfe  em  caminho  a  aco- 
iVtè^er'  hum  efquadrão  de  defalmados  (  fanta  êc 
ipoíMicà  conlian^a.)  Era  a  ttxtt  fragofa»  01  meiíH 
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bros  debilitados  de  jejuns  &  penifencSas  conti- 
nuas p  finxirão  eí^a  do  caminho  por  defacoftuma* 
da.  Chegou  a  cafa  do  Abbade  áífaz  quebrantado. 
Antes  que  ctiegaífe  coiheo  hu^  vergontea  do  pç 
de  hua  arucrre  .  &  com  e|la  na  mâo  bateo  á  por«> 
ta.  AcMc^irão  os  que  eftavâo  de  guarda,  derão  re* 
bate  ao  Abbade.  Como  foube  que  erão  dous  ira* 
des  fòs  &  a  ptf  fem  receber  alteração  »  porque 
tiâo  via  gente  de  cavallo  není  arca)>u7eyros  »  cp* 
mo  Caiia  conta  que  o  Arcebifpo  traria  quando  fç 
atreveíTe  a  bufcalJo »  quia  peíToalment^  ver  o  qu^ 

,  queriâo  9  &  abrio  a  porta.  Quando  o  ArcebifpQ 
vio  &  coribçceo  que  tinha  diante  ^e  fy  a  ove- 
Jha  perdida  ,  cheyo  de  boa  efperança  em  fua  aU 
roa  »  diíTelhe  todo  rizonho^^fic  alegre  :  fabeis  ,  fí- 
Jbo ,  a  que  vçnho  cà»  venho  vos  açoutar  com 
cfta.  varinha.  Mas  a  faJlar  verdade  eu  Bl  meu  com<* 
paohçyro  yhtio$  canfados  &  com  boa  fome  ,  ff 
tendes   algúa  coufa   que  nos   dar  de   comer  ^  C07 

.mamos  (l  deixemonos  demais  que  he  tarde,  Náo. 
ha. palavras  qt^e  poííaó  encarecer,  nem  declarar 
ç*  fobrefalto  que^  o  homem  recebeo  quando  conhe^ 
ceo  que  tinha  o  Arcebifpo  <m  cafa  ;  íicou  com^ 
hOxnem  tomado  de  acidente  de  apoplexia  que  eíHjL 
yivo  I  de  oão  (stbe  fe  vive:,táo  aMilbado,  &  tâo 
fem   con  felino  y  que   não   fabia   formar   húa  fò  pa- 

.  iaufa.  £m  âm  era  chegada  a  hora  em  que  Peos 
por  fuás  mifericordias  queria  dar  faude  ao  parar 
ikíco  de  trinta  &  oito  annos.  £  oSo  obrarão  me* 
Doa  com  os  muros  de  ferro  « daquella  alma»  em 
qy«  Ovdiabo  «dava  eocaftekladò  cantos  tempos  avia^ 
M.  hrMidlis  paiat^rM  do,  Af^^bifpo  ,  do  ^Mçamí«' 
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gamente  teveráo.  força  com  os  de  Hyerícò  os  bnK 
dof  do  Capkio  lofuc  T  maravilho  Tas  palavras,  fo* 
brehumatio  e^eytn.  )  Deixa fe  cair  aos  p^s  do  bom 
pallof  •  abraçafe  com  a  terra  ,  chora  »  Cufpira » 
geme  Sc  nâo  Tal  la  :  porque  o  muyci>  que  oaquel- 
Ja  hora  Tente ,  &  deíêja  dizer  ,  nâo  bafta  bua  í& 
lingoa  •  &  bifa  Cò  boca  a  publiaallo  :  &  fe  quer 
começar  algtía  coufa  1  a  confuTaô  atalha  ;  a  ver- 
gonha eifiinu^lece.'  Gim  júbilos  dalma  folenuavt 
o  Arcebifpo  o  poiler  da  mãb  Divina,  vendo  tão 
,boii^  princfpíos  nefta  conquiOa.  Que  quando  roa* 
deiro  verde  começa  a  eRilar  agoa  tia  chaminé» 
íinal  he  -que  fe  vay  tomando  do  foço.  Os  filhos 
Si  família  que  enchiâo  a  cafa,  eílavâo  fora  de  fy 
com  o  que  viâo  :  lagrimai  »  humildade,  brandu* 
ra  9  não  era'  litigoat^em  »  de  que  naquella  cafa  ou- 
vei^e  noticia.  Entretanto  fazendofe  força  o  peni- 
tente ,  8c  como  arrebentando  arrancou  edas  pa- 
lavras do  peito.  Pay  pequei  contra  Deos  ,  &  con- 
tra vòs.  E  tomando  hum  pouco  mais  de  alento 
com'  hum  grande  fof^iiro  proíiguio.  De  todo  co* 
ração  peço  perdão  de  minhas  culpas,'  graviífimast 
&.  ennrmiíTimas  culpas  »  &  das  entranhas  prome- 
to emenda.  Náo  paffou  daqui  ,  porque  os  faliu* 
ços  amiudavão  tanto  que  Ihé  tomàvão  o  fôlego» 
&  o  coração  lhe  batia  no  peito  com  tanto  ím- 
peto 9  que  parecia  querer  faltar  fora.  Mas  falia* 
vio  baflante  òs  olhos  feitos  dous  rios  de  agoa. 
Não  eftâváo  enxutos  nefte  tempo  os  do' Arcebif- 
po »  ames  acompanhando  ta^frimas  com  lagrimas 
ievantn^i  o  humilde  penitente,  &  lançandolheoi 
braços  fobre  o  pefcoço,  &  apertando  of  com  auiot 
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,de^pay    feguroulhe   o   perdão  da  párie   de  Deos  dc 
da    í\i^  :  Ôç.  ináo  por  niâo  entrarão  ambps  pêra  dcn* 
trò.  £   o    Arcebilpo   mandou    logo  recado   aos  de 
Xua    companhia  pera^  que  Jhe  vieil^no  ajudar   a  feí^ 
tejar  a    vitoria   do  Ceo.  Em   tanto  pozfe  a  mefa* 
chegou fe   o   Arcebifpo  a  eiia,  aflentbu  junto  con- 
iigo  o   filho  de  novo  achado,  &  comeo  éom  tan- 
ta  altrgria  quê  a  todos   a  cfava  com   fua  viíla.  Vie«' 
râo'  os    companheiros  \  efleve  át  vagar  »  vifícou  a 
Igreja  &  fregueíes»  que  tudo  eílava  mato   bravio' 
(tio   pouco  conhecimento  avia  jà  de  Deos  ^  pre- 
gou «  criimou  •  repattio   efmollas  ,  ficou     a   terra 
outra.  £   o    Abbade  »  caufa   &  cabeça   de  todo  o 
.mal  ,   fe   fogeitou    a   tudo   que    o   Arcebifpo    lhe 
siumdou   de  ordenou  ,  .^  o   cunf)prio  tão  puntual- 
mente  ,  que   o   Arcebifpo   não   fò  fe  deu  por  fa- 
tisfeito  «'mas  ficou  correndo   com    elle  em  aiiviza- 
de.   Divulgou  fe  a   fams^  defte   feyto  ,  &'  foy  cele- 
brado  por   todo  o   Reyrio   como  hum   dos   gran* 
òes   daquelle   primeyro    tempo  da    Santa  Igreja  & 
dos   Santos   itiuy  antigos.   E  coíno   o^  Bifpos  fau 
fuceíTores  ^dos  )Vpo({olo$.&  devem    fer  imitadores 
de   fua   virtude   Sc  efpirito  .  nãp   íaltava   quem   o 
cpmparaífe  ao   que  fei  o-  grande    Santo   Apoftolo 
&  Evaf^geliíla   loâo/  quando   foy  correndo  à  ferra 
em   bufca   do   difcipulo»  &  o   tirou  ,  de   entre  os 
falteadore^  »  com   quem  andava   feyto  tal  como  el« 
ies  >  Sc  atoinoa  a  fua  doutrina  &  o  faluou. 
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Dtf  caridade  quh   ufou   com  dous  Jaccrdêtes   tfirwtu^ 

g cites  i    e'  da  íràça   cam  que  rifmtthou  ti ua^t 

pcffoai  [que   nâif  proc^dkSú  benè^  na  vida* 


E 


filou  ^tTtáo  que  aterta  â  paffar  os  olbòt  por 
efta  hiftoria  ai^áa  pefíoa  das  4|ue  teirl  à  fua  con- 
ta almas  aiheas  (  aconfeibara  eu  a  todas  que  a 
nlo  leráo  por  certas  ou  a  cafW.  f^  lo  que  a  te- 
verão  íempre  diante  dos  olhos  cotnu.  efpeibo,  ou 
á  cabeceira  da  cama  ,  cotno  âgafalbava  Alexandre 
a  Ilíada   do   feu    Homero*  }/ £ílou   veiKio  •    como. 

''digo  9  que  eOima /&.  Ic  com  admiração  os  dons 
çafos    que    acabamos  de-  cohut.   Mas  torcendo    o 

.rofh>  &  lançando  compaíTos  de  'prudência  bu ma- 
na ,  julga  õs  ambos  por  teiÃerarfos,  mais  que  va- 
lerofos  ,  &  eíco}hera  ^ntes  largar  o  cargo  •  que 
pòr  a.  cabeça  emarbitnu  de  butn  furiofo  '  ou  def- 
almadoí  &  Jib  íinr  gaba  o  Tu eeíTo»  &  não  o  aco- 
metimento.i'.  NáQ  duvido  refponder  a  quem  tal  dit^ 
c^rfo  fizer  que  julga  mal  ,.  mas  que  cfcolfte  bem. 
lulga   mal  porque  não   pôde   merecer  jiome   de  te- 

.itieridade  aqoillo  què  bom  Prelado  acoiHete  em 
proveito  efpiritual  do  fubdito  fem  outro  nenhum 
iini  f  &  negoceatido  primeiro  com  Deos  por  meyo 
de  muyta  Oração,  jejum,  &  dirciplina,  que  nif- 
to  fabemos  era  continuo  o  Arceb'jfpo:  &  quem 
adi  proceder  ,  animofamenté  fe  pôde  abalançar  a 
m^ais  certos  perigos.  Mas  digo  que  efcolhe  bem, 
fe  iárgaudo  o  cargo»  efcolher  çomo-fet  Dom  Zti* 
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^  t&htú^Ví  :  quero   dizer  ,    bufcar    huá  celU   eflreit^ 
Sf.  púi>re  ;  di  náp   outro  cargpinais   quieto,  .  otf 
mais  rendoío.  X  tQ/napdo  a  nç>fijã  hiílpria   fpy   ò 
Arcebiípo  paífaado  a  outros  lugares,  &-  comp   nãi^ 
deixava    perder   Oj^nhila   QçcaíiãQ  que   de  faJvar  ai- 
;33as    Ip   lhe   oDFereçi^  ,^  poirque   \fíQ  era    fò   o   quç  < 
J^ufcava  >  não    paliarão  ojyycos   difks   que   tevç  eiii 
jque  fe  empregar  como   lo^o  diremos»  dando  pti«" 
jDeyrq    o  iugar   a  iium   ado  de  caridade,  què:iirou 
Com    huiis    pçregiiaos  que  enconcrvu   em  Imm  def* 
.  ,tes    lugares.    E^râo   $acé>rdc;CeS  &   pobres^  4^  oaçáç 
Italianos  ,    &  paiTayão    em  Romaria    a   Santiago, 
^laiido^  os    t^ir  à   caía  onde    íe  agafalhav;!,  &  avi- 
far  aoSi  feus   que  9 via  de  ler  hofpedei.   £ntend,ep 
^Pcdro  de  Freyxo   feu  ^pofentador  por  quem  fo  dii- 
zia  a  che^oule  a   elle,   Ôc   difielh/e  que   ie    não  erãç 
jxiais  ^que  0%  peregrin<ià  elle   os  ag  ai  a  11^  a  ria  em  ou«- 
tra   cala,  &  em  optra   meia»  &  beip  a   feu  goílo* 
l^ãõ    ie   tracão  ^a/fí  ^  refpondeo  o    Arcebifpo ,  Sa- 
cerdote^,, &  eft rangei ros  ,  &.  pobres.  E  coido  foy 
hora   mandou    òs    v^r«  afíentou  os   na  cabeceira  Á^ 
mefa   junto   com%o  ,  &  como    fe   cada  hmn   do^ 
pobres   fora   a  peííça    4e  Cliriflp  ,  aíTi    fe  fezfevi 
jrinçhance  'partindo  À;pm  elle^   de  tudo   o  quQ  ibc 
punbão   diant-e.  E  .moílrou    que    achara  particuW 
goílo  naquelle  jantar  •  não   fò  ppr»;lije  parp^  çoi];! 
pobres  ,  que   eífe  era    C<su  cotidi^in o  exercício,   ma^ 
.porque   via    Di>bres   na  fua  mel)i,  &  com   elles  co- 
mia.  Alft   trai) a    fempre  na  bpca»  que   de   fua  ca- 
.fa  ^  Ôc  de   qpanto  uella   avia    os  verdadeiros  fy.  na* 
furaes    Cènhorês  erão   os   pobres  ,'  íç  «Hè  Xo    nell^ 
p.  eSrang-eico*  Que^e^es  cõíniap  o  que  4e.razã^ 
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6c  juíliça  era  feu  •  &  elie  fò  comia  o  alhcjro.  So^ 
rão  os  peregrinos  feu  caminho^  Ficou  oArcebif* 
po  entendendo  em  fua  obrigação.  AVia  nefte  Ar* 
Cébifpado  hua  peííoa  de  muyia  catidade,  da  qual 
não  pudemos  alcançar  o  nome  nem  o  cQado,  nem 
o  lugar  certo  de  fua  morada»  que  tudo  calarão 
os  relatores  do  cafo.  Vivia  mal ,  Sc.  o  mao  cof- 
lume  tinhao  tão  cativo  C  que  be  grande  mal  fa- 
zer habito  no  peccado  ^  que  ainda  qu«  a  nobre» 
za  «  &  o  entendimento  lhe  fazíão  força  pêra  fe 
conhecer  &. receber  com  bom  animo  os  avifos  do 
w(lrcebiípo  ,  paffavão  os  annos  inteiros  em  bons 
propnfítos  ,  &  nunca  chegava  hua  hora  de  fahir 
da  culpa.  Devia  ajudar  a-  vivenda  do  raont%.  Que 
na  verdade  a  vida  folitaria  he  vida  de  eílremos  : 
ou  iFiaz  Anjos  •  ou  demónios*  ôbrigouo  com  fna 
autoridade  o  Arcebiifpo  »  que  Te  foífe  motar  á  cn 
dade  •  efperando  que  ou  a  converfaçao  de  gente 
grave  »  6c  religiofa  o  tornaria  ao  caminho  da  hon- 
ra ,  &  da  virtude  :  ou  traria  fobre  elle  tantas  es- 
pias »  8c  talita  vigilância  em  fua  vida,  que  decor- 
rido 6c  apertado  acabaífe  de  deixar  a  vileza  do 
vicio.  Kefpondeo  o  fuceífo  às  efperanças.  Foy  Nof- 
fp  Senhor  fervido  que  cahio*  na  conta,  6c  emen* 
dou  a  vida  ,  6c  perfeverou  na  emenda^  Bem  po- 
díamos acomodar  a  efle  Prelado  à  vifta  de  tantas 
&  tão  engenhofas  traças  de  falvàr  peccado re^,  o 
non^è  que  a  Igreja  dá  a  noíTo  glorio fo  Padre  São 
Domingos.  Chamai  he-  Magnut  animarum  ecc9númuu 
He  o  termo  Grego  mais  íignificàtivo  do  que  a 
noífa  lingoagem  pôde  èfpecificar.  Vem  a  refpon- 
der  entre  nòs  hum  grande  mordomo    de  almat. 
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He  o  ofiicío  do  bom  mordomo  feitorizar  de  ma- 
neira a  fazenda  que  fe  Ihe-entrega-»  qiie  Táya  de 
fuás  máos  aproveitada  &  melhorada.  £  fendo  aíli^ 
juílamente  arma  ao  filho  o  nome,  que  damos  ao 
pay  :  o  qual  mereceo  tão  bem  *  que  a  nenhtià  al- 
ma .faltava,  &  pêra  todas  achava  invençl!>es  de  re* 
médio  ate  defpoi^de  efgotada  toda  a  fííica  ordi* 
naria.  Achou  em  certo^  Itigar  hum  clérigo  hon« 
rado  ,  defcuidddo  em  Cuzi  obrigações  ,  de  entre- 
gue fem  rédea  ao  vicio  da  èula  ,  &  ao  que  o 
mundo  chama,  levar  boa  vida^lVlandou  o^virdian- 
te  de  fy,.  perguntouDie  cora^  fe  chamava,  &  reT« 
pondendo  ,  qíie  foáo  de  Benavides.  iVlelhor,  dif- 
fe  ,  yos  acertara  com  o  nome  .  feguftdo  a  vida 
que   fazeis  ,  quem   vos    chamara  de  Beue  hibif  ,  ty- 

.  male  viuis.  Quanto  ipêllior.  parecera  ps^lre  meu» 
pois  fois  Sacerdote,  que  fediíTera  de  vòi»  que  tí- 
nheis eífe  nome  ao„H&evez  ,  &  que  éreis  de  ben€ 
vittit  er  ^male  bihisfTtoczyo  por  anfor  de  mim  , 
&  faiba  eu  quando'  por  aqui  tornar,  que  eiiais  tro- 
cado' em   tudo,   Aífí   fabia   dourar   pi  Horas  de  ver- 

t  dade<  amargofas  com  derivações  engraçadas  ,  que 
fe  efdo  ocafíão  de  rizo,  também  davãò  ato  á  emen« 
da,  £  efta  fet  effeito  de  caíligo  >.  &  aproveitou 
ao  reprendido.  Pôde  fer/que  temeo  outro  mais 
pefado*  y 
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^eealhef^    0  Ârçcbifpé .  pcCã  a  çiàaie ,    CíT  ^«01  <« 
^  .    .    êrd^m    ajuntar    Shiêdo    Provitteiai,   Vtfita   ê 
[  <-  Jtá  Ç^it€ntq  4e    Viaua  i   dà   princtpi» 

cr  oíffiie  à    Igreja. 
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fom  a  viíitaçâQ  deft«s  dous  aunos  de  refenta 
1^  quatro,  &  íelenta  &  finco  ,  acaboM  o  Ato 
hifpo  de  correr  &  conhec«»r  peíToal mente  por  hiía 
jvez  todas  as  Igcejas,  fèm  ficar  néQ bua  :  t>  que  fe 
iia  de  entender  juntando  com  as  diligencias  dai- 
fes  annos  a.  ijue^tinha  feito  no  pouco  tempo  que 
T^fíldio  ante.s.da  jornada  do  Conçilioi  Fei^o  cáo 
.croyco'  qye.  podenOfOj»  air}rmaf  «ão  avef  fama^  nem 
Jemèrança,  ^e  nos  di^a  outro  tanto  de  nenhum 
anceceíTor  Teu ;  &  tão  importante  pacii  o  bem  dos 
íubdhos»  quanta  iye  a  diferença  quti  faz  a  obra 
-do  dono  da  fazenda  t  Á  do  mercenário.  £  tanto 
.Jie  mais-  de  |ouvár«  quanto  oos  confta  que  fe  fer* 
•via  o  Arcebifpo  ,dc- miniftr/os  Xabiòs  ,,&  de  vir- 
tude muy  provada  »  fobíe  ciijás  'conft:iencias  pu- 
dera.feg^ramente  d&ícançar*  Qjue  onde  iílu  falCai 
falto  Terá  de  juy^o  o  Pr,eladp  que-  não  for  miiy 
deTconíiado  em  cometer  fuajs  veiés  »  &  dar  pode- 
res. Vcyofe  o  Arcebifpo  pêra,  a  cidade  acabada 
a  viiicaçáo  •  por  iím  -de  Outubro  deíie  anuo  de 
156$.  £  fobre  os  cuydados  ordinários  que  nun- 
ca largava  começou  a  entrar  de  novo  em  outroi 
de  muita  importância.  Lembroufe  que  pêra  ia* 
tfeiro^  cumprimento    das  di^ter  mi  nações     do  iauto 
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ConciKo  Tridentino  tinha   obrigação    de  tifuntar 
Sínodo  Provincial  pêra  fe  acabarem.de  extirpar  pur 
hila   vez'  de  toda  a  Pfovincía    o^^  erros   antigos^ 
&  todos  os   defcohcertQs   cjue   fe  tinbáo  enxerido^ 
êC  tomado   poíTe  nas   coufas  EccJeliaíltcas ;  &  in^ 
trodúzir   em  "feu  higar  os  aífentos  do  fagrado  Con^ 
<ilío  »  &  fazellos  •  giíardar  uni^erfalménce.   £  pare^ 
cendolhe   qoe   o    não   devia  dilatar  eícreveo  k>f o 
«os   Eilpp»  de    fua   província  quifefTem  arífentar  no 
tempo   <]ue    meíhor  liies   eíliveííe  ,  pêra   (efunta* 
fem   na   cidade    de    Braga  >    &  darem    principie   a 
4>bra  "tão  Tanta,  &  que  a  todos  obrigava.   De  a£or«> 
de   de   todo)    íicòu   aífentado  que    fe  acliarião  em 
'Braga   juntos   pêra   a  entrada  de  Setembto   do  ar»- 
nó    fegtiinie  de    1 5  Ó6.  Paret%a  ao  Arcebifpp   éf- 
te   tempo    mais  accomodado    pêra   tal  congregação» 
porque    lhe  fil«j  tornava   os    mefc«  prii>cJpaes  devir 
iitar  ,  que   era  o  atè   fím  de  Agofto,   £  io  cedendo 
ftver    dilações    nella  entrada  polo  inverno,  &  nun^ 
-ca    poderia   durar  tanto    que    lhe'vie0e  atulher  a 
verão   do   anno   aciiante.   Cmn    lai  determinação « 
entrando    laneyro  de  m'i4   &  quinhetHos  &  feíien* 
ta  &  féis  >  logo   defpois  dos  Reys   íaKio  de  Bra- 
ga  caminho   de   Viana*  £   ainda   que    era  tempo 
de   começar   a  íegunda   volta   ao   Ârcebifpado'^  & 
avia   de   dar   viAa   às  Igrejas    que  vifttára   antes  da 
jornada  do   Concilio.,  náo   achamos    iembraj^ça  fe 
foy  em-  orâem  de  vifítação  «lie,  caminho  de  Via* 
na.  O   qoe    íabeníms    be   que    foy  recebido   de  to-r 
da    a  nobreza  &  povo   da  vílla  com    gera)  alegria,^ 
&  muitas  feiras  ,  &  mais  particuJaimeitte  dos  íeus 
frades*,   que  o  veueravâo  ja  então   como  pây^  &^ 
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como  a  Santo.  Aqui  le  deteve  alguns  dias  com  grail« 
de   goflo    polio  que  levtkvade   fe   ver  entre   Reli* 
giofos  ,  em    Coro   continuo  »  &  vida  que  ihe   re« 
prefentavá  CeíeRial  ,  &  aquella  antiga  em  que  fe 
criara  que  náo   podia  perder  da  memoria.   Não  era 
índa   neíle  tempo   começada   a  Igre/a':  pareceo  aos 
'Religiofos   que-  fe,  lhe  deffe  principio   com   a  pre- 
lèilça  do    Arcebifpo^  £  afíentarão   dia    folene    aot 
vinte   doub   de   laneir^o    feda   do    MaMyr  São   Vi- 
cente t  &  cm  quanto    fe  apercebia  o  nejceííario  pe* 
ia  a    r<(i)enidáde  I  fez    o   Arcebifpo   outra   de   exé- 
quias 'do  Papa   Pio  quarto  *  feu  grande  amigo»  que 
aqui  t^evej  nova  de  ler  falecido  na  entrada   de  De- 
zembro  paíYado   de   mil   &  quinhentos  &  fefenta 
&  finco.   Celebrou    as   na    Igreja    Mattit  em   vef- 
pera.de    São  Sebaílião.  .£  chegando  o  dia    de  São 
Vicente   jurttou   na  Matriz    húa   folene  procilíaó  de 
todo   o   Clero  da  villa  ,  6c  elle  no  couce  ém  Pon- 
tifical acompanhado  de  todo  o  povo  caminhou  pê- 
ra  o   Convento  :  levaváo   junto   delle  quatro  Re- 
Jigiofos   noífos   hum  andor   bem   ornado  ,  em  que 
hia    htía    fermufa    pedra   quadrada  que  devia  levar 
efculpídas  as  arma<$  ,  &  nome   do  fundador,  &o 
tempo   da  fundação    que   fe  começava.  -Solenizavão 
a   prociífaõ   todo   género  1de   fedas  ,  &  inllruuien- 
tos    de   mufica  coílumados.  Nefta  ordem   chegarão 
ao   C^ui vento.   Diffe  o   Arcebifpo   MiíTa   em   Pon- 
tifical ,  &  também  pregou.   Vltivnaiirente  levando 
os  Religiofos   a  pedra  onde  eftavão  a1)ertos   os  ali- 
ceifcs   pêra   a   capeíla   mòr  chegou    o   Arcebifpo, 
'  benzeoa  òoín   muytat  bençóes  &  cerenr^onias,  que 
«  Santa  Igreja  manda  ufar  em  íeiítelbantes  aâoSj 
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&  pondolhe  as  ináos  lançou  ^a  no  fundamento» 
Sc  deu  pome  à  Igreja  ,  &  Convento  ,  de  Ssintft 
Cruz.  A  grande  devaçáo  que  tinha  a  efte  divi* 
DO  fínal  denoíTa  re^dençâo  foy  caufa  dó  nome» 
&  confirmou  o  com  hua  fermofa  relíquia  que  ti- 
nha ;ta  Vera  Cruz,  qu^  log|^  deixou  ao  Conven* 
to.  Com  elles  favores  do  ArCebifpo»  &  com  cf- 
molas^  groífas  que  cada  dia  mandava  foy  crecen«^ 
do  a  obra  de  forte  qu«  no  an,no  de  X571.  por 
Agoílo  em  dia  de  Noíío  Padre  São  Domingos  fe 
ditfe  a  primeyra  jyiiífa  na'  capei  la  mòr »  a  qual 
cantou  o  Padre  freíy  ioão  de  Leyria  de  quem  tan- 
tas "vezes  falamos  atraz  ,  &  por  particular  bem 
feytor  deile  Convento  &  de  todo  o  Afcebifpa- 
do  que  tantos  annòs  governou  he'  razão  que  di- 
gamos aqui,  como  quatro  aBnosdefpois  no  de  7$. 
cm  Mayo  faleceo  em  Braga  cheio  de  annos  èi  me- 
recimento! pêra  com  Deos  &  com  os  homens  » 
&  os  Religiofos  agradecidos  o  fofâo  bufcar  &.  en« 
tcrràrão.  á  porta   do  Chofo. 


N 


C  A  P  I  T  V  L  O     XIX. 

CcUhrafe    «  Slnodú  Provincial  em  Braga, 


ão  tenho  duvida  que  começou  o  Arcebifpa 
cRe  anno  a  vJíitação  de  fora  mu y to  mais  tempo-  , 
ram  que  nos  paífados  ,.  porque  também  convinha  , 
recolberfe  mais  cedo  perá  agafalhar  os  hafpedes  & 
dar  principio  ao  Sínodo;  Tem  a  Provinda  ^t9^ 
car^nfe  quatro  Bifpados  fuffraganeos ,  Coimbra  ^ 
Portp  •  Vifeu  »    &  Miranda^    Erão  Prelados   Dio' 
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frey  loão  Soares  âe  Coimbra  ,  o  meffiio  de  quem 
atraz  contamos  que  aíliílio  no.  Concilio  em  Tre»^ 
to.  Dom  Rodrigo  Pinhcyro  do  Porto.  Dom  A-n- 
tfcnio  Pinbeyro  de  Altranda  í  Vifeu  eftava  nefta 
conjunção   fem  Paftor,   Entrarão   em  Braga  por  fim 

■  de  Agofto  defle  anh#  de  mil  &  qtiiniienlos  &  fe- 
fenta  &  íeis  ,  a  tempo  que  também  o  Arcebifpò 
era  chegado  de  pouco.  Derão  principia  ao  Sino* 
do  em  oyto  de  Setefnbro  dia  folene  da  Nati- 
vidade de  Noflfa  Senhora.  Apontoa  o.  Arcebffpo 
com  feu  aeofUimado  zela  muytas  coutas  que  de 
Itmge  tf  azia  cuydadas  alfi   pefa 'reformação  dos  cof- 

.  tumes  ,  como  pêra  melhor  fervi ço  &  governo  dal 
Igrejas,  em  que  moRrou  bem  o  lume-de  fua  dou- 
trina &  -fantidade.  Os  companheyros  orão  muy- 
to  letrados  &  prudentes.  Fizerãofe  conftituiç^es 
iTifuytas   8c  muy    bem    ordenadas^  fegundo  pedia  o 

,  t^mpo  f  &  o  cftado  das  còuifas  :  &  po^ltas  muy- 
ríw  que  ;íe  ofFereciáo  ,  &  pêra  avcr  tempo  de  (ê 
eftudarem  '&  cofífídérarem  todas  com  iifadureia  du- 
rou a  junta  fete  mefes.  E  efte  he  o  quarto  SI- 
nodp  ou  Concilio  Provincial  Bracarenfe  dos  qoe 
andão  impreíTos.  Publicado  que  foy  o  Sinodo  (veyo 
a  publícarfe  em  primeyfb  de  ^bril  do  anno  fe- 
guinte  de  mil  &  quinhentpí  de  fefenta  &  fete.  )  O 
rtiefmô   Arcebifpò  de  feú  ríiota  próprio   fem   lho 

.  pedir  nem  requerer  ninguém ,'  apellou  em  nome 
lio  Clero  pêra  a  Santa  Sc  Apoí^olica.  de  algiía  parte 
dos   eílatutos  delfe.  Coufa   que  deu  occafíáo  a  fe 

V  f^erem  muytos  difcuvfot,  trabalhatido  os  homens 
por  atinar  com  -vários  juyzos  na  tenção  que  o 
•Átoveo.  A- alguns- )>ftrecia- que  fera  Jaôço  artificio* 
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fo  pêra  dar  a  enten<ter  que  não  fora  elie  aucor 
daqui )io  de  qu«  d pc liava*  Oiilros  Aindavão  mais 
o  ne|roci(>  f  &-diziio  que  a  apeMaçSo  -  doâ  poíltor 
/iguròfas  .era  a  fim  de  que  quando- fyíTeni  a pro« 
«âdos  &  admittidos  era  Roma  (^onde  !e  não  ma- 
taria 4>olos  fazer  revogar  )  inenns  fe  ]he  eílracihaf-» 
fe  defpoic  o  apertar  jcom  inteireza  na  guarda  dei* 
les  i  cottto  'eftava  c«rtô  avia  de  fazer.  E  na  ver- 
dadcv  huns  &  outros  julgavâo  tcmerariameme.  Por- 
que quanto ,  ao  primeiro  o  Areehifpo  não  fabia 
rtegocear  coin  dob rezes  :  nem  em  toda  (u a  vida* 
foy  gràngeador  dl(^o  que  ciramâo  Attra  popular» 
quero  dizer  graça  &  eflhnação  do  mund<^.  E  quan* 
lo  aõs  fegundos  «~iiio(lraâ  tinlHi  dado  em  todas 
as  matérias  ,  que  baHava^^tocaremlbe  q^ualquer  cotii^ 
fa  na  confctencia  ^  pêra  fem  medo  nem  refpeito 
de  ninguém  as  fazer  executar  &  cumprir  à  rjlca. 
O  que  eu  aiTirmaria  lie  •  que  aíli  como  era  livre 
8l  fzento  no  irotar  :  aíTi  defpois  de  vencid(>  em 
votos  Hiâo  faria  repugnância  aos  companheiros,  por 
Jhes  tirar  '  a  occafiáo  de  cuydareit\  delle,  que  que- 
ria eAando  em  Tua  cafa  mandar  a  via  em  tndOf 
èi  ftr  (kgviiáo  como  fupertor  (como  feja  gene-" 
ro  de  defcortezia  fer  teimofo  com  hofpedes.  )B 
nâo  tenho  duvida  que  no  mermo  aiito  eílranhou 
por  indignas  y  &  atperas  as*ordenaç6es  de  que 
apellou  :  &  juntamente  lhes  fez  a  faber  dante  mão 
que  «vfa  de  epeilar  deHas.  Alfi  no  primeiro  ^-^ 
cou  fatisfazendo  ao  diâame  do  fes  entendimento 
àC  c^nfciencia  :  &  no  fegundo  ao  decoro  dos  com- 
panhefros,  M^nd.^u  logo  fa^^r  tresieido  do  Sinq-* 
4^9  49t  defpachoii  hum  a   Roína  ao   feu  agente 
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pêra    fe  aprefettitar  ao  Papá,  com  o  ^ermo  da  apel« 
iaçio   açodado.  £íle  Sínodo  (oj  muy  encontrado 
em    Roma  ,  ^  &  teve  outras  dificuldades   de   iai« 
portancia   que  caufárâo  dilatarfe  a  confirmação.   £ 
porque  eflás   fucederáo   poios  annos  adiantes  Terá 
bem  darmoslhe  eni  ôutro  lugar  particular  capitu- 
lo. Aproveitmife  o   Arcebifpo  de   t^a  boa  occa- 
ílão  como  foy  a  deíla  junta  pêra  fazçr  novas  coní^ 
tituiçóes  Si,  regras    de   bom   governo    pêra    a  fua 
llelação.  &,  auditórios  anullahdo  muitas  antiga» & 
defnecefrarias  ,    reformando   &' melhorando  outras 
pêra  mais   fácil  •&  abreviada   decífaô    das  caufas. 
Também  íez   apontar  miiytas  duvidas  que  o  con- 
curfodos  negócios    &  pratica   dos  *  litigantes   bia 
levantando    fobre    ppntos-  principares    do   fagrado 
Concili<v  Tridentino  •  pêra  pedir  declars^çâo  delles 
a  S.   Santidade,  a  quem  Yó  pertencia  mandalla  dar. 
Defpedidos   os  hofpedes ,  &  s^abadas   eftas.coufaSi 
como  não  fabia  defcançar^  voltou   o  animo  às  oco- 
paçõeís  ordinárias  >  &  fuás   vifttaçôes»   que  bia  o 
'    mez    de   Abril   muyto  adiante ,  &- avia  de  enten- 
der com    o    fegundo   terço  do   Arcebifpado  %  qtte 
viíltàra  quando  chegou^  do  OineiliQ  no  anuo  de 
1564. 

C  A  P  I  T  V  L  o     XX. 

-    De  dúus   cafoé  nfitaveh   que  Jaeeãtr^ê-  tf#   Arcebiffê 
^  anéanéú   cm   vUitaçãQ^ 

1 

Jlureffus  cbámàrão  os  antigos    liua  ferra  altiffima 
&  igiialmente  fíagoAi  de  díftriâo  defie  Arcebif- 
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pid^  ^e^9;e  cíiatpâp  09  natiiraei  montf  G#rtl  X' 
ttu  pobíe»  %  por   ratão  •  4a  grapde  •  tfjpèma  eni 
imij^ras  part^  deipovoa^a »  6c  ilo  t Ihea  dtt  Ua»? 
lo  huinaiio »  que  çría  Vífos ,  &  porçpi  i»onynef» 
^  iodo  gen#ro    de  vt^âo  em  abuadaitcia/Vifif 
lando  o  Arçvhifpo  as  Igrejai  defta  fèfrã  cbq^if 
hMim  dia  «i  b0a  que  ch^mão  São  J^ankiho  do  caiu» 
pp,  affçntadji  CK>n forme  90  nome  em  ineyo  de  {ii£a 
i^fiea,  bem    eílendida  »  m^  herma  8(.  defeiiipara«4 
4a  de  toda  companhia  de  gente.  Caminhava  o  Ae^ 
ceMfpo   COMI  grande  companhia.  Porque  CKtootet 
i9of  (contiido  a(rax»  levava  fempre  ooinfi^  (dotif 
Yííjtadoref  qpe  iuniamente  com  e)l^  viíuaváo  ca» 
4a  Igrejía  t   pêra  poder  yttxci^t  q  g^rande  ouinero 
4^  IgieiM  que  «via.  Cada  Vifitidor  tlntfa' fiuivít 
crívip ,    ^  huof  ^  &  outros    íeu  falo    S^  criadofà 
-  A^pmpanhtvafe  maU  oArcebifpA  de  feuaCapcU 
)aens^-&  ouctoa  criados  •  afora    homens  de^ílrf» 
beira»   li  omUqi   qu?  enteindiáó  em  outrcn  fe^t 
viços  :  de  for^  (^»  ordtnariàmeoie  «rão  minieeé 
àft  viore  p^ilSois »    8i  maili*  £  00  foíTs  dc&uié» 
4e  quott)  fio  ha  a  ^s^go  negocear    d  provimenis 
neceíT^rio  pêra  unta  ftnte»  ou  que  fe  cipcaroii  úq 
íitio  mais  abaft^Qçâ  >  fatil^   houi   dcévúmt^tíL 
pão  affi#,cQu(a   As  qu«  ian^rmfio.  Começarão^  sli- 
guna  ji   ^gaftarfe,   &  ji  jquei^arfe,   porqita  fbbf« 
nló  ayer  {lU  n;ida  »  o  lUgftf  .mais  vifinfao  tfzmnf 
diftanfie  a  qvt  fe  )à  qiataeâecii  mandar  ,  nem  p»f 
x^  a:  cfa  poderi?  vir  çoiífa  a  tempo.  Quanto  mais 
'  ^e  f ffa  éf  mais  perto  ors^  htía  aldeã  d4  qtiatco 
.<;9^as»  lia  pobre  quo  nem  hila  bocoa  fe  achatiiL 
«elU.  por  oiiijiriQ  diAbiiifó-  (bo^oa  ch«nfio;|Mi«fe 
TOM.  I.  Hh  . 
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èas  U^ras  «o  pâo   <te   milho  »  que  be  tnantinittíif^ 
•rdinailo  da  gente; pobre  )  &  fobre  tudo  os  poii« 
cos   moradores  ^ei  la  anda  vão  polo  monte,  homent^ 
&  molbefes  ocupados   todos  em  Teus  fervi ços  co« 
m<i  gente   que  eráo  de  trabalho»  &  na  guarda  dos 
gados.  N$o  falta  vão  outros    m^ts   defcon^ados'  ú 
quem    a   fome  arrancava   paJavras   mais   pefadas: 
que'  era   fort<  coufa  diiiáo  ,  andarem  lodo  o  aa« 
410  atraveífando  ferras  »  onde  nanca  Prelado  po* 
fera  jpt  9  bufcando  Igreigitihas  de  quatro  padores 
niaís>  faivagens   qué  os  Vifos  com  quem   íb  cria- 
vâo  i  com  quem  era  perdido  .0  tempo »  &  o  tra- 
balho. Que  padecer  «  como  fazíâo  cada  dia»  cal- 
mas .»  .frios  i  ventos^  chuvas»  neves,  xiormindo  e|n 
paiheiroSf  &  às  vetes   ao  fereóo  affai  de  mal  era: 
mas  biifcar  defpovoados  a0iDte  pêra  morrer  de  fo- 
me »  era  húa  crueza  ,  bum  náoter  dò  dos  cria- 
dos ,  &.  à  cuíla  alhea  exercitar  fantimooia^ »  pois 
'  pêra  a   fu»  mefa  vinha   o   provimerito  diante  >  & 
íò  os  que  o  feguião  »  avião  de  ficar  a  beneficio 
dà  veintura  pendendo   domai  ou  do  bem  das  ter* 
fas   eíteriles  Bl  defaveniuradas  por  onde  fe  vinbio 
embrenhar.  Entendeo  o  Arcebifpo  a  queixa  t   & 
£ibendo  que  não  era  menos  -  a  falta  que  avia  pê- 
ra   fiia  peíToa  ,  cbeyo  de  confiança  em  Deos»  com 
roílo  alegre  &  rizonho :  Gente »  dizia  ,  de  pou- 
ca  f è  j  porque  dui^idaes  ^  Animo»  a^imo  ,  meos 
filhos  :  nlo  aja  ninguém  que  defmaye.  Trabalha- 
dores fots   da  vinha  do  Senhor  pois  me  acompa- 
i^hais  &  ajudais  :  tâo  bom   pay   de  famiíiat   não 
|>òde  faltar  aos  feusjornateyros*  Eu  confia  cm  ftta 
diviaa  prôrtdençia,  que  por  mais  cUffioialdades  qut 
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•  tempo  &  o  fitíor  ameacem»  ainda  oje  Vm  bt 
de  fobcjar,  de  nem  o  janur  haveis  de  perder,'  Mal^ 
ie  q«ieta  povo  faminto.  Tio  íegQramcnte"falla« 
va  o  Arcebtfpo  coma  fe  ja  vira  o  mantimento 
prefènte.  Tão  delconíiados  &  triftes,eftaváo4>t  9but 
que  nade  os  esforçava.  Paifava  de  meyo  dra^  er£o 
dias  ,de  Mayo  &  cinhâo  caminhado' toda  a  ma**, 
nhâ  I  apertava  a  neceílidade  :  fe  não  <)uando  íe** 
vancando  o»  olhos  vem  cMbrirfe  os  rocHedos  áú 
hua.dc  outra  parte  de  homens  &  molherei  qilO' 
fe  vinháo  arremeflântio  polias  codas  abayxo  a  qucnt 
mais  podia  correr  contra  a  Igreja  :  &•  notão.  que 
todos  vem  carregados:  chegando  matr^pèroò  co- 
meçáo  a  divifár  que  huns  .traxíâo  das  fuás  j)o« 
roas,  outros  vaitlhas  de  vinho»  outros  cab^ds  mon» 
tetas  &  quartos  de  veado»  nenhum  Vinha;/ com  ai 
maôs '  vatias  :  &  todos  à  porfia  qoeriio :  ler  pri» 
meyros  em  fe  Lhe  ace3Ftar  fua  oflfeMa«:  Acudiotao* 
ttf  povo  que  fe  encheo  a  varxea,  •  hy  «tanta .  a  co* 
mida  t  que  faltou  quem  a  gaftaf!^  ^  aisida  'defpolt 
de  cheirosos  pobres.  .Parece  què  iatou  Oeor.jM 
coraçóes  déíles  montaiiheies  que.acudtodii>'à-ir]fí* 
tacão  &,  vifta  de  feu  Prelado  adivinharem  a  nè* 
<;eílidade  em  qoie  eílavá»  &  lheacudiflÍBm>  com  o 
remédio/ Aqui  vtfitou  o  Ardebií]>0  9  pregou  flc 
«rifuiou  &  deyxou  fua»  efmolasf^  como  coftama» 
.va.  Efte  fuceífo  conta^váa  defpors;  os  oompanhey» 
ros  com  efpanto  da  confia Ofj^' com  qoe:o'Aroe» 
bifpo  os  ceitiâcava  do  não  ■  ei]>ora3o ;  jantar  ,  dc 
|iafmadò<  da  abaaihtficia  ddi^k^  Mat  -'oâo  ;tatdoia 
muyio  tempo  que  "tit&o  'outfío  ^  que  Jét  «íque- 
cer  o  ptefente  >  poi^ueíiia^vácdade  Adjk;  bem  cl*^ 
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tò  oaMagre/PaflofU  deAi  OHiiieyra.  Andava  o  Ar* 
cebífpo'- ifiutando  etti  terra  de  Montelotige  (  nlo 
ptíétín^M  .  av9iipnf  Ct,  foy  ncfte  annot  ^e  no  fe» 
gBínte )  êc  porque  -  não  efperavão  por  efle  ,  pvt 
hi\tiRM  vifitaçáo  da  obrigaçSp  da  Igt^a  de  Gfn* 
Biarães  ,  &  não  fua  ,  achou  tudo  dcfproirldo  ,  ft 
•m  eftado  que  cliegando  a  horaa^  de  jantar'  acer» 
tm  kfgar  Õc  ^m  dias  de  peixe »  áiú  íe  acbou  em 
l6do  elle  inais  que  bua  peícada  feca,  &  doús  ovos» 
Êi  a  força  de  isopoftunftção  alcançarão,  de  húa  po» 
bte  vetka  hiSa  .boroa  ,  &  iiãb  grande  >  i|tie  ve»« 
rfao  9  como  á  peTo  de  dinheiro»  por  ièí^ita  reis» 
He  éc  faber  que  fora  efte  aoiio  geralmente  efte* 
f  il  f  êL  com  grande  excefib  em  toda  a  tem  da 
«oare  BoAifO  êi  Minho»  &^  começavão  a  eotrar  ai 
femei  que  deipdis  fprSío  ^m  èredmeiito  •  &  ri* 
cHto  pàrtf  em  pefte  ^  âc  ar  corcútto  ^e  conea 
todu  o  refno  com  infiaito  dano.  fiftara  affligide' 
e  Afcebí^por  conta  do»  feus,  qoe  erÍo  entre 
todda  viitte  duas  peffoas ',  8c  Pinhão  madrugacfe 
•quelki  nnithã'  Si  eftavão  moídos  do  trabalho  de 
caminha  comprida.»  &.  lyem  oeceifitados.  £  atada 
^e  ignalUtonte  faltava  pêra  ftta  pdToa  t  porque 
era  acabado  o  alforge,  não  íintia  por  foa  con- 
ta nada ,  (ò  dos  feus  fe  lafiimava  »  ^dohiaie 
ftambttn  des.  pobres  do  higar ,  que  Jà  Hw  tlnhSe 
pQÍko  cerco  à  pofta.  £m  fim  «flentoMÍe  à  mefa 
com  hiía  cxtraordioatíá  al^ia  de  hum  movimeii* 
t6  fobite :  &>  ^le  mefmo  a  lienxeo ,  flc  começea 
e  ieonen  Affeatiç^e  juntameote  os  contimios  de 
ába  meia'  j  que  vendo  o  «bom  ar  do  Arcebifpo  &^ 
^W^mSo  o  melhor  lefto  que  podiie  per  lhe  daiM 
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goSo  •  6c  começarão  a  lançar  mão  do  qti6  ayift* 
Maravilhas  do  Seahort  Tal  foy  a  virtude  >  6c  o 
fabor  que  Deos  NoíTo-Senhor  fòy  fefvido  pòr  na- 
qa«Íla«  pobres  tgikarsas  ,  que  Se  não  pckdiáa  ver 
fartos  delias  «  &  forlo  comendo  como  enlevada 
(tm  cahfr  'Do  que  palTavt  ate  fe  (intjrem  bi^m  ík» 
ttaíettos.  £  levantados  entrarão  ,  os  companhèirof 
As  íeguftda  mefa  »  &  aclftárão  que  coméjr  cotn  tal 
^ftAança  qiie  Quve  pêra  tpdos  largamente ,  dt  pf-* 
ra  os  da  pooiadst  ât-  atikda'  ouve  íòbejos^  pêra  oâ  ' 
pobres,  O  l^ofpede  da  cafa  como  fef  d  ;que  mais 
úntio  a  falta  peat  fer  em  fua- xaâl ,  foy.  também 
•  que  mais  ^Dotou  o  íucceffo  daquella  mtU  $  & 
affoiBbcado  ém  que  viia  linha  o  por  vttrdaddro  mi<* 
lagre.  Mas  o  Arcebifpo  lançando  o  fsn  graça  dfl« 
fe  pêra  Podco  de  Fneyxo  ,  que  «ra  Q  que.uam 
a  cargo  o  ferviço  da  fuã  roera»  Sc  ipoleiito.  ¥m* 
4fe  de  Freyxo  *»  deAa  maneira  ,  &  .cotn  edas  p»* 
brez^  me  dai  fémpre  de  cogoei',  que  eu  vos  af« 
firivro  que  ha  multo  tempo  que  pão  jaDtei  téio  bem^ 
aetn  achei  tanto  gofto  no  que  comi.  Affi  odiflRt 
o  Arcebifpo,  8c  o  Jtteftno  con  fadário  tddoa.  Mái' 
i}uelxome  delies  cotno  ingratos  ,  que  ootnhciceado 
bua  maravilha  tão.  fora  da«  kys  da  oatúreza  r  Si 
prodígio  averiguado  :  ^  não  íiserão  nellt  tal  iBligen* 
«ia  1,  qúe  âcaffe  em  «ftado  de  noa  poder  fer^ir  ojie 
pêra  pfotendermof  fc  fuisdarmos  â  canoóizaçâó  de 
^uem  m^iecia  a  Deos  Civocos  táa  xmstt» 
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Viemeiêã  o  Areth\fp9  a   hmm  tferíg^  foethor^ff* 


Sl    Of 


infoTXtiado  o  Arcebifpp    que  hum   cierígo 
dèfte  Arcebifpsilo  tinha  chegàóo   a  tantaeftrefno 
de*  dlr»g«do  ^  &  facinorafo  ,  .  que  por  fe  feglinir 
do   braço  Ecclefiaílico  ,  &  íecubr;    que  ée  fmm 
êL  outro  era   bufcado   por  vários  intuitos,  de  que 
•ftava  culpado  em  ambos  os  foros  :  tinha  toma  ^ 
do  por  remédio  lançarfe  ao  monee  •  &  andar  fei- 
tò  fakeador  de  caminhos.*  Coirtavaihe  sm  entianhat 
como  a  bom  paftor  a   perda  >deí%a  ovelha ,  o  mi-> 
ftravei  eftado  daquella   alma  •  &  ate  do  tcabalho 
corporal  ,  que  paflair^,  tinha  laíllma.  Lembravale 
do  bom  Hftor   do  Evangelhei ,  que   não  fe  coih 
tentou  eom  menos  ,  que  dehcmr  o  rebariho  todo 
pola   ovelha  perdida»  &  revoWeroí  matost  &chfar- 
necas   pol^ '  acbat ,    &  defjprott  do  aebada  tratetfa 
fobre:  feus^  hombros,  êcfavia.que  lhe  ntto  corria  a 
elle   menos  obrigiação.  poh  eftava  Ã  (ua  conta  eve« 
)ha  tãir  «nriícada*   Dt^Tcorria'  com   o  enteodímento 
como  lhe'  darid  alçanfei  eaofava  o  ^u^so  bofcai^- 
do  ineyôt  9  à: -inventando   traças. -Em   fimvefoa 
Ikttsfaaerfo  de  húa  •  £t  nâo  tiMrdou  em-  a   por  pot 
abra.  Efcrove  de    fua  nbla '  hita  «carta,  ao  ekrifo » 
cuja  fuftanda   era'  pediflhe  qoe-  fe  viífe  comelb 
o  mais  brevemente  que   fer  púdefle  ,  que  a  car- 
ta lhe  mandava  por  feguro  &  falvo  conduto.  Af- 
fina  a,»  &  por  intelligencias  que   íe    bufcárão  fea 
que   fe  defle  em  noSo  do  oncartado*  Ficou  o  po« 


Jbfe  ,hoin€iim  cercado  de  hum    mar  dv«  peffÍBxida- 
fleç.  Obrigava»  a  Wr  p  trabrí^lho  &  medçis   «m.que 
.vivia..  &  a  cfpeiança  que  copcébJ^  da»  palairraf 
.do   Arcebifpo  ;    detinhao   hua  vergonha  com  quç 
o  enemigo  o  cfpantava  de/pois,que  lha  tjr>ha  fei- 
to perder   de  todo  fazetídoo  infame  ^or  t«ntaivias  : 
de  qpm.que  rofto  fe  avia -de  atrever  tamanho  pecT 
cadpf  a  aparecer   diamede   hum.jPçe{ado  S^nto; 
lAíTi  vaiíiiiaado   v;al^lhe^htía   luz  da  .divina  -graça 
qufi  ^he  amsmhecep   na  alma  ,  &  o.  fei  r^rolver  na 
melhor  paite,  A^.pfimeira  noite  que  tev^  Instar  apa  - 
leceo  diante  do.Arçcbifpp.  Não    era  conhecido  i 
.4«u  finaes  >   referio  a   caria.  Quando  o  Arcebif- 
po cahio  nelle  cerra  porfua  «lãaía  porta,  fe^ 
cbafe   çom  clle  ,  &  mandandos^  ?irfnXíir,;çní   hiía 
4;ac||ira;   lançafe  de  ip^lhos  diante  delle,  &  com 
vivas  &  fantas   razâe»  cçm^^aUje  a  al?rir  os  plho$, 
flw>ftr antolhe  o  perigo  em  que  trazia  hiía.vi^a  cur- 
^,  fraca,,  6;.iíWèfeavel :    &,o  niayor  . perigo  ,  & 
maia  pêra  temjjr^  fua  alma  poios  deíatinos  paf- 
.Xadps,  &  por    potros   q^e  cad^  >ora  <íowM*  ^*. 
novo   levado  da  forçji  que  lhe  fazia  f^  ncceíridadc. 
Pedclhe  com  as  Jagrimas  no&oiho»^  .&..com  huni 
flfeitp   entranhav€}l  ,  que  de  fy  mftftno  fe.compa-^ 
deça  .  de   fua  vida,    &  dç  fpa  alm* J  &  folgue 
tanabem   de  fazer  a   vontade  a  feu   Prelado  ,.qu« 
como  pay   amorofo  &  magoado   da  perdição    do 
filho   obufcàra:  &  eftava  preftes    pêra  lhe  dar  per* 
dão  das  culpas   pafTadas,  &  remédio  pêra  o  dian- 
te   fe  dè   coração  quizèflc  tornar  fobre  fy.  Quiz 
noffo  Senhor  pagar  o  zelo,  &  ardente  caridade  do 
p^y  ,  xom  a  converfaó  do  filho.  Affi  lhe  alumiou 
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ntqitèlli  l!k>ii«o  #  âlmâ ,   que  caliiftdo   na   g^ai^m 
êé  [eút.átWtm  i  9l  repi^féntandoMb*  ã  fealdade 
Mhi  9  nlo  fò  íicòu  oumpungldb »  làis  aitoiúto» 
êe  palbiadA  dê  ver  &  éiileiíddir  o  invito  qte  E>eoi 
Hit  tinha  Ayfrlda  •   de  o  pouco  queotterta  deite 
)K>t.  fétt  Prelado  poftd  »  feui  pèfc.  ifendldo  â  tW 
'  jAanhai  enchentei  d&  mlfericordia  cortieça  a  eftf* 
lar  óleo  aquelle   penedo  duriílimo»  de  derretendo 
li  em  la^mas^  de  Verdadeira  oomtriçfto  lançafe  por 
Hrra  repitindo  muyta)  ve^esi  Peqaey  $  míMcnt^ 
dia.  Dii  daqiietlk  hora  fieou  epn  caft   do  Arce- 
bifpo  :  ét  publico»  &  diefaforádo  pecçador  :  de  1a^ 
drio  &  vandoleíro  »  cdftvertldo  em  verdadeiro  pe* 
siStenté.  Mandou  o  >ogo  veftic  o  Arcebtfpo»  jSt  co- 
Hiía  com  feui  cap^liiet:  E  proeedeo  com  láo  bom 
èxempio ,  èc  pérfeverança  oa  vida  nova*  que  ^em 
do  iugtt  de  familiar,  Á.  eoniinò  dè  cafa  era  què 
,     lleott  9^  nté  fatia  o  Arcébffpo  particularèè  favoret 
^ola  bònHailtíá  que  lhe  en)cerglÁ^é?%ia  emenda,  inaft 
êft6  goSo  que  foy  multo  dé  fd^^tkohi,  porqoei;) 
éos  t*éár  IW  pagava ,  teve  Iogo'fAi  defconto  com 
còufa  que  iHujrtd  fintto  ,    ioda  que    em  matéria 
hiuy to  diíferenlé,  ..préénándó  o  beof  aíTi  pdrá  acre- 
centaír  itovot  mèrecimentoâ    a  feu  fetvo  ^  ^  hir* 
ápurai^dò   íetnpre  mail  aqueíle  'úútó  fino  de  (bai 
arruda  «  tomo  logo  diremos.^ 
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'  ff 

Dè  avifê  f^€  i$v€  de  "Réõma  Johr^  •  trtHããê  d» 
S^mío  ^hc  mande»  ãe  Papa  i  ^  é0 
'laltjé^re  ijfè  ftt. 


•^ 


A( 


écajbou  o  StDojilo  i^rovíndal ,  invitoa  Jago  a  Ro^ 
IM  hum  (reiJa(Íè  detlè  pêra  fe  «pr«i«mar  tto^t^^ 
p«.  PitUdoi^aigiúif  mtfesitye  recado  do  feu  agen^ 
tt>  4}oe  o  fevàra  ft  S.  Saniidade»  6l  que  pQt  (cH 
^nandiido^  fe  cometera  o  exame  delle  a  Imin  Bif^ 
|K>  eftfâiigfeiro  qtie  andava  na  Cc^rte^  Foy  coíkh 
dia  qei|B  maleiKotitoa  »  &  deti  muito  qtie«rmtir 
«o  Arcebtfpo  coinfid«raiido  onde  vinha  parar  ,atra* 
hiÀhò  de  fete  mefei »  de  quatfo  Prelados  fabios  ^ 
ic  zeiefoMf  V  &  «companhadov  de  mitytos  hemene 
tie  -grandes  ietfal  &  eílvdo,  Ajuntafafe  ter  nov^ 
4!ert*  que  ttiMlot  os  que  lítigavto  contra  elie  em 
JPoffiigal  ^  &:  «tfi  Ronía  V  de  mio  cómum  »  &  à 
to4*  podef  íolkitevao  por  ieus  -  requerentes  ,  & 
tatiáo  exi«ttord4naft|is  diligenciae  porque  foflí^  *e^ 
)^Tovado  oShH>do:  Nins  por  verem  com  iflb  cM^ 
tcroditado  o  Af cebifpo  ,  outros  (h  por  lhe  dafem 
jpefar ;  6c  muytOs  com  receyo  dás  .hovás  conHitoi^ 
^dòi.  Defpois  de  cuydar  muy«oi  Éíat  no  que /«*- 
ria  ff  reiblveofe  em  manifedar  livremente  ao  PapA 
k>  qtte  no  caio- fkitfa ,  fie  deyxàr  o  -mais  ádifpo«f 
úçio  éivím.  Era  ten»po  ée  A;  recolher  pere  a  ci<- 
étác  •  veyofe  a  ella  ,  dt'  a  primeira  coufa  que  lec 
íòj  elorovet  à  ê.  Saniídad*.  Zelo ,  t>riot  ftma^ 


t  goa  notarão    a  carta ,  que  be  a   que  fe  fegae  tí« 

rada  áo  original    d#  ver^o  ad:  v^rlniiilU 
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lebrato    npjlrê    Vr^maciali   Cúnsiliê'  hvacearcnji  n»x 

mina^dnm    ae,  rcp^r^a/^dum   mifjímíftt.  Et  eum   cert0 

4am  Cúrdiáúltutn  ^x  ^úfiãit/ttk  ptjirjép^cém^f^  "^ 
Mjrrc  ,,  íif  froknd^,  ÀpàJioHcamJâfttçmtUm  fia  em  of^ 

^f.  exp.€ãavtmus:  ^rttp^nte  miki  9S^  cfmprpuipcuíhhttf 
nim>  ^r^€nt0ium  tfi  r^£riiftam.'fimddAm9  ffnfofd 
^anãitaf  vejira  f^mmitiit  examÃn  diãi  câiteiii}  Efif' 
f9p0  Camerpç^nji,  Quo^  nunti^  ffirksfiu/itm  &  sbfio' 
pmr  vtppte  mil^i  aate0  peniti»$  inffsdihílip  H^is  eum 

fUJhfi   i adicto  )  úd   EcchJtàS  r^jormatjwum  Pafitfi^ê 
ial^  Brfue    ia   manf/efiam  Symodoram  ^rotãnduliim 
ixuttihoratiai^cm.  t-mc   dicaot  viliputvdk^tm  ^    emamatff 
rtim  ?  Qju(i^K<*pt,4tr  aliad  crederdn^n,  pQffttm%  ^ifi  q^ié 
-per-  e/iUid(j/f9ta((i  Jiãhrpptiontm.»   er  níreptionem  («^ 
noa.Jcmfl  úfiçidit  )  pr^diã/im  rcfpHptam  hmpttratwm 
JU,   l^^m.  fi^^fi^.    futHrum  ejl  ,  vt   Mn  Mtpritçs  ,  «T 
vtiUtfls  .Profátnc^ialiiiflf  ConçUiêram  •  oh'€lam0r€s:àff' 
tiam   .ffçforfpç.tiajfij't  tnndem  sd  ,u9Íu$  Bf^^^i  oltt* 
^ns    Prottiftcine  «rHtritAn  rtductnêM.aç  rçf^lucnd^  efil 
•^^id  4»e4taftf/jiiUJ  9  out   kmanim  ^^quim   Sy nados  Pr^ 
-fúnaUles   €og<re  t   9  rçfarmàtioní  PrauinciàUam   éb^ 
ijffêurt»  operam   d/ir^  ?  Prpfaãà  %   &pnSifim€  Pútei^  • 


•  Jieemtts,  J^gm  isft    á(f  Auth»fi$^te  t^  tf  de  Jptratm 
VliHtaU  PropínçiaíUun   Synoio^um,  Sine  mufa   Trik  'i 

é^ntinum   Concilimmta  rejiaarauda  detreuii,   jÍc/pcíè^    * 
dfittiit^  igiíftr    z€hs^  t0Uâ  ,   er  ^úilaiêr   de    médio  tam 
graae   huiui^raaiipifiiè  õmninm<ltu  fthrúmjcéinjdalítmt    '   * 

^e?"  diff^luUfiim  e7ítilt0êê0  i  inm  k^t^imm  &  tríptt'* 
diamtíum  deenernata  ae  .c^ncuhutxfp^titêritãte  ,  €? 
grauitale  Prê.mntimUum  S^n^éçr^m»  .À^jf^rge  mafiv» 
l4im,  hane  k  têmpora , . tní  Pêntifieaá t»4  :  ■^" nejlri  ton'» 
óli/^exfnmgiHiewem^  íid  tuam  limam  Kcmacaijuh  eã 
âscpurgctur ,  mvtU^Utf  t  èt  fi  dit^^nmm  r ^  ,  ín  !«<* 
ium  ^  fihrégaí^r^ >  íy  in*^  mbilt$m "  rttJAgt^tur^  Tan^nfim 
f^im  de  eqfU  al/éiam  (^mi  per-  e/i^,titam  cettfu* 
fãtíí  ^muletn^umime  .èxfifkwms,'  AH^fjttif^t  vtiam  apwi 
001  dtciiur  ,  hjge;Sfà^ÍHs  foip  j^fiji^mniifltí0ã  prima^  , 
tf*  erit  vUhnaé  Nfn  enim  ex^edie*ks^.  §t  ytiU  nçftfiC 
Prauitiçiàg  eeafe^iés  htibuS  i/itermheiiÍ9  Kêfira  defen* 
der 9^  decreta.  Panei»  '  vêfbir   He  filialê  ^fidueia   dixi  $ 

^  4fl^  eenje9  •  deà^c-  ncgeú^-, ;  jtlemfnt*/^me  Paler  ', 

£Aa   he  a  caria  ».&:  o  fmihio    Pofiufyez 
«    o   íegMÍfitéo 


B< 


» % 


'eati/TtnMr  Padre.  Dc^fpois  ^dé  bsijtr  bs' pès  de 
yoffa  ^olÍAÍftd[e«  Tanto  "qiie;  conoltt^tnos  o  Sino<* 
ÓQ  deíla  Pro«mcYa«  de  Braga  ,  •  iogo  i  o  inviamos  a 
V.  Santidade,  pêra  fer  viAo  ãc  emendado  por  eíTa 
Santa  Sede  Apoilolica,:  &  ibubemof  qjue  ficava  en* 
cregJie'  por  mandado  óc  V.  Sanidade  o, exame  dei« 
1«  a  certof  Cardeaei »  par  otjidc  «fiatunDs  eíp«* 


■r:\ 
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#âB^o  a  Tencen^a.  ApodoHcá  ,  de  apò^áçlò  %  evt 
reprovarão  •  de  emenda  .  ôtt  anulaçlo  :  ^quiinda 
ÍMhkzmtmt  chega  a  mtobas  máoi ,  À  dos  Blfpos 
inens  companlieirofl  hum  refcriré  de  V.  Santlda- 
ile  peWo  qual  V..  Santidade  comete  a  cenfura  do 
\iito  Concilio  ao  fiifpo  de  CalR^fiif.  Kova  foy  e& 
ta  que  me  -  perturbou,  &  ht  psfmsr^  *  como  coU« 
la  que  pof  nenhum  cafo  pudeta  crer  iiouti^o  tem- 
po» E  quem  avia  de  çuydar  que  i%ría  poífivel  pa(« 
larfe  tal  Breve  ein  menifeílo  cítíeredtto ,  por  nio 
dizer  defpfezo  êc  abatimento  t  ^<os  ttnodos  Pro- 
vkiciaest  em  lémpo  que  Deos  nós  deu  iium  Paflor 
o  ma»  aferi^orado  na  reformação  de  fua  Igreja  de 
quttncos  ella  r*ii*a  a  íttfzo  de  toda  a  Cbríftandade, 
tiuijFtot  annoa  ha  P  Pello  que  iHío  me  polFò  perfta^ 
dir  a  outra 'e<>«ra;  feiíâo  queefto  Refcrito  foy  nege<- 
eeado  por  nlj^ua  grande  maltcki  de  enganofa»  8c  não 
entendida  rubref>^lo»  êi.  obrepkáo  como  tem  acon* 
tecido'  muytas  ?e2^s.  Forque  fe  ha  de  fér  alfif  que 
poiat  grieaa  Si  porões  4ot  enemig^s  da  virtude,  âc 
reformação  ha  de  vir  a  cahtr  em  mães  8t  alvidrfo  d« 
hum  Btfpo  de  outra  Província  a  autoridade»  &uti* 
lidade  dos  Concílios  da  fiofli«  nfb  fey  mòr  defiicor- 
do,  nem  tempo  mai»  mal  gailado  que  fazer  |unttt 
Provinciaet ,  &  matarmonos  por  reformação  de  abu« 
Cia  &  defortdemi^  Em  verdade  ,  Santi^imo  Padre» 
qoe  fera  tfto*  paite  pêra  oos-  perderoarot  todot  du 
animo  ,  &  cfthindo  em  defe^ipeiv^ão  damos  por 
acabada  a  reputação  dos  Sioodos,  &  dtzennos  a 
bãm  voz  que  jà  oâo  ha  pêra  que  fftter  cafo  doa 
pcovetcot  que'  defiei  efpera-fiamost  &  que  fem  ra« 
aéo  nem  paopoíieo  oa  «nandoii  de  nc^o  iatriMte* 
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sjr  o  Coficiiio  Tfidemino.  Mas  mo(kj^  *fR,'  P»^ 
tire  S^fUiAm».  iõi]i«  fogo  &  ac^ndalc  voffo  ígn-* 
|9  «elo  t  ti^efe  á^  hiuodo  lâo  frl^ve  efcaodalo  « 
qii«  p«r  bi|a  pstte  offende  a  eRa  Pfoyiocu  i  ia 
Udat  aa  orelhas  pias:  &  per  outra  encde  de  alu^ 
gtia  à  ged^e  de  vida  e(lra|;ada  que  jà  inqnfa,£| 
firiu  de  prazer  vendo  cahida  &  ati4ipeiada  a  ^ra* 
yfdade  &  tefpeMo  dos  Sínodos  Pr«yiiKÍaes«  Tir4 
VoíTa  $»t)t»dade  efta  noda  4os  teAipos ,  de  feo  Pon» 
iificadò  ,  tornando  aos  feus  olhos»  &  à  lima  de 
feu  juyzõ  a  levifla  6c  correlação  do'nofib  Conci* 
lio  :  dahi  faya  emendado,  coitado  &  efpedaçado  : 
daM  venba  de  todo  anuUado»  venlia  leyto  cm  ()6. 
Porque  a  ceofura  de  V^a  fiantidade  »  qualquer 
que  ella  for ,  aceitaremos  »  como  he  razão  ,  por 
vinda^  do  Ceo.  Doutra  maneira  não  tenho  dovi^ 
dà  fe  não  que  efte  Siikido  aíli  cono  íoj  o  prM 
xneiro  defpojs  dos  antigos  ,  íèià  tatnbem  m  útr^ 
tadeiro,  como  )à  entre  nòs  fe  pratica.  'Porqote  niú 
cumpre  atm  eéà.  b^ai  a  tík  Ptovincie  ^lefemfot 
^oâbs  decretes  com  dentaodas  fein  fim.  Com  bte* 
'idade  &  confiança  de  íilbo  tenbo  dito  o  qwe  eii4 
iendo  deíle  negocio :  do  atrevimento  peço  pctà- 
^o.  Nofib  Seohor  &c.  ^  : 

Forâo  as  ratões  defta  catta  t&i  poderofajs,  4^ 
h^ois  Sua  Ssottidade  na  meíma\&«ra  oréenou  no^ 
^^  «omiâaô  >  &  mandou  qué  fe  ^amtnaífe  o,Ai»> 
fipdo  na  Ceofr^açâò  dos^  <]ardea«s  "lieputadDS  pei- 
'A  a  declaf  açio  do  £agr«do  CoAOtiio  Trídentiniit 
Kofão  fe  oppoíeráo  da  praí^a  oontta  «anitos  ikf> 
-Pretos  delle  o  A^ote  delRey,  A  os  procurador» 
^  4oi  Gabidps  &  ide  toáo  m  Clero  de  :Bfo«i» 


^  < 
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eia  Cracarenfe  :'^íerfto  com  embargos»  léttaatàrlo 
du«i<kf  »  &  odvetafitas  outrat  eoatròveifias»  que 
fe  dilatou  o  iléfpacbo  até  o  anncí  de  fetenta  & 
hum  »  Sc  em  fim  vefo  aprovardo  &  ícoiiíirinado  pc 
la  boa  diligeRcta.  do^  Cardeal  AI<xartdVf fio  frefMi-* 
l^el  Bonello  íradé  tioXío  ,  dt  fobtinho  do  Papa » 
êc  com  grande  gfòria  do  Avcebirpo  »  a  quem  fb 
le  deve  des  da  primeira  penada  ^'ue  nelle  fe  deu 
em  Braga  ^  ate  o  fhiá(  defpaeho  ém  Roma. 

G  A  P  I  T  V  L  O     XXIII. 

<Dii9  tJmcUat  4\miS  fazia  em  annês'  He  eJUriUdaúe  S  - 
cr  Ú9  Tig9r  ^ut  mfava  epiifigê^^fcra  ter 
mmt'  que  dúT^ 


o, 


uve  nefte  anno  de  fefenta  &  feto  •  eAeirilid»» 
de  apertada  pertod^^s  as  terras  de  alem  Doaro* 
£  como 'tinham 'precedido  outros    annos  fracos, 
começou  a'  íifit;írl^  moyta  íulta,  êc  encher  fe  aci* 
dade    de'  gente  miferavel    que  andava    polas  pof* 
tal  bttféando  feu  rentedio.  Porque  Içuytos  que  dan* 
ties  layrayáo    feu  pedalo  de  tena,  como  lhes  fal^ 
tava  a   ipantença,  foiâo  primeiro  Vendendo  aspo* 
bcef   aJíayas%"defpois  o  gado»  ~dc  no  cabo  coo-* 
fiimído  tudo*  tilo  tendo  de  que>  fuftentarfe ,  nem 
coin  que  beneâeiár  as  cerras  largaváo'  a  cafa,  cof^ 
rilo  à  cidade  6c  -ao  Prelado»  de  quem    fabiâo  qtie 
eftava  ■  com  os  bra^s  ,  &  com  os  filei ros  abertot 
fséra;  jreçeber .  &  prover  a  todos  com  paternal  amor, 
£>;bi1  .verdade  bem*  fe  enxefgoti  a  mifericordia  Oi* 
wia  'Com  f€u  povo  neftes  dex »   ou -doze  anaoe 


1 
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qtie  corrèráii^  até  o'  de  76.  porqtie  défcarregando 
'  àalies  por  ítus' ocalt^s  juyzò^s  íbbfe  ás  terras  dè 
Fortttgâil/,  á^  atcú-  de  fua  jiij^a-ira  diwrs  cruel if*- 
amas  íetas  de  fcmiPe  &  pede,  abrk>  juneftmente  htni 
fonte  de  .caridade  nò  peito  do  ArcebHpo  »  ;qn9 
Bum  &  noutro  trabalho  foy  vtiico  refugio  & 
coiiíolaçâo  de  todos,  &  déu  vida  a  bum  uume-^ 
ro  quafi  iiiâhil^v  Neíks  primeiros  anhos  ,  que  á 
neceílidade  ,  nâô  era  inda  4'ão  geral  ,  nein  tió 
urgente  ,  àiem  da  éfhiola  ordinária  de  din^heiro 
^ue  '  le  davr  'à'  porf;a  do  Pa0  <  nuindava  rispart^r 
pão  aiiiaflado  por  todos.  luntavãofe  «m  bum  pateò, 
à  viílá  donde  eHe  comia.  Aly  lhes  infiOava  hum 
Sacerdote  a  doutrina  Cbrrílã  >  &  logo  o  mermo 
diftribultía  o  pão  >•.'&,  avia  muitos  díàs-  em. -que 
f«  gailavão  cada  dia  quinze  ariqueíres.  Defpois  qu« 
foy  crecendo-^'^  falta  ,&  a*  fama^  d«Ra- ptedáée '; 
(ráo  os  pobres  tairtos-,  quer  avia'  dias- de  quaren- 
ta alqueii«s  de  pâcr  dorido  de  efmola.  £  o  Ar« 
cebifpo  p^  jacadi^  a  todos  mandou  fu^pende^  os 
pagamentos  éc  confmaçóes  de  dinheiro  que  dava 
de  íuas  rendas  pêra  a  fábrica  do  CoHegio  da  Com-* 
p^i^hia  ,  &  d0  (eu  Convento  de  Viana  ,  dizendo 
^ue  convin^ha*  acudir  às  paredes  vivas  com  as.rerí- 
das  Pontificais,  rendas  mais  propriamente  dos  po- 
bres ,  que>  do  Fretado:  8c  aduirlia  que  entretán* 
tò  ou  ceífà#bm'  a^  obras  naquefla  coátía  ,  ou  ík 
apertaíTem^tambem  os  Religio^Sf,  dt  fizeiTe^  âbíli^ 
nencia  ,  quando  a  fazia  o  povo  tpdo-ctmi  a  in- 
jpiemcncia  dos  t«mpos.  Com  eftas  efmoks «  de  cotft 
as  gêraes  &  continuas  que  ttmos  éitú  ,  que  e^ 
fMiUiava  portodo  o  ÂKebHparfo  vlfi|iiid»i  ^coiit 
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fs  particuttres  &  ferreta*  qge  r^i tU  a«  (rid«ife^ 
fazia  muyco  toleffivel  9  trabalho  44  fom^  em  fua 
Dioçcfi.  £  vendo  qu^  tpda  via  ft  padecia  inuyto 
00  povo,  eftreicavft  catia  wei  maH  õ  gado  df  Aia 
peffoa »  &  «la;  fua  naeía,  C09K  («r  aifM  tcmp^rtda 
•iTi  (odo  tempi»;  par<Qcendo)b«.  paitca  juftlçaavM 
neila  ?baftao^a  ,  quando  ein  ro((as  avia  mlogoar 
f  oy  diíio  boa  Cjefteinunha  o  Padre  Luys  Gonçak 
ve$  da  Companliia  df  lESVS  liiraiio  de  Jttartiiii 
ponçalves  da.  Camiâra.  Efte  Padr^  (endo  Meftre  dei» 
)i.ey  Poin  Sebaftião»  &  pcíToa  cão  gr«»«  por  Aui 
religião  dL  letras.»  bum  dia  qnf  loy  feçffiedt  do 
ArcfbirpOf^ein  que  «via  j^uycos  cetovidados»  & 
lodoa  geoce  de  validade»  nlo  «Kho«i  luais  àien  da 
vitca  &  íruyta  que  buoi  poucp  de  carucifo  aíT»» 
do«  Ê  acontecendo  vir  fobreoieiii  bua  cayxa  dt 
Cfcuifeiíòs»  cbegou  a  o  Arcebifp0  ào  Padfe  Luyi 
Gonçalves  »  diíeadp ,  tropia  viijB'a  Referencia,  que 
be  maniíeftaineniç  doente :  eii  tafobeai  comera  • 
l|ue  me  Caieoi  proveito  aoeftainago.*  mas  poiavM 
]o  que  não  tocâo  nellen  ouiroi  velho»  queboo^ 
/|o  ^fta  mtCê,  mano  exemplo  dfiria  o  Arcebiípo  íe 
f^  inofir$iãt  amtg^  dp  doce»«  Diaia  felppre  que  em 
ipefa  de  Bifpo  não  '•via  de  apaificec  cpufja  deorn^ 
fiada.  E  íei»do  advirtido  bun  dia  que  alguns  ocior 
fos  WQtejavão  da-  pobretf  oom  que  agafalbaf  a  t» 
Jbofpedef  bum  Arcebifpo  de  tanu  autoridade  & 
renda  #  ^  tefpondeo  com  fevertdade  <8c  ^  íjaiJmenlo» 
Ioda~  nlo  cbegueyi  a  taoiaob»  doudice  ,  que  une 
parectire  a  nninlia  niefa  de  Prelado  rafornaado: 
a^ea  teobo  por  carto  que  fe  me  eotràra  pok 
«OTM  S90  Mattinho  •  #tt  Sfo  l^colao »  k  «iilf 
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u  tnínba  mefa  ,  me.  ouvetio  de ,  eftraphar   as  Ai^ 
perfluidades  delia  ,  de  ^arme  tnuytãs  reprènfoéns. 
Com  efte   juyzo  que  fazia  de  Aiaís  coufas  t  Coda* 
as  i^ezes  ,  que,  avião   de  cotner  com  elle    os  que 
lhe  aíliftílo   no  altar  ,  quando  Celebrava   etA  Pon-' 
llHcal  ,    &  os  feus   Defembar^adores  ( qu<^  entâa 
eonfíntia  que  -ouvelfe  m^it.  largueza  na  mefa }  Co-^ 
da   via- pedia   o   rol  das ,  iguarias   que   íe^ordena-^ 
váo  iKi   cozinha  »  &•  c^ortíiadameme  rifcava  o  que 
lhe  parecia   demaíiado.  £  porque- nâo  foíTe  diflPe^ 
rente  comíigo  em   tudo  o   mais  ,  do  que  era  na 
mefa,  he  coufa  certa  ^  que  indo  caminho  em  tem- 
po  de  inverno  ,  &  chegando  à  poufada  todo  mo- 
lhado  &  paííadQ  da  agoa ,  como  lhe  fucedefie  ao 
tirar  das  botas   fahir    húin  em  pedaços,  com  muy- 
ta  confiança  a   mandou  enxugar  ,  &  tomar  a  rO'* 
tura  com  huns  pontos.  Mas  como  foy  dffxUta  ao 
fogo  6cou  creft^da  j  &  os  ponttos  arrebentarão.  St 
afiida  fifR   fe  f6rvío  delia  jilguns  dias.  E  chegan-> 
do  onde. avia  efiiciaes  markdav^  quê  de  novo  lha 
acomodaífem  »  ou  reineadaífem.  Quando  lhe  affir- 
màrâe   que  náo  tinha  concerto^  encão  buve  de  lar^ 
gar  ambas  raaiidandoas  dar  a   hum  pobre  comdf* 
nbeiro    pêra  .as  concertar.  Dizia   elle   que  àífí  co« 
mo  por  Prelado   (e  íimia  obrigado  a  nSo  fater  d«« 
ma  lia  :  alR  por  frade  que  era,  tinha  cfcrupulo  dt 
gaftar  mais  comíigo  queaqalUo  que  hum  relígio^ 
fo  pobre  precifamente  nfio  efcufara,  O  que  re«» 
fultava  de  contas  táo.  eftreitas  náo  era  enteíournt 
o  qise  com  ellas  poupava  ,  fe  náo   ter   mais  qud 
dar  aos  potbres  t  &  daqui  nacia  aquella    faots  per^ 
tinacia  que  por  toda  a  vida  guardou :    com  que 
Tom.  I.  li 
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da  pobre  piUilça  que  ibe.punhão  na  meík,»  avft 
de  paritf  ao  juilo  meyo  portneyo  com  os  pobres: 
lazêndo  conta  que  era  pouco  de  agradecer  a  ef- 
mola»  que  íe  dà  do  que  fobeja,  &  que  feria  mais 
metitoriá  a  qUe  tirava  da  boca.  £  não  faiia  iC^ 
loi  fò  em  fua  caía/,  mas  fe  a  cafo  acertava  a  co» 
mer  ém  mefa  aihea  ,  mais  tempo  gaílava'em  cor» 
tar  pêra  os  pobres  que  pêra  ff»  Do  primeiro  ce* 
mos  dito  baílantemente  'nos  litros  atraz.  Do  íe- 
gumto  diriemos  logo. 

C  A  P  I  T  V  L.  O     XXIIIL 

Dà  tvgdtté»  ifue  tiaha  Í9s  p§bres  cêmeniê 
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ra  mtiyto  aceito  ao  Arcebifpo  o  Doutor  Gre> 
g;orio  Rodriguez  Defembargador  de  fua  Relaçáo, 
polia  niuyu  virtude  &  .#âra  erudição  que  nelle 
«via.  Diiia  Mifla  nova  hum  fobrinbo  íeo »  filho  ét 
fua  hirsHã»  Quiz  feftejár  o  dia  como  tra  razáo, 
apercebeo  <pum  banquete  efplendido  :'  convidou 
muytof  Defembargadores  ,  &  outros  Ecclefiadicos 
pêra  a  MiíTa  ,  &  ^  pêra  a  mefa.  Soubeo  o  Arce- 
bifpo t  qufz  iionrar  a  feda  ,  &  o  MiffaÊf^&^e, 
convfdoufe  pêra  el]a«  &  qniz  que  foíTe  o  jantar 
aífi  como  eílava  aparelhado  «  dentro  nos  Paços  » 
&  foy  iium  dos  que  comerfiò  i  mefa.  Ouve  im 
nefa  liiuíta  policia  *  &  grande  abundância ,  &  ^* 
veríidade  de  manjares/  Começou  o  Afcebifpo  s 
comer  »  de  náo  achava  fabor  no  que  comia»  por- 
fiue  ci^niãdmvs  que  do  alheõ  fe  btm  poÃi  co-' 
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Htér»  n$o' era  raráo  fazer  eímola  «  & -a   reparti-^ 
çáo'  que  tinha   etn    c<»flunie.  Co*hl  tíle  efcrupuld 
éíleve   defgodado  &  perríátivo  atè   quaíi  nteya  ihe^ 
fa»  Mas    não  fe  -podefido   mais   tw,  chamou  fiiin;! 
éò9_  qué  fervião/éc  mandou   dizer  ao  Doutor  Gre- 
gório  flodrígueíz,' quea   tégra 'de  Corte  era  hurfi 
confvidado  poder  convidai  òutrò,  dt.  porque «eftav a 
long^ -quem   elle  põtiéta  trazer,  Ifie  pedia  licen- 
ça  peTa*  do  Çcu'  -prafío"©  cort vidar.  Re^ondto  o 
Dmtdr  que  ànieí    réccíbètia  niflb  ihefcc ,  qiia  tri- 
éo   o  qtie  aii  vinl^/eta  de    fuá  SenhoHá  6c  Atríí 
feus   convidados'  que    ;à   fabla  quem   eclo.  fintlor 
ficõti   defaflbmbradb  »  &  rfairéoffe   por  llvfe   do  ef- 
c^pulo   começoii   a  coVnci',    &  ftzet  í)ríítiir   per» 
i)s  pobres  ,  &  com   o  '^otío  da  partilha  <^omiá  ai- 
gua  .  coufâ  :  &  nío  fititia  drfrar   a  i^eíà  ,  poFo  ifi- 
tereííc   qiie  refultava   aos  jpobríís.   Coftuftife  írfy  cf- 
íe  tio   conttííuo   rrt>  Arcebífpo,  qoe  acidamos  por. 
fama   què  atè   dds   xarô'pes  ,  Sc  putgaá  qtiartdô  ôf- 
<avá  enférino  fazia  tóirieítVras  pattilhas,  fie  fé  Ibá^ 
fcptovávâo  firttiá  o,  èt  ptâri  '^é'  ítitc^tfètíí   át-" 
Éum  doente  a  qi^eni  fervíífeftr.  <3f'diíiarto  íié  fa- 
cilitar o  coflume   a  natorera  ,.  Sc  étítío  fe^a  ^éf- 
culpado   o  que  pudçrk  parecer   excefío,  mormen- 
te ferido   a  maftèria   Ãe  Xittudt»  Í^cfm''t\iaú  não  da- 
mos  defíe    mais   certeza  ^    que  a  voz  &  tradição 
Còmmum.  Pbrqôe  nars  m6mpr|íis*'qiie    Adi  vierâò" 
ás   mãos  •  donde  totnjiti^os   o  qiiér  vailio^  éfóVev^n* 
do ,  não  ha  nenhilà  qué  tàl  aponta  :  éfférecendo-^ 
fe  boa   occafíão   no  banquete  referidoí  &  em  ott- 
tfíò  jantar  que  tambòié   fíctiu  tYn  Icrtíbraiiçá  pó-  ' 
las  moyraa  têfteMunfVaf  (fít  títíle&úyt»  ieííc  cuK 

li  a  ^  ^ 
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dado  do  Arcebifpo :  cu>o   fucçíTo  foy  o  fegumte. 
Achoufe.  hum' dia  em   Amaranie    no   noífo  Con* 
vento  8c  çafa   de  Sao  Gonçalo  »  .  &  jantava  cQin. 
a   Comunidade   no  refeitório.  Nptàrão  os  Religio^ 
fos   que  nâo  comia   bocado  »  embebido  todo  em 
cortar   &  apartar  pçra  os  pobref   quanto  lhe  pu« 
nbSo  (iiante  :   &  pararão  tçáq%   fem    lançar  mãa 
de   nada  »    efperando  que  o  Arcebifpo  começaíTc 
a  comer.  Advirtio   o.  Prior,  na  cortezia   dos  Fra- 
des«  mandou   dizer  ao  Arcebifpo  polo  hirmão.  que 
fervia  •  que  pois  honrava  .a  mefa  da  Ordem  com 
fua   prefença  ,  foíTe  fervido  de  agafalbar   os  Re« 
llgiofos  .xQmendo  algiía  coufa  da  pobreza  que  aviaj 
pera  que  elles   tatubem  cpmeíTem  «    que  por   íua 
C9ufa  edavILo  parados.   Ouvi^ndo   o  Arcebifpo  efte 
recado  levantou  a  voz  ,  &  diflet   Dígame  ao  Pa- 
dre Prior,  que   diz  frey  Eertolameu  dos  Marty-^ 
res  que  fe  elle '  fora  Arcebifpo  de  Braga  ,    ainda 
comera  menos  «  &  repartira  .ip^íc  com  os  pobres 
de  Chrifto»  do  que  come  Sc  reparte  com  elies  quem 
agora   he  Arcebifpo  de  Braga.  £  toda  via  foy  oe- 
ceíTario  .  per^  que  comefle  algiía.  coufa  feguodac  o 
Prior  com  outra  inílancia. . 
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Da  rcpújla  ^ue  «  Areehlfpò  ãeu    a  quem   lhe  per» 
Juadia  que  fi%effe  efm^las  ^r^Jfat  ,  ,©*  «/jr- 

gti^  a   mã§  €§m  feus '  parenteu  . 
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a  em  tempos  muyto  antigos   ouue  quem  notou 
hum  mao  eftilo  do  mundo,  que  be  fazetmos  pou« 
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ca  cafo  da  virtude ,  &  virtuofot  cm  quanto  of 
temos  prefentes»  fofplramos  ,pòr  elks  defpdis  que 
nos  faltáo.  Em  tamanho  exceíTo  de  liberalidade» 
^f>mo  foy  a  do  Arcebtfpo,  nâo  fahàrSo  calamnía« 
dores  agudos  daquelles  que  de  bua  legoa  enxer* 
gão  areflas  nos  olhos  do  próximo  »  que  noiaváo 
neiie  pontos  de  efcaceia.  HunsdizrSo  que  fiias  ef- 
molas»  fe  bem  erãomultas  em  numero  que  o  nSo 
podtáp  negar  ,  eráo  em-  contia  tão 'miúdas  qu« 
entretinhão  p-  não  fartavãò  :  tapavão  a  boca  ,  nSo 
matavão  a  fome :  curavao  •  mas  não  davão  faude 
perfeita  -.jquerendo  íignificar  por  tacha  de  animo 
carto  fie  mefquinhò-  não  fe  alargar  neltast  prín* 
ctpalmente  com  peflbas  .que  •  podia  de  hila  vez  ti-  , 
'far  de  mi  feria  com  htí a  dadiva  groífa.  Outros  f a- 
ziâofe  muy  de  cafa.  ^  &  aviSo  que  era  baixeza  8c 
hum  género  de  efquivança  ^muy  destiún^^na  não 
fazer  muito  em  feus  parentes  »  quando  erão  po- 
bres :  &  atreuiâofe  a  ler  de.  cadeira  regras  de  TheO-* 
Ingia  ,  &  caridade  a  quem  era  MeAre.  delia.  'Ad- 
viitíão 'ao  Arcebifpo  dê  tudo  os  que  para  iflTo  ti- 
Ahã0  entrada  &  licença  :  &  eMejcom  muyta  pa^ 
ciência  &l  manfídão  ouvia  »  &  folgava  de  eflar  à 
conca  com  elles  como  ouc^o  lob»  dando  -  fua  ra- 
zão â  pe&des  ainoedadòrer^i  Aos  primeiros  jrefpon* 
dia  que  a»  rendas  <do  Arcebifpado.  rifo  as  tinha 
por  fazenda  própria  de  fódot  &  década  hum  doa 
pobres  moradores  deiteis  êt  fendo  affi  ifem  raião 
ÍFaria  »  fe  por  fatvar  :em^  claro  aiMceíGdade  de  «I- 
guna  »  ^on^looa  em-  eftttdo  que  fioAip»  fartats  & 
defcanHidos  :  Aitfik  lánTH  :falta  a  outros: »  qubfi* 
têãcm  morrendo  à -  fiKMii  B^mte 


r**- 


^r  R^fla  cofifidef4ç4o  ferem  aquelléf  ayeata/adoi 
^m  fgagtt^  Si  calíds^dos,:  &  eftoutros  da   mais  vil 
efcoria  do  po^o.   Porque  feudo,  como  erão  todos 
filhoi  t  Dem  ot  baixos   fe  avião  de  deixar  perecer 
por   l|umílc|és   &  pequeniríus^g  pem   os  ghindes  por 
in^s  .npt>res  fe  avião  de  fartar  à,  i>áo  poder  mais. 
Que  ainda  teverlo  aJgiia  juftiça .  fe   as  rendas  que 
poíTubia  forlq  tâacrecidaSf  que  ouvera  nellas  com 
^ue  ench^rS  |mns»  6c  tiqgir  levetneute  a  outros. 
Mas  /eado  tão  curtas .  com^  todos   fabiâo  t.  pcf a 
o  muyto  a  que  convinha  acudir,  a  boa  Theo« 
logia  iQl^ndav^ ,  qUe  pe^buiii  filho  fe  defraudaâe 
do  que  foife  .íeu  ^  &  o   aparto  dos  tempos  pedia 
que  fe  tra^aQe  de   (uíleotar  todos  ,  &  não  Faltar 
a  huQi  de  dçixar  perf ckr  outros.  Quanto  mais  , 
ilizia  o  ArçebifpOf  quom.fe.  adianta  a  dar  coo- 
felho  íèm  fer.  rogado.t  .  tem  obrigação    de  lançar 
^oas  ^otas   fopena  de  fic^r  fentenceado  por  duas 
veaer  Ignorante»  Veja  qfiem  quer  de  mim  efmo- 
lar  groflTat « .  onde   laoçMmp^  9  que  ayía  de  em* 
pregar  neUas.  Se  me  moíirarein .  que  o  poupo  pe- 
cai ^xer . lefouf o  9  ou  que.  o- forro  pêra  acrecentar 
^ado  &  pompa  :  ^fe  n:)e(.djírerem  que  edifica  quin- 
tas* pera<  reoieaçlo  •    f^je^  ala^rg^  apofentos  ,   que 
»e  doípendo  «m  dourçdoí^'  i^  pinturas ,  que  aJe- 
^amo  criad))f  •    que  ^l^uoç»  ps^rentea»  em  tal 
«afo  confoffarei  que  fobi»i»  fftzão  a  quem  me  cul- 
patcí:Uai  fe.Deos  fcy  i^ryK)fi,:pQa^  fUas mifericor» 
dias  ^rftifts:  ;áhí}M.<ffi.))ia  .gaikmios  defatinadat 
mènMs  efapilÉcft  xtx\i%  i^udifiovn  .de  Ao4as  inãot« 
&.  dl^j  i^ãasicliog»  •  iltWi  pMk  fiiprir  a  mi^yor  em* 
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|ttl<ga    quom   outra  coufa  quer  de  nòt.  B  nâo  fat 
0ieno8   defarrezoadoB  os  que  me  querem  rouyto  ca*> 
riáoía'  peta  com  meus  parentes,  no  meyo  das  ne*- 
ceífídades  que  defejáajremédeadts,  3t  eu  vejo  qtiè 
convém   remedear.  Se  meus   parenta    ít  queixto 
que   ibes   dou   pouco»  lembremfe'  que  nacirâo  po- 
bres  &  que  ftífaz  fa^o  em  os  fuftentar  igúalandooc 
coin   os   pobres  do  Arcebtfpado  ,  aos  quaes'  devd 
mais    por  feu    Prelado  êc  Paílor  ,  qiie  a  eUesr  po^ 
(su    parente  ».&  amigo.  Aveiitajallos   ou  enrlqu<í- 
cello)»   iíTo  r>ão  farei  Bunca  em  quanto  te  ver  o  iuy* 
«o  inteiro.  Defatino   be  refpeitar  mais   a  -carne  dç. 
lò   íanjjue.  que  a   ^  de  Deof.   Mafor  defatiiio  ne<> 
gocear   pena   &  ioferno  pêra  a  minha  altna,  pe» 
ra ,  que  o  corpo  do  meu   parente  ten^a  gloria-& 
parayfo  nefte   mundo  ,.   nem   ainda  no  óutM|.  A 
Jey   divina   he  o  de  Deos  a -Deos  ,  &  ô   de  Oefar 
a   Cefar.  Do  cafai  que    h^dei   de  meo   pay  poíT^ 
difpor  á  minba  vontade.  Enriquecer  o  meu' fan^ 
guc    com   o  alheOf  que'  Íz6  os  bens  da  Igreja  de* 
putados  fòitiente  pêra  obras  pias.  ngo  fey  Theo- 
Jogia   qiie  o  aconfelhe  nem  confiçta*  Condição  ti^ 
tiba   bem   liberal'  em  .nome  &  obras  *  Papá  Cie* 
mente   Quarto,  (i)  ^ão  lhe  faltava  riqueza^  nem 
poder   perar  diípenCar  cemíigo   nellaC  %  com  tudo 
de  duas  iilhas  que  teve  ávidas  de   ligicimo  matri^ 
mqnio/f  a   hua  fez  reiígiofa   com  dote  de  triíUi 
cruzaÂ>s :  &  a  outra  cafou   com  b:im  igual%feu  : 
&  avendo  que  fe  alargara  dcmaíiad^  «tn  trezentos 
crufados  que  lhe  deu  de  cafamento»  logo  ]h#  fea 
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Jtmbriaça   qoe  em  toda  ■  vida  náo  efjpeffafle  imfi 
ddie*  IHii»*  cfte  Santo  Foncifice  qoe  o  Fapa   não 
tinha   pareotet •  £  íè  ifto  parecia  m  qoeoi  fe»  de- 
trimento da  Igreja   pola  grandeza  delia,  podia  hon- 
rar &  ievaotar  em  renda  &  eAado  aos  fens :  <]iian- 
to  mais  relera  aos  Prelados  menores  de  pouco  ca« 
bedal ,  flc  moytas   obrigaçóet,  que  hum   pão  que 
damos   mais  ao  parente,  loc^o  fe  enxerga  na  tàU 
ta  que  hi   aos  pobres.  Aífí  filofofava  &  difcor* 
tia  o  Arcebffpo  ,  &  com  apoftojica  conftancia  o 
executava.  E  não  em  menos  grão »  que  com  fua 
própria  birmi  Sor  Caterina  do  Spirito  Santo  R^ 
ligiofa  de  mujto  merecimento  no  •  noflb  moftei- 
ro  da  Rofa   de  Lisboa,  que  fendo  molher enfer- 
ma ,  •&  fem  outro  emparo    no  mundo,  nunca  po^ 
de  aver   deile  mais  que  feís  mil   reis  de  tença: 
&  tantos  aífirma^  o  ^rcebifpo   que   mandava  fe 
gaftaflem  menos  na.  fua  mefa   cada  an no,  pêra  fe 
quietar,  &  cuidar  que   lhos  dava   com   boa  coa- 
ciencia.  E  pagavalbo   Deos.(  beinavehturado  quem 
íò  em  elle  fia^  porque   ordenou  que  fem  torfer 
húm  fio  delia,  íicaíTem  feus  parentes  ricbs  &  acre» 
centados  >  como  veremos   no.  capitulo  feguiotc.    ^ 
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VégS0   as   AUayiartat   mèrcj   da  çldaie  áe  Brãgf , 
C  Eta^dcdp  ;  prâifú    ntllaf   ^  ,Arcchifp0^ 
Friim€yia  Vã%  T^hjcii  parcnic^ 


o 


nome  &  oíiicío  de   Alcayde  mòr    he  coufa 
muy  iHitiga.ntfli  reyno^.iotrodifzido  &  ufado  em 
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todat  u  CKlgdes ,  &  filias  grande»  *  Si  fortalezas 
delle  ,    des  do  tempo  que  fe   foy   libertando    dÀ 
>iigo  dos  Mouros  que  tantoi  annõs  oppriínirâe  EfL  ' 
paoha.  O  nonjfi   h«  bárbaro  ,  a  iignificação ,  Ca* 
pitão,  &  o  oíncio  be   fer  cabeça   &  prefuiente-nõ 
mínífterio  da  guerra.  Porque  a  p^rimewa  coufAíque. 
os  Rèys  faziâp  em  tomando  qualquer   lugar   aos 
JtHouros  »  era  nomear  peífoa   de  va)bf  &  e^nfiaa- 
ça  que  o  govemaATe*  vigiaffe  &  dcfendeffe.t  E,co* 
mo  os  bárbaros  que  fuílentavâo    as  terra»,  fron-^ 
teitas   ufavâo   do  nome  de  Alcaydes  :   aqudla  ida- 
de pouco  atilada  ferviafe  também   nas  fi^s*  do  no- 
me dos  eQemí^08«\£  efte'  perfcvera  oje  feiii  ne- 
nbúa   dtfiferença   do  cargo  &  nomei  mais  que  rm 
palavra,  mòr ,  a  qual   fe  adrecentou  pêra  dfí^inçâô 
<io   Alcayde   pequeno  »  que  nos  ptim^ros  tempos 
era  como  fuílituto  ou  tenente,  &  «Capitão  do  Caf- 
tello  por  nomeação  &  provimento  do  Alcayde  mòr 
pera  fervir   em  foa  aufehcia  :  &  c0rrendo  o  tem- 
po  ficou   em  género  de  òíBcio  na  Republica  ,  8í 
ufa  de  vara  ,  &  tem   lusar  em  muytas  couifas  c<^- 
n%<^  membro  de  juAiça^Em  todos  eftes  lugares  ha. 
certos  wdtreitos  quê  fao  como   propinas  ,  ou    pre- 
calços  t  que  de  coftume  antigo  pertencem   ftos  AU 
caydes  mòies  ,  que   fazeín   o  titulo  álern   de  hon- 
^oío  ,    também  rendo ío  9    em    htias  partes  mais  , 
&.  noutras  menbs,  fegundo  a  eilidade  8c  íltio  das 
terras.{No  Arcebtff>ado   de  Braga   ha   duas  Alcay- 
^eríai  mores  ,  que  os  ArcebiTpos  como    fenhores 
temporaes  das  terras  proueni'  nas^eflToas   que  lhes. 
parece  ,  pi:«#imelita  quie  dfeitar  em  vida  óo  polTuy^ 
dor ,  &  não  paiTa  ao   herdeiro  íe  não  por  nova 
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inercc.-  He  hiU  d»  cidade  ^ée  Bcága  »  &  «atra  d* 
Jiuiy  antigo  conto  de  finrededtt ,  a .  primeira  de 
mais  calidade»  &  menos  proveito:  a  frgonda  me* 
AOS  autorizada,  mas  bem  ceiidor||rAmbas  vierão 
a  vagar  em  diflíereotes  tempos,  ^fpois  Ao  Ar* 
cebíljpo  cDCrar  em  fraca  ,  ordenandoo  alii  Deos 
pêra  qoe  fem  tirar  nada'  dos  bions  Ecciefiafètcos  te- 
veíTe  çQin  qoe favorecer  feo  íàngoc.  Tinba  o  Ar- 
cebifpo  cooíigo  bom  parente  •  a  quem .  alem  úíl 
laxáo  do  parentefco  amava»  &.  eílimava  mtfHo  po* 
Jas  boas  partes  que  oétie  avia  :  cbamavaíe  Fran- 
cifco  Vaz  •  fijfco  de  António  Var  Ospkão  da  car» 
reyra  da  Mina  ,  &:  fobrínho ,  do.  Patrão  mòr  Si- 
mão Vaz..  A(fi  nos  conftoo  por  boa  carta  do  Ar« 
cebifpo  pêra  a  Raynba  Dona  Catarina  quando  go- 
vernava eíle  reyno»  efcrita  e»  >6raga  em  17- <k 
Fevereiro  de  15 (Si»  na  qual  -lhe  pede  mande  ver 
em  juftiça  os  requerimentos  de  pay  À  fílbo ,  ft 
cbama  a#  António  Vaz  Gapitlo  perpetuo  da  car^ 
reira  da  Jttina  ,  &  affirma  ter  ferviço  de  qu^ren«> 
ta  annos.  £  decorando  que  TaÓ  -ieus  parentes  a;iin* 
.|a  q^e^  náo:  be :  fua\  tené^  .  valerHbes  com  favor 
( izeiição  natoral  do  Arcebifpo ,  ntas.  jumaineote 
coníÍ94ça  na  juftiça  dbs  enconrelidadost  )  Efta  car- 
ta oot  fof  comunicada  dà  tor»  do  Tombo  •  que 
he  .0  cactori^  geral  do  reyno  ^  polo  Licenciado 
Cttfpar  Aluares  de  Loufada  Macbado,  que  mais 
veie»  nomearemos  aíi  diante«  porque  lhe  dpve  cf* 
M  biftoria  muytos  parriculaves  »  &  aniiguidadet 
f)MO  ia  eftavfio  enterradas  :  ^  <  tenbo  por  acertada 
a>feiit|Bnça.  (^%y€hi»a^   frôftBb  énkmt^  éfi  itfrt^ 
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íettéi  in  Jartê  mallç  »  ^ahm  mututim  rtdiéft»  Qu^ 
he  o  mefoio  que  dizer.  H&  de  aoimo  cativo  ^  bay* 
xo  querer  antes  Çkt  tomado  com  o  furto  nas 
xnâos  •  que  tomar  o  feu  a  feu  dooo.  .Acbo  «?ni 
alguas  lembraaças  »  Francífco  Vaz  cpH^  s^elido  de 
Tèlo  de  que^a  cari^  Aáo  fa?  tnvnçã^.  Tardava* 
lhe  a  retnuneração  da  terra  ,  acudio  a  do  Ceo» 
Vagou  a  AJcayderia  mòr  de  Brag^»  deulha,  o  Ar^» 
cebifpo  :  6c  ainda  que  a  reoda  era  curtsi  pêra  fuC» 
tentar  famiiia  de  molher  &  fijbos ,  foy  pi|3rrarKÍ# 
&  remedeandpíe  com  pjrudencia  polo  efcrupub 
que  o  Arcebifpo  fazia-  de.defpender  largo  dos  ben^ 
l^ccleíiafticos  com  gente  íua  :  atc.^ue  vagou  a  AU 
caydería  mòr  do  ci^uto  de  ^rvededo  que .  rendia 
r^le  centos  mil  reis;.,  &  o  ^Arcebi/po  iiia^  deu  a 
titulo  de  jcafameato  pêra  bua ^  iilha.  Mas  com  os 
olhos  nos  pobres  do  Arcebiipado  ,'  poalhe.  condi* 
çáo  que  dentro  de  termo  pr^cif^  lhe  prefent^ria 
hum  letrado  leygo  9  de  quem.  elle.  Arcebifpo  -Te 
contentaíTe ^  pêra  poder  fervi r,|ia  ^^a  Relação  i  & 
ferviria  oyto  annos  fem  eíli pendia,  No  qv^t  fazrn 
conta  9  que  tau t O:.  Ibe  .tomava  4a  renda  pêra  os 
pobresi  quanto  ^o^t a va.  o  t^içunáhoi  vr^s  em  om^ 
trás  informações  actlamos  »  que^  fp)>'e  eíla  caAdí«^ 
çáo  lhe  não  4'V^  \^^  insús  ,que  ana^ade  da  ren* 
da  ,  viíla^  a  groífura  delta :  p  que^  iaeilmente  me 
faz  crer,  o''rigor  que  com  fua  birtnã  ufava»  Po- 
rem os  nierecimeatoi  de  tão  )ufto  defpçofeiro  At* 
priâo  onde  eftreitava  a  juRiça.xDç^fpois  ofive  Do* 
na  loa  na  Corrêa  filha  de  Francífco  Vaz  9^  toda  a 
renda  in  folidutii ,  cafando  com  Lopo  Soares  Se« 
creiario  do  eftado ;    vencidas   alguas   diiiiculdades 
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^ue  nacèrSoda  condição  teférlda.  E  Dona  Líanor 
Corrêa  fua   hirmí  ficou   com    a   Alcayderia    môr 
Oe   Braga  ,  dAndoIha  o  Arcebífpo  pêra   Teu   cafa- 
«ento,  &  cafou  com' o   Doutor  Bertolameu  Ro- 
(Ifigues  Lucaí,  Corregedor  do  crime  da  Corte  em 
t-«sboa.  A  ferceira  filha  Dona  Luyia    de  Lacerda 
por  ukínA    não  ficou  defamparáda :    cafou   com 
F«rrtao  de  Caftro  AJéa^de  mòr   de  Melgaço  .  &  fe- 
'  â      f,2  *«f«e"go  de  Freita,  fuhto  a  Guimarães. 
Boi  Ijfhot  o  mai»  velho  Pêro   Vaz  Corrêa   foy  fer- 
vir  eIRey  à  índia  .  &  vindo  a  feut  reqaerimentoí 
Mieceo  n«  viagem  ,  &  deixoii   bum  filho,  que  he 
D«.rte  Correâ  de  Soufa  efcrivSo  da  Camará  de  fua 
w»|«ltade.  Ao   fegundo   que  feguio  as   letras  for 
•   Arcebífpo  provend«r  èm  benefícios  como  come- 
çou a  fer   idóneo  no   ferviço  da  Igreja,  ató  o  fa- 
i«f  Cónego  Aa  S^è   de  Braga :  donde  fobio  a  Bif- 
|M>   de  Oeyia,  &  ultimamente  de  Poírtalegre   com 
nome  de  Drttai  Diogo  Correà,  &  fema  de  bom  Fre- 
!?"*•  Affi   proveo  o    Arcebífpo  ao  fe»  modo  pay 
«  tilhos   fem  deminuiçáo  nem   fraude  das  renda* 
o*  Hft)i,  nac  avia  por  ^faiendà   albeya,  &  náo 
<«•«:    &  p«r  iflb   fey    Deo*  ferrtdó  que    ficafTem 
«c«i   St  aNJiàntadot  no   mundo.    E"porque  trata- 
"»w  <Je  parentes  dò  ArcebiOjb   ftri  be\n   que  fi- 
que aqui   Aitò,  como  lhe  f»ão  fIdrSo  outros,  & 
auas   hfrmâs  que- fò,  teve  .  hu'Ji  Foy  Hdigiofa,  de 
^e  falhftiot    no'  capitulo   píecedeiíte  t  outta  ca- 
*ott  »  &  não   deixotr  geração.'     ' 

r  ~       ■    .         ,'•■■••  i    ■        ■     ■■i    ,    ■• 


v/ 


MS   MAlTTIlSt*  LlT.   III* 

€  AP  l  T  V  L  P  , XXVII. 


S09 


s 


omos  chegados  a  termos  com.  efta  liiílúri^  que 
a  náó  podemos  profeguir  por,  fiice0btS.<!ii^>ntos  6C\ 
continuados  dç  c^a.  anno  »  como  Azemos  ate  o^ 
de  fefenta  &  fete*.  Porque  nem  em  todos  acotir 
tecerão  coufas  digfiias  de  memoria  :  nem  ifto  hò^ 
annaes  do  Risyoa  que  fempre  dão  al^qa  oecafião 
de  efcreverv  £  as  hi^oiia^s  doi  Santos  he  forçap^ 
do  levarem'  da^rf^atf  or^em  4 e.  narração  »  vifto^ 
como  aquelles  que .  forão  prefeoic^  à^  j^bras  heroy«7. 
cas  que  fiíe^áo  t  &  d^  quem  nòs  ^s  recebemos  »' 
não  ceverão  tapta  cutíofidade,  que  notaífem  em 
todas  anuo  6c  dia  »  como  já  me  tenho  queixado 
çm  algiTa  parte  deíles  efcritos  :  &  por  ventura  oãír.- 
«ílendião  os  jM^nfamentos  a  que -poderia^  vir  tem*^ 
po  9'  que  alguçm  as  pediíTe  pêra  lhes  pfocurar  vir 
da  &  memoria  copo  agora  éisemos.  Aifi  não  fof 
fem  trabalho  o  que  atè  aqui  fomos  teçeado,  com' 
iiua  pouca  de  ordemt  alcfoçaodp  os  tempos  d«> 
alguns  fucceiíps  por  çongeituras,  & ,  como  adivi* 
nhando»  £«  de  bpa  vontade  nos  emprisgàmoa  nede. 
cuydado  »  porque  conhecemos  quanto  ,  he  mais  fa* 
^orofa  ,  &  fe  faz  mais  eílimar  a  hiAorja  quevay 
digçrida  por  ânuos  •  &  arnda  por  dias  ll^  pude»> 
ra  fer.  Paqut  em  diante  iremos  fobrefaltando  an- 
oos  ,  mas  fempre  faren|os  diligencia- por  dar  ai*. 
Çi!a  cert^a  ou  lux  do  tempo  em,  que  ctUrem.u 
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coufas  que  contarmos.  Deixamos  o  Arcebifpo  em 
Braga  conira  o  fim  do  anno  de  refentâ-&  fete^ 
defpois  de  vi  ficado  o  fegundo  terço  do  Arcébif- 
pado ,  na  -fegutida  volta  que  tính»  doitieçado  no 
anno  atraz  :  à.  dahi  fonlos  in&ilido  alguns  fucef- 
fos  ,  que  fabidamente.  foy  fçu  Jugar  a  cidade,  ^ 
bem  íalcamos  na  averiguação  precifa  que  não  pu- 
demos alcah^çar  éo'  tempo  enfi  qoo  aconcece- 
rio  :  &  por  occaíiãa  defies  cotftlnu^simos  outros « 
como  deperidéAtes  dèlles  :  mas  fòy  cauAt  prfnci* 
pâl  não  lhe  íintirmos  lugar  maHr  a  propofito  em 
tttdo  o  que  nos  refta  por  "efííre^^r.  No  anno  fe- 
gitime  dei  i^^9.  acabou  efta  íegiin«ja  carreira  de 
tudo  o  Artiebifj^adô  Viíitandò^  O  tlitfmo  terço,  fi 
neftâ '  contlmtft  rdd^  éé  tfa&iiibd  'cínCendeo  reçu- 
larmente  aftdtfndo  -quafí  fertipre  pdfo  Arcebifpado 
fem  fe  potfpa^'tieQ>  defcaoçâr  ,'  f&^úio  era  nos 
tempos  de  Adt eAto  8c  Quarefnta  que  os  Prelados 
tenv  obr%a^ó^  de  aíliíiir*  eiti  fml^alredaes.  £  fa* 
bfdo  qut  guardtíu-iéfia  of^életn  em  i^dos  os  vinte 
trté  annot  de^íuà'  Preíabia  «  coitiO  aíguas  vezes 
etiiins  tocáéo  »  não  ha  pent  'qisehíi^mos  traz  e!- 
le  ).&  «ane^rmos  tambetir.-  E  jklífàTeiiios  a  bum 
anão  de  f^édade  que  iifou*  <e<>m  húa  enferma»  qot 
fe  \hê  não' dermos  ^nome  de  htãfis"  que  extraordí- 
mHs ,  diireiâos  poticb.  He  tio  Tòb?^  de  ponfo 
^e  entre' as  muyaroy<!à^ 'ntè#ece contada»  E  fu- 
codeo  na  entrada  do  anho  de  fefenta  pola  razio 
^oe  logd  éitétnòifé  Foy  o  amiò  dè'  i$6S.  inféti- 
cfífimp  pêra 'è4è*  liyno:  pòrqne  nçlíe  telre  prin- 
etpío  o  criMBlfffi/ha  fogo  de  ptRê  que  o  correo  8c 
abmzoti  toda  com  mortandade  àe  ítafinttas  j^entei» 
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FaflaHt'  de  qinréiiM  «nmys  que  a  ckláde  de  Lm- 
boa  g^UytL  definia  coTréaW  Continua  êé  tenrp<)s' 
benigoof  de  ímlntíféros»  quaadô*  tH>  prítícipfo  def-' 
t«»  avendo  precedido  grande  &  .defacoíttimada  for-* 
ça  de  agoaa  lodo  o  inverno  ,  S^  fobrerlndo  'tÇ-*" 
peíTas  névoas,  que  no  fieio  do  fyboimdifiRmo  fáii" 
prejudicií^s'»  começàrle  a  íinrirfb  gòrahivente  eri'*' 
ilpttlai  &  êacfanflcatoa  9om  febres' ile^^ina^  cattdt-^ 
á^  9^  que  dándavem  htk  ca fa 'Te  pegarão,  Sc  'cor<^^ 
rião  por  todbs  :  Ibgo  fe  forSò  defcóbr^dd  forças 
de  mayor  venoao  »  em  piíiras  Sc 'Inchaços^  còm 
mortes  arrebatâdu.  Não  era  o  tnalde  todo  co- 
nhecido %  ilaw^ãoie  outras  eaufai  à  violência '  dos 
axrcidences  >  &  ao  «ed)ar  repemif^o,-  St  nâo  fàlta^ 
va  queci»  com' medo.  de  fe  vet  "tfeTèm  parado  dl 
companhia  <«  oh  lançado  delitf  /oii  dAlimtihtva  W 
negava.  AlH  fe  veyo  a  foltar  efti  contagiáo  Sc  ar 
corruio  cém  tal  íurib  qtte  fl3en<io  effeitos  de  fo* 
go  ardente  podemos  diter  qué  deixou  aquetla  ci-' 
dad«  affolada;  Davaíe  a  raaão  deile  mál' entre  os' 
que  medem  todas  as  còufas  aéft  pa^mbs  humanos»* 
^^e .  nos  viera  '  de  Veneza  envòfto  *fitíi  mercadorias. 
Raíleiros  dilciir&s.  Nlo  dOvfdb  q^ué  ^fla  ,  6c  pò'-^ 
de  paifar  por  eftec  meyos  dè  Mtts  lugares  a  òu*' 
tros  em  tatua,  6t  ein  laayor  di<lancfa.  Be  queTat^ 
acertadas  as  dtNgendas  8c  guarda  dos  lugares  in- 
^cionados  ;  como  o  «ftiverá  Vertem  antes  de  Lis- 
-  -boa.  'Mas  os  que  fomos  Qbi^áos,  Qc  que  daffaoi? 
a  Deos-À  a  fua  pvovideficia  CeM^b  to  raiábl^ 
^  todo  o  governo  &  poder  das' eou41is'  háfnanks  / 
a  principio  mais  alto  devem^' r^ft^ir  ti  coutes  táô 
borren^.  Na -mercidoria  de  peééadò^  faò  certtA 
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áiina  a  pcft«  »  &  todos  os  oatros  moles.  SMioféi 
os  i^   podijo  da  terra  »    &  cbmo  levavão  ià   o 
mal  coníii^o»  nos  bifares   de  ar  poro  8i  fadio  fa- 
ziáo  eifeitos.  da   pólvora  que  faz  maif  /orça  onde 
ac^  m^J^  cefiílcncia.  Era  tão  violeoto  que  ttt-> 
do  abrafapa»   A.fl>  fof  lavrando  por  todo  o  rtyno 
de    forte»  ^^e  qoafi  nSo  íicoju  ht^  izeoto  de  con- 
talião.  E   coii)o  hia  caminhando  ao  paflb  dos  que 
o  Jevaváo  conúgp,Ó9  buiis  Jugafes  a  outrot,  o» 
que  mais  dUlantfs-eftiivão  de  Lisboar  foráo  os  que 
mais  tarde  o  íjnttrio.-  Quando  «he^m  a  alem  Dou- 
ro, er|i  }k  por.tíip  do  anoo  de  Tefenta  &  nove, 
&  principio  de   fetenta.  £111   Viana  'como  em  lo* 
gar  de  mais  coroecoio  det&  juatamente  em   cafas 
djfíerentes  »  atoovfe  ;.o'  fogo  » >  tevolvcofe  a  terra  « 
tratou  cada  buin-d^  tàgit»  q\»t  oío  ha  outro  meyo 
de  efcapar »  te  Çp.  toma   com  cedo»  Deíle  fe  qutt 
valer  hiía   Dona-  das  oobres  da  Âilla,  mas  não  foy 
tão  a  teriípo  como  deviem^i  porque  levava  jà  faff« 
cai   no  feyo  feAi    as  entender^  iSeteofe  em  bom 
barco»  foy Ce  rip  ai>riba,  Aotes  de  chegar  a  Pon* 
tç^  de  Lima   Iavr^ri9  .as  fayfcaf,  Icvaotàrão  laba« 
redas  •  fentjafe^  a   p^bfe  íenhnra  ferida.  P^fembar* 
ca  ;unto  de  Pçhte  4^  Lima  9  metefe  na  primei- 
ra  caía  que  achou    de  hum   lavrador.  Era  difere* 
ta  &  boa  Chriftam»  acudio  logo  aos  remédios  d» 
flma»  que  fempte  d^cim  ftf  os  primeiros  em  quem 
defeja   ifgurar  os   do  corpo.  Maodou    faxe^  dilí* 
cepcia ,  por  coo%fl^ry  He  o  mal   da  pede  (èmpro 
temero.ÍQs  n^as  nos  principios  fò  o  medo  baí^a  pê- 
ra, matar-  Não  achou   quem  lhe  valeffe  •    nem  k 
alma  nem  ao  «lorpo,  Õ  defeipparo  >  o  lugar  ,  o 
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j^toè  9  a  força  do  veneno  hião'  confumindo  por 
tnomeiítos  a  fraca  cendiea  da  vida.  ([  que  mtnòt 
enemigos  bdAáo  contra  bum  corpo  humano}  eii<^ 
ttou  «m  artigo  de  morte»  Foy  Tua  ventura  que  an^ 
dava  o  Arcebiípo  na  me  faia  conjunção  viíicando 
por  |iquelius  montes  ».  6t  não  longe  do  em  quò 
fe  achava  a  enferma.  Como  era  o  primeiro  reba<^ 
te,,  foy  granate  a  inquietação  nos  vizinhos  &  re« 
voJta  por  toda  a  terra «  ác  chegou  ao  Arcebifpo« 
No  mefino  ponto  que  o  piadofo  Prelado  teve  in<^ 
formaçáo  do  que  pfffava  ,  fem  meter  tempo  em 
xneyo  deij^ou 'tudo  :  fae  de  cafa  de  põem  fé  a  ca*)> 
minho  pêra  UIr  cònfeífar  a  ferida,  Atravefràrãofé 
os  de.cafa  oom  rogoâ  ,  &  aJgilas  pefloas  nobret 
^  letra  qiie  com  t\\^  Te  ácha«áo. «  com  pratef^ 
tos  &  requerimentos,  que  fazia  temeridade  em  éf« 
feteçer  fua  peílfoa  a  tão  mánifeílo  perio;o,  &  neN 
la>  todo  o  bem  do  A^cebifpado  que  de  fuá  ,vi<« 
«da  dependia.  Nada  o  detinha,  caiiiinhava  &.  aper- 
tava o  paííO'  por  chegar  a  tempo  »  H.  de  tòdds 
coiiT>h4Ía^  fò  razão  fe  defendia.  Sou  feu  ptftor'^ 
he  ovelha  minha,  pede  confílTaõ  0m  artfgò  de  inof-* 
te  ».  uáo  ha  quem  và,  eu  fou  obrigado  a  hir»  Kâ0 
^otfo  dei^Hàr  'de  liír  5  nem  deixarei  à/t  hir.  Foâe 
^oara  ,  ou  •  vergonha  ,  ou  amor  de  tão  bom  tfmo* 
refolve^fe  hum  de  feus  eapell^es  totnár  (obre  fj^, 
o  perigo :  fof  correndo»  poife  diante  do  Arctbif^ 
fR>-t  pedíolhe  itcença.  de  a  bèhçáo  pêra  entrar  eni 
ibtt>:lugar«  Coino  elie  vío.  qúe  avia  confeflTòt,  tor«* 
-aoufe.>:M|^  falta  quenà  aderne  qu«|  o  Arcefalifpo 
a  confeíTou.  Mas  na  verdade  onde  a  determina^ 
çãobtfujit  t^   \ãtàJiAt\ik  4í:.  if^nàànf  nío  ík^  fica 
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deyeodo  nada  >  ultima  cxecu^áo  da  obra.  S  nie 
fe  pôde  duvidar  quo  teve  9  merecimento  pcra  com 
Deoi;  do  bom  paílor  que  põem  a  vida  polas  ove» 
lhas  •  fegundo  as  palavras  do  d^votifOmo  Beruai- 
do*  (l)  Quaatum  vir  «  t0nti$m  mcreris  ,.  cr  qwuh' 
t^m  freftít  iaa  hcnà  v^iantas  ,  tOfUam  er<ftit  m<« 
ritum  tmmm*  Crece  o  merecimento  à  medida  de 
lyila  boa  vontade ,  &  quanto  quereis  »  tanto 
|litr«€eís.  Faleceo  a  enferma»  mas  confeflada  po- 
l^  boa  diligencia  do  Prelado»  fènio  foj  por  fiia 
peffoa.  O  marido  levantou  ima  bermida  no  lu- 
gar em  que  foy  enterraSa.  £  ainda  que  as  pe- 
4vas  delia  foliem  de  natureza  de  brpnze  •  nSo 
perpetuarão  tanto  a  memoria  da  defunta ,  como 
a  terá  viva  o  aaúnofo  &  Apoilolico  feito  do 
«obifpo. 

C  A  P  I  T  V  L  O    XXVIII. 
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itretviafo  o  Arcebifpo  a  ^ífitar  de^  iuv^rno  po- 
W.  snnyto  que  tinh»  qu4  correr»  &  porque  o  cof- 
Ilii9e  ]<ke  fazia  )4  toleráveis  todas  as  iocleoiencias 
4o  lempOiu  &  toda  via  fe»  paflavâo  meibor  por  e^ 
IH  lAVaa  de  Cep  mais  bon^^o  como  vialôliu  ao 
xvrií.  liiia  ji  d«  votta^  pefis  Braga ,  &  afl«a'  htà^ 
Hiad».  dft  tfl^  «m  .^«e  iSof^va  Viana»  &  do  ^ 

*  •  • 


6^  qat  quaii  tevera  entre  mãos,  qoftcfdo  Yhe  cli«« . 
foo  recado  óa  cidade  de  ^rebates  &  inâl  àechtá* 
do  neila  »  &  medo  iÍo  erecido»  que  t|i  morado*^ 
res  a  dèrpejavão  a  quem  mais  podia. Kercado  d6 
nova  aíflíçáo  deu  ptefía  a  caminhar  coín  ammd 
4e  acudir  com  fua  peâoa  &  prefença  aos  fubdU 
tos,  de  foyfe^aamoííeyro  de  Sl<i  Fruâifofa)  fetf 
réfiagio  &  recreação  antiga  nos  remates  cfôs'  tl^ 
íka'çÔes  compridas,  náo  pêra  fé  deter  éoitío  cof*' 
cumavar  ma»  pêra' fe  iníornrKir  com  certeía<  dõ  qâd 
p^ava.  Tanto  que  rra  cidade  fe  fouèe  de  fuai 
^Ife^iia»  &  éa  tenção  com-  q«»e  viilbar  /  íiíef^ 
yumiL  >a  gtfAte  prilncíFpal  que  afnda  avi^a  »  tofti  òê 
oíficiae»  do  governo  Ecctófiaftio  &  fecutar  ,  êC 
acofcfárão  irem  todos  a  S.  Frií^.Tofo,  &  i<mp}dl'' 
èéffi  como  bon»  váíTal^los*  af  entrada  do  A^cébif^ 
po#iMt»  não  forâo^  tio  diilí^enré^  na  e^íCK^IO' dci 
aeofcto  »  eotno  o  foy  o  Aréebif^o- nro  qtfé  fsmiu 
bem  eonfigo  tinha  fumado.  Encoinrfotio')^  qu^vK* 
nba»  a  pè  cotH  o  fôAo  na  cidades  éoin  ai  i^tfiM 
cbnfiawçtf  &  avifmé'  coin  qiiti*  a  p^itéfaf  '  hAr  dnf^ 
^nlafidap  iTò  rsmpo  de^rDaJ»  ptfrfiáit^ratfdê»  Af^éiM 
fâoí^  >  vãofò  9  e)íe^  pr«]íieíl'áo  comd^^afTsrílblsy^ 
qtrcitin-  Gon»o  fítUòs,  fdgã^  comaaittigfbs^  qde  ^Hf 
iMfnhtim  cafò'  qwíiraí  2íQ^tríet<ft  eiUrar  ito  i^tésEdo^^ 
úoám  a  co^r^igiao  éra<d«foti4»eHfai  $£  ò'  2if}ffífH^\^ 
luvdto  dr  maís'  pert^%  pêra  queim  hh  do  fd¥à¥ 
Qtftf  Jki  ventar  »  be«s1»iur<a4r  em^*  tàl  dcrA^nçSV. 
íeifdo  «^que  -i^af  {^ffbavíVtf  ^^fatil;  erti^^^AkiW 
ftl)|»o?taiida<  pe4V.  o  f^"^  de  lodlftè'  éW'<qU«)quèif 
fAVKè^  qin»  efHv%íft«  qu^  tíi^  éí^Mm  ito  fc^kttikléi  dottà 
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tas  cnufas  que  aconteceííe  »  íenaaííutacte  de  lo-> 
do  a,  teria  ^  Çc  o  Ârcebiipado.  MoiUou  o  Arce- 
bifpQ  ediíTiar  a  boa  voivude  &  xelo  que  moílra- 
vão  de  fua  faude  »  &  dandolhes  os  agradecinien* 
tos  •  refpondeo  ,  qge  todas  as  razoens  qae  atie- 
gavâo  pêra  itie  eílor varem  os  paííos  que  hia  dan- 
do 9  eífas  mefinai  o  obrigavam  a  apreífallos.  Se  o 
içai  era  declarado)  fe   tâo.  forte  &  impetuofOf  que 

.  os  pays  fogiáo  dos  filhos »  &  os  filhos  dos  pays, 
pello  mefine  cafo  'cumpria  acudir  elle  que  cíntia 
obrigaçãv>  de   íoccorrer  a  todos  ,  &  não  defempa- 

,  lar  a  nenl\um»  Se  fua  peífoa  era  de  importância 
como  dizião,  com  os  treceílitados  o  avia  de  mof* 
trar:  &  iilu  avia  de  fer  afiiftindo  com  elles  ao 
trabalho  ,  &  no  perigo.  Que  não  era  bom  Capi- 
tão quem>  fe  punha  em  Xalvo  quando  os  Tolda- 
dos pclejavão :  nem  bom  paftor  quem  llie  fofria 
o  coração  ver  de  outeiro  o  perigo  das  ovelhas. 
Nem.  feria  amigo  verdadeiro  do  Paftor  quem  em 
lai   tempo .  lhe  aconfelhaífe  fazer  falta  em  feu  offi- 

V  cio.  Affí  lhes  hia  diiendo  &  camiobando  com  mui- 
ta quietação  &  bo^i  foi^bra,,  &  com  a  mefma  fe 
foy  meter  em  feus.  Paços.  Em  chegando  come- 
çou iogo  a  entender  op  remédio  dos  enfermos* 
êL  prefervaçâo  dos  faôs*.  O  primeiro  foy  ordeoar 
, falia  caf^^ grande  &  pajyaz  fòra  da  cidade,  onde 
chamão  a  defeta  nova^-  lugar  defabafado  &  fàdiot 
Jijsra  recolher  &  curar  oÍ  feridos  com  Medico, 
Cirurgião. »  &  Barbeiro  ,.  qontioos  &  alfiftentes : 
A  coiQ  n^iuiflros  êc  fervid^es>  pêra  o-  governo  flc 
fitílentaçic^  de  todos*  £il«  (azia-  prover  oom  abuo* 
daaciai  de.  todo  o  B^stfbítUh  &  «t^  .mimos  fobe» 
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jiv$o.'Vtr2  o  efpiritual  mandou  dous  Sacerdotes 
tom  ordem  de  o  avlfareni  de  ludo  o  que  viíTetn 
ítt  neceíTãtio  no  efpirftuai  Bl  temporais  dando- 
liies  por  inais  encomendados  &<  em' cabeceira  de 
ro)  os  pobres  mais  'de  fem  para  d  os*'  Na  cidade  no<* 
meou  por  Guarda  da  faude  hiia  peflba  de  vir- 
tude 8c  caydado  ,  .a  que  deu  mtniftros  qiie  lho 
aíTinifíem  »  huns  pêra  vigiarem  8l  correrem  a  ter* 
ra  ,  •&'  laberem  dos  quç  adoecião,  &  tolherem  a 
comunicação  dos  vifíithos.  O4itro8  pêra  levaram 
fora  da  cidade  os  enfermos,  &  enterrarem  os  que 
faleciãò*  E  eftet.  ferviâo  defpois  de  tirarem  o  ín-^ 
ro' inficionado  &  purificarem  as  cafas.  Levàrãofe 
]ogo  todos  os  feridos  com  íeu  fato'  à  cafa  que 
diíTemos  ,  que  chamarão  da  faude  ,  &  o  fny  pe« 
ra  muytos.  Apartàrãofe  a  outro  lugar  os  impe- 
didos por  comunicação  <l'Os  lenfermos.  Vifitava  o 
Arcebifpo  t^odos  ,  &  cada  dia  /  tomado  informa- 
ção dos  Médicos  do  eílado  de  cada  hum  » *&  do 
que  convinha  pêra  terem  faude «  ât  dos  officiaes 
fé  faltava  a1s:ua  coufa.  Quem  fe  não  avia  de  ani^ 
mar  còm  tal  enfermeiro?  Affirmafe  que  traiia to- 
dos* os  íintido»  Cão  roubados  deíle  fò  cuidado» 
que  de  fy  fe  não  4embrava.  &  em  ^odo  o  tem- 
po que  durou  o  trabalho  na  cidade  não  pode  aca- 
bar corifi^cr  tomar  húa  hora  pêra  cortar  o  cabeU 
ià.  E  fazendolhe  lembrança  bum  familiar  «  ref- 
pondeo  eflas-  palavras.  'Quando  a  efpofa  padece  » 
agravo  lhe  fartamos,  fe  me  não  efquecefíe  de  mim. 
Deixaima  ver  fam  ,  ;8c  logo  me  vereis  enfeitado. 
E  porque  fe  averiguava  que  toda  a  enfermidade 
prefeiue  procedera  de  comuiilcação  de  gente  d« 


^ 
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fora  »  mandnm  hwtr  rí^siora  gmarèà  nas  p6itif  át 
náwár  áo»  lu«arcs  íaficiwMdos.  £  perx  atalkar  a 
comi|>çáo  do  ar,  ettcoiaciidaa  aof  do  govcroo  zU 
fúaa  fiarticviaridadcs  de  iasportaocia  ,    que   fofio 
incr  grandes  fogueiras  por  todas  as  praças  &.  niasg 
nctor  gado  Da  cidade,  &  ponficalla  ác  ramoodi- 
cias.   Com   efla  boa  orden,  &  eon  olle  affiUir  cm 
todo   coiD    foa   rígilaocia ,    9l  fem  oeohuni  feA> 
guardo  extraordinário  de   fua  peffoa  •  •i^fmfmt  efk 
JÍ0mmm$  Jamjiâmm   (que   íacrifido  (joy  verdadeiro 
o  que  fez  de   foa  peffoa  neftã  «^cafiáo )   &  fof 
o  mal  muyto  memis  do  que  fe  temia,  &  do  que 
peoetron  por  outras  cidades  do  rtfno.  E  particii* 
jarmente  montou  foa  alfiftencia  pêra  não  padeço* 
rem   Q€  pobres,  ném  íe  deípejar  a  cidade,  êt-  con* 
tínuarem  bs  officios  divinos  em  todas  as  Igrejas,  ft 
ainda  que  os  mais  dos  G^negos  %l  dignidades  da 
Sc  fe  faàirSo,  cont  tudo  não  ou?e  Cura  3'ainias  que 
a  vifta  de  tal   exemplo  coiAo  tinbão  no  Prelado, 
deixaflfe  feus  fregoefrs.  Mas  ao  longe  fõoo  maii 
a  fama.deíle  valor.  Fallavafc   nelle  por  todo  o  tcj'» 
no,  como  cm  iitía  coufa  prodígioía:  já  ficava  atras 
tudo  o  que   dantes  efpantava,  a  pobresa  própria, 
o   dar   tudo  aos  •  pobres  (em   referva   de  nada  pe* 
ra   Çy ,  nem   pêra   ns   feus  ,  o   trabalbar  polas  ai- 
mu»  j  a  oração  ,  os  jejuns  ,  a  penitencia.  Porque 
na  verdade  como  a  confervaçãQ   Ha  vida   he  cou-» 
Ta  táo  natural,  8l  o  fer  liberai    delia  encontra  to« 
do  entendimento,  gerava   nos  ânimos  dos  bomens 
hum   novo  efpanto   o  defprezo    que  vião  fater  dei» 
la  ao  Arcebifpo.   E  eílimavaíe    a   obra  como  moo* 
4ã  dct  tempos  mMf  antigos  j  que  fe  defcooliooi 
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pw  W9et  muitos  que  iiáo  corre»  mas  pr«raf«  Ôd 
eneezourafe  não  fò  pola  vtlfa  do  metal  aventaja-» 
do,  -fenio  por  doufa  eflranba  de  rara  no  muodo^ 
9l  pq\o  preço  &  treneraçáo  da  antiguidade,  como 
o  contará  o  capititlo  fegointe.  ' 
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Mêf*àá9,  êlKey  d»m  Sebajliâe    cr  c  Cardeal  iffan^ 

t€   a»  Ar€€hífp9  ifuê  f*  Jayo  de  Braga    f$r 

tazãir  da  Pefic :  ejcnfafe  o  Arcebifyo  , 

cr  continua  emjaa  ajjijltncia. 

V->hcg«ii  à  Corte  a  fanía  da  valerofa  de tjjrmi na- 
ção Coiw  que  o  Arcebifpo  fe  fez  eoferroeiro  de* 
feuf  fiibdito^  ehcersamlore  com  elley  ,  Ôt  javci*- 
nandòos  com.  o  amof  qtie  lemos  contado,  p  co*- . 
mo  he  ordinário  pafmárem  todo*  oa  iiome^aencr 
quem  faz  coufa  ,  a  qae  ninguém  fc  atre\'e :  co-^ , 
)ebravare  a  obra  com  eípanio  em  todas  as  convei- 
façôes,  &  com  o  mefsno  a  levàrão^o»  fi^^^go^  » 
elRey  (  parece  que  <iâ0  avia  então  d«  qwem  w 
contaiTe  outro  tanto.  )  Era  eIRey  generofiffimo  de 
«oimo  •  íoubea  eftimar  no  que  meiecia  (  náw  ti- 
nha^ >ntão  perfeitos  deieféte  annoa)  &  julgaftdo 
por  muyto  digno  de  vida  q%iem  tão  pouco  ca:« 
fo  faara  delEa ,  efcreveolhe  que  fe  fahfffe  dm  cf- 
'dade>  &  eui  fiia  pcffoa  teveíTe.  todo  rcfgoardw. 
àL  que  lhe  agradeceria  compvrHo  affi,  pnrcjue  das^  •* 
v>»da9  como  a  fua,. linha  eHe  moyto  gofto»  &  feu 
reyno  neeeíltdade.  No  meÀnd  argumemo  lhe  ef-* 
c<ttvo0  o  Caldeai  IfianCe^  don^  Anriquer  fenãa  qM» 
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le  alargara  roais  com  eile  em  palavras  êe  itimta 
lionra  &  amor.  Os  orrginaes  deRas  cartas  não  chc^ 
gárão  a  noifas  mãos  ,  fà  alcançamos  .o  da  lepof* 
ta  que  o  ^rcebifpo  deu'  a  carta  do  Cardeal»  -  com 
a  qual  fe  íi^  entendendo  báftantemenie^  a  fa(lan« 
cia  de  ambasy  8c  fuprindo  a  falta  que  nos  fòzcm. 
luotamente  coUigimos  delia  o  tempo  em  que  (a- 
rao  efcritas  ,  &  que  toda  via  durava  o  trabalho 
am  Braga  polo  mez  de  Março  de  i$7Q<  por  tflw 
das  eftas  razoens  nos   pareçeo   tretladiJla  aqui. 


V, 


CARTA, 


era  Si  xterna  celfírudo,  Nú  primeiít^  ètfie  mt% 
rttthl  hua  cartei  dt  V*  A^  tf  ^^fifejf^  ^'^  ^  >*^ 
alegrou  •  grande  final  de  am»r  qnt  V»  A,  mg  mtmf' 
ira  cam  Jazer  eafa  de  minha  vida  G"  Jaude  t  toma 
grandemente  me  lafiima  9  ef  pirita ,  ver  que  me  man^ 
dm  eenfa  ,  que  eu  Jegttndo  .  Deoí  t^^  minha  çenftiea^ 
€ia  .não  fojfa  cam^rle  fem  dejaheAeeer «  9Sr  afendcr 
em  me/ma  Deot*  Caní  nenhãa  outra  me  eoafoloje-' 
máa  eom  ter  j^r  eerta  ,  queJeV,  A,  Je  aehara  oje 
nefia  terr^y  9*  v\xa  polo  tirkudo  -a  que  nella  pefffây 
,  tr  qaahtêt  efe  and  alei  -  ^  de f emparei  ,  defmay^s  ,  O^ 
d^ífeonfolaçôes    ha,  de  fe   íemer  que   me    poffa  ãjnfeu* 

,tar  :  eom^^mll  eenfaras^  me  abrigara  j  aindn  que  eu- 
nã»  qnixera  ,  <r  eflar^  nella.,  No  principia  deFeue* 
rcifo  falçeerSa  algúaj  pejfans  Jem  fe  faher  de  que, 
(7  pajl»  que  nefia  terra    era   euufa  não  omttidm  nem 

■conhecida    efie   mal  ^   t^a    via   não  fali  ar  ãa  algmnr 
reeej/0t  tsr  ^ongeiturat    de  fer  pefie*  Mas  quando  aa» 

d^x.  dp  m^m^  mtz  «  Tfettiar  L^t^çn^e  Yie^tm  Chf\f^. 
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t00'.  vMê  bom  fifico  ,  letrada  i  9*  expfimenUtdê  ff 
fff0lue0  er.  d,^laf0u  <itte  aígpns  d^tntes  {ftte^aviáp 
erãé  fcrldêê^  .da  mêl  »  J^»y  coafa  ^pani^fa  #  «/»#• 
r«f  #»  C?*  d€façptd0  que  oattc  ntftã  tid^de  aifiielle  dia 
<?*  p  fegoiate*  Subitamente  J^  fahirãc  mt  duas  per* 
teê  dei  merad^fei  ,  çemo  que  ffigirde  de  merte  eer-^' 
ta  t  V  êf  que  ficar  Be  tude  Joy  gente  pebre,  £?*  41/- 
^unS  muyte  peuceg  de  gauerne,  E  ainda  eftes  fe  de* 
tem  eem  vergenha  de  me  verem  *  (T  af/i  elles  ee» 
nt9  tades  as  mais  pebres  ^  gue  iedes  es  dejla  ter'-» 
ra  cemníummente  faõ  pobres  ^  fe  não  defmayâo  he 
per  me  verem  nella,  CT  entenderem  que  no  que  conuem 
njji  ii  eujr^t  dõ$  deentes  ,  cr  remedie  delfes,  eeme  ee 
det  Jaes  ,  npo  lhes  ha  de  faltar  e  n^eee^afie  nef- 
ta  eafa  em  qunnto  eu  puder.  Ar  dignidades  da  Sè 
tedus  fe  mifenthrão  ,  CÍT  a  matjer  parte  des  Cone» 
goi.  E/les  que  fiearãe  que  Jax.em  e  afieio  diuine 
ettreceye  que  fe  me  virem  fahir  ,  todos  Je  eutentem^ 
V  fiq»c  a  Sè  fem  auer  quem  a  ferna^  Alem  def- 
tas  raiíúos  0  e^euie  de  Senher  vay  brando  alego* 
ra,  E  ha  tre$  dias  que  nãe  adeeee  ninguém,  Oi 
mortes  atègora  Jaò  .vinte  mhiinos  ,'  0nie  molheres  , 
f?*  três  homens*  Na  eafa  da,  faude  efiãe  eatorze  fe^ 
fidos  ,  ^  auerà  vinteite  eonualeeentes  ,  que  ja  Je 
'ee  meça  o' a  erguer,  E  sffii  ejie  3  eeme  os  impedidos  fe 
poferãe  todoe  em  hua  dejeita  ^òra  da  cidaHe  em  ^ea* 
Jus  que  lhe  fi%emos  ttnde  JaS  eurados  fST  fujientàdot 
eem  teda  caridade  pojjiuel,  E  fe  me  agora  virem 
auz.entar  »  temo  que  morrão  de  puro  mede,  alem  dé 
mao  exemplo  que  com  ijle  detre^  aei  outros  Bjfp^f* ' 
fir  Reyt ores.  Porque  não  faltão  Abèades  que  me  ef" 
ereufm.  tr  /remetem   que ,  per  meé;  exemple  hida  q»^ 
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ã  >  fgjii  ^enka  ã  Juê$  ft^guefiêi  a$  áSê^  dhfmpmrB^ 
rH  ,  únUt  tfperprão  a  pé  ifgeé^.  O*  /e  dthemrãê 
m^rr€f  €ntrc  feui/rtgoefos,  Ptié  ^ue  pâfè  f  F".  J, 
me  fãça  mertè  mã»  tãcjòmeate  de  me  nSú  phrègât 
0  fahlr  de/ia  cidãdf  ,  .mas  nlndã  de  me  amet  dtiOktj 
nvjfe  fenher  themça  ferafiear  neltc^^  IT  eemprir  eem  mi^ 
nhã  úMgaçúâ  ,  pcrxfue  nãe  peff^  eceher  entra  eea^ 
fa  eea^  mênhú  eeneiemeiã.  Vejfo  ^ê/jfiker  á  vida  O*  "Keal 
eftaàe  de  vejfã  Al^e»a  eem/ente  em  ledo  ã  verdadei^ 
ra  prefperidade.  Em  Braga  4,  de  Merçe  de  1570* 


CapeUãe  9T  Jerua  de  ^ejft  Alte^m* 


O  Arcebifpo  Frlnii. 


Do  tempo  cm  que  ffta  carta  fe  efcreveo  po- 
dcmas^  formar  hum  argomcRto  bem  efficaz  éa  gran- 
de conta  que  eIRey  ,  &  os  Príncipes  que  entSo 
avia  ,  faaiáo  da  peflba  éo  Arcebifpo.  Porque  )>oÍa 
narrativa  confta  que  o  ma!  h  «ieOobrio  aos  ilef 
de  Fevereiro.  £  quaiido  chevoi»' a  nova  ao  Ar- 
cebifpo, devia  fer  já  aos  doze,  dado  que  anda« 
va  perto  ,  pois  o  avtfavãp  da  ckkde  defpejada: 
&  dandtf^he  dous  dias  de  detença  em  S.  Froâoo- 
(o  ,  parece  que' entrou  nal  cidade  aos  eatone.  Se 
.euve  taifta  curioíidade  em  Braga,  que  no  noefmo 
dia  fe  efcreveífe  à  Corte  ítia  entrada,  bem  erio 
neceffarioa   IWie  diaa  pefa  cliegarém  ai  cattat :  et 
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4|lfa«f  |untos  eom  catorze  fizem  vinte  .6c  hum  éns 
éo  mec  de  Eevereyro.  No  breve  tempo  c]ue  refta 
a(è  o  •  primeiro  de  Mirço»  que  foy  quando  o  Ar- 
cebifpo  recèbeo  as  eartts  ,  foy  forçado  que  -tudo 
fr^íizefie  repentinamente  9  determinarfe  o  que  fe 
avia  de  éfcrever  ,  manda remfe  fazer  as  eartas  po«  ' 
)e$  Secretários  «  &  partir  o  correyo,  Sc  caminhar 
com  eftrava^aotc  preíTá:  vifto  n&o  a  ver  poflas  pe- 
rs  efia  parte,  A^  parece  bem  ao  claro  que  do  ' 
muyto  que  foy  fin tido  o  perigo  do  Arcebifpo  na* 
ceo  a  extraordinária  diligencia  com  que  eIRey , 
ÍL  O  Iffante^  quiíerão  que  foííe  advirtido  fe  deC^ 
viaffe  deile*  Honra^  grande  &  defacoftomada»  mas 
bem  merecida. 

C  A  P  I  T  V  L  O     XXX. 

Cêmê  Je   anU   neflcs  temfot  nã   ãrrecaâaçaê 

19*  àíflribmçSú  </«*  Juat   irenéng  i 
*  ír  €omê  çtjfúu  a  p^ftf*  .       .  ^ 

iLJaftou  moyto  o  Arcebifpo  de  fuás  rendas  no 
t«mpo  que  durou  eíle  mal  atè  de  todo  fe  extin- 
guir. Po^rque  os  falarios  dos  que  ferviâo-erão  gran-- 
dea  ,  8c  com  a  preíía  &  aperto  x%io  fe  podia  ter 
conta,  nem  pefot  nem  medida  no  que  íe  davaj.,^ 
perdiáofe  miiitat  coufas  de  comida  &  de  mezi- 
B-hai  ,  todascudofas :  outras  fe  furtavâo  (  que  atè 
à  vida  da  morte  fai  a  cobiça  feu  offício  ^  fobre 
tudo  a  condição  àx^  Prelado  que  fò .  pêra  confígo 
queria  taxa  ,  com  os  neceífítadoç.  não  fabfa  ter 
ntniiuai  Nos  outros  annos  mandava  que  llie  não    ' 
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ícíhe\%ffe  nada  ,  ,Dein  ouveiTe  poupado  Yio 'cabo  de 
ca^a  hum  nem  htiim  íò  real  {  agora  qiie  o  povo 
ã^  todos  ptdecião  «  com  grande  aifottteza  manda» 
va  que  fe  erapenhaíTem  as  rendas ^  qae  fe  piedtf- 
fe,  emproftádo  ,  &  todo  o.meyo  fe.  uíaiíe porque 
não  perecerem  por  fua  cu)pavruasNO^e)t>ãs./£  coni 
tudo  he  muyco  de  notar'  qtie  n^áo  era  em  (ba  mão 
xonfínttr  que  fuás  rendas  (e  al^v^ntaíTem  à  conta 
dás  eíleriiidades  &  apertos  do  tempo.  Porque  avia 
que  tudo  quanto  os  rendeiros  lhe  pagarem  de 
mais  y  tanto  fabitia  das  cofías,  ou  do  tangue  do% 
pobres  :  hora  fu(fe  com  opreíToens  na  arrecadação, 
hora  com  porem  o  preço  caro  a  todos  os  fruf- 
tos.  £  aíli  .queria  &  mandava  que  era  tudo  fe 
guarda íTe  moderação  :  os  feus  theroureiros>com  os 
arrendadores  nào  ÍHes  polido  av  rendiís  tâo  altas 
que  fe  perde íTem»  ou.  foíTem  rtereiTarias  pêra  a 
cobrança  prízoens  6c  avexaçocns,  que  moyto  abor- 
recia por  razão  de  fazenda  :  &  juntamente  vigia- 
va que  9S  arrendadpres  ^nío  fcííem  tyranos  cora 
os  lavradores,  faiendo  fobr«  iíTo  eftreitas  diligco- 
cias,  &  perguntando  eile  mefmo  em  occafioens  o 
como  fe  avião  :  &  fe  Jhe  chegava  que  algum  ren- 
deiro fazia  extorfaó  às  partes^  logo  lhe  manda- 
va tirar  a  renda  DeHa  maneira  enfreava  cobiças» 
crueldades  ^  queixas  ,  &^  fuás  rendas  erão  arreca- 
dadas com  fuavidade.  E  iffo  que  delias  lhe  fica- 
va livre  defpois  de  pa«^as  as  obrigaçòens,  &  coníioa- 
çoens  qu?  atraz  contamos,  que^tudo  fe  repartia 
em  6ÍinoJias  (jk  podemos  dizer  que  torrtava  aos  mef- 
mos  que  o  davão)  comr)era  ávido  fem  violência,  e 
.  fem  lagrimas  n^fn.tnoleilia  de  ningoem»  era  fazenda 
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éomò  dizem  de  bcal;âo  ,  6c  abrangia  tanto  >,  que 
Itia»  «fmoilas-  pola  corrente  contioua  erão  avYdJS 
|por«  miracúloAis  :  &  algans  cafes^  tocareinos  ao 
diante  quevdaráa  diflPo  maniíeftos  indícios*  Deman* 
das  não  fofria  que  fe  fizeíTem  por  fua  parte  em 
)neii h lia  matéria  :  &  as  qae  mais  fm tia  erão  fobre 
airecadaçáo  dè  fazenda-.  Quando  «m  atgiías  con- 
iintia  eta.  por  força  -de  elcrupulo  da  confervâçáo 
da  pofle  &  direitos  da  Ic^reia  ,  que  lhe  kmbra* 
va  foienemcnte  jurara  de  guardar,  &  n^o  podia, 
deixar  de  ot>  defender  fem  pre)uyzo  &  agravo  de 
áeus  fuceíToces.  Mas  qualquer  qjue  a  caufa  foife,  , 
êc  qualquer  o  juyzo^  mandava  a  feus  requerentes 
&  procuradores  ,  que  cortaiTem.  todo  género  de 
dilação  <^ue  pudeíle  catifar  moleftia' às  partes:  ík 
fe  os  feitos  fe  avocavão  à  Corte  ,  atè  aos  juy* 
ses  efcJãvia,  aáo  .que  os  fentenceaflfem  em  feu  fx^^ 
mmt  t  que  iffo  pouca  ou  nendiía  pena  lhe  dava  : 
mas  que  os  defpacbaífem  com  i  brevidade |  porque 
ms  peíToas  com  quem:  litigava  efcufaíTem  defpefa 
'&L  trabalho  andando,  muito  .tempo  fora  de  fiiac 
caías.  Nâo  podia  deixar  de  fazer  grandes  eífeitos 
fazenda  tao  bem  aquirida.  Affl  falvoíi  muitas  vi*- 
das  »  &  fe  tètn  por  averiguado  que  ardera  a  ces- 
sa ,  fe  lhe  não  valera  fua  liberalidade  &  diligeav 
4na.  Tacs  faó.os- juyios  do  mundo  que  todo  o 
credito  dà.aos  oitios»  &  fò  polo  que  vè  »  calliv 
£Ga  .as  coufas.  Não  fe  pôde-  negar  que  valeriío 
mufxo  as  boas  ordens»  o  proviípeato  largo  &^ 
tempos  8k,  Mkdot.o  mais- cu fdadp. temporal  do  A?p- 
cebifpo  ■  peca  ranteparar  tamanho  mal :  mas  qu«n 
^^ophficeo  Ã.'eA»:F.feladoi  ott  quflsn.tover  notíeiji 
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<k  fuftVlda»  agravo  )he  fará»  fe  náa  fidúr 
a  confidcfiãção  a  pontos  int»yto  mais  altos.  Qttein 
na  baiU  paz  a  bora  que  tinha  de  íà»,  gaftava  toda 
inteira  coni  Deos  :  quem  lia  força  &  impor titoa« 
ção  dos  negócios  ordinários  àa  governo  toda  a 
noyte  empregava  em  airação :  que  farta  em  tem* 
po  de  guerra  tâoarriícada  ?  Em  tempo  -  de  neg»* 
cios  nâo  teinporaes  »  fe  não  onde  o»  litigio  era 
de  vidas  Ik  «i;nnas  í  Coúfa^íaUda  he»  &  feoi  du* 
vida»  qãe  neâa  conjunção,  defpoM  de  dar  todo 
o  dia  ao  bçnefkio  material  dos.  enfeciDos  «  tam- 
bém lhe  'dava  t^a  a  noite  com  o  eípifitual,  to* 
inundo  tão  fionco  «ípaço  pêra  o  defcaeço.  corpos 
lai  «  que  a  ifto  poclemoft  também  ^-atoribuif  o  anr 
dbr  tãc^  aibeo,  &  eíquecido  de.íy  como  att^x  dil* 
íemos»  Então  negoceava  oiicrvajHitidotos  mais  po» 
^rofos»  remédios  dcrfaõs»  &.eii&imos»  que  eia 
clamar  aio  Ceo  por  perdão  do  peccados  dobra»^ 
áo  todos  oi^eyercicias  antigos ,  pois  erão^dobn* 
daa'  as  neceflidadea.  As  lagrimas '  agora  nkis  v»* 
vas  ,  &  roais  conctauat  y  a  oiaçãà»  «ais  aieivor»- 
éa  »  os  jejuas  »  .as  dtiii planas.'  enà  tjempo  &  rr* 
ffir  avemajadas.  O  íacrificio  <»ieftial  .da  ^ttà  ce* 
kkrava  com  hom  novo  affeito  ,  éL  deva^ão  tao 
«otraoiíavel  »  qtia  cftas  forão  «a  vécdaáe  as  me» 
«inbaf  $  &  as  dtligeiwlas  qite  feiciiàfáó  o  tempo* 
purificarão  o  ar  ,  desio  faude  •  &  em  fim  haç» 
fio  do  todo  £6ra  acontagião  s  &  foy  Bra§a  kúl 
alas  cidade»  do  Reyao^em  quem -a  pefte  meoos 
osíeaa  execuao».  Qsmt  fe  «smõoa  és  Jhyie^  k^ 
.if—tadaa  eiãb>  ,aa  que  da  vão-  «torta  ao  powiqet 
ipel^evat  cem  ee  entunges»  cgmernã»  ÍMs  per 
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derofa  pêra  matar  as  chamas  peílilenciaei  a  ora- 
ção de  hum  Prelado  fanto  oíferecida  ab  fay  Éter- 
Do  no  meyo  dciías  »  &  unida  com  aquella  puri£^, 
íima  HoAia  do  Gordçiro  que  vayt)  íahvar  o  muo- 
do  de    todos  o&  males  ?  . 


Fim  J#  Hreeirê  Livrêk 
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CAP*  XXXIIIL  IX»  ijúe  Jucedeo  a$  Afcehtfpo  dej* 
fõls  ^ue  pardo  de  Çaragoça  ,  àtè  ehegar  a  Sa» 
lamanea  ,  e?*  entrar  em  Portugal  ^  ty  terras  de. 
/m  Dioçeji.  J7P 


c 


LIVRO    TERCEIRO, 


'AP.  I.  Entra  o  Areehlfpà  em   Portugal  ^    chc" 

(a    a  Jua  eidade    de  Braga,  Cont(»Je   o  amor  eom 

^ue  Joy  recebido^   &*  o  que  logo  fen,  ^SO 

CAP.    II «  Começo  4  Arcehijpo  a  dar  cumprimento  aos 

decretos   do  Santo   Conçillot   poía  fundação  do  Se^ 

minaria  ^  e^  contribuições  \  pêra  elte  :  ^  efcreae  a 

'  S*  Santidade   em  Jauor  do  Clero»,  .  jSj 

.  C AP.  III  •   Coma   a   Arcel-jfpo  carne f ou   a  w fitar  as 

Igrejas   da  Jar dição    do   Cabido  ,   que    erão    todas 

as    da    cidade:     ty  da     grande    eontradiçãa    que 

oehêu.  ^9) 

CAP*  IIIT»  Proeede  o  Areehlfpo  na  vifitaçãa  começa^ 
dai  dh  vlfia  aos  efludos  ^  hofpitaes  ,   9T    àt  obras 

>  4(0  Seminário  :  toma  razão  das  efmotlas  do  tem" 
po  de  fua  àttjeneio  J  iíijtta  rigurofameaie  Juajo* 
miliai  V  da  Jarma^    na    vtfiiaçãò    da  Arcebijpa^ 

/  ^^^  .        .     Í97 

CAF.  V.  Vê  jornada  que  o  Areebifpo  fe\  o  vljltúf 


» 


»     \ 


»0$   CAPlTVtOf    aç«tE   LIVRO.  5  ff 

tff   Urrai  Âe  Barr^»  l   e?*  i/<  ibiNn  «<(/«  mliogr^  , 
^8^    nella  /u€e(ifú»  4P  5 

CAP.  VI,  Procedi  na  vijttçiçiç  »tè  a  conelufr.  O4-» 
/(C  €mta  ihtítrús  difemp.arof  /fite  fçk^itj  ^Jafra' 
Ç0    que   deu   pêra    remédio    de  tida   ajerra^      4 IO 

CAP,    Vil.   Começo   o  Ar*€hifpp  a  pijit$r   Hf  I|:^c-» 

jãi  das  Ordens  MilUpret   tm  cum^nm^^io  ^çs  ^e^ 

pretos    dejaala  CêfieHio,  ,416 

CAK  Vllf.  p/l/  grgades  eontr^dtçli.is  P*  e^nieií^fts^ 
que  fê  levanfàr^o  Cintra  0  Arçeilfi^  ^pr  rçí^ão  ('f/- 
tat    vi/iios  I  cr  como  Je   ouuo  mihí*  42} 

ÇAP.  IX.  Como  Jc  ouue  com  algiias  piffçfíí  ^«W^~ 
r'ifoê   que    aeltptê  em  víJít(ição  €^ii^pr§n^idfit,      499 

CAP*  X*  Como  fe  ouue  com  alguns  mini/iros  det 
jujiiçé  Jeçuiúr  em  ^çfoí  dp  v'*JÍUiãt^^  ©*  ^um^$thm 
dade  ~da  Igreja^  .    4i4- 

CAP.  XL  Aetõlheff  o  Ar^ehifpQ  f^r0  Brag0.  I^^fje 
conta  do  em-  que  entendeo  atè  ■§  fim  deJÍM  $miO : 
cr  do  que  fajjou  çt>m  kun  Dignidade  dn  Si  a  'tffj/" 
U  de  Natfit,  4^S 

CAP*  XI F.  Vtjtta  9  Arcehifpê  J^egunda  ti^»  ^  «- 
dfde  de  Braga  ; .  torna  à  vifitaçSê  4çjiif$  :  «#• 
laje  tomo  remede» fk  algunt  etsipadoi,  444 

CAP*  XIIL  Como  Je  atua  em  cafos  ^u€  nãfi  admii^ 
tiãa  remédio  pMhlioo  :  ^  do  fnejfo  q^f  d^íf  pêra  ^ 
reformação  que  nejlc  temp/^  Je  fo^ççou  ds  ardíím  '^e 
São   Bento,  449 

CAP.  Xtjll.  "Dos  hretiiS  qtse  o  Pap4  Jefpaehpw  çm 
fattor  do  Ãrcebjfpo  •  ep*  do  fim  que  iei$p  a  de^ 
manda  que  aom  elie  trazia  o  Cabido^  4ííi 

CAP.  XV.  De  hum  notaati  encontro  0  {fii<  9  4-* 
f^bijpo  teue  com  hum  Baylii  d$  S^  loto  ie  iV«/- 


$i6-  T  A  BOA  D  Ar        _ 

ta  :  ty  éâ  maraullhofo   exemplo  de   humildade    fT 
Jantidade   ccnt  (jue  o  ven^ea  ,  ÍT  quietêui        4.60 

CâP.  XVI»  Do  ejiranho  meyo  qne  njpa  pêra  reda^ 
xir  hífm  Ahbadè  que  viaia  mal  auia  muitos  an^ 
nos.  465 

CAP«  XVII.  Da  caridade  que  ufou  eoth  douSrSaeer" 
dates  ejirangeiros  :  O*  da  traça  \fom  que  remadeaa 
duas  pejfoas   que   não  procedia  o  hem  na  vida^  470 

CAP.  XVIII.  Kecolhefe   o  Arcehifpa  pêra   a  cidade  l 

€?*  põem    em  ordem   ajuntar  Sinodo  Provincial.  Vi" 

Jíla  o  fcu  Conuento  de  J^iana  :  dà  principio   fy  /f#- 

me    a  Igreja»  474 

CAP*   XIX.  Celebrafe  '  Sinodo  Pròuincial    em  Br  a» 

S^*  •       477. 

CAP.  XX.   De  doas  eajos  notaueis  que  Jacederão' ao 

Areebifpo  andando  em  vijitação.  480 

CAP.  XXI.  Remedeu  o  Areebifpo  a  hum  clérigo  fo^ 

'    cinorofo»  '  4S6 

ÇAP.  XXII.  Do  auifo  que  teue    de  Roma  Jobre   a 

treslado  do  Sinodo  que  ^mandou  ao  Papa  ^    fy  do 

que  Jobre   iJJ^o  fez.         ^^  489 

CAP.   XXJII.   Dtfi  efmúllas  que  Jaxia   erp  annasde 

ejierilidade  :  cr  do  rigor  que    vfaaa  comjigo^  pêra 

ttr  mais    que  dar,  494 

CAP*   XXI III.   Da   cuidado  que  tinha  dof  pobres  ca-' 

.mehdo  em  mejà  alh^a»  498 

CAP.  XXV.   Da  repojla  que  o  Areebifpo  deu  a  quem 

lhe  perfuadia  que  fix,ejfe  jsfmollas  grojjos,  gr  alar^ 

gajfe   a   mão  eomjeas  parentes.  5  00 

CAP.   XXVI.  Va^ão  as  Alcaiderias  mores   de  Bragm 

ty  '  Eraededo  :  prouè  nellat  o  ArotbiJ^  •  a  Franeif* 

-     $0  Va%  Telh  feu  pãreiête^  ,  5Q4, 


/ 


\ 


v: 


^  DOS  Capitvloí  deste  livro*  5'57^^ 

CAP*  XXVII.  Cúmo  Je  ohae  ú'  Arcebifpo  Cêm  Kita 
pej/oa  Jerida  de  fcjie  que  jt^eéia  canfijTctS,      5 09 

CAP.  XXVIII.  Rcfolhefe  o  Arcebifpo  em  Braga  fú" 
bendo  ^ue  cuia  nella  pejie  declarada  l  CT  ajjifte 
na  eidade  em  quanta  durçui,-     >  $14 

CAP.  XXIX^  Nlamda  elRey  Dom  Sebaftiao  9*  o  Car^ 
de  aí  Imante  ao  Arcebifpo  '/ que  ^  ff  Jay  a  de  Br  a* 
gã  por  raião  da  peJie,  519 

CAP.  XXX»  Como  Je  auifl  neftei  tempos  na  arr^' 
cadação  0*  dijirtbttição  de.  Juas  rendas  «  ÇT  como 
çcffêu    a  ftjle.  $2j 


•    k 


•  ■•-. 


'^^ 


Núva  dês  Maftyres  ,    Xf.    ip  «    mbaix^  ^fl^a* 
,tro  d€  S*  Carlos, 


Annò  Chriíláoy  pelo  Padre  Crolfec,  em  4.  470]. 

Arte  da  Guerra  »    Poema   do  Grande  FreTderi,  , 
ena   8. 

Agricultura  {implificada  fegundo  as  regras  dos  ai,- 
tigos  ,  em   8.  /\ 

.    Atlas  Moderno,  para   ufo   da  Mocidat^e,  em   12.< 

Adágios  9  Provérbios  ,  Riíáos  ,  e  Anexins  da  Lín- 
gua  Portugueza  ,  em    8. 

Amigo   do  Pritícipe  ,  e  da  Pátria  ,  eni   S. 

Arte  Poética   de- Horácio,   traduxida  ,    e  illuílrada 
'  por  Cândido   Luíitario  •  em   8^ 

Arte  de  Sangrar,  por, Manoel  Jofé  Leitaõ  »  em  S. 

Anna   Grenwtl,  Conto     Hiftorico    da    íeculo    de 
Cromwel  ,  em   8.    j   Vòl. 

lèom  ,  e  Boa  Lavradora  ,  em    8,    3   VoI. 

Belizario  ,  por   Marmontel  ,  em   8. 

Cirurgia  Anatómica  ,    e  Completa    de  Le  Ciere  , 
em  4.  , 

Compendio  de  Arithmetica  ,  em   8. 

Compendia  das  Obrigações  do  Soldado  Catíioiico» 

em   12.  '    ' 

Compendio  da  Grammatíca  Portugueza  ,  em  8*.      ! 
Compendio   das  Sciencia»,  ,e  Artes,  em  Portugaez*    • 

c  em  Francez  ,  em   8.      * 
Coroa  Seráfica   ineditada  ,  em  8« 
.Contos  iMoraes  ,  em  8. 
Cecília  de  Chatenai ,  .ou  os  Encanlui  da  Karmò* 

oia ,  em  8.  z  VoU 


Conipen/''"' ^^^"^^''P^^'^'  deOvrdio^  em  S* 
Gatecifir^  da  Dlocefe  de  flilontpeltier ,  em    S. 
Ciinft|/«>  tempo  prefente,  confundido  pelos  pri- 

tjiç^  Chndãos  ,,  em   8.  /• 

Coi/^6  de  Hiftorias  ,  Aneedotas  ,  Faâos  ,  Fa- 
òfis  >   liiaiogos'»    Cartas  9    e  Dramas  »    em    8. 
.    ^Vol.  • 

Cfçffutif  Epijiéléí    ad  ujum    Lí^tanje   juvetttuth  , 

Coltuniei  dos  Chriftáos,  por  Mr.  Fleury  •    cm   8. 

z  Vol. 
G>0umes  dos    líraelhas  ,  por  Fleury ,    em   8, 
Qileciímo  Romano  abreviado  ,  em   8^ 
Compendio  de  Rhetorka   Portugúeia  ,  em    8. 
Despedidas  (  A^s  ultimas)  da  Marechal  dc  ***  a 

íeus    filhos  ,  enof  8. 
Diálogos  dos   Mortos  ,  jem  ?^ 
DIccionario   abreviado    da  'Bíblia  ,  em   g. 
Diccioiíario  (novo)  dá  Lingiia  Portugueza,  em  4. 
DiíTertaçaô  fobre  a-  Educação  /  e  Eftudos   necelTa* 

rios   aos  Militares,  em  %. 
Diário  do   Chnftáo  ,  cni   12.  - 

Difcurfo   àcíirca^  do  Modo  de  fomentar   a  índuftrta 
,    díí  Povo  ,  em   8.         ,  .  . 

.Defcripçáo  das  Enfermidades  dos  Exércitos,   pelo 

líaraõ   de  Van^Swieten  ,  em    t2. 
Diálogos  Franceies  ,  e  Poriuguezes  ,  em   8. 
Defvarios  da  razáo  ,  em    8.    rVol.   • 
Defgraça?  dá  Inconílancia  ,  em    ia.   2   Voí. 
0,Dea5    de  Killeríne  ,    ou  Memorias     do  Conde 

de.***,  em   8.    i*  Vol.  - 
Diálogos  'dos  Mortos  para   defabuTar  .a   Mocidade 

ie  muitas  preoccupaçóes ,  era'  8. 


*>* 


Etelvina,    em  8,   ?  Vol.  ^^ 

ÉmiH^   de  Toutviiíe  ,  on  òs  tneui  fete   «)os   de 

(ierfeguiçáo  ,   eix)   8.    2   VciU    • 
EfcoUia  de  Anecrfotas  9  em   S. 
Efcolha  das  mellv^res  Noveliasr  e  Contos  A^aes» 

efcritos   por  Marmootcl ,  .em   2*,   7    Vol. 
Efpirito  do  Chrilliaoifino  ,  em  S^  *     * 

Evangelho  em    Triunfo  »  em   8.   8  Vol. 
Efcóla  Fundamental  r  em  8.    v 
Efemencos  da  Puecica  »  em   8^ 
Eneida  de  Virgílio  ,  traduzidas   em  verfo  por  Joa( 

Franco  Barreto,  em    8.   a   Vol. 
Elogios  Hiíloricos  dos  Reis  de  Portugal ,     etn  8. 
Elifabeth  »   ou  os  Deí^errados  da  Siberiji  |    em   8. 
Emma  ,  op^  a  íilha  do  defgofto  »   em   ia.   2  VoK 
Elementos  da  Civilidade.,  em  8. 
Filofofa  por  amot ,  em   1 2.   a  Vol. 
Fabulas  de  Ef jpo ,  em   8. 

Gonçalo  de.Coidova  por  Florian»  cm  8.  2  Vol. 
Grammatica  (  i;)ova  )  Franceza  por  Âbbadie,  em  B. 
Grammatica   Portugueza ,    e  Ingleza    de   António 

Vieira  ,  em   8.  '  - 

Homem  Efcrupulofo  j,  em   8» 
.Hiftoria  da  Virtuafa  ,    e  Infeliz   Clara  HarloMre  ^ 

em  8«   12   Vol. 
Hiíloria  de  Theodofío  o  Grande  9  em   8. 
Hiílof  ia  .Gerai  de  Portugal ,  por  Damiaô  Antoilio 

de  Lemos   F'arta  e  Caftro  ,  em  8»  20  Vol. 
Hííloria   das  Revduçóes  de  Portugal,  efcríta    em 

Francez   por  Vertot ,  e,  traduzida  por  Fr.  Ma-> 

tlieus   da  AííuiBpçaõ,  ^m  8,  1  Vol. 
Hiftoria  Romana  do  Dr.  Goldfmith,  em  8»  4,  Vòl, 
Hiíloria  de  Carlos  XII,  Rei  de  Suécia*  em  8.  a  Y^' 


•-UP 


Hiílorfa^^''^^  (íe  Poftu^l  por  Mr^  La  CMe,  'eril 

t.    r   Vol. 
líiíior^^  Mafoma,  em  S. 
Hiíío/t  Univerfai    pelo  Abbade  Milloe  ,    em     t. 

9/0I.  ,      • 

HiíK*^  Ecclefiaílica  ,  pelo  Abbàde  Ducreux  ,  era 

/  grande  ,    1 1   VoU 
J^iona    das   Imaginações    extravagantes    de  Mr. 
'   'Ouflc  ,  em   %. 

^ita^áô   de  Chrifto   por  Kempis ,  em   !£• 
^rma  ,  ou  as  Defgraças  3e  huma  joven  Orfáaf  Hif- 

Coria  Indiana  ,  em   1$.  4  Vol.    ' 
tíldoro  é  e  Horaida  »  ou  os  Priíioneiros   da   Mon- 
tanha«  em  S.  4  Vol. 
Joanninhfl,  ou  a  Engeitada  Generofa,  em  8»  4  Vol. 
O  Jogaáior  ,  Comedia   de  Regnard  ,  em  S. 
Luiza  ,  ou   a   Cabana  tio  Dejerto  ,    traduiídà   em 

Fortuguez  ,  em   8^ 
Li^õel  da  Nacufeza  ,  em   12,  a  Vol. 
Livros   dos   iVleninos  ,  em   8.' 
Laura  de  Anfrifo  ,  em  S..  -  -  . 

Memorias  Hiílortcas    fòbre  Napoleão  Btiotlaparte  « 

em   8.    , 
'Jttemorias  Secretat  fobte  Napolea^S  Buonap8rte«  em 
.     8.   2  Vol. 

Mil  é  huma  Noites  »  tm  12.  8  VoJ« 
Memorial  de  Rico^,  em  S. 

* 

Maria  ,  ou  %  Menina    Deígraçada  ,  em  8. 
Matliljde  de  Edmonville  «  em  8.  2  Vo). 
■lUíerere  «expofto  em   Peníamentos,  em  S. 
Os   Martyres  »  ou   z  Religião   Cbriftâ  em  rTnun* 
fo ,  por   F.  A.  de  Cbateaubriand,  em  8.  6  Yol. 
Mil  «  hum  quftttò  de'hora«  em  is»  5»  VoK  . 
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